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	TEXTOS 
DE SÃO JOSEMARÍA

	
1

	VIVER PARA A GLÓRIA DE DEUS

	21 de novembro de 1954

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a " Emitte lucem tuam et veritatem tuam " 1 ; envia, Senhor, a tua luz e a tua verdade.

	1b Meus filhos, seguir a Cristo — " venite post me et faciam vos fieri piscatores hominum " 2 — é a nossa vocação. E O seguimos tão de perto que vivemos com Ele, como os primeiros Doze; tão intimamente que nos identificamos com Ele, que vivemos a Sua Vida, até chegar o momento em que não colocamos obstáculos, em que podemos dizer com São Paulo: "Não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em eu" 3 .

	1c Que grande alegria sentir-se imerso em Deus! Divindade! E ao mesmo tempo, que alegria constatar também toda a pequenez, toda a miséria, toda a fragilidade da nossa pobre natureza terrena, com as suas fraquezas e os seus defeitos! Por isso, quando Cristo nos fala por parábolas, como fez com a primeira, muitas vezes não o compreendemos, e devemos fazer nossa a oração dos Apóstolos: «Edissere nobis parabolam ! » 4 ; Senhor, explica-nos a parábola.

	2a Quando rezas, meu filho — não me refiro agora àquela oração contínua, que abrange o dia inteiro, mas aos dois momentos que dedicamos exclusivamente ao trato com Deus, bem recolhidos de tudo exterior — , quando inicias aquela meditação , freqüentemente - dependerá de muitas circunstâncias - você representa a cena ou o mistério que deseja contemplar; então você aplica a compreensão e imediatamente procura um diálogo cheio de afetos de amor e dor, ações de graças e desejos de melhoria. Por este caminho, você deve chegar a uma oração silenciosa, na qual é o Senhor quem fala, e você deve ouvir o que Deus lhe diz. Quão perceptíveis, então, são aqueles movimentos interiores e aquelas admoestações que enchem a alma de ardor!

	2b Para facilitar a oração, convém materializar até os mais espirituais, vamos à parábola: o ensinamento é divino. A doutrina deve chegar à nossa inteligência e ao nosso coração, através dos sentidos: agora não te surpreenderá que eu goste tanto de falar-te de barcos e mares.

	2c Filhinhos, subimos no barco de Pedro com Cristo, este barco da Igreja, que tem um aspecto frágil e dilapidado, mas que nenhuma tempestade pode fazer naufragar. E no barco de Pedro, você e eu temos que pensar devagar, devagar: Senhor, por que vim a este barco?

	2d Esta pergunta tem um conteúdo particular para ti, desde o momento em que entraste no barco, neste barco do Opus Dei, porque quiseste, o que me parece a mais sobrenatural das razões. Amo-vos, Senhor, porque quero amar-vos: este pobre coração poderia dá-lo a uma criatura... e não! Coloco-o inteiro, jovem, vibrante, nobre, limpo, aos seus pés, porque me apetece!

	2e Com o coração também deste a Jesus a tua liberdade, e o teu fim pessoal passou a ser algo muito secundário. Você pode circular livremente dentro do barco, com a liberdade dos filhos de Deus 5 que estão na Verdade 6 , cumprindo a Vontade divina 7 . Mas você não pode esquecer que deve permanecer sempre dentro dos limites do barco. E isso porque você quis. Repito o que te disse ontem ou anteontem: se saires do barco, cairás nas ondas do mar, irás para a morte, perecerás afogado no oceano, e pararás estar com Cristo, perdendo esta companhia que voluntariamente aceitaste, quando Ele te ofereceu

	2f Pensa, meu filho, como agrada a Deus, nosso Senhor, o incenso que se queima em sua honra. Pense em quão pouco valem as coisas da terra, que estão apenas começando e já acabaram. Ele pensa que todos os homens não são nada: « Pulvis es, et in pulverem reverteris » 8 ; seremos novamente como o pó da estrada. Mas o extraordinário é que, apesar disso, não vivemos para a terra, nem para nossa honra, mas para a honra de Deus, para a glória de Deus, para o serviço de Deus. É isso que nos move!

	2g Portanto, se o seu orgulho sussurra para você: aqui você passa despercebido, com seus talentos extraordinários..., aqui você não vai dar todos os frutos que poderia..., que você vai desperdiçar, esgotar-se inutilmente ... Tu, que subiste à barca da Obra porque quiseste, porque Deus te chamou inequivocamente — «ninguém pode vir a Mim, se o Pai que Me enviou não o atrair» 9 — , deves corresponder-te aquela graça ao se queimar, tornando saboroso nosso sacrifício, nossa entrega é uma oferenda: um holocausto!

	2h Meu filho, tu já te convenceste, com esta parábola, que se queres ter vida, e vida eterna, e honra eterna; Se você deseja a felicidade eterna, não pode sair do barco e, em muitos casos, deve prescindir do seu objetivo pessoal. Não tenho outro propósito senão o corporativo: a obediência.

	2i Como é bom obedecer! Mas continuemos com a parábola. Já estamos neste velho barco, que navega há vinte séculos sem afundar; neste barco de dedicação, de dedicação ao serviço de Deus. E neste barco, pobre, humilde, você se lembra que tem um avião que pode pilotar perfeitamente, e pensa: até onde posso ir! Bem, vá, vá para um porta-aviões, seu avião não é necessário aqui! Tenha bem claro: nossa perseverança é fruto da nossa liberdade, da nossa entrega, do nosso amor, e exige dedicação total. Dentro do barco você não pode fazer o que quiser. Se toda a carga que está em seus porões for empilhada no mesmo ponto, o barco afunda; se todos os marinheiros abandonarem sua tarefa específica, o pobre barco está perdido. A obediência é necessária, e as pessoas e as coisas devem estar onde devem estar.

	2j Meu filho, convença-se de agora em diante para sempre, convença-se de que sair do barco é a morte. E que, para estar no barco, é preciso fazer juízo. É necessário um profundo trabalho de humildade: render-se, queimar, tornar-se um holocausto.

	 3a Vamos em frente. As finalidades que propomos corporativamente são a santidade e o apostolado. E para atingir esses fins precisamos, acima de tudo, de treinamento. Para nossa santidade, doutrina; e para o apostolado, a doutrina. E para doutrina, tempo, no lugar certo, com os meios certos. Não esperemos uma iluminação extraordinária de Deus, que não nos deve conceder, quando nos dá meios humanos concretos: o estudo, o trabalho. Tem que treinar, tem que estudar. Assim vos preparais para a vossa santidade presente e futura, e para o apostolado, frente aos homens.

	3b Não viste como preparam o fermento, como o guardam fechado, a certas temperaturas, para depois meter na massa...? Conto com você como o motor mais poderoso para mover a obra do mundo inteiro. Nenhum de vocês é ineficaz: todos vocês estão cheios de eficácia apenas seguindo as Regras, apenas estudando, trabalhando e obedecendo.

	3c Não entendo quase nada desse negócio de material atômico, e o que sei, sei pelos jornais. Mas vi fotografias e sei que o enterram, se necessário, muitos metros abaixo da terra, que o cobrem com grandes placas de chumbo e o mantêm entre grossas paredes de cimento. E, no entanto, funciona, e eles o levam daqui para ali, e o aplicam nas pessoas para curar tumores, e o usam para outras coisas, e funciona de mil maneiras maravilhosas, com eficiência extraordinária. Assim são vocês, meus filhos, quando se dedicam às tarefas internas ou naqueles centros de treinamento que a Obra tem. Mais eficaz!, porque tens a eficácia de Deus quando te divinizas pela tua dedicação, como Cristo, que se aniquilou 10 . E aniquilamo-nos, aparentemente perdemos a nossa liberdade, tornando-nos extremamente livres com a liberdade dos filhos de Deus 11 .

	3ª Formação, então, para dar doutrina e para a sua santidade pessoal. Formação com o tempo necessário, no local certo, com os meios certos; mas voltado para todo o universo, toda a humanidade, pensando em todas as almas. E enquanto os teus irmãos desbravam a frente em novos países, não se encontrarão sozinhos, porque daqui, dentro destas paredes que parecem de pedra e são feitas de amor, estarás a enviar toda a eficácia da tua santidade e dedicação, e fazendo com que esses irmãos se sintam muito acompanhados. E então chegará o tempo de dizer: « Ite, docete omnes gentes »... 12 , ide e ensinai a todos os povos: apostolado da doutrina — primeiro com o teu exemplo — , no meio do trabalho profissional. Com que alegria vos direi algumas palavras ao partir...!

	3e Filhos da minha alma: vocês sabem que o Pai ama muito a liberdade. Não gosto de coagir, nem que as almas sejam coagidas. Nenhum homem deve tirar dos outros a liberdade que Deus nos deu de presente. E se for assim, pense se eu vou te coagir... Pelo contrário! Sou o defensor da liberdade de cada um de vocês dentro do barco…, dentro do barco e sem avião.

	3f Mas o tempo está acabando e eu ainda gostaria de falar com você sobre muitas outras coisas.

	4a O nosso Opus Dei é eminentemente laico, mas são necessários sacerdotes. Até recentemente, amando o sacerdócio como eu, toda vez que um de seus irmãos era ordenado, ele sofria. Agora, ao contrário, me dá muita alegria. Mas deve ser sem coerção, com absoluta liberdade. Deus não se importa que um filho meu não queira ser padre. Além disso, são necessários muitos leigos, santos e estudiosos. Portanto, aqueles que são chamados ao sacerdócio, até o próprio dia, até o momento da ordenação, têm total liberdade. — Pai, não . Muito bem, meu filho. Que Deus te abençoe. Isso não me incomoda.

	4b No entanto, precisamos de muitos padres que voluntariamente sirvam como escravos de seus irmãos e irmãs, e daquelas vocações tão encantadoras que são padres diocesanos. Eles são necessários para o trabalho de São Rafael e para o de São Gabriel, para cuidar de todos os membros da Obra no campo sacramental, para ajudar aqueles grandes exércitos de Cooperadores, que, se forem devidamente treinados, serão muito mais eficazes — já estão sendo — do que todas as associações piedosas conhecidas. Mas sem padres, não é possível.

	4c A Obra está se espalhando pelo mundo de forma prodigiosa. Senhor, estou confuso! Não é fácil, não se lembra de nenhum caso em que aqueles que começaram a trabalhar na sua obra tenham visto, aqui na terra, tantas maravilhas quanto eu estou vendo: na extensão, no número, na qualidade.

	 4d Precisamos de padres para o proselitismo. Porque embora a grande obra seja feita pelos leigos, chegou a hora do muro sacramental , e se tivéssemos que recorrer a clérigos que não têm o nosso espírito — uns porque não souberam, outros porque não quiseram — todo o trabalho seria prejudicado.

	4e Sacerdotes também são necessários para o governo da Obra: poucos, porque os cargos locais estão nas mãos de meus filhos seculares, e dois terços dos cargos do Conselho Geral e das Comissões Regionais, o mesmo; o resto serão padres que trabalharam duro, que conhecem os meandros do nosso trabalho ao redor do mundo. Chegará um tempo em que seus irmãos, que vão começar a obra em muitos lugares, se reunirão novamente e formarão aqueles grupos diretivos que, com sua santidade pessoal e sua experiência, tomarão as rédeas do governo com muita graça.

	4f Os sacerdotes são necessários como instrumentos de unidade. Então o padre deve ter muito cuidado para não fazer capelinhas... Você tem que se desapegar das almas! Não tive ninguém para me ensinar — não tive um Pai como você — foi o Senhor que me disse para sempre evitar coisas pessoais, mesmo antes de saber o que Deus queria de mim. Às pessoas que vinham ao meu confessionário, às vezes eu as aconselhava: procure outro padre; Não te confesso hoje. Fê-lo para que sejam arejados , para que não se apeguem, para que não vão ao sacramento por motivos de afecto à criatura, mas por motivos divinos, sobrenaturais: por amor de Deus.

	5º Filho, nunca pense em você. Fuja da arrogância de imaginar que você é o que na minha terra chamam o palico das gaitas de foles . Quando você não se lembra de si mesmo, então você faz um bom trabalho. Não podemos acreditar no centro, de modo que pensamos que tudo deve girar em torno de nós. E o pior é que, se você cair nesse defeito, quando te disserem que você é arrogante, você não vai acreditar; porque enquanto o humilde acredita que é arrogante, o arrogante acredita que é humilde.

	 5b Olho para vós, filhos... Que alegria quando chega o momento de ensinardes aos vossos irmãos que os filhos de Deus no seu Opus Dei devem ser contemplativos, almas contemplativas no meio do mundo! Você deve manter uma vida de oração contínua, de manhã à noite e durante a noite. Pernoite, padre? Sim, filho, também dormindo.

	5c Admiras, como eu, a vida silenciosa daqueles homens que se encerram num velho convento, escondidos nas suas celas; vida de trabalho e oração. Sempre que visitei os cartuxos, saí de lá edificado e amando-os muito. Entendo a vocação deles, a separação deles do mundo, e fico feliz por eles, mas... aí dentro me sinto muito triste. Assim que volto para a rua, digo a mim mesmo: meu celular, este é meu celular! Nossa vida é tão contemplativa quanto a sua. Deus dá-nos os meios para que a nossa cela — o nosso retiro — esteja no meio das coisas do mundo, dentro do nosso coração. E passamos o dia — se adquirimos uma formação específica — em diálogo contínuo com Deus.

	5d Cristo, Maria, a Igreja: três amores para preencher uma vida. Maria, sua mãe - ia escapar de você: mãe; não importa, diga a ele também - , com São José e seu Anjo da Guarda.

	5e Ensinarás a teus irmãos que devem ser contemplativos e serenos. Ainda que o mundo inteiro afunde, ainda que tudo se perca, ainda que tudo rache..., nós não. Se formos fiéis, teremos a força dos humildes, porque vivem identificados com Cristo. Filhos, nós somos o permanente; o resto é transitório. Sem problemas!

	5f Pai, e se eu levar dois tiros? Coisa santa! Não é o nosso caminho, mas aceitaríamos a graça do martírio como um mimo de Deus: não para nós, mas para a nossa família Opus Dei, para que nem por isso o orgulho nos vença. Não nos faltará esse mimo... mas raramente, porque não é o nosso caminho.

	6a Fique tranquilo! Cuidemos para que não nos falte o sentido de responsabilidade, sabendo que somos elos de uma mesma cadeia. Por isso — temos que dizer verdadeiramente cada um dos filhos de Deus, na sua Obra — quero que esse elo, que sou eu, não se rompa: porque, se o romper, traio a Deus, à Santa Igreja e aos meus irmãos . E nos regozijaremos com a força dos outros elos; Ficarei feliz por haver ouro, prata, platina, engastados em pedras preciosas. E quando parece que vou quebrar, porque as paixões me perturbaram; quando parece que um link está quebrando... não se preocupe! São ajudados a seguir em frente com mais amor, com mais dor, com mais humildade.

	6b Dirás aos teus irmãos que sejam contemplativos e serenos, com sentido de responsabilidade na vida ordinária, porque o nosso heroísmo está nos pequenos. Buscamos a santidade no trabalho diário e comum.

	6c Também lhes dirás que devem viver a caridade, que é o afeto. « Deus caritas est! » 13 , o Senhor é amor. Carinho pelos seus irmãos, carinho muito especial pelos seus Diretores, ajudando-os também na correção fraterna. Você tem todos os meios para dizer a verdade, sem ferir, para que seja sobrenaturalmente útil. Consulte-se: posso fazer esta correção fraterna? Eles podem responder que não é conveniente, porque não é algo objetivo, ou porque alguém já lhes disse, ou porque não há motivo suficiente, ou por outros motivos. Se responderem que sim, faça a correção fraterna imediatamente, cara a cara, porque fofoca não cabe na Obra, não pode haver, nem mesmo indiretamente; a fofoca indireta é típica de pessoas que têm medo de dizer a verdade.

	6d Há um ditado que adverte: quem fala a verdade perde amizades . No Opus Dei é o contrário. Aqui a verdade é dita, por motivos de afeto, sozinha, na cara; e todos nos sentimos tão felizes e seguros, com as costas bem protegidas. Nunca tolere a menor fofoca, muito menos se for contra um Diretor.

	6e Caridade, filhos, com todas as almas. O Opus Dei não é contra ninguém, não é contra nada. Não podemos andar de mãos dadas com o erro, porque poderia dar-lhes a oportunidade de se apoiarem em nós e o espalharem; mas com as pessoas que estão erradas é preciso tentar, por meio da amizade, tirá-las do erro; você tem que tratá-los com carinho, com alegria.

	6f « Iterum dico: gaudete! » 14 . Sejam sempre felizes, meus filhos. Enchi estes edifícios com palavras das Escrituras nas quais a alegria é recomendada. " Servite Domino in lætitia " 15 ; servir ao Senhor com alegria. Você acha que na vida um serviço prestado com relutância é apreciado? Não. Seria melhor se não fosse. E vamos servir ao Senhor com cara de mau? Não. Vamos servi-lo com alegria, apesar das nossas misérias, que removeremos com a graça de Deus.

	6g Seja obediente. Para obedecer, é necessário ouvir o que eles nos dizem. Se visses que vergonha é mandar em boas almas que não sabem obedecer...! Talvez seja uma pessoa encantadora, muito santa, mas chega a hora de obedecer, e não! Porque? Porque às vezes há quem tenha o defeito quase físico de não ouvir; eles têm tanta boa vontade, que enquanto ouvem, estão pensando em como fazer diferente, como desobedecer. Sem filhos; as possibilidades contrárias são expostas, se houver; as coisas são ditas claramente, e então são obedecidas, estando dispostos a seguir a solução contrária ao nosso conselho.

	6h Obediente e objetivo. Como vocês podem se informar — que não são soldados rasos, mas capitães do exército de Cristo, e portanto devem informar objetivamente seus Diretores sobre o que está acontecendo em seu setor — se não são objetivos? Você sabe o que acontece com um general que recebe trinta, cinquenta, cem denúncias falsas? Quem perde a batalha. Cristo não perde batalhas, mas a eficácia de nossa obra é prejudicada, e a obra não rende tudo o que deveria render.

	6i Meus filhos, já se passaram quase quarenta minutos de meditação. Não gosto de pular o parapeito —já que estamos falando em termos militares— dos trinta; dos anos quarenta, nunca. Você viu quantas coisas deve aprender e praticar, para ensiná-las a seus irmãos. Encham-se de desejos para se formar. E, se não tens desejos, aconselho-te a desejar ter desejos: isso já é alguma coisa... Desejos de compromisso, de formação, de santidade, de ser muito eficaz: agora, depois e sempre.
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	A ORAÇÃO DOS FILHOS DE DEUS

	4 de abril de 1955

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a «Convém rezar com perseverança e não desanimar» 1 . A oração, filhos, é o fundamento de toda obra sobrenatural.

	1b Olhe para Jesus Cristo, que é o nosso modelo. O que você faz em grandes ocasiões? O que o Santo Evangelho nos diz sobre Ele? Antes de iniciar a vida pública, retirou-se "quarenta dias e quarenta noites" 2 para o deserto, para rezar. Mais tarde, quando ia escolher definitivamente os primeiros Doze, São Lucas contava que "passava a noite inteira rezando a Deus" 3 . E diante do túmulo já aberto de Lázaro, «levantando os olhos ao céu, disse: Pai, dou-te graças porque me ouviste» 4 . E o que ele faz na intimidade da Última Ceia, na angústia do Getsêmani, na solidão da Cruz? Com os braços estendidos fala também com o Pai.

	2a Agora contempla a sua bendita Mãe: que exemplo ela nos deixou? Quando o Arcanjo vai comunicar-lhe a embaixada divina, encontra-a retraída em oração. E os primeiros cristãos? Os Atos dos Apóstolos nos transmitiram uma cena pela qual me apaixonei, porque é um exemplo vivo para nós; Por isso mandei gravar em tantos oratórios e em outros lugares: «Todos perseveraram na doutrina dos Apóstolos, na comunhão do partir do pão e na oração» 5 .

	2b O que todos os santos fizeram, meu filho? Acho que não houve nenhum sem oração; ninguém chegou aos altares sem ter sido uma alma de oração.

	2c Há muitas maneiras de orar. Eu quero para você a oração dos filhos de Deus; não a oração dos hipócritas, que devem ouvir de Jesus que «nem todo aquele que diz: Senhor!, Senhor!, entrará no reino dos céus» 6 . Fazemos a vontade de seu Pai, depois de ter feito a dedicação de nossas vidas. A nossa oração, o nosso grito: Senhor, Senhor!, está ligado ao desejo eficaz de cumprir a Vontade de Deus. Esse grito se manifesta de mil maneiras diferentes: isso é oração, e é isso que eu quero para você.

	2d Filho da minha alma! Se você, nestes dias de retiro, pensa com calma no que lhe dizem seus irmãos sacerdotes que conduzem as meditações; se você fizer um exame sério e definitivo de sua vida passada; Se concluir com o propósito, assine! tentar viver em oração, buscar uma conversa amorosa com o Amor eterno; Garanto-te que te tornarás aquilo que o Senhor quer de ti: uma alma que conforta e que é eficaz no momento do apostolado.

	3a Viveste bem as primeiras noções que aprendeste sobre a oração, quando começaste a receber a direcção espiritual que nos é dada no nosso Opus Dei. Então, você tem ouvido tantos conselhos maravilhosos de seus irmãos, que você tentou colocar em prática. E agora, depois dos anos — muitos ou poucos — de trabalho para o Senhor, o Pai insiste mais uma vez na oração. Porque? Porque, para ser santo, filho, você tem que rezar: não tenho outra receita para alcançar a santidade.

	3b Se você ainda não experimentou, verá como acontecerá a você que, cumprindo as Normas, sem perceber, de manhã à noite e durante a noite, você está orando: atos de amor, atos de reparação, ações obrigado; com o coração, com a boca, com as pequenas mortificações que inflamam a alma.

	 3c Não são coisas que possam ser consideradas ninharias: são uma oração constante, um diálogo de amor. Uma prática que não produzirá nenhuma deformação psicológica, pois para um cristão deve ser algo tão natural e espontâneo como o bater do coração.

	3d Quando tudo isso vem fácil: obrigado, meu Deus! Quando chega um momento difícil: Senhor, não me deixes! E esse Deus, "manso e humilde de coração" 7 , como vai dizer não a você?

	3e Quero que toda a nossa vida seja oração: diante do agradável e do desagradável, diante do consolo... e diante da dor de perder uma vida querida. Antes de tudo, converse imediatamente com seu Deus Pai, buscando o Senhor no centro de sua alma.

	3f Para isso, filho, você deve ter uma disposição clara, habitual e atual de aversão ao pecado. Corajosamente, você deve ter horror, um forte horror de pecado grave. E também a atitude profundamente enraizada de abominar o pecado venial deliberado.

	3g Deus preside a nossa oração, e você, meu filho, fala com Ele como se fala com um irmão, com um amigo, com um pai: cheio de confiança. Diga-lhe: Senhor, que és toda a Grandeza, toda a Bondade, toda a Misericórdia, sei que me ouves! Por isso me apaixono por Ti, pela grosseria dos meus caminhos, pelas minhas pobres mãos gastas pela poeira da estrada. Dessa forma, o auto-sacrifício é agradável, o que antes talvez humilhado é alegre e a vida de dedicação é feliz. Conhecer-se tão perto de Deus! Portanto, aconteça o que acontecer, estou firme, seguro com você, que você é a rocha e a fortaleza 8 .

	3h Pai — você está sussurrando em meu ouvido — mas o que você está nos dizendo, por um lado é algo muito conhecido, e por outro parece tão árduo… E eu vou repetir para você que é preciso ser uma alma de oração. Só assim você poderá ser feliz, mesmo quando não o conhecem, mesmo que encontre grandes dificuldades pelo caminho.

	4a O Senhor quer que você seja feliz na terra. Feliz também quando você pode ser maltratado e desonrado. Muita gente para se revoltar: virou moda cuspir em vocês, que são « omnium peripsema» 9 , como lixo...

	4b Isso, filho, custa; custa muito. É difícil até que — finalmente — um homem se aproxima do Tabernáculo e se vê considerado como toda a imundície do mundo, como um pobre verme, e diz verdadeiramente: Senhor, se não precisas da minha honra, para que preciso eu? quero? Até então, o filho de Deus não sabe o que é ser feliz: até alcançar aquela nudez, aquela entrega, que é de amor, mas baseada na dor e na penitência.

	4c Não quero que tudo o que estou te contando, meu filho, passe como uma tempestade de verão: quatro gotas, depois o sol e, depois de um tempo, a secura novamente. Não, essa água tem que entrar na sua alma, formar uma borra, eficácia divina. E você só conseguirá isso se não deixar que eu, que sou seu Pai, faça a oração sozinho. Este tempo de conversa que fazemos juntos, perto do Tabernáculo, produzirá em ti uma marca fecunda se, enquanto eu falo, falares também dentro de ti. Enquanto tento desenvolver um pensamento comum que seja bom para cada um de vocês, vocês, paralelamente, vão traçando outros pensamentos mais íntimos, pessoais. Por um lado, você está cheio de vergonha, porque não soube plenamente ser um homem de Deus; e, por outro lado, estás cheio de gratidão, porque apesar de tudo foste escolhido com vocação divina, e sabes que nunca te faltará a graça do céu. Deus deu-te o dom de chamar, escolhendo-te desde a eternidade, e fez ressoar nos teus ouvidos aquelas palavras que me sabem a mel e favo de mel: " Redemi te, et vocavi te nomine tuo: meus es tu!" 10 . Você é dele, do Senhor. Se ele lhe fez essa graça, também lhe dará toda a ajuda necessária para ser fiel como seu filho no Opus Dei.

	4d Com esta lealdade que tens, meu filho, tentarás melhorar a cada dia, e serás um modelo vivo do homem do Opus Dei. Eu desejo que sim, eu acredito que sim, eu espero que sim. Você, depois de ter ouvido o Pai falar do nosso espírito de almas contemplativas, vai se esforçar para sê-lo verdadeiramente. Peça agora a Jesus: Senhor, coloque essas verdades na minha vida, não só na minha cabeça, mas na realidade do meu jeito de ser! Se assim fizeres, filho, garanto-te que te pouparás muita mágoa e desgosto.

	4e Quantas tolices, quantos contratempos desaparecem imediatamente, se nos aproximamos de Deus em oração! Vá falar com Jesus, que nos pergunta: o que há de errado com você? Acontece comigo..., e imediatamente, leve. Percebemos muitas vezes que as dificuldades nós mesmos criamos. Tu, que te julgas de valor excepcional, com qualidades extraordinárias, e quando os outros não o reconhecem, sentes-te humilhado, ofendido... Passa imediatamente à oração: Senhor!... E retifica; Nunca é tarde para corrigir, mas corrija agora. Você saberá então o que é ser feliz, mesmo que ainda perceba a lama secando em suas asas, como um pássaro que caiu no chão. Com mortificação e penitência, com o desejo de molestá-lo para tornar a vida mais agradável para seus irmãos, essa lama cairá e — perdoe a comparação que agora me vem à mente — suas asas serão como as de um anjo, limpas, brilhantes, e suba!

	4f Não é verdade, meu filho, que você está fazendo suas resoluções concretas? Não é verdade que na conversa fraterna e na confissão, vivida com o sentido sobrenatural que te é ensinado, te verás como és, face a Deus, com humildade? Na direção espiritual, nunca deixe de discutir sua vida de oração, como vai a presença de Deus, como está seu espírito contemplativo.

	5a Filhos da minha alma, desejo conduzi-los por um caminho de maravilhas, por uma vida de amor e aventura sobrenatural, pela qual o Senhor me conduziu; uma vida de felicidade, com sacrifício, com dor, com auto-sacrifício, com entrega, com auto-esquecimento.

	5b «Si quis vult post me venire… Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me» 11 . Todos nós já ouvimos estas palavras: é por isso que estamos aqui. Também ouvimos estes outros: "Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi" 12 . O chamado divino tem um propósito muito específico: colocar você em todas as encruzilhadas da terra, enquanto você está bem envolvido em Deus. Ser sal, ser fermento, ser luz do mundo. Sim, meu filho: você em Deus, para iluminar, para dar sabor, para aumentar, para ser fermento.

	5c Mas a luz será escuridão, se não fores contemplativo, alma de oração contínua; e o sal perderá o sabor, só servirá para ser pisado pelas pessoas, se você não estiver imerso em Deus. O fermento apodrecerá e perderá sua virtude de fermentar toda a massa, se você não for uma alma verdadeiramente contemplativa.

	 5d Faça orações vocais, que fazem parte do nosso plano de vida piedoso. Em seguida, vá a Deus com suas orações vocais pessoais: aquelas que lhe dão maior devoção. Não fiques apenas naquilo que todos temos o dever e a alegria de cumprir: acrescenta o que a tua iniciativa e a tua generosidade te ditam. Finalmente, não se esqueça da oração mental contínua. Procure dialogar com Deus, no âmago da sua alma, com toda a confiança e sinceridade.

	5e Filho, acho que já te contei tudo o que tinha para te contar. Agora resta a você decidir verdadeiramente ser uma alma dedicada, apaixonada, em contato constante com Deus. Então sim, tenho certeza da sua fidelidade.

	5f Termino, então, com três citações da Escritura:

	5g «Oportet sempre orare et non deficiere» 13 : devemos rezar sempre, sem cessar.

	5h «Erat pernoctans in oratione Dei» 14 : Cristo passou a noite conversando com Deus.

	5i «Erant autem perseverantes in doctrina apostolorum, et communicatione fractionis panis, et orationibus» 15 : os primeiros cristãos perseveravam na doutrina dos Apóstolos, na comunicação do partir do pão e na oração.
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	COM A DOCILIDADE DO ARGILO

	3 de novembro de 1955

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Encontrei alguns papéis antigos, que muitas vezes me serviram para falar com seus irmãos que agora são mais velhos. E há um texto do Apóstolo aos Coríntios que diz: « Modicum fermentum totam massam corrumpit» 1 . você vê? Uma pequena quantidade de fermento faz toda a massa fermentar.

	1b Filhos da minha alma! Se dentro desta grande massa de homens — todas as almas nos interessam — , se dentro desta grande multidão humana, o Opus Dei é fermento, dentro do Opus Dei, por amor da predileção do Senhor, tu és fermento, tu és fermento. Vós estais aqui, meus filhos, para que — com a ajuda da graça divina e da vossa correspondência — vos prepareis para ser, em todas as partes do mundo, o fermento que dá graça, que dá sabor, que dá volume!, em para que, mais tarde, este pão de Cristo possa alimentar todos os homens.

	2a E viestes decididos a deixar-vos formar, a deixar-vos preparar. Embora esta formação melhore a vossa personalidade — a de cada um — com as suas características particulares, dar-vos-á aquele denominador comum, este sangue da nossa família sobrenatural, que é o mesmo para todos. Mas se quisermos conseguir isso, você, meu filho - porque falo apenas por você - deve estar disposto a se colocar nas mãos dos Diretores como o barro é colocado nas mãos do oleiro. E você se deixará fazer e desfazer, cortar e polir. Se até agora não tinha sido assim, este é o momento de retificar, de dizer ao Senhor que te abandonas a Ele com a docilidade com que um pedaço de barro permite que os dedos do artesão o façam.

	2b Enquanto eu falo — Jesus nos preside desde o Tabernáculo, como presidiu aos primeiros Doze — , você ora e prepara algumas resoluções específicas que tornam realidade o seu grande propósito de amor. Há momentos difíceis na vida, em que esse propósito específico vem a calhar, embora eu o tenha repetido tantas vezes que muitas vezes não é necessário. Que propósito específico minha mãe tinha para me tratar com tanto carinho? Ele me amava tanto que eu não precisava dele. Mas tu, agora, precisas disso, e é por isso que te digo para tomares uma resolução específica: Senhor, com a tua graça, com a ajuda da nossa Mãe do Céu, eu, que me encontro aqui, nesta grande rede, nesta grande barco do Opus Dei, deixarei que as mãos dos Diretores me moldem, para me tornar bela na tua presença, forte, forte, eficaz! Para ter, realmente, em toda a vida interior e no trabalho externo, esta fervura limpa e sobrenatural do sangue familiar.

	2c Quem de vocês não viu como proceder em uma clínica, quando é necessário operar? O cuidado que se tem, a assepsia, a limpeza extraordinária por parte dos médicos; aqueles mil detalhes que muitos de vocês conhecerão melhor do que eu. Bem, você deve deixá-los fazer o mesmo com você. Eles vão tirar sua roupa, o que atrapalha. Depois, talvez eles devolvam para você, se correr bem, depois de colocá-lo na autoclave para desinfetá-lo. E depois, porque te amam, podem ter que pegar o bisturi. Então você vai dizer a Jesus: " Sicut lutum in manu figuli!" 2 ; como o barro nas mãos do oleiro, assim quero estar nas mãos dos Diretores. Coloco todo o meu esforço, toda a minha pobre boa vontade, para deixar que me cortem, operem, curem, me refaçam quando necessário.

	3a Continuemos agora, filhinhos, com dois textos da Sagrada Escritura: de São Lucas, um; o outro de San Juan. O Senhor entre barcos e redes encontrou os seus primeiros discípulos, e muitas vezes comparou o trabalho das almas com as tarefas da pesca.

	3b Você se lembra daquela pesca milagrosa, quando as redes se romperam? 3 . Às vezes, no trabalho apostólico, a rede também se rompe devido à nossa imperfeição e, mesmo quando é abundante, a pesca não é tão numerosa quanto poderia ser.

	3c A esta pesca apostólica, aberta a todas as almas, poderíamos aplicar aquele texto de São Mateus, que fala de "uma rede de arrasto que, lançada ao mar, apanha toda a espécie de peixes" 4 , de qualquer tamanho e qualidade, porque em suas malhas cabem tudo o que nada nas águas do mar. Essa rede não se rompe, meu filho, porque não foi você nem eu, mas nossa boa Mãe, a Obra, que começou a pescar.

	3d Mas eu não queria falar com você agora sobre aquela pescaria, nem sobre aquela rede enorme. Antes, gostaria de vos fazer considerar o que São João narra no capítulo XXI: quando Simão Pedro lançou ao chão e colocou aos pés de Jesus uma rede "cheia de cento e cinqüenta e três peixes grandes" 5 . Nessa rede de peixes grandes e escolhidos, Cristo colocou você com a graça soberana de sua vocação. Talvez um olhar de sua Mãe o tenha movido a ponto de conceder-lhe, pela mão imaculada da Santíssima Virgem, aquele grande dom.

	3e Meus filhos, vejam que estamos todos envolvidos na mesma rede, e a rede dentro do barco, que é o Opus Dei, com seus maravilhosos critérios de humildade, dedicação, trabalho, amor. Não é lindo, meus filhos? Você tem merecido?

	3f Este é o momento de dizer novamente: vou me deixar entrar no barco, vou me deixar cortar, partir, quebrar, polir, comer! Entrego-me! Diga a ele de verdade! Porque então acontece que, às vezes, por causa da sua arrogância, quando lhe é feita uma indicação para a sua santidade, parece que você está se rebelando: porque você valoriza mais o seu próprio julgamento - que não pode ser exato, porque não um é um bom juiz em causa própria - do que o julgamento dos Diretores; porque te aborrece a indicação afetuosa dos teus irmãos, quando te dão correção fraterna...

	3g Entregue-se, entregue-se! Mas diga a Jesus Cristo: eu tenho essa experiência de orgulho! Senhor, faz-me humilde! E Ele te responderá: bem, para ser humilde, trate-me, e assim você me conhecerá e conhecerá a si mesmo. Cumpra as Normas que Eu, através do seu Fundador, lhe dei. Siga essas regras. Seja fiel à sua vida interior, seja uma alma de oração, seja uma alma de sacrifício. E, apesar das tristezas, que não faltam nesta vida, eu te farei feliz.

	3h Meu filho, continue com sua oração muito pessoal, que não precisa do som de palavras. E fale com o Senhor assim, face a face, você e Ele somente. O oposto é muito confortável. No anonimato as pessoas ousam fazer mil coisas que não ousariam fazer sozinhas. Aquele encolhido e covarde, quando está no meio da multidão, não se esquiva de pegar um punhado de lama e jogá-lo. Eu quero que você, meu filho, na solidão do seu coração — que é uma solidão bem acompanhada — se encontre com o seu Deus Pai e diga a ele: eu me entrego!

	3i Seja corajoso, seja corajoso, seja corajoso! Continue com sua oração pessoal e comprometa-se: Senhor, não mais! Sem mais demoras, sem mais dificuldades, sem mais resistência à tua graça; Quero ser aquele bom fermento que faz fermentar toda a massa.

	4a Queres agora que continuemos a recordar estas passagens da Sagrada Escritura, a contemplar os Apóstolos entre as redes e os barcos, a partilhar os seus esforços, a ouvir a doutrina divina dos lábios do próprio Cristo?

	4b “Ele disse a Simão: lança-te ao largo e lançai as vossas redes para pescar. Simão respondeu: Mestre, trabalhamos a noite toda e nada pescamos» 6 . Com estas palavras, os Apóstolos reconhecem a sua impotência: numa noite inteira de trabalho não conseguiram pescar um só peixe. E então você e eu, pobres homens, orgulhosos. Quando queremos trabalhar sozinhos, fazendo a nossa vontade, guiados pelo nosso próprio julgamento, o fruto que obtemos chama-se infertilidade.

	4c Mas devemos continuar a ouvir Pedro: "Todavia, em teu nome lançarei a rede" 7 . E aí, cheio, cheio o mar aparece, e os outros navios têm que vir para ajudar, para pegar aquela quantidade de peixe! Você vê? Se você reconhece sua nulidade e sua ineficácia; Se você, em vez de confiar em seu próprio julgamento, se deixar guiar, não apenas se encherá de frutos maravilhosos, mas também, de sua abundância, outros também terão abundância. Quanto bem e quanto mal você pode fazer! Bem, se você é humilde e sabe se doar com alegria e com espírito de sacrifício; bom para ti e para os teus irmãos, para a Igreja, para esta boa Mãe, a Obra. E que mal, se você é guiado pelo seu orgulho. Você terá que dizer: " Nihil cepimus!" 8 , nada que eu pudesse alcançar!, à noite, em plena escuridão.

	4d Meu filho: você, agora, talvez você seja jovem. Por isso, tenho mais coisas a pedir perdão ao Senhor, embora você também tenha seus cantos, seus fracassos, suas experiências... Diga a Jesus que você quer ser "como o barro nas mãos do oleiro" 9 , receber docilmente , sem resistências, aquela formação que a Obra te dá maternalmente.

	 4e Vejo-te com esta boa vontade, vejo-te cheio de desejos de ser santo, mas quero recordar-te que, para sermos santos, devemos ser almas de doutrina, pessoas que souberam dedicar o tempo necessário, nos lugares precisos, para colocar na cabeça e no coração, em toda a sua vida, essa bagagem que devem usar para continuar sendo, com Cristo e com os Doze primeiros, pescadores de almas.

	4f Lembrando a miséria de que somos feitos, levando em conta tantos fracassos devido ao nosso orgulho; Diante da majestade daquele Deus, de Cristo pescador, devemos dizer o mesmo que São Pedro: «Senhor, sou um pobre pecador» 10 . E então, agora a vós e a mim, como antes a Simão Pedro, Jesus Cristo nos repetirá o que nos disse há tanto tempo: "De agora em diante serás pescador de homens" 11 , por mandato divino, com missão, com eficácia divina .

	4g Neste mar do mundo há tantas almas, tantas, entre a turbulência das águas. Mas escutai estas palavras de Jeremias: «Eis que, diz o Senhor, enviarei muitos pescadores — tu e eu — e apanharei esses peixes» 12 , com zelo pela salvação de todas as almas, com solicitude divina.

	4h Você, meu filho: vai atrapalhar a obra de Jesus ou vai facilitar? Você está brincando com sua felicidade ou quer ser fiel e segundo a vontade do Senhor, e marchar eficazmente por todos os mares, um pescador de homens com uma missão divina? Vamos, meu filho, vamos pescar!

	4i Termino com as mesmas palavras com que comecei: tu és o fermento que faz fermentar toda a massa. Deixa-te preparar, não te esqueças disso com a graça da tua vocação e da tua dedicação, que é a correspondência a esta graça, sob o manto da nossa Santa Mãe Maria, que sempre soube proteger-te bem entre as ondas, sob o manto e a proteção de nossa Mãe do Céu, tu, pequenino fermento, pequenino fermento, saberás fazer fermentar toda a massa dos homens, e sofrerás aquelas angústias que me fizeram escrever: omnes - todos: que nenhuma alma se perca! — , omnes cum Petro ad Iesum per Mariam!
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	UM DIA PARA COMEÇAR

	3 de dezembro de 1961

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	 1a Após esta oração preparatória, que é um ato de fé, que é um ato do amor de Deus, um ato de arrependimento, um ato de esperança — “Creio firmemente que você está aqui, que me vê, que me ouve; Eu te adoro com profunda reverência, te peço perdão dos meus pecados" — que é uma ação de graças, que é um ato de devoção à Mãe de Deus... Após esta oração preparatória, que já é uma oração mental, estamos indo, como todas as manhãs, como todas as tardes, na consideração de ser melhor.

	1b Meus filhos: hoje, ao começar o novo ano litúrgico com um tempo cheio de afeto para com o Redentor, é um bom dia para recomeçarmos. recomeçar? Sim, reinicie. Eu — imagino que você também — recomeço todos os dias, todas as horas, todas as vezes que faço um ato de contrição, recomeço.

	1c « Ad te Domine levavi animam meam: Deus meus, in te confido, non erubescam » 1 ; A Ti, Senhor, elevo a minha alma: Deus meu, em Ti confio; não me deixes envergonhar. Não é esta confiança no Senhor a força do Opus Dei? Ao longo de muitos anos, esta tem sido a nossa oração, no momento da incompreensão, de uma incompreensão quase brutal: “ Non erubescam! » Mas não somos apenas nós que somos mal compreendidos. A incompreensão é sofrida por todas as pessoas, físicas e morais. Não há ninguém no mundo que, com ou sem razão, não diga que é mal compreendido: mal compreendido por um familiar, por um amigo, por um vizinho, por um colega... dirá imediatamente: « Ad te levavi animam meam ». E continuará com o salmista: « Etenim universi, qui te expectant, non confundintur » 2 , porque todos os que esperam em ti não serão confundidos.

	1d " In te confido "... Já não se trata de mal-entendidos, mas de pessoas que odeiam, da má intenção de alguns. Anos atrás eu não acreditava, agora acredito: « Neque irrideant me inimici mei » 3 . Meu filho, filho da minha alma, dá graças ao Senhor porque pôs na boca do salmista estas palavras, que nos enchem da força mais fundamentada. E pensa nas vezes em que te sentiste perturbado, que perdeste a paz de espírito, porque não soubeste dirigir-te a este Senhor — Deus tuus , o teu Deus — e confiar n'Ele: essas pessoas não zombarão de você.

	1e Então, ali, naquela luta interna da alma, e naquela outra pela glória de Deus, realizar apostolados eficazes a serviço de Deus e das almas, da Igreja. Nessas lutas, fé, confiança! "Mas, padre ", você me dirá , "e quanto aos meus pecados?" E eu vou te responder: e o meu? « Ne respicias peccata nostra, sed fidem » 4 . E recordaremos outras palavras da Escritura: « Quia tu es, Deus, fortitudo mea » 5 : Já não tenho medo porque tu, Senhor, olhas para a minha fé, mais do que para as minhas misérias, e tu és a minha força; porque estes meus filhos — apresento-vos a Deus, todos vós — são também a minha força. Forte, determinada, confiante, serena, vitoriosa!

	1f Mas humilde, humilde. Porque conhecemos muito bem o barro de que somos feitos, e percebemos pelo menos um pouco do nosso orgulho, e um pouco da nossa sensualidade... E não sabemos tudo. Que possamos descobrir o que atrapalha nossa fé, nossa esperança e nosso amor! E teremos serenidade. Perceberemos, em uma palavra, que somos mais filhos de Deus, e poderemos seguir em frente neste novo ano. Nos sentiremos filhos do Pai, do Filho, do Espírito Santo.

	1g Certamente o Senhor nos ensinou o caminho para o Céu, e da mesma forma que deu ao Profeta aquele pão assado sob as cinzas, assim ele o deu a nós, para continuarmos no caminho. Caminho que pode ser do homem santo, ou do homem morno, ou — não quero pensar nisso — do homem mau. « Vias tuas, Domine, demonstrem mihi; et semitas tuas edoce me » 6 : mostra-me, Senhor, os teus caminhos e ensina-me as tuas veredas. O Senhor nos ensinou o caminho da santidade. Quer pensar um pouco sobre tudo isso?

	2a « Excita, quaesumus, Domine, potentiam tuam, et veni » 7 . Senhor, mostra o teu poder e vem. Como o pano conhece a Igreja, a liturgia, que é a oração da Igreja! Veja se ele conhece o seu desejo e o meu, o jeito de ser seu e o jeito de ser meu...: excita, Domine, potentiam tuam et veni . O poder de Deus vem até nós. É o Deus absconditus que passa, mas não passa inutilmente.

	2b Vem, Jesus, «para que com a tua proteção mereçamos ser livres dos perigos que nos ameaçam por causa dos nossos pecados, e ser salvos com a tua graça» 8 . Dai graças ao Senhor, nosso protetor e libertador. Não pense agora se suas faltas são grandes ou pequenas: pense no perdão, que é sempre bom. Ele acha que a culpa poderia ter sido enorme e agradece, porque Deus teve — e ainda tem — essa disposição de perdoar.

	2c Filho, este início do Advento é uma hora propícia para praticar um ato de amor: dizer creio, dizer espero, dizer amo, dirigir-me à Mãe do Senhor — Mãe, Filha, Esposa de Deus, nossa Mãe — e peça-lhe que obtenha mais graças da Santíssima Trindade: a graça da esperança, do amor, da contrição. Para que quando às vezes na vida parece que sopra um vento forte e seco, capaz de murchar aquelas flores da alma, não murcha a nossa.

	2d E aprenda a louvar o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Aprenda a ter uma devoção particular à Santíssima Trindade: creio em Deus Pai, creio em Deus Filho, creio em Deus Espírito Santo: creio na Santíssima Trindade. Espero em Deus Pai, espero em Deus Filho, espero em Deus Espírito Santo: espero na Santíssima Trindade. Amo a Deus Pai, amo a Deus Filho, amo a Deus Espírito Santo: amo a Santíssima Trindade. Essa devoção é necessária como um exercício sobrenatural, que se traduz nesses movimentos do coração, mesmo que nem sempre se traduza em palavras.

	3a Sabemos muito bem o que São Paulo nos diz hoje: « Fratres: scientes quia hora est iam nos de somnourgere » 9 . É hora de trabalhar! Trabalhar interiormente, na edificação da nossa alma; fora, na edificação do Reino de Deus. E novamente a contrição vem aos nossos lábios: Senhor, peço-te perdão pela minha vida má, pela minha vida morna; Peço desculpas pelo meu trabalho mal feito; Peço-te perdão porque não soube amar-te e por isso não soube vigiar-te. Um olhar de desprezo de um filho para sua mãe causa-lhe imensa dor; se for um estranho, não importa muito. Eu sou seu filho: mea culpa, mea culpa!...

	3b «Saiba que é hora de acordar do sono...». Em que sentido sobrenatural as coisas são vistas? Aquele sentido que não se nota por fora, mas que se manifesta nas ações, às vezes até pelo olhar. É você quem deve olhar profundamente para dentro. Não é verdade que um pouco de sono tem estado em sua vida? Um pouco fácil? Pense em como tornamos mais fácil para nós mesmos obedecer sem muito amor. Alcançar!

	3c « Nox præcessit, dies autem apropriadonquavit: abiiciamus ergo opera tenebrarum, et induamur arma lucis » 10 ; deixemos, portanto, de lado as obras das trevas, e vistamos as armas da luz. O Apóstolo é muito forte! « Sicut in die honeste ambulemus » 11 . Temos que caminhar pela vida como apóstolos, com a luz de Deus, com o sal de Deus. Naturalmente, mas com tal vida interior, com tal espírito de Opus Dei, que brilhemos, que evitemos a corrupção que está ao redor, que produzamos serenidade e alegria. E no meio das lágrimas —porque às vezes choras, mas não importa— , alegria e paz, gaudium cum pace .

	3d Sal, fogo, luz; pelas almas, pelas vossas e pelas minhas. Um ato de amor, de contrição. Mea culpa... Eu poderia, eu deveria ter sido um instrumento... Agradeço-te, meu Deus, porque, apesar de tudo, deste-me grande fé, e a graça da vocação, e a graça da perseverança. Por isso, na Santa Missa a Igreja nos faz dizer: « Dominus dabit benignitatem, et terra nostra dabit fructum suum » 12 . Esta bênção de Deus é a origem de todo bom fruto, daquele clima necessário para que em nossas vidas possamos nos tornar santos e cultivar santos, seus filhos.

	3e « Dominus dabit benignitatem… ». Fruto espera nosso Senhor. Se não damos, tiramos. Mas não um fruto atrofiado, atrofiado, porque não soubemos nos doar. O Senhor dá a água, a chuva, o sol, aquela terra... Mas espera a semeadura, o transplante, a poda; Ele espera que guardemos os frutos com amor, evitando, se necessário, que os pássaros do céu venham comê-los.

	3f Vamos terminar indo a Nossa Mãe, para que nos ajude a cumprir os propósitos que tomamos.

	

	Voltar ao índice

	
5

	DEIXE SER VISTO É VOCÊ

	1º de abril de 1962

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Não é minha intenção, meus filhos, conduzir a meditação hoje. Vou me limitar a apontar alguns pontos da Missa deste Domingo Lætare da Quaresma, para você meditar.

	1b « Abiit Iesus trans mare Galilææ … Jesus passou para o outro lado do mar da Galiléia, também chamado Tiberíades, e como uma grande multidão o seguia, porque viam os milagres que ele fazia com os enfermos, ele subiu uma montanha e sentou-se ali com seus discípulos ” . A primeira consideração, meus filhos, é examinar por que seguimos a Jesus Cristo e por que estamos com Ele, estabelecidos com Ele, em íntima familiaridade, com o dever voluntário de buscar continuamente Seu contato.

	2a Estas pessoas, de que fala o Evangelho, seguiam-no porque tinham visto milagres: as curas que Jesus fazia. Você e eu, por quê? Cada um de nós deve fazer esta pergunta e procurar uma resposta sincera. E uma vez que você se questionou e respondeu, na presença do Senhor, encha-se de ação de graças porque estar com Cristo é estar seguro. Poder olhar para Cristo é poder ser melhor a cada dia. Tratar a Cristo é necessariamente amar a Cristo. E amar a Cristo é garantir a felicidade: a felicidade eterna, o amor mais pleno, com a visão beatífica da Santíssima Trindade.

	2b Eu já disse, filhos, que não lhes daria a meditação, mas pontos para sua oração pessoal. Medite sozinho, meu filho. Por que você está com Cristo no Opus Dei? Desde quando você sente a atração de Jesus Cristo? Porque? Como você foi capaz de retribuir desde o início até agora? Como o Senhor com seu carinho tem te trazido para a Obra, para que você fique bem perto Dele, para que tenha intimidade com Ele?

	2c E como você respondeu? O que você faz para que essa intimidade com Cristo não se perca e para que seus irmãos não a percam? O que você pensa desde que você tem todos esses compromissos? Em você ou na glória de Deus? Em você ou nos outros? Em você, em suas coisas, em suas pequenas coisas, em suas misérias, em seus detalhes arrogantes, em suas coisas sensuais? O que você costuma pensar? Medite sobre isso e depois deixe o coração agir de acordo com a vontade e o entendimento.

	Vejamos se o que o Senhor fez com você, meu filho, não foi muito mais do que curar os enfermos. Vejamos se não deu vista aos nossos olhos, que estavam cegos para contemplar as suas maravilhas; vejamos se não deu força aos nossos membros, que não eram capazes de se mover com um sentido sobrenatural; vejamos se porventura não nos ressuscitou como Lázaro, porque estávamos mortos para a vida de Deus. Não é para gritar: « Lætare, Jerusalém? » 2 . Não cabe a mim dizer-vos: « Gaudete cum lætitia, qui in tristitia fuistis » 3 ; alegrar aqueles que estiveram tristes?

	2e Devemos agradecer ao Senhor, neste primeiro ponto, o prêmio imerecido da vocação. E prometemos que a estimaremos cada dia mais, guardando-a como a joia mais preciosa que nosso Pai Deus poderia nos ter dado. Ao mesmo tempo, compreendemos mais uma vez que, enquanto cumprimos este mandato governamental que a Obra nos confiou, o nosso desejo deve ser sobretudo o de buscar a santidade para santificar os outros: vós, vossos irmãos; eu, meus filhos. Porque "Deus não nos chamou para a impureza, mas para a santidade" 4 .

	3a Mas voltemos ao Evangelho. É interessante ver como a distinção entre os Apóstolos, os discípulos e a multidão é repetida repetidamente; e também dentro dos Apóstolos, entre um grupo deles — os três prediletos do Senhor — e os outros. Também nisto me parece que a nossa Obra tem um profundo coração evangélico. Somos para a multidão, mas perto de nós existem tantos amigos e colegas que mais imediatamente recebem a influência do espírito do Opus Dei. O Senhor nos coloca em uma alta montanha, como seus discípulos, mas à vista da multidão. Contigo acontece o mesmo: entre os teus irmãos — somos todos iguais na Obra — , pela posição que agora ocupas, tens mais visibilidade. Não o esqueça, e nunca perca de vista este sentido de responsabilidade.

	3b «Aproximava-se a Páscoa, a grande festa dos judeus. Tendo Jesus levantado os olhos e vendo que vinha uma multidão muito grande» 5 … Olhai para aquela multidão, insisto. O Senhor tem os olhos e o coração postos no povo, em todos os homens, sem excluir ninguém. A lição de que não podemos ser intransigentes com as pessoas não nos escapa. Com a doutrina, sim. Com as pessoas, nunca, nunca! Agindo assim, necessariamente seremos — essa é a nossa vocação — sal e luz, mas no meio da multidão. De vez em quando nos retiraremos para o barco ou nos retiraremos para uma montanha, como Jesus; mas o normal será viver e trabalhar entre o povo, como mais um.

	3c Então Jesus “disse a Filipe: onde compraremos pães para alimentar toda esta gente? Mas ele dizia isso para testá-lo, pois ele mesmo sabia o que tinha que fazer» 6 . Eu, muitas vezes ao longo da história da Obra, pensei que o Senhor planejou as coisas desde a eternidade, mas por outro lado nos deixa completamente livres. O Senhor às vezes parece nos tentar, que quer testar nossa fé. Mas Jesus Cristo não nos abandona: se permanecermos firmes, Ele está disposto a fazer milagres, a multiplicar os pães, a mudar vontades, a iluminar as mentes mais sombrias, a tornar — com graça extraordinária — capazes de justiça aqueles que talvez nunca tenha sido.

	3d Meus filhos, que confiança! Isso é o que eu gostaria que o segundo ponto fosse. Queria que considerassem, antes de tudo, que estamos na Obra, junto com Cristo, não para nos isolarmos, mas, ao contrário, para nos doarmos à multidão; primeiro a seus irmãos, e depois aos outros. Depois, não devemos nos preocupar que o pensamento de necessidades nos assalte, porque o Senhor virá em nosso auxílio. Se alguma vez sentirmos que tentans eum — para provar a ele — do que fala o Santo Evangelho, não precisamos nos preocupar, porque é isso mesmo: que Deus nosso Senhor brinca conosco. Estou certo de que ele passa por cima das nossas misérias: porque conhece a nossa fraqueza, porque conhece o nosso amor, a nossa fé e a nossa esperança. Posso resumir tudo em uma palavra: confiança. Mas uma confiança que, fundada em Cristo, deve ser uma oração urgente, bem sentida e bem recebida diante de Deus: ainda mais se chegar à Santíssima Trindade pelas mãos de nossa Mãe, que é a Mãe de Deus.

	3e Sentido de responsabilidade: que estamos no barco. Com Cristo, o barco não afunda. Com Cristo! Sentido de responsabilidade: de nós, da nossa vida, do nosso comportamento, da nossa forma de pedir tantas coisas divinas. E então não nos faltarão os meios. Teremos o necessário para continuar o nosso apostolado ao longo dos séculos, dando o alimento a todos, multiplicando o pão.

	 3f Esta é a segunda consideração: senso de responsabilidade. Por isso, pedimos perdão a Nosso Senhor por tantas tolices que cada um de nós terá feito. Pedimos desculpas, com o efetivo desejo de retificar. E damos graças, damos-lhes com fé: certos de que, aconteça o que acontecer, o fruto amadurecerá no final. Sentido de responsabilidade e uma grande confiança naquele Senhor que é nosso Pai, que é Todo-Poderoso, que é Sabedoria e Amor... Agora calo-me; Você continua sozinho por alguns minutos.

	4a Muitas vezes vos disse, meus filhos — e vós muitas vezes o repetistes — que Deus nosso Senhor, na sua amável providência, no carinho que tem pelos homens — « deliciæ meæ esse cum filiis hominum » 7 , são seu É uma delícia estar com os filhos dos homens — quis, de algum modo, tornar-nos corredentores com Ele. Por isso, para nos ajudar a compreender essa maravilha, faz o evangelista relatar esse grande prodígio em detalhe. Podia tirar o pão de onde quisesse, porque “todos os animais das florestas e os milhares de animais das montanhas são meus. E na minha mão estão todas as aves do céu e todos os animais do campo…, meu é o mundo e tudo o que o preenche» 8 . Pois não. Busque a cooperação humana.

	4b «Um dos seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: eis um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas o que é isso para tantas pessoas? 9 . Ele precisa de uma criança, um menino, alguns pedaços de pão e alguns peixes. Ele precisa de você e de mim, meu filho: e ele é Deus! Isso nos impele a sermos generosos em nossa correspondência. Ele não precisa de nenhum de nós e — ao mesmo tempo — precisa de todos nós. Que maravilha! Quão pequenos somos, quão pouco valemos, nossos poucos talentos nos são solicitados, não podemos dispensá-los. Os dois peixes, o pão: tudo.

	4c Todos devem agora se perguntar: o que eu fiz com meus sentidos até agora? O que fiz com meus poderes: com memória, com entendimento, com vontade? Apenas meditar nesta frase nos levaria horas. O que faremos com todo o nosso ser, de agora em diante? É natural que agora venha à mente o pensamento de tantas coisas que não existiam, e talvez ainda não existam. Por isso te digo: meu filho, tens desejo de retificação, de purificação, de mortificação, de tratar mais o Senhor, de aumentar a tua piedade, sem teatro nem coisas exteriores, naturalmente? Porque tudo isto é para aumentar a eficácia da Obra, na nossa alma e na de todos os homens. Se te detiveres num exame da tua vida mais recente, será mais fácil seguires as considerações que te faço em voz alta, em teu nome e em meu.

	4d Então Jesus disse: "Façam com que essas pessoas se sentem"... 10 . Os discípulos sabiam que Jesus queria alimentar aquela gente, mas eles não tinham dinheiro: "Duzentos denários de pão não bastam para cada um dar uma mordida" 11 . Eles não tinham muito ou pouco dinheiro, e era necessário um grande capital para alimentar aquela multidão. O Senhor vai remediar: «Fazei com que essa gente se sente. O local estava coberto de grama. Então cerca de cinco mil homens sentaram-se» 12 . Cinco mil! Eles ouvem a voz do Senhor e todos obedecem, todos, todos, começando pelos discípulos. Como às vezes a obediência anda por aí...! Que pena! Tudo quer ser questionado. Mesmo na vida de dedicação a Deus, há pessoas para quem tudo é motivo de dissertações: se os superiores podem mandar isto, se podem mandar aquilo, se podem mandar aqui, se podem mandar ali... Em Opus Dei sabemos disso: Tudo pode ser ordenado - com o máximo respeito pela liberdade pessoal, em questões políticas e profissionais - desde que não seja uma ofensa a Deus.

	5a Mas veja o fruto de sua obediência: um milagre. Jesus realiza um milagre incrível. E na Obra fá-los tantas vezes! Alguns, por providência ordinária; outros, por providência extraordinária. Deus está querendo, o que é preciso é que a gente obedeça, que a gente obrigue o Senhor tentando ter muita fé Nele. E é aí que brilha. É quando ele faz coisas nas quais se vê que Ele está no meio. É quando ele faz um dos seus: como este, como este.

	5b «Jesus tomou então os pães; e depois de ter dado graças, ele os distribuiu entre os que estavam sentados; e fez o mesmo com o peixe, dando a cada um o que queria» 13 . Tão generosamente. O que você me pergunta?: dois, três? Ele dá quatro, ele dá seis, ele dá cem. Porque? Porque Cristo vê as coisas com sabedoria divina, e com sua onipotência ele pode e vai além de nós. Por isso, quando penso nestes dias — meses, anos — essa questão que não sabemos se pode ser alcançada agora ou mais tarde — tenho fé que pode ser agora — , quando reflito com minha cabeça humana e concluir que não vai sair, digo: antes, mais, melhor! O Senhor vê além da nossa lógica! Ele faz as coisas mais cedo, com mais generosidade e as faz melhor.

	5c «Depois de ficarem satisfeitos, disse aos seus discípulos: Recolhei os pedaços que sobraram, para que não se percam. Fizeram-no e encheram doze cestos com os pedaços que sobraram dos cinco pães de cevada, depois de todos terem comido» 14 . Sabe, é muito conhecida a forma como um bom pregador comenta esta parte do Evangelho. E por que recolher os restos mortais? Para que? Para que, com aqueles doze grandes cestos de pão que sobraram, possamos comer agora e nos alimentarmos da fé. Da fé Nele, que é capaz de fazer tudo isso superabundantemente, pelo amor que tem pelos homens, pelo amor que tem pela Igreja, pelo desejo que tem de redimir, de salvar as pessoas. Senhor, que haja cestas sobrando agora! Faça isso generosamente! Deixe-se ver que é você!

	5d «Tendo visto o milagre que Jesus fizera, aqueles homens disseram: Este é, sem dúvida, o Profeta que havia de vir ao mundo» 15 . Eles queriam sequestrá-lo, lembra?, para torná-lo rei. Já o fizemos nosso Rei, pois eles colocaram a semente da fé em nossos corações. Mais tarde, quando ele nos chamou, nós o entronizamos novamente.

	5e Deus perfeito! Se estes homens, por um pedaço de pão —mesmo quando o milagre é grande— , se emocionam e te aclamam a ponto de ter que te esconder, o que faremos nós, por tantas coisas que nos deste, ao longo de todos esses anos?anos da Obra?

	5f >Formulei um conjunto de finalidades para quando for resolvida a situação jurídica definitiva da Obra. Além de mandar celebrar tantas missas, e levar todos a rezar, e pedir mortificações, e continuamente incomodar — dia e noite — Nosso Senhor Deus; Além de tudo isso, entre meus propósitos estava este: Senhor, assim que for feito, colocaremos duas lâmpadas em frente ao Tabernáculo, nos Centros do Conselho Geral e da Assessoria Central, nas Comissões e Assessorias Regionais. , e nos Centros de Estudos. . E eu estava terrivelmente envergonhado: como eu iria me comportar assim, com tanta grosseria, com um rei tão generoso? E imediatamente providenciei para que um aviso fosse enviado ao mundo inteiro, ordenando que duas pequenas lâmpadas fossem colocadas imediatamente em frente ao Santíssimo Sacramento nesses Centros. São poucos, mas como se fossem trezentos mil: é com amor que o fazemos!

	5g Senhor, pedimos-te que não te escondas, que vivas sempre connosco, que te vejamos, que te toquemos, que te sintamos: que queremos estar sempre contigo, no barco e no topo da montanha , cheia de fé, confiante e com sentido de responsabilidade, diante da multidão: " Ut salvi fiant "16, para que todos se salvem.
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	EM 2 DE OUTUBRO

	2 de outubro de 1962

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a É razoável que hoje vos dirija algumas palavras, ao iniciar um novo ano de vocação ao Opus Dei. Sei que o esperam, embora deva dizer-vos, filhos da minha alma, que sinto uma grande dificuldade, como um grande retraimento de me apresentar neste dia. Não é a modéstia natural. É a convicção constante, a claridade meridiana da minha própria indignidade. Nunca me passara pela cabeça, antes daquele momento, que eu deveria cumprir uma missão entre os homens. E agora…

	1b Isso não é humildade, é algo que me é difícil porque vai contra o meu jeito de ser, que foge das exibições. Por isso estou tão envergonhado! Outras vezes já lhe contei que, quando criança, sentia muita resistência em aparecer em público, na frente de algum visitante, ou quando vestia um terno novo. Eu ficava embaixo da cama até que minha mãe, com uma bengala que meu pai usava, batia de leve no chão. Sim, naturalmente sou inimigo de solenidades e singularidades. Por isso, quando tive de ordenar algo que diz respeito ao Presidente Geral do Opus Dei, é porque era necessário.

	2a Mas vamos ao primeiro ponto da nossa meditação. Desde que começaste, Senhor, a manifestar-te à minha alma, aos quinze ou dezesseis anos; Desde os dezesseis ou dezessete anos eu já sabia de alguma forma que você estava me procurando, sentindo os primeiros impulsos do seu amor, muitos anos se passaram... Depois de tantas dificuldades, por conforto e covardia - eu disse muitas vezes, e pedi perdão aos meus filhos — quebrou a Obra no mundo, naquele 2 de outubro de 1928.

	2b Ajudar-me-ás a dar graças ao Senhor e a pedir-lhe que, por maiores que sejam as minhas fraquezas e as minhas misérias, a confiança e o amor que nele tenho, a facilidade de relacionamento com o Pai e com o Filho e com o Espírito, nunca esfrie. Que eu seja notado — sem singularidades, não só por fora, mas também por dentro — e que não perca aquela clareza, aquela convicção de que sou um homem pobre: « Pauper servus et humilis »! Sempre fui: do primeiro ao último momento da minha vida, precisarei da misericórdia de Deus.

	2c Peça ao Senhor que me deixe trabalhar bem e que eu saiba converter aquelas coisas que têm um fundamento humano, natural — com um sentido sobrenatural cada vez mais profundo — em fonte de autoconhecimento, de humildade sem esquisitices, com simplicidade.

	2d Quando morreu o Fundador?, perguntam alguns, pensando que a Obra é velha. Eles não percebem que ela é muito jovem; o Senhor já quis enriquecê-la com esta maturidade sobrenatural e humana, embora em algumas Regiões ainda estejamos começando, como também a mesma Santa Igreja começa na virada dos vinte séculos.

	2e Só eu sei como começamos. Com nada humano. Não havia nada além da graça de Deus, vinte e seis anos e bom humor. Mas mais uma vez se cumpriu a parábola da pequena semente: e devemos estar cheios de gratidão a Nosso Senhor. O tempo passou e o Senhor nos confirmou na fé, concedendo-nos tanto e mais do que víamos então. Diante desta realidade maravilhosa em todo o mundo — uma realidade que é como um exército em ordem de batalha pela paz, pelo bem, pela alegria, pela glória de Deus — ; ante esta obra divina de homens e mulheres nas mais diversas situações, de leigos e sacerdotes, com uma expansão encantadora que necessariamente encontrará pontos de aflição, porque estamos sempre começando; temos que abaixar a cabeça, com amor, voltar-nos para Deus e agradecê-lo. E também nos dirigimos à Nossa Mãe do Céu, que esteve presente, desde o início, ao longo do percurso da Obra.

	2f Devemos sempre sorrir. Devemos sorrir no meio da dureza de algumas circunstâncias, repetindo ao Senhor: gratias tibi, Deus, gratias tibi! Aproveite estes momentos de oração para dar a volta ao mundo, para ver como vão as coisas. É preciso viver a caridade, promover o trabalho, formar pessoas. Viaje — já lhe disse — todas as Regiões do mundo. Dê atenção especial àquela que mais deve estar em seu coração; pare com ação de graças, colocando em atividade, com sua oração, os Santos Anjos da Guarda.

	3a. A data de hoje terá um aviso providenciando que, no escritório dos Diretores locais, haja uma representação do Anjo da Guarda com as palavras da Escritura: « Deus meus misit angelum suum » 1 . Es una Costumbre que tiene por objeto meter, en el corazón de todos los que gobiernan, y en el de mis hijos todos, una devoción práctica, real y constante, al Ángel Custodio de la Obra, y al de cada Centro, y al de cada um.

	3b « Deus meus misit angelum suum ». Eu sinto a necessidade de explicar isso para você. Durante anos experimentei a ajuda constante e imediata do Anjo da Guarda, mesmo nos mínimos detalhes materiais. O tratamento e devoção aos Santos Anjos da Guarda está no cerne do nosso trabalho, é uma manifestação concreta da missão sobrenatural da Obra de Deus. Obrigado quentinho, Deus; Obrigado caloroso, Sancta Maria Mater nostra! E graças aos Anjos da Guarda: defendei-nos in prœlio, Sancti Angeli Custodes nostri!

	3c Padre, a Obra realmente começou em 2 de outubro de 1928? Sim, meu filho, começou em 2 de outubro de 1928. A partir desse momento não tive mais sossego e comecei a trabalhar, com relutância, porque relutava em me envolver em fundar qualquer coisa; mas comecei a trabalhar, a mexer, a fazer: a lançar os alicerces.

	3d Pus mãos à obra, e não foi fácil: as almas escaparam como as enguias escapam na água. Além disso, houve o mal-entendido mais brutal: porque o que hoje é doutrina corrente no mundo, não era naquela época. E se alguém afirma o contrário, não conhece a verdade.

	3e Eu tinha vinte e seis anos — repito — , graça de Deus e bom humor: nada mais. Mas assim como os homens escrevem com uma caneta, o Senhor escreve com a perna da mesa, para que se veja que é Ele quem escreve: isso é incrível, isso é maravilhoso. Era necessário criar toda a doutrina teológica e ascética, e toda a doutrina legal. Encontrei uma solução de continuidade de séculos: não havia nada. Toda a Obra, aos olhos humanos, era um disparate. Por isso alguns diziam que eu era louco e que era herege, e muitas outras coisas.

	3f O Senhor arranjou os acontecimentos para que eu não contasse com um centavo, para que também se visse que era Ele. Pensem como fiz sofrer aqueles que viviam ao meu redor! É justo que eu dedique uma memória aos meus pais aqui. Com que alegria, com que amor carregaram tanta humilhação! Foi preciso esmagar-me, como se tritura o trigo para fazer a farinha e para poder fazer o pão; por isso o Senhor me deu o que eu mais queria... Obrigado Senhor! Porque esta maravilhosa fornada de pão já está espalhando "o bom cheiro de Cristo" 2 por todo o mundo: obrigado, por estes milhares de almas que estão glorificando a Deus por toda a terra. Porque são todos seus.

	4a Chegamos ao terceiro ponto da nossa meditação e, neste terceiro ponto, não sou eu que vos proponho certas considerações: são vós que deveis enfrentar-vos a vós mesmos, pois o Senhor nos escolheu para o mesmo fim e, em você e em mim nasceu toda essa maravilha universal. Este é o momento em que cada um deve olhar para si mesmo, para ver se é ou não o instrumento que Deus quer: um trabalho muito pessoal, um trabalho íntimo e único de si com Deus.

	4b Convençam-se, meus filhos, de que o único caminho é o da santidade: em meio às nossas misérias — eu tenho muitas — , com toda a nossa alma, pedimos perdão. E apesar dessas misérias, vocês são almas contemplativas. Entendo assim, não considero apenas seus defeitos: pois reagimos constantemente contra esse lastro, buscando o Senhor nosso Deus e sua Santíssima Mãe, tentando viver as Normas que vos indiquei. Por necessidade, vamos a Deus e a Maria Santíssima — à nossa Mãe — , temos contato constante com eles; Isso não é típico das almas contemplativas?

	4c Quando acordei esta manhã, pensei que você queria que eu lhe dissesse algumas palavras e devo ter corado, porque me senti envergonhado. Então, voltando o coração para Deus, vendo que ainda há tanto por fazer, e pensando também em vocês, tive a convicção de que não estava dando tudo o que devia à Obra. Ele sim; Deus sim. É por isso que viemos esta manhã para renovar nossa ação de graças. Tenho certeza de que seu primeiro pensamento hoje também foi uma ação de graças.

	4d O Senhor é fiel. Mas e nós? Você deve responder pessoalmente, meus filhos. Como você se vê, cada um, em sua vida? Não estou perguntando se você se vê melhor ou pior, porque às vezes acreditamos em uma coisa e não somos objetivos. Às vezes, o Senhor permite que pareça que estamos andando para trás: então seguramos sua mão com mais força e nos enchemos de paz e alegria. Por isso, insisto, não te pergunto se estás a fazer melhor ou pior, mas se estás a fazer a Vontade de Deus, se tens vontade de lutar, de invocar a ajuda divina, de nunca usar um meio humano sem usando meios sobrenaturais ao mesmo tempo.

	4e Pense se você tenta alargar o seu coração, se você é capaz de pedir ao Senhor —porque muitas vezes nós não somos capazes ou, se pedimos, pedimos a ele para que ele não nos conceda— , se você é capaz de pedir-lhe , para que te conceda, que sejas tu o último e teus irmãos os primeiros; Você será a luz que se consome, o sal que se gasta. Isso deve ser perguntado: saber nos incomodar, para que os outros fiquem felizes. Este é o grande segredo da nossa vida e da eficácia do nosso apostolado.

	5a Ontem à tarde estive na sala do Mapa. Sem perceber, olhei para a porta e dei de cara com um daqueles despertadores que estão espalhados por essas casas: " Elegit nos ante mundi Constitutionem ut essemus sancti in conspectu eius " 3 . Eu fui movido. Não há escolha a não ser lutar para ser santo. Este é o nosso propósito, não temos outro: santidade, santidade, santidade. As obras apostólicas — que são muitas — não são fins, são meios, assim como a enxada é o instrumento para o jardineiro extrair da terra o fruto que o alimenta. Meus filhos, é por isso que devemos lutar pela santidade com todas as nossas forças: elegit nos… ut essemus sancti! Peço ao Senhor perdão pela minha falta de correspondência e a graça de corresponder a essa escolha. Se necessário, peço mais graça do que a providência ordinária: nisso não me importo de ir longe demais.

	5b Meus filhos, não quero me alongar. Ajuda-me a encher-me de gratidão e reconhecimento a Deus Pai, a Deus Filho, a Deus Espírito Santo. E à Mãe de Deus e nossa Mãe, que nos deu sorrisos maternos sempre que deles precisamos. Quando eu desconfiava que o Senhor queria alguma coisa e eu não sabia o que era, ele dizia gritando, cantando, como podia!, algumas palavras que com certeza, se você não as pronunciou com a boca, você as saboreou com o coração: « Ignem Come mittere in terram et quid volo nisi ut accendatur? » 4 ; Eu vim para incendiar a terra, e o que eu quero senão que ela queime? E a resposta: « Ecce ego quia vocasti me! » 5 , aqui estou, porque você me chamou. Devemos dizer isso novamente agora, todos nós, ao nosso Deus?

	5c Somos apenas uma coitada, Senhor, mas amamos-te muito e queremos amar-te muito mais, porque somos teus filhos. Temos todo o seu poder e toda a nossa miséria. Reconhecendo nossa miséria, iremos como crianças aos braços de nossa Mãe, ao colo da Mãe de Deus, que é nossa Mãe, e ao Coração de Cristo Jesus. Receberemos toda a força, todo o poder, toda a audácia, toda a generosidade, todo o amor que o nosso Senhor Deus reserva para as suas criaturas fiéis. E estaremos seguros, seremos eficazes e alegres, e teremos cumprido — com aquela força divina — a Santa Vontade de Deus, com a ajuda de Maria Santíssima.
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	SINAL DE VIDA INTERIOR

	10 de fevereiro de 1963

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Cada pessoa acomoda as coisas gerais às suas necessidades e às suas circunstâncias específicas. Fatos muito diferentes são feitos com o mesmo tipo de tecido: uns maiores e outros mais pequenos, uns mais largos e outros mais estreitos. Milhões de homens tomam o mesmo remédio, e cada um o usa de acordo com sua necessidade pessoal. Quando essas particularidades ou essas circunstâncias são mais ou menos permanentes, originam uma forma específica de ver a vida. Todos nós temos experiência, por exemplo, do que poderíamos chamar de psicologia ou viés psicológico da profissão. Um médico, se notar uma pessoa na rua, pode pensar instintivamente: ele tem uma doença hepática; se um alfaiate a vir, dirá: ela está mal vestida; se ele for sapateiro, provavelmente pensará: que sapato bom ele usa...

	1b Olha, meus filhos: se isso acontece na vida profissional, nas coisas humanas, a mesma coisa acontece na espiritual também. Temos uma vida interior própria, em parte comum apenas a nós. Característica dessa vida interior dos membros da Obra, que deve dar a cada um de nós uma maneira particular de ver as coisas, é buscar ativamente a santidade dos outros. Não amamos a Deus se nos dedicamos a pensar apenas na nossa própria santidade: devemos pensar nos outros, na santidade dos nossos irmãos e de todas as almas.

	2a Depois da minha morte, você pode quebrar o silêncio que tenho mantido por tanto tempo e gritar, gritar. Eu tive que calar a boca por anos e anos. Entre meus papéis você encontrará muitas exortações à prudência, ao silêncio, para superar as dificuldades com oração e mortificação, com humildade, com trabalho e obras, e não apenas com a língua. Havia algo que me impedia de falar, que me mantinha calado, e isso tem a ver com todo o preâmbulo que tenho feito. Eu tinha — não é obra minha, é a graça de Deus Nosso Senhor — a psicologia de quem nunca está só, nem humana nem sobrenaturalmente só. Ele tinha um grande compromisso divino e humano. E gostaria que você também participasse desse grande compromisso que persiste e sempre persistirá.

	2b Nunca me encontrei sozinho. Isso me calou diante de coisas objetivamente intoleráveis: poderia ter produzido um bom escândalo! Foi muito fácil, muito fácil... Mas não, preferi ficar calado, preferi ser o escândalo pessoalmente, porque pensava nos outros.

	2c Não temos escolha a não ser contar com isso — vamos chamar assim — preconceito psicológico de pensar habitualmente nos outros, tendo esse nosso ponto de vista particular, próprio, exclusivo. Gostaria que o considerassem quando estiverem espalhados pelas Regiões. Nunca tenha medo da imprudência das pessoas , mas nós que temos a missão de zelar pelos outros não podemos nos dar a esse luxo: pelo contrário, devemos nos dar o luxo da prudência, da serenidade e da caridade que ninguém exclui.

	3a O Senhor deu-nos o sistema, no Opus Dei, para que a Cruz que Ele mesmo nos impõe — ou permite que as circunstâncias, as coisas ou as pessoas nos imponham — , para que a Cruz que Ele fez para nós, não pesar: e esse sistema é amar a Cruz de Cristo, é carregar a Cruz serenamente, a prumo, sem deixá-la cair, sem arrastá-la; É abraçar a contradição, seja ela qual for —interna e externa— , e saber que todas chegam ao fim, e que todas são um tesouro maravilhoso. Quando se trata realmente da Cruz de Cristo, aquela Cruz já não pesa, porque não é nossa: já não é minha, mas dEle, e Ele a carrega comigo. Assim, filhos, não há dor que não seja superada rapidamente, e não haverá quem nos tire a paz e a alegria.

	3b « Diligam te, Domine, fortitudo mea! » 1 : Eu te amo, Senhor, porque Tu és a minha força: « Quia tu es, Deus, fortitudo mea » 2 . Eu descanso em Ti! Não sei fazer nada, nem grande nem pequeno — não há coisas pequenas, se as faço por Amor — se Tu não me ajudares! Mas se eu colocar minha boa vontade, o poderoso braço de Deus virá para fortalecer, temperar, sustentar, suportar aquela dor; e esse peso não nos oprime mais.

	3c Pense bem, meus filhos; Pense nas circunstâncias que envolvem cada um de vocês: e saiba que as coisas que aparentemente não vão e que nos incomodam e nos custam são mais úteis do que aquelas que parecem ir sem esforço. Se não formos claros sobre esta doutrina, a confusão e o desconsolo explodem. Por outro lado, se tivermos compreendido bem toda esta sabedoria espiritual, aceitando a vontade de Deus — mesmo que custe — , naquelas circunstâncias precisas, amando a Cristo Jesus e sabendo que somos corredentores com Ele, nada nos faltará clareza, a força para cumprir o nosso dever: serenidade.

	3d Diga a Jesus comigo: Senhor, nós só queremos te servir! Queremos apenas cumprir nossos deveres particulares e amar vocês como amantes! Faz-nos sentir o teu passo firme ao nosso lado. Seja Você nosso único suporte. Nada roubará sua paz, meus filhos; se você vive com essa confiança, nada pode tirar sua alegria; ninguém poderá abalar a nossa serenidade: na vida tudo tem conserto menos a morte, e a morte é, para nós, a Vida.

	4a "Você não sabe que quem corre no estádio, todos correm, mas só um ganha o prêmio?" 3 . Se algum asceta dentro da Igreja tem esse caráter desportivo, é o asceta próprio da nossa Obra. O atleta insiste, o bom atleta passa muito tempo treinando, se preparando. Se for para pular, ele tenta de novo e de novo. Eles estabelecem o padrão mais alto para ele, e talvez ele não consiga superá-lo; mas persiste com tenacidade, até vencer o obstáculo.

	4b Meus filhos, a vida é isto. Se você começar e reiniciar, vai bem. Se tiver moral de vitória, se houver luta, com a ajuda de Deus, você pula! Não há dificuldade que não possa ser superada! Cada dia será uma oportunidade para nos renovarmos, com a certeza de que chegaremos ao fim do nosso caminho, que é o Amor.

	4c Os que torceram o pé lamentam, e não sabem sofrer com espírito cristão e esportivo, e não toleram a intervenção do médico e do massagista, e dizem que não querem pule de novo!

	4d «Quem se prepara para a luta - reli-vos algumas palavras de São Paulo - abstém-se de tudo, e isso para alcançar uma coroa perecível, mas esperamos por ela eterna» 4 . Devemos usar os meios, aqueles que permitem nossa fraqueza. Muitos levam uma vida sacrificada por um simples motivo humano; Essas pobres criaturas não se lembram de que são filhos de Deus, e talvez se movam por arrogância, para enfatizar: "Eles se abstêm de tudo" 5 . E você, meu filho, que tem a Obra, sua Mãe; E que tens teus irmãos, meus filhos, o que fazes, com que sentido de responsabilidade reages?

	4e Mais de uma vez, para aqueles que torcem os tornozelos, para aqueles que deslocam os pulsos, eu lhes disse que eles não estão sozinhos. Você, meu filho, não tem o direito de voltar atrás, de condenar sua alma ou, pelo menos, de se colocar em grave e iminente perigo de perdê-la. Além disso, você não tem o direito de largar esse fardo que o Senhor colocou com amor e confiança em seus ombros. Não tens o direito de prescindir da Obra e dos teus irmãos, das tuas responsabilidades. Quero pedir-te, Jesus Nosso Senhor, que nunca mais nos desviemos do caminho por causa das dificuldades, que nunca mais deixemos de tomar a tua Cruz e carregá-la com prazer sobre nós.

	4f Você vê como aquela psicologia da qual eu falei para você se manifesta em tudo ? Vês como fazemos a oração do nosso ponto de vista, à medida, segundo a nossa necessidade pessoal, que não é só nossa, mas a necessidade de todos os teus irmãos, de toda a Obra? Ensinar aos outros esta doutrina, adaptando-a às circunstâncias pessoais de cada um. Leve a seus irmãos este pensamento que tanto tenho pregado a vocês. Repita, por todos os lados, as coisas que consideramos juntos neste tempo de oração.

	4g «Estou correndo, não como quem corre ao acaso; Luto, não como quem dá golpes no ar, mas castigo o meu corpo e o escravizo, para que, tendo pregado aos outros, não venha a ser reprovado» 6 . Pense se você e eu podemos dizer isso, com o Apóstolo. Meus filhos, creio que a oração de hoje é suficiente. É preciso ser fiel a essas pequenas mortificações, as atuais, as de cada dia. E receber também todas as mortificações passivas que o Senhor nos manda: levar uma vida pessoal, de tal qualidade, que impossibilita aquele ser réprobo de que fala São Paulo.

	4h Um homem que luta, que começa e recomeça, que se apega sempre à Cruz de Cristo, esse marcha. Mas também devemos sempre colocar, mesmo no menor cumprimento, um motivo de preocupação com os outros, com os irmãos. Temos que pensar constantemente – como uma forma de ver as coisas que é muito nossa – que não estamos sozinhos, que não é lógico que estejamos sozinhos. Devemos sempre pensar nos outros: em todas as almas.
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	OS PASSOS DE DEUS

	14 de fevereiro de 1964

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Quando rezo em voz alta é, como sempre, para que você possa seguir por conta própria e todos aproveitemos um pouco, querendo encontrar a raiz da minha vida: como Deus Nosso Senhor estava preparando as coisas para que minha a vida seria normal e comum, nada notável.

	 1b Fez-me nascer num lar cristão, como costumam ser os do meu país, de pais exemplares que praticaram e viveram a sua fé, deixando-me muito livre desde criança, ao mesmo tempo que me vigiavam atentamente. Procuraram dar-me uma formação cristã, e ali a adquiri mais do que na escola, embora desde os três anos me levassem para uma escola religiosa, e desde os sete até um para religiosos.

	2a Tudo normal, tudo normal, e os anos passaram. Nunca pensei em ser padre, nunca pensei em me dedicar a Deus. O problema não havia sido apresentado a mim porque eu acreditava que isso não era para mim. Mas o Senhor foi preparando as coisas, foi me dando uma graça atrás da outra, ignorando meus defeitos, meus erros de criança e meus erros de adolescente...

	2b Este caminho por onde Deus me conduziu tornou-me repugnante ao espectáculo, ao que parece ser fora do comum, configurando assim uma das características do nosso espírito: a simplicidade, o não chamar a atenção, o não exibir, o não esconder. Como mostra aquela anedota que tantas vezes vos contei: quando vesti um fato novo, escondi-me debaixo da cama e recusei-me a sair, obstinado…; e minha mãe, com um dos paus que meu pai usava, batia de leve no chão, e então ela saía: por medo do pau, por mais nada.

	2c Nunca me bateram em casa: só uma vez meu pai me deu um tapa, que não deve ter sido muito forte. Eles nunca impuseram sua vontade sobre mim. Tinham-me pouco dinheiro, muito pouco, mas de graça. O Senhor e Pai do céu, que me olhou com mais carinho do que meus pais, permitiu que eu também sofresse humilhações: aquelas que uma criança pode sofrer, já não tão pequenas; Eu tinha então doze ou treze anos.

	2e Sempre fiz sofrer muito as pessoas ao meu redor. Não causei catástrofes, mas o Senhor, para me dar, que foi o prego — desculpe, Senhor — , acertou um no prego e cem na ferradura. E eu via meu pai como a personificação de Jó. Eles perderam três filhas, uma após a outra, em anos consecutivos, e ficaram sem fortuna. Senti o golpe dos meus coleguinhas; porque as crianças não têm coração ou não têm cabeça, ou talvez lhes falte cabeça e coração...

	2f E seguimos em frente. Meu pai, de forma heróica, depois de ter adoecido com a doença clássica — agora percebo — que, segundo os médicos, ocorre quando se passa por grandes aflições e preocupações. Ele teve dois filhos e minha mãe foi embora; e ficou forte, e humilhação não foi perdoada para nos levar adiante decentemente. Ele, que poderia estar numa posição brilhante para aqueles tempos, se não fosse cristão e cavalheiro, como dizem na minha terra.

	2g Acho que não preciso de votos; se você precisar deles, eu os faço agora. Eu o vi sofrer com alegria, sem manifestar o sofrimento. E vi uma coragem que foi uma escola para mim, porque depois tantas vezes senti que me faltava a terra e que o céu desabava sobre mim, como se eu fosse ser esmagado entre duas placas de ferro.

	2h Com essas lições e a graça do Senhor, talvez eu tenha perdido minha serenidade em algumas ocasiões, mas raramente.

	3a O tempo passou e vieram as primeiras manifestações do Senhor: aquela suspeita de que ele queria alguma coisa, alguma coisa. Meu irmão nasceu quando meus pais já estavam exaustos da vida. Eu tinha quinze ou dezesseis anos quando minha mãe me ligou para dizer: você vai ter outro irmão. Com isso toquei com minhas mãos a graça de Deus; Eu vi uma manifestação de Nosso Senhor. Não te esperava.

	 3b Meu pai morreu exausto. Ele tinha um sorriso nos lábios e uma simpatia particular. O meu afeto filial não me ofusca, porque não fui um filho exemplar: rebelei-me contra a situação daquele tempo. Eu me senti humilhado. Peço perdão.

	3c Deus Nosso Senhor, quis fazer a primeira pedra desta nova arca da aliança daquela pobre criatura que não se deixou trabalhar, à qual viriam pessoas de muitas nações, de muitas raças, de todas as línguas.

	 3d Tantas manifestações do Amor de Deus vêm à minha mente. O Senhor preparou-me contra a minha vontade, com coisas aparentemente inocentes, que usou para despertar na minha alma uma sede insaciável de Deus. Por isso compreendi muito bem aquele amor tão humano e tão divino de Teresa pelo Menino Jesus, que se comove quando nas páginas de um livro surge uma imagem com a mão ferida do Redentor. Coisas assim também aconteceram comigo, que me comoviam e me levavam à comunhão diária, à purificação, à confissão... e à penitência.

	3e Um belo dia disse a meu pai que queria ser padre: foi a única vez que o vi chorar. Ele tinha outros planos possíveis, mas não se rebelou. Ele me disse: — Meu filho, pense bem. Os padres têm que ser santos... É muito difícil não ter uma casa, não ter um lar, não ter um amor na terra. Pense um pouco mais sobre isso, mas não vou me opor. E ele me levou para falar com um padre amigo dele, o abade da colegiada de Logroño.

	 3f Não era isso que Deus me pedia, e percebi: não queria ser padre para ser padre, o padre que dizem na Espanha. Eu tinha veneração pelo padre, mas não queria tal sacerdócio para mim.

	3g O tempo passou e muitas coisas duras e tremendas aconteceram, as quais não vou contar porque não me causam dor, mas machucariam você. Eram machados que Deus Nosso Senhor deu para preparar — daquela árvore — a trave que ia servir, apesar de si, para fazer a Sua Obra. Eu, quase sem perceber, repetia: Domine, ut videam!, Domine, ut sit! Não sabia o que era, mas seguia em frente, sem retribuir a bondade de Deus, mas esperando o que receberia depois: uma coleção de graças, uma após outra, que não sabia qualificar e que chamados operativos, porque dominaram minha vontade de tal maneira que quase não precisei fazer nenhum esforço. Vá em frente, sem coisas estranhas, trabalhando apenas com intensidade média... Aqueles eram os anos de Zaragoza.

	3h Domine, sente-se! ; e também, Domina, sente-se! Hoje é um dia de ação de graças. Porque o Senhor tem sido muito paciente comigo e, do ponto de vista sobrenatural, tem me feito santificar os que estão ao meu redor. E estou como estou, nesta data.

	4a E chegou o dia 2 de outubro de 1928. Estive alguns dias em retiro, porque eles tinham que ser feitos, e foi então que o Opus Dei veio ao mundo. Os sinos da igreja de Nuestra Señora de los Ángeles ainda ressoam em meus ouvidos, celebrando sua padroeira. O Senhor, " ludens... omni tempore, ludens in orbe terrarum " 1 , que brinca conosco como um pai com seus filhinhos, embora já não sejamos criaturinhas, vendo minha resistência e aquele trabalho entusiástico e fraco no ao mesmo tempo, Ele me deu a aparente humildade de pensar que poderia haver coisas no mundo que não fossem diferentes do que Ele me pedia. Foi uma covardia irracional; era a covardia do conforto, e a prova de que não me interessava ser Fundador de nada.

	4b E não era melhor então do que é agora; ele era um homem pobre. Nunca poderia haver da minha parte, quando isso acontecesse, algo que nem remotamente parecesse coisa minha. Foi um amor, uma amostra do Amor de Deus, que ultrapassou os canais da Providência ordinária — porque houve intervenções extraordinárias, quando necessárias; se dissesse o contrário, estaria mentindo — e isso recebi com medo. Quando isso aconteceu, imediatamente senti que sou . Com minha cabeça, quando a examinei friamente, não vi nada de nervos ali. Era coisa de Deus, e fui ao confessor tranquilo, até hesitante.

	4c Para que não houvesse dúvidas de que era Ele quem queria realizar a Sua Obra, o Senhor colocou coisas externas. Eu havia escrito: nunca haverá mulheres — nem por brincadeira — no Opus Dei . E alguns dias depois... 14 de fevereiro: para que se visse que não foi obra minha, mas contra minha vontade e contra minha vontade.

	 4d Ia a casa de uma senhora de oitenta anos que se ia confessar comigo, para celebrar missa naquele pequeno oratório que ela tinha. E foi aí, depois da Comunhão, na Missa, que veio ao mundo a Secção Feminina. Depois, no devido tempo, fui ao meu confessor, que me disse: isto é tão de Deus como o resto.

	4e Essas intervenções do Senhor foram coisas que me comoveram, que me perturbaram, que me levaram —apesar dos meus quatro, talvez seis, cursos de Sagrada Escritura com as melhores notas— a ignorar naquele momento tudo o que diz o Evangelho. Oh meu Deus, isso é o diabo! E, certa vez, fui de Santa Isabel à casa de minha mãe para ver o que estava escrito no Evangelho. E achei tudo certinho...

	 4f Quando me consumia de preocupações, perante o dilema de passar ou não, durante a guerra civil espanhola, de um lado para o outro, no meio daquela perseguição, fugindo dos comunistas, surge outra prova externa : aquela rosa de madeira . Coisas como esta: Deus me trata como uma criança miserável que deve receber uma prova tangível, mas de uma maneira comum.

	4g Assim, através de tais procedimentos ordinários, Jesus, Nosso Senhor, o Pai e o Espírito Santo, com o sorriso amoroso da Mãe de Deus, da Filha de Deus, da Esposa de Deus, me fizeram seguir em frente sendo o que Eu sou, um pobre homem, um burro que Deus quis tirar-lhe da mão: « Ut iumentum factus sum apud te, et ego semper tecum » 2 .

	4h Um padre recentemente criticou Camino dizendo que ele não é a lata de lixo, que o corpo tem que ser ressuscitado. Ele não se lembra do que São Paulo escreve: «Eu vejo todas as coisas como lixo» 3 , e em outro lugar: «Somos tratados como a escória do mundo, como a escória de todos» 4 . E quantas vezes a Sagrada Escritura ensina que somos feitos de barro, formados do pó da terra 5 . O Senhor me deixou bem claro, de modo que nem mesmo o cubo, mas o que está dentro do cubo: é isso que eu sinto. Desculpe, Senhor, desculpe.

	5a Vamos terminar. Chegou em 14 de fevereiro de 1943. Não havia como encontrar a solução legal certa para nossos padres. Enquanto isso, intensificava-se a perseguição - não há outra palavra no dicionário para expressar o que estava acontecendo - , na qual não era mais a lata de lixo, mas a escarradeira do mundo inteiro. Qualquer um se sentia no direito de cuspir neste pobre homem; e é verdade que eles tinham o direito e continuam a tê-lo, mas os que se diziam bons e os que não eram tão bons o exerciam.

	5b Seus irmãos eram todos santos; mas escolhi três para o sacerdócio que ajudaram muito financeiramente... E novamente na Missa, o Senhor me fez ver a solução, com outra prova tangível: o que chamamos de selo, e o nome da Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz . Ninguém descobriu, exceto o Álvaro, a quem contei logo, e tirei o selo.

	5c Meus filhos, o que eu quero dizer a vocês? Que demos graças ao nosso Senhor Deus, que fez tudo muito bem, porque nunca fui o instrumento adequado. Peça ao Senhor comigo que todos nós, pelos méritos e intercessão de sua Mãe, que é nossa Mãe, nos tornemos instrumentos bons e fiéis.
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	NOSSO CAMINHO NA TERRA

	26 de novembro de 1967

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	 1a Sentimo-nos comovidos, filhos da minha alma, cada vez que ouvimos no fundo do nosso coração aquele grito de São Paulo: hæc est voluntas Dei, sanctificatio vestra 1 . Por quarenta anos não fiz nada além de pregar a mesma coisa. Digo-o a mim mesmo e repito-o também a vós e a todos os homens: esta é a vontade de Deus, que sejamos santos.

	 1b Não tenho outra receita. Para pacificar as almas, para mover a terra, para procurar no mundo e nas coisas do mundo Deus Nosso Senhor, não conheço outra receita senão a santidade pessoal. Por isso sempre digo que só tenho um biquinho.

	2a « Invocabitis me…, et ego exaudiam vos » 2 , tu me invocarás e eu te ouvirei. E nós o invocamos falando com ele, dirigindo-nos a ele em oração. Por isso devo dizer-vos também com o Apóstolo: « Conversatio autem nostra in cælis est » 3 , que a nossa conversa é no céu. Nada pode nos separar da caridade de Deus, do Amor, do contato constante com o Senhor. Começamos com orações vocais, que muitos — provavelmente todos, como eu — aprenderam da boca de nossas mães: coisas doces e ardentes à Mãe de Deus, que é nossa Mãe. Também eu, de manhã e à tarde, não uma, mas muitas vezes, repito: ó minha Senhora, ó minha Mãe! Eu me ofereço inteiramente a Vós. E, em prova do meu afeto filial, consagro-vos neste dia os meus olhos, os meus ouvidos, a minha língua, o meu coração... O que é isto senão a verdadeira contemplação, uma manifestação de amor? O que as pessoas dizem umas às outras quando se amam?; o que é dado, o que é entregue? Eles se sacrificam pela pessoa que amam. E nós nos entregamos a Deus de corpo e alma: em uma palavra, todo o meu ser .

	2b Você já pensou em como somos ensinados na Obra a amar as coisas do Céu? Primeiro uma oração, e depois outra, e outra..., até que mal consegues falar com a tua língua, porque as palavras são pobres...: e falas com a tua alma. Então nos sentimos como cativos, como prisioneiros; e assim, enquanto fazemos com a maior perfeição possível, dentro dos nossos erros e limitações, as coisas que são do nosso ofício, a alma anseia por fugir! Vai! Voe em direção a Deus, como o ferro atraído pela força de um ímã.

	2c " Et reducam captivitatem vesram de cunctis locis " 4 ; Eu o libertarei do cativeiro, onde quer que você esteja. Deixamos de ser escravos, com oração. Sentimo-nos e somos livres, voando num epitélio de uma alma afetuosa, num canto de amor, rumo à união com Deus! Uma nova forma de existir na terra, uma forma divina, sobrenatural, maravilhosa. Por isso — lembrando-me de tantos escritores espanhóis do Quinhentos — gosto de dizer: vivo, porque não vivo; que é Cristo quem vive em mim! 52 . E sinto a necessidade de trabalhar na terra por muitos anos, porque Jesus tem poucos amigos aqui embaixo. Desejo de viver, meus filhos; devemos viver muito tempo, mas assim, em liberdade: « In libertatem gloriae filiorum Dei » 6 , « qua libertate Christus nos liberavit » 7 ; com a liberdade dos filhos de Deus, que Jesus Cristo nos alcançou morrendo no madeiro da Cruz.

	3a E como fazemos nossa essa vida? Seguindo o caminho que a Santíssima Virgem, nossa Mãe, nos ensina: um caminho muito largo, mas que passa necessariamente por Jesus.

	 3b Todas as mães do mundo ficam entusiasmadas por se sentirem amadas por seus filhos, mas todas elas nos ensinaram a dizer pai antes de mãe . Tenho uma experiência recente: em Pamplona, num daqueles encontros com tantas centenas de pessoas, peguei nos braços uma das crianças que me foi entregue para ser abençoada, e levantei-a acima da minha cabeça. Ele estava com uma chupeta na boca e, sentindo-se elevado, soltou-a com prazer e soltou um grito: Papai! Aparentemente, seu pai fez a mesma coisa que eu fiz com ele.

	3c Assim nós, meus filhos, para chegar a Deus temos que seguir o caminho certo, que é a Santíssima Humanidade de Cristo. Por isso, desde o início, doei tantos livros sobre a Paixão do Senhor: porque é o canal perfeito para a nossa vida contemplativa. E por isso está também dentro do nosso espírito — e procuramos alcançá-lo todos os dias — a contemplação do Santo Rosário, em todos os seus mistérios: para que entre na nossa cabeça e na nossa imaginação, com a alegria, a dor e a glória de Santa Maria, vida incrível! do Senhor, nos seus trinta anos de escuridão..., nos seus três anos de vida pública..., na sua Paixão escandalosa e na sua Ressurreição gloriosa.

	3d Também quando nos entregamos verdadeiramente a Deus, quando nos dedicamos ao Senhor, às vezes Ele permite que venham, por dentro e por fora, a dor, a solidão, as contradições, a calúnia, a difamação, a zombaria: porque quer nos conformar à sua imagem e semelhança , e talvez os faça nos chamar de loucos e nos considerar tolos.

	 3e Depois, ao admirar a Santíssima Humanidade de Jesus, descobrimos uma a uma as suas Chagas; e nesses momentos de purgação passiva, dolorosa, forte, de lágrimas doces e amargas! que tentamos esconder, nos sentimos inclinados a entrar em cada uma daquelas Chagas, a nos purificar, a nos deliciar com aquele Sangue redentor, a nos fortalecer. Nós vamos para lá como as pombas que, como diz a Escritura 8 , se escondem em buracos nas rochas na hora da tempestade.

	3f Quando a carne quer recuperar os privilégios perdidos ou o orgulho, o que é pior, enlouquece, às Chagas de Cristo! Veja como isso mais te comove, filho, como mais te comove; Colocai nas Chagas do Senhor todo aquele amor humano... e aquele amor divino. Que isso é buscar a união, sentir-se irmão de Cristo, parente consanguíneo dele, filho da mesma Mãe, porque foi Ela quem nos conduziu a Jesus.

	4a Mais tarde, a alma precisa lidar com cada uma das Pessoas divinas. É uma descoberta, como as de uma criança pequena na vida terrena, que a alma faz na vida sobrenatural. E começa a falar com o Pai e com o Filho e com o Espírito Santo; e sentir a atividade do Paráclito vivificante, que nos é dado sem merecer: os dons e as virtudes sobrenaturais! E chegamos sem perceber, de alguma forma, ao sindicato.

	4b Fomos « quemadmodum desiderat cervus ad fontes aquário » 9 , da mesma forma que o cervo anseia pelas fontes de água: com sede, boca quebrada, com secura. Queremos beber dessa fonte de água viva. E, sem estranhezas, ao longo do dia, com a formação que se recebe na Obra — que se baseia em descomplicar a alma humana — , chega-se àquela fonte abundante e límpida de linfas frescas que saltam para a vida eterna . Então não falamos mais, porque a língua não sabe se expressar; o entendimento é tranquilo. Você não fala, você olha! E a alma começa a cantar, porque sente e sabe que é amorosamente vigiada por Deus, em todas as horas.

	4c Não sabes que consolo tive quando, depois de repetir durante anos e anos que para uma alma contemplativa até o sono é oração, deparei com um texto de São Jerônimo que diz a mesma coisa.

	4d É com total dedicação — dentro de nossas imperfeições, através da humilhação de nossas falhas internas, que nos levam a retornar a Deus todos os dias — que se retorna ao caminho mestre quando há obstáculos. Já lhe disse muitas vezes: estou sempre fazendo o papel do filho pródigo. Este é o momento da contrição, do amor, da fusão da criatura, que nada é..., com seu Deus e seu Amor, que é tudo.

	4e Meus filhos, não vos falo de coisas extraordinárias. São, devem ser, fenômenos ordinários de nossa alma. É aí que vocês devem levar seus irmãos: àquela loucura de amor que nos ensina a saber sofrer e a viver, porque Deus nos concede o dom da Sabedoria. Que serenidade, que paz então!

	4f Asceta? Misticismo? Eu não poderia dizer. Mas seja o que for, ascético ou místico, que diferença faz?É um dom de Deus. Se você tentar meditar, chega um momento em que o Senhor não lhe nega os dons: o Espírito Santo os concede a você. Fé, meus filhos, e obras de fé. Porque isso já é contemplação e é união. E esta é a vida dos meus filhos em meio às preocupações do mundo, embora eles nem percebam. Uma espécie de oração e de vida que não nos separa das coisas da terra, que no meio delas nos conduz a Deus. E ao trazer as coisas terrenas a Deus, a criatura diviniza o mundo. Já falei tantas vezes sobre o mito do Rei Midas…! Transformamos tudo em que tocamos em ouro, apesar de nossos erros pessoais.

	5º « Benedixisti - lê-se na Sagrada Escritura - , Domine, terram tuam; avertisti captivitatem Jacob » 11 ; Senhor, abençoaste a tua terra, destruíste o cativeiro de Jacob. Repito que já não nos sentimos escravos, mas livres: tudo nos conduz a Deus. E, nesta caminhada pelo caminho do Opus Dei, estamos seguros, porque temos a orientação que nos impede de errar: confissão e conversa confidencial com o irmão, se forem sinceros, se não houver espaço para o diabo mudo. Em nossa caminhada espiritual temos, a cada momento, algo semelhante àqueles sinais que se veem nas estradas, para guiar os viajantes. Não é possível — repito — de modo algum que um membro ou associado do Opus Dei — se for fiel ao nosso espírito — se perca nas voltas e reviravoltas da sua vida interior.

	5b Assim a alma se ilumina com as luzes alcançadas pelo Canto: « Surgam et circuibo civitatem » 12 ; Levantar-me-ei e cercarei a cidade… E não só a cidade: « Per vicos et plateas quaeram quem diligit anima mea » 13 . Vou procurar aquele que minha alma ama pelas ruas e praças... Vou correr de uma parte do mundo a outra — por todas as nações, por todas as cidades, por caminhos e trilhas — para buscar a paz da minha alma. E encontro-o nas coisas que vêm de fora, que não me atrapalham; que são, pelo contrário, um caminho e um passo para nos aproximarmos cada vez mais e nos unirmos cada vez mais a Deus.

	5c E quando chega o tempo — que há de chegar, com maior ou menor força — dos contrastes, da luta, da tribulação, da purgação passiva, o salmista põe na nossa boca e na nossa vida estas palavras: « Cum ipso ero in tribulatione » 14 , com Ele estou no tempo da adversidade. Qual é o meu valor, Jesus, diante da tua Cruz; antes de suas feridas meus arranhões? Que vale, perante o vosso imenso, puro e infinito Amor, esta pobre cruzinha que puseste na minha alma? E os vossos corações, e os meus, estão cheios de santo zelo: " Ut nuntietis ei quia amore langueo " 15 , para que lhe digais que estou a morrer de amor. É uma doença nobre, divina: nós somos os aristocratas do Amor no mundo!, posso dizer com a expressão de um velho amigo meu.

	5d Nós não vivemos, mas é Cristo quem vive em nós 16 . Há uma sede de Deus, uma vontade de buscar as suas lágrimas, as suas palavras, o seu sorriso, o seu rosto... Não encontro melhor forma de o dizer do que reutilizar as frases do salmo: "Quemadmodum desiderat cervus ad fontes aquário" 17 , como o cervo anseia pelas fontes de água, assim minha alma anseia por ti, ó meu Deus!

	5e Paz. Sentindo-se imerso em Deus, divinizado. Refugie-se no Lado de Cristo. Sabendo que cada um espera ansiosamente o amor de Deus: do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. E o zelo apostólico se inflama, aumenta a cada dia, porque o bem é difusivo. Queremos semear alegria e paz em todo o mundo, irrigar todas as almas com as águas redentoras que brotam do lado aberto de Cristo, fazer tudo por amor. Ele aceita verdadeiramente a vontade de Deus, assim que seus desejos são satisfeitos com alegria, como fazem os filhos fiéis, mesmo que seus nervos se partam e o tormento pareça insuportável.

	6a Meus filhos, repito que não estou falando de um caminho extraordinário. O mais extraordinário, para nós, é a vida comum. Esta é a contemplação que todos os membros do Opus Dei devem alcançar: sem nenhum fenômeno místico externo, a menos que o Senhor insista em abrir uma exceção.

	6b Por isso não abandonamos as nossas devoções habituais, que nos ligam bem a este barco do Senhor em que estamos inseridos, que é o Opus Dei. E procuramos nunca perder a amizade com os Santos Anjos da Guarda: os sacerdotes, também com o seu Arcanjo ministerial. A opinião de que os padres têm um anjo especialmente encarregado de cuidar deles é muito provável. Mas há muitos, muitos anos, li que cada padre tem um arcanjo ministerial e fiquei comovido. Fiz uma espécie de aleluia como jaculatória, e a repito na minha, de manhã e à noite. Algumas vezes pensei que não posso ter esta fé sem motivo, porque foi escrita por um Padre da Igreja cujo nome nem me lembro. Então considero a bondade de meu Deus Pai e tenho certeza de que, orando ao meu Arcanjo ministerial, mesmo que eu não o tivesse, o Senhor me concederia, para que minha oração e minha devoção tenham um fundamento.

	6c Todos nós precisamos de muita companhia, filhos: companhia do Céu e da terra. Seja devoto dos Anjos e dos Arcanjos e dos Santos, dos nossos Padroeiros e Intercessores! A amizade é muito humana, mas também muito divina; como a nossa vida, que é humana e divina. Lembras-te do que diz o Senhor?: « Iam non dicam vos servos…, vos autem dixi amicos » 18 ; Já não vos chamo servos, mas amigos. É preciso ter amizade com os amigos de Deus, que já habitam no Céu, e com as criaturas que estão na terra, muitas vezes afastadas do Senhor.

	7a Assim quis Deus que nascesse a nossa Obra, filhos da minha alma. Assim germinou o espírito do Opus Dei: considerando a tua pequenez e a minha, e a sua grandeza; pensando que não somos nada, e Ele é tudo; que nada podemos fazer e Ele tudo pode; que nada sabemos, e Ele é a Sabedoria; que somos fracos, e Ele é a força: « Quia Tu es, Deus, fortitudo mea! » 19 .

	7b Em alguma ocasião será conveniente para você meditar calmamente naquelas palavras divinas, que enchem a alma de medo e deixam sabores de favo e mel: «Redemi te, et vocavi te nomine tuo: meus es tu! » 20 ; Eu te remi e te chamei pelo nome: tu és meu! Não roubemos de Deus o que é dele. Um Deus que nos amou a ponto de dar a vida por nós, e que " elegit nos in Ipso ante mundi Constitutionem, ut essemus sancti et immaculati in conspectu eius " 21 : que nos escolheu desde toda a eternidade, antes da criação de o mundo, para que estejamos sempre em sua presença; e continuamente nos dá ocasiões de santidade e dedicação.

	7c Caso ainda haja alguma dúvida, temos aquelas outras palavras dele: « Você não me escolheu — você não me escolheu — sed ego elegivos, et posui vos, ut eatis — mas eu escolhi você, para que você vá longe no mundo — , et fructum afferatis — e dê fruto: se você já está dando! — , et fructus vester maneat » 22 , e o fruto do vosso trabalho de almas contemplativas será abundante. Então fé, meus filhos, fé sobrenatural!

	7d Ontem fiquei comovido quando ouvi falar de um catecúmeno japonês que ensinava catecismo a outros que ainda não conheciam a Cristo. E isso me envergonhou. Precisamos de mais fé, mais fé!E com fé, contemplação, mais atividade apostólica. Vejam o que se lê hoje no Breviário: « Adversarius elevandus sit contra omne quod dicitur Deus et colitur; ita ut audeat stare in temple Dei, et ostendere quod ipse sit Deus » 23 ; O adversário se levantará contra tudo o que se diz ser Deus e se adora, a ponto de ousar estar no templo de Deus e se mostrar como se fosse Deus. De dentro, eles querem destruir a fé do povo! De dentro, eles tentam se opor a Deus!

	7e Termino dizendo com São Paulo aos Colossenses: « Non cessamus pro vobis orantes...; Não cessamos de rezar por vós e de pedir a Deus que alcanceis o pleno conhecimento da sua vontade, com toda a sabedoria e inteligência espiritual» 24 . Contemplativa, com os dons do Espírito Santo, “ ut ambuletis digne Deo per omnia placentes...; para que tenhais uma conduta digna de Deus, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda espécie de boas obras e avançando na ciência de Deus, corroborados em todas as forças pelo poder de sua graça, para ter sempre perfeita paciência e longanimidade acompanhada de alegria; dando graças a Deus Pai, que nos fez dignos de participar da sorte dos santos, iluminando-nos com a sua luz; que nos arrebatou do poder das trevas e nos transportou para o reino do seu Filho amado» 25 .

	7f Que a Mãe de Deus e nossa Mãe nos proteja, para que cada um de vós, e cada um dos vossos irmãos e irmãs, toda a Obra!, possa servir a Igreja na plenitude da fé, com os dons do Espírito Santo e com a vida contemplativa. Cada um no seu estado, e no cumprimento dos deveres que lhe são próprios; cada um no seu ofício e profissão, e no cumprimento dos deveres do seu ofício e profissão, sirva com alegria a Noiva de Cristo, no lugar onde o Senhor o colocou, sabendo estar atento às artimanhas daqueles que tentam enganar as almas com falsas teorias, muitas vezes difíceis de descobrir e outras vezes fáceis de desmascarar. São pessoas que se dizem teólogos , mas que não o são: só têm a técnica de falar de Deus, e não o confessam com a boca, nem com o coração, nem com a vida.
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ORE SEM INTERRUPÇÃO

	24 de dezembro de 1967

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a O que vamos fazer hoje, dia em que os homens comemoram o Natal? Em primeiro lugar, uma oração filial que resulta maravilhosamente para nós, porque sabemos que somos filhos de Deus, filhos muito queridos de Deus.

	1b Assim diz São Paulo aos coríntios: « Si qua ergo in Christo nova creatura, veterana transierunt: ecce facta sunt omnia nova. Omnia autem ex Deo, qui nos reconciliavit sibi per Christum » 1 . Se alguma criatura está em Cristo, todas as coisas sujas já saíram, todas as coisas velhas, tudo que mancha, tudo que faz as pessoas sofrerem. A partir de agora, uma nova vida de verdade. Já lhes dissemos tantas vezes e parece que só nos restaram desejos. Mas sempre avançamos um pouco mais. E esta noite o Senhor, por meio de sua Mãe, nos enviará tantas novas graças: para que cresçamos no amor e na filiação divina.

	1c Temos que pedir ao Senhor que saibamos discernir o que é para sua glória daquilo que o ofende; que sabemos o que é para o bem das criaturas e o que é para o mal; o que vai nos fazer felizes, e o que vai nos tirar a felicidade, a felicidade eterna e relativa que podemos alcançar nesta terra.

	2a Aos da Galácia, São Paulo diz algo muito bonito sobre a filiação divina: « Misit Deus Filium suum…, ut adoptem filiorum receitaremus » 2 . Deus enviou seu Filho Jesus, e o fez assumir a forma da nossa carne, para que dele recebêssemos a filiação. Vejam, meus filhos, como devemos agradecer a este nosso Irmão, que nos fez filhos do Pai. Você já viu aqueles seus irmãozinhos, aquelas criaturinhas, filhas dos seus parentes, que precisam de tudo e de todos? Este é o Menino Jesus. É bom considerá-lo assim, indefeso. Sendo o todo-poderoso, sendo Deus, tornou-se uma Criança indefesa e indefesa, necessitada do nosso amor.

	2b Mas naquela fria solidão, com sua Mãe e São José, o que Jesus quer, o que vai aquecê-lo, é o nosso coração. Portanto, arranque do coração tudo o que atrapalha! Você e eu, meu filho, vamos ver tudo o que atrapalha o nosso coração... Sai fora! Mas realmente. São João repete-o no primeiro capítulo: « Quotquot autem reciboerunt eum dedit eis potestatem filios Dei fieri » 3 . Ele nos deu o poder de sermos filhos de Deus. Deus quis que fôssemos seus filhos. Não estou inventando nada quando vos digo que a filiação divina é parte essencial do nosso espírito: tudo está nas Sagradas Escrituras. É verdade que, numa data da história interna da Obra, há um momento preciso em que Deus quis que nos sentíssemos seus filhos, que incorporámos esse espírito de filiação divina no espírito do Opus Dei. Você saberá no devido tempo. Deus quis que, pela primeira vez na história da Igreja, fosse o Opus Dei que vivesse corporativamente esta filiação.

	2c Façamos, pois, uma oração de filhos e uma oração contínua. « Oro coram te, hodie, nocte et die » 4 ; Eu oro diante de você noite e dia. Você não me ouviu dizer tantas vezes: que somos contemplativos, noite e dia, até dormindo; que o sono faz parte da oração? O Senhor disse: " Oportet semper orare, et non déficire " 5 . Devemos orar sempre, sempre. Devemos sentir a necessidade de nos voltarmos para Deus, depois de cada sucesso e cada fracasso na nossa vida interior. Sobretudo nestes casos, voltemos humildemente a dizer ao Senhor: apesar de tudo, sou teu filho! Vamos fazer o papel do filho pródigo.

	2d Como diz a Escritura em outro lugar: orar sempre, não com longas orações vocais 6 , mas com oração mental sem barulho de palavras, sem gesto externo. Onde rezamos? " In angulis platearum... " 7 . Quando caminhamos pelas ruas e praças, devemos estar constantemente orando. Este é o espírito da Obra.

	3a E por que devemos orar sempre? O Senhor no-lo diz com Jeremias: « Orabitis me, et ego exaudiam vos » 8 . Sempre que você vier a mim, sempre que você orar, eu o ouvirei. " Exaudi, Domine, vocem meam " 9 . Estarei com meu ouvido atento. O próprio Cristo Jesus, que é nosso modelo, chama o Pai. Ele, que estava muito próximo — é impossível separá-lo do Pai e do Espírito Santo — vedes como ele eleva o coração ao Pai, antes de cada milagre? E quando ia escolher os primeiros discípulos, passava a noite em oração, " pernoctans in oratione " 10 .

	3b Portanto, devemos orar e orar sempre: estes são dois propósitos para esta noite. E como vamos rezar? Ore com ação de graças. Demos graças a Deus Pai, demos graças a Jesus, que se fez menino pelos nossos pecados; que se abandonou, sofrendo em Belém e na Cruz de braços abertos, estendidos, com o gesto de um Eterno Sacerdote. Não gosto de ver uma imagem de Jesus Cristo encolhido na Cruz, crespo, como se enfurecido. Isso não é! Sofreu como homem pelos nossos pecados, e sentiu todas as dores: das chicotadas, das coroações de espinhos, e das bofetadas, e das zombarias... Mas está na Cruz, com a dignidade de um Eterno Sacerdote, sem pai nem mãe, sem genealogia. Lá ele se entrega, sofrendo por amor. Agradeço-lhe porque através dele, com ele e nele posso chamar-me filho de Deus. Este é outro ponto a considerar: ação de graças, apesar das nossas misérias, apesar dos nossos pecados.

	3c E também a petição. O que devemos pedir? O que um filho pede a seu pai? Pai... a lua!: coisas absurdas. «Pedi e recebereis, batei e abrir-se-vos-á» 11 . O que não podemos pedir a Deus? Pedimos tudo aos nossos pais. Peça a lua e ela lhe dará; pergunte sem medo tudo o que quiser. Ele sempre dará a você, de uma forma ou de outra. Pergunte com confiança. « Quaerite primum regnum Dei… » 12 . Buscai primeiro o que é para a glória de Deus e o que é justiça para as almas, o que as une, o que as eleva, o que as irmãs. E tudo mais Ele nos dará em adição!

	 3d Meus filhos, terminei. Eu não disse nada sobre mim. Tudo está na Sagrada Escritura: é o espírito de Jesus Cristo, e Ele o quis para a Sua Obra.

	3e Tenha um bom Natal Páscoa, como se diz na minha terra. Deus o abençoe. Agora, antes de partir, dou-vos a minha bênção.
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OS SONHOS SE TORNARAM REALIDADE

	9 de janeiro de 1968

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Meus filhos: apenas algumas palavras. Poucos, porque — mesmo que não acreditem — nós velhos também nos emocionamos.

	1b Antes de tudo, devo dizer-lhe que os anos não trazem sabedoria nem santidade. Em vez disso, o Espírito Santo põe na boca dos jovens estas palavras: " Super senes intellexi, quia mandata tua quaesivi " 1 ; Tenho mais sabedoria que o velho, mais santidade que o velho, porque tenho procurado seguir os mandamentos do Senhor. Não esperar a velhice para ser santo: seria um grande erro. A partir de agora, com seriedade, com alegria, com alegria, através do trabalho — neste momento o vosso trabalho é o estudo — para santificar essa tarefa santificando-vos a vós próprios, sabendo que santificais os outros.

	1c Agora estou me lembrando de um velho padre de Valência que morreu em odor de santidade. Quando lhe perguntavam quantos anos tinha, ele sempre respondia: « Poquets! Alguns: aqueles que tenho servido a Deus». Infelizmente, sirvo a Deus há alguns anos, mas quero servi-lo muito, muito, muito, para depois poder também amá-lo muito — como já o estou amando, embora de maneira diferente — com a plenitude do amor.

	1d Poucos anos de serviço, pouca sabedoria, pouca plenitude de santidade; tão pouco, que sinto vontade de dizer ao meu Deus que me ouve, a esse Deus que agora vai vir sobre o altar, aquelas palavras de Jeremias: « A, a, a, Domine Deus! Ecce nescio loqui, quia puer ego sum » 2 ; Senhor, vê que sou uma criança, que gaguejo, que não sei falar.

	1e E aqueles sonhos que tive desde jovem vêm à minha mente, sonhos que se tornaram realidade. Então eu diria: o que vai acontecer quando eu for velho? Você sabe onde eu coloquei o objetivo do antigo? Nos anos quarenta! Embora haja um amigo nosso encantador que — quando criança — foi encarregado de um desses projetos escolares, um compito é dito em italiano, e que ele chamou de Storia di un vecchietto trentenne , história de um homem de trinta anos homem…

	1f Mas, mesmo assim, alguns dos que estão aqui se lembrarão do que eu dizia aos meus filhos — poucos então — que estavam ao meu redor, prevendo essa expansão da Obra de pólo a pólo, essa expansão, essa formação de uma grande família. ..

	1g Ele lhes disse: meus filhos, não coloquem meu nome na laje quando tiverem que enterrar este pobre corpo mortal. E o que colocamos?, eles me responderam. Coloque: " Et genuit filios et filias " 3 ; Ele gerou filhos e filhas, como os Patriarcas. E não estava sonhando. Você não pode ver como os sonhos se tornaram realidade? A Obra é hoje uma família sem limites de raça, língua ou nação; com uma irmandade real e sobrenatural de admiração, na qual cada um tem um grande amor pela liberdade e responsabilidade pessoal.

	1h Uma semente de Deus, uma família que se espalha depois de ter quebrado a terra seca, porque teve que quebrar minha inutilidade, minha ineficácia; porque teve que quebrar tanta oposição brutal... As coisas de Deus vêm assim, pequenas; eles vêm com violência gentil, abrindo caminho através da dor e do auto-sacrifício. O caule nasce depois que a semente morre, e depois as flores, que brilham com cores maravilhosas e aromas inebriantes; e as frutas, as frutas são você e suas irmãs. sonhar. Tenho sessenta e seis anos e os sonhos se tornaram realidade; Além disso, não me sinto velho. Vedes como com a graça e a bênção de Deus, com a proteção de nossa bendita Mãe Santa Maria — Spes Nostra, Sedes Sapientiae, filios tuos adiuva!; Stella Maris, Stella Orientis : Eu gosto de chamá-la assim - a Obra quebrou, coalhou, produziu flores e aromas e frutos abundantes em todo o mundo?

	1i Mas estou sempre recomeçando, meus filhos. Você tem que orar por mim; reze muito por mim. Eu oro por você, e isso seria uma correspondência; mas corresponder é pouco. Por pena, preciso que você me ganhe, me ajude, me apoie. Rezem por mim para que eu seja uma criança diante de Deus, forte no trabalho — já estou velho e escurece — para que eu saiba receber com alegria o chamado definitivo, o caminho do amor que prevejo. Pede, meus queridos, que saiba amar a Santíssima Virgem como filho e, como filho, também contemplar a grandeza do Senhor meu Pai, Uno e Trino.

	1j Encomende-me ao meu Anjo da Guarda, como ele fez com que seus primeiros irmãos me confiassem - alguns se lembrarão dele - e os meninos de San Rafael. Como sempre tive esse bendito espírito anticlerical — é uma bênção de Deus amar os padres e a santa Igreja, e ser santamente anticlerical —, eu disse a eles: não venham comigo pela rua , não me cumprimente. Se você me vir, recomende-me ao meu anjo da guarda; e se eu entrar no bonde e você estiver aí, não fique do meu lado; confie em mim

	1k Agora que tenho sessenta e seis anos, não só não me arrependo, mas dou o mesmo conselho. Confie-me ao meu anjo da guarda, para me ajudar a ser bom, fiel e alegre; para que recebais, no devido tempo, o abraço amoroso de Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo e Maria Santíssima.

	

	Voltar ao índice

	
12

	
SÃO JOSÉ, NOSSO PAI E SENHOR

	19 de março de 1968

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Celebramos a festa de São José, Nosso Pai e Senhor, protector e padroeiro da Igreja universal e desta família de filhas e filhos de Deus que é o Opus Dei. Às vezes acho que você deve ter se perguntado: como é possível que a devoção a São José tenha essa raiz na Obra, essa profundidade, se é uma devoção relativamente recente, desde que começou a florescer no Ocidente por volta do século XVI? Responder-vos-ei então que o carinho, a misericórdia, a devoção a São José, é consequência da nossa vida contemplativa. Porque todos nós na Obra somos obrigados a tratar muito Jesus e a Santíssima Virgem; e não se pode lidar intimamente com o Senhor e sua Mãe, nossa Mãe Santíssima, se não estivermos muito familiarizados com o Santo Patriarca, que era o chefe da Família de Nazaré.

	1b Por outro lado, filhinhos, com razão a Igreja no-lo propôs como Patrono da vida interior. Quem com mais vida interior do que José? Que criatura teve um relacionamento mais íntimo com Jesus e com Maria? Quem mais humilde do que José, que passa completamente despercebido?

	2a Há alguns dias, lendo uma passagem do Livro dos Reis na missa, veio-me à mente e ao coração o pensamento da simplicidade que o Senhor nos pede nesta vida, que é a mesma vida que José viveu. Quando Naamã, aquele general sírio, finalmente vai ver Eliseu para ser curado de sua lepra, o profeta lhe pede uma coisa simples: “Vá e lave-se sete vezes no Jordão, e sua carne ficará sã, e você ficará limpo. " » 1 . Aquele homem arrogante pensa: será que os rios da minha terra não são tão bons como os desta terra de Eliseu? É por isso que me mudei de Damasco? Eu esperava algo chamativo, extraordinário. E não! Você está manchado; vá e lave-se, diz o profeta. Não apenas uma vez, mas várias: sete. Acho que é como uma figura dos sacramentos.

	2b Tudo isso me lembrou a vida simples e escondida de José, que não faz nada além de coisas comuns. San José passa completamente despercebido. A Sagrada Escritura dificilmente nos fala sobre ele. Mas nos mostra fazendo o trabalho de chefe de família.

	2c Também por isso, se São José é o Padroeiro da nossa vida interior, se é um incentivo para o nosso caminhar contemplativo, se o seu trato é um bem para todos os filhos e filhas de Deus no seu Opus Dei; Para quem tem função governamental na Obra, São José me parece um excelente exemplo. Ele só intervém quando necessário, e então o faz com força e sem violência. Este é o José.

	2d Não se surpreenda, pois, que a missa de sua festa comece dizendo: « Iustus ut palma florebit » 2 . Assim floresceu a santidade de José. " Sicut cedrus Lybani multiplicabitur " 3 . Eu penso em você. Cada um no Opus Dei é como um grande pai ou mãe de família, e tem a preocupação de tantas almas no mundo. Quando explico às minhas filhas ou filhos pequenos que, na obra de San Rafael, devem tratar especialmente três ou quatro ou cinco amigos; que desses amigos talvez haja apenas dois que se encaixem, mas que depois cada um deles trará mais três ou quatro, segurando em cada dedo, o que é isso senão florescer como os justos e multiplicar-se como os cedros do Líbano?

	2e « Plantatus in domo Domini: in atriis domus Dei nostri » 4 . Como José, todos os meus filhos estão seguros, com suas almas dentro da casa do Senhor. E isto vivendo no meio da rua, no meio das preocupações do mundo, sentindo as preocupações dos colegas, dos outros cidadãos, dos nossos iguais.

	2f Não é de estranhar que a liturgia da Igreja aplique ao Santo Patriarca estas palavras do Livro da Sabedoria: « Dilectus Deo et hominibus, cuius memoria in benedictione est » 5 . Ele nos diz que é amado pelo Senhor e o coloca como modelo para nós. E também nos convida a que os bons filhos de Deus — ainda que sejamos pobres como eu — abençoemos este santo, maravilhoso, jovem, que é o Esposo de Maria. Eles esculpiram para mim velho, em um relevo do oratório do Pai. E não! Mandei pintá-lo, jovem, como o imagino, em outros lugares; talvez alguns anos mais velha que a Virgem, mas jovem, forte, no auge da vida. Nessa forma clássica de representar um São José idoso, bate o pensamento — demasiado humano — de que um jovem não tem facilidade para viver a virtude da pureza. Não é certo. O povo cristão o chama de Patriarca, mas eu o vejo assim: jovem no coração e no corpo, velho nas virtudes; e, portanto, jovem de alma também.

	2g " Glorificavit illum in conspectu regum, et iussit illi coram populo suo, et ostendit illi gloriam suam " 6 . Não nos esqueçamos: o Senhor quer glorificá-lo. E nós o colocamos nas entranhas de nossa casa, fazendo-o também Patriarca de nossa casa. É por isso que a celebração mais solene e íntima da nossa família, aquela em que todos os membros da Obra se reúnem pedindo a Jesus, nosso Salvador, que envie trabalhadores para a sua messe, é especialmente dedicada ao Esposo de Maria. Então ele também é um mediador; então ele é o dono da casa; então descansamos em sua prudência, em sua pureza, em seu afeto, em seu poder. Como não ser poderoso, Pai Nosso e Senhor São José?

	3a Quantas vezes me comoveu ao ler aquela oração que a Igreja propõe aos sacerdotes que rezem antes da Missa!: «O felicem virum, beatum Ioseph, cui datum est, Deum, quem multi reges voluerunt videre et non viderunt, audire et non audierunt… ». Você não invejou os apóstolos e os discípulos, que trataram Jesus Cristo tão de perto? E depois não te envergonhaste, porque talvez — e sem talvez: tenho a certeza, dada a minha fraqueza — terias sido um dos que fugiram, dos que fugiram maliciosamente e não ficaram com Jesus na Cruz?

	3b « …quem multi reges voluerunt videre et non viderunt, audire et non audierunt; non solum videre et audire, sed portare, deosculari, vestire et custodire! ». Eu não posso esconder isso de você. Às vezes, quando estou só e sinto as minhas misérias, pego nos braços uma imagem do Menino Jesus, beijo-a e danço-a... Não me envergonho de vos dizer. Se tivéssemos Jesus em nossos braços, o que faríamos? Você já teve irmãos pequenos, muito mais novos que você? Eu sim. E eu o tomei em meus braços e o embalei. O que você teria feito com Jesus?

	3c « Ora pro nobis, beat Joseph ». Claro que temos que dizer assim!: « Ut digni efficiamur promissionibus Christi ». São José, ensinai-nos a amar o vosso Filho, nosso Redentor, o Deus Homem! Rogai por nós, São José!

	3d E continuamos a considerar, meus filhos, esta oração que a Igreja propõe aos sacerdotes antes de celebrar o Santo Sacrifício.

	3e « Deus, qui dedisti nobis regale sacerdotium… ». Para todos os cristãos o sacerdócio é real, especialmente para aqueles que Deus chamou à sua Obra: todos nós temos uma alma sacerdotal. « Praesta, quaesumus; ut, sicut beatus Ioseph unigenitum Filium tuum, natum ex Maria Virgine… ». Você já viu o que é um homem de fé? Viste como ele admirava a sua Esposa, como a crê incapaz de macular, e como recebe as inspirações de Deus, claridade divina, naquela tremenda escuridão para um homem íntegro? como ele obedece! «Tomai o Menino e a sua Mãe e fugi para o Egipto» 7 , ordenou o mensageiro divino. E ele faz. Acredite na obra do Espírito Santo! Crede naquele Jesus, que é o Redentor prometido pelos Profetas, por quem todos os que pertenceram ao Povo de Deus esperaram por gerações e gerações: os Patriarcas, os Reis...

	3f « …ut, sicut beatus Ioseph unigenitum Filium tuum, natum ex Maria Virgine, suis manibus reverenter tractare meruit et portare… ». Nós, meus filhos — todos nós, leigos e sacerdotes — carregamos Deus — Jesus — dentro de nossas almas, no centro de toda a nossa vida, com o Pai e o Espírito Santo, dando valor sobrenatural a todas as nossas ações. Nós o tocamos com nossas mãos, tantas vezes!

	3g « …suis manibus reverenter tractare meruit et portare… ». Nós não merecemos isso. Só pela sua misericórdia, só pela sua bondade, só pelo seu amor infinito nós o levamos conosco e somos portadores de Cristo.

	3h « …ita nos facias cum cordis munditia… ». É assim que Ele quer que sejamos: limpos de coração. « Et operis inocente — a inocência das obras é a retidão da intenção — tuis sanctis altarbus servere ». Sirva-o não apenas no altar, mas no mundo inteiro, que é um altar para nós. Todas as obras dos homens são feitas como num altar, e cada um de vocês, nessa união de almas contemplativas que é o seu dia, reza de alguma forma a sua missa, que dura vinte e quatro horas, esperando a próxima missa , que durará mais vinte e quatro horas, e assim por diante até o fim de nossas vidas.

	3i « …Ut sacrossantum Filii tui corpus et sanguinem hodie digne sumamus, et in futuro sæculo præmium habere mereamur æternum ». Meus filhos: os ensinamentos do pai, os de Joseph; ensinamentos maravilhosos. Talvez você exclame, como digo com minha triste experiência: nada posso, nada tenho, nada sou. Mas eu sou filho de Deus e o Senhor nos anuncia, através do salmista, que nos enche de bênçãos amorosas: « Prævenisti eum in benedictionibus dulcedinis » 8 , que prepara de antemão o nosso caminho — o caminho geral da Obra e, nele, o caminho próprio de cada um — , consolidando-nos no caminho de Jesus, e de Maria, e de José.

	3j Se sois fiéis, filhinhos, poderão dizer de vós o que afirma a liturgia de São José, o Santo Patriarca: « Posuisti in capite eius coronam de lapide pretioso » 9 . Como me entristece ver as imagens dos Santos sem auréola! Deram-me — e fiquei emocionado — duas pequenas imagens da minha amiga Santa Catalina, a da língua solta, a do conhecimento de Deus, a da sinceridade. E logo eu disse que colocaram uma auréola neles; uma coroa que não será de pedra preciosa , mas que terá uma boa aparência de ouro. Aparência apenas, como os homens.

	4a Olha: o que faz José, com Maria e com Jesus, para seguir o mandato do Pai, a moção do Espírito Santo? Dê-lhe todo o seu ser, coloque a sua vida de trabalhador ao seu serviço. José, que é criatura, alimenta o Criador; ele, que é um pobre artesão, santifica o seu trabalho profissional, algo que os cristãos esqueceram durante séculos e que o Opus Dei veio a recordar. Dá-lhe a vida, dá-lhe o amor do seu coração e a ternura do seu cuidado, dá-lhe a força dos seus braços, dá-lhe... tudo o que é e pode fazer: um trabalho profissional normal, típico do seu doença.

	4b « Beatus vir qui timet Dominum » 10 . Bem-aventurado o homem que teme ao Senhor, bem-aventurada a criatura que ama o Senhor e evita desagradá-lo. Este é Timor Domini , o único medo que entendo e sinto. « Beatus vir qui timet Dominum; in mandatis eius cupit nimis » 11 . Bem-aventurada a alma que tem ambição, o desejo de cumprir os mandatos divinos. Essa inquietação sempre persiste. Si alguna vez viene un titubeo, porque el entendimiento no ve con claridad, o porque las pasiones nuestras se alzan como víboras, es el momento de decir: ¡Dios mío, yo deseo servirte, quiero servirte, tengo hambre de amarte con toda la pureza do meu coração!

	4c Então, o que nos faltará? Nada! « Gloria et divitiæ erunt in domo eius » 12 . Não buscamos a glória terrena: será a glória do Céu. Todos os meios – isto é , as riquezas da terra – devem servir para nos tornarmos santos, para santificar o trabalho e para santificar os outros através do trabalho. E em nossos corações sempre haverá uma grande serenidade. « Et iustitia eius », a justiça de Deus, a lógica de Deus, « manet in sæculum sæculi » 13 , permanecerá para todo o sempre, se não a expulsarmos da nossa vida, através do pecado. Essa justiça de Deus, essa santidade que Ele colocou em nossas almas, exige – sempre com alegria e paz – uma luta interna pessoal que não seja barulho, nem comoção: é algo mais intenso, tão nosso, que não se perde. ... a menos que o quebremos, a menos que o quebremos como um jarro de barro. Para corrigi-lo, há as Normas, há a confissão e a conversa fraterna com o Diretor. E novamente paz, alegria! E mais uma vez sentir mais vontade de cumprir os mandamentos do Senhor, mais boa ambição de servir a Deus e, por Ele, a todas as criaturas!

	5a « Cum esset desponsata Mater Iesu Maria Ioseph...: sua Mãe Maria estava desposada com José, sem que eles tivessem estado juntos antes, descobriu-se que ela havia concebido em seu ventre pelo poder do Espírito Santo» 14 . É como a pedra de toque da admirável santidade deste homem perfeito que é José. « Joseph autem, vir eius, cum esset iustus et nollet eam traducere… » 15 ; mas José, seu marido, sendo, como era, justo, e não querendo caluniá-la... Não, ele não podia em consciência. sofrer. Ele sabe que sua esposa é imaculada, que ela é uma alma sem mácula, e ele não entende o prodígio que foi feito nela. Por esta razão, « voluit occulte dimittere eam , ele deliberou deixá-la secretamente» 16 . Ele tem uma hesitação, não sabe o que fazer, mas resolve da forma mais limpa.

	5b « Hæc autem eo cogitante… ». Enquanto ele pensava nessas coisas, a luz de Deus veio até ele. O Senhor nunca nos faltará, filhos, tenham confiança! « Ecce, Angelus Domini apparuit in somnis... Enquanto ele estava neste pensamento, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, dizendo: José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa , porque o que é gerado em seu ventre é obra do Espírito Santo" 17 . Ele é o primeiro homem a receber esta declaração divina da realidade da Redenção, que já estava ocorrendo. " Pariet autem filium, et vocabis nomen eius Iesum... Para que ela dê à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque é ele que salvará o seu povo dos seus pecados" 18 . E José continua calmo, sereno, cheio de paz.

	5c Meus filhos: este homem não merece todo o nosso amor, toda a nossa gratidão? Isso não é um exemplo de fé e força? Não é um modelo de limpeza da alma e do corpo? Ele não é nosso Pai e Senhor? Pai e Senhor eu o chamei por tantos anos, e é assim que vocês o chamam em todo o mundo.

	5d Veja. Para mim, e penso que também para vós, esta outra oração que a Santa Igreja nos propõe a recitar depois da missa dá-me grande conforto: virginum custos et pater... ver com os olhos que nem a castidade nem o santo amor de nossos pais são puros; aquelas pessoas que não podem imaginar que uma criatura fraca possa guardar todo o seu ser – corpo e alma – para Deus? Se formos fracos, Deus colocará sua força. Estou muito fraco, mas o Senhor me dará toda a sua força.

	5e « Virginum custos et pater, sancte Joseph, cuius fideli custodiæ ipsa Innocentia Christus Iesus et Virgo virginum Maria commissa fuit… ». Bem-aventurado José, guardião e pai das virgens, a cujos cuidados mais fiéis foram entregues a própria Inocência, Jesus Cristo e a Virgem das virgens, Maria. Pode haver um padre, uma alma verdadeiramente cristã, que leia isso e não se mexa? Todos os meus filhos, que têm alma sacerdotal, arderão de devoção, confiança, aclamação e afeição por José, Nosso Pai e Senhor.

	5f « Te per hoc utrumque carissimum pignus Iesum et Mariam obsecro et obtestor, ut me, ab omni immunditia præservatum, mente incontaminata, puro corde et casto corpore Iesu et Mariæ semper facias castissime famulari » . Nós vos suplicamos, por Jesus e Maria, que recebestes como penhor, que nos preserveis de toda impureza e que — com um espírito puro, um coração puro e um corpo casto — nos faça sempre servir a Jesus e Maria.

	5g Meus filhos: juntos consideramos como é grande o milagre que na Obra, desde o início, se tenha vivido esta ligação com o Santo Patriarca. Ele é o nosso principal Patrono, e é também o chefe da nossa família: porque lhe pedimos que envie mais filhos para a Obra, porque neste dia nos ligamos com laços de amor e estamos habituados a renovar o nosso compromisso, colocando-nos nas mãos de José e Maria a nossa ligação ao Opus Dei.
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ORAR COM MAIS URGÊNCIA

	24 de dezembro de 1969

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a terei que partir em breve; É por isso que eu gostaria de dizer algumas palavras primeiro. Veja como a Criança é engraçada: ela é indefesa.

	 1b Estes cantaram que ele veio à terra para sofrer, e eu vos digo: para sofrer e evitar o sofrimento dos outros. Ele sabia que vinha para a Cruz e, no entanto, agora existem algumas teorias, um falso ascetismo que fala do Senhor como se estivesse na Cruz, enfurecido, dizendo aos homens: estou aqui na Cruz, e por isso razão eu te prego também você nele. Não, meus filhos. O Senhor estendeu os braços com o gesto de um eterno Sacerdote, e deixou-se coser ao madeiro da Cruz para que não sofrêssemos, para que os nossos sofrimentos fossem mais suaves, até doces, gentis.

	1c Nesta terra, dor e amor são inseparáveis; nesta vida é preciso contar com a Cruz. Quem não tem a cruz não é cristão; quem não tem a Cruz, encontra-a assim mesmo, e também na cruz encontra o desespero. Contando com a Cruz, com Cristo Jesus na Cruz, pode ter certeza que nos momentos mais difíceis, se vierem, você estará acompanhado, feliz, seguro, forte; mas para isso devem ser almas contemplativas.

	2a Meus filhos e eu devemos estar no mundo, no meio da rua, no meio do nosso trabalho profissional, cada um a seu modo, almas contemplativas, almas que estão constantemente conversando com o Senhor, antes do que parece bom e diante do que parece mau: porque, para um filho de Deus, tudo está arranjado para o nosso bem. Tudo parece excessivo para as pessoas, se o que está por vir não é bom; para nós, lidando com Jesus, sendo íntimos de Jesus Cristo, Nosso Senhor e nosso Amor, não há contradições nem acontecimentos ruins: omnia in bonum! 1 .

	2b Intimidade com Cristo significa ser alma de oração. Você tem que aprender a tratar o Senhor, de manhã à noite; você deve aprender a orar o dia todo. Verás que consolo, verás que alegria, como caminharás bem! Além disso, Ele quer.Tenho aqui, reunidos na agenda, alguns textos da Escritura que costumo ler e meditar muito. Eu gostaria que você fizesse o mesmo. Porque, se vos digo que convém tratar Nosso Senhor na oração, já é uma coisa: sou um padre velho, tenho quase setenta anos. Além disso, sou o Pai que o Senhor escolheu para vocês na terra, aqui, nesta grande família da Obra; Amo-te com toda a minha alma, e não te posso dizer uma coisa por outra... Mas — sobretudo — olha, não te digo só isto: é o próprio Senhor que nos diz:

	2c " Et omnia quaecumque petieritis in oratione credentes accipietis " 2 . São Mateus o escreve: tudo o que me pedirdes na oração, tendo fé, tudo tereis. E precisamos de muitas coisas. Esta família do Opus Dei, espalhada por todo o mundo, precisa de muitas bênçãos de Deus no próximo ano. Vamos pedir com toda a alma, com toda a fé, dizendo com carinho ao Senhor, cada um na solidão acompanhado do coração: Jesus, nós queremos isto... Tu dizes: nós queremos o que o Pai quer, e tu terminar antes, não é? Porque eu também quero o que Ele quer; então você está em um tremendo compromisso.

	2d « Iterum dico vobis — diz-nos São Mateus — quia, si duo ex vobis consenserint super terram, de omni re quamcumque petierint fiet illis a Patre meo qui in cælis est » 3 . Basta que haja dois que concordam em pedir, e há milhares de nós que estamos pedindo a mesma coisa. Que segurança devemos ter! Que esperança certa! Uma esperança verdadeiramente divina, sobrenatural, porque se baseia no Amor, na fé e nas palavras do próprio Jesus Cristo.

	3a Ele afirma que tudo o que pedirmos, seu Pai que está nos céus nos dará. Esta nossa família sente-se no mundo tão unida ao Pai do céu como qualquer outra pessoa. Temos um Pai e sentimos constantemente a filiação divina. Eu não queria, Ele queria.Eu poderia dizer quanto tempo, até agora, até onde foi aquela primeira oração como filho de Deus.

	3b Aprendi a chamar Pai, no Pai Nosso, desde criança; mas sentir, ver, admirar o desejo de Deus de que fôssemos seus filhos..., na rua e no bonde — uma hora, uma hora e meia, não sei — ; Aba, Pai! Eu tive que gritar.

	3c Existem algumas palavras maravilhosas no Evangelho; todos eles são: «Ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar» 4 . Naquele dia ele quis de forma explícita, clara, conclusiva que, comigo, vocês se sintam sempre filhos de Deus, deste Pai que está nos céus e que nos dará o que pedirmos em nome de seu Filho.

	4a Meus filhos, « omnia quaecumque orantes petitis, credite quia accipietis, et evenient vobis » 5 . É de São Marcos: tudo o que pedires na oração, tudo!, acredita que te será dado. Juntos para pedir! E como você pergunta a Deus nosso Senhor? Como se pede a uma mãe, como se pede a um irmão: às vezes com um olhar, outras vezes com um gesto, outras vezes com bom comportamento, para que sejam felizes, para lhes mostrar afeto; outras vezes com a língua. Bem, assim: pergunte assim. Todos os procedimentos humanos de convivência com outra pessoa devem ser executados por nós mesmos, para orar e tratar a Deus.

	4b São Lucas: « Omnis enim qui petit accipit, et qui quaerit invenit, et pulsanti aperietur » 6 . A todo aquele que pede algo, o Senhor ouve; mas você tem que pedir com fé, como eu disse antes, e ainda mais se somos pelo menos dois, e aqui somos tantos milhares.

	4c « Si quid petieritis Patrem in nomine meo, dabit vobis » 7 . Esta é de São João: se pedirdes alguma coisa ao Pai em meu nome, ele vo-la dará; No nome de Jesus. Todos os dias, ao recebê-lo na Eucaristia, diga-lhe: Senhor, em teu nome eu peço ao Pai... E pede-lhe tudo o que for conveniente para que possamos servir melhor a Igreja de Deus, e trabalhar melhor para o glória do Senhor: do Pai e do Filho e do Espírito Santo; da Santíssima Trindade, só Deus.

	4d « Petite et accipietis, ut gaudium vestrum sit plenum » 8 : pede, receberás e serás cheio de alegria. Este gaudium cum pace que pedimos todos os dias ao Senhor nas nossas Preces, é uma realidade na vida de um filho de Deus que se comporta — com as suas lutas, com as suas pequenas coisas, com os seus erros; Eu tenho tantos erros... você terá alguns — quem se comporta bem com o Senhor, porque o ama, porque o ama. Ele necessariamente dará a este meu filho o que ele pede e, além disso, uma alegria que nada na terra pode tirar de seu coração.

	5a Mais: mais tratamento e mais união. Li para vocês algumas palavras que são também de São João, que é — humanamente falando — o Apóstolo que melhor conheceu Jesus Cristo. « Si manseritis in me, et verba mea in vobis manserint, quodcumque volueritis petetis, et fiet vobis » 9 ; se permanecerdes unidos a Mim, e as minhas palavras, a minha doutrina, estiverem em vós, tudo o que pedirdes vos será dado.

	5b Então aquela união com Jesus, aquele tratamento, aquele permanecer em Cristo tem que nos dar total segurança. Eu tenho, crianças. Porque estas palavras que vos comento — já vos disse antes — estão a ajudar-me na minha meditação, a voltar a encher-me de alegria nos momentos em que tenho de lutar.

	5c Portanto, porque este alimento me convém bem, quero dá-lo a você também: quero dar-lhe a certeza de que a oração é onipotente. Peçam muito, bem unidos uns aos outros pela caridade fraterna; Pede também a intenção do Padre, o que o Padre pede na Missa, o que pede continuamente ao Senhor. Continuamente, eu disse, e não rectifiquei: mesmo agora estou perguntando, não estou apenas falando com você. Falo com Deus Nosso Senhor, e peço-lhe muitas coisas que são necessárias para a Igreja e para a Obra; Peço-lhe que remova certos impedimentos que fomos obrigados a aceitar quando viemos a Roma. Não se preocupe, mas você já sabe: não estou interessado - nem nunca me interessei - em votos, nem botas, nem botões, nem botinhas.

	5d Peça também a paz no mundo: que não haja guerras, que acabem as guerras e os ódios. Peça paz social: para que não haja ódio de classe, para que as pessoas se amem; que saibam conviver, que saibam pedir desculpas, que saibam perdoar; Se não, não vejo o amor de Cristo em lugar nenhum.

	5e Meus filhos, vamos pedir exatamente isso à Santíssima Virgem. Quando não souberes o que dizer ao Senhor, talvez nem repitas o que te digo agora, assim, como numa conversa familiar, dirige-te à Virgem: Minha Mãe, tu és a Mãe de Deus, diz me o que tenho a dizer, como devo dizer a ele para que ele me ouça. E a bem-aventurada Virgem, que é também nossa Mãe, vos guiará, vos inspirará, e sempre faremos uma oração muito bem feita, e sereis contemplativos.
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A LÓGICA DE DEUS

	6 de janeiro de 1970

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a " Ubi est qui natus est rex Iudæorum?" 1 . Mal nasceu Cristo, e já se reconhece a sua realeza: onde está o Rei dos Judeus, que acaba de nascer? Vão adorá-lo alguns homens do Oriente, poderosos — talvez fossem príncipes ou sábios — que se deixam levar por um sinal externo que não parece motivo suficientemente razoável. Eles receberam um chamado, uma mensagem não muito precisa: o brilho extraordinário de uma estrela. Mas eles não resistem. Do ponto de vista humano, parece um pouco ilógico que tenham partido, enfrentando uma viagem por rumos desconhecidos, e mais ainda que perguntem em Jerusalém, onde outro reinava: "Ubi est rex Iudæorum? " onde está o rei dos judeus?

	1b Também há muitas coisas ilógicas em sua vida e na minha, filhos da minha alma. Também nós vimos uma luz, também nós ouvimos um chamado, também nós compartilhamos com estes homens uma preocupação que nos levou a tomar decisões que, para aqueles que nos amaram, para aqueles que estiveram ao nosso lado, talvez não parecessem razoável. Do ponto de vista humano, eles estavam certos; mas tu e eu, meu filho, poderíamos dizer: " Vidimus stellam eius..." 2 , que vimos a sua estrela e viemos adorá-lo.

	2a Quem é capaz de especificar como se dá a primeira decisão de entrega, quando nasce aquela primeira ingenuidade e — repito — aquela falta de lógica? Uma dedicação — eu tenho a minha experiência, e cada um de vocês tem a sua — que deve ser renovada a cada momento, a cada dia e, às vezes, muitas vezes ao dia, talvez tendo perdido a franqueza dos primeiros momentos. Porque nos aproximamos de Cristo e sentimos Seu Coração bater forte, forte, e passamos a desfrutar daquelas Suas delícias, que são "estar com os filhos dos homens" 3 ; por tudo o que sabemos quanto vale o amor de Deus.

	2b Sim, a entrega deve ser renovada; você tem que dizer novamente: Senhor, eu te amo, e diga isso com toda a sua alma. Mesmo que a parte sensível não responda, diremos com o calor da graça e com a nossa vontade: Meu Jesus, Rei do universo, nós te amamos.

	2c Quero insistir na falta de lógica humana observada ao longo desses quarenta e dois anos de nossa história. Encontramos, filhos, o Herodes que quis matar esta grande realidade divina – não é uma ilusão – da nossa vida, que nos fez mudar completamente. A Obra também encontrou Herodes em seu caminho mais de uma vez. Mas calma, calma! Não deixamos tantas coisas — os Magos fizeram o mesmo, abandonando inclusive o local de sua residência, onde talvez tivessem poder e fossem considerados pessoas de grande categoria — ; não deixamos nossos interesses pessoais por uma ninharia. Agora sabemos muito claramente que o motivo divino, que nos perturbou e nos despertou de nossa preguiça, é um motivo valioso. Vale a pena!: convém-nos ser fiéis; Convém que tenhamos tanto amor que o medo não caiba em nossas vidas.

	3a Cada um, no fundo da sua consciência, depois de confessar: Senhor, peço-te o perdão dos meus pecados, pode dirigir-se a Deus com absoluta e filial confiança; com a confiança que merece este Pai que - não me canso de o repetir - ama cada um de nós como uma mãe ama o seu filho... Muito mais, não como ; muito mais que uma mãe para seu filho e um pai para seu filho mais velho. Este é o momento de dizer a este Deus mais poderoso, mais sábio, nosso Pai, que nos amou, cada um de nós, até a morte e a morte na cruz, que não perderemos nossa serenidade, mesmo que as coisas, aparentemente, estão piorando. Nós, filhos, continuemos o nosso caminho, tranquilos, porque Deus nosso Senhor não permitirá que a sua Igreja seja destruída, não permitirá que se percam no mundo os vestígios das suas pegadas divinas.

	3b Agora, infelizmente para nós e para toda a cristandade, assistimos a uma tentativa diabólica de desmantelar a Igreja, de retirar tantas manifestações de sua beleza divina, atacando diretamente a fé, a moral, a disciplina e o culto, de forma ostensiva. as coisas mais importantes. É uma gritaria infernal, que visa obscurecer as noções fundamentais da fé católica. Mas nada poderão fazer, Senhor, nem contra a tua Igreja, nem contra a tua Obra. Estou certo.

	3c Mais uma vez, sem dizer em voz alta, peço-lhe que coloque este remédio e aquele outro. Você, Senhor, nos deu inteligência para que possamos raciocinar com ela e servi-lo melhor. Temos a obrigação de colocar tudo o que for possível de nossa parte: insistência, teimosia, perseverança em nossa oração, lembrando aquelas palavras que nos dirigiste: “Pedi, e dar-se-vos-á; Procura e encontrarás; batei, e abrir-vos-ão» 4 .

	4a Os Magos chegaram a Belém. Os evangelhos apócrifos, que costumam merecer piedosa consideração, ainda que não mereçam fé, contam como puseram seus presentes aos pés do Menino; como o adoram sem modéstia, quando encontram o Rei que procuram, não num palácio real, nem rodeado de numerosos servos, mas numa manjedoura, entre um boi e uma mula, envolto em faixas, nos braços de sua Mãe e São José, como mais uma criatura que acaba de vir ao mundo.

	4b São Mateus, na passagem do seu Evangelho que a Igreja nos propõe hoje, termina dizendo: «E tendo recebido em sonho um aviso para não voltarem a Herodes, voltaram para a sua terra por outro caminho» 5 . Alguns homens extraordinários em seu tempo, possuidores de uma ciência reconhecida, atentam para um sonho. Seu comportamento é mais uma vez ilógico. Tantas coisas humanamente ilógicas, mas cheias da lógica de Deus, também existem em nossas vidas!

	4c Meus filhos, vamos nos aproximar do grupo formado por esta trindade da terra: Jesus, Maria, José. Eu fico em um canto; Não ouso me aproximar de Jesus, porque todas as minhas misérias se levantam: o passado, o presente. Isso me envergonha, mas também entendo que Cristo Jesus me dá um olhar amoroso. Aproximo-me então de sua Mãe e de São José, este homem tão ignorado durante séculos, que lhe serviu de pai na terra. E a Jesus eu digo: Senhor, eu gostaria muito de ser seu, que meus pensamentos, minhas obras, toda a minha vida fossem seus. Mas veja bem: esta pobre miséria humana já me fez ir daqui para lá tantas vezes...

	4d Eu gostaria de ser seu desde o primeiro momento: desde a primeira batida do meu coração, desde o primeiro momento em que minha razão começou a se exercitar. Não sou digno de ser — e sem sua ajuda jamais serei — seu irmão, seu filho e seu amor. Você é meu irmão e meu amor, e eu também sou seu filho.

	4e E se eu não puder pegar Cristo e abraçá-lo no peito, ficarei pequeno. Isso nós podemos fazer, e cabe no nosso espírito, no nosso ar de família. Vou me fazer pequeno e ir para Maria. Se ela tem seu Filho Jesus no braço direito, eu, que também sou seu filho, terei um lugar ali também. A Mãe de Deus me pegará com o outro braço e nos apertará contra seu peito.

	4f Perdoem-me, meus filhos, por lhes dizer essas coisas que parecem tolices. Mas não somos contemplativos? Uma consideração destes pode nos ajudar, se necessário, a recuperar a vida; Pode nos encher com tanto conforto e tanta força.

	4g Diante do Senhor e, sobretudo, diante do Senhor Menino, desamparado, necessitado, tudo será pureza; e verei que embora eu tenha, como todos os homens, a possibilidade brutal de ofendê-lo, de ser uma besta, isso não é uma vergonha se nos ajuda a lutar, a manifestar o amor; se é ocasião para sabermos tratar fraternalmente todos os homens, todas as criaturas.

	5a É preciso fazer continuamente um ato de contrição, de reforma, de aperfeiçoamento: ascensões sucessivas. Sim, Senhor, tu nos ouves; Você permitiu, depois que a raça humana caiu com nossos primeiros pais, a bestialidade dessa criatura chamada homem. Por isso, se em algum momento eu não puder estar nos braços de tua Mãe, ao teu lado ficarei ao lado daquela mula e daquele boi, que te acompanharam no portal. Eu serei o cachorro da família. Estarei lá te olhando com olhos ternos, tentando defender aquele lar. Assim encontrarei ao teu lado o calor que purifica, o amor de Deus que faz, da besta que todos os homens têm dentro, um filho de Deus, algo que não se compara a nenhuma grandeza na terra.

	5b É a nossa vida, meus filhos, a vida de um burro nobre e bom, que às vezes rola no chão, com as pernas para cima, e zurra. Mas que ordinariamente ele é fiel, carrega a carga que lhe é colocada e se satisfaz com uma refeição, sempre a mesma, austera e não abundante; e ele tem uma pele dura para trabalhar. Me emocionei com a figura do burro, que é leal e não joga fora a carga. Eu sou um burro, Senhor; aqui estou. Não pensem, meus filhos, que isso é um absurdo. Não é. Estou propondo a vocês a forma de rezar que uso, e está indo bem.

	 5c E dou as costas à Mãe de Deus, que carrega seu Filho nos braços, e vamos para o Egito. Mais tarde vou emprestar-lhe as costas de novo para que ele se sente em cima dela: " Perfectus Deus, perfectus Homo!" 6 . E eu me tornarei o trono de Deus.

	5d Que paz essas considerações me dão! Que paz nos deve dar saber que o Senhor sempre nos perdoa, que nos ama tanto, que sabe tanto das fraquezas humanas, que sabe de que lama vil somos feitos. Mas também sabe que nos inspirou um sopro, a vida, que é divina. Acima deste dom, que pertence à ordem da natureza, o Senhor infundiu-nos a graça, que nos permite viver a sua própria vida. E dá-nos os sacramentos, aquedutos dessa graça divina: antes de tudo, o baptismo, através do qual nos tornamos parte da família de Deus.

	5e Não posso esconder de vocês, meus filhos, que sofro quando vejo que mandam adiar a administração do batismo às crianças, quando verifico que alguns se recusam a batizá-los sem uma série de garantias, que muitos pais dificilmente serão capaz de dar. Ficam assim pagãos, "filhos da cólera" 7 , escravos de Satanás. Sofro muito quando observo que o batismo dos recém-nascidos é deliberadamente adiado, porque preferem celebrar depois uma cerimônia que chamam de comunidade , com muitos filhos ao mesmo tempo, como se Deus precisasse que isso se instalasse em cada alma.

	5f Penso então em meus pais, que foram batizados no mesmo dia em que nasceram, tendo nascido saudáveis. E meus avós eram apenas bons cristãos. Agora, porém, alguns que se dizem autoridade ensinam o rebanho de Deus a se comportar, desde o início, com a frieza dos maus crentes.

	 6a Meus filhos, estamos perto de Cristo. Somos portadores de Cristo, somos seus burros — como o de Jerusalém — e, enquanto não o expulsarmos, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, a Santíssima Trindade está conosco. Somos portadores de Cristo e temos que ser luz e calor, temos que ser sal, temos que ser fogo espiritual, temos que ser apostolado constante, temos que ser vibração, temos que ser vento impetuoso de Pentecostes.

	6b Chega o momento do colóquio, muito pessoal. E hoje, uma vez que Jesus Menino recebeu a homenagem dos Reis Magos, toma-o, meu filho, nos braços e aperta-o contra o peito, de onde em tantos momentos nasceram as nossas ofensas. Digo a ela em voz alta, sério: nunca me abandone, não tolere que eu te tire do coração. Porque é isso que fazemos com o pecado: expulsá-lo de nossa alma.

	6c Meus filhos, vejam se existe um amor mais fiel na terra do que o amor de Deus por nós. Ela nos olha pelas frestas das janelas — estas são as palavras da Escritura 8 — , ela nos olha com o amor de uma mãe que espera o filho chegar: ele vem, ele vem... Ele olha para nós com o amor de uma esposa casta e fiel, que espera por seu marido. É Ele quem nos espera, e tantas vezes fomos nós que o fizemos esperar.

	6d Iniciamos a oração pedindo perdão. Não é este o momento mais oportuno, meus filhos, para cada um de nós dizer concretamente: Senhor, basta!?

	6e Senhor, Tu és o Amor dos meus amores. Senhor, Tu és o meu Deus e todas as minhas coisas. Senhor, sei que contigo não há derrotas. Senhor, quero deixar-me divinizar, mesmo que seja humanamente ilógico e não me entendam. Toma posse de minha alma mais uma vez, e forja-me com tua graça.

	6f Mãe, minha Senhora; São José, meu Pai e Senhor: ajuda-me a nunca deixar o amor do teu Filho.

	6g Você pode se entreter durante o dia, tantas vezes, em conversa com a trindade da terra, que é a forma de tratar a Trindade do Céu. Considerai que a Mãe nos conduz ao Filho, e o Filho, por meio do Espírito Santo, nos conduz ao Pai, segundo aquelas suas palavras: “Quem me vê, vê também o Pai” 9 . Dirija-se a cada Pessoa da Santíssima Trindade e repita sem medo: creio em Deus Pai, creio em Deus Filho, creio em Deus Espírito Santo. Espero em Deus Pai, espero em Deus Filho, espero em Deus Espírito Santo. Amo a Deus Pai, amo a Deus Filho, amo a Deus Espírito Santo. Eu creio, espero e amo a Santíssima Trindade. Eu creio, espero e amo minha Mãe, Santa Maria, que é a Mãe de Deus.
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AGORA QUE O ANO COMEÇA

	dezembro de 1970

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Estamos começando um novo ano, minhas filhas e filhos, e gostaria de fazer algumas considerações que os ajudarão a passar por ele com elegância. Tenho que lhes dar um pouco da minha experiência, mas prefiro fazê-lo com algumas palavras de São Paulo.

	1b Eles já te disseram e você leu, porque é bem sabido que eu não acredito em muitas coisas. Eu acredito no que é justo, e nisso com toda a minha alma. E entre as coisas em que acredito, acredito na sua lealdade. Estou apenas repetindo o que fez os meninos de San Rafael pensarem desde o início: se um de vocês me disser algo, mesmo que cem notários afirmem unanimemente o contrário, não acredito nos notários: acredito em você. Porque sei que você tem fraquezas, como eu, mas é leal. É lógico que com essa lealdade sempre falo com você.

	2a Você sabe que o Pai abre seu coração para você com sinceridade. Não acredito naquele ditado que diz: ano novo, vida nova . Em vinte e quatro horas nada muda. Só o Senhor, com a sua graça, pode transformar num instante Saulo, de perseguidor dos cristãos, em apóstolo. Derruba-o do cavalo, cega-o, humilha-o, obriga-o a dirigir-se a um homem, Ananias 1 , para lhe dizer o que fazer. E Saulo foi um dos grandes de Israel, educado na cátedra de Gamaliel, e também cidadão romano 2 . Lembras-te?: « civis romanus sum!» . Eu gosto. Eu gosto que você também se sinta cidadão do seu país; com todos os direitos, porque você cumpre todos os deveres.

	2b Você acha que sem um grande milagre, um homem confortável, que se move com relutância, sem agilidade, que não faz ginástica, pode vencer uma competição esportiva internacional? São Paulo recorre a esse símile, e eu também. Só lutando repetidamente — às vezes ganhando, outras não — em pequenas coisas, que em si não são pecado, que não têm uma sanção moral muito forte, mas são fraquezas humanas, falta de amor, falta de generosidade; só quem faz sua ginástica todos os dias poderá dizer com verdade que, no final, terá uma nova vida. Só chegará quem fizer essa ginástica espiritual.

	2c Vejam o que diz São Paulo: « Nolite conformari huic sæculo, sed reformamini in novitate sensus vestri, ut probetis quae sit voluntas Dei bona et beneplacens et perfecta» 3 . Tente reformar-se com um novo sentido de vida; tentando entender as coisas que são boas, de mais valor, mais agradáveis a Deus, mais perfeitas; e segui-los.

	2d Isso não acontece no exercício ginástico constante, no esporte?: três centímetros a mais, um décimo de segundo a menos. E de repente, um contratempo: a pessoa pula e torce o tornozelo, que desastre! Talvez porque ele foi descuidado e ganhou peso e perdeu forma. Meus filhos, se essa criatura, se essa alma continua lutando, esse acidente não teve categoria. É, na melhor das hipóteses, uma pequena falha; porque está a fazer a sua ginástica para obter uma nota melhor, esforçando-se nas coisas que são mais boas, de mais valor: aquelas que se não forem feitas não ofendem a Deus, porque não são pecado. Assim, pouco a pouco, sem nem perceber, para que o orgulho não entre, vocês irão - nós iremos - reformando-nos com um novo sentido de vida: in novitate sensus . E teremos uma nova vida.

	2e Considere isso cada um de vocês em sua oração pessoal. Cada um trará uma luz particular: alguns, muitas luzes; outros, apenas faíscas; alguém adormecerá e não receberá nada; mas quando ele acordar, verá que sim, ele tem luz. Vale a pena, meus filhos, considerar atentamente estas palavras do Apóstolo.

	3a Se quando você vai pular, você pular como uma galinha, você vai ficar com medo? Vejam o que diz São Pedro: « Carissimi, nolite peregrinari in fervore, qui ad tentam vobis fit, quasi novi aliquid vobis contingat» 4 . Não se maravilhe por não poder pular, por não poder vencer: se a nossa é a derrota! A vitória é pela graça de Deus. E não se esqueça que pensamento é uma coisa e consentimento é outra bem diferente. Isso evita muitas dores de cabeça.

	3b Também evitamos muita bobagem dormindo bem, nos horários certos; comendo o necessário, praticando o esporte que puder na sua idade e descansando. Mas eu gostaria que você colocasse a cruz em cada prato; o que não quer dizer que não comamos: trata-se de comer um pouco mais daquilo que não se gosta, um pouco, mesmo que seja apenas uma colher de chá de café; e um pouco menos do que gostaria, sempre dando graças a Deus.

	3c Você não vai se surpreender porque sabe que você e eu - tanto quanto você, pelo menos, ou talvez mais - temos fomes peccati , a inclinação natural para tudo que é pecaminoso. Insisto que o pecado da carne não é o mais grave. Existem outros pecados maiores, embora, naturalmente, a concupiscência deva ser submetida a eles. Você e eu não ficaremos surpresos se descobrirmos que, em todas as coisas - não apenas na sensualidade, mas em tudo - temos uma inclinação natural para o mal. Alguns se maravilham, se enchem de arrogância e se perdem.

	3d Quando confessava às pessoas em uma igreja pública, há tantos anos, costumava agir como os antigos confessores. Depois de ouvir algumas cargas de lodo, ele perguntou: só isso, meu filho? Porque estou convencido de que, se Deus me deixar em suas mãos, qualquer um daqueles pecadores parecerá um pigmeu no mal, se o comparar comigo, que se sente capaz de todos os erros e de todos os horrores.

	3e Não tenha medo de nada. Evite sustos chegando, falando claramente antes; e se não, mais tarde. Essa é uma boa ideia para começar o ano.

	4a Minhas filhas e filhos, façam as coisas com seriedade. Agora retome o caminho. Gosto muito da palavra caminho, porque todos somos caminhantes voltados para Deus; somos viatores , caminhamos em direção ao Criador desde que viemos à terra. Quem empreende um caminho tem uma meta clara, um objetivo: quer ir de um lugar a outro; e, conseqüentemente, coloca todos os meios para alcançar esse fim incólume; com rapidez suficiente, tentando não se desviar para caminhos secundários desconhecidos, que apresentam perigos de ravinas e animais selvagens. Vamos andar a sério, crianças! Temos que colocar nas coisas de Deus e nas coisas das almas o mesmo esforço que os outros colocam nas coisas da terra: um grande desejo de ser santo.

	4b Sabemos que não há santos na terra, mas todos podemos ter desejos efetivos de sê-lo; e tu, com esse desejo, estás a fazer um grande bem a toda a Igreja, e de modo especial a todos os teus irmãos na Obra. Ao mesmo tempo, um pensamento que ajuda muito a lealdade é considerar que você causa grande dano aos outros se se desviar.

	4c Deus exige de você e exige de mim o que exige de uma pessoa normal. A nossa santidade consiste nisso: em fazer bem as coisas comuns. Pode ser que, de tempos em tempos, alguém tenha a oportunidade de ganhar o laureado ; mas raramente. E — não deixem os militares se zangarem comigo — lembrem-se de que os soldados que tombam não recebem condecorações: seu capitão as recebe. Il sangue del soldato fa grande il capitano , diz um provérbio italiano. Vocês são os santos, fiéis, trabalhadores, felizes, atletas; e eu, aquele que leva o bolo, embora o ódio também caia sobre mim. Vocês me fazem muito bem, mas não se esqueçam disso, filhos: o ódio é levado pelo Pai.

	4d Satanás não está feliz porque, com a graça do Senhor, eu mostrei a você um caminho, um caminho para chegar ao Céu. Eu lhe dei um meio para chegar ao fim, de forma contemplativa. O Senhor nos concede aquela contemplação, que normalmente você mal sente. Deus não faz acepção de pessoas; Ele nos dá todos os meios.

	 4e Talvez o seu confessor, ou a pessoa que toma a sua Confiança, perceba algo que você deve corrigir e lhe dará algumas indicações. Mas o caminho da Obra é muito amplo. Você pode ir para a direita ou para a esquerda; a cavalo, de bicicleta; de joelhos, de quatro, como quando eram crianças; e também pela vala, desde que não saia da estrada.

	4f Deus dá a cada um, dentro da vocação geral ao Opus Dei — que é santificar o trabalho profissional no meio da rua — , o seu modo especial de lá chegar. Não somos cortados do mesmo padrão, como em um modelo. Nosso espírito é tão amplo que o comum não se perde pela legítima diversidade pessoal, pelo salutar pluralismo. No Opus Dei não colocamos as almas num molde e depois esprememos; não queremos espartilho ninguém. Existe um denominador comum: querer chegar lá, e isso basta.

	5a Mas continuemos com São Paulo. Esse querer chegar exige um conteúdo. O Livro da Sabedoria diz que o coração do tolo é como um vidro quebrado 5 , dividido em partes, cada uma solta. A sabedoria não cabe dentro, porque transborda. Com isso, o Espírito Santo nos diz que não podemos ser como um vidro quebrado; não podemos ter uma vontade, como o vidro quebrado, orientada aqui e ali, diferentemente; mas um testamento que se refere a um único fim: " Porro unum est necessarium!" 6 .

	5b Não se preocupe se isso for um copo com pregos. Sou muito amiga das lañas, porque preciso delas. E a água não escapa porque tem lañas. Aquele vidro, quebrado e recomposto, parece-me uma maravilha; É até elegante, parece que serviu para alguma coisa. Meus filhos, esses pregos são o testemunho de que vocês lutaram, de que têm motivos para humilhação; mas se não quebrar, melhor ainda.

	5c O que você deve ter é boa disposição. Escrevi há muitos anos que quando um copo contém um bom vinho e um bom vinho é derramado nele, o bom vinho permanece. A mesma coisa acontece em seus corações: você deve ter o bom vinho das bodas de Caná. Se houver vinagre na tua alma, mesmo que te sirvam um bom vinho — o vinho das bodas de Caná — tudo te parecerá repugnante, porque dentro de ti o bom vinho se transformará em vinagre. Se você reagir mal, fale. Porque não é razoável que uma pessoa, que vai ao médico para vê-la bem, não conte as dificuldades que ela tem.

	5d Então nossos trabalhos, nossos desejos e nossos pensamentos devem concordar em um único fim: « Porro unum est necessarium» , repito. Você já tem um motivo para as lutas esportivas. Temos que levar as coisas a Deus, mas como homens, não como anjos. Não somos anjos, então não se surpreenda com suas limitações. É melhor que sejamos homens que possam merecer e... perecer espiritualmente: morrer. Porque assim perceberemos que todas as grandes coisas que o Senhor quer fazer por meio de nossa miséria são obra dele. Como aqueles discípulos que voltaram maravilhados com os milagres que fizeram em nome de Jesus 7 , perceberemos que o fruto não é nosso; que o olmo não pode produzir peras. O fruto é de Deus Pai, que foi tão pai e tão generoso que o colocou em nossa alma.

	5e Não devemos, portanto, maravilhar-nos, « quasi novi aliquid vobis contingat» , como se algo extraordinário nos acontecesse, se sentimos as paixões fervilharem — é lógico que isto acontece, não somos como um muro — , nem se o Senhor, através nossas mãos, faz maravilhas, o que também é comum.

	5f Veja o exemplo de São João Batista, quando ele envia seus discípulos para perguntar ao Senhor quem ele é. Jesus responde-lhes fazendo-os considerar todos aqueles milagres 8 . Você já se lembra desta passagem; Por mais de quarenta anos eu a ensinei aos meus filhos para que meditassem nela. O Senhor continua a fazer estes milagres agora, pelas tuas mãos: gente que não via, e agora vê; pessoas que não podiam falar, porque tinham um demônio mudo, e o expulsaram e falaram; pessoas incapazes de se mover, aleijadas por coisas que não eram humanas, e quebrar essa imobilidade, e realizar obras de virtude e apostolado. Outros que parecem vivos, e estão mortos, como Lázaro: « Iam fœtet, quatriduanus est enim» 9 . Tu, com a graça divina e com o testemunho da tua vida e da tua doutrina, da tua palavra prudente e imprudente, leva-os a Deus, e eles revivem.

	5g Nem então vocês podem se perguntar: é que vocês são Cristo, e Cristo faz essas coisas por meio de vocês, como fez por meio dos primeiros discípulos. Isso é bom, minhas filhas e filhos, porque nos fundamenta na humildade, elimina a possibilidade de orgulho e nos ajuda a ter uma boa doutrina. O conhecimento dessas maravilhas que Deus opera através do seu trabalho torna-o eficaz, encoraja a sua lealdade e, portanto, fortalece a sua perseverança.

	6a Terminaremos com um texto do Apóstolo: « Æmulamini autem charismata meliora» 10 ; aspire aos melhores presentes, constantemente. Meus filhos, você e eu queremos nos comportar bem, como agrada ao Senhor. E, se às vezes as coisas nos correm um pouco mal, não importa: lutemos, porque a santidade está na luta.

	6b «Æmulamini charismata meliora» : aspirar a coisas melhores, mais agradáveis a Deus. Não fique satisfeito com o que você é diante de Deus; peçam-Lhe humildemente, pela suplicante Onipotência da Santíssima Virgem, que Ele e o Pai nos enviem o Espírito Santo, que deles procede; que com os seus dons, sobretudo com o dom da Sabedoria, nos faz discernir rapidamente para saber sempre o que vai e o que não vai. Como somos viatores , queremos nos dedicar ao que funciona e evitar o que não funciona.

	6c Guarde esses pontos de meditação na cabeça e no coração; eles lhe farão muito bem. " Æmulamini charismata meliora!" . Mais, face a Deus! Mais amor, mais espírito de sacrifício! Nossas mães não lamentam o auto-sacrifício que fizeram por nossa causa; e não podemos reclamar de gostar um pouco da Cruz do Senhor: porque já não é uma forca, mas um trono triunfante.

	6d Invoque o Espírito Santo e que Deus o abençoe.
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DA FAMÍLIA JOSÉ

	19 de março de 1971

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Ao longo da minha vida, queridos filhos, sempre tentei derramar em sua alma o que Deus estava me dando. No espírito do Opus Dei não há nada que não seja sagrado, porque não é invenção humana, mas obra da Sabedoria divina. Nesse espírito resplandece todo o bem que o Senhor quis colocar no coração do vosso Pai. Se vires algo de mau na minha pobre vida, não será no espírito da Obra; serão minhas misérias pessoais. Portanto, peça por mim, para que eu seja bom e fiel.

	1b Entre os bens que o Senhor quis me dar, está a devoção à Santíssima Trindade: a Trindade do Céu, Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo, o único Deus; e a trindade da terra: Jesus, Maria e José. Compreendo bem a unidade e o afeto desta Sagrada Família. Eram três corações, mas um só amor.

	2a Amo muito São José: parece-me um homem extraordinário. Sempre o imaginei jovem; Por isso me irritei quando colocaram alguns relevos no oratório do Padre que o representam velho e barbudo. Imediatamente mandei pintar um quadro onde ele parece jovem, cheio de vitalidade e força. Há alguns que não concebem que a castidade pode ser mantida, exceto na velhice. Mas os velhos não são castos, se não foram castos quando jovens. Aqueles que não souberam ser limpos na juventude, facilmente terão hábitos brutalmente desajeitados na velhice.

	2b São José devia ser jovem quando se casou com a Santíssima Virgem, uma mulher então recém-saída da adolescência. Sendo jovem, ele era puro, limpo, muito casto. E foi, justamente, por amor. Só enchendo o coração de amor podemos ter a certeza de que ele não se enlouquecerá nem se desviará, mas permanecerá fiel ao puríssimo amor de Deus.

	 2c Ontem à noite, quando já estava na cama, invoquei São José muitas, muitas vezes, preparando-me para a festa de hoje. Com muita clareza ele entendeu que realmente fazemos parte de sua família. Não é um pensamento livre; há muitas razões para afirmá-lo. Em primeiro lugar, porque somos filhos de Maria Santíssima, sua Esposa, e irmãos de Jesus Cristo, todos filhos do Pai Celestial. E depois, porque formamos uma família da qual São José quis ser o chefe. Por isso o chamamos, desde o início da Obra, Pai Nosso e Senhor.

	O 2º Opus Dei não abriu caminho facilmente. Tem sido tudo muito difícil, humanamente falando. Não queria aprovações eclesiásticas que pudessem distorcer nosso caminho legal: um caminho que não existia então e que ainda está sendo feito. Muitos não compreenderam — ainda há quem se feche à compreensão — do nosso fenómeno jurídico, muito menos da nossa fisionomia teológica e ascética: esta onda pacífica e pastoral que enche toda a terra. Eu não queria aprovação eclesiástica de nenhum tipo, mas tínhamos que trabalhar em muitos lugares: milhões de almas nos esperavam!

	2e Invocamos São José, que atuou como Pai do Senhor. E os anos se passaram. Foi somente em 1933 que pudemos começar o primeiro trabalho corporativo. Era a famosa academia DYA. Ensinamos Direito e Arquitetura —daí as letras do nome— , mas na realidade significava Deus e Audácia . Era o que precisávamos para quebrar os moldes legais, como fizemos, e dar uma nova solução aos anseios da alma cristã, que quis e quer servir a Deus de todo o coração, dentro dos limites humanos mas na rua, no trabalho profissional ordinário, sem ser religioso ou equiparado a religioso.

	2f Vários anos se passaram até que elaborei o primeiro regulamento da Obra. Lembro que tinha muitas fichas, que eu estava tirando da nossa experiência. A vontade de Deus ficou clara a partir de 2 de outubro de 1928; mas foi sendo colocado em prática aos poucos, ao longo dos anos. Evitou o risco de fazer um traje e colocar a criatura dentro; pelo contrário, ele estava tirando as medidas — aquelas fichas de experiência — para fazer o traje certo. Um dia, depois de vários anos, pedi a D. Álvaro e a dois dos seus irmãos mais velhos que me ajudassem a pôr em ordem todo este material. Foi assim que fizemos o primeiro regulamento, em que não se falava de votos, nem de botas, nem de sapatinhos, nem de botões, porque não era necessário então e nem agora.

	3a Em 1934, se não me engano, iniciamos a primeira Residência de Estudantes. Naquela época, a atmosfera em minha terra era furiosamente anticlerical; as autoridades perseguiram a Igreja e entrou uma raiz comunista, que é a negação de todas as liberdades.

	3b Precisávamos ter o Senhor conosco, no Tabernáculo. Agora é fácil; mas, então, erguer um Tabernáculo foi uma tarefa muito difícil. Era preciso fazer muitas coisas, mostrar-nos um modelo...

	3c Você não sabe o que era o paradigma? As senhoras do século passado, quando saíam da escola falando um pouco de francês quebrado e tocando piano mais ou menos bem, tinham que fazer algum trabalho em um pano. Lá eles costuraram, bordaram, consertaram; acrescentaram letras, números, passarinhos... Tudo! Incluía também o nome do autor e a data. Eu vi o modelo de minha avó Florencia, porque minha irmã Carmen o guardou... Era como o diploma universitário para moças.

	3d Tínhamos que fazer algo assim, para que a Igreja nos olhasse com carinho e nos concedesse ter Jesus Sacramentado em casa.

	3e No fundo da minha alma já tinha esta devoção a São José, que incuti em ti. Lembrei-me daquele outro José, a quem — a conselho do Faraó — os egípcios recorriam quando tinham fome de um bom pão: " Ite ad Ioseph!" 1 , vá a José, para lhe dar o trigo. Comecei a pedir a São José que nos concedesse o primeiro Tabernáculo, e o mesmo foi feito por meus filhos que estavam ao meu redor na época. Enquanto incumbíamos este assunto, eu procurava os objetos necessários: enfeites, tabernáculo... Não tínhamos dinheiro. Quando arrecadou cinco duros, então uma quantia discreta, gastou-os noutra necessidade mais urgente.

	3f consegui que algumas freiras, que amo muito, me deixassem um tabernáculo; Peguei os enfeites de outro lugar e, finalmente, o bom Bispo de Madri nos concedeu autorização para levar o Santíssimo Sacramento conosco. Assim, em sinal de gratidão, mandei colocar uma corrente na chave do sacrário, com uma pequena medalha de São José na qual, no verso, está escrito: ite ad Ioseph ! Então São José é verdadeiramente nosso Pai e Senhor, porque nos deu o pão – o Pão Eucarístico – como um bom pai de família.

	3g Eu não disse antes que pertencemos à sua família? Além de nos ter alcançado o alimento espiritual, unimo-nos a ele invocando-o antes desse momento de convívio que é a oração. Ao renovar nossa dedicação e ao nos incorporarmos definitivamente à Obra, São José também se faz presente.

	 3h No começo tentei adiantar o Fidelity, porque precisava de você. Nunca me senti indispensável para nada. Alguns se lembrarão que eu disse a eles: vocês se comprometem diante de Deus, se eu morrer, a continuar com a Obra? Nunca pensei que fosse necessário, porque não sou. Qualquer um de vocês é melhor do que eu e pode ser um instrumento muito bom. Assim se fez a Fidelidade na festa de São José, envolvendo o Santo Patriarca neste compromisso espiritual de realizar a Obra, convicto de que era uma positiva vontade de Deus.

	4a Por outro lado, São José é, depois de Santa Maria, a criatura que mais intimidade tratou Jesus na terra. Gosto daquelas orações que a Igreja recomenda pela misericórdia dos sacerdotes, antes e depois da Missa. Ali se recorda que São José cuidou do Filho de Deus como nossos pais cuidaram de nós: já vinham quando nos vestiam, acariciavam-nos, apertavam-nos contra o peito e davam-nos beijos tão fortes que às vezes eles nos machucam.

	4b Você pode imaginar São José, que tanto amou a Santíssima Virgem e sabia de sua integridade imaculada? Quanto ela sofreria vendo que estava esperando um filho! Só a revelação de Deus Nosso Senhor, através de um Anjo, o tranquilizou. Ele havia procurado uma solução prudente: não desonrá-la, ir embora sem dizer nada. Mas que pena, porque ele a amava com toda a sua alma. Você pode imaginar a alegria dela quando soube que o fruto daquele ventre era obra do Espírito Santo?

	4c Amem Jesus e sua Mãe Santíssima! Há um ano, eles me enviaram uma bela imagem antiga de marfim que representa a Santíssima Virgem grávida. Isso me excita. Comove-me a humildade de Deus, que quer ser encerrado no seio de Maria, como nós no seio de nossa mãe, no devido tempo, como qualquer outra criatura, porque é perfectus Homo, homem perfeito, sendo também perfectus Deus , Deus perfeito: a segunda Pessoa da Santíssima Trindade.

	4d Essa humildade de Deus não te comove? Não te enche de amor saber que ele se tornou homem e não quis nenhum privilégio? Como Ele, também não desejamos privilégios. Queremos ser pessoas comuns; queremos ser cidadãos como os outros. Isso é maravilhoso! Nos sentimos muito à vontade na casa de Jesus, Maria e José, que passam despercebidos.

	4e Quando vou ao nosso oratório onde está o Sacrário, digo a Jesus que o amo e invoco a Trindade. Depois dou graças aos Anjos que guardam o Tabernáculo, adorando Cristo na Eucaristia. Você não pode imaginar que naquela casa de Nazaré, e antes disso em Belém, na fuga para o Egito e na volta, com medo de perder Jesus porque reinava o filho de um monarca cruel, os Anjos contemplariam maravilhados o aniquilação do Senhor, Que querendo aparecer apenas como um homem? Não amaremos suficientemente a Jesus se não lhe agradecermos de todo o coração porque quis ser o Homo perfectus .

	5a Meus filhos, eu iria em frente se isto fosse uma meditação; mas como momento de confraternização, parece-me que basta. Tendes material suficiente para realizar, cada um por si, um momento de oração contemplativa: viver com Jesus, Maria e José naquela casa e naquela oficina de Nazaré; contemplar a morte do Santo Patriarca que, segundo a tradição, foi acompanhado por Jesus e Maria; dizer-lhe que o amamos muito, que não nos abandona.

	5b Se pudesse haver tristeza no Céu, São José ficaria muito triste nestes tempos, vendo a Igreja se decompor como se fosse um cadáver. Mas a Igreja não é um cadáver! As pessoas passarão, os tempos mudarão e as blasfêmias e heresias deixarão de ser ditas. Agora eles se espalham sem problemas, porque não há pastores para apontar onde está o lobo. O que é arriscado é que uma pessoa proclame a verdade, porque é perseguida e caluniada. Só há impunidade para quem espalha heresias e maldades, erros teóricos e práticos de costumes infames.

	5c Os maiores inimigos estão dentro e acima: não se engane. Quando você pegar um livro sobre um tema religioso, deixe sua mão queimar se não houver garantia de que você tem bom senso. Fora! É um veneno muito ativo: jogue-o fora como se fosse um livro pornográfico, e com mais violência ainda, porque você pode ver pornografia e ela se infiltra como por osmose.

	 5d Invoca comigo São José, de todo o coração, para que nos obtenha da Santíssima Trindade e de Maria Santíssima, sua Esposa, nossa Mãe, para abreviar o tempo da provação. E embora esta invocação tenha sido retirada das litanias dos Santos, quero convidá-los a rezar comigo: " Ut inimicos Sanctæ Ecclesiæ humiliare digneris, te rogamus audi nos!" .
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NAS MÃOS DE DEUS

	2 de outubro de 1971

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	 1a Sancte Pater, Omnipotens, Æterne et Misericors Deus: Beata Maria intercedente, gratias tibi ago, pro universis beneficiis tuis, etiam ignotis .

	1b Demos graças, filhos, porque o Senhor sempre quis contar com a vossa pequenez e com a minha. Lembro-me agora daquelas suspeitas, daquelas angústias de quinze ou dezesseis anos, quando um clamor feito de jaculatória escapava da minha alma: Domine, ut sit!, Domina, ut sit! Já então sentia muito pouco, e agora mais, porque tenho a experiência da minha longa vida e nunca fui propenso a acreditar em nada de extraordinário.

	 1c Quarenta e quatro anos se passaram desde o início, e ainda estamos caminhando pelo deserto: mais anos do que aquela longa peregrinação do Povo Eleito ao Sinai. Mas neste nosso deserto as flores e os frutos brotaram maravilhosamente: tanto que é tudo oásis frondoso, embora isso possa parecer uma contradição.

	1d Nestes anos nunca perdi a paz, filhos, mas não vivi um momento de sossego. Agradeço-te, Senhor, por me teres procurado fazer compreender, de forma evidente, que tudo é teu: as flores e os frutos, a árvore e as folhas, e aquela água límpida que salta para a vida eterna. Obrigado quentinho, Deus!

	 2a Agradeço-te, Senhor, pela tua proteção contínua e pela realidade de que quiseste intervir, às vezes de forma muito óbvia — não pedi, não mereço! — para que não haja dúvidas de que a Obra é tua, só tua e inteiramente tua. Essa maravilha da filiação divina me vem à memória. Era um dia de muito sol, no meio da rua, num eléctrico: Abba, Pater!, Abba, Pater!…

	2b Obrigado, Senhor, porque não há ninguém pregando no presbitério. Teria sido justo para ele me nomear, e eu teria passado por momentos difíceis. Também teria sido uma injustiça, porque eu não fiz nada, sempre fui um obstáculo... Qualquer um dos meus filhos teria dito coisas tocantes, mas eu — envergonhado — teria saído devagar do oratório, levando o porta sem fazer barulho... Obrigada, por ter comido esta iguaria comigo.

	2c Beata Maria intercedendo... Agora tudo me parece maravilhoso. Se eu não fiz nada além de atrapalhar! Não pretendia falar com vocês hoje, meus filhos, e não preparei nada, nem mesmo mentalmente. Estou apenas fazendo minha oração pessoal, em voz alta. Faça você também, por conta própria.

	2d Não me agradeça. Dai graças ao Senhor, à Nossa Mãe, ao Nosso Pai e Senhor São José, que é padroeiro da nossa vida espiritual e dá força a este nosso asceta, que é místico; a este fato colossal da vida contemplativa no meio da rua.

	2e Obrigado, Senhor, porque me trataram como um trapo, embora tenha sido pouco para o que eu merecia. Você me contemplou neste esporte sobrenatural e viu que meus músculos eram desproporcionais para avançar neste combate com minhas próprias forças e me chamar de vencedor. Sinto verdadeiramente a humilhação de não ter, nem tenho, nem nunca tive as condições pessoais necessárias para cumprir tão divina tarefa. Senhor, sinto-me profundamente humilhado por não ter sabido retribuir como deveria. Profundamente humilde e grato com toda a minha alma: ex toto corde, ex tota anima!

	3a Recordação dos nossos defuntos, penso nos meus pais — a quem fizemos sofrer sem culpa deles, embora às vezes fosse necessário — para que o Senhor os retribua generosamente no Céu. Pensemos naqueles nossos irmãos que já estão na Glória. Peço- te, já que pertences à Igreja triunfante — sim , senhor, triunfante! terra e corremos — portanto — o risco de não chegar.

	3b Sempre um ritornello: ut sit!, ut sit!, ut sit! Obrigado tibi, Deus, obrigado tibi! Sofremos, mas não somos infelizes: vivemos com a alegria de contar com a sua ajuda. Pro universis beneficiis tuis, etiam ignotis . Não tenho nada: nem condições humanas, nem honra, nem méritos... Mas então Tu me concedes tudo: quando quiseres, como quiseres. Meu Deus, você é o Amor!

	3c Não sigam o fio do que estou dizendo, meus filhos, mais do que marginalmente. Cada um faça a oração que lhe convém. Na Obra há espaço para todos os caminhos pessoais que conduzem a Deus.

	3d Estamos preocupados com sua Santa Igreja. A Obra não me preocupa: está cheia de flores e frutos. É uma floresta frondosa que se transplanta facilmente e se enraíza em todos os lugares, em todas as raças, em todas as famílias. Quarenta e quatro anos! A Obra não me preocupa, mas como não morri mil vezes? Parece-me que sonhei: um sonho sem a cor daquela terra parda de Castela, nem da minha boa terra aragonesa. Neste sonho fiquei aquém, porque Tu, Senhor, sempre concedes mais. Da minha boca, desta boca manchada, é justo que tantas vezes meus filhos ouçam palavras para sonhar generosamente, com o transbordar deste imenso rio, fluvium pacis 1 , por todo o mundo. Sonhe, e você sempre ficará aquém.

	4a Meus filhos, quereis dizer ao Senhor, comigo, que não leve em conta a minha pequenez e a minha miséria, mas a fé que ele me deu? nunca duvidei! E isto também é teu, Senhor, porque é próprio dos homens hesitar.

	 4b Quarenta e quatro anos! Meus filhos, lembro-me agora daquele pequeno quadro com a imagem de São José de Calasanz, que havia colocado ao lado da minha cama. Vejo o Santo vindo a Roma; Eu o vejo ficar aqui, espancado. Nisso me encontro semelhante. Vejo-o como Santo — e nisto não me acho semelhante — , e por isso mesmo uma velhice reverenciada.

	4c Sejam fiéis, filhos da minha alma, sejam fiéis! Você é a continuidade. Como nas corridas de revezamento, chegará a hora — quando Deus quiser, onde Deus quiser, como Deus quiser — em que vocês terão que continuar correndo, passando o bastão um para o outro, porque não vou conseguir pegar isso mais. Fareis com que não se perca o bom espírito que recebi do Senhor, que permaneçam intactas as características muito peculiares e concretas da nossa vocação. Você passará nosso modo de viver, humano e divino, para a próxima geração, e esta para a outra, e para a próxima.

	4d Senhor, te peço tantas coisas pelos meus filhos e minhas filhas... te peço pela perseverança, pela fidelidade, pela lealdade! Seremos fiéis, se formos leais. Que você possa ignorar, Senhor, nossas quedas; ninguém se sente seguro se não lutar, porque onde menos se espera a lebre pula , como diz o ditado. E todas as palavras estão cheias de sabedoria.

	4e Que vocês se entendam, que se desculpem, que se amem, que sempre saibam que estão nas mãos de Deus, acompanhados por sua bondade, sob a proteção de Santa Maria, sob o patrocínio de São José e protegidos pelos Anjos da Guarda. Nunca se sinta só, sempre acompanhado, e estará sempre firme: os pés no chão, e o coração lá em cima, para saber seguir o que é bom.

	4f Assim, sempre ensinaremos a doutrina sem erro, agora que há tantos que não o fazem. Senhor, nós amamos a Igreja porque Tu és a sua Cabeça; Amamos o Papa, porque ele deve representá-lo. Sofremos com a Igreja — a comparação é deste verão — como o povo de Israel sofreu naqueles anos passados no deserto. Por que tantos, Senhor? Talvez para sermos mais parecidos contigo, para sermos mais compreensivos e nos enchermos mais da tua caridade.

	4g Belém é abandono; Nazaré, trabalho; o apostolado, a vida pública. Fome e sede. Compreensão, ao lidar com pecadores. E na Cruz, com um gesto sacerdotal, estende as mãos para que caibamos todos na árvore. Não é possível amar toda a humanidade – amamos todas as almas e não rejeitamos ninguém – exceto na Cruz.

	 4h É claro que o Senhor quer nos dar um grande coração... Veja como ele nos ajuda, como ele cuida de nós, como claramente somos seu pusillus grex 2 , que força ele nos dá para guiar e endireitar nosso rumo , como ele nos leva a puxar aqui e ali uma pedra que impede a desintegração, como nos ajuda misericordiosamente com aquele apito amoroso.

	4i Obrigado, Senhor, porque sem amor verdadeiro não haveria razão para se render. Que vivamos sempre com a alma repleta de Cristo, e assim o nosso coração saberá acolher, purificado, todas as coisas da terra. Assim, deste coração, que refletirá o teu, amadíssimo e misericordioso, sairá a luz, sairá o sal, sairão as chamas que tudo queimarão.

	4j Vamos a Santa Maria, Rainha do Opus Dei. Lembre-se que, felizmente, esta Mãe não morre. Ela conhece a nossa pequenez, e para ela somos sempre criancinhas, que cabem no resto do seu colo.
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HORA DE REPARAR

	fevereiro de 1972

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Filhos e filhas minhas, este vosso Pai quer abrir-vos de novo o seu coração: temos de continuar a rezar, com confiança, que é a primeira condição da boa oração, certos de que o Senhor nos ouve. Reparem que o próprio Deus nos diz agora, no início desta Quaresma: " Invocabit me, et ego exaudiam eum: eripiam eum, et glorificabo eum" 1 . Tu me invocarás e eu te ouvirei; Eu te livrarei e te glorificarei.

	1b Mas devemos orar com desejo de reparação. Há muito a expiar, fora e dentro da Igreja de Deus. Procure algumas palavras, faça uma jaculatória pessoal e repita-a várias vezes ao dia, pedindo perdão ao Senhor: primeiro por nossa preguiça pessoal e, depois, por tantas ações criminosas que são cometidas contra o seu Santo Nome, contra os seus Sacramentos. , contra sua doutrina. "Escuta, nosso Deus, a oração do teu servo, ouve as suas orações, e por amor de ti, Senhor, faze brilhar o teu rosto no teu santuário devastado. Ei, Deus, e ouça. Abre os olhos e olha para as nossas ruínas, olha para a cidade sobre a qual é invocado o teu nome, porque não te imploramos a nossa justiça, mas as tuas grandes misericórdias» 2 .

	2a Perdoai-vos, filhos, por esta confusão, por estes desajeitados que se facilitam dentro da Igreja e de cima, corrompendo as almas quase desde a infância. Se assim não for, se não percorrermos este caminho de penitência e reparação, nada conseguiremos.

	2b Que somos poucos para tanta gente? Que estamos cheios de misérias e fraquezas? Que humanamente não podemos fazer nada? Medita comigo estas palavras de São Paulo: «Deus escolheu os loucos segundo o mundo, para confundir os sábios; e Deus escolheu os fracos do mundo, para confundir os fortes; e as coisas vis e desprezíveis do mundo, e as que não eram nada, para destruir as que parecem grandes, para que nenhum mortal tenha importância» 3 .

	2c Apesar das nossas misérias e dos nossos erros, o Senhor escolheu-nos para sermos seus instrumentos, nestes momentos tão difíceis da história da Igreja. Filhos, não podemos nos esconder atrás da pequenez pessoal, não devemos enterrar o talento recebido 4 , não podemos ignorar as ofensas que se fazem a Deus e o mal que se faz às almas. «Assim, vós, já avisados, ficai atentos, para que, seduzidos pelos insensatos, venhais a perder a vossa firmeza» 5 .

	2d Cada um em seu estado, e todos com a mesma vocação, respondemos afirmativamente ao chamado divino, para servir a Deus e à Igreja, e salvar almas. Portanto, temos mais deveres e mais direitos do que outros de estarmos alertas; temos mais responsabilidade de viver com força; e também temos mais graça.

	2e Viste como são atuais as palavras da epístola do primeiro domingo da Quaresma?: «Exortamo-vos a não receberdes em vão a graça de Deus. Pois Ele mesmo diz: na hora oportuna eu te ouvi, e no dia da salvação te ajudei. Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação. Não demos a ninguém motivo de escândalo, para que o nosso ministério não seja reprovado; antes, comportemo-nos em todas as coisas como devem proceder os ministros de Deus» 6 .

	3a Na Obra todos temos um compromisso de amor, livremente assumido, com Deus nosso Senhor. Um compromisso que se reforça com a graça pessoal, própria do estado de cada um, e com aquela outra graça específica que o Senhor dá às almas que chama ao seu Opus Dei. Como me sabem o mel e o favo daquela divina declaração de amor: " Ego redemi te, et vocavi te nomine tuo, meus es tu!" 7 ; Eu te remi, e te chamei pelo teu nome, tu és meu! Não pertencemos um ao outro, crianças; somos dele, do Senhor, porque nos deu o desejo de responder: " Ecce ego, quia vocasti me!" 8 ; aqui estou, porque você me chamou.

	3b Um compromisso de amor, que é também vínculo de justiça. Não gosto de falar só de justiça, quando falo de Deus: na sua presença recorro à sua misericórdia, à sua compaixão, como recorro à vossa misericórdia como filhos, para que rezeis por mim, porque sabeis que o meu a oração não falta em nenhum momento do dia nem da noite.

	3c Mas o que tem este compromisso de amor, o que nos obriga a fazer? Para lutar, minhas filhas e filhos. Lutar, para pôr em prática os meios ascéticos que a Obra nos propõe a sermos santos; lutar, cumprir nossas Regras e costumes; esforçar-se por adquirir e defender a boa doutrina e melhorar a própria conduta; tentar viver da oração, do sacrifício e do trabalho, e — se possível — sorrindo: porque eu entendo, filhos, que às vezes não é fácil sorrir.

	3d Pai, você vai me dizer, temos que lutar para dar o exemplo? Sim, filhos, mas sem buscar aplausos na terra. Não hesite se encontrar ridículo, calúnia, ódio, desprezo. Devemos lutar — ainda fala a liturgia do dia — «no meio da honra e da desonra, da infâmia e da boa fama: julgados como impostores, sendo verdadeiros; por estranhos, quando todos nos conhecem; quase morrendo, tendo boa saúde; como punido, sem sentir humilhação; como triste, sempre sendo feliz; como necessitados, enquanto enriquecemos a muitos; como se nada tivéssemos e tudo possuíssemos» 9 .

	3e Não espere felicitações, ou palavras de encorajamento, em sua luta cristã. Devemos ter a consciência muito tranquila : sabemos que a nossa luta interior é necessária para servir a Deus, à Igreja e às almas ? , para encher milhares de almas com fé, esperança e amor? Bem, à luta, minhas filhas e filhos, diante de Deus e sempre felizes, sem pensar em elogios humanos.

	 3f Senhor, tratando com você, nós o traímos, mas voltamos para você. Sem este tratamento, o que seria de nós? Como poderíamos buscar a tua intimidade? Como poderíamos nos sacrificar contigo na Cruz, cravando-nos por amor a ti, para servir as criaturas?

	3g «Meu Deus, deixar-te é ir para a morte; te seguir é amar; te ver é te possuir Dá-me, Senhor, uma fé sólida, uma esperança abundante, uma caridade contínua. Eu te invoco, Deus, por meio de quem derrotamos o inimigo. Deus, por cujo favor não perecemos totalmente. Deus, você nos alerta para vigiar. Deus, com a tua graça evitamos o mal e fazemos o bem. Deus, você nos fortalece para que não sucumbamos às adversidades; Deus, a quem devemos obediência e bom governo» 10 .

	4º Para lutar, crianças, para lutar. Não faça como aqueles que dizem que a Confirmação não nos torna milites Christi . Talvez seja porque eles não querem lutar, e é isso que eles são: derrotados, derrotados, homens sem fé, almas caídas, como Satanás. Não seguiram o conselho do Apóstolo: «Suporta o trabalho e a fadiga como bom soldado de Jesus Cristo» 11 .

	 4b Como soldados de Cristo, devemos lutar as batalhas de Deus. In hoc pulcherimo caritatis bello! Não há outra escolha senão enfrentar com determinação esta bela guerra de amor, se realmente queremos alcançar a paz interior, a serenidade de Deus para a Igreja e para as almas.

	4c Quero lembrá-los que "nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra príncipes e potestades, contra os chefes deste mundo de trevas, contra espíritos malignos... Portanto, tome todas as armas de Deus, para ser capaz de resistir no dia fatídico e mantê-lo alerta em tudo» 12 .

	4d Na terra nunca poderemos ter aquela tranquilidade dos acomodados, que se abandonam, porque acham que o futuro é seguro. O futuro de todos nós é incerto, no sentido de que podemos ser traidores de Nosso Senhor, da nossa vocação e da nossa fé. Devemos tomar a resolução de lutar sempre. No último dia do ano que passou, escrevi um dossier: este é o nosso destino na terra: lutar, por Amor, até ao último momento. Obrigado!

	4e Vou tentar lutar até o último momento da minha vida; e você, o mesmo. Luta interna, mas também externa, opondo-se à destruição da Igreja, à perdição das almas. «Na guerra e no campo de batalha, o soldado que só procura salvar-se fugindo, perde-se a si e aos outros. Já o valente, que luta para salvar os outros, também se salva.

	4f »Já que nossa religião é uma guerra, e a mais difícil de todas as guerras, investidas e batalhas, formemos a linha de combate como nosso rei nos ordenou, sempre prontos para derramar nosso sangue, procurando a salvação de todos, encorajando os que estão firmes e levantando os caídos. Certamente, muitos de nossos amigos jazem no chão, crivados de feridas e pingando sangue, e não há ninguém para cuidar deles: ninguém, nem do povo, nem dos sacerdotes, nem de qualquer outro grupo; não têm protetor, nem amigo, nem irmão» 13 .

	4g Se algum dos meus filhos se abandonar e parar de lutar, ou virar as costas, saiba que está traindo a todos nós: Jesus Cristo, a Igreja, seus irmãos na Obra, todas as almas. Nenhuma é uma peça isolada; somos todos membros do mesmo Corpo Místico, que é a Santa Igreja 14 , e — por compromisso de amor — também membros da Obra de Deus. Por isso, se alguém não lutasse, causaria sérios danos aos seus irmãos, à sua santidade e à sua obra apostólica, e seria um obstáculo para superar esses momentos de prova.

	5a Minhas filhas e filhos, todos nós temos altos e baixos em nossas almas. Há momentos em que o Senhor nos tira o entusiasmo humano: notamos o cansaço, parece que o pessimismo quer nos entorpecer a alma, e sentimos algo que tenta nos cegar e só nos deixa ver as sombras do quadro. Então é hora de falar com sinceridade e se deixar levar pela mão, como uma criança.

	5b É para isso que serve a conversa confidencial, fraterna, periódica. É para isso que serve a Confissão que, como tens bom ânimo, fazes sempre que podes com um sacerdote da Obra. Se tentarmos reagir assim, as luzes voltarão imediatamente ao quadro, e compreenderemos que aquelas sombras foram providenciais, porque, se não existissem, faltaria relevo ao retábulo da nossa vida. "Aquele que habita sob a proteção do Altíssimo e habita à sombra do Onipotente, diga a Deus: Tu és meu refúgio e minha cidadela, meu Deus, em quem confio. Pois Ele te livrará da rede do caçador e da peste exterminadora; ele o cobrirá com suas penas, e o fará encontrar refúgio sob suas asas, e sua fidelidade será seu escudo e broquel» 15 .

	5c Peço a Jesus, por intercessão de sua Mãe Santíssima, e de nosso Pai e Senhor São José — a quem tanto amo — que me entendais. Sempre, mas muito mais nestes momentos, seria uma traição deixar de vigiar, abrir a mão, consentir na menor infidelidade. Quando há tantos desleais, somos mais obrigados a ser fiéis aos nossos compromissos de amor. Não te importes se te parece que perdeste outros motivos, que antes te ajudavam a seguir em frente, e agora só te resta este: a fidelidade a Deus.

	5D Lealdade! Fidelidade! Boa masculinidade! No grande e no pequeno, no pouco e no muito. Querer lutar, mesmo que às vezes pareça que não podemos querer. Se vier o momento de fraqueza, abra bem a alma e deixe-se levar suavemente: hoje subo dois degraus, amanhã quatro... No dia seguinte, talvez nenhum, porque esgotamos as forças. Mas queremos querer. Temos, pelo menos, desejos de ter desejos. Crianças, isso já está lutando.

	5e Para aqueles que não estão determinados a ser consistentes com seus compromissos, a permanecer íntegros em sua fé e irrepreensíveis em sua conduta, eu os aconselharia a parar de bancar o hipócrita, ir embora e deixar o resto de nós sozinhos em nosso maneira. . Existe um ditado na minha terra que diz assim: ou calça, ou tira o banco . Ou exercer o ofício próprio dos cristãos, ou suprimir o banco onde não se trabalha.

	5f Nossa tarefa sobrenatural é amar verdadeiramente a Deus, que nos deu um coração para isso e nos pediu isso completamente. Não podemos ser fingidos: sei que nenhum dos meus filhos será. Insisto, porém, que se não meditar sobre o que vos digo, se não procurar ficar atento, perderá tempo e causará muito dano à Igreja e à Obra. O Senhor, filhas e filhos da minha alma, espera a nossa correspondência, contando com o fato de sermos frágeis e nos encontrarmos inclinados a todas as misérias. Por isso, Ele sempre nos ajuda: «Porque se apegou a mim, eu o libertarei; Eu o defenderei, porque ele reconheceu o meu nome» 16 , diz o salmo.

	6a O que você fará quando vir —porque mostra— que um irmão seu se solta e não luta ? Bem, receba-o, ajude-o! Se você percebe que é difícil para ele rezar o terço, por que não convidá-lo para rezar com você? Se a pontualidade é mais difícil para você: escute, faltam cinco minutos para a oração ou para a reunião social. Para que serve a correção fraterna? Para que serve o chat pessoal, o que tem em casa? Quer o evitem quer o prolonguem excessivamente, tenha cuidado.

	 6b E a Confissão? Jamais saiam dela, nos dias que lhes correspondem e sempre que precisarem, minhas filhas e filhos. Vocês são livres para se confessarem a quem quiserem, mas seria uma loucura vocês se colocarem em outras mãos, que talvez tenham vergonha de serem ungidos. Você não pode confiar!

	6c Todos esses meios espirituais, facilitados pelo carinho que temos uns pelos outros, estão aí para nos ajudar a recomeçar, para que voltemos a buscar o refúgio da presença de Deus, com pena, com pequenas mortificações, com preocupação para outros. É isso que nos torna fortes, serenos e vitoriosos.

	6d Agora, mais do que nunca, devemos estar unidos em oração e cuidado, para conter e purificar essas águas turvas que transbordam na Igreja de Deus. " Possumus!" 17 . Podemos vencer esta batalha, mesmo que as dificuldades sejam grandes. Deus conta conosco. «Isto é o que vos deve transportar com alegria, embora agora por pouco tempo seja conveniente que sejamos afligidos por várias tentações; para que a nossa fé, assim provada e muito mais pura do que o ouro — que se refina com o fogo — seja considerada digna de louvor, glória e honra, na vinda manifesta de Jesus Cristo» 18 .

	6e A situação é grave, minhas filhas e meus filhos. Toda a frente de guerra está ameaçada; que não seja quebrado por um de nós. O mal — não cesso de advertir — vem de dentro e de muito acima. Há uma podridão autêntica e, às vezes, parece que o Corpo Místico de Cristo é um cadáver em decomposição que fede. Quanta ofensa a Deus! Nós, que somos tão frágeis e ainda mais frágeis que os outros, mas que — já disse — temos um compromisso com o Amor, devemos agora dar à nossa existência um sentido de reparação. Cor Iesu Sacratissimum et Misericors, dona nobis pacem!

	6f Filhos, vocês têm um coração grande e jovem, um coração ardente, não sentem necessidade de fazer as pazes? Conduz a tua alma por esse caminho: o caminho do louvor a Deus, vendo cada um como deve ser firmemente tenaz; e o caminho da reparação, de colocar o amor onde houve um vazio, pela falta de fidelidade dos outros cristãos.

	 7a De profundis… «Das profundezas te invoco, ó Senhor! Ouve, Senhor, a minha voz; os teus ouvidos estão atentos ao clamor da minha súplica. Se olhares, Senhor, para os pecados, quem poderá sobreviver?” 19 . Peçamos a Deus que estancar esta hemorragia na sua Igreja, que as águas voltem ao seu leito. Diga a ele para não levar em conta as loucuras dos homens e mostrar sua indulgência e seu poder.

	7b Não podemos ser vencidos pela tristeza. Estamos otimistas, até porque o espírito do Opus Dei é de otimismo. Mas não estamos na Babia: estamos na realidade, e a realidade é amarga.

	7c Todas estas traições à Pessoa, à doutrina e aos Sacramentos de Cristo, e também à sua Puríssima Mãe... parecem vingança: a vingança de um espírito miserável, contra o amor de Deus, contra o seu amor generoso, contra aquela entrega de Jesus Cristo: daquele Deus que se esvaziou, tornando-se homem; que se deixou coser à madeira com ferros , mesmo quando não precisava de pregos, porque lhe bastava o amor que nos tinha — para ser fixado e pendente na Cruz ; e que permaneceu entre nós no Sacramento do Altar.

	7d Clareza com escuridão, então nós o pagamos. Generosidade com egoísmo, é assim que lhe pagamos. Amor com frieza e desprezo, assim pagamos. Minhas filhas e filhos, não tenham vergonha de saber de nossa miséria constante. Mas peçamos perdão: «Perdoa, Senhor, o teu povo, e não abandones a tua herança ao opróbrio, entregando-a ao domínio das nações» 20 .

	7e Cada dia caio mais na conta dessas realidades, e cada dia busco mais a intimidade de Deus, em reparação e em reparação. Coloquemos diante dele o número de almas que se perderam e que não se perderiam se não tivessem sido colocadas na ocasião; das almas que abandonaram a fé, porque hoje se pode fazer propaganda impunemente de todo tipo de falsidades e heresias; de almas que se escandalizaram com tanta apostasia e com tanta maldade; de almas que foram privadas da ajuda dos Sacramentos e da boa doutrina.

	7f Nas visitas que recebo, são muitos os que se queixam, os que sentem a tragédia, e a impossibilidade de usar os meios humanos para remediar o mal. Digo a todos: rezem, rezem, rezem e façam penitência. Não posso aconselhá-los a desobedecer, mas posso aconselhar a resistência passiva a não colaborar com quem destrói, a dificultar-lhes, a defender-se pessoalmente. E melhor ainda aquela resistência ativa para cuidar da vida interior, fonte de reparação, de clamor.

	7g Tu, Senhor, mandaste-nos clamar: " Clame, ne cessidade!" 21 . Em todo o mundo estamos cumprindo seus desejos, pedindo seu perdão, porque em meio às nossas misérias você nos deu fé e amor. «Para vós levanto os meus olhos, para vós que habitais no céu. Como os olhos do servo estão atentos às mãos do seu senhor, como os olhos da escrava estão atentos às mãos da sua senhora, assim os nossos olhos se voltam para o Senhor, nosso Deus, para que se compadeça de nós» 22 .

	7h Pela intercessão de Santa Maria e do São Patriarca São José, rogai ao Senhor que aumente nosso espírito de reparação; que tenhamos pena dos nossos pecados, que saibamos recorrer ao Sacramento da Penitência. Filhos, escutem o vosso Pai: não há melhor ato de arrependimento e reparação do que uma boa confissão. Ali recebemos a força necessária para lutar, apesar dos nossos pobres pés de barro. « Non est opus valentibus medicus, sed male habentibus» 23 , que o médico não é para os que têm saúde, mas para os que estão doentes.

	8a Senhor, Tu te sentes feliz quando chegamos a Ti com nossa lepra, com nossa fraqueza, com nossa dor e nosso arrependimento; quando te mostramos as nossas feridas para que nos cures, para que faças desaparecer a feiúra da nossa vida. Abençoe!

	8b Faça com que todos os meus filhos entendam que temos a obrigação de reparar você, mesmo quando somos feitos de lama seca, e às vezes quebramos, e é necessário que outros nos sustentem. Ajuda-nos a ser fiéis aos nossos compromissos de amor, porque tu és a força de que necessita a nossa preguiça, sobretudo quando vivemos no meio da crueldade dos inimigos na batalha.

	8c Resolvo visitar novamente, em caminho de penitência, em ação de graças, cinco santuários marianos, quando Vos dignais pôr — começai a pôr — remédio. Já sei que a primeira coisa que você quer é que vámos à sua Mãe — " Ecce Mater tua!" 24 — e Nossa Mãe. Irei com espírito de amor, gratidão e reparação, sem espetáculo.

	8d Torna-nos duros conosco mesmos e compreensivos com os outros. Fazei que não nos cansemos de semear a boa doutrina no coração das almas, " opportune et importune" 25 , em todos os momentos, com os nossos pensamentos, que nos levem a colocar-nos na vossa presença; com nossos desejos ardentes, com nossa palavra oportuna, com nossa vida como seus filhos.

	8e Faz-nos pôr na consciência de todos a esplêndida, maravilhosa possibilidade de viver tratando-te, sem sentimentalismos. O que você nos dá, eu busco com alegria? Senhor, te abençoe! Se não quiser, não nos dê esse conforto, mas não podemos achar ruim querer. É uma coisa boa, como quando a gente deseja o sabor de uma fruta, de uma comida. Filhos, colocar esse incentivo faz parte do jeito de Deus trabalhar.

	8f Faze com que não nos faltem as consolações divinas, e que quando queres que fiquemos sem elas, entendamos que nos tratas como adultos, que não nos dês o leite que se dá ao recém-nascido, nem o mingau que alimenta a criatura que só tem os primeiros dentes. Concedei-nos a serenidade de compreender que nos proporcionais o sustento sólido, de quem já se arranja sozinho. Mas peço-lhe que se digne conceder-nos um pouco de mel, porque o momento é tão doloroso para todos.

	8g Peço-vos pela mediação de Santa Maria, fazendo de meu Pai e Senhor São José meu advogado, invocando os Anjos e todos os Santos, as almas que estão na vossa glória e gozam da visão beatífica, que intercedam por nós, para que envie-nos os dons do Espírito Santo.

	8h Rogo-te também que percebas que és tu que vem no Sacramento do Altar e que, quando as espécies desaparecem, tu, meu Deus, não sais: tu ficas! A ação do Paráclito começa em nós, e uma Pessoa nunca está só: há os Três, o Deus Único. Este nosso corpo e esta nossa alma, esta pobre criatura, este pobre homem que sou, que eu saiba sempre que é como um Sacrário onde se assenta a Santíssima Trindade.

	8i Minhas filhas e filhos, digam comigo: creio em Deus Pai, creio em Deus Filho, creio em Deus Espírito Santo, creio na Santíssima Trindade. E com a ajuda de minha Mãe, Maria Santíssima, lutarei para ter tanto amor que se torne, neste deserto, um grande oásis onde Deus possa se recriar. " Cor contritum et humiliatum, Deus, não desprezes!" 26 . O Senhor não ignora os corações penitentes e humildes.
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	 1a No Opus Dei, minhas filhas e filhos, todos devemos ser pessoas muito maduras, cada um com suas características, que a Obra não só respeita, mas também incentiva e defende. Na vida espiritual, ao contrário, todos devemos ser como as crianças: simples, transparentes. É por isso que gosto de repetir que acabei de fazer sete anos : aconselho você a não passar dessa idade, porque uma criança de oito ou nove anos já aprendeu a contar mentiras muito grandes.

	1b Precisamente, com meus sete anos de experiência, quero lembrá-lo de algo que você já ouviu muitas vezes. Este vosso Pai sente-se capaz de todos os erros e de todos os horrores em que podem cair os mais infelizes. E você, se se conhecer um pouquinho, também vai se sentir assim. Portanto, se você tiver a infelicidade de tropeçar — e tropeçar gravemente, o que não vai acontecer — não se surpreenda: corrija-se, fale logo! Se fores sincero, o Senhor te encherá de sua graça e voltarás à luta, com mais força, com mais alegria, com mais amor.

	2a Pai, então, queres que caiamos ou que erremos? Não, meus filhos. Como vou amar! Mas se alguma vez, devido à fraqueza humana, você cair no chão, não desanime. Seria uma reação arrogante pensar então: não valho nada. Claro que vales a pena, vales todo o Sangue de Cristo: “ Empti enim estis pretio magno” 1 , foste comprado por um grande preço. Aproxime-se imediatamente do Sacramento da Penitência, fale sinceramente com seu irmão e recomece, Deus conta com você para fazer a Sua Obra.

	2b Não te entristeças se, nos momentos mais estupendos da tua vida, fores tentado — o que talvez possas confundir com um desejo consentido, mas não é — da maior feiúra que se possa imaginar. Recorra à misericórdia do Senhor, contando com a intercessão da sua Mãe e da nossa Mãe, e tudo se resolve. Então ria: Deus me trata como um santo! Não importa: convença-se de que a qualquer momento pode surgir a velha criatura que todos carregamos dentro de nós. Feliz, e lute como sempre! Agora que ninguém quer falar de batalhas ou de guerras, não há outro remédio senão recordar aquelas palavras da Sagrada Escritura: « Militia est vita hominis super terram» 2 . Embora vossos, minhas filhas e filhos, se seguirem o conselho de vosso Pai — que tem muita experiência das fraquezas humanas: por padre, por anos e por seu próprio saber — será ordinariamente uma guerrilha , uma luta em coisas sem muita importância , longe das muralhas capitais da fortaleza.

	2c De vez em quando talvez encontres mais violência, mais força no orgulho e nas coisas que te jogam na lama. A coisa mais louca que você pode fazer então seria calar a boca. "Enquanto eu estava calado ", diz um dos Salmos , "meus ossos foram consumidos com meus gemidos o dia inteiro, pois dia e noite sua mão pesava sobre mim, e meu vigor se transformou em secura de verão" 3 . Por outro lado, tudo se resolve se falares, se contares as tuas dificuldades, erros e misérias, naquela conversa pessoal, íntima e fraterna, que é em casa, e na confissão. Falem claramente antes , filhos da minha alma, assim que perceberem o primeiro sintoma, mesmo que seja muito leve, mesmo que pareça sem importância. Fale claro, e pense que não fazer isso é encher-se de rubores tolos e biquinhos de novato, quando deveria se comportar bravamente, como soldados. Não me refiro apenas às fraquezas da carne, embora também as inclua, mas em seu lugar, em quinto ou sexto lugar. Refiro-me sobretudo ao orgulho, que é o nosso maior inimigo, aquele que nos faz andar de cabeça para baixo.

	2d Não se pergunte, portanto, se você já fez algo tolo. Mostre o golpe, a ferida, e deixe quem te curar, mesmo que doa. Assim recuperarás a tua saúde, seguirás em frente e a tua vida traduzir-se-á num grande bem para as almas.

	2e Nosso Deus é tão bom que, assim que lutamos, ele responde inundando-nos com sua graça. O Senhor, com o seu coração de Pai — maior do que todos os nossos corações juntos — é Onipotente e quer-nos todos perto Dele: a sua alegria — é o seu prazer estar com os filhos dos homens 4 — é encher de alegria quem se aproxima dEle E você sabe como nos aproximamos de Deus? Com atos de contrição, que nos purificam e nos ajudam a ser mais limpos.

	2f Temos que nos comportar como uma criança que sabe que está com o rosto sujo e resolve lavar, para que depois a mãe lhe dê alguns beijinhos. Embora no caso da alma contrita seja Deus quem nos purifica, e então e enquanto, como uma mãe, ele não nos repreende, mas nos leva, nos ajuda, nos abraça em seu peito, nos procura, nos limpa e concede-nos a graça. , Vida, o Espírito Santo. Ele não apenas nos perdoa e nos conforta, se formos a ele bem dispostos, mas também nos cura e nos alimenta.

	3a É preciso voltar para Deus, o quanto antes; volte, volte sempre Volto muitas vezes ao dia, e algumas semanas até me confesso duas vezes; às vezes um, outras vezes três, sempre que preciso para minha tranquilidade. Não sou piedoso nem escrupuloso, mas sei o que é bom para minha alma.

	3b Agora, em muitos lugares, pessoas sem piedade e sem doutrina aconselham as pessoas a não confessar. Eles atacam o Santíssimo Sacramento da Penitência da forma mais brutal. Pretendem fazer uma comédia: algumas palavras, todas juntas, e depois a absolvição. Sem filhos! Amei a confissão auricular! E não só dos pecados graves, mas também da confissão dos nossos pecados leves, e até das faltas. Os sacramentos conferem a graça ex opere operato —pela própria virtude do sacramento— , e também ex opere operantis , segundo as disposições de quem os recebe. A confissão, além de ressuscitar a alma e limpá-la das misérias que cometeu — pensamento, desejo, palavra, ação — produz aumento da graça, fortalece-nos, dá-nos mais armas para alcançar aquela vitória interior, cajado. Amem o Santíssimo Sacramento da Penitência!

	3c Viste maior manifestação da misericórdia de Nosso Senhor? Deus Criador nos leva a nos enchermos de admiração e gratidão. Deus, o Redentor, nos move. Um Deus que permanece na Eucaristia, feito alimento por amor a nós, nos enche de desejo de retribuir. Um Deus que vivifica e dá sentido sobrenatural a todas as nossas ações, assentado no centro da alma na graça, é inefável... Um Deus que perdoa, é maravilhoso! Aqueles que falam contra o Sacramento da Penitência, colocam obstáculos a este prodígio da misericórdia divina. Tenho verificado, meus filhos, que muitos que não conheceram a Cristo, ao saberem que os católicos têm um Deus que compreende as fraquezas humanas e os perdoa, se comovem por dentro e pedem que lhes seja explicada a doutrina de Jesus.

	3d Aqueles que tentam não agradecer ao Senhor pela instituição deste sacramento, se alcançassem seu propósito, mesmo que em pequena parte, destruiriam a espiritualidade da Igreja. Se me perguntares: Pai, dizem coisas novas?, responder-te-ei: nenhuma, filhos. O diabo se repete sem parar: são sempre as mesmas coisas. O diabo é muito esperto, porque foi um anjo e porque é muito velho, mas ao mesmo tempo é estúpido como um patife: carece da ajuda de Deus e não faz outra coisa senão insistir na mesma coisa. Todos os erros que eles agora propagam, todas essas formas de mentir e falar heresias, são velhas, muito velhas, e foram condenadas mil vezes pela Igreja.

	3e Quem afirma não compreender a necessidade da confissão oral e secreta, não é porque não quer mostrar o veneno que carrega dentro de si?, não é daqueles que vão ao médico e não querem para dizer a ele há quanto tempo estão doentes Quais são os sintomas de suas doenças, onde dói...? Louco! Essas pessoas precisam ir ao veterinário, pois são como bichos, não falam.

	3f Você sabe por que essas coisas acontecem na Igreja? Porque muitos não praticam o que pregam; ou porque ensinam falsidades, e assim se comportam de acordo com o que dizem. Meios ascéticos ainda são necessários para levar uma vida cristã; nisto não houve progresso nem nunca haverá: " Iesus Christus, heri et hodie, ipse et in sæcula!" 5 , Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje, e sempre será. Um fim não pode ser alcançado sem colocar os meios apropriados. E, na vida espiritual, os meios foram, são e serão sempre os mesmos: conhecimento da doutrina cristã, recepção frequente dos sacramentos, oração, mortificação, vida de piedade, fuga das tentações — e das ocasiões — , e abra o coração para que a graça de Deus entre no fundo e possa ser cortado, queimado, cauterizado, limpo e purificado.

	4a Estou convencido de que há muitas almas que se perdem neste momento, por não colocarem os meios. Por isso vai muito bem a confissão, que, além de ser um sacramento instituído por Jesus Cristo, é — também psicologicamente — um remédio colossal para ajudar as almas. Temos também aquela conversa fraterna com o Diretor, que surgiu espontaneamente, naturalmente, como uma fonte: a água está ali, e não pode parar de jorrar, porque faz parte da nossa vida.

	4b Como nasceu esse costume, nos primeiros anos? Não havia outros padres além de mim na Obra. Eu não queria me confessar a seus irmãos, porque se confessasse a eles me encontraria de pés e mãos amarrados: não poderia mais dizer-lhes nada, exceto na próxima confissão. Por isso ele os mandou: confesse a quem quiser, ele disse a eles. Passavam muito mal, porque quando eram acusados, por exemplo, de terem descumprido o exame, ou de outra pequena falta, alguns padres respondiam bruscamente ou em tom de brincadeira: mas isso não é pecado! E os que eram bons sacerdotes ou religiosos de bom espírito — com os vossos — perguntavam-lhes: e vocês não teriam vocação para nós...?

	4c Seus irmãos preferiram me contar as coisas de forma simples, clara, fora da confissão. Se à última da hora é o que um grupo de amigos ou namoradas contam uns aos outros, numa reunião, ou à volta de uma mesa de café, ou num baile! Dizem assim, claro, até exagerando.

	4d Com a mesma simplicidade, pelo menos, você deve falar nessa conversa fraterna. A Obra é uma Mãe que deixa seus filhos livres; portanto, seus filhos sentem a necessidade de serem leais. Se alguém ainda não o fez, aconselho-o a abrir o coração e a deixar-se levar por isso: o sapo que todos tivemos dentro de nós, talvez antes de vir para o Opus Dei. Aconselho a todos os meus filhos: joguem fora esse sapo gordo e feio . E você verá que paz, que tranquilidade, que bem e que alegria. O Senhor lhe dará, no resto de sua vida, muito mais graça para ser fiel à sua vocação, à Igreja, ao Romano Pontífice, a quem tanto amamos, seja ele quem for. Por outro lado, aquele que tentasse esconder uma miséria, grande ou pequena, seria foco de contágio, para ele e para outras almas. Os defeitos que se escondem são uma lagoa, e também as coisas boas que não se manifestam: até a poça de água límpida, se não correr, apodrece. Abra seu coração claramente, brevemente, sem complicações.

	5a Só é infeliz quem não é sincero. Não se deixem dominar pelo demônio mudo, que às vezes tenta nos tirar a paz por bobagens. Meus filhos, insisto, se um dia tiverem a infelicidade de ofender a Deus, ouçam este conselho do Pai, que só quer que sejam santos, fiéis: confessem-se rapidamente e conversem com seu irmão. Eles vão te entender, vão te ajudar, vão te amar mais. Você joga o sapo fora e tudo ficará bem a partir de agora.

	5b Vai correr tudo bem, por muitas razões: primeiro, porque quem é sincero é mais humilde. Depois, porque nosso Senhor Deus recompensa essa humildade com sua graça. Depois, porque aquele outro irmão que o ouviu sabe que você precisa e se sente obrigado a rezar por você. Você acha que as pessoas que recebem sua palestra são pessoas que não entendem? Se eles são feitos da mesma pasta! Quem vai ficar chocado ao ver que um pedaço de vidro pode quebrar ou que uma panela de barro precisa ser pregada? Seja honesto. É o que mais agradeço nos meus filhos, porque é assim que tudo se resolve: sempre. Por outro lado, sentir-se incompreendido, acreditando ser uma vítima, sempre traz também um grande orgulho espiritual.

	5c O espírito da Obra conduz necessariamente à simplicidade, e as almas que chegam ao calor do nosso trabalho são conduzidas por este caminho. Desde que você chegou à Obra, nada foi feito além de tratá-lo como alcachofra: retire as folhas duras de fora, para que o topo fique limpo. Somos todos um pouco complicados; É por isso que, às vezes, facilmente, você permite que uma pequena coisa se torne uma montanha que o domina, mesmo que você seja uma pessoa talentosa. Em vez disso, tenha talento para falar, e seus irmãos o ajudarão a ver que essa preocupação é tola ou tem raízes na arrogância.

	5d Não se esqueça, também, que dizer uma verdade subjetiva , que não se conforma com a verdade real, é enganar e iludir a si mesmo. Pode-se errar por arrogância —repito— , porque esse vício cega, e a pessoa, sem ver, pensa que vê . Mas aquele que se engana e engana a si mesmo também está errado. Chame as coisas pelo nome: pão, pão; e ao vinho, vinho. «Seja a sua maneira de falar: sim, sim; não não; que o que acontece disso vem de um mau começo» 6 . Ele acreditou nisso, eu pensei nisso e é que são os nomes de três demônios tremendos que não quero ouvir da sua boca. Não busque desculpas, você tem a misericórdia de Deus e a compreensão dos seus irmãos, e pronto!

	5e Diga as coisas sem ambigüidade. Meu filho que pinta o erro com cores, que distorce o que aconteceu, que o enfeita com palavras inúteis, não vai bem. Minhas filhas e filhos: saibam que quando se comete uma tolice, a má conduta tende a ser disfarçada com toda espécie de motivos: mandamentos artísticos, intelectuais, científicos, até espirituais ! Depois destes quarenta e três longos anos, quando um dos meus filhos se perdeu, foi sempre por falta de sinceridade ou porque o decálogo parecia antiquado . E não me venham com outros motivos, porque não são verdadeiros.

	5f Nunca tente combinar um comportamento preguiçoso com a santidade que o Trabalho exige de você. Formai-vos um critério correto e não vos esqueçais de que a vossa consciência será cada dia mais delicada, mais exigente, se fordes cada dia mais sinceros. Há coisas com as quais você estava satisfeito anos atrás, e não agora: porque você sente o chamado de Deus, que lhe pede maior sutileza e lhe dá a graça necessária para corresponder como Ele espera.

	6a Chegastes ao Opus Dei, filhos da minha alma — recordo-vos mais uma vez — , decididos a deixar-vos formar, a preparar-vos para ser o fermento que levedará a grande massa da humanidade. Esta formação, ao mesmo tempo que permite melhorar a vossa personalidade humana, com as suas características particulares, oferece-vos também um denominador comum, o deste espírito de família, que é igual para todos. Para isso — insisto — você deve estar disposto a se colocar nas mãos dos Diretores, e se permitir dar uma forma sobrenatural como o barro nas mãos do oleiro.

	6b Meus filhos, vejam que estamos todos envolvidos na mesma rede, e a rede dentro do barco, que é o Opus Dei, com um maravilhoso espírito de humildade, dedicação, trabalho e amor. Isso não é lindo? Você tem merecido? Se Deus te encontrou lá fora, na rua, quando Ele passou! Não somos especializados , não somos seletos : ele poderia ter procurado outros melhores do que nós. Mas ele nos escolheu, e lembrar disso não é orgulho, mas gratidão.

	6c Seja a nossa resposta: vou deixar-me conhecer melhor, orientar mais, polir, fazer! Que nunca, por arrogância, ao receber uma indicação que seja para o aperfeiçoamento de minha vida interior, eu me rebele; que meus próprios critérios - que não podem ser exatos, porque ninguém é bom juiz em causa própria - não são mais apreciados do que o julgamento dos Diretores; Não me importo com a indicação afetuosa de meus irmãos, quando me auxiliam na correção fraterna.

	6d Vou terminar, minhas filhas e filhos, trazendo à consideração de vocês aquele texto da Sagrada Escritura que põe em nossa boca a doçura do mel e do favo. " Elegit nos in ipso ante mundi Constitutionem, ut essemus sancti et immaculati in conspectu eius" 7 . O Senhor escolheu cada um de nós para sermos santos em sua presença. E isso, antes da criação do mundo, desde toda a eternidade: esta é a providência maravilhosa de nosso Deus Pai. Se retribuíres, se lutares, também terás uma vida feliz na terra, com alguns momentos de escuridão certamente, com alguns momentos de sofrimento que, no entanto, não deves exagerar: passam assim que abrimos o coração. Diga-me: não é verdade que, quando você conta o que o preocupa ou o envergonha, você fica calmo, sereno, feliz?

	6e Além disso, desta forma nunca estamos sozinhos. " Væ solis!" 8 , ai daquele que está só!, diz a Sagrada Escritura. Nunca ficamos sozinhos, em hipótese alguma. Em qualquer lugar da terra nossos irmãos nos acolhem com amor, nos escutam e nos compreendem; O Senhor e Sua Santíssima Mãe estão sempre conosco; e, na nossa alma em graça, o Espírito Santo habita como num templo: Deus connosco.

	

	Voltar ao índice

	
vinte

	
O LICOR DA SABEDORIA

	junho de 1972

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Gosto de comparar a nossa alma a um copo que nosso Senhor Deus fez, para que se coloque nele um licor, o licor da Sabedoria, que é um dom, uma graça muito grande do Espírito Santo. A sabedoria é, minhas filhas e filhos, “um sopro do poder divino e uma emanação pura da glória de Deus Todo-Poderoso, razão pela qual nada há de manchado nela. É o esplendor da luz eterna, o espelho imaculado das ações de Deus, a imagem da sua bondade. E sendo uno, tudo pode, e permanecendo o mesmo, tudo renova, e através dos tempos se derrama nas almas santas» 1 .

	1b Admire a beleza do dom da Sabedoria, que o Espírito Santo derrama generosamente em nossos corações com a sua graça. Tão maravilhoso é este dom, "que Deus não ama ninguém senão aquele que habita na Sabedoria" 2 .

	1c Vou lembrar a vocês o que diz a Sagrada Escritura: que com a Sabedoria vêm todas as coisas boas. É por isso que devemos pedir ao Espírito Santo, para cada um de nós e para todos os cristãos. «Invoquei o Senhor - lê-se no Livro inspirado - e o espírito de sabedoria veio sobre mim. E eu a preferi a cetros e tronos, e em comparação com ela considerei a riqueza como nada. Não vou compará-lo com pedras preciosas, porque todo o ouro é diante dele como um grão de areia e a prata é como lama. Eu a amei mais do que a saúde e a beleza, e coloquei sua posse antes da luz, porque o esplendor que dela emana é inextinguível. Todos os bens vieram para mim junto com ela, e em suas mãos ela me trouxe uma riqueza incalculável» 3 . De outra forma podemos dizer que, com o espírito do Opus Dei, todos os bens chegam também a uma alma, porque esta forma de viver perante Deus é a Sabedoria, sem procurar o anonimato, independentemente de quem nos vê ou ouve, tentando agir conscienciosamente, com retidão de intenção.

	1d Se formos fiéis à nossa vocação, minhas filhas e filhos, repousará sobre todos nós este espírito de Sabedoria, que o Senhor distribui de mãos cheias entre aqueles que o buscam de coração reto. Para ser verdadeiramente sábio - já vos disse muitas vezes - não é necessário ter uma cultura ampla. Se você tiver, tudo bem; e se não, igualmente maravilhoso, se você for fiel, porque sempre receberá a ajuda do Espírito Santo. Além disso, se frequentares os meios de formação que a Obra te oferece, se aproveitares as Convivências e os Cursos anuais, e os retiros, alcançarás uma formação teológica tão profunda como a que pode ter um bom sacerdote.

	1e Mas não é necessário possuir uma grande ciência. Há um conhecimento que só se alcança com a santidade: e há almas obscuras, ignoradas, profundamente humildes, sacrificadas, santas, com um maravilhoso sentido sobrenatural: «Eu te glorifico, ó Pai, Senhor do Céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e prudentes, e tu as revelaste aos pequeninos» 4 . Um significado sobrenatural que não raramente falta nas insinuações infladas de supostos sábios: « Evanuerunt in cogitationibus suis, et obscuratum est insipiens cor eorum, digentes enim se esse sapientes stulti facti sunt» 5 ; eles eram loucos em seus pensamentos, e seu coração tolo foi deixado cheio de escuridão; e, enquanto se gabavam de serem sábios, deixaram de ser tolos.

	2ª Santidade Pessoal: isto é o importante, minhas filhas e filhos, o único necessário 6 . A sabedoria está em conhecer a Deus e amá-lo. E eu vos lembrarei com São Paulo, para que nunca sejais surpreendidos, que levamos este tesouro em vasos de barro: «Habemus autem thesaurum istum in vasis fictilibus» 7 . Um recipiente tão frágil que pode quebrar facilmente, “ ut sublimitas sit virtutis Dei et non ex nobis” 8 , para que se reconheça que toda aquela beleza e poder são de Deus, e não nossos. A Sagrada Escritura também diz que “o coração do insensato é como um vidro quebrado, que não retém a Sabedoria” 9 . Com isso, o Espírito Santo nos ensina que não podemos ser como crianças ou loucos. Temos que ser fortes, filhos de Deus; estaremos no nosso trabalho e no trabalho profissional, com uma presença contínua de Deus que nos faz viver na perfeição das pequenas coisas. Temos que manter o copo intacto, para que esse licor divino não derrame.

	2b O vidro não se quebra se direcionarmos tudo para Deus, até as nossas paixões. As paixões, em si mesmas, não são boas nem más: cabe a cada um dominá-las, e então são boas, nem que seja por aquele motivo negativo: «Quia virtus in infirmitate perficitur » 10 . Porque ao sentir esta doença moral, se ganhamos e alcançamos a saúde, adquirimos mais relacionamento com Deus, mais santidade.

	2c Quando algum de vós, ou eu, falamos da vida interior, do trato com Deus, há muita gente, muita gente — mesmo aqueles que deviam persuadir as almas a seguirem este caminho interior — que nos olham como se fôssemos loucos ou engraçados, porque eles não acreditam de forma alguma que esse relacionamento íntimo com o Senhor possa ser alcançado. É triste que eu deva dizer isso a você, mas é verdade.

	2d Você sabe perfeitamente que sim, pode e deve ter essa amizade; que é uma necessidade para nossa alma. Se não tiveres este trato com Deus, não serás eficaz nem poderás fazer o grande serviço à Igreja, aos teus irmãos, a todas as almas que o Senhor e a Obra esperam.

	2e Faça sua oração com estas palavras que estou lhe dizendo. Entra no teu coração, com a luz que o Espírito Santo te dá, para tirar tudo o que pode quebrar o vidro, tudo o que te pode roubar a unidade da vida. Vocês devem ser pessoas — eu sempre os lembro — que não se espantam quando sentem que carregam uma fera dentro de si.

	3a Para mim, que tantas coisas tive que experimentar, parece um sonho contemplar a esplêndida realidade do nosso Opus Dei e constatar a fidelidade dos meus filhos a Deus, à Igreja, à Obra. É lógico que às vezes alguém fica na estrada. Todos damos a alimentação adequada, mas mesmo tomando uma alimentação dietética muito bem escolhida, nem tudo é assimilado. Isso não significa que eles são pessoas más. Essas pobres coisas vêm depois com lágrimas como punhos, mas não há remédio.

	3b Este infortúnio pode acontecer a todos nós, minhas filhas e filhos; eu também. Enquanto estiver na terra, também sou capaz de cometer uma grande tolice. Com a graça de Deus e suas orações, com o pouco esforço que faço, isso nunca vai acontecer comigo.

	3c Ninguém está isento deste perigo. Mas se falarmos, nada acontece. Não pare de falar, quando algo acontecer com você que você não quer que seja conhecido. Decida imediatamente. Melhor antes e, se não, depois; mas fala Não esqueça que o maior pecado é o orgulho. Cego muito. Há um velho ditado ascético que diz assim: luxúria oculta, orgulho manifesto .

	3d Nunca me cansarei de insistir na importância da humildade, porque o inimigo do amor é sempre o orgulho: é a paixão mais maligna, é aquele espírito de raciocínio sem razão, que bate no fundo da nossa alma e nos diz que estamos certos e os outros errados. O que é verdade apenas por exceção.

	3e Sejam humildes, meus filhos. Não com uma humildade rabiscada , como alguns que andavam agachados na rua. Há uma atitude marcial do corpo, sendo muito humilde. Assim você terá um testamento completo, sem falência; um caráter completo, não fraco; esculpido, não desenhado. E o vidro não vai quebrar.

	4a Seja fiel, seja leal! Você terá muitas ocasiões na vida para não ser fiel e não ser leal, porque não somos plantas de estufa. Estamos expostos ao frio e calor, neve e tempestade. Somos árvores que às vezes ficam empoeiradas, porque estão expostas a todos os ventos, mas que permanecem limpas, preciosas, assim que chega a graça de Deus, como a chuva. Não se assuste com nada. Se você não for arrogante — repito —, você sempre seguirá em frente!

	4b E como farás bem as coisas, para corresponder ao amor desta linda Mãe que é a Obra, para ser leal? É muito fácil, muito fácil. Em primeiro lugar, você tem que deixar acontecer com você, sem protestar, porque você não se conhece. Já fiz setenta anos e não me conheço bem, então para onde você irá com seu próprio conhecimento!

	 4c Eles não me fazem correção fraterna, mas dois de seus irmãos me dizem muito claramente o que eles acham que é apropriado, e eu lhes agradeço de toda a minha alma. Exercite-se essa correção fraterna!, que é uma forma muito delicada de amar uns aos outros, com as condições que colocamos para que não seja incômoda. É irritante para quem o faz; por outro lado, quem o recebe deve agradecê-lo, como se agradece ao médico que pôs o bisturi numa ferida infeccionada, para curá-la.

	4d Depois, faça. Já vos disse inúmeras vezes que ninguém perde a sua personalidade ao vir para a Obra; que a diversidade, o saudável pluralismo, é uma manifestação de bom espírito. Bem, faça por conta própria, ninguém vai te parar. O Opus Dei respeita plenamente o modo de ser de cada um dos seus filhos. Perdemos a liberdade relativamente, sem a perder, porque nos apetece. É a razão mais sobrenatural: porque nos apetece, por amor.

	5a Que sejam pessoas íntegras porque lutam, tentando conciliar esses dois irmãos que todos temos dentro de nós: a inteligência, com a graça de Deus, e a sensualidade. Dois irmãos que nos acompanham desde que nascemos e que nos acompanharão ao longo de nossas vidas. É preciso fazê-los viver juntos, mesmo que se oponham, fazendo com que o irmão superior, o entendimento, arraste consigo o inferior, os sentidos. A nossa alma, pelos ditames da fé e da inteligência e com a ajuda da graça de Deus, aspira aos melhores dons, ao Paraíso, à felicidade eterna. E para lá também devemos levar nosso irmãozinho, a sensualidade, para que ele possa desfrutar de Deus no Céu.

	5b Que esta unidade de vida seja fruto da bondade do Senhor para com cada um e com toda a Obra, e também efeito da vossa luta pessoal. Nunca melhor do que agora podemos lembrar que a paz é consequência da guerra: dessa guerra maravilhosa contra nós mesmos, contra nossas más inclinações. Uma guerra que é uma guerra de paz, porque busca a paz.

	5c Perdemos a serenidade quando não é a inteligência com a graça divina que dirige a nossa vida, mas as forças inferiores. Não tenham medo de se acharem monstruosos, inclinados a cometer todas as atrocidades! Com a ajuda do Senhor iremos até o fim, seguros, com aquela paz — repito — que é consequência da vitória. Um triunfo que não é nosso, porque é Deus quem vence em nós se não colocarmos dificuldades, se nos esforçarmos para estender a mão à mão que nos é oferecida do Céu.

	5d Meus filhos, unidade de vida. Luta. Que aquele vidro, do qual vos falei antes, não se quebre. Que o coração seja íntegro e seja para Deus. Que não paremos nas misérias do orgulho pessoal. Que nos entreguemos verdadeiramente, que sigamos em frente. Como aquele que caminha para ir a uma cidade tenta insistir, e um passo após o outro consegue caminhar até o fim. A ajuda de nosso Deus Pai não nos faltará.

	5e A maior alegria da minha vida é saber que você luta e que é leal. Eu não me importo muito em descobrir que — naqueles pontos que estão longe da parede principal — você ficou cara a cara. Eu sei que você se levanta e recomeça com mais determinação. Podemos perder uma batalha, mas venceremos a guerra. E, se formos honestos, nem as batalhas perdidas estão perdidas. Pelo contrário, cada prego a mais, na nossa lama, é como uma decoração. Por isso devemos ter a humildade de não escondê-los: os vasos de cerâmica cravados com pregos têm, aos olhos de Deus e aos meus olhos, mais graça do que os novos.

	6a Sabe o que eu costumo fazer? Que bom general: levantar a luta na vanguarda, longe da fortaleza, em pequenas frentes aqui e ali. Tenho uma grande devoção para receber a bênção dos outros sacerdotes, e uso essas bênçãos como um muro que me protege.

	6b Eu também tenho que lutar, e tento fazê-lo onde me convém: longe, em coisas que em si não têm muita importância, que nem se tornam faltas se não forem cumpridas. Cada um deve sustentar sua luta pessoal na frente que lhe corresponde, mas com santa malandragem.

	6c Enquanto estivermos certos da plena fé de Cristo e lutarmos, o Senhor nos dará abundantemente a sua graça e continuará a abençoar-nos: com sofrimentos — que devem existir sempre, mas não os exageremos, porque são geralmente pequenos — , com abundantes vocações em todo o mundo, e com o florescimento de trabalhos e labores apostólicos que exigem muito trabalho e grande espírito de sacrifício. Sem contar a parte mais bonita da nossa tarefa, que é o que meus filhos e filhas fazem — cada um por si, espontaneamente — cada um no lugar onde está. Porque, os filhos de Deus no seu Opus Dei, são luz e fogo e, muitas vezes, chama. São algo que arde, são fermento que faz fermentar tudo à sua volta.

	6d Não nos enchamos de orgulho ou arrogância, embora o contraste com outras pessoas pobres seja tão evidente. Vamos agradecer ao Senhor por tudo, sabendo que nada disso é nosso. Deus no-lo dá, porque quer, e também nos envia a sua graça: claro esplendor, para que possamos lutar. Para que, no meio das nossas misérias, imperfeições e erros pessoais, não nos desviemos, nunca quebremos o vidro que o Espírito Santo, com a sua misericórdia, quis encher de sabedoria e bondade.

	6e Para terminar, quero que permaneça firmemente em vós isto: uma grande devoção ao Espírito Santo, "espírito de sabedoria e inteligência, espírito de conselho e força, espírito de ciência e piedade,... espírito de temor de Deus" 11 . E, com essa devoção, a convicção de que — se formos dóceis — seremos seus instrumentos. Não com a docilidade de uma coisa inerte, mas com a docilidade da cabeça e da razão, que sabe subjugar a sensibilidade de sua irmã para colocá-la a serviço de Deus. Assim, estes nossos dois irmãos terão a mesma herança: ser filhos de Deus já na terra, e desfrutar do Amor no céu. Nosso coração nunca será um vaso quebrado, e o licor divino da Sabedoria sempre nos intoxicará em nossas vidas: "Porque a noite sucede à luz, mas o mal não triunfa sobre a Sabedoria" 12 .
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HORA DE GRAÇAS

	25 de dezembro de 1972

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a «Hoje vos nasceu na cidade de Davi o Salvador, que é Cristo, o Senhor» 1 . Minhas filhas e filhos, nesta festa de Natal nos colocamos mais uma vez diante do Menino Jesus, encorajados por Maria, sua Mãe e nossa Mãe, e na companhia do glorioso São José, a quem tanto amo. Se considerarmos os séculos que se passaram desde que Ele quis assumir a nossa carne, devemos nos envergonhar porque há muitos que ainda não conhecem a Cristo e ainda desprezam os seus mandamentos. E isso não apenas em terras distantes, mas nas poucas nações que se dizem cristãs, e na mesma Igreja de Cristo, católica, romana.

	1b Mas o Natal não é um dia triste. «Não deveis temer», disse o Anjo aos pastores, «porque vim dar-vos uma grande alegria para todo o povo» 2 . Estas maravilhosas festas do Senhor e da nossa Santa Mãe Maria, sempre Virgem, constituem para nós uma grande alegria. Eles também deveriam ser para todos os cristãos, mas agora, infelizmente, em muitos lugares parecem feriados pagãos. É o resultado de uma propaganda massiva para descristianizar a sociedade. Temos que estimular a paciência, filhos, para não perder a paz; e, ao mesmo tempo, a impaciência de pedir ao Senhor que remediasse todos esses males. Por isso vamos começar e terminar a nossa oração como sempre: com mais serenidade, com mais optimismo, com um novo sorriso nos lábios, com uma alegria renovada no coração e com a firme resolução de ser cada dia mais santos.

	2a No entanto, minhas filhas e filhos, muito nos dói ver tremendas campanhas contra a justiça sendo promovidas dentro da Igreja, que necessariamente levam a exasperar a falta de paz na sociedade, porque não há paz nas consciências. As almas são enganadas. Eles falam de uma libertação que não é a de Cristo. Os ensinamentos de Jesus, seu Sermão da Montanha, essas bem-aventuranças que são um poema de amor divino, são ignorados. Busca-se apenas uma felicidade terrena, que não é possível alcançar neste mundo.

	2b A alma, filhos, foi criada para a eternidade. Aqui estamos apenas de passagem. Não se iluda: a dor será uma companheira inseparável de viagem. Quem insistir apenas em não sofrer fracassará; e talvez não obtenha outro resultado senão aguçar a própria amargura e a dos outros. Ninguém gosta que as pessoas sofram, e é um dever de caridade fazer todo o possível para aliviar os males dos outros. Mas o cristão também deve ter a audácia de afirmar que a dor é fonte de bênçãos, de bem, de força; que é prova do amor de Deus; que é o fogo, que nos purifica e nos prepara para a felicidade eterna. Não é este o sinal que o Anjo nos deu para encontrar Jesus?: "Use um sinal, você encontrará o menino envolto em faixas e reclinado em uma manjedoura" 3 .

	2c Quando o sofrimento é aceito como o Senhor em Belém e na Cruz, e se entende que é uma manifestação da bondade de Deus, de Sua Vontade salvadora e soberana, então não é nem mesmo uma cruz, ou em todo caso é a Cruz de Cristo, que não é pesada porque Ele mesmo a carrega. "Quem não carrega a sua cruz e não me segue, não é digno de mim" 4 . Mas hoje estas palavras estão esquecidas, e há "muitos que caminham sobre a terra, como vos disse muitas vezes (e repito ainda agora com lágrimas), que se comportam como inimigos da Cruz de Cristo" 5 , organizando horrendas campanhas contra sua Pessoa, sua doutrina e seus Sacramentos. São muitos os que desejam mudar a razão de ser da Igreja, reduzindo-a a uma instituição com finalidades temporárias, antropocêntricas, tendo o homem como o ápice orgulhoso de todas as coisas.

	2 recorda-nos que o Senhor é o princípio e o fim e o centro da criação: «No princípio era o Verbo, e o Verbo estava em Deus, e o Verbo era Deus» 6 . É Cristo, minhas filhas e filhos, aquele que atrai todas as criaturas: «Por Ele foram criadas todas as coisas, e sem Ele nada foi feito, de tudo o que foi feito» 7 . E ao encarnar-se, vindo viver entre nós 8 , mostrou-nos que não estamos na vida para buscar uma felicidade passageira, passageira. Devemos alcançar a bem-aventurança eterna, seguindo seus passos. E só conseguiremos isso aprendendo com Ele.

	2e A Igreja sempre foi teocêntrica. A sua missão é fazer com que todas as coisas criadas tenham como fim Deus, por meio de Jesus Cristo, «cabeça do corpo da Igreja..., para que em tudo tenha a primazia; pois aprouve ao Pai colocar n'Ele a plenitude de todo o ser, e por meio Dele reconciliar Consigo todas as coisas, restaurando a paz entre o céu e a terra, pelo sangue que Ele derramou na cruz» 9 . Vamos entronizá-lo, não só no nosso coração e nas nossas acções, mas - com o desejo e com o trabalho apostólico - no mais alto de todas as actividades humanas.

	3a Não vos comove ao contemplar o recém-nascido Jesus Cristo, indefeso, necessitado de nossa proteção e ajuda? Você não pode ver que ele está implorando para que o amemos? Esses pensamentos não são ilusões tolas, mas prova de que amamos Jesus Cristo de todo o coração e que lhe agradecemos por ter decidido tomar a nossa carne, assumi-la. Deus não se vestiu de homem: encarnou. " Perfectus Deus, perfectus Homo!" 10 .

	3b Na cabeceira da minha cama, há muitos anos, quis colocar uns azulejos com esta legenda: Iesus Christus, Deus Homo : Jesus Cristo, Deus e Homem. Porque me comove saber que ele tem um corpo, agora glorioso, mas com carne como a nossa. Que o Senhor sofreu todas as misérias e dores humanas, menos o pecado 11 . Que ele estava com fome e com sede; que conheceu o calor, como num meio-dia junto ao poço de Siccar, e sofreu o frio, nesta noite de Belém. Tudo isso enamorou você e eu, levando-nos a deixar todas as coisas, « relictis omnibus» 12 como os Apóstolos, e « festinantes» 13 — apressados — como os pastores. Devemos trilhar o caminho, minhas filhas e filhos, e imitar este Nosso Jesus que se doou e ainda se entrega diariamente no altar, perpetuando o divino Sacrifício do Calvário.

	3c Jesus Cristo, "como sempre permanece, possui eternamente o sacerdócio" 14 . A sua mediação sacerdotal realiza-se através dos sacerdotes, que somos nós no altar ipse Christus . Ao celebrar a Santa Missa, não presido a nenhuma assembléia, mas, in persona Christi , renovo o Sacrifício da Cruz.

	3d O que devemos aprender com Jesus Cristo no portal de Belém, onde nasceu indefeso? O que devemos pensar sobre esse outro portal, que é o Tabernáculo, onde Ele nos espera ainda mais indefesos? Não dói que o encurralem, que lhe voltem as costas —também fisicamente— , que o desprezem, que o maltratem? Pois bem, eis, filhos e filhas, repetir-vos-ei o que já vos lembrei noutras ocasiões, o que os cristãos experimentaram durante séculos: Jesus Cristo, Nosso Senhor, quis contar convosco e comigo para co-redimir; ele quer usar sua inteligência e seu coração, sua palavra e suas armas. Cristo, impotente, lembra-nos que a Redenção também depende de nós.

	4a «Vamos a Belém, e vejamos este prodigioso acontecimento que acaba de acontecer, e que o Senhor nos anunciou» 15 . Chegamos, filhos, em boa hora, porque — esta agora — é uma noite muito ruim para as almas. Uma noite em que os grandes luminares, que deveriam irradiar luz, espalharam a escuridão; as que deveriam ser salgadas, para evitar a corrupção do mundo, são insípidas e, às vezes, publicamente podres.

	4b Não é possível considerar essas calamidades sem passar por momentos difíceis. Mas tenho certeza, filhas e filhos da minha alma, que com a ajuda de Deus saberemos obter abundantes benefícios e fecunda paz. Porque vamos insistir na oração e na penitência. Porque vamos reforçar a segurança de que tudo se ajeita. Porque alimentaremos o propósito de corresponder fielmente, com a docilidade dos bons instrumentos. Porque aprenderemos, neste Natal, a não nos desviarmos do caminho que o Senhor nos indica em Belém: o da verdadeira humildade, sem caricatura. Ser humilde não é ficar sujo, nem abandonado; nem nos mostrarmos indiferentes a tudo o que acontece à nossa volta, num contínuo abandono de direitos. Muito menos é sair pregando bobagens contra si mesmo. Não pode haver humildade onde há comédia e hipocrisia, porque a humildade é a verdade.

	4c Sem o nosso consentimento, sem a nossa vontade, Deus Nosso Senhor, apesar da sua bondade sem limites, não poderá santificar-nos nem salvar-nos. Mais ainda: sem Ele também não conseguiremos nada de útil. A mesma coisa que garante que um campo produza isso, e que essas terras produzam o outro; de uma alma pode-se afirmar que é santa, e de outra que fez tantas boas obras. Embora na verdade "ninguém seja bom senão só Deus" 16 : é Ele que torna o campo fértil, que dá à semente a possibilidade de se multiplicar, e uma estaca, que parece seca, dá a força de criar raízes. É ele que abençoou a natureza humana com a sua graça, permitindo-lhe assim comportar-se de maneira cristã, viver de tal maneira que sejamos felizes lutando na expectativa da vida futura, que é felicidade e amor para sempre. Humildade, filhos, é saber que “nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que é quem dá o crescimento” 17 .

	4d O que o Senhor de tudo nos ensina, o dono do universo? Nestes dias de Natal, canções de natal de todos os países, tenham ou não muita ascendência cristã, cantam ao Rei dos reis que já veio . E que manifestações tem sua realeza? Uma manjedoura! Não tem sequer aqueles pormenores com que, com tanto amor, cercamos o Menino Jesus nos nossos oratórios. Em Belém falta tudo ao nosso Criador: tamanha é a sua humildade!

	4e Assim como a comida é temperada com sal, para que não fique sem sabor, na nossa vida devemos sempre colocar a humildade. Minhas filhas e filhos — a comparação não é minha: ela é usada por autores espirituais há mais de quatro séculos — , não façam como aquelas galinhas que, assim que põem um único ovo, trovejam cacarejando pela casa. É preciso trabalhar, é preciso fazer trabalho intelectual ou manual, e sempre apostólico, com grandes intenções e grandes desejos — que o Senhor transforma em realidade — para servir a Deus e passar despercebido.

	4f Filhos, assim aprendemos de Jesus, nosso Mestre, a contemplá-lo recém-nascido nos braços de sua Mãe, sob o olhar protetor de José. Tal homem de Deus, que foi escolhido pelo Senhor para ser seu pai na terra. Com o seu olhar, com o seu trabalho, com os seus braços, com o seu esforço, com os seus meios humanos, defende a vida do Recém-nascido.

	 4g Você e eu, nestes momentos em que Jesus Cristo está sendo crucificado novamente tantas vezes, nestas circunstâncias em que parece que os velhos cristãos estão perdendo a fé, de alto a baixo, como dizem alguns; você e eu temos que nos esforçar muito para ser como José em sua humildade e também em sua eficiência. Não vos enche de alegria pensar que podemos proteger Nosso Senhor, Nosso Deus?

	5a Estou certo de que, às vezes, o Espírito Santo, como penhor do prêmio que reserva para a sua fidelidade, permitirá que você veja que está dando bons frutos. Dize então: Senhor, sim, é verdade: conseguiste que, apesar das minhas misérias, o fruto crescesse no meio de tanto deserto: graças a ti, Deo gratias!

	5b Mas, outras vezes, talvez seja o diabo — que nunca tira férias — que te tenta, para que te atribuas alguns méritos que não são teus. Quando você percebe que seus pensamentos e desejos, suas palavras e ações, seu trabalho, estão cheios de uma vã complacência, um orgulho tolo, você deve responder ao diabo: sim, eu tenho frutos, Deo gratias !

	5c Por isso, especialmente este ano é tempo de ação de graças, e indiquei-o aos meus filhos e filhas, com algumas palavras tiradas da liturgia: "Ut in gratiarum semper actione maneamus! " 18 . Que estejamos sempre em contínua ação de graças a Deus, por tudo: pelo que parece bom e pelo que parece ruim, pelo doce e pelo amargo, pelo branco e pelo preto, pelo pequeno e pelo grande. o pouco e para o muito, para o que é temporário e para o que tem alcance eterno. Demos graças a Nosso Senhor por tudo o que aconteceu este ano, e de certa forma também pelas nossas infidelidades, porque as reconhecemos e elas nos levaram a pedir o seu perdão, e a concretizar o propósito — que será trazer muito bem para nossas almas - de nunca ser mais infiel

	5d Não devemos alimentar outro desejo senão estar atentos a Deus, em constante louvor e glória ao seu nome, ajudando-o em sua obra divina de Redenção. Então, todo o nosso desejo será ensinar a conhecer Jesus Cristo, e por Ele, o Pai e o Espírito Santo; sabendo que chegamos a Jesus por meio de Maria, e lidando com São José e nossos Santos Anjos da Guarda.

	5e Como vos escrevi há muitos anos, mesmo frutos ruins, galhos secos, folhas caídas, quando enterrados ao pé do tronco, podem revigorar a árvore de onde caíram. Por que nossos erros e enganos, em uma palavra, nossos pecados - que não os queremos, que os abominamos - puderam nos fazer bem? Porque então veio a contrição, nos enchemos de vergonha e desejo de sermos melhores, colaborando com a graça do Senhor. Pela humildade, o que era morte torna-se vida; o que ia produzir esterilidade e fracasso, torna-se triunfo e abundância de frutos.

	5f Todos os dias, no ofertório da Missa, quando ofereço a Santa Hóstia, coloco a patena de todas as minhas filhas e filhos que estão doentes ou com problemas. Acrescento também falsas preocupações, aquelas que vocês às vezes pedem para si mesmos porque querem; para que pelo menos o Senhor tire essas bobagens da sua cabeça.

	5g «Assim que os Anjos desapareceram do céu, os pastores... apressaram-se e encontraram Maria, José e o Menino reclinados na manjedoura» 19 . Quando nos aproximamos do Filho de Deus, temos a convicção de que somos pigmeus ao lado de um gigante. Sentimo-nos muito pequenos, humilhados e ao mesmo tempo cheios de amor a Deus Nosso Senhor que, sendo tão grande, tão imenso e infinito, nos fez seus filhos. E nos movemos para agradecer, agora, este ano e por toda a vida e eternidade. Quão lindamente as estrofes do prefácio soam com o canto gregoriano! " Vere dignum et iustum est, æquum et salutare, nos tibi sempre, et ubique gratias agere!" 20 . Somos pequenos, pequenos; e Ele é nosso Pai onipotente e eterno.

	6a Não vos esqueçais, minhas filhas e filhos, que a humildade é uma virtude tão importante que, se faltasse, não haveria outra. Na vida interior — repito — é como o sal, que tempera todos os alimentos. Ora, mesmo que um ato pareça virtuoso, não o será se for consequência do orgulho, da vaidade, da tolice; se o fizermos pensando em nós mesmos, colocando-nos antes do serviço de Deus, do bem das almas, da glória do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

	6b Quando a atenção se volta para nós mesmos, quando pensamos se vão nos elogiar ou nos criticar, causamos grande mal a nós mesmos. Só Deus tem que nos interessar; e, por Ele, todos nós que pertencemos ao Opus Dei, e todas as almas do mundo sem exceção. Portanto, fora de si!: atrapalha.

	6c Se vocês agirem assim, filhas e filhos, quantos inconvenientes desaparecerão!, quantos momentos ruins evitaremos! Se você já passou por um mau momento e percebeu que sua alma está cheia de inquietação, é porque você está cuidando de si mesmo. O Senhor veio para redimir, para salvar, e não se importava com mais nada. E nós, vamos nos preocupar em promover arrogância?

	6d Se você, meu filho, se concentrar em si mesmo, não apenas seguirá um caminho ruim, mas também perderá a felicidade cristã nesta vida; aquela alegria e felicidade que não são completas, porque só no céu a felicidade será plena.

	6e Li em um antigo livro espiritual, que as árvores com galhos muito altos e eretos são infrutíferas. Por outro lado, os de ramos baixos e caídos são cheios de frutos sólidos, com polpa saborosa; e quanto mais perto do solo, mais abundante o fruto. Filhos, peçam humildade, que é uma virtude tão preciosa. Por que somos tão burros? Sempre convictos de que o nosso é o melhor, sempre certos de que temos razão. Assim como o cubo de açúcar absorve a água, a vaidade e o orgulho entram na alma. Se você quer ser feliz, seja humilde; Rejeite as insinuações mentirosas do diabo, quando ele sugere que você é admirável. Você e eu entendemos que, infelizmente, somos muito pequenos; mas, contando com Deus Nosso Senhor, é outra canção. A Ele devemos tudo. Renovemos a nossa gratidão: ut in gratiarum semper actione maneamus!

	6f A ação de graças, minhas filhas e filhos, nasce de um santo orgulho, que não destrói a humildade nem enche a alma de orgulho, porque se baseia apenas no poder de Deus, e é feito de amor, de segurança na luta. Agora que o ano começa, e os propósitos de caminhar “ in novitate vitae” 21 estão renovados , com uma nova vida, já podemos dar graças ao Senhor por tudo o que virá; por tudo e, principalmente, pelo que continuará a nos causar dor.

	6g Como se trabalha a pedra que vai ser colocada na fachada do edifício, coroando o arco? Precisa de um tratamento diferente daquele outro que tem que ser colocado nos fundamentos. Eles têm que esculpir bem, com muitos golpes de cinzel, até que esteja bem acabado. Portanto, filhos, devemos agradecer a Deus por todas as contradições pessoais, todas as humilhações, tudo o que as pessoas chamam de ruim e não é verdade que é. Para um filho de Deus, será uma prova do amor divino que talvez nos queira mostrar claramente, e nos esculpir com golpes certeiros e certeiros. Temos que colaborar com ele, pelo menos não oferecendo resistência, deixando que ele faça .

	6h Disto se segue que a maior parte do nosso trabalho espiritual é rebaixar nosso eu, para que o Senhor possa acrescentar com sua graça o que ele quer. Enquanto durar o tempo de nossas vidas, longo ou curto, não nos queixaremos de Nosso Deus Pai, mesmo quando nos sentirmos à beira de um abismo de imundície, ou vaidade, ou tolice. Por isso insisto tanto na humildade pessoal. É uma bela virtude para as filhas e filhos de Deus no Opus Dei.

	6i Quem é humilde não sabe disso e pensa que é arrogante. E aquele que é arrogante, vaidoso, tolo, se considera algo excelente. Tem pouco reparo, desde que não esfarele e fique à vista no chão, e mesmo aí pode continuar com ares de grandeza. É também por isso que precisamos de direção espiritual; de longe contemplam bem o que somos: no máximo, pedras para serem usadas em baixo, nos alicerces; não aquele que vai na chave do arco.

	7a Espero que neste Natal todas as minhas filhas e filhos confirmem sua decisão de serem mais humildes. Conheço-te e parece-me já ouvir a tua alegria em confessar sinceramente que não estás a dar os frutos que devias estar a dar. Porque te prepararás para te aproximares verdadeiramente envergonhado da porta de Belém, e pedirás perdão ao Menino por ti e por mim, e por tantos que agora são como a figueira estéril, carregada de folhas, em aparência. E se o Senhor te faz ver que quer servir-se de ti, que se serve de si mesmo agora, ou há anos, e mesmo há muito tempo: in gratiarum semper actione maneamus! Quebre em ação de graças a Deus Nosso Senhor, porque nos procurou como instrumentos. Mas agradeça-lhe sinceramente, porque senão não passará de uma árvore frondosa, cheia de folhas e talvez de frutos, mas vaidosa, vazia, sem peso, porque os ramos não se dobram. Os frutos maduros, transbordantes de polpa carnosa, doces e agradáveis ao paladar, conseguem abaixar os galhos até a árvore com humildade.

	7b Com ação de graças e com o propósito de sermos mais humildes, aproximemo-nos de Belém e do Tabernáculo. Jesus nos espera. Dê-lhe palavras de carinho. Fala-lhe das tuas fraquezas — falo-lhe das minhas — e também, sem cacarejar, reconheçamos às vezes que sim, fizemos este trabalho e o outro, que nos esforçamos com muita alegria e com a sua graça, que ele nos envia pelas mãos de sua Mãe Santíssima, também nossa Mãe, porque sem a ajuda dela nada fazemos.

	7c Esta é a provisão mínima para aqueles que trabalham com almas. O instrumento nunca fica com as frutas. Si hay algo sabroso en la vida nuestra, si hay algo que agrada al Señor, si hay algo que logra que otras almas se salven y que nosotros recorramos un camino de amor, todo eso se lo debemos a Dios, a este Señor que quiso hacerse Menino.

	7d Mais algumas palavras para terminar: continuem a rezar muito pela Igreja! Que você ame a Igreja e o Papa com toda a sua alma. Que vocês se unam cada vez mais fortemente às intenções da minha Missa, para que todos nós, em união com Maria, sob a proteção paterna de São José, vivamos em contínua ação de graças à Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo .
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A ALEGRIA DE SERVIR A DEUS

	25 de dezembro de 1973

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a «Hoje uma luz brilhará sobre nós: porque o Senhor nos nasceu; e ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Príncipe da Paz, Pai da Eternidade» 1 .

	1b Nós nos preparamos, filhos amados, para a solenidade deste dia, tentando com nossos corações construir uma Belém para o nosso Deus. Você se lembra de quando era pequeno? Com que entusiasmo soubemos preparar o presépio, com as suas montanhas de cortiça, as suas casinhas, e todas aquelas figurinhas à volta da manjedoura onde Deus quis nascer! Sei muito bem que quanto mais o tempo passa, porque o Opus Dei é para os cristãos adultos que, pelo amor de Deus, sabem ser crianças, as minhas filhas e os meus filhos vão-se tornando cada vez mais pequenos. Com maior entusiasmo, então, do que em nossa infância, teremos preparado o portal de Belém na privacidade de nossa alma.

	2a « Dies sanctificatus illuxit nobis; um dia santo amanheceu para nós: venham, povo, e adorem o Senhor; porque hoje uma grande Luz desceu sobre a terra» 2 . Gostaríamos que você fosse muito bem tratado em todos os cantos, que fosse recebido com carinho em todo o mundo. E teremos procurado cobrir o silêncio indiferente daqueles que não o conhecem nem amam, cantando canções natalinas, aquelas canções populares que são cantadas por jovens e adultos em todos os países de antiga tradição cristã. Já repararam que sempre falam em ir ver, contemplar, o Menino Deus? Como os pastores, naquela noite de vento: «Vieram apressados e encontraram Maria, José e o Menino reclinados na manjedoura» 3 .

	2b É razoável. Quem se ama, procura se ver. Os amantes só têm olhos para o seu amor. Não é lógico que seja assim? O coração humano sente esses imperativos. Estaria mentindo se negasse que me comove tanto o desejo de contemplar o rosto de Jesus Cristo. " Vultum tuum, Domine, requiram " 4 , buscarei, Senhor, a tua face. Estou animado para fechar os olhos e pensar que chegará o momento, quando Deus quiser, em que poderei vê-lo, não "como em um espelho e sob imagens escuras... " 5 . Sim, filhos, «o meu coração tem sede de Deus, do Deus vivo. Quando irei e verei a face de Deus?" 6 .

	2c Filhas e filhos da minha alma: vejam-no, contemplem-no, conversem com Ele. Podemos fazê-lo agora, estamos tentando vivê-lo, faz parte da nossa existência. Quando definimos a vocação para a Obra como contemplativa, é porque procuramos ver Deus em todas as coisas da terra: nas pessoas, nos acontecimentos, no que é grande e no que parece pequeno, no que nos agrada e no que é considerado doloroso. Filhos, renovem o propósito de viver sempre na presença de Deus; mas cada um à sua maneira. Não devo ditar sua oração para você; Posso, com um pouco de descaramento, ensinar algo sobre como eu trato Jesus Cristo.

	2d Digo agora, queridos filhos, com um pouco de orgulho: sou o mais antigo membro do Opus Dei! Por eso necesito que pidáis por mí, que me ayudéis especialmente en estos días en que el Niño Dios escucha a todas mis hijas y mis hijos, que son niños, almas recias, fuertes, con pasiones — como yo — que saben dominar con la gracia do Senhor. Rezai por mim: ser fiel, ser bom, saber amá-lo e fazê-lo amar.

	3a «Pelo mistério da Encarnação do Verbo, resplandeceu aos olhos da nossa alma a luz nova do vosso esplendor: para que, contemplando Deus visivelmente, sejamos por Ele arrebatados ao amor das coisas invisíveis» 7 . Que todos possamos contemplá-lo com amor. Na minha terra às vezes se diz: olha como ele o contempla! E é sobre a mãe que tem o filho nos braços, o namorado que olha para a namorada, a mulher que cuida do marido; de uma afeição humana nobre e limpa. Bem, vamos contemplá-lo assim; revivendo a vinda do Salvador. E começaremos por sua Mãe, sempre Virgem, puríssima, sentindo a necessidade de louvá-la e repetir que a amamos, porque nunca antes tantos absurdos e horrores foram espalhados contra a Mãe de Deus, por aqueles que deveriam defendê-la e Abençoe ela.

	3b A Igreja é pura, limpa, sem mancha; é a Noiva de Cristo. Mas há quem, em seu nome, escandalize o povo; e enganaram muitos que, em outras circunstâncias, teriam sido fiéis. Aquele Menino indefeso lança os braços ao teu pescoço, para que o apertes contra o teu coração e lhe dês a firme resolução de reparar, com serenidade, com força, com alegria.

	3c Não o escondi de você. Nos últimos dez anos, todos os Sacramentos foram atacados, um a um. Em particular, o Sacramento da Penitência. De maneira mais perversa, o Santíssimo Sacramento do Altar, o Sacrifício da Missa. O coração de cada um de vocês deve vibrar e, com aquela sacudida de sangue, reparar o Senhor como saberia consolar sua mãe, pessoa que você amou com ternura. «Que nada te preocupe; mas em tudo, com orações e súplicas, acompanhadas de ações de graças, apresentem seus pedidos ao Senhor. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guarde os vossos corações e os vossos pensamentos em Jesus Cristo, nosso Senhor» 8 .

	3d Tendo começado a louvar e a reparar Santa Maria, manifestaremos imediatamente ao Patriarca São José o quanto o amamos. Eu o chamo de meu Pai e Senhor, e o amo muito, muito mesmo. Você também tem que amá-lo muito; se não, vocês não seriam bons filhos meus. Era um jovem muito limpo, cheio de força, que o próprio Deus escolheu como seu guardião e de sua Mãe.

	3e Assim entramos no Portal de Belém: com José, com Maria, com Jesus. "Então seu coração baterá e se expandirá" 9 . Na intimidade daquele tratamento familiar, vou a San José e me seguro em seu braço poderoso, forte, de trabalhador. Tem a atração do que é limpo, do que é reto, do que – sendo muito humano – é divinizado. Tomando-lhe o braço, peço-lhe que me leve à sua Santíssima Esposa, sem mancha, Santa Maria. Porque ela é minha mãe e eu tenho esse direito. E é isso. Então os dois me levam a Jesus.

	3f Minhas filhas e filhos, tudo isso não é uma comédia. É o que fazemos tantas vezes na vida, quando começamos a tratar de uma família. É o caminho humano, conduzido ao divino, para conhecer e entrar na casa de Nazaré.

	4a Pai, você vai me dizer, mas você recebe o Senhor sacramentalmente todos os dias; todas as manhãs ele o traz para o altar em suas mãos. Sim, meus filhos: estas minhas mãos manchadas são diariamente um trono para Deus. O que eu digo a ele então? No calor de lidar com a trindade da terra, Jesus, Maria e José, não tenho objeções em abrir meu coração para você. Nesses momentos, invoco meu Arcanjo ministerial e meu Anjo da Guarda, e lhes digo: sejam testemunhas de como quero louvar a meu Deus. E, com desejo, coloco minha testa no chão e adoro Jesus Cristo. Repito que o amo, e então me envergonho, porque como posso ter certeza de que o amo, se o ofendi tantas vezes? A reação então é não pensar que estou mentindo, porque não é verdade. Continuo a minha oração: Senhor, quero reparar o que te ofendi e o que todas as almas te ofenderam. Repararei com a única coisa que posso oferecer-te: os méritos infinitos do teu Nascimento, da tua Vida, da tua Paixão, da tua Morte e da tua gloriosa Ressurreição; as de vossa Mãe, as de São José, as virtudes dos Santos, e as fraquezas de meus filhos e minhas, que reverberam com a luz celeste — como joias — quando abominamos com toda a verdade de nossas almas o pecado mortal e deliberado o pecado venial.

	4b Com o Senhor Jesus já no coração, sinto a necessidade de fazer um ato de fé explícito: creio, Senhor, que és Tu; Creio que estais real e verdadeiramente presentes, escondidos sob as espécies sacramentais, com o vosso Corpo, com o vosso Sangue, com a vossa Alma e com a vossa Divindade. E então vem a ação de graças. Filhas e filhos da minha alma: ao tratar Jesus, não tenham vergonha, não tenham afeto. O coração é louco, e essas loucuras de amor ao divino fazem muito bem, porque desembocam em propósitos concretos de aperfeiçoamento, reforma, purificação, na vida pessoal. Se assim não fosse, seriam inúteis.

	4c Você tem que se apaixonar pela Santíssima Humanidade de Jesus Cristo. Mas para chegar à oração afetiva, convém passar primeiro pela meditação, lendo o Evangelho ou outro texto que o ajude a fechar os olhos e, com a imaginação e o entendimento, envolver-se com os Apóstolos na vida de Nosso Senhor. Você vai ganhar muito dessa maneira. Pode ser que às vezes Ele te leve, e você mal tenha tempo de terminar a oração preparatória; então o diálogo ou contemplação vem por si só. "Enquanto a terra está coberta de sombras, e os povos jazem nas trevas, sobre ti o Senhor vem surgindo, e em ti resplandece a sua glória" 10 .

	4d Quando te encontrares diante do nosso Redentor, dize-lhe: Eu te adoro, Senhor; Te peço perdão; limpe-me, purifique-me, excite-me, ensine-me a amar. Se não vivêssemos assim, o que seria de nós? Filhos, estou tentando colocá-los no caminho que podem seguir. Você não precisa se identificar com o meu. Dou-vos um pouco de luz, para que cada um prepare pessoalmente a sua lâmpada 11 e a faça brilhar no serviço de Deus. O que vos aconselho — repito — é ler muito o Santo Evangelho, conhecer Jesus Cristo — perfectus Deus, perfectus Homo 12 — , tratá-lo e apaixonar-se pela sua Santíssima Humanidade, vivendo com Ele como viveram Maria e José, como os Apóstolos e as Santas Mulheres.

	4e «Uma coisa peço ao Senhor e a procuro: viver na casa do meu Deus todos os dias da minha vida» 13 . O que vamos pedir a Jesus então? Que ele nos leve ao Pai. Ele disse: «Ninguém vem ao Pai senão por mim» 14 . Com o Pai e o Filho, invocaremos o Espírito Santo, e trataremos a Santíssima Trindade; e assim, por meio de Jesus, Maria e José, a trindade da terra, cada um encontrará o seu próprio modo de se voltar para o Pai, o Filho e o Espírito Santo, a Trindade do Céu. Instalamo-nos — com a graça de Deus, e se quisermos — no mais alto céu e na humilde baixeza da Manjedoura, na miséria e na maior indigência. Filhos, não esperem mais nada do Opus Dei: este é o nosso caminho. Se o Senhor te exaltar, ele também te humilhará; e as humilhações, praticadas por amor, são saborosas e doces, são uma bênção de Deus.

	5a Tentamos viver este último ano, de acordo com esse propósito: ut in gratiarum semper actione maneamus! Sem abandonar a ação de graças, peço-vos agora, minhas filhas e filhos: « Servite Domino in lætitia! » 15 , que sirvam ao Senhor com alegria. " Gaudete in Domino sempre: iterum dico, gaudete " 16 . Alegrem-se sempre no Senhor; Volto a repetir-vos: alegrai-vos! Apesar de todos os erros pessoais; apesar das dificuldades que atravessa a sociedade civil, e mais ainda a sociedade eclesiástica; apesar das muitas atrocidades que já conhecemos, e que tanto nos fazem sofrer: sê sempre feliz, mas sobretudo nestes tempos. A humanidade não pode ser perdida, porque foi resgatada com o precioso Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo 17 . Ele, filhos, não barganha por uma gota. Talvez agora haja muitos que estão perdidos, embora possam ter sido salvos; mas tudo ficará bem. O nosso Deus é “o Pai das misericórdias, o Deus de toda a consolação” 18 , e “é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, segundo o poder que já opera em nós” 19 . Jesus Cristo não pode falhar, ele não falhou. A Redenção também está ocorrendo agora, seu poder divino não foi diminuído.

	5b Gaudete in Domino sempre…! Não se preocupe, aconteça o que acontecer no mundo, aconteça o que acontecer na Igreja. Mas ocupe-se, fazendo todo o bem que puder, defendendo a beleza e a realidade de nossa fé católica, sempre alegre. E o que temos que fazer para sermos felizes? Vou contar a minha experiência pessoal: primeiro, saber perdoar. Peça desculpas sempre, porque o que tira a paz são pequenas coisas de orgulho. Não pense mais nisso: perdoe; o que eles fizeram com você não é uma injustiça: deixe, esqueça. E então aceite a vontade de Deus. Veja o Senhor por trás de cada evento. Com esta receita você ficará feliz, alegre, sereno.

	6a Minhas filhas e filhos, quero-vos muito felizes, alegres na esperança 20 . Porque sabemos que no final o Senhor terá misericórdia de sua Igreja. Mas se esta situação continuar, teremos que recorrer muito a esse remédio de perdão que acabei de lhe dar; um remédio que não é meu, porque perdoar é algo totalmente sobrenatural, um dom divino. Os homens não sabem ser misericordiosos. Perdoamos na medida em que participamos da vida de Deus, através da nossa vida interior, da nossa vocação, do nosso chamado divino, ao qual procuramos corresponder na medida do possível.

	6b Dadas as coisas tremendas que acontecem, o que devemos fazer? ficar com raiva? Deixar-nos tristes? Vocês têm que rezar, filhos. “ Oportet sempre orare et non deficere ” 21 ; devemos orar continuamente, sem desistir. Também quando tivermos tocado violino , para que o Senhor nos conceda a sua graça, e voltemos ao bom caminho. O que nunca devemos fazer é abandonar a luta ou nossa posição, porque tocamos violino ou podemos tocá-lo. Gostaria de vos dar a força, que em última análise vem da humildade, para saber que somos feitos – direi-vos com a habitual frase gráfica – de barro; ou, para sublinhar mais, de uma pasta muito frágil: argila de jarro.

	6c Se tentares ter aquela relação divina e humana, da qual te falei antes, com a trindade da terra e com a trindade do céu, mesmo quando às vezes fizeres uma tolice, e uma grande, tu vais saiba colocar o remédio com sinceridade, com lealdade. Talvez mais tarde tenhamos que esperar que a lama que grudou nas asas seque e usar o meio - o bico, como os pássaros - até que as penas fiquem limpas novamente. E imediatamente, com uma experiência que nos torna mais determinados, mais humildes, o voo recomeça com mais alegria.

	6d Portanto, filhos da minha alma, lutem, sejam felizes! « Servite Domino in laettitia! » 22 , exorto-vos novamente. Bater nessa loucura, rezar pelo mundo inteiro, continuar com essa semeadura de paz e alegria, de amor mútuo, porque não queremos que ninguém seja prejudicado. Sabeis que a disponibilidade para perdoar faz parte do espírito do Opus Dei. E recordei-vos que, ao perdoar, demonstramos também que temos um espírito de Deus, porque a clemência — repito — é uma manifestação da divindade. Participando da graça do Senhor, perdoamos a todos e os amamos. Mas nós também temos uma língua, e temos que falar e escrever, quando a honra de Deus e da sua Igreja, o bem das almas, assim o exige.

	6e Iterum dico, gaudete! Mais uma vez exorto-vos: sede felizes e serenos, ainda que o panorama apresentado pelo mundo, e especialmente pela Igreja, seja cheio de sombras e misérias. Aja com retidão de espírito e conduta; cumpre ao pé da letra as indicações que a Obra te dá maternalmente, pensando apenas na tua felicidade temporária e eterna; seja humilde e sincero; comece de novo com novo ímpeto, se você tropeçar. Então a alegria será um fruto — o mais belo — da vossa vida de filhos de Deus, mesmo no meio das maiores contradições. Porque a alegria interior, fruto da Cruz, é um dom cristão, sobretudo dos filhos de Deus no Opus Dei.

	6f «Que o Deus da esperança vos encha de todo tipo de alegria e paz na vossa fé, para que cresçais sempre mais na esperança, em virtude do Espírito Santo» 23 .
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UT VIDEAM!, UT VIDEAMUS!, UT VIDEANT!

	25 de dezembro de 1974

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a O mundo está agitado e a Igreja também. Talvez o mundo seja assim porque a Igreja é assim... Gostaria que estivesse no centro do vosso coração aquele grito do cego do Evangelho 1 , para que nos faça ver as coisas do mundo com certeza, claramente. Para isso, basta obedecer o pouco que lhe é ordenado, seguindo as instruções que lhe são dadas pelos Diretores.

	1b Diga muitas vezes ao Senhor, buscando a sua presença: Domine, ut videam! Senhor, faça-me ver! Ut videoamus! : que vemos as coisas claramente neste tipo de revolução, que não é: é uma coisa satânica... Amemos cada dia mais a Igreja, o Romano Pontífice — que belo título o Romano Pontífice! — e amemos cada dia mais tudo o que Cristo Jesus nos ensinou em seus anos de peregrinação na terra.

	1c Tenham muito amor pela Santíssima Trindade. Tende constante afeição pela Mãe de Deus, invocando-a muitas vezes. Só assim iremos bem. Não separe José de Jesus e Maria, porque o Senhor os uniu de maneira maravilhosa. E depois, cada um no seu dever, cada um no seu trabalho, que é a oração. Cada momento é oração. O trabalho, se o fizermos na devida ordem, não nos tira o pensamento de Deus: reforça o nosso desejo de fazer tudo por Ele, de viver para Ele, com Ele, Nele.

	1d Vou te contar o de sempre, porque a verdade só tem um caminho: Deus está em nossos corações. Ele tomou posse da nossa alma na graça, e aí podemos procurá-lo; não só no Sacrário, onde o sabemos — vamos fazer um ato de fé explícito — verdadeiramente, com o seu Corpo, com o seu Sangue, com a sua Alma e com a sua Divindade, o Filho de Maria, aquele que trabalhou em Nazaré e nasceu em Belém, aquele que morreu no calvário, aquele que ressuscitou; aquele que veio à terra e tanto sofreu por nosso amor. Isso não lhes diz nada, meus filhos? Amor! Nossa vida deve ser de Amor; nosso protesto tem que ser para amar, para responder com um ato de amor a tudo que é desgosto, falta de amor.

	1e O Senhor está impulsionando a Obra. Tantas vocações em todo o mundo! Espero muitas vocações este ano na Itália, como em todos os lugares, mas isso depende muito de mim e de vocês, que vivamos uma vida de fé, que estejamos constantemente em contato — acabei de dizer — com Jesus , Maria e José .

	 1f Meus filhos, parece-vos que estou falando sério, mas não é assim. Estou um pouco cansado.

	1g Dizer cada um, por si e pelos outros: Domine, ut videam! Senhor, faça-me ver; fazei-me ver com os olhos da minha alma, com os olhos da fé, com os olhos da obediência, com a pureza da minha vida. Que eu veja com a minha inteligência, para defender o Senhor em todas as áreas do mundo, porque em todas há uma revolta para expulsar Cristo, até mesmo de sua casa.

	1h O diabo existe e trabalha muito. O diabo tem uma intenção particular de destruir a Igreja e roubar nossas almas, desviando-nos de nosso caminho divino, de cristãos que querem viver como cristãos. Você e eu temos que lutar, crianças, todos os dias. Até o último dia de nossas vidas teremos que lutar! Quem não o fizer, não sentirá apenas no fundo da alma um grito que o lembra de que é um covarde — Domine, ut videam!, ut videamus!, ut videant! ; Eu rezo por todos vocês, façam o mesmo , mas ele também vai entender que vai se tornar miserável e vai fazer os outros miseráveis. Ele tem a obrigação de enviar a todos a ajuda de seu bom espírito; e se ele tiver um espírito mau, ele nos enviará sangue podre, um sangue que não deveria vir para nós.

	1i Pai, você chorou? Um pouco, porque todos os homens choram às vezes. Eu não sou um bebê chorão, mas às vezes, sim. Não tenha vergonha de chorar: só as feras não choram. Não vos envergonheis de amar: temos de amar-nos de todo o coração, colocando entre nós o Coração de Cristo e o Coração Dulcíssimo de Maria Santíssima. E assim não há medo. Amar-se bem, tratar-se com carinho. Que ninguém fique sozinho!

	1j Meus filhos, amem a todos. Não queremos mal a ninguém; mas o que é verdade, e era verdade ontem, e era verdade há vinte séculos, ainda é verdade agora! O que era falso não pode se tornar verdadeiro. O que era um vício não é uma virtude. Não posso dizer o contrário. Ainda é um vício!

	1k Meus filhos, apesar deste prelúdio, devo repetir a vocês que sejam felizes. O Pai está muito feliz e quer que suas filhas e filhos ao redor do mundo sejam muito felizes. Insisto: invoquem em seus corações, com um tratamento constante, aquela trindade da terra, Jesus, Maria e José, para que estejamos perto dos três, e todas as coisas do mundo, e todos os enganos de Satanás que pudermos superar . Assim, cada um de nós ajudará todos os que fazem parte desta grande família do Opus Dei, que é uma família que dá certo. Quem não trabalha, percebe que não está se comportando bem... Um trabalho que não é só humano - somos homens, tem que ser um trabalho humano - , mas sobrenatural, porque nunca nos falta a presença de Deus, o tratamento com Deus, conversa com Deus. Com São Paulo diremos que nossa conversa é no céu.

	1l Então, meus filhos, o Pai está feliz. O Pai tem um coração e agradece ao nosso Senhor Deus por tê-lo concedido a ele. Desta forma, posso amá-lo, e eu o amo - saiba disso - de todo o meu coração. Todos unidos para dizer aquele jaculatório: Domine, ut videam! , que cada um vê. Ut videoamus! , que nos lembramos de pedir aos outros para ver. ut vidente! , que pedimos essa luz divina para todas as almas sem exceção.
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OS CAMINHOS DE DEUS

	19 de março de 1975

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a Esta noite pensei em tantas coisas de muitos anos atrás. Certamente sempre digo que sou jovem, e é verdade: " Ad Deum qui lætificat iuventutem meam!" 1 . Eu sou jovem com a juventude de Deus. Mas são muitos anos. Disse-o esta manhã, em oração, aos vossos irmãos do Conselho.

	1b O Senhor me fez ver como sempre me conduziu pela mão. Eu tinha quatorze ou quinze anos quando comecei a desconfiar do Amor, a perceber que meu coração me pedia algo grande e que era amor. Vi claramente que Deus queria algo, mas não sabia o que era. Por isso falei com meu pai, dizendo a ele que queria ser padre. Ele não esperava essa saída. Foi a única vez — já lhe contei em outras ocasiões — que vi lágrimas em seus olhos. Ele me respondeu: olha, meu filho, se você não vai ser um padre santo, por que você quer ser? Mas não vou me opor ao que você quer. E ele me levou para conversar com um amigo dele, para ele me orientar.

	1c Eu não sabia o que Deus queria de mim, mas era — evidentemente — uma escolha. O que quer que fosse viria... Aliás, percebi que era inútil, e fiz aquela ladainha, que não é de falsa humildade, mas de autoconhecimento: não valho nada, não tenho nada, não posso fazer nada, não não sou nada, não sei de nada... tantas vezes tenho escrito para você; muitas dessas coisas que você imprimiu.

	1d Em oração, Paco Vives lia um daqueles volumes de meditações que usamos regularmente e que, com uma pequena correção de estilo, são maravilhosos. E agradeci a Deus porque temos aquele instrumento, e vendo tantas coisas. Eu vi o caminho que percorremos, o caminho, e fiquei maravilhado. Porque, com efeito, mais uma vez se cumpriu o que diz a Escritura: o que é tolo, o que não vale, o que - pode-se dizer - quase nem existe ..., tudo isto o Senhor toma e põe ao vosso serviço. Assim ele tomou aquela criatura, como seu instrumento. Não tenho motivos para orgulho.

	1e Deus me fez passar por todas as humilhações, pelo que me parecia uma vergonha, e que agora vejo foram tantas virtudes de meus pais. Digo com alegria. O Senhor teve que me preparar; e como o que estava ao meu redor era o que mais me machucava, por isso bati ali. Humilhações de todo tipo, mas ao mesmo tempo carregadas com senhorio cristão: vejo agora, e a cada dia com mais clareza, com mais gratidão ao Senhor, aos meus pais, à minha irmã Carmen... Já vos disse sua história sobre meu irmão Santiago, que também está relacionada com a Obra. Perdoe-me se eu falar sobre isso.

	2a E o que as pessoas fazem quando querem alcançar algo? Coloque os meios humanos. Que mídia eu coloquei? Eu não me comportei bem. Já fui até covarde... Por isso, quando os chamo de covardes, não se zanguem: conheço o metal, seu barro e o meu.

	2b O tempo passou. Fui buscar forças nos bairros mais pobres de Madrid. Horas e horas por toda parte, todos os dias, a pé de um lado para o outro, entre os pobres vergonhosos e miseráveis, que não tinham nada; entre crianças com ranho na boca, sujas, mas crianças, o que significa almas agradáveis a Deus. Que indignação sente a minha alma sacerdotal quando agora dizem que as crianças não devem se confessar enquanto são pequenas! Não é verdade! Eles têm que fazer sua confissão pessoal, auricular e secreta, como os outros. E que bom, que alegria! Foram muitas horas naquele trabalho, mas lamento que não tenham sido mais. E nos hospitais, e nas casas onde havia pessoas doentes, se é que se pode chamar aquelas favelas... Eram pessoas desamparadas e doentes; alguns, com uma doença então incurável, a tuberculose.

	2c Então fui procurar os meios para fazer a Obra de Deus, em todos aqueles lugares. Enquanto isso, ele trabalhou e treinou os primeiros ao seu redor. Havia representação de quase tudo: havia universitários, operários, pequenos empresários, artistas... Não sabia então que quase ninguém ia perseverar; mas o Senhor sabia que meu pobre coração — preguiçoso, covarde — precisava daquela companhia e daquela força.

	2d Foram anos intensos, em que o Opus Dei cresceu por dentro sem que percebêssemos. Mas queria dizer-te — um dia dir-te-ão mais detalhadamente, com documentos e papéis — que a força humana da Obra tem sido os doentes dos hospitais de Madrid: os mais miseráveis; os que viviam em suas casas, perdidos até a última esperança humana; o mais ignorante desses bairros extremos.

	 2e Não venho aqui para pregar, mas para abrir um pouco o meu coração com vocês. Quase nunca o faço, e sei que — se um dia eu abrir — Deus usará isso para o seu bem e para o meu.

	2f Estas são as ambições do Opus Dei, os meios humanos que colocamos: os doentes incuráveis, os pobres abandonados, as crianças sem família e sem cultura, lares sem fogo e sem calor e sem amor. E treinar os primeiros que vierem, conversando com eles com total segurança sobre tudo o que vai ser feito, como se já tivesse feito... E você está fazendo agora! Certamente muito se faz, mas é pouco.

	2g Agora, Senhor, quero te agradecer na frente dessas crianças, porque há bastante material e formação para que o caminho da Obra não seja distorcido, para que o bom espírito não se perca. Por aquí hemos andado esta mañana en la oración, dando gracias, y diciendo: Señor, casi cincuenta años de trabajo, y yo no he sabido hacer nada: todo lo has hecho Tú, a pesar de mí, a pesar de mi falta de virtud , Apesar de…

	2h Não estou fazendo comédia, meus queridos. O Pai fala com o Senhor... Quantas graças temos para lhe dar, quantas graças!

	3a E então, Deus nos conduziu pelos caminhos da nossa vida interior, através dos específicos. O que eu estava procurando? Cor Mariæ Dulcissimum, iter para tutum! Eu buscava o poder da Mãe de Deus, como um filho pequeno, percorrendo os caminhos da infância. E fui a São José, meu Pai e meu Senhor. Interessava-me vê-lo poderoso, poderosíssimo, chefe daquele grande clã divino, e a quem o próprio Deus obedecia: " Erat subditus illis!" 2 . E fui à intercessão dos santos com simplicidade, num latim carrancudo mas piedoso: Sancte Nicolaë, curam domus age! E à devoção aos Santos Anjos da Guarda, porque era 2 de outubro quando tocavam os sinos de Nuestra Señora de los Ángeles, uma paróquia madrilenha ao lado de Cuatro Caminos… Eu estava em um lugar quase desaparecido; o mesmo daqueles sinos: apenas um permanece, que agora está localizado em Torreciudad. Fui aos Santos Anjos com confiança, com infantilidade; sem perceber que Deus me colocou — não precisa me imitar, viva a liberdade! — pelos caminhos da infância espiritual.

	3b Que pode fazer uma criatura, que deve cumprir uma missão, se não tem meios, nem idade, nem ciência, nem virtudes, nada? Vá até sua mãe e seu pai, vá até quem pode fazer alguma coisa, peça ajuda aos amigos... Foi o que fiz na vida espiritual. Claro, com um golpe de disciplina, mantendo o compasso. Mas nem sempre: havia épocas em que não.

	3c Meus filhos, estou lhes contando um pouco sobre qual foi a minha oração esta manhã. É para me encher de vergonha e gratidão, e mais amor. Tudo o que foi feito até agora é muito, mas é pouco: na Europa, na Ásia, na África, na América e na Oceania. Tudo é obra de Jesus, nosso Senhor. Tudo foi feito por nosso Pai Celestial.

	3d Se algumas pessoas mais velhas, educadas, educadas, me ouvissem falar assim, diriam: esse homem é louco! Bem, sim, eu sou louco. Obrigado! Obrigado a Nosso Senhor por esta loucura de amor, que muitas vezes não sinto , meus filhos. Mesmo humanamente falando, sou o homem menos solitário do mundo; Eu sei que em todos os lugares eles estão orando por mim, para que eu seja bom e fiel. E, no entanto, às vezes me sinto tão só... Seus irmãos nunca estiveram ausentes, oportuna, providencial e constantemente, que - mais do que meus filhos - foram como pais para mim, quando precisei de conforto e força.

	3e Meus filhos, toda a nossa força é emprestada. Lutemos!, não se iluda. Se lutarmos, tudo vai dar certo. Você tem tanto caminho pela frente que não pode mais errar. Com o que fizemos no campo teológico — uma nova teologia, meus caros, e boa — e no campo jurídico; com o que fizemos com a graça do Senhor e de sua Mãe, com a providência de nosso Pai e Senhor São José, com a ajuda dos Anjos da Guarda, você não pode mais errar, a menos que seja mau.

	3f Demos graças a Deus. E você sabe que eu não sou necessário. Eu nunca estive.

	3g Olá, não sei por que você está tão quieto... Fala.

	4a Esta casa está ficando muito bonita, não é? Perceba que Deus, com sua providência, teve detalhes impressionantes conosco: paternos e maternos. No início da Obra pensei, e coloquei por escrito, que no Opus Dei não haveria mulher nem remotamente. Então coloco os meios humanos lógicos para resolver a questão da administração dos nossos Centros. Procurava um tipo de vocação que servisse... Não se tratava de leigos, porque não podiam ser monges; tinha que ser outra coisa. Oh senhor! Estava saindo de Málaga para entrar em Malagón. Foi pior. Então procuramos alguns cozinheiros, e nenhum. Então procurei um cozinheiro.

	4b Os trabalhos corporativos saíram depois. Os trabalhos corporativos não são essenciais na Obra: o essencial é que cada um viva livremente onde quer que esteja, e se comporte como filho de Deus em todos os momentos, e viva por Amor, e trabalhe por Amor, e sinta-se sempre amparado por esse Amor , com aquela força de Deus.

	 4c Pois bem: foi a primeira refeição que fizemos na primeira Residência, que não foi o primeiro trabalho corporativo. O primeiro prato foi um arroz cubano , que é arroz branco com banana frita. Foi muito bom. De repente, ouvi uma voz e perguntei: quem está na cozinha? A cozinheira, responderam. Mãe do Céu! Liguei para ele, fui muito legal com ele, mas disse que sentia muito: pagaria qualquer coisa, e para procurar outro lugar, porque não poderíamos ter cozinheira...

	4d Quantas coisas soltas! A primeira obra corporativa foi a Academia que chamávamos de DYA — Direito e Arquitetura — porque eram ministradas aulas nessas duas disciplinas; mas significava Deus e Audácia, para nós. Passamos em frente ao prédio, há pouco, e meu coração batia acelerado... Que sofrimento! Quanta contradição! Quanta tagarelice! Quantas mentiras!... Lá peguei alguns móveis de minha mãe e outras coisas que uma amiga da família me deu, a quem chamei de Conchita la gorda . Alguns eram muito grandes; Separei-os e levei-os para o asilo Porta Cœli, onde trabalhei com amor, dirigindo carinhosamente os malandros que ali se reuniam. Uma vez quebradas, essas coisas eram mais humanas, e também tínhamos o dobro de tudo.

	4e Todos os dias, quando eu saía da casa de minha mãe>, meu irmão Santiago vinha, colocava as mãos nos meus bolsos e me perguntava: o que você está levando para o seu ninho? E todos nós temos feito a mesma coisa depois: trazer o que pudemos para o nosso ninho , para o serviço de Deus, para construir nossa casinha em cada lugar. Tantos lares que são um!, como nós somos muitos corações e temos um só coração, uma só mente, uma só vontade, uma só vontade, com esta bendita obediência, cheia de obstinação, de liberdade. Não quero que ninguém se sinta coagido; em todo caso, só pela coerção do amor, só pela coerção de saber que não terminamos de retribuir o amor que Jesus tem por nós, quando nos procurou. " Ego redemi te, et vocavi te nomine tuo: meus es tu!" 3 . Nunca vacile! Desde já digo a cada um de vocês — e não conheço seus problemas pessoais, mas as almas têm paralelos tremendos, embora sejam diferentes — que vocês têm uma vocação divina, que Cristo Jesus os chamou desde a eternidade. Ele não apenas apontou o dedo para você, mas também o beijou na testa. Portanto, para mim, sua cabeça brilha como uma estrela.

	5a Há também uma história sobre a estrela… São aquelas grandes estrelas que piscam à noite, lá em cima, lá no alto, no céu azul escuro, como grandes diamantes de uma claridade fabulosa. Assim fica clara a vossa vocação: a de cada um e a minha. Eu, que sou muito miserável e ofendi muito a Nosso Senhor, que não soube retribuir e fui covarde, devo agradecer a Deus por nunca ter duvidado da minha vocação, nem da divindade da minha vocação. Você também não deve duvidar. Caso contrário, você não estaria aqui. Graças a Deus.

	5b Quando os anos passarem, e eu tiver ido prestar contas a Deus... « Da mihi rationem villicationis tuæ» 4 , dá-me conta da tua administração... Eu era muito jovem quando escrevi — e vou repetir agora, com gosto de mel — que Jesus não fez nem o meu Juiz nem o teu será: será Jesus, um Deus que perdoa.

	 5c Cavabianca é um dos muitos pontos de ignição que você vai acender no mundo. Você vê nascer, você contribui trabalhando como mais um trabalhador, tantas horas. É assim que sempre fizemos. Neste momento invoco Chiqui — hoje ela celebrou o seu dia de santa — para que se associe às outras que estão na Casa do Céu; o Senhor gostaria que você o mantivesse em mente.

	5d Naquela época tínhamos poucos móveis. Tínhamos roupas, dadas a mim por uma loja de departamentos a crédito, para pagar quando eu pudesse. E não tínhamos armários para guardá-lo. No chão havíamos colocado com muito cuidado alguns jornais, e por cima das roupas: imensas quantidades. Então eles me pareceram imensos; agora eles me pareceriam ridículos. E ainda por cima, mais papéis, para protegê-lo da poeira... As circunstâncias mudaram um pouco, hein! Agora você pode fazer mais, você tem mais meios.

	5e Bem, trouxe da Reitoria de Santa Isabel um balde com água benta e um hissopo. Minha irmã Carmen havia feito para mim uma sobrepeliz esplêndida, com renda deste tamanho, feita por ela com bilros. Trouxe também uma estola e um rito de Santa Isabel, e benzi a casa vazia: com solenidade e alegria, com certeza!... Nossa maior esperança era erguer o oratório, coisa que agora te parece tão fácil; certo, meus filhos? E é fácil porque conseguimos, por muitos anos, ter legalmente o direito de colocar oratórios semipúblicos com Nosso Senhor reservado. Mas então não tínhamos direito a nada.

	5f Tínhamos que colocar uma espécie de dossel — fizemos de madeira — com um pano por cima, porque a Igreja manda tapá-lo se as pessoas viverem por cima do lugar onde está o Tabernáculo. E a pobre Chiqui chegou em boa hora. Eu, que não o conhecia, falei: cara, Chiqui, muito bom! Toma, pega esse martelo e uns pregos, e vamos, prega aí... Foi aí que começou. Era um bom rapaz , como D. Álvaro.

	5g Meus filhos, vocês veem que colocamos meios divinos; significa que, para as pessoas da terra, não são uma coisa proporcional. Eu vejo agora; então não percebi que foi o Espírito Santo quem nos levou e nos trouxe. Nunca estamos sozinhos: temos Mestre e Amigo.

	5:00 da manhã. Ok, vamos dar a bênção. Álvaro, me ajude.

	

	Voltar ao índice
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ACABOU NA UNIDADE

	27 de março de 1975

	Voltar ao índice

	Contexto e história - Fontes e material anterior - Conteúdo

	1a « Adauge nobis fidem! » 1 . Aumente nossa fé! Isso eu estava dizendo ao Senhor. Ele quer que eu lhe peça isso: para aumentar nossa fé. Amanhã não vou te contar nada; e agora já não sei o que te vou dizer... Que me ajudes a agradecer a Nosso Senhor por esse imenso, enorme acúmulo de favores, providências, carinhos... de paus!, que também são carinhos e providência. Senhor, aumenta nossa fé! Como sempre, antes de começarmos a falar intimamente com vocês, fomos à Nossa Mãe do Céu, a São José, aos Anjos da Guarda.

	2a Na virada dos cinquenta anos, sou como uma criança balbuciante. Estou começando, recomeçando, como em todos os dias. E assim até o fim dos dias que me restam: sempre recomeçando. O Senhor quer assim, para que não haja em nenhum de nós motivos para arrogância, nem para vaidade tola. Devemos estar atentos a Ele, aos Seus lábios: com o ouvido atento, com a vontade tensa, prontos para seguir as inspirações divinas.

	2b Um olhar para trás... Um panorama imenso: tanta dor, tanta alegria. E agora, todas as alegrias, todas as alegrias... Porque temos a experiência de que a dor é o martelar do artista que quer fazer de cada um de nós, dessa massa informe que somos, um crucifixo, um Cristo, o altar Christus que devemos ser .

	2c Senhor, obrigado por tudo. Muito obrigado! Eu os dei a você; Eu geralmente os dou a você. Antes de repetir aquele grito litúrgico — gratias tibi, Deus, gratias tibi! — , eu estava te dizendo com o meu coração. E agora há muitas bocas, muitos seios, que repetem a mesma coisa para você em uníssono: gratias tibi, Deus, gratias tibi! Que não temos outro motivo senão agradecer. Não precisamos nos apressar com nada; não precisamos nos preocupar com nada; Não devemos perder nossa serenidade por nada no mundo. Estes dias digo-o a todos os que vêm de Portugal: calma, calma! Eles são. Que você dê serenidade aos meus filhos. Que eles não o percam mesmo quando tiverem um erro de categoria. Se eles percebem que o cometeram, isso já é uma graça, uma luz do céu.

	2d Gratias tibi, Deus, gratias tibi! Uma canção de ação de graças tem que ser a vida de todos. Porque como foi feito o Opus Dei? Tu o fizeste, Senhor, com quatro chisgarabís … « Stulta mundi, infirma mundi, et ea quae non sunt » 2 . Cumpriu-se toda a doutrina de São Paulo: procuraste meios totalmente ilógicos, nada adequados, e estendeste a obra a todo o mundo. Eles te agradecem em toda a Europa, em partes da Ásia e da África, em toda a América e na Oceania. Em todos os lugares eles agradecem.

	3a Naquele lindo Tabernáculo que meus filhos fizeram com tanto amor, e que colocamos aqui quando não tínhamos dinheiro nem para comer; Nessa espécie de ostentação de luxo, que me parece miserável e realmente é, para vos guardar, mandei colocar dois ou três detalhes. O mais interessante é aquela frase na porta: « Consummati in unum! » 3 . Porque é como se estivéssemos todos aqui, apegados a Ti, sem Te abandonar nem de dia nem de noite, num cântico de agradecimento e — porque não? - pedido de perdão. Acho que você está com raiva porque eu digo isso. Você sempre nos perdoou; está sempre disposto a perdoar erros, erros, fruto da sensualidade ou orgulho.

	3b Consummati in unum! Reparar..., agradar..., agradecer, que é uma obrigação capital. Não é uma obrigação deste momento, de hoje, do tempo que se cumpre amanhã; Não. É um dever constante, uma manifestação de vida sobrenatural, uma forma humana e divina de corresponder ao vosso Amor, que é divino e humano.

	 3c Sancta Maria, Spes nostra, Sedes sapientiae! Dá-nos a sabedoria do Céu, para que nos comportemos de maneira agradável aos olhos de teu Filho, e do Pai, e do Espírito Santo, o único Deus que vive e reina pelos séculos dos séculos.

	3d São José, não posso separar-te de Jesus e de Maria; São José, por quem sempre tive devoção, mas entendo que devo te amar cada dia mais e proclamá-lo aos quatro ventos, porque esta é a forma de manifestar o amor entre os homens: dizendo eu te amo! São José, nosso Pai e Senhor: em quantos lugares já vos disseram nesta hora, invocando-vos, esta mesma frase, estas mesmas palavras! São José, nosso Pai e Senhor, intercedei por nós.

	3e A vida cristã nesta terra paganizada, nesta terra louca, nesta Igreja que não se parece com a tua Igreja, porque são como loucos em toda parte — não escutam, dão a impressão de não se interessarem por Ti; não por não te amar, mas por não te conhecer, por te esquecer — ; Esta vida que, se é humana — repito — para nós também deve ser divina, será divina se te tratarmos muito bem. E trataríamos de vocês mesmo que tivéssemos que fazer muitas ante-salas, mesmo que tivéssemos que pedir muitas audiências. Mas você não precisa pedir nenhum! Tu és tão onipotente, também na tua misericórdia que, sendo o Senhor dos senhores e o Rei dos que dominam, te humilhas até esperares como um pobre que chega perto da ombreira da nossa porta. Não esperamos; Você espera por nós constantemente.

	3f Esperas por nós no Céu, no Paraíso. Você espera por nós na Santa Hóstia. Você espera por nós em oração. E tu és tão bom que, quando estás aí escondido pelo Amor, escondido nas espécies sacramentais — e creio firmemente nisso — , estando realmente, verdadeiramente e substancialmente, com o teu Corpo e o teu Sangue, com a tua Alma e a tua Divindade, também há a Santíssima Trindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Além disso, devido à habitação do Paráclito, Deus está no centro de nossas almas, procurando por nós. A cena de Belém se repete, de alguma forma, todos os dias. E é possível que — não com nossas bocas, mas com nossas ações — tenhamos dito: « Non est locus in diversorio » 4 , não há hospedaria para Ti em meu coração. Oh Senhor, me perdoe!

	3g Adoro o Pai, o Filho, o Espírito Santo, o único Deus. Não entendo essa maravilha da Trindade; mas você colocou em minha alma o desejo, a fome de acreditar. Eu acredito!: Eu quero acreditar como qualquer um. Espero!: Quero esperar como qualquer outra pessoa. Eu amo!: Quero amar como qualquer outra pessoa.

	 3h Você é quem você é: a Bondade Suprema. Eu sou quem eu sou: a última roupa suja neste mundo podre. E ainda, você olha para mim... e você olha para mim... e você me ama. Senhor: que meus filhos te olhem, e te busquem, e te amem. Senhor: que te procuro, que te olho, que te amo.

	3i Olhar é pôr em Ti os olhos da alma, ansiosos por te compreender, na medida em que — com a tua graça — a razão humana te conheça. Eu me contento com essa pequenez. E quando vejo que entendo tão pouco da tua grandeza, da tua bondade, da tua sabedoria, do teu poder, da tua beleza..., quando vejo que entendo tão pouco, não me entristeço. Ainda bem que você é tão grande que não cabe no meu pobre coração, na minha cabeça miserável. Meu Deus! Meu Deus!... se eu não sei te dizer mais nada, já chega. Meu Deus! Toda aquela grandeza, todo aquele poder, toda aquela beleza... minha! E eu... o seu!

	4a Procuro alcançar a Trindade do Céu através daquela outra trindade da terra: Jesus, Maria e José. Eles são mais acessíveis. Jesus, que é perfectus Deus e perfectus Homo . Maria, que é mulher, a criatura mais pura, a maior; mais do que Ela, só Deus. E José, que está perto de Maria: limpo, varonil, prudente, inteiro. Oh, meu Deus! Que modelos! Só de olhar queres morrer de dor: porque, Senhor, me comportei tão mal... Não soube acomodar-me às circunstâncias, divinizar-me. E tu me deste os meios: e tu me dás, e continuarás a me dar... Que ao divino temos que viver humanamente na terra.

	4b Devemos estar — e sei já ter dito muitas vezes — no céu e na terra, sempre. Não entre o Céu e a terra, porque pertencemos ao mundo. No mundo e no Paraíso ao mesmo tempo! Isso seria como a fórmula para expressar como devemos compor nossa vida, enquanto estamos in hoc sæculo . No céu e na terra, deificado; mas sabendo que somos do mundo e que somos terra, com a fragilidade do que é terra: um pote de barro que o Senhor quis aproveitar para o seu serviço. E quando foi quebrada, recorremos às famosas lañas, como o filho pródigo: «Pequei contra o céu e contra ti...» 5 . O mesmo quando se trata de categoria, como quando se trata de algo pequeno. Às vezes tem nos machucado muito, muito, uma coisa pequena, uma falta de amor, não saber olhar o Amor dos amores, não saber sorrir. Porque quando se ama não existem coisas pequenas: tudo tem muita categoria, tudo é grande. Mesmo em uma criatura miserável e pequena como eu, como você, meu filho.

	4c O Senhor quis depositar em nós um tesouro riquíssimo. O que eu exagero? falei pouco. Falei pouco agora, porque antes falei mais. Lembrei-me que em nós habita Deus, Nosso Senhor, com toda a sua grandeza. Em nossos corações há habitualmente um Céu. E eu não vou continuar.

	4d Gratias tibi, Deus, gratias tibi: vera et una Trinitas, una et summa Deitas, sancta et una Unitas!

	4e Que a Mãe de Deus seja para nós Turris Civitatis , a torre que vigia a cidade: a cidade que cada um de nós é, com tantas coisas que vêm e vão dentro de nós, com tanto movimento e ao mesmo tempo com tanta quietude; com tanta desordem e com tanta ordem; com tanto barulho e com tanto silêncio; com tanta guerra e com tanta paz.

	 4f Sancta Maria, Turris Civitatis: ora pro nobis!

	4g Sancte Ioseph, Pater et Domine: ora pro nobis!

	4h Custódios Sancti Angeli: orate pro nobis!
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	E NOTAS CRÍTICO-HISTÓRICOS
 

	
VIVER PARA A GLÓRIA DE DEUS

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	A meditação aconteceu em um dia de retiro no Colégio Romano da Santa Cruz. O jornal — que, como em todos os centros do Opus Dei, registou os acontecimentos mais importantes do dia — explica que dias antes S. Josemaria tinha prometido pregar naquela ocasião. Fê-lo, com efeito, às dez horas da manhã do dia 21 de novembro de 1954. «O Padre já nos tinha dito - lê-se no jornal - sobre o que nos ia falar: barcos e mares, a nossa vocação e a nossa liberdade na dedicação, na barca de Cristo... e a missão maravilhosa do presbítero na Casa» 235 .

	O contexto temporal é o início do ano letivo no Colégio Romano. Novos alunos geralmente ingressam no mês de outubro e às vezes em novembro ou dezembro. As atividades de treinamento estavam em pleno andamento, as aulas haviam começado e os recém-chegados a Roma tiveram tempo de se ajustar e se acostumar com as novas condições de vida em Villa Tevere. Foi um bom momento para o fundador transmitir-lhes as ideias que considerava mais importantes para aquele período de formação, em relação à vida espiritual e à busca da santidade, como de fato fazia.

	Este texto foi revisto por São Josemaria para ser incluído nos números de Junho de 1975 da Crónica e Notícias , que saíram poucas semanas depois da sua morte, ocorrida a 26 desse mês. Ninguém poderia imaginar, quando foi entregue para aprovação, que o título e o conteúdo da meditação, “Viver para a Glória de Deus”, ganhariam um novo significado, com a morte do fundador. A redação escreveu uma nota na qual dizia que essas páginas resumiam “o sentido de nosso caminho na terra, que o Pai nos abriu com sua própria vida santa da mão de Deus. Enquanto se prepara —continua a nota— , para ser publicada nos números de julho e agosto, a narração detalhada destes dias que acabamos de viver —entre lágrimas e ao mesmo tempo com profunda paz— , ler isto será de grande consolo para todos, a meditação, que o Padre havia aprovado para publicação interna há pouco tempo, na qual nos recorda alguns pontos fundamentais do espírito que Deus lhe confiou, e que já inunda o mundo inteiro. (...) As suas palavras, que aqui transcrevemos, são mais uma amostra das medidas que tomou na terra para que — com a graça de Deus e a nossa fiel correspondência — o nosso rumo nunca seja nublado, e a Obra seja sempre fermento de vida. Cristã entre os homens de todos os tempos" 236 .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,17-28; Chro1975,527-538 ; Not1975,463-473 . No arquivo AGP (série A.4, m541121) constam sete versões datilografadas da transcrição, designadas pelas letras (manuscritas) A, B, C, D, E, F e a sétima pelo número 3; Além disso, há vinte e oito arquivos manuscritos com anotações feitas pelos presentes, apuradas ou copiadas entre eles. Conserva-se também o autógrafo de São Josemaria, que lhe serviu de roteiro de pregação e que reproduzimos na secção de fac-símiles e fotografias.

	Aqui, como nas meditações que seguem, nos atemos ao texto que apareceu em EdcS, Crónica y Noticias , sem tentar analisar as mudanças que ele introduziu em relação às transcrições.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	S. Josemaría, dirigindo-se aos fiéis do Opus Dei que o escutavam, desenvolveu o tema do seguimento de Cristo, próprio do cristão, e que a vocação ao Opus Dei reforça. Os baptizados são chamados a viver na intimidade com Cristo, a partilhar a sua vida e a procurar identificar-se com Ele. Esta identificação, que o Fundador encoraja a prosseguir todos os dias, com o próprio esforço e com a ajuda da graça, é a mesma de S. Paulo expressa na sua epístola aos Gálatas: "Não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim" 237 .

	O Autor gostava de se recriar nos lugares do Evangelho, mas há um cenário que lhe é especialmente querido: as margens do lago da Galileia. Falando de barcos, redes e mares, reviveu a pregação e os milagres de Jesus, parando para considerar a vocação dos Apóstolos. Passando da barca de Pedro, que é a Igreja, à barca do Opus Dei, perguntou: "Senhor, por que vim a esta barca?" Sua resposta, que também foi sua própria oração em voz alta, consistiu em falar sobre liberdade e entrega.

	Neste contexto, trata da fidelidade a Deus e da missão que cada um recebeu. A dedicação total e contínua tem como manifestações a docilidade e união com os diretores, e a decisão de ser fiel à própria vocação. Ele explica que é preciso muita humildade e sacrifício para viver assim: é preciso “entregar-se, queimar-se, fazer-se um holocausto”, diz com uma expressão enfática. Depois falou da necessidade da formação para a santidade e para o apostolado.

	Além de realizar estudos eclesiásticos superiores, os que estavam no Colégio Romano recebiam uma formação espiritual específica. Muitas vezes era ensinado pelo próprio fundador, através de meditações e encontros frequentes, nos quais se discutiam vários aspectos do espírito ou da história do Opus Dei.

	Disse-lhes que estavam em Roma como o fermento que se prepara antes de se misturar à massa, ou também como a matéria atômica que se guarda para usos civis. Com quase nenhuma atividade externa do apostolado, eles tinham eficácia sobrenatural. E desejou que, ao regressarem aos seus países de origem, fossem fermento de santidade entre os outros.

	Em seguida, trata da necessidade de sacerdotes no Opus Dei e da total liberdade de quem pode considerar esta forma de dedicação.

	Para São Josemaria, a liberdade e o amor em resposta ao chamado divino são temas importantes 238 . Ele lembra disso seus ouvintes, enfatizando que eles estão ali, exercendo seu livre arbítrio. Expressa-o com uma frase tradicional: «Entraste no barco, neste barco do Opus Dei, porque quiseste, o que me parece o mais sobrenatural dos motivos» 239 .

	Estas palavras do fundador do Opus Dei são uma afirmação da total liberdade de que gozam os cristãos no seguimento de Cristo 240 . E, ao mesmo tempo, encerram um profundo ensinamento: a entrega gratuita só se explica pelo amor. Às vezes, o amor tem manifestações que, para quem as observa de fora, podem parecer gestos irracionais (o famoso paradoxo de Pascal: "O coração tem razões que a razão desconhece" 241 ) . Quem se entrega confia em Jesus, que disse: "Quem perder a sua vida por mim e pelo Evangelho, salvá-la-á" (Mc 8,35).

	Para S. Josemaria, esta escolha livre e amorosa é "a mais sobrenatural das razões" 242 . O amor que leva à entrega não pode existir sem liberdade, mas ao mesmo tempo implica colocar em jogo essa liberdade, "gastar" com algo ou com alguém. E depois da decisão inicial, a liberdade continua a ser decisiva para renovar o amor: «Tende bem claro: a nossa perseverança é fruto da nossa liberdade, da nossa entrega, do nosso amor» 243 .

	Em rápida sucessão, transmite outras ideias importantes: humildade, vida contemplativa, serenidade, correcção fraterna, alegria... Fala de serem elos que servirão de cadeia para transmitir o espírito do Opus Dei às gerações vindouras e instrumentos para a sua expansão.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	235 Diário do Colégio Romano da Santa Cruz, 21-11-1954 (AGP, série M.2.2, 427-27).

	236 Cro1975 0,526 e Not1975 0,462.

	237 Ga 2, 20.

	238 Ver Paul OLIVIER, “La filiation divine: vocation et liberté”, in Antonio MALO PÉ (ed.), La dignità della persona umana , Roma, Edizioni Università della Santa Croce, 2003, pp. 43-58.

	Algumas ideias sobre a liberdade em São Josemaría in Lluís CLAVELL, “La libertà conquistata da Cristo sulla Croce. Approccio teologico ad alcuni insegnamenti del Beato Josemaría Escrivá sulla libertà”, Romana 33 (2001), pp. 240-269; Alejandro LLANO CIFUENTES, “Liberdade e trabalho”, in Jon BOROBIA LAKA, et al . (eds.), Trabalho e espírito: sobre o sentido do trabalho a partir dos ensinamentos de Josemaria Escrivá no contexto do pensamento contemporâneo , Pamplona, Eunsa, 2004, pp. 183-202; Mireille HEERS, “La liberté des enfants de Dieu”, in GVQ (I), 2002, pp. 199-219.

	239 1.2d.

	240 A frase remonta, pelo menos, ao início da década de 1940, como recorda Francisco Ponz: «O Padre proclamou alto o seu grande amor pela liberdade, e repetiu-nos que nos comportássemos bem para que ela saísse de nós, livremente: "Porque me apetece, que é a razão mais sobrenatural"», Francisco PONZ PIEDRAFITA, O meu encontro com o Fundador do Opus Dei. Madrid, 1939-1944 (277), Pamplona, Eunsa, 2000, p. 43.

	241 Cf. Blaise PASCAL, Pensamentos , n. 585 (ed. das Oeuvres complètes , Paris, 1904-1914).

	242 1.2d. Em 20.4d volta ao mesmo: «A razão mais sobrenatural: porque nos apetece, por amor».

	243 1.2i.

	

	_____

	

	1 ps . XLIII, 3.

	2 matemática . IV, 19.

	3 Galath . II, 20.

	4 matemática . XIII, 36.

	5 Cf. Rom . VIII, 21.

	6 Cf. Ioann . VIII, 32.

	7 Cf. Mat . VII, 21.

	8 Feira IV Cinerum , Formiga .

	9 ioann . VI, 44.

	10 Cf. Filipe . II, 7.

	11 Cf. Rom . VIII, 21.

	12 Cf. Mat . XXVIII, 19.

	13 I Ioann . IV, 8.

	14 Felipe . IV, 4.

	quinze ps . XCIX, 2.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	" Seguir Cristo... é a nossa vocação ": não há definição mais clara e profunda do essencial da vocação cristã e da concretização daquela vocação única que é a chamada ao Opus Dei. Mas não é um mero “seguir” de longe, mas um “viver” com Cristo, “que vivamos a sua Vida”, que culmina na cristificação transformadora do discípulo, de que fala São Paulo. Com poucas diferenças, este texto aparece também na homilia Rumo à Santidade : “Seguir Cristo: este é o segredo. Acompanhe-o tão de perto, que vivamos com ele, como os primeiros doze; tão intimamente que nos identificamos com Ele», Amigos de Deus , n. 299.

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	" Os dois momentos que dedicamos ": Normalmente, os membros do Opus Dei reservam dois momentos diários para a oração mental: um pela manhã e outro à tarde, geralmente de meia hora cada.

	de volta para 2a

	 

	
2b 

	" De barcos e mares ": pela sua ligação com o Evangelho, o tema dos barcos, redes e mares é uma constante na pregação do Autor, como afirma Rodríguez ( Camino , ed. crit.-hist., com . al # 792 ) . O contexto é quase sempre a vida do apóstolo cristão, chamado por Cristo a ser “pescador de homens”. Veja, por exemplo, Way , nn. 629, 799, 808 e 978; Sulco , não. 377 e cap. 3º, intitulado precisamente “Pescadores de homens”; Forja , n. 356, 574; Cristo passa , n. 159, 175; Amigos de Deus , n. 14, 21, 23, 259, 260, 262, 265, 273.

	voltar para 2b

	 

	
2d 

	" A mais sobrenatural das razões ": expressão que, como já dissemos, São Josemaria usou durante muitos anos para exprimir a liberdade interior que deve reinar na vida cristã (ver a introdução desta meditação). Nesta passagem, São Josemaría dirige-se a pessoas que vivem o celibato apostólico, como sacerdotes ou leigos, na sua maioria jovens, que estiveram em Roma para se formar mais intensamente com o fundador e, se for caso disso, preparar-se para o sacerdócio. Mas o fundo de seu ensinamento é universal: o amor e a perseverança na dedicação são frutos da plena liberdade, como explica nos parágrafos seguintes.

	de volta ao 2d

	 

	
2e 

	" O teu fim pessoal ": o fim pessoal que cada um procura na ordem profissional, cultural, etc., e que a chamada ao Opus Dei não nega, situa-se agora num contexto mais amplo, o da realização da Obra, com disponibilidade para o que Deus pede.

	« ontem ou anteontem »: numa reunião ocorrida dois dias antes, a 19 de novembro, vinha comentando essas mesmas ideias (cf. Diário do Colégio Romano da Santa Cruz, 19-XI-1954, em AGP, série M .2.2, 427-27).

	" Se saires do barco ": nos parágrafos seguintes, São Josemaría usa o símile do "barco" para se referir, na realidade, a dois barcos: o da Igreja e o da Obra, que são diferentes , embora a metáfora seja única. Como se sabe, os Padres da Igreja, para ilustrar a necessidade da Igreja para a salvação, usaram as imagens do barco, da arca, da casa, do templo, etc. «Fora desta casa, ou seja, fora da Igreja, ninguém pode salvar-se, porque quem a abandona é culpado da sua própria morte» (Orígenes, In Iesu Nave, Hom . 5, 3: PG 12, 841). "Se alguém escapou (do dilúvio) fora da arca, então aquele que sai da Igreja pode escapar (da condenação)" (São Cipriano, De Unit. Eccl ., 6: PL 4, 503). As cotações podem ser multiplicadas. Da mesma forma, São Josemaria utiliza o símile do barco para falar da perseverança na Obra a pessoas espiritualmente maduras, com vocação comprovada e conscientes da sua responsabilidade moral perante o Senhor ("inequivocamente Deus vos chamou", 1.2g) ; nesta situação, a resistência consciente à vontade de Deus conhecida como tal, pode implicar uma cessação de "estar com Cristo", que pode mesmo levar à "morte espiritual" (1,2j); daí a força, até mesmo a dureza da linguagem que ele usa. Ao mesmo tempo, sempre deixou claro que só Deus sabe o que acontece em cada caso e recomendou que, se alguém deixar o Opus Dei, se cuide para que não se desvie do trabalho apostólico e até seja admitido como cooperador.

	de volta para 2e

	 

	
2 g 

	" holocausto ": refere-se a um dos sacrifícios hebreus, em que a vítima era totalmente consumida pelo fogo. A metáfora é clara: a entrega a Deus deve ser total, o serviço a Cristo pode exigir a renúncia à própria vida, "perdê-la" como um holocausto, para recuperá-la mais tarde na eternidade (cf. Mc 8, 35).

	de volta para 2g

	 

	
2h 

	" A tua meta pessoal ": a chamada de Deus exige muitas vezes a renúncia às legítimas aspirações pessoais e o abandono de tudo para seguir Cristo. É neste contexto, de obediência à vontade divina, que se enquadra este ensinamento de São Josemaria.

	Voltar para 2h

	 

	
2i 

	"Como é belo obedecer!": A obediência no Opus Dei refere-se apenas à missão própria da prelazia (a busca da santidade no meio do mundo), enquanto que em outras questões (política, cultural, profissional, etc. .) os membros da Obra gozam da mesma liberdade que os demais fiéis católicos.

	" Navegou durante vinte séculos ": como já dissemos, o Autor está usando a mesma metáfora para designar duas realidades diferentes, embora relacionadas, e na vida de sua pregação vai de aludir à Igreja a posteriormente referir-se ao parto no Opus Dei.

	de volta para 2i

	 

	
3º 

	" no lugar certo ": recordemos que as pessoas que se encontram em período de formação e com um horizonte de serviço — como leigos ou através do exercício do ministério sacerdotal — se dirigem ao Opus Dei, que em 1954 estava em pleno andamento e expansão internacional.

	Voltar para 3a

	 

	
3b 

	" O motor mais potente ": através da Comunhão dos Santos, os alunos do Colégio Romano poderiam oferecer uma ajuda muito eficaz ao desenvolvimento do Opus Dei em todo o mundo, santificando-se nas suas circunstâncias actuais, mesmo sem poderem dedicar-se a um apostolado direto com seus colegas de profissão.

	voltar para 3b

	 

	
3d 

	12 Cf. Mat . XXVIII, 19. ] 12 Mat . XXVIII, 19. EdcS ,22.

	de volta ao 3d

	 

	
4a 

	Ele "sofreu": fez-se sofrer — a princípio — ao deixar o estado laical, ao qual foram chamados por Deus para se santificarem no Opus Dei. Mas aquele “sofrimento” foi compensado pelo grande dom que todo novo sacerdote supõe para a Igreja, que é outro chamado divino, e ainda mais sublime.

	de volta para 4a

	 

	
4b 

	" Aquelas vocações tão encantadoras que são os sacerdotes diocesanos " refere-se aos membros da Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, intrinsecamente ligada ao Opus Dei, que são sacerdotes seculares de várias dioceses. Vivem o espírito do Opus Dei realizando a sua própria pastoral, totalmente dependentes dos seus bispos.

	Membros Cro1975 ,533 ] Membros EdcS ,23.

	O termo “membros”, que São Josemaria aqui utiliza, quis sublinhar que os membros ou fiéis do Opus Dei não são religiosos. A situação jurídica da Obra naquela época não era a mais adequada, de modo que a forma de nomear os membros ou os fiéis — como se diria hoje, com terminologia precisa — também não era a ideal. É por isso que o fundador às vezes usa "sócios", apesar de o Opus Dei não ser uma associação ou uma sociedade, mas uma realidade diferente de comunhão eclesial. Na EdcS , “sócios” foram corrigidos para “membros”, um termo mais exato, que São Josemaría também usou em outras ocasiões. Como convém a esta edição crítico-histórica, restabelecemos aqui a lição original do Autor.

	voltar para 4b

	 

	
4d 

	« proselitismo »: este termo, utilizado há séculos como sinónimo de cristianizar, evangelizar ou realizar uma acção missionária, tem em São Josemaría um significado preciso, inspirado no Evangelho e na Tradição da Igreja: contagiar e provocar em outros, o amor de Jesus Cristo e o desejo de se doar a seu serviço. Por sua evolução semântica, hoje em dia o proselitismo tende a ser cada vez mais identificado com a conquista agressiva de seguidores para uma causa, mas no Autor não tem esse sentido; Além disso, em vários momentos ele destaca o delicado respeito pela liberdade que deve acompanhar a ação evangelizadora. Sobre o significado do proselitismo em São Josemaria ver Camino , ed. crit.-hist., p. 786 e segs.; Javier LÓPEZ DÍAZ, “Proselitismo”, in DSJEB, pp. 1029-1033.

	« muro sacramental »: expressão gráfica para significar que os sacerdotes são necessários para confessar e celebrar a Eucaristia e assim fazer chegar aos fiéis a graça sacramental, sem a qual a vida sobrenatural e o crescimento espiritual não são possíveis.

	" Ir ao clero ": São Josemaría teve algumas más experiências a este respeito nos primeiros tempos, com os sacerdotes a quem os membros do Opus Dei se confessavam e que às vezes, não conhecendo bem o espírito do Opus Dei, os desorientavam com seus conselhos. Videira. AVP I, pág. 561 e segs.

	de volta ao 4d

	 

	
4f 

	« fazer capelinhas »: significa criar grupos de pessoas muito dependentes da própria pessoa, algo que São Josemaria quis evitar no trabalho apostólico em geral e especialmente no caso dos sacerdotes. Veja o comentário no. 963 de Caminho , ed. crit.-hist.

	voltar para 4f

	 

	
5a 

	« palico de la gaita »: refere-se a alguém que procura atrair a atenção dos outros, ser visível para todos.

	De volta às 5h

	 

	
5b 

	" dormindo ": S. Josemaria o tinha experimentado bem; Nas suas notas íntimas tinha escrito que Deus «deu-me a oração contínua, mesmo quando dormia» (Caderno VI, n. 877, 24-11-1932, in Camino , ed. crit.-hist., p. 8) . É uma experiência que se conecta com a tradição espiritual da “oração contínua”, cultivada na Igreja desde os tempos antigos, que segue a recomendação evangélica de “orar sempre e não desanimar” (Lc 18, 1) e o conselho de São Paulo : «orai sem cessar" (1 Tessalonicenses 5:17). Ele a menciona novamente em 9.4c e 10.2c.

	voltar para 5b

	 

	
6c 

	" correcção fraterna ": ensinada por Cristo (cf. Mt 18,15), no Opus Dei é exercida segundo os critérios precisos de prudência e caridade que aqui indica São Josemaria. É uma advertência afetuosa a outra pessoa, realizada sozinha e com a maior delicadeza, após autorização do diretor competente, para corrigir um hábito ou falha externa ou progredir em uma virtude. O fundador considerou-a uma manifestação de verdadeira preocupação com o progresso espiritual e humano dos outros, sinal do autêntico afeto que deve existir entre os fiéis do Opus Dei. Ele insistiu para que nunca deixasse de praticar, principalmente para ajudar quem tem missão governamental.

	voltar para 6c

	
A ORAÇÃO DOS FILHOS DE DEUS

	

	Voltar ao texto

	1. Contexto e história

	No dia 4 de abril de 1955, São Josemaría dirigiu esta meditação aos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz, que na noite anterior tinham iniciado o seu retiro anual. Era o terço daquele dia, que era a segunda-feira santa 244 .

	O texto apareceu em Crónica y Noticias em dezembro de 1972. Pouco depois serviu de guia para o fundador do Opus Dei preparar a homilia intitulada “Vida de oração”, que foi publicada em folheto em 1973 (Folheto MC, n. 168 , Madrid, Ed. Palabra, 1973, 42 pp.), e que mais tarde seria incluída no volume de homilias Amigos de Deus .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,29-36; Cro1972,1098-1105 ; Not1972,1027-1034 . Várias transcrições datilografadas e manuscritas são preservadas no arquivo AGP, série A.4, m550404a; as datilografadas são: B (dois exemplares, com pequenas diferenças), C, F e 19; os manuscritos são: A, D e E. Há também onze pequenos arquivos com anotações de várias pessoas. Além disso, o jornal do Colégio Romano oferece um resumo muito completo.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Como dissemos, parte deste texto foi aproveitada para a homilia “Vida de oração”. Várias frases coincidem literalmente, mas em "Vida de Oração" o Autor desenvolve extensamente temas que ele apenas esboça aqui. Ao mesmo tempo, omite na homilia questões que havia abordado na meditação, talvez porque sejam digressões mais típicas de uma pregação oral do que de uma elaboração escrita, ou talvez porque lhe parecessem muito específicas do Opus Dei.

	O tema é a oração e a vida contemplativa. É um assunto a que São Josemaria sempre dedicou especial atenção. No Caminho havia escrito: «Santo, sem oração?... — Não creio nessa santidade» 245 . E nesta meditação lemos: «O que fizeram todos os santos, meu filho? Acho que não houve nenhum sem oração» 246 ; "Para ser santo, filho, é preciso rezar: não tenho outra receita" 247 ; e ainda: «A oração, filhos, é o fundamento de toda obra sobrenatural» 248 .

	Ele a define como uma “conversa amorosa com o Amor eterno” 249 , um “diálogo de amor” que se baseia na consideração da filiação divina do cristão. Suas palavras são modelo de conversa afetuosa com o Senhor. Reza em voz alta, ao mesmo tempo que convida quem o ouve a estabelecer sozinho um diálogo interno com Deus e a traçar resoluções. São Josemaria procura conduzir as almas a Deus. Seu discurso não chama a atenção para si mesmo, mas ajuda seus ouvintes a encontrar as palavras sinceras e pessoais que devem usar com o Senhor.

	Para ele, conversar com Deus é conversar com um ente querido. Nisto segue a tradição espiritual católica, desde os Padres da Igreja e autores antigos até aos místicos castelhanos e dos tempos modernos e contemporâneos 250 . O fundador do Opus Dei ensina que devemos falar com Deus com a nossa língua: com o maior respeito e reverência, certamente, mas também com a maior confiança. "Não tenho um coração para amar a Deus e outro para amar as pessoas da terra " , ensinou ele . Com o mesmo coração com que amei os meus pais e amo os meus amigos, com o mesmo coração amo Cristo, o Pai, o Espírito Santo e Maria Santíssima» 251 .

	A oração é — portanto — uma conversa: "Procura dialogar com Deus, no âmago da tua alma, com toda a confiança e sinceridade" 252 . As luzes interiores que recebeu em 1931 253 levaram-no a praticar ao longo de sua vida um tipo de oração filial na qual Deus sempre se mostra como Pai, e na qual também são formulados propósitos concretos para cumprir sua Vontade, para ser seus filhos em tudo vezes, transformando os próprios trabalhos, tarefas ordinárias, na continuação daquela fala sincera e sobrenatural: «Quero para vós a oração dos filhos de Deus; não a oração dos hipócritas (…). A nossa oração, o nosso grito: Senhor, Senhor!, está ligado ao desejo eficaz de cumprir a Vontade de Deus. Aquele grito manifesta-se de mil maneiras diferentes: é a oração, e é isso que desejo para vós» 254 .

	Quando pregava, exortava a entrar em diálogo pessoal com Deus, sem se limitar a uma escuta passiva: «Este tempo de conversa que fazemos juntos, perto do Tabernáculo, produzirá em vós uma marca fecunda se, enquanto falo, você também fala dentro de si mesmo. Enquanto tento desenvolver um pensamento comum que seja bom para cada um de vocês, vocês, paralelamente, vão traçando outros pensamentos mais íntimos, pessoais» 255 .

	Para o fundador do Opus Dei, o Amor deve levar a que este diálogo seja constante. O tema da “oração contínua” aparece no Novo Testamento (cf. Lc 18, 1; 1 Ts 5, 1) e na antiga espiritualidade cristã 256 . Historicamente foi considerado algo próprio da vida monástica, mas São Josemaría propõe este ideal aos cristãos que vivem no meio das preocupações do mundo moderno, transformando o trabalho e a vida quotidiana em oração.

	Para sustentar este diálogo constante, ele compôs um "projeto de vida" para os membros do Opus Dei: um conjunto de práticas de piedade que se adaptam de forma flexível à situação de cada um. É constituído por “regras” e “costumes” de periodicidade diária, semanal, mensal, anual, ou que se sugere praticar “sempre”, em todos os momentos 257 .

	São Josemaria atribuía-lhe grande importância, para chegar à "oração contínua" e consequentemente à vida contemplativa, e por isso dizia que era o primeiro meio para alcançar a santidade no Opus Dei 258 :

	«Ao cumprir as Normas, sem perceber, de manhã à noite e durante a noite, você está rezando: atos de amor, atos de reparação, ação de graças; com o coração, com a boca, com as pequenas mortificações que inflamam a alma. Não são coisas que possam ser consideradas ninharias: são uma oração constante, um diálogo de amor» 259 .

	Longe de constituir um esquema rígido a cumprir formalmente, o Autor concebeu-o como ponto de partida para a alma expandir-se livremente com Deus, seguindo o seu próprio caminho de amor:

	«Rezem as orações vocais, aquelas que fazem parte do nosso piedoso projeto de vida. Em seguida, vá a Deus com suas orações vocais pessoais: aquelas que lhe dão maior devoção. Não fiques apenas naquilo que todos temos o dever e a alegria de cumprir: acrescenta o que a tua iniciativa e a tua generosidade te ditam. Finalmente, não se esqueça da oração mental contínua» 260 .

	As práticas de piedade que ele sugere são um instrumento, não um fim. O esforço para manter este diálogo de amor — que não é um cumprimento obsessivo ou rotineiro — não “produzirá nenhuma deformação psicológica, porque para o cristão deve ser algo tão natural e espontâneo como o bater do coração. Quando tudo isso vem fácil: obrigado, meu Deus! Quando chega um momento difícil: Senhor, não me deixes!” 261 .

	Em vários momentos, recorda que a eficácia no serviço de Deus pressupõe levar uma verdadeira vida contemplativa. Assim, assegura, «tornarás-te aquilo que o Senhor quer de ti: uma alma que conforta e que é eficaz na hora do apostolado» 262 . Glosando a parábola do sal, da luz e do fermento, diz que «a luz será escuridão, se não fores contemplativo, alma de oração contínua; e o sal perderá o sabor, só servirá para ser pisado pelas pessoas, se não estiverdes imersos em Deus» 263 .

	O cristão, e especificamente o fiel do Opus Dei, deve procurar a conjunção da vida contemplativa com a missão apostólica: «A chamada divina tem uma finalidade muito específica: introduzir-vos em todas as encruzilhadas da terra, estando bem envolvidos em Deus » 264 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	244 Cf. Diário do Colégio Romano da Santa Cruz, 4 de abril de 1955 (AGP, série M.2.2, 427-22).

	245 nº. 107.

	246 2.2b.

	247 2.3a.

	248 2.1a.

	249 2.2d.

	250 Muitos poderiam ser citados, mas basta citar aqui Santa Teresa de Jesus, São João da Cruz, São Francisco de Sales, Santo Afonso Maria de Ligorio, Santo Inácio de Loyola, Luís de Granada ou Santa Teresa de Lisieux, cuja obras que ela conhecia bem: São Josemaria.

	251 Cristo que Passa , n. 166.

	252 2.5d.

	253 Cf. AVP I, pp. 388-390.

	254 2.2c.

	255 2.4c.

	256 Cf. Michel DUPOY, “Oraison”, DSp 11, col. 831-846; Manuel BELDA PLANS, “La contemplazione in mezzo al mundo nella vita e nella dottrina di San Josemaría Escrivá de Balaguer”, em Laurent TOUZE (ed.), La contemplazione cristiana: experienza e dottrina: attis del IX Symposio della Facoltà di Teologia, Pontificia Università della Santa Croce, Roma, 10-11 de março de 2005 , Città del Vaticano, Libreria editrice vaticana, 2007, pp. 151-176.

	257 Alguns exemplos destas normas ou práticas de piedade: oração mental, Santa Missa, leitura espiritual, Rosário, etc., que se fazem diariamente; a oração semanal de uma antífona mariana, aos sábados, acompanhada de uma pequena mortificação; mensal: um dia de saque; todos os anos: curso de retiro espiritual. As regras do "sempre" são, entre outras, muitas vezes consideram a presença de Deus e filiação divina, ação de graças, alegria, etc.

	258 Veja, por exemplo, nestas meditações: 3.3g, 6.4b, 12.4c, 18.3c.

	259 2.3b-3c.

	260 2.5d.

	261 2.3c.

	262 2.2d.

	263 2.5c.

	264 2.5b.

	

	_____

	

	1 Luc . XVIII, 1.

	2 matemática . IV, 2.

	3 Luc . VI, 12.

	4 ioann . XII, 41.

	5 Agir . II, 42.

	6 matemática . VII, 21.

	7 matemática . XII, 29.

	8 Cf. II Reg . XXII, 2.

	9 I Cor . IV, 13.

	10 isai . XLII, 1.

	onze Luc . IX, 23.

	1 ioann . XV, 16.

	13 Luc . XVIII, 1.

	14 Luc . VI, 12.

	quinze Agir . II, 42.

	

	_____

	

	 

	
2a 

	“ Ele a encontra retraída em oração ”: São Lucas não menciona esse detalhe, que vem da tradição espiritual cristã. Em muitas obras de arte, Maria foi representada rezando ao receber o anúncio de São Gabriel. São Máximo, o Confessor, a imagina orando e jejuando (cf. MAXIME LE CONFESSEUR, Vie de la Vierge , ed. e trans. Por Michel-Jean VAN ESBROECK, Corpus Scriptorum Christianorum Orientalium , vol. 479, Lovanii, E. Peeters, 1986 , p. 14), da mesma forma que Epifanio Monje (in PG 120, col. 195) e outros autores.

	de volta para 2a

	 

	
2d 

	" Os vossos irmãos sacerdotes ": São Josemaría conduziu apenas algumas meditações naquele retiro; o resto foi cuidado por outros padres.

	de volta ao 2d

	 

	
3º 

	« que procuraste pôr em prática »: nas transcrições, após esta frase, aparecem algumas palavras referentes aos estudantes recém-chegados a Roma: «E agora que viestes a esta casa — é uma grande graça que estão aqui, é uma efusão da bondade de Deus, uma graça que nos obriga a responder com delicadeza, firmeza, varonilidade, fidelidade — insistimos na oração» (m550404a-B). Obviamente, ele os suprimiu para que o texto servisse a todos os fiéis do Opus Dei, espalhados pelo mundo, que lessem suas palavras.

	Voltar para 3a

	 

	
3b 

	« Cumprir as Normas »: as “Regras de piedade”, as “Regras do projeto de vida” ou simplesmente, “as Normas”, designam o conjunto de práticas de piedade que pontuam a vida dos fiéis do Opus Dei, ajudando-os manter um diálogo contínuo com Deus, no meio dos seus afazeres (ver introdução a esta meditação).

	voltar para 3b

	 

	
3c 

	" como o bater do coração ": metáfora que o autor utiliza frequentemente no contexto da oração contínua e da vida contemplativa (cf. Cristo que passa , n. 8; Amigos de Deus , n. 247; Sulco , n. 516 ) e também para referir a necessidade de multiplicar os pequenos sacrifícios e mortificações na vida quotidiana (cf. Amigos de Deus , n. 134, Forja , n. 518). Neste último sentido, a mesma expressão encontra-se num livro de Francisca Javiera DEL VALLE, Decenario al Espíritu Santo , Madrid, Rialp, 1989, p. 68, que São Josemaría conhecia muito bem.

	voltar para 3c

	 

	
3g 

	de Ti, Cro1972 ,1101] de você, EdcS ,32.

	de volta para 3g

	 

	
4b 

	« um homem aproxima-se do Sacrário »: é um facto autobiográfico, que aqui refere de forma velada. Durante as contradições sofridas na Espanha dos anos quarenta, uma noite levantou-se da cama e foi ao oratório desabafar diante do Senhor, pronunciando as palavras que aqui recorda, e que lhe restauraram a paz: ver AVP II, p . 480.

	voltar para 4b

	 

	
4c 

	vergonha, Cro1972 ,1101] vergonha EdcS ,33.

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	« Tu, depois de teres ouvido o Pai falar »: em algumas versões da transcrição m550404a lê-se: «Tu, que viveste com o Pai, depois de o teres ouvido falar do que era o seu espírito, de ser uma alma contemplativa » … É plausível que ele tenha feito a mudança pensando em todos os fiéis da Obra que leriam suas palavras. Em algumas ocasiões, ele usou esse modo de falar para encorajar a responsabilidade daqueles que receberam os ensinamentos sobre o espírito do Opus Dei diretamente do fundador: ver Salvador BERNAL, Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer. Notas sobre a vida do Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, 1976, pp. 314-315; AVP III, pág. 395.

	de volta ao 4d

	 

	
4f 

	" na conversa fraterna ": o fundador deu especial importância à ajuda do conselho e da orientação espiritual que se recebe no Opus Dei através de dois meios: a confissão e a conversa fraterna com um sacerdote ou com um leigo, em que se recebem conselhos para melhorar a vida de oração, progredir nas virtudes, refinar a fidelidade ao espírito da Obra, desempenhar melhor a tarefa do apostolado, etc. Esta conversa orientadora, recomendada a todos os fiéis do Opus Dei, chama-se simplesmente “bate-papo” ou “confiança”. Para S. Josemaría foi uma das ajudas mais importantes que, para além dos sacramentos, cada pessoa da Obra tem à sua disposição, no seu caminho de santidade. Ver também nota de 19.4b-4d.

	voltar para 4f

	 

	
5 dias 

	" Orações vocais ": dentro do "plano de vida" já referido, existem algumas práticas de oração vocal: a visita ao Santíssimo Sacramento, o Santo Rosário, as orações próprias do Opus Dei, etc. Além disso, como é tradicional na espiritualidade católica, o Autor recomenda a recitação de outras orações tiradas da Sagrada Escritura, da liturgia, da experiência dos santos, ou mesmo de invenção pessoal, para manter a devoção desperta durante o dia, no em meio às circunstâncias comuns, para que você seja frequentemente lembrado de que está na presença amorosa de Deus.

	de volta para 5d

	
COM A DOCILIDADE DO ARGILO

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	O texto que apresentamos foi pronunciado no dia 3 de novembro de 1955, durante um dia de retiro, que os membros do Opus Dei costumam fazer todos os meses.

	Estando já no início do ano lectivo, após a incorporação no Colégio Romano da Santa Cruz dos alunos que vinham chegando nas últimas semanas, o fundador do Opus Dei quis reforçar a boa disposição dos seus ouvintes, dando-lhes alguns conselhos para aproveitar o treinamento intenso que eles estavam prestes a receber nos próximos meses. O editor do jornal escreveu naquele dia: «Fizemos um Retiro, o primeiro do Curso. Um bom momento para parar e fazer resoluções muito concretas para este ano no Colégio Romano, no qual devemos aproveitar ao máximo a formação e o espírito da Obra que vamos receber desde a sua própria fonte, do Pai. Até o próprio Pai nos deu uma das meditações como nos havia prometido» 265 .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,37-43; Cro1974,599-605 ; Not1974,513-519 . Cinco transcrições digitadas em AGP série A.4, m551103, versões A, B, C, D e 6, com pequenas variações entre elas, e nove arquivos, dois deles bastante extensos, com várias páginas de anotações, foram preservados. Também o jornal do Colégio Romano oferece um resumo muito detalhado.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	São Josemaría começa por explicar aos presentes que são como o fermento de que fala o Evangelho 266 . O Opus Dei é fermento de santidade no meio da humanidade, mas eles, pelo fato de serem formados no Colégio Romano, serão por sua vez fermento dentro da Obra, "que dá graça, que dá sabor, que dá volume ! !, para que, mais tarde, este pão de Cristo possa alimentar todos os homens» 267 . A seguir, ele começa a desenvolver a metáfora do barro nas mãos do oleiro, que dá título à meditação.

	O tema central é a docilidade às exortações recebidas para progredir na santidade. Deve-se levar em conta que — como escreve Derville — «a palavra “direção” em seus escritos conota uma função de orientação e conselho, pois não pertence ao regime de governo, mas a outra ordem: a da fraternidade» 268 . O mesmo fundador afirma em outro lugar: «A autoridade do diretor espiritual não é poder» 269 . Considera-a um exercício consciente da própria liberdade, que se abandona humildemente em Deus, apoiando tudo o que a vontade divina provê para a sua própria santificação. Incluindo os conselhos que se recebem para progredir na vida espiritual.

	Sem abandonar completamente os exemplos do oleiro e do fermento, volta-se depois para as passagens evangélicas das duas pescas milagrosas, para elaborar o mesmo tema. O primeiro desses peixes serve para comentar a fecundidade da docilidade. A captura surpreendente ocorreu porque os discípulos seguiram o comando do Mestre, lançando as redes onde ele indicou. A segunda pesca sugere um comentário semelhante, mas desta vez aplica a cena a um apostolado específico do Opus Dei: o de procurar "outros apóstolos" que queiram seguir Cristo na Obra. A rede já não está cheia de peixes de toda a espécie, de pessoas chamadas a caminhos muito diversos, mas de peixes contados, neste caso chamados ao Opus Dei, que Pedro leva aos pés de Cristo.

	As parábolas e as cenas bíblicas servem para manter o fio condutor de toda a meditação: a necessidade de se entregar, de se deixar formar, com fé e abandono total a Deus. E para o conseguir é necessário um forte exercício da liberdade, que acolhe e ama tudo o que contribui para a conformar-se com Cristo.

	É fácil imaginar o seu tom de voz — vigoroso e ao mesmo tempo cheio de afecto — quando encoraja os seus filhos a dizer a Cristo: «Deixar-me-ei entrar no barco, deixar-me-ei cortar, partir, quebrar , polido, comido! Entrego-me!" 270 . Ensina a ter uma conversa sincera com Deus, com grandes desejos, com propósitos eficazes: “Seja ousado, seja corajoso, seja ousado! Continue com sua oração pessoal e comprometa-se: Senhor, não mais! Sem mais demoras, sem mais dificuldades, sem mais resistência à tua graça; Quero ser aquele bom fermento que faz fermentar toda a massa» 271 . Ante os seus olhos abre-se o horizonte de uma vida fecunda, destinada a continuar a missão de Cristo entre os homens: «Tu, meu filho: vais atrapalhar a obra de Jesus ou vais facilitá-la? Você está brincando com sua felicidade ou quer ser fiel e segundo a vontade do Senhor, e marchar eficazmente por todos os mares, um pescador de homens com uma missão divina? Vamos, meu filho, pescar!" 272 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	265 Diário do Colégio Romano da Santa Cruz, 11-3-1955 (AGP, série M.2.2, 428-3).

	266 Cf. Lc 13, 21.

	267 3.1b.

	268 Guillaume DERVILLE, “Direção Espiritual”, in DSJEB, p. 340.

	269 Carta 8-VIII-1956 , n. 38, citado em Ernst BURKHART - Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e Santidade (III), p. 589.

	270 3.3f.

	271 3.3i.

	272 3,4h.

	

	_____

	

	1 I Cor . V, 6.

	2 Ierem . XVIII, 6.

	3 Cf. Luc . V, 6.

	4 matemática . XIII, 47.

	5 ioann . XXI, 11.

	6 Luc . V, 4-5.

	7 Luc . V, 5.

	8 Luc . V, 5.

	9 Ierem . XVIII, 6.

	10 Luc . V, 8.

	onze Luc . V, 10.

	12 Ierem . 16, 16.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	" Vós sois fermento ": estando no Colégio Romano da Santa Cruz, aqueles que o escutavam tinham a responsabilidade de dar bom exemplo aos outros, sendo instrumentos fiéis ao serviço da unidade, da extensão dos apostolados e da santificação dos demais membros do Opus Dei.

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	“ Denominador comum ”: refere-se à doutrina da Igreja e ao espírito do Opus Dei, compartilhado por todos na Obra, jovens e idosos, mulheres ou homens, solteiros ou casados, leigos ou sacerdotes. Ao mesmo tempo, todos podem e devem ter um "numerador muito diverso": a sua forma de ser, as suas inclinações pessoais, os seus gostos ou hobbies, etc., e as suas opções no campo político, económico, cultural..., em tudo o que é discutível para um católico. "Somos como falidos com o mesmo denominador " , escreveu ele em uma de suas cartas . Um numerador muito amplo, sem fronteiras: sempre de acordo com as circunstâncias de cada um dos membros. Um denominador comum: com uma doutrina espiritual específica ou peculiar, que nos impele a buscar a santidade pessoal», Carta 8-XII-1949 , n. 29 (in AVP III, p. 312).

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	; "Quem de vós não viu como proceder numa clínica"...: o Autor descreve, com a ajuda de um comparsa médico, a delicada tarefa de estimular as virtudes e ajudar a combater os defeitos a quem se propôs avançar no caminho da santidade. Tarefa difícil, que exige um acompanhamento exigente e caridoso, prudente discrição e muita visão sobrenatural. Como o cirurgião, que deve aplicar sua ciência com humanidade, mas também com determinação, para curar os doentes, mesmo que doa.

	“ Vão tirar a roupa, atrapalham ”: metaforicamente se refere aos apegos às coisas ou desejos terrenos, que atrapalham a liberdade espiritual ou impedem a cura da alma. A imagem da roupa é muito expressiva: ela gruda no corpo e impede que o médico veja a ferida e a trate. Talvez seja também a origem de doenças e antes de voltar a usá-lo é preciso desinfetá-lo , pelo amor de Deus, que tudo purifica. Tal é, a nosso ver, a interpretação deste exemplo, que recorda os anos passados por São Josemaria entre os doentes de Madrid.

	voltar para 2c

	 

	
3d 

	" Naquela rede de peixes grandes ": ao preparar este texto para publicação, São Josemaría suprimiu as referências circunstanciais ao Colégio Romano que tinha feito e adaptou-as a todos os membros do Opus Dei. Na transcrição entende-se que a segunda pesca milagrosa é a chamada para ingressar no Colégio Romano: «Desta vez os pescadores não são nem vós nem eu: foi a nossa boa Mãe a Obra que começou a pescar. Porque nesta rede do Colégio Romano da Santa Cruz, podemos dizer que se cumprem as palavras de São João (XXI, 11) porque está cheia de "magnis piscibus", que esta rede do Colégio Romano está cheia de grandes peixes, "tribos centum quinquaginta": quase os mesmos que estão aqui. Por um lado, Cristo te colocou na rede, com a graça soberana da vocação. Talvez um olhar de sua Mãe o tenha movido a ponto de dar-lhe essa graça, pela mão imaculada da Santíssima Virgem. E então, através dos teus Superiores, ouvindo esta minha pobre voz, a voz de Cristo, Ele te pegou de novo e te colocou nesta rede, contado, numerado», m551103-A. “Superiores” equivale a “Diretores”, na terminologia que acabou por preferir.

	de volta ao 3d

	 

	
3f 

	« Vou me deixar cortar, partir, quebrar, polir, comer! »: usa verbos que expressam graficamente a humildade e a docilidade necessárias na busca da identificação com Cristo. Fazem parte daquele «negar-se a si mesmo», daquela superação plena do egoísmo que Jesus pede aos seus discípulos (cf. Mc 8, 34 e par.). Os primeiros verbos recordam a obra do médico, ou também do escultor, a quem se refere em Caminho : «É preciso muita obediência ao Diretor e muita docilidade à graça. — Porque, se a graça de Deus e do Diretor não permitirem fazer o seu trabalho, nunca aparecerá a escultura, imagem de Jesus, que o homem santo se torna» (n. 56). Se não for permitido cortá-la, fendê-la, quebrá-la, poli-la..., mesmo a melhor madeira não passará de ser "um tronco sem forma, sem entalhe" (ibid. ) . Se te deixares fazer, respeitando a tua maneira de ser, esta obra "fará com que a tua personalidade — a de cada um — melhore com as suas características peculiares..." (n. 2a).

	“ Ninguém é bom juiz em causa própria ”: ditado popular que expressa o princípio jurídico de que não se pode ser juiz e parte ao mesmo tempo. Aqui ele o aplica à vida espiritual: ninguém é bom conselheiro para si mesmo quando se trata de detectar e corrigir seus próprios defeitos ou más inclinações. Por isso é prudente ir a um guia que aconselhe de forma objetiva.

	voltar para 3f

	 

	
4c 

	" em vez de confiar no próprio julgamento ": para aproveitar ao máximo os conselhos recebidos na vida espiritual, o Autor recomenda uma saudável desconfiança ao julgar o próprio comportamento. Essa forma de humildade permite que você aproveite a correção que vem de um observador externo, que tem um ponto de vista mais objetivo. Esse espírito dócil e humilde defende contra o orgulho, o principal inimigo da santidade.

	voltar para 4c

	 

	
4e 

	“ Para sermos santos, devemos ser almas de doutrina ”: santidade e doutrina são dois elementos que o Autor frequentemente une, para ensinar que o aprofundamento nas verdades da fé é condição necessária para a piedade e para o trato com Deus. Ele sempre deixou muito claro que a vida espiritual deve ser baseada em uma sólida formação doutrinária, de acordo com as circunstâncias de cada um; veja um texto similar em 1.3a.

	de volta para 4e

	 

	
4i 

	« omnes cum Petro ad Iesum per Mariam! »: esta é uma expressão antiga em São Josemaría: anotou-a nas suas Notas Íntimas no início dos anos trinta, e pode ser encontrada em muitas das suas notas. Ele manifesta, como escreve Rodríguez, que "a dimensão mariana e a dimensão petrina da Igreja se fundiam em seu coração quando se tratava de buscar Cristo", Camino , ed. crit.-hist., com. para não. 573.

	de volta ao 4i

	
[UM DIA PARA COMEÇAR]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	São Josemaría pronunciou estas palavras no oratório de Pentecostes, em Villa Tevere, para os que viviam no centro do Conselho Geral do Opus Dei. O diário daquele centro apenas diz que foi a primeira meditação do retiro mensal de dezembro de 273 . Era o primeiro domingo do Advento e o fundador comentava as leituras e a missa daquele dia.

	O texto foi incluído na reedição do primeiro volume das Meditações , publicado em 1973 274 . Na preparação do EdcS passou despercebido, apesar de ter sido integralmente revisto por S. Josemaria 275 .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	Med1964 , I, 11-18; Med1987 ,I,13-19. No arquivo AGP, série A.4, m611203, conservam-se duas transcrições datilografadas, que não são identificadas com letras maiúsculas a lápis, como quase sempre acontece, mas com números e anotações de significado desconhecido, talvez referências às coleções em que eles foram reunidos. Um deles (com cópia idêntica) tem o número 1, enquanto outro aparece como 147. Há também uma breve citação da meditação, em outro pedaço de papel.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	São Josemaria prega a partir da liturgia do dia. Ele vai de um assunto para outro, pois os textos à sua frente sugerem ideias diferentes. O que ele busca é orar e encorajar seus ouvintes a conversar com Deus, para obter propósitos de melhoria. Por isso, em ocasiões como esta, não sente necessidade de desenvolver um tema específico, como acontece quando pretende pregar sobre determinada virtude ou assunto. Limita-se a aprofundar um texto bíblico ou litúrgico, deixando que o Espírito Santo sugira os caminhos pelos quais deve fluir a oração. E volta a ler quando o assunto parece esgotado. É mais uma manifestação daquela "oração litúrgica" de que fala no Caminho 276 .

	O início do Advento dá-lhe a oportunidade de comentar uma ideia que é muito sua: a de “recomeçar”. No caminho da santidade é preciso levantar-se sempre, depois de cada tropeço, para voltar a Deus. Este recomeço, que para o nosso Autor deve ser algo contínuo, consiste em renovar o Amor e a confiança em Deus a cada momento e sobretudo quando percebemos algo que fizemos de errado: "Toda vez que faço um ato de contrição, começo de novo" 277 .

	A confiança em Deus preside a tudo: ao enfrentar as incompreensões, ao medir-nos com as próprias misérias e pecados, ao conhecer «o barro de que somos feitos» 278 , ou seja, a pobreza da nossa condição. A humildade, ensina, reforça a certeza de que a força vem de Deus e seu perdão não acaba. Tudo isso leva à contrição, que para o Autor tem um conteúdo muito positivo: é outra forma de amar a Deus. A memória dos fracassos não desanima, mas renova o impulso de perseverar no caminho da santidade, sem se contentar com a mediocridade, sem renunciar a ser apóstolos de Jesus Cristo no meio do mundo, "com a luz de Deus, com a sal de Deus." » 279 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	273 Diário do centro do Conselho Geral, 3-XII-1961 (AGP, série M.2.2, 430-9).

	274 A data que aparece no volume é 1964; sobre os tomos das Meditações , ver Introdução Geral , § I, 4.4.

	275 Ver Introdução Geral , § I, 6.4.

	276 «A vossa oração deve ser litúrgica. — Espero que gostem de recitar os salmos e as orações do missal, em vez de orações particulares ou particulares», Camino , n. 86. Sobre este aspecto da oração de São Josemaria ver Camino , ed. crit.-hist., com. para não. 86.

	277 4.1b.

	278 4.1f.

	279 4.3c.

	

	_____

	

	1 Ant. ad Intr . ( Sl . XXIV, 1-2).

	2 Ibid .

	3 Ibid .

	4 Ordo Missæ .

	5 ps . XLIII, 2.

	6 Ant. ad Intr . ( Sl . XXIV, 4).

	7 Orat .

	8 Orat .

	9 ep . ( Rom . XIII, 11).

	10 Ibid ., 12.

	onze Ibidem , 13.

	12 Ant. ad Com . ( Sl . LXXXIV, 13).

	

	_____

	

	 

	
1a 

	Depois desta oração… para ser melhor. Med1964 , I,7-8.

	Originalmente, este parágrafo foi postado em uma página apresentando toda a coleção de Meditações . Colocamo-lo de volta em seu lugar original, como testemunham as transcrições m611203-1 e 147.

	« oração preparatória »: refere-se àquela que sempre usava antes de iniciar um momento de oração mental: «Meu Senhor e meu Deus; Acredito firmemente que você está aqui, que me vê, que me ouve. Eu vos adoro com profunda reverência, vos peço o perdão dos meus pecados e a graça de tornar frutífero este tempo de oração. Minha Mãe Imaculada, São José, meu Pai e Senhor, meu Anjo da Guarda, intercedei por mim."

	de volta para 1a

	 

	
1B 

	Na transcrição há uma menção aos exercícios espirituais na Cúria Romana: «Eu — imagino que também vocês — recomecem todos os dias, todas as horas; toda vez que faço um ato de contrição, começo de novo. Ontem terminaram os exercícios na Cúria Romana. O Papa não pôde comparecer. E um bom frade capuchinho falou-lhes duas vezes à tarde, para renovar as suas almas, para começar de novo», m611203-1.

	voltar para 1b

	 

	
1C 

	1 Anúncio anterior Intr . ( Sl . XXIV, 1-2). ] 1 Anúncio anterior Intr . ( Sl . XXIV, 1) Med1964 , I, 11.

	de volta para 1c

	 

	
1g 

	" Profeta ": é sobre Elias. O evento é narrado em 1 Reg 19, 6-8, durante a fuga para o Monte Horebe. Para o Autor, aquela comida milagrosa que permitiu a Elias caminhar quarenta dias e quarenta noites até chegar à montanha de Deus, é uma figura da força divina que Deus dá quando dá uma vocação sobrenatural, como a do Opus Dei. Essa graça é a garantia de perseverança e sustento para não desistir no caminho, como foi para o profeta, em sua longa caminhada. Esta passagem tem sido tradicionalmente considerada uma alusão à Eucaristia, que para São Josemaría é o "centro e raiz" da vida interior (ver nota 22.4a).

	de volta para 1g

	 

	
2a 

	« conhece o pano »: expressão coloquial que segundo a DRAE (21ª ed.) significa «estar bem informado sobre o assunto em causa»; Neste caso, o Autor destaca a profundidade da liturgia, que conhece e responde às necessidades espirituais do cristão. «Deus absconditus» : «Deus oculto», é uma citação de Is 45, 15.

	de volta para 2a

	 

	
2d 

	« Embora nem sempre seja traduzido em palavras »: no final deste parágrafo, a transcrição lê uma menção ao Soneto a Cristo Crucificado , uma jóia da poesia mística espanhola do século XVI, de autor desconhecido: «E memórias de outras vezes, coisas que parecem devotas, mas são de amor, de amor forte: “Meu Deus, não me move amar-te, o céu que me prometeste; nem o inferno me moverá tão temido para parar de ofendê-lo por isso. Tu me comoves, comove-me ver-te pregado na cruz e escarnecido, comove-me ver-te tão ferido, comovem-me os teus insultos e a tua morte…”. Aquele castelhano anônimo sabia conduzir as almas a Deus. "Mesmo que não houvesse inferno, eu temia você... mesmo que não houvesse céu, eu te amava...". Mas pense no céu. É bom. É a esperança”, m611203-1.

	de volta ao 2d

	 

	
3º 

	9 Ep . ( Rm XIII, 11). ] 9 Ep., Rom XIII, 11. Med1964 ,I,16.

	Voltar para 3a

	 

	
3b 

	" facilonería ": palavra que não existe propriamente em espanhol. Possivelmente se trata de um empréstimo da faciloneria italiana , que se refere a uma atitude decorrente da superficialidade ou do pouco preparo, conforme parece querer dizer o Autor.

	" cumprir ": no vocabulário espiritual de São Josemaria, este verbo tem por vezes um significado pejorativo, porque indica a atitude de quem se limita a fazer apenas o estritamente obrigatório, com pouca generosidade e pouco amor a Deus; ou fazer do formalismo as normas da piedade, sem transformá-las em momentos de contato íntimo com Deus (cf. Sulco , n. 527).

	voltar para 3b

	 

	
3c 

	“O Apóstolo é muito forte!”: a seguir a esta frase, as transcrições contêm um parágrafo, que São Josemaría não incluiu na versão final: “Deves seguir a oração sozinho, sem barulho de palavras, sobretudo quando estou silencioso. . É o momento dos afetos», m611203-1.

	voltar para 3c

	 

	
3d 

	vocação Med1987 ,I,19 ] devoção Med1964 ,I,17.

	A edição de 1987 corrige um lapso da edição de 1964 (e das transcrições, embora uma delas já esteja corrigida a lápis: m611203-147). Pelo contexto parece claro que ele se refere à vocação, não à devoção.

	de volta ao 3d

	
[DEIXE VER QUE É VOCÊ]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Meditação no oratório de Pentecostes, 1º de abril de 1962, domingo IV da Quaresma ( Laetare ). Alguns meses antes, precisamente no dia 7 de janeiro, o fundador havia pedido ao Papa que revisse o estatuto jurídico do Opus Dei, para transformá-lo em prelatura nullius . Agora ele sabia que haveria uma reunião na Santa Sé nos próximos dias para examinar aquele pedido 280 . «Lembrou-nos da intenção especial - lê-se no jornal do centro do Conselho do dia anterior, sábado, 31 de março - , e incitou-nos a pedir fortemente nestes dias, especialmente na segunda-feira, porque está a ser feita uma importante gestão . Ele praticamente nos deu a fórmula do nosso pedido: Senhor, faça um dos seus! Senhor, que se saiba que és Tu!" 281 .

	Ao final, o pedido seria indeferido, deixando a solução para depois do Concílio Vaticano II. Vinte anos depois, em 28 de novembro de 1982, o Opus Dei foi finalmente instituído como prelazia pessoal por São João Paulo II, coroando assim tantos anos de oração nesse sentido. Num volume especial da Crónica y Noticias , de Dezembro de 1982, dedicado exclusivamente a este importante marco, apareceu um artigo intitulado “Cinquenta anos de oração”, que incluía textos de São Josemaría, entre os quais este, de 1 de abril de 1962, onde o são mencionadas as negociações com o Papa São João XXIII, para obter um novo estatuto legal 282 .

	Conforme explicado em 1982, "grande parte das notas tomadas nesta meditação já foram publicadas, embora fragmentariamente, em nossas revistas internas" 283 . De fato, mais da metade do texto apareceu em 1970, em um editorial da Crónica y Noticias intitulado “As intenções do Pai” ( Cro1970,8-14 ; Not1970,188-195 ). Outro fragmento saiu em 1965, em um comentário sobre a multiplicação dos pães e peixes ( Cro1965 , 7,58-59).

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,45-54; Cro1965,7,58-59 ; Cro1970,8-14 ; Not1970,188-195 ; Cro1982,1379-1385 ; Not1982,1415-1421 . Várias versões das transcrições são preservadas no arquivo AGP, série A.4, m620401: A, duas cópias; B, quatro cópias; C; D&E; todos eles são bastante completos e apresentam pequenas diferenças entre si. A versão que foi incorporada ao EdcS é a de 1982.

	Nas partes que não parecem ter sido revisadas por S. Josemaría, e que provêm, como já dissemos, de toscas transcrições , mantivemos as correções feitas pelo Beato Álvaro. Em geral, são pequenas modificações, necessárias para adaptar à linguagem escrita algumas frases que vieram das notas rápidas e da memória de alguns que estiveram presentes. Del Portillo assumiu esta tarefa, conhecendo o estilo e a mente de S. Josemaria, depois de ter trabalhado com ele durante muitos anos e de ter observado como corrigia os seus próprios escritos ou os textos da sua pregação oral. Além disso, o Beato Álvaro estivera presente naquela meditação e poderia especificar alguma expressão ou preencher alguma pequena lacuna, com sua grande memória. Pareceu-nos que, por estas razões, valia a pena manter aqueles parágrafos corrigidos, alertando o leitor para esta circunstância.

	Vejamos, com dois exemplos, que tipo de adaptações fez, a partir do texto não revisto por S. Josemaría, ou seja, das transcrições brutas. Na coluna da esquerda está a versão revisada e corrigida por Álvaro del Portillo, tal como apareceu em 1982 e posteriormente na EdcS . Na coluna da direita, está o texto de uma das transcrições:

	
		
				texto de 1982
A primeira consideração, meus filhos, é examinar por que seguimos a Jesus Cristo e por que estamos com Ele, estabelecidos com Ele, em íntima familiaridade, com o dever voluntário de buscar continuamente Seu contato.

				Texto em m620401-A
A primeira consideração é pensar por que seguimos Jesus Cristo, e por que estamos com Ele — assentados com Ele — , em sua família mais íntima, com o alegre dever de ter que lidar com ele continuamente.

		

	

	Como pode ser visto, as duas versões dizem substancialmente a mesma coisa. “Em sua família mais íntima” foi substituído por “em íntima familiaridade”, que é uma expressão mais precisa. Também foi substituído "um dever com prazer de ter que lidar com ele continuamente" por "um dever com prazer de buscar seu tratamento continuamente", que melhor descreve a voluntariedade e a liberdade que regem a vida contemplativa, ao mesmo tempo em que conhece melhor os ensinamentos de S. Josemaria, que falava da “busca de Cristo” como condição para o tratar e amar 284 . Por outro lado, "have to" tem uma nuance um tanto pejorativa no espanhol em muitos contextos, podendo indicar um dever que não é cumprido com prazer; é por isso que eles queriam evitar essa expressão.

	Vejamos o segundo exemplo:

	
		
				texto de 1982
Somos para a multidão, mas perto de nós existem tantos amigos e colegas que mais imediatamente recebem a influência do espírito do Opus Dei. O Senhor nos coloca em uma alta montanha, como seus discípulos, mas à vista da multidão. Contigo acontece o mesmo: entre os teus irmãos — somos todos iguais na Obra — , pela posição que agora ocupas, tens mais visibilidade. Não o esqueça, e nunca perca de vista este sentido de responsabilidade.

				Texto em m620401-A e B
“Subiit ergo in montem Iesus; et ibi sedebat cum discipulis suis” (Ioann VI, 2). E agora vem a multidão. Mas era uma montanha alta, em um lugar onde ele pudesse ser visto, com seus discípulos. Como você: você vê que, entre seus irmãos, você é o mais visível. Essa não dá pra perder, hein! Você tem que ser atencioso!

		

	

	Estamos aqui diante de uma correção de texto mais profunda do que a anterior. O parágrafo em questão é encontrado apenas nas versões A e B das transcrições, mas está ausente nas demais. É, como se vê, lagunar e algo obscuro. A versão revisada por Álvaro del Portillo completou e arredondou a ideia que aparece apenas delineada nas transcrições A e B. Uma consideração que a princípio foi dirigida apenas ao pequeno grupo de diretores do Conselho Geral que o ouviram no Pentecostal oratória: todos, não apenas os dirigentes, devem considerar-se obrigados a dar bom exemplo entre os que os rodeiam, entre a multidão. Na versão de 1982 conservou-se a referência ao "cargo que agora ocupas", por fidelidade histórica ao contexto, para que, ainda que seja de validade geral, se registre que naquela época São Josemaría se dirigia a pessoas com cargos de direção ou formação no Opus Dei. Acrescenta-se ainda a apostila — muito São Josemaria — de que “somos todos iguais na Obra”, que não constava das transcrições, mas que reiterou em diversas ocasiões. Também toma emprestada uma ideia desenvolvida em outra parte do mesmo texto: que as pessoas do Opus Dei devem viver de frente para a multidão, que devem tentar atrair para Cristo.

	É legítimo questionar se, de um ponto de vista estritamente filológico, não teria sido melhor incluir nesta edição o texto das transcrições, em vez dos parágrafos corrigidos pelo Beato Álvaro del Portillo. Tendemos a não fazê-lo, mantendo a versão de 1982. O caráter pouco literal das transcrições — ainda não provinham de gravações em fita, mas de anotações feitas às pressas, na penumbra do oratório — quebraria a unidade que conseguiu este texto, que é de São Josemaria, embora com uma intervenção, por vezes profunda, do seu sucessor.

	Um caso diferente é o de alguns parágrafos que São Josemaría tinha revisto antes de 1975 para que pudessem ser incluídos em algum artigo de revista. Eles apareceram na forma de frases avulsas, quase sempre sem indicação de sua fonte, ao longo dos anos. Não sabemos se ao elaborá-los em 1982, sempre se apontava quais eram os parágrafos que o fundador já havia visto. Em todo o caso, mesmo que tivesse sido indicado, talvez fosse necessário fazer alguma correção, devolvê-los ao seu contexto original, porque São Josemaria os tinha revisto para uso fragmentário e para serem incluídos, a título de citação, num escrito elaborado pelos editores da revista (comentário sobre a multiplicação dos pães e peixes na Cro1965 ,7,58-59, ou o editorial intitulado “As intenções do Pai”, na Cro1970 ,8-14 e Not1970 ,188-195).

	Nestes casos, mesmo que implique pequenas modificações, por se tratar de um texto já revisto por S. Josemaría, pareceu aos redatores conveniente retomá-lo — após cuidadosa análise crítica — à lição aprovada pelo fundador .

	Para ilustrar o trabalho crítico que realizamos e que está registrado no aparato ao pé da página, vejamos um exemplo. Em 5,4d encontramos um texto que já tinha aparecido em Cro1970,12 com o seguinte teor: «Mas eles não tinham dinheiro: duzentos denários de pão não bastam para cada um dar uma mordida ( Joann . VI, 7 ). Não tinham muito nem pouco dinheiro” (grifo do autor). Em 1982, mudou-se um pequeno detalhe estilístico: evitou-se a repetição do verbo “tinham”, substituindo-o por “contaram”, pois parecia que São Josemaria não gostava dessas repetições. A versão de 1982 era a seguinte: «Mas eles não tinham dinheiro: duzentos denários para o pão não bastam para cada um deles dar uma mordida ( Ioann . VI, 7). Eles não tinham muito ou pouco dinheiro.

	Neste caso, devolvemos esse parágrafo à versão de 1970, que foi a revista por S. Josemaría, que, nesta ocasião, não considerou necessário evitar a repetição de palavras, nem procurar um sinónimo para o verbo tão utilizado "Ter". Lendo seus escritos, vê-se que nem sempre ele evitou essas repetições e até parece que notamos aqui que se busca a repetição. Veja o óbvio efeito retórico que isso produz: "Eles não tinham dinheiro... Eles não tinham muito ou pouco dinheiro."

	O trabalho crítico tem levado, no entanto, a aplicar este modo de proceder com flexibilidade, se a comparação das fontes o justificar. Por exemplo: em 5.4a-5.4c há um parágrafo que o Autor deletou em 1970: "Apenas meditar nesta frase nos levaria horas." Na elaboração do texto de 1982, foram recuperadas aquelas palavras, que agora constam no aparato crítico como aditamento. A mesma coisa aconteceu com outro parágrafo, um pouco depois: «É natural que o pensamento de tantas coisas que não foram, e talvez ainda não me venham à mente agora. Por isso te digo:". Em 1970 essas frases foram descartadas, talvez por não se encaixarem bem — pelo tom pregativo — no contexto do artigo “As intenções do Pai” ( Cro1970 ,8-14; Not1970 ,188-195), que não tinha a intenção para ser reproduzida, uma meditação, mas para expor um tema usando algumas citações do fundador. Entende-se que São Josemaría eliminou na altura aqueles parágrafos, por não lhe servirem de nada, devido ao contexto do artigo. Ao publicar o texto completo, achamos que fazia sentido trazê-los de volta. É por isso que mantivemos a adição de 1982.

	Por último, notemos que vários parágrafos desta meditação foram revistos duas vezes por São Josemaria: uma em 1965 e outra em 1970, com diferenças entre as duas versões. Nestes casos, que são poucos, procuramos escolher a versão que nos pareceu melhor para o contexto de toda a meditação e que mais se aproximasse do texto das transcrições. Relatamos tudo isso no aparato crítico, onde você pode ver detalhadamente as diferenças entre as fontes que temos.

	Nas referências bíblicas, a versão de 1982 acrescentou a informação da sua relação com as leituras da missa do dia, que também mantivemos. Também o título, que colocamos entre colchetes, é de 1982.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Na verdade, apesar da ocasião que o levou a aparecer no volume especial de Crónica y Noticias — a constituição da Obra como prelatura pessoal — São Josemaría fala pouco da figura jurídica do Opus Dei: fala-a apenas de forma velada.

	O tema central é a correspondência ao chamado de Cristo. Era Domingo Lætare — Quarto da Quaresma — , depois dos dias de retiro espiritual que boa parte dos que viviam no centro do Conselho Geral do Opus Dei tinham feito. Nesse dia, São Josemaría conduziu a oração 285 , embora talvez não estivesse prevista: no início, afirma que não era sua intenção pregar, mas simplesmente fornecer alguns pontos de meditação aos que estavam com ele. Na verdade, como veremos, seu discurso foi prolongado e, embora em algum momento ele tenha se calado para que cada um se esforçasse por conta própria para dialogar com Deus, o resultado é um texto de extensão semelhante a outros deste volume. Também é muito possível que ele falasse devagar, para que as perguntas que fazia pudessem ser consideradas.

	Aqui encontramos outro exemplo de como São Josemaría utilizou textos bíblicos e litúrgicos na sua pregação. Seus comentários estimulam a oração, conduzem ao essencial no trato com Deus. Não há divagações teóricas ou que desviem a atenção do que é importante, que é estimular o amor, renovar o esforço no caminho da santidade, dar graças a Deus, confiar plenamente Nele, encher-se do desejo de levar a salvação de Cristo a vida, multidão, ser sal e luz no mundo... Tudo isso sai do seu coração, enquanto relê os textos da Missa daquele Domingo Lætare .

	Ele levanta aqui questões fundamentais: «Por que você está com Cristo no Opus Dei? Desde quando você sente a atração de Jesus Cristo? Porque? Como você foi capaz de retribuir desde o início até agora? (...) O que você pensa já que tem todos esses compromissos? Em você ou na glória de Deus? Em você ou nos outros? Em você, em suas coisas, em suas pequenas coisas, em suas misérias, em seus detalhes arrogantes, em suas coisas sensuais? O que você costuma pensar? Medita nela e depois deixa que o coração atue na vontade e no entendimento» 286 .

	O tema da confiança em Deus, da fé total na sua Providência, está aqui muito presente, talvez pelas questões que se abriram naquele momento da história da Igreja e da Obra: o início do Concílio Vaticano II, de há alguns meses, e a busca de uma solução jurídica definitiva para o Opus Dei. Perguntas pelas quais, como é fácil supor, ele rezou intensamente nesses momentos. Estamos no barco de Cristo, diz ele, e "com Cristo o barco não afunda" 287 . Mas, ao mesmo tempo, estimula o sentido de responsabilidade de todos, explicando que Deus procura a cooperação humana, também para fazer milagres, como alimentar espiritualmente as multidões: esta é a missão apostólica do Opus Dei - assegura - e o que justifica a procura de um estatuto jurídico adequado a essa missão.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	280 Em 4 de abril, o Cardeal Ciriaci reuniu-se com o Secretário de Estado Cicognani sobre esta revisão institucional. Tudo é contado em detalhes em Itinerário , pp. 332-338.

	281 Diário do Centro do Conselho, 31-III-1962 (AGP, série M.2.2, 430-9).

	282 Também apareceu no volume Rendere amabile la verità: raccolta di scritti di Mons. Alvaro del Portillo: pastorali, teologici, canonici, vari , Ateneo Romano de la Santa Cruz, Città del Vaticano, Libreria Editrice Vaticana, 1995, pp. 40-90.

	283 Cro1982 ,1378.

	284 Cf. Caminho , n. 383: «Quando vos contei aquela História de Jesus, coloquei como dedicatória: “Que busqueis Cristo: Que encontreis Cristo: Que amais Cristo”. / — Há três fases muito claras. Tentou, pelo menos, viver o primeiro?».

	285 Cf. Diário do Conselho Geral, 1-IV-1962 (AGP; série M.2.2, 430-9).

	286 5.2c.

	287 5.3e.

	

	_____

	

	1 Ev. (Ioann . VI, 1-2).

	2 Ant. ad Intr . ( Isai . LXVI, 10).

	3 Ibid .

	4 ITess . _ IV, 7.

	5 Ev. (Ioann . VI, 5).

	6 Ev. (Ioann . VI, 5-6).

	7 Prov . VIII, 31.

	8 ps . XLIX, 10-12.

	9 Ev. (Ioann . VI, 8-9).

	10 Ev. (Ioann . VI, 10).

	onze Ev. (Ioann . VI, 7).

	12 Ev. (Ioann . VI, 10).

	13 Ev. (Ioann . VI, 11).

	14 Ev. (Ioann . VI, 12-13).

	quinze Ev. (Ioann . VI, 14).

	16 I Cor . X, 33.

	

	_____

	

	 

	
2e 

	" a joia mais preciosa ": é evidente que o dom mais valioso é a fé e a redenção, da qual a vocação pessoal faz parte e é uma expressão concreta. Ele quer enfatizar que essa vocação determina a igualdade de todos na Obra, de modo que nenhum cargo de governo acarreta cargo mais brilhante: o único brilho é aquele que brota da joia do chamado divino, que é o mesmo para todos . Ser chamado a ocupar um cargo de governo no Opus Dei implica apenas um dever maior de ser humilde, de viver sacrificialmente para que os outros sejam santos. Isto implica um maior sentido de responsabilidade e o dever de ser exemplar, porque, pela sua posição, quem governa é colocado por Deus «no alto de uma montanha», à vista dos outros.

	de volta para 2e

	 

	
3b 

	Páscoa EdcS ,48 ] Páscoa Cro1982 ,1380 || neste modo, Cro1982 ,1380 ] neste modo EdcS ,48.

	“ Não podemos ser intransigentes com as pessoas ”: o apostolado e a pastoral do Opus Dei seguem este princípio, incutido desde o início pelo fundador, que exige grande compreensão de todos, sobretudo se estão no erro. Mas, ao mesmo tempo, é preciso manter-se firme para não ceder em questões de fé ou de moral, aquilo a que São Josemaria chama “a doutrina”. É um assunto já tratado pelo Autor em outros lugares (cf. Camino , nn. 397-398 e 192; Sulco , n. 192). Sobre o binómio compromisso-intransigência, antigo em São Josemaria, ver Camino , ed. crit.-hist., comentário. aos ns. 393-398.

	voltar para 3b

	 

	
3c 

	Eu, muitas vezes ao longo da história da Obra... aquelas que talvez nunca tenham sido. Cro1970 ,8 ||| às vezes Cro1970 ,8 ] às vezes Cro1982 ,1381 EdcS ,48.

	voltar para 3c

	 

	
3d-e 

	;não deve nos atrapalhar... multiplicar o pão. Cro1970 ,9-10.

	De volta ao 3d-e

	 

	
3f 

	senso de responsabilidade. Por esta razão... que é Sabedoria e Amor. Cro1970 , 10.

	“ Agora estou em silêncio ”: não são raras essas pausas, com as quais o Autor enfatiza que o protagonista da oração é Deus e cada pessoa em particular, e encoraja esses momentos a se tornarem verdadeiros diálogos. Nisso, as meditações diferem das palestras ou palestras, destinadas a expor ou encobrir um tópico.

	voltar para 3f

	 

	
4a-c 

	Já te disse tantas vezes... na nossa alma e na de todos os homens. Cro1970 ,10-11.

	“ Tornar-se corredentores com Ele ”: a teologia distingue entre a redenção em sentido objetivo (a obra salvífica de Jesus Cristo) e em sentido subjetivo (a aplicação dos frutos da salvação a cada pessoa). Quando fala de ser corredentores , entende-se no segundo sentido, de acordo com o dito de São Paulo em Colossenses 1, 24.

	Voltar para 4a-c

	 

	
4c 

	Apenas meditar nesta frase nos levaria horas. Cro1982 ,1382 EdcS ,50 add . || É natural que agora venha à mente o pensamento de tantas coisas que não existiam, e talvez ainda não existam. Por isso te digo: Cro1982 ,1382 EdcS ,51 add .

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	Os discípulos sabiam... Tudo quer ser questionado. Cro1970 ,11-12 || Cinco mil! ... questionado. Cro1965,7,58 ||| Então Jesus disse: "faça essas pessoas se sentarem" Cro1982 ,1382 add . || queria Cro1970 ,11 ] queria Cro1982 ,1382 EdcS ,51 || não tinham Cro1970 ,12 ] não tinham Cro1982 ,1382 EdcS ,51 || Que pena! Cro1982 ,1384 EdcS ,51 add . || Quer-se tudo Cro1970 ,12 ] Quer-se tudo Cro1982 ,1384 EdcS ,51.

	“ No Opus Dei ... desde que não seja uma ofensa a Deus ”: os fiéis do Opus Dei são cristãos que aspiram à santidade e exercem o apostolado no meio do mundo. A incorporação na Obra concretiza este desejo, com a responsabilidade de continuar a missão recebida por São Josemaria a 2 de Outubro de 1928. No Opus Dei encontram uma assistência espiritual que os ajuda a perseverar neste objectivo e a realizar uma frutuosa obra apostólica. A direção espiritual e o impulso ao apostolado pressupõem, respeitam e promovem a liberdade de cada um. Em matéria profissional, social, política, etc., os fiéis da Obra gozam de plena liberdade, dentro dos limites da fé católica, como os demais fiéis, devendo as autoridades da prelazia abster-se de entrar nestas matérias (cf. Codex iuris particularis Operis , n.88, §§2 e 3, in Itinerário , p.641). São Josemaría apela a uma plenitude de vida cristã no mundo, unida a um sentido profundamente laico da existência. No que diz respeito à vida espiritual e ao apostolado, a obediência não pode fazer concessões: "Tudo se pode ordenar (...) desde que não ofenda a Deus". Por outro lado, em tudo o que é discutível e no que se refere à ação profissional, social, política, cultural, etc., nada se pode mandar.

	de volta ao 4d

	 

	
5a 

	Mas veja o fruto da obediência... um dele, como este. Cro1965 ,7,58 Cro1970 ,12 ||| Sir Cro1965 ,7,58 Cro1970 ,12 ] Senhor, Cro1982 ,1384 EdcS ,52 || surpreendente Cro1970 ,12 Cro1982 ,1384 EdcS ,52 add . || Cro1965 é necessário ,7,58 Cro1970 ,12 ] Cro1982 é necessário ,1384 EdcS ,52 || E então Cro1965 ,7,58 m620401-A,B,C,E ] Então Cro1970 ,12 Cro1982 ,1384 EdcS ,52 || faz coisas Cro1965 ,7,58 Cro1970 ,12 ] faz coisas Cro1982 ,1384 EdcS ,52 || como você está como você está. m620401-A,B,C,E Cro1982 ,1384 EdcS ,52 ] assim Cro1965 ,7,58 Cro1970 ,12

	De volta às 5h

	 

	
5b 

	Jesus então pegou os pães… e vai além de nós. Cro1970,12 || Então, com generosidade... e ele vai além de nós. Cro1965,7,58 ||| Portanto, pensando nos dias de hoje… mais cedo, mais, melhor! m620401-A,B,C,E (com pequenas variações) Cro1982 ,1384 EdcS ,52 add . || ver coisas Cro1965 ,7,58 Cro1970 ,12 ] ver eventos Cro1982 ,138 || com sabedoria divina Cro1965 ,7,58 ] com sabedoria Cro1970 ,12 Cro1982 ,1384 || O Senhor vê além da nossa lógica! Ele faz as coisas mais cedo, com mais generosidade e as faz melhor. Cro1970 ,12 Cro1982 ,1384 EdcS ,52 ] O Senhor vê além da nossa lógica! E faz as coisas mais cedo, com mais generosidade, e faz melhor Cro1965 ,7,58.

	" Aquele assunto ": refere-se à solução jurídica para o Opus Dei, que acabava de ser novamente levantada junto da Santa Sé. Ver Itinerário , pp. 332 e segs.

	voltar para 5b

	 

	
5c 

	Depois que eles estivessem satisfeitos... Deixe-se ver que é você! Cro1970,13 || E por que recolher os restos mortais? ... Que fique claro que é você! Cro1965,7,58 || Já conhece o Cro1970 ,13 ] Já se lembra do Cro1982 ,1384 EdcS ,52 || fazer tudo Cro1970 ,13 Cro1965 ,7,58 ] trabalhar tudo Cro1982 ,1385 EdcS ,52.

	voltar para 5c

	 

	
5 de 

	Tendo visto o milagre... nestes anos de Obra? Cro1970 ,13-14 || Sem dúvida são... anos de Obra? Cro1965 ,7,58-59 ||| Tendo visto Cro1970 ,13-14 ] Tendo contemplado Cro1982 ,1385 EdcS ,53 || tinha feito Cro1970 ,13 ] tinha feito Cro1982 ,1385 EdcS ,53 || o Profeta Cro1970,13 ] o grande profeta Cro1965,7,58 || torná - lo rei Cro1970,14 Cro1965,7,59 ] proclamá-lo rei Cro1982,1385 EdcS ,53 || já o fizemos nosso Rei Cro1970,14 Cro1965,7,59 ] já o reconhecemos como nosso Rei Cro1982,1385 EdcS , 53 || todos esses anos Cro1970,14 EdcS , 53] esses trinta e sete anos Cro1965,7,59 .

	“ Nós já o fizemos nosso Rei ”: a realeza de Cristo está presente na vida espiritual do Opus Dei desde tempos remotos e com um caráter próprio, que se baseia na luz sobrenatural que o fundador recebeu em 7 de agosto de 1931. Naquele dia, ele entendeu que o reino de Cristo deveria ser afirmado sobre todas as realidades humanas honestas se em cada encruzilhada do mundo houvesse um cristão que fosse alter Christus , outro Cristo; ver AVP I, p. 380. Em São Josemaría, a consideração da realeza de Cristo situa-se num contexto decididamente espiritual, diferente das interpretações tradicionalistas que eram frequentes na Espanha do período pós-guerras (cf. Luis CANO, Reinaré em Espanha: a mentalidade católica à chegada de a Segunda República , Madrid, Encontro, 2009). Ver também 21.2e.

	De volta ao 5d-e

	 

	
5f 

	“ Mandei mandar um aviso ”: a indicação a que se refere São Josemaría consta de uma carta de 3 de março de 1962, dirigida a todas as regiões, que também faz alusão aos oratórios em asilos, além dos aqui mencionados . Embora essa disposição seja motivada por uma intenção especial , seu escopo vai além disso. Nesse texto, de fato, lê-se que “em todos aqueles oratórios continuará a ser feito sempre assim, como sinal de devoção ao Santíssimo Sacramento”. Em 1967, indicou que em todos os centros da Obra haveria duas lâmpadas, mesmo que apenas uma queimasse (a segunda deveria ser acesa antes que a outra terminasse de consumir, para que esta chama nunca se apagasse diante do Santíssimo Sacramento). , em AGP, série E .1.3, perna. 4532.

	voltar para 5f

	 

	
5g 

	Senhor, nós te pedimos... " ut salvi fiant ". Cro1965 ,7.59 Cro1970 ,14 ||| próximo a você Cro1970 ,14 ] próximo a você Cro1965 ,7,59 EdcS ,54 || e no topo da montanha, m620401-A,B,C Cro1965 ,7,59 | Cro1970 ,14 EdcS ,54 del . || cheio de fé, confiante e com sentido de responsabilidade, Cro1970 ,14 EdcS ,54 add . || multidão: Cro1965 ,7,59 ] multidão, EdcS ,54 || para que todos sejam salvos Cro1970 ,14 EdcS ,54 add .

	de volta para 5g

	
EM 2 DE OUTUBRO

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	São Josemaría dirigiu estas palavras no oratório de Pentecostes de Villa Tevere, aos que viviam no centro do Conselho Geral. Era a festa dos Anjos da Guarda e o aniversário da fundação do Opus Dei 288 . Aparentemente, ele falou em um tom mais baixo do que o normal, como se estivesse confiante. Ele disse que estava experimentando “uma grande dificuldade, como um grande encolhimento” 289 , porque não queria estar no centro das atenções dos outros. A recordação das datas da fundação em 290 moveu-o a uma profunda gratidão para com Deus, mas também lhe provocou sentimentos de indignidade pessoal e de contrição, por pensar ter respondido mal aos dons divinos.

	Nove anos depois, em 1971, corrigiu o texto para a circulação entre os membros do Opus Dei. Apareceu em Crónica y Noticias com o simples título que tem agora. Em 1989 foi lançado ao público na revista Palabra e, traduzido para o italiano, nos Studi Cattolici .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,55-62; Cro1971,983-991 ; Not1971,833-841 ; "A 2 de Outubro: um texto inédito do fundador do Opus Dei", in Word 288 (1989), pp. 331-335; “Meditação para um aniversário. Di mons não publicados. Josemaría Escrivá”, in Studi Cattolici XXXIII 335 (1989), pp. 12-15. O material das notas ou transcrições é mantido no arquivo AGP, série A.4, m621002, e consiste em um clichê para fazer cópias com velograph e uma dessas cópias (D), além de outras transcrições datilografadas (A, B , C, 465 e 513bis).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Contém abundantes dados autobiográficos e históricos sobre São Josemaría e o Opus Dei. Os sentimentos do fundador diante dos trinta e quatro anos que se passaram desde 1928 são, antes de tudo, de profunda humildade: ele está convencido de sua própria indignidade e a argumenta diante de seus ouvintes, destacando seus poucos méritos. Quer mostrar que foi Deus quem fez tudo, não ele, e a prova que apresenta é a desproporção entre os meios disponíveis e os resultados obtidos. Desta consideração nasce nele uma gratidão a Deus que quer ser, ao mesmo tempo, um desejo de corresponder mais aos seus dons, à fecundidade com que abençoou o Opus Dei.

	Recordai as dificuldades do início: deserções, incompreensões, pobreza, ausência de um marco teológico e jurídico que permitisse a correta inserção de uma nova realidade pastoral como o Opus Dei. Ele não se sente uma vítima e não quer ter pena. O que ele quer apontar é que naquelas circunstâncias – onde havia pouca esperança humana de sucesso – Deus abriu o caminho. A mesma coisa vai acontecer hoje, ele quer dizer aos seus ouvintes: a Obra vai acontecer porque Deus quer. Não importa se tens de superar situações difíceis ou tens de lutar contra os defeitos e misérias, porque, apesar das tuas próprias traições, "o Senhor é fiel" 291 . Os começos foram mais árduos, houve mais dificuldades e, no entanto, a realidade da Obra mostra como elas foram superadas graças à providência divina, diz o fundador.

	Esta mensagem de esperança foi imediatamente dirigida às pessoas que tinham as mais altas responsabilidades de liderança no Opus Dei e que o ouviram no oratório de Pentecostes. Ao mesmo tempo, era um apelo à fidelidade, particularmente actual em 1971, quando São Josemaría aprovou este texto para que chegasse a todos os membros da Obra. Foram momentos em que ela sofreu muito com a deslealdade de alguns na Igreja e quis exortar suas filhas e filhos a serem muito fiéis a Deus.

	O fundador insiste nos pontos essenciais do espírito que difundiu desde 1928: a busca da santidade na vida cotidiana; o esforço e a docilidade à graça de uma verdadeira vida contemplativa; o exame pessoal para retificar, se não está sendo o instrumento que Deus pede. E uma humildade profunda, de confiar sempre em Deus, de viver doando-se pelos outros, “gastar” para que todos sejam felizes. "Este ", afirma , " é o grande segredo da nossa vida e da eficácia do nosso apostolado" 292 . Ou, para dizê-lo com uma frase lapidar: «Esta é a nossa finalidade, não temos outra: santidade, santidade, santidade» 293 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	288 Cf. Jornal do centro do Conselho Geral, 2-X-1962 (AGP, série M.2.2, 430-10).

	289 6.1a.

	290 Estas datas são 2 de outubro (aniversário de fundação, em 1928) e 14 de fevereiro (aniversário do início do apostolado com as mulheres, em 1930, e da Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, em 1943).

	291 6.4d.

	292 6.4e.

	293 6.5a.

	

	_____

	

	1 Dan . VI, 22.

	2 II Cor . II, 15.

	3 Cf. Efésios . eu, 4.

	4 Luc . XII, 49.

	5 Eu Sam . III, 9.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	" Outras vezes eu te disse... delicadamente ": sobre esses detalhes da educação que seus pais lhe deram, ver AVP I, pp. 32-34.

	voltar para 1b

	 

	
2b 

	« Pauper servus et humilis! »: esta expressão, usada como jaculatória por São Josemaría, encontra-se no hino Sacris Sollemniis , composto por São Tomás de Aquino para a festa de Corpus Christi. Especificamente, é o último verso de sua penúltima estrofe, mais conhecida como Panis angelicus , que foi notoriamente musicada por César Franck.

	voltar para 2b

	 

	
2e 

	" Exército em ordem de batalha ": esta é uma citação implícita do Cant 6, 4. Ele usou essas palavras, especialmente em latim, para se referir à necessidade de manter, na Obra e na Igreja, a unidade "que nos torna fortes e eficaz no serviço de Deus, ut castrorum acies ordinata , como um exército em ordem de batalha”, Carta 28-III-1955 , n. 31, in AVP III, p. 309.

	de volta para 2e

	 

	
2f 

	" Presta especial atenção ao que deve estar mais no teu coração ": dirige-se a quantos viveram e trabalharam ao seu lado no governo central da Obra, em Roma, vindos de diversos países, chamados a um conhecimento mais vivo da realidade do Opus Dei naquelas regiões às quais estavam mais estreitamente ligados, por razões de governo ou de origem. Nas transcrições originais lemos: «Viajar — já te disse — , com esse conhecimento que tens, todas as Regiões do mundo. Preste atenção especial àquela que um dia mais lhe interessou, que deve estar mais no seu coração — porque você esteve lá, porque você começou lá, porque você começou a Obra lá — ; pare aí com ação de graças», m621002-A. Ainda nas transcrições, pode-se ler uma consideração sobre a situação da Obra naqueles países, destinada a incutir alento nos diretores que o ouvem: «Garanto-vos que onde vão mal, vão bem. Eu comparo com meus primórdios. Eles estão indo bem. É preciso que tenhamos pulso, que tenhamos caridade, que formemos pessoas”, m621002-A.

	voltar para 2f

	 

	
3º 

	« um aviso »: é uma carta dirigida às várias regiões, datada de 2-X-1962. Ali se podem ler, quase ao pé da letra, as palavras do fundador nesta meditação: «Com este costume que agora vos indico, desejo incrementar no coração de todos os meus filhos que governam, uma prática, real , devoção constante ao Anjo da Guarda da Obra e de cada casa e de cada um» (AGP, série E.1.3, 5038b).

	Voltar para 3a

	 

	
3e 

	« com a perna da mesa »: uma frase com sabor proverbial, com a qual o Autor explica a desproporção que existe entre os instrumentos humanos que Deus usa e os resultados que obtém com eles, como ensina São Paulo: «Deus escolheu o a loucura do mundo para confundir os sábios e Deus escolheu a fraqueza do mundo para confundir os fortes; Deus escolheu o que é vil, o que é desprezível no mundo, o que não é nada, para destruir o que é, para que nenhum mortal se glorie diante de Deus" (1 Cor 1, 27-28). S. Josemaría usou-o noutras ocasiões (cf. Amigos de Deus , n. 117), para se referir ao protagonismo de Deus no desenvolvimento do Opus Dei e para confessar um sentimento da sua própria indignidade de fundador.

	de volta para 3e

	 

	
3f 

	obrigado, por estes Cro1971 ,988 ] obrigado por estes EdcS ,59.

	“Com que alegria, com que amor carregaram tanta humilhação!”: refere-se à ruína financeira da família. São Josemaría considerou que a Providência havia aproveitado aquele desastre econômico para forjá-lo nas virtudes de que necessitaria como futuro fundador, e assim o Opus Dei começou sem meios financeiros para se apoiar. Veja AVP I, pp. 58 e segs. As dificuldades económicas foram especialmente agudas no início, sobretudo entre 1931 e 1934, embora existam outros momentos — nas décadas de 1940 e 1950, em Roma, para dar outro exemplo — em que reapareceram de forma angustiante. Ver DYA e AVP III, pp. 118 e segs.

	voltar para 3f

	 

	
4e 

	« A luz que se consome, o sal que se gasta »: aplicação de algumas palavras do Sermão da Montanha: «Vós sois o sal da terra. (...) Vós sois a luz do mundo» (Mt 5, 13-16). São Josemaria os evoca para falar da dedicação a Deus como forma de viver “dedicar-se” por Ele (“dedicar-se por amor” como diz em Cristo é passar , n. 21; ver também: Amigos de Deus , n. 72 e 126; Forja , nº 364). Para ter eficácia apostólica e sobrenatural na própria vida, é preciso estar disposto a diluir-se como sal, para dar sabor, e queimar-se como combustível, para produzir luz (cf. Forja, n. 44; Sulco, n . 883 ) . Em outras palavras, ser discípulo de Cristo — ser sal e luz do mundo — implica carregar a cruz todos os dias, consumir a própria existência, “perder” a própria vida para “salvá-la” (cf. Lc 9, 23-24). . O contexto daquele “consumido” e “esgotado” é aqui o dom aos outros, a caridade fraterna, que leva a negar-se a si mesmo em tantos pequenos detalhes ordinários “para que os outros sejam felizes”.

	de volta para 4e

	 

	
5a 

	3 Cf. Efésios . I, 4. ] 3 Efés . I, 4. EdcS ,61.

	« Sala dos Mapas »: é uma sala de estar em Villa Tevere - naqueles anos serviu de escritório - , decorada com pinturas murais feitas recentemente, que imitam os mapas da Galleria delle Carte Geografiche dos Museus do Vaticano.

	« despertadores »: refere-se a objectos decorativos ou elementos arquitectónicos — como inscrições, imagens, pastéis… — que servem para recordar ou despertar a consciência de estar na presença de Deus. Em Villa Tevere mandou colocar muitos desses detalhes, nem sempre explicitamente religiosos.

	De volta às 5h

	 

	
5b 

	5 Eu Sam . III, 9. ] 5 I Sam . III, 8. EdcS ,62.

	« Ignem veni mittere in terram »: numa passagem das suas Notas Íntimas , datadas de 1934, explica este pensamento: «Faremos arder o mundo, nas chamas do fogo que vieste trazer à terra!... E a luz da tua verdade, nosso Jesus, iluminará a inteligência, num dia sem fim. Ouço-te gritar, meu Rei, com uma voz viva que ainda vibra: “ignem veni mittere in terram, et quid volo nisi ut accendatur?” — E eu respondo — todo eu — com meus sentidos e minhas forças: “ecce ego: quia vocasti me!”, Notas Íntimas , n. 1741, 16-VII-1934, in Camino , ed. crit.-hist., com. para não. 801. Este pensamento foi repetido em vários pontos do Caminho , como lembra Rodríguez: vid. comentários em Camino , ed. crit.-hist. aos ns. 790, 801, 835, 984.

	5b-c Os dois últimos parágrafos, desde "a Mãe de Deus e nossa Mãe" até ao fim, não se encontram nas transcrições, razão pela qual São Josemaría os acrescentou em 1971.

	voltar para 5b

	
SINAL DE VIDA INTERIOR

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Aqui estão reunidas algumas palavras pronunciadas no oratório de Pentecostes, em 10 de fevereiro de 1963, durante um dia de retiro. Quando apareceram em Crónica y Noticias em outubro de 1974, datavam erroneamente de 3 de março de 1963, primeiro domingo da Quaresma, dia em que São Josemaría havia pregado outra meditação em um retiro. O erro surge das transcrições, que indicam essa data.

	Ao fazer esta edição, verificou-se que esta datação estava errada. Os textos da Missa que S. Josemaría aqui comentou não eram do primeiro Domingo da Quaresma, mas do Domingo da Septuagésima, que caiu a 10 de Fevereiro desse ano. O jornal do centro do Conselho Geral confirmou que esta última data era a correta 294 .

	Quando apareceu em Crónica y Noticias , não foi assinalado que as citações da Sagrada Escritura pertenciam à antífona de entrada e à primeira leitura daquele domingo da Septuagésima. Também não foi feito no EdcS . Nesta edição, além da data correcta, acrescentámos estas referências, como era de praxe nas meditações de S. Josemaria e como consta de duas das três transcrições que subsistem.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,63-68; Cro1974,1015-1020 ; Not1974,875-880 . No AGP, série A.4, m630303a, guardam-se três versões datilografadas da transcrição, com diferenças muito pequenas: 6, 186/2 e uma cópia ciclostila sem numeração.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Neste breve texto, São Josemaría desenvolve três temas: a caridade, como predisposição a pensar habitualmente nos outros; o amor da Cruz, que permite dar ao sofrimento humano um valor corredentor; e o espírito “esportivo” na luta ascética.

	Usando linguagem gráfica, ele chama de « preconceito psicológico por pensar habitualmente nos outros» 295 uma manifestação de caridade que consiste em direcionar ações e pensamentos para o serviço dos outros. Este bom hábito ou "preconceito", ajudado pela graça de Deus, é uma formulação positiva do "esquecer-se de si", de que fala São Josemaria noutros lugares (cf. 1.5a), e uma das manifestações de que é a "busca activa à santidade dos outros» 296 .

	As considerações sobre o amor da Cruz devem ser lidas à luz da sua própria biografia. A vida cristã que ele propõe não é um caminho de rosas, mas de sacrifício, cheio de alegria e serenidade, o mesmo caminho que ele percorreu, embora não o diga expressamente. A dor e o sofrimento, sempre presentes e inevitáveis, mesmo na existência mais sorridente, são iluminados de esperança por esses ensinamentos. A serenidade e a paz, a alegria, não nascem de um estoicismo resignado, mas do amor a Cristo, que está sempre com o cristão, sobretudo nos momentos mais difíceis.

	O espírito esportivo na vida cristã é um ensinamento característico de São Josemaria. É inspirado por São Paulo, que comparou o discípulo de Cristo com o atleta do mundo greco-romano. O fundador não gostava muito de esportes, mas sabia o interesse com que muitos de seus ouvintes os seguiam e valorizava essa atividade humana em toda a sua nobreza. Por isso utilizou símiles muito gráficos, retirados dos esportes modernos, principalmente do atletismo, ciente de que cenas transmitidas pela televisão eram lembradas, por exemplo, durante os jogos olímpicos. Admirei o esforço do atleta e sua tenacidade, naquela luta tranquila que é a competição esportiva. O corredor busca conquistar o objetivo final, superando obstáculos, com a esperança — que nunca abandona o verdadeiro atleta — de alcançar a vitória. A vida cristã também pode ser vista como uma sucessão de afirmações, prazos, metas positivas e atrativas. «A luta ascética — lê-se na Forja — não é algo negativo nem, portanto, odioso, mas uma afirmação alegre. É um desporto» 297 . O prêmio não é a satisfação do vencedor, mas a posse do Amor divino.

	Nas suas palestras perante muita gente, São Josemaría chegava a imitar graficamente os gestos de um saltador com vara, dando provas de bom humor e habilidade cênica 298 . Ele queria impressionar a todos que a vida cristã não é uma dura batalha, puro sofrimento e resignação, mas uma experiência alegre e emocionante, como uma competição atlética.

	Falava, então, de “ascese desportiva”, para referir-se a esta forma característica de encarar a vida espiritual: “Se alguma ascese dentro da Igreja tem este carácter desportivo, é a ascese própria da nossa Obra” 299 .

	O atleta geralmente tem que enfrentar o problema das lesões. Estes percalços assemelham-se, para São Josemaria, às quedas e fraquezas vividas na vida cristã. Com uma diferença: o atleta profissional pode ver sua carreira interrompida devido a uma lesão grave, enquanto na vida espiritual há sempre a possibilidade de cura. Não é possível pensar que, por ter cometido um erro, tudo está perdido: «Aqueles que torceram o pé estão tristes, não sabem sofrer com espírito cristão, desportivo, e não toleram a intervenção do médico e do massagista, e eles dizem que não querem pular de novo!" 300 .

	A luta que o fundador do Opus Dei propõe assemelha-se a uma ginástica espiritual . O esforço para cumprir as normas e costumes com amor, as pequenas expirações para viver a caridade com os outros ou para vencer os defeitos e tantas outras pequenas batalhas, mantêm a alma em constante treinamento. Desta forma, a vontade está preparada para superar mais facilmente outros desafios que possam surgir. Ele é mais pronto para cumprir os desejos de Deus.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	294 Cf. Diário do centro do Conselho Geral, 10-II-1963 (AGP, série M.2.2, 430-10).

	295 7.2c.

	296 7.1b.

	297 nº. 169.

	298 Cf. Salvador BERNAL, D. Josemaría Escrivá de Balaguer. Notas sobre a vida do Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, 1976, p. 205. Veja as imagens em http://www.es.josemariaescriva.info/articulo/la-pertiga-del-cristiano [acesso em 12-1-2015].

	299 7.4a-4b.

	300 7.4c-4e.

	

	_____

	

	1 introdução . ( Sl . XVII, 2).

	2 ps . XLIII, 2.

	3 ep . (I Cor . ix, 24).

	4 ep . (I Cor . ix, 25).

	5 Ibid .

	6 ep . (I Cor . ix, 27).

	

	_____

	

	 

	
1B 

	membros Cro1974 ,1016 ] membros EdcS ,64.

	" Procurar activamente a santidade dos outros ": São Josemaria vê aqui uma concretização específica da lei universal da caridade, como sinal da identidade cristã (Jo 13,34-35).

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	Tenho feito Cro1974 ,1016 ] Tenho feito EdcS ,64.

	" Depois da minha morte ": encontramos aqui o motivo de seu silêncio diante das críticas e fofocas que — como tantos outros santos da história — teve de enfrentar. Ele estava ciente de que, em alguns casos, falar em defesa de sua honra implicaria necessariamente expor os erros e injustiças de pessoas da Igreja. Precisamente por causa desta lei de caridade, preferiu sofrer a injustiça e tentar vencê-la com confiança em Deus: com oração, humildade e entrega; e também trabalhando para restaurar a verdade, se o bem das almas dependesse disso.

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	“ Quando estais dispersos por todas as Regiões ”: dirige-se àqueles que — depois de um período de trabalho na sede do Opus Dei — regressariam aos diversos países, talvez para cargos de chefia ou de formação. Ele enfatiza que quem deve zelar pela santidade dos outros dessas ordens, deve ter muito viva a necessidade da caridade e da prudência, para saber ajudar.

	voltar para 2c

	 

	
3b 

	1Intro (Sl. XVII, 2). ] 1Ps. XVII, 2. Cro1974,1017 EdcS,65 || 2Ps. XLII, 2. ] 2Ps.XVII, 2. Cro1974,1017 EdcS,65 .

	voltar para 3b

	 

	
3c 

	" co-redentores com Ele ": ver nota 5.4a.

	voltar para 3c

	 

	
3d 

	" Tudo na vida tem um jeito ... para nós, a Vida ": São Josemaria usa o provérbio espanhol "tudo tem um jeito menos a morte", ao qual acrescenta um corolário cheio de esperança sobrenatural. Até a morte — da qual se pode dizer que "não se arranja" — é para o cristão uma passagem positiva, a porta para entrar na "Vida" com letra maiúscula, como escrevia São Josemaria há muitos anos (ver, por exemplo, , Caminho , n.737, passim ).

	de volta ao 3d

	 

	
4a 

	3 Ep . (I Cor . ix, 24). ] 3I Cor . IX, 24. Cro1974 ,1018 EdcS ,66.

	« Se houver ascese na Igreja »...: sobre a ascese “desportiva” no Opus Dei, ver a introdução desta meditação.

	de volta para 4a

	 

	
4c 

	" O médico e o massagista ": com esta metáfora, refere-se ao cuidado espiritual recebido pela pessoa encarregada de orientar a vida interior.

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	4 Ep . (I Cor . ix, 25). ] 4I Cor . IX, 25. Cro1974 ,1019 EdcS ,67.

	de volta ao 4d

	 

	
4e 

	" voltar o rosto ": isto é, virar as costas a Deus (cf. Lc 9,62) abandonando a própria vocação cristã. Sobre esta questão, consulte a nota de 1.2e.

	de volta para 4e

	 

	
4g 

	6 Ep . (I Cor . ix, 27). ] 6I Cor . IX, 27. Cro 1974,1020 EdcS ,67.

	de volta para 4g

	
[OS PASSOS DE DEUS]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Esta meditação, por ocasião do aniversário de fundação da Secção Feminina do Opus Dei e da Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz, teve lugar no oratório pentecostal. O jornal diz que "o Padre dirige a oração da manhã, no Oratório do Concílio" 301 . Não sabemos se São Josemaría tinha preparado previamente o que ia dizer ou se era uma oração espontânea em voz alta, como sugerem as suas primeiras palavras.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,69-76; Med1970,5,262 ; Chro1975,218-227 ; Not1975,193-199 ; Cro1976,853-858 ; Not1976 ,860-866. Como material anterior consta uma transcrição com várias versões datilografadas (em AGP, série A.4, m640214): n. 20 (dois exemplares); uma cópia ciclóstila com sua matriz; uma cópia carbono com o título “O Pai. Infância” e uma fotocópia desbotada de outra versão datilografada com data errada, corrigida a lápis. Em 1º de dezembro de 1966, ele pregou uma meditação muito semelhante às mulheres da Obra em Roma, talvez seguindo o mesmo roteiro.

	S. Josemaría não reviu completamente esta meditação, mas reviu muitos dos seus parágrafos, que foram incluídos em revistas entre 1970 e 1975. Em 1976, apareceu na íntegra em Crónica y Noticias sob a supervisão do Beato Álvaro del Portillo. Desta vez, a assinatura "Mariano" não apareceu na reprodução caligráfica habitual, mas na letra cursiva "Bodoni", a fonte que foi e continua a ser usada para as palavras do fundador do Opus Dei. O título foi colocado nesta ocasião.

	Na revisão deste texto, em 1976, foram feitas algumas pequenas correções em parágrafos já revistos por São Josemaría para serem utilizados nos livros de Meditações ou em artigos da Crónica e Notícias . Essas frases únicas foram retocadas para serem lidas fora de seu contexto original, então nem todas poderiam ser colocadas de volta no lugar sem alguma adaptação. Assim, todo o texto foi revisado unitariamente, introduzindo algumas pequenas modificações.

	O trabalho de correcção foi excelente neste sentido, sobretudo naqueles fragmentos que S. Josemaría não tinha conseguido controlar. Ele interveio adaptando-se tanto quanto possível à forma de correção que o fundador usava. Num texto já visto por S. Josemaría, fez pequenas correções, voltando a recuperar algo das transcrições originais.

	Como no caso da meditação de 1 de abril de 1962, os redatores mantiveram as correções introduzidas pelo Beato Álvaro, nas partes das transcrições que S. Josemaría não tinha verificado.

	Nos textos corrigidos pelo Autor, o trabalho crítico exigiu contrastar as várias versões e considerar se as pequenas modificações introduzidas por Álvaro del Portillo restabeleceram o texto em seu contexto original ou se era preferível manter a versão que apareceu nas revistas antes da morte de S. Josemaria.

	Para ilustrar melhor como esse trabalho crítico foi realizado, vamos dar um exemplo. Num fragmento publicado em 1975, antes da sua morte, São Josemaria refere-se aos anos da sua juventude em que Deus o preparava interiormente para a missão que um dia lhe iria manifestar. Literalmente diz: «O Senhor preparou-me apesar de mim, com coisas aparentemente inocentes que usou para despertar na minha alma uma sede insaciável de Deus» 302 . Essa mesma frase, quando voltou a meditar em 1976, depois da morte de São Josemaria, foi corrigida da seguinte forma (grifo nosso): «O Senhor preparou-me apesar de mim, com coisas aparentemente inocentes, das quais valia a pena pôr na minha alma aquela inquietação divina ». A mudança introduzida em 1976 procurou contextualizar a memória do fundador, sublinhando que Deus o estava a preparar para a fundação do Opus Dei, como S. Josemaría tinha explicado noutras ocasiões. Mas a versão de 1975 diz algo diferente: "Uma sede insaciável de Deus". Estas cinco palavras não se encontram na transcrição e provavelmente foram introduzidas por S. Josemaría de próprio punho, quando lhe foi passado aquele parágrafo. Neste caso, esta versão certamente parece preferível, porque o protagonista está narrando um evento muito íntimo e escolhe quais palavras usar para fazê-lo.

	Mais um exemplo, mas contrário ao anterior. Noutra passagem, publicada na Cro1975,219 , São Josemaria evoca aqueles anos em que Deus o preparou com intervenções significativas, e lemos que o Senhor lhe enviou "coisas que me comoveram e me conduziram à comunhão quotidiana, à purificação, à penitência » 303 . Na revisão, essa frase foi ajustada ao teor da transcrição, pois no Cro1975 ,219 essas palavras apareceram mescladas com outras frases de diferentes meditações, que foram ligadas entre si para formar um único texto. A transcrição também continha algum detalhe que havia se perdido ao fazer aquele amálgama de frases e que valia a pena recuperar. De modo que o texto de 1976 ficou assim: "Coisas deste gênero também aconteceram comigo, que me comoveram e me levaram à comunhão diária, à purificação, à confissão... e à penitência". Neste caso, parece-nos que vale a pena manter esta versão corrigida pelo sucessor de São Josemaria em 1976, porque supõe uma restauração da frase original e é mais completa.

	O aparato crítico — como se verá, mais alimentado do que em outras meditações — relata esses incidentes e as várias fontes de origem dos textos.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	São Josemaría recorda a ação da Providência divina na sua vida, fornecendo-nos vários dados biográficos. Como em outros aniversários de fundação, o tom de suas palavras é de profunda gratidão a Deus e sentimento de indignidade pessoal.

	Evoca a sua infância num lar cristão, onde recebeu uma boa formação na fé, não só teórica, mas também prática. Aprendeu com os pais as virtudes e a confiança em Deus. Seu personagem adquiriu algumas características, como uma relutância instintiva em chamar a atenção. Alude também ao seu inato amor pela liberdade, que lhe foi incutido em casa, graças a uma educação não repressiva e tendente a estimular a responsabilidade.

	Desfila as memórias da sua vocação sacerdotal, com as suas dificuldades e desafios, e ao mesmo tempo com os dons e as graças de Deus, que nunca lhe faltaram. Ele vê os sofrimentos da vida como parte do plano divino para forjá-lo.

	Por muitos motivos sentia-se em dívida com a família e, de certa forma, achava que o Opus Dei também devia muito a eles. Não só pela ajuda que efetivamente prestaram nos primeiros anos da Obra, doando boa parte do patrimônio familiar e prestando inestimáveis serviços, principalmente a mãe e a irmã Carmen. Havia algo mais. Com a perspectiva dos anos, ao recordar a figura de seu pai e os trágicos acontecimentos que abalaram a família Escrivá nos anos de Barbastro e Logroño, aninhava-se em sua mente o pensamento de que aqueles acontecimentos faziam parte do plano de Deus para prepará-lo para ele. como instrumento: «O Senhor, para me dar, quem era o prego — desculpe-me, Senhor — , deu um ao prego e cem à ferradura. E vi meu pai como a personificação de Jó» 304 .

	Recordava a sua juventude como um tempo de crescimento interior, de preparação, em que Deus o conduzia docemente a Ele: "Dava-me uma graça atrás da outra, ignorando os meus defeitos" 305 , "com coisas aparentemente inocentes, das quais se usava colocar na minha alma uma sede insaciável de Deus» 306 . Pouco a pouco, ele entendeu que uma rendição completa era exigida dele. Ele entendeu que ser um padre secular fazia parte do chamado de Deus para ele, embora sentisse que havia algo mais, que ainda não havia sido revelado a ele. «Não era isso que Deus me pedia » , explicou , « e compreendi: não queria ser padre para ser padre, o padre que dizem em Espanha. Tinha veneração pelo sacerdote, mas não queria para mim um sacerdócio assim» 307 . Passou os anos de seminarista esperando que a vontade de Deus finalmente se manifestasse: «Eu, quase sem perceber, repetia: Domine, ut videam! Domine, sente-se! 308 . Eu não sabia o que era, mas continuei (...) sem coisas estranhas, trabalhando apenas com intensidade média... Eram os anos de Zaragoza» 309 .

	Ele também narra algumas manifestações extraordinárias de Deus em sua vida e na história do Opus Dei. São graças e acontecimentos sobrenaturais que proporcionaram luzes fundacionais ou consolação interior em momentos de grande necessidade espiritual. Ele explica que não eram mérito seu e que até iam contra suas próprias inclinações. Fizeram-no sentir-se "um jumento que Deus quis tomar pela mão" 310 e levar adiante, olhando com gratidão para o Senhor, reconhecendo que só Ele merece a glória.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	301 Diário do centro do Conselho Geral, 14-II-1964 (AGP, série M.2.2, 430-12).

	302 8.3d.

	303 8.3d.

	304 8.2e.

	305 8.2a.

	306 8.3d.

	307 8.3e-3f.

	308 Veja também a narrativa em 17.1b.

	309 8,3 g.

	310 8,4 g.

	

	_____

	

	1 Prov . VIII, 30-31.

	1 ps . LXXII, 23.

	3 Felipe . III, 8.

	4 I Cor . IV, 13.

	5 Cf. Genes . III, 19; XVIII, 27; Iob . X, 9.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	" Pais exemplares ": seus nomes eram José Escrivá Corzán (1867-1924) e María Dolores Albás Blanc (1877-1941). Os dados biográficos que deles conhecemos apresentam-nos como pais cristãos, de virtudes arraigadas, que deixaram uma marca profunda no fundador, como se pode constatar nas ocasiões em que nos relatou acontecimentos da sua infância. Sobre o papel providencial da família de São Josemaria, ver AVP I, cap. I e II.

	voltar para 1b

	 

	
2C 

	Eles nunca me impuseram... mas de graça, Med1970 ,5,261 ||| força de vontade. Eles me deram Med1970 ,5,261 ] testamento; eles me tiveram Cro1976 ,854 EdcS ,70.

	voltar para 2c

	 

	
2e 

	Sempre fiz sofrer muito as pessoas ao meu redor... E via meu pai como a personificação de Jó, Med1970,5,262 .

	" Fiz pessoas sofrerem... ": são palavras que devem ser atribuídas mais à humildade de São Josemaría do que a factos concretos. Pelo que sabemos de sua vida de criança e adolescente, era um menino aplicado nos estudos e bem comportado em casa. Pode ser que aludisse a uma certa rebelião, de que fala mais tarde (cf. 3b), mas é mais provável que pensasse — como manifesta a seguir — aquele sofrimento familiar (perda de três irmãs, ruína familiar... .) faziam parte do plano divino de forjá-lo como fundador.

	de volta para 2e

	 

	
2f 

	« Se não fosse cristão e cavalheiro »: perante a falência do seu próprio negócio, José Escrivá satisfez os credores com o seu património privado, apesar de não estar obrigado, e ficou totalmente arruinado. Os fatos são explicados em AVP I, pp. 59-62. Sobre o contexto da infância de S. Josemaria, ver também Carlo PIOPPI, “Infanzia e prima adolescencia di Josemaria Escrivá, Barbastro 1902-1915. Contesti, eventi biografici, status da pesquisa e perspectivas do approfondimento”, in SetD 8 (2014), pp. 149-189.

	voltar para 2f

	 

	
2 g 

	Eu o vi sofrer com alegria... duas placas de ferro. Med1970 ,5.262. | || Eu o vi Cro1976 ,854 EdcS ,71 ] Eu o vi Med1970 ,5.262.

	de volta para 2g

	 

	
3a-d 

	O tempo passou... penitência. Cro1975 ,219. ||| Eu queria algo, algo. m640214-20 Cro1976 ,855 EdcS ,71 ] algo sobre mim. Cro1975 ,219. || quinze ou dezesseis anos Cro1975 ,219 ] dezesseis anos Cro1976 ,855 EdcS ,71 || para despertar em minha alma uma sede insaciável de Deus Cro1975 ,219 ] para colocar aquela inquietação divina em minha alma Cro1976 ,855 EdcS ,72 || Coisas assim também aconteceram comigo, Cro1976 ,855 EdcS ,72 add . || Tiraram-me e levaram-me à comunhão diária, à purificação, à confissão... e à penitência. m640214-20 Cro1976 ,855 EdcS ,72 ] : coisas que me comoviam e me levavam à comunhão diária, à purificação, à penitência. Cro1975 ,219.

	« aquele palpite de que queria alguma coisa »: São Josemaria usava este verbo — ou o substantivo “caça” — adaptando o sentido que lhe atribuíam os DRAE («prever, conjeturar ou apresentar algum sinal ou indicação») quando vislumbrava a vontade de Deus , sua chamada, seu amor.

	" Meu irmão ": Santiago Escrivá de Balaguer nasceu a 28 de Fevereiro de 1919. Com a decisão de São Josemaría de se tornar sacerdote, os seus pais ficariam privados de um filho para sustentar a família. Portanto, ele implorou a Deus que desse outro filho a seus pais. Meses depois, quando sua mãe anunciou que ia ter um irmão, ela entendeu que era um presente de Deus. Veja AVP I, pp. 101, 108-109.

	Voltar para 3a-d

	 

	
3b 

	" Meu pai morreu exausto ": morreu repentinamente em 27 de novembro de 1924, aos cinquenta e sete anos, sem sintomas aparentes de doença. Sobre as circunstâncias de sua morte, ver AVP I, pp. 182-188.

	« Rebelei-me »: provavelmente, como sugere Vázquez de Prada, experimentou uma resistência interna, sem compreender o significado dos sofrimentos que se abateram sobre a sua família. Cf. AVP I, pág. 62.

	voltar para 3b

	 

	
3d 

	« um quadro com a mão ferida do Redentor »: o episódio se encontra na autobiografia da santa carmelita: «Um domingo, enquanto olhava para um quadro de Nosso Senhor na Cruz, fiquei impressionado com o sangue que caiu de uma de suas mãos divinas. Senti uma dor imensa ao pensar que aquele sangue caiu no chão sem que ninguém se apressasse para pegá-lo. Resolvi permanecer em espírito ao pé da Cruz para receber o orvalho divino que dela escorria. E pensei que teria então de derramá-lo sobre as almas...», Manuscrito A , 45, 4-5 v.º, 21, in Teodoro H. MARTÍN, Historia de un alma: manuscritos autobiográficos de Santa Teresa de Lisieux , Madrid, BAC, 1997, p. 93-95. A referência às páginas de um livro aparece na versão da Historia de un alma que circulou por muitos anos, antes que se fizesse o estudo crítico dos manuscritos de Santa Teresa de Lisieux. Ali estava escrito que a imagem estava no missal de Teresa e escapou de suas páginas no final da missa, caindo sob seus olhos e produzindo o efeito descrito. Cf. Claude Langlois, Thérèse de Lisieux, L'autobiographie de Thérèse de Lisieux: edição crítica do manuscrito A, 1895 , Paris, Cerf, 2009, p. 387.

	« Coisas deste tipo também me aconteceram »: vale a pena referir o episódio das pegadas na neve dos pés descalços de um carmelita, que viu nas ruas de Logroño, e que o levaram a perguntar-se o que era fazendo para Deus. Cf. AVP I, pág. 96.

	de volta ao 3d

	 

	
3e 

	“ É muito difícil não ter um lar ”: em certa ocasião, disse que o pai se enganava a este respeito, porque “não podia imaginar como seria a vida do fundador do Opus Dei, rodeado pelo humano e afeto sobrenatural de seus filhos espirituais; e também no sentido de que um sacerdote apaixonado por Deus nunca sente solidão, porque está sempre acompanhado pelo seu Amor», AVP I, p. 101.

	Voltar para 3e

	 

	
3f 

	"o padre dizem na Espanha ": isto é, o padre secular por excelência, geralmente designado para o cuidado pastoral de uma paróquia. Pelo contexto, talvez ele estivesse se referindo à figura do clérigo com poucas aspirações à santidade, rotineiramente instalado em seu status .

	voltar para 3f

	 

	
3g 

	O tempo passou e muitas coisas duras aconteceram... Foram os anos de Zaragoza. Cro1975 ,222. || o tempo, Cro1975 ,222 ] o tempo Cro1976 ,856 EdcS ,72 || intensidade… Cro1975 ,222 ] intensidade. Cro1976,856 .

	«Domine, ut videam!, Domine, ut sit!»: «Senhor, deixa-o ver!», «Senhor, que assim seja!». São jaculatórias que compôs naqueles anos — as primeiras tiradas do cego no Evangelho: cf. Lc 18, 41 — conhecer a vontade de Deus e pedir seu efetivo cumprimento. Cf. AVP I, pp. 100 e segs.

	de volta para 3g

	 

	
3h 

	« Domina, sente-se! »: muitos anos depois teve a prova material dessa sua oração, quando lhe enviaram uma imagem da Virgen del Pilar que lhe pertencera em Saragoça e em cuja base tinha gravado esta mesma invocação, com a data de 1924. Trata-se de uma pequena escultura de gesso que se encontra em Roma, na sede do Opus Dei, numa vitrine com recordações de São Josemaria.

	De volta às 3h

	 

	
4a 

	E chegou o dia 2 de outubro de 1928. … prova de que não me interessava ser Fundador de nada. Cro1975,225 ||| Nossa Senhora EdcS ,73 ] Santa María Cro1975 ,225 Cro1976 ,856 || O Senhor, «ludens… Cro1975 ,225 ] O Senhor «ludens… Cro1976 ,856 EdcS ,73 || Fundador de nada Cro1975 ,225 ] fundador do nada... Cro1976 ,856 EdcS ,72.

	«E chegou o dia 2 de outubro de 1928 »: São Josemaría realizava os exercícios espirituais prescritos para o clero da diocese de Madrid, na Casa Central de los Paúles, situada na rua García de Paredes. A paróquia de Nuestra Señora de los Ángeles está localizada a 1,2 km em linha reta, na rua Bravo Murillo, 93. O som daqueles sinos sempre foi para ele uma lembrança sensível da inspiração interior que Deus lhe comunicou quando o fez ver o Opus Dei. Por isso costumava evocá-lo, como nesta ocasião, quando recordava o nascimento da Obra. Em 2 de outubro de 1931, por exemplo, ele escreveu: «Hoje faz três anos (recebi a iluminação sobre toda a Obra, ao ler aqueles papéis. Comovido, ajoelhei-me — fiquei sozinho em meu quarto, entre conversas — agradeci , e recordo com emoção o repicar dos sinos da freguesia de N. Sra. de los Ángeles) (...) Nesse dia o Senhor fundou a sua Obra», Notas Íntimas , n. 306, in Itinerário , p. 26.

	« vendo a minha resistência e aquele trabalho ao mesmo tempo entusiasmado e fraco »: sobre aqueles primeiros momentos da fundação, ver AVP I, pp. 315 e segs.

	de volta para 4a

	 

	
4b 

	" Houve intervenções extraordinárias ": ele raramente falava sobre esses assuntos. Não só por humildade, mas também porque quis enfatizar que o amor à vida cotidiana constitui um dos fundamentos do espírito do Opus Dei. Se se referia a acontecimentos sobrenaturais, como neste caso, era por obediência, como recordou o Bispo Álvaro del Portillo: «Segundo as indicações expressas da Santa Sé, falou-nos destes assuntos pensando no bem das nossas almas , mas contando com o mínimo indispensável”, Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista , p. 216.

	voltar para 4b

	 

	
4c 

	Para que não houvesse dúvidas... contra minha inclinação e contra minha vontade. Med1970 ,5,117 Cro1975 ,225. ||| não haveria dúvida Med1970 .5,117 Cro1975 .225 ] haveria dúvida Cro1976 .857 EdcS .74 || dias... em 14 de fevereiro: Med1970 ,5.117 Cro1975 ,225 ] dias..., em 14 de fevereiro, Cro1976 ,857 EdcS ,74.

	« 14 de fevereiro »: naquele dia, em 1930, Deus lhe mostrou que também as mulheres tinham um lugar na Obra.

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	Eu ia na casa de uma velhinha... isso é tão de Deus quanto o resto. Med1970 ,5,117. || Então, no devido tempo, EdcS ,74 ] No final da Cro1976 ,857 || Saí ] Fugi EdcS ,74 Cro1976 ,857.

	" Uma velha senhora ": era a senhora Leónides García San Miguel y Zaldúa, marquesa de Onteiro e mãe de Luz Rodríguez Casanova, fundadora das Damas Apostólicas. Ver AVP I, p. 323 e segs.

	" Fui ao meu confessor ": São Josemaría fala da memória de um acontecimento muito distante no tempo. Das suas Notas Íntimas (n. 1871), mais próximas do acontecimento que narra, fica claro que o "no final" que aparece no Cro1976,857 não é exacto, pois não foi imediatamente falar com o Padre Sánchez, mas num segundo momento: «Dei graças e, a seu tempo, fui ao confessionário do Padre Sánchez. Ele ouviu-me e disse-me: isto é tanto de Deus como o resto ». Cf. AVP I, pág. 323. Parece-nos oportuna a correção que a EDCS introduz “ Depois , no devido tempo” — tirada daquele texto do fundador, mais próximo no tempo dos fatos . Para consistência, também excluímos o “running” que havia sido mantido no EdcS . As transcrições sobreviventes dizem: «Dali corri para o confessionário daquele padre Valentín Sánchez, que morreu há alguns meses», m640214-A.

	de volta ao 4d

	 

	
4e 

	" E, certa vez... ": refere-se a um episódio ocorrido em 4 de fevereiro de 1932, que assim descreveu em suas Notas Íntimas : "Esta manhã, como sempre, ao deixar o Convento de Santa Isabel, fui por um momento ao Tabernáculo, despedir-me de Jesus dizendo: Jesus, aqui está o teu burro... Verás o que fazes com o teu burro... — E compreendi imediatamente, sem palavras: "Um burro era o meu trono em Jerusalém". Este foi o conceito que eu entendi, com bastante clareza. (...) Tive um pouco de pressa, porque só me lembrava da passagem do cap. 21 de S. Mateo e eu acreditei que Jesus montou em um burro para entrar em Jerusalém, abro o Santo Evangelho agora mesmo (quanta exegese eu preciso!) e li no cap. 11 de S. Marcos, versos 2, 457: Et ait illis: ite in castellum, quod contra vos est, et statim introeuntes illuc, invenietis pullum ligatum, (...) Et duxerunt pullum ad Iesum: et imponente illi vestimenta sua, et sedi super eum », in Notas Íntimas , n. 543, de 4-I-1932 (in AVP I, p. 416, nota 208).

	de volta para 4e

	 

	
4f 

	" Aquela rosa de madeira ": outro acontecimento bem conhecido na biografia de São Josemaria (cf. AVP II, p. 184 e seguintes). Ele alude à rosa de madeira estufada que encontrou na igreja de Pallerols, em 22 de novembro de 1937, enquanto atravessava os Pirineus, fugindo da perseguição religiosa. A descoberta foi para ele a prova de que esta fuga agradou a Deus.

	voltar para 4f

	 

	
4g 

	Assim, por tais procedimentos ordinários... et ego semper tecum . Med1970,5,117-118 . || para frente sendo o que sou: Med1970 ,5,118 ] para frente, sendo o que sou, Cro1976 ,857-858 EdcS ,75.

	de volta para 4g

	 

	
4h 

	« nem mesmo o cubo, mas o que está dentro do cubo »: ele está fazendo um jogo de palavras com o que é dito no n. 592 do Caminho : «Não te esqueças que tu és... o depósito de lixo. — Portanto, se por acaso o divino Jardineiro se apoderar de ti, e te esfregar e limpar... e te encher de flores magníficas..., nem o aroma nem a cor, que embelezam a tua feiúra, te devem orgulhar. / — Humilha-te: não sabes que és o pote da porcaria?».

	A transcrição acrescenta mais alguns detalhes: parece que foi um padre americano que se recusou a publicar alguns livros – Camino entre eles – de uma editora irlandesa onde trabalhavam algumas pessoas da Obra. Não aceitou a contundente afirmação de humildade que São Josemaria faz no n. 592: "Este pobre americano ", diz a transcrição , " não entende. E o Senhor me esclareceu. E a pobre convertida Irene de Orange, calvinista há séculos, tem Camino em suas mãos todos os dias e se sente como uma lata de lixo. Eu, nem isso: o que tem dentro do cubo, eu sinto. Desculpe, Senhor, desculpe», m640214-20.

	A princesa Irene de Orange-Nassau, referida na transcrição, tornara pública a sua conversão ao catolicismo algumas semanas antes, a 29 de janeiro de 1964, durante uma viagem a Espanha (cf. ABC [30-I-1964], p. 31). Pelo que se lê na transcrição, ele tinha uma cópia do Camino .

	De volta às 4h

	 

	
5b 

	" Escolhi três para o sacerdócio que ajudaram muito financeiramente... ": estes foram os três primeiros membros do Opus Dei a receber a ordenação sacerdotal: Álvaro del Portillo, José María Hernández Garnica e José Luis Múzquiz. Os três eram engenheiros e pelo seu trabalho profissional obtinham um bom rendimento, o que ajudava a Obra naqueles momentos de escassez de recursos.

	“ O Senhor me fez ver a solução ”: refere-se a uma nova luz fundante, em 14 de fevereiro de 1943, que abriria as portas do sacerdócio no Opus Dei e sua primeira aprovação pela Santa Sé. Nesses momentos, São Josemaría viu também o selo da Obra (um círculo com uma cruz ao centro) que representa, nas suas palavras, "o mundo e, inserida no seio do mundo, a Cruz" (AVP II , p.609).

	voltar para 5b

	
NOSSO CAMINHO NA TERRA

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Palavras proferidas no oratório de Pentecostes, durante o encontro dos Conselheiros do Opus Dei 311 . Em 1972 foi incluída em Crónica y Noticias , após a habitual revisão de São Josemaria. Posteriormente, o Autor retomou aquele texto e elaborou a homilia “Rumo à santidade”, que publicou em 1973 (Folleto MC, n. 168, Madrid, Ed. Palabra, 1973, 42 pp.) e que mais tarde seria incluída no volume intitulado Amigos de Deus .

	Aquele dia era o 24º domingo depois de Pentecostes, o último do ano litúrgico do calendário então vigente. Segundo o seu costume, São Josemaria utilizou alguns textos da missa daquele dia que lhe serviram para desenvolver o tema desta meditação. Incluímos aquelas referências litúrgicas, que não estavam em Crónica y Noticias , nem em EdcS .

	São Josemaria deu grande importância a este texto, tanto na sua primeira versão para revistas, como na segunda, muito mais elaborada, mas em continuidade com a anterior. Considerou-o uma exposição da vida contemplativa no Opus Dei e um guia que pudesse servir a todos os membros da Obra ou a qualquer outra pessoa que quisesse ter uma vida interior 312 . Em 25 de agosto de 1973, ele disse: «O que escrevi lá é como o pequeno papel que usávamos na escola, para que as linhas não se desviassem. Além disso, tivemos a ajuda do professor, que pegou na nossa mão para nos ensinar a escrever. Com isso, não saiu a caligrafia dele, mas a nossa com um pouco do caráter da professora. Pois na vida interior é o Espírito Santo que nos toma pela mão, e todos nós no Opus Dei temos aquela falha comum que é o espírito das almas contemplativas no meio do mundo, nel bel mezzo della strada » 313 .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,77-88; Cro1972,724-735 ; Not1972,671-682 . No arquivo AGP, série A.4, m671126, há uma transcrição datilografada bastante completa (A) e algumas notas datilografadas em folha separada. Também temos uma gravação de boa qualidade. Além disso, conserva-se a caligrafia que S. Josemaría utilizou nesta ocasião (AGP, série A.3, 186-1-11) e que reproduzimos na secção dos fac-símiles.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	São Josemaria começa por recordar que a vontade de Deus para ele e para os que o escutam se resume a estas duas palavras: «Santidade pessoal». Diz, com uma frase gráfica, que esta é a sua "única receita", o único ensinamento que repete há quarenta anos, porque ali está contida toda a mensagem que Deus quis recordar aos homens através do Opus Dei, naquilo que ele também chama de "um único pote" 314 . Ele o conta aos que dirigem nos diversos países onde a Obra está presente, como se quisesse enfatizar que é o fundamento de seu espírito, e assim deverão transmiti-lo aos outros.

	A santidade de que fala é a união com Deus, que se alcança através da oração e da vida contemplativa, no trabalho e nas outras ocupações quotidianas. Esse é o “nosso caminho na terra” — como diz o título — que devem percorrer aqueles que foram chamados ao Opus Dei.

	O início deste caminho é a busca da oração contínua, por meio de práticas de piedade — oração mental e oração vocal — distribuídas ao longo do dia. Mas chega um momento, quando Deus o quer, em que este esforço dá lugar a outra situação que o Autor assim descreve: «Primeiro uma oração, depois outra, e outra..., até que mal consegues falar com a tua língua, porque as palavras são pobres...: e fala-se com a alma. Então nos sentimos como cativos, como prisioneiros; e assim, enquanto fazemos com a maior perfeição possível, dentro dos nossos erros e limitações, as coisas que são do nosso ofício, a alma anseia por fugir! Vai! Voa para Deus, como o ferro atraído pela força de um íman» 315 .

	A contemplação, para São Josemaría, é um olhar amoroso para Deus: «Já não se fala, porque a língua não sabe exprimir-se; o entendimento é tranquilo. Você não fala, você olha! E a alma irrompe no canto, porque sente e sabe que é amorosamente vigiada por Deus, em todas as horas» 316 .

	Recordemos que o Autor não se dirige a religiosos de vida contemplativa: dirige-se aos membros do Opus Dei, chamados a viver esta experiência unitiva no seio de uma vida ordinária: santificar uma família normal, um trabalho ordinário, com certos obrigações sociais, no meio do tempo dedicado ao descanso ou ao esporte...: «“ Per vicos et plateas quæram quem diligit anima mea ” ( Cân . III, 2). Vou procurar aquele que minha alma ama pelas ruas e praças... Vou correr de uma parte do mundo a outra — por todas as nações, por todas as cidades, por caminhos e trilhas — para buscar a paz da minha alma. E encontro-o nas coisas que vêm de fora, que não me atrapalham; que são, ao contrário, um caminho e um passo para me aproximar cada vez mais e me unir cada vez mais a Deus» 317 .

	A vida contemplativa que você descreve é um dom de Deus, não uma mera conquista humana, embora seja necessário um esforço pessoal. Ela é ascética ou mística?, ela se pergunta. São Josemaría conta em voz alta a sua própria experiência interior. Ele abre o coração e fala com realismo vívido, usando uma linguagem quase poética, não acadêmica, que lembra a dos místicos. Evite as classificações em fases, estados ou caminhos usados pelos tratados de espiritualidade, quando tentam descrever o progresso da alma contemplativa. Ele conhecia bem a teologia espiritual, mas se perguntava: «Asceta? Misticismo? Eu não poderia dizer. Mas seja o que for, ascético ou místico, que diferença faz?É um dom de Deus. (...) E esta é a vida dos meus filhos em meio às preocupações do mundo, embora eles nem percebam. Uma espécie de oração e de vida que não nos separa das coisas da terra, que no meio delas nos conduz a Deus» 318 .

	Refere-se à oração vocal e mental; passa do amor à Santíssima Humanidade de Jesus Cristo, à familiaridade com a Santíssima Trindade; de contrição, olhando com amor para Deus; da purgação passiva, à sede de Deus e à paz profunda da alma apesar das contradições…

	O fundador distingue entre vida mística e fenômenos extraordinários. A contemplação de que fala não se nota exteriormente e pode fazer parte do caminho de santificação do cristão comum: «O mais extraordinário, para nós, é a vida ordinária. Esta é a contemplação que todos os membros do Opus Dei devem alcançar: sem nenhum fenômeno místico externo, a menos que o Senhor insista em abrir uma exceção» 319 .

	No itinerário da sua vida, o cristão encontra dificuldades e contradições que podem facilitar a contemplação, unindo-se à Cruz. São Josemaría convida-nos a “entrar” nas chagas do Senhor para co-redimir com Ele: «Ao admirarmos a Santíssima Humanidade de Jesus, descobrimos uma a uma as Suas Chagas; e nesses momentos de purgação passiva, dolorosa, forte, de lágrimas doces e amargas! que procuramos esconder, sentimos vontade de entrar em cada uma daquelas Chagas, para nos purificarmos, para nos deliciarmos com aquele Sangue redentor, para nos fortalecermos» 320 .

	Esta devoção — de origem medieval, popularizada entre outros por São Bernardo e São Francisco de Assis — teve raízes na vida espiritual de São Josemaria 321 . Nas palavras que acabamos de reproduzir, parece entender-se que se tornava especialmente vivo na sua alma nos momentos de ansiedade interior. A expressão “purgação passiva” é um termo técnico que São Josemaría conhecia bem, devido à sua familiaridade com os místicos do Século de Ouro espanhol. Mas sabemos pouco sobre os testes internos a que ele se submeteu, exceto algumas anotações nas Notas Íntimas 322 . Também pode se referir às tentações normais, talvez mais fortes em alguns períodos. Aconselha, nestes casos, recorrer à devoção às Chagas, para renovar o amor e a fidelidade a Deus: «Quando a carne quer recuperar os privilégios perdidos ou o orgulho, o que é pior, ergue-se, às Chagas de Cristo! Veja como isso mais te comove, filho, como mais te comove; Colocai nas Chagas do Senhor todo aquele amor humano... e aquele amor divino. Que isto é buscar a união, sentir-se irmão de Cristo, parente consanguíneo dele, filho da mesma Mãe, porque foi ela quem nos conduziu a Jesus» 323 .

	A contemplação das chagas de Cristo o leva a entrar em seu Sagrado Coração. Precisamente a meditação dos místicos medievais sobre o significado da Quinta Chaga, aberta pela lança no peito de Cristo, os fez descobrir uma espécie de "canal" para entrar espiritualmente em seu Coração, onde está contido seu amor infinito pelos homens . 324 ; Séculos depois, a devoção corazonista alcançaria grande popularidade. Além disso, a tradição da Igreja viu no sangue e na água que brotaram de sua chaga um símbolo dos sacramentos. Também encontramos um eco disso em suas palavras: «Paz. Sentindo-se imerso em Deus, divinizado. Refugie-se no Lado de Cristo. (…) Queremos semear alegria e paz no mundo inteiro, regar todas as almas com as águas redentoras que brotam do Lado aberto de Cristo, fazer tudo por Amor» 325 .

	São Josemaría refere-se também à crise doutrinal e disciplinar da Igreja, que mostrava toda a sua gravidade e que explodiria com mais virulência nos anos sucessivos. Para contextualizar essas afirmações, e outras que aparecerão nos textos seguintes, vamos fazer um pouco de história.

	O enorme interesse causado pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) favoreceu que as diversas discussões — não isentas de tensões, como em outros concílios — fossem divulgadas na mídia, gerando intermináveis debates e expectativas na opinião pública. e até clima crítico sobre muitos aspectos da vida cristã.

	A confluência de várias circunstâncias, nem sempre relacionadas com o Concílio, levou a uma situação que Paulo VI denunciou em discursos cheios de dor e preocupação: «A verdade cristã sofre hoje choques e crises terríveis. Há quem não suporte o ensinamento do magistério (...) há quem busque uma fé fácil, esvaziando-a, a fé plena e verdadeira, daquelas verdades que não parecem aceitáveis à mentalidade moderna (... ); outros procuram uma nova fé, sobretudo sobre a Igreja, procurando acomodá-la às ideias da sociologia moderna e da história profana» 326 .

	Recordando aqueles anos, Bento XVI falou de um concílio “real” e outro, “criado” pela mídia, que se revelou, em vários momentos, dominante e mais eficaz que o autêntico. Este concílio “virtual” que fervilhava na opinião pública, baseado em categorias políticas ou em todo caso alheias à fé, teria sido aquele que – segundo Bento XVI – “causou tantas calamidades, tantos problemas; realmente tantas misérias: seminários fechados, conventos fechados, liturgia banalizada…”, enquanto o verdadeiro Concílio tinha dificuldade em cumprir a sua missão de reforma e renovação da Igreja 327 .

	Publicaram-se escritos que negavam ou contradiziam aspectos centrais da fé, da moral ou da disciplina eclesiástica, e que eram apresentados como católicos e até como propostos por um setor da Hierarquia. O Novo Catecismo Holandês (1966) continha afirmações ambíguas sobre temas como a Eucaristia e a Missa como sacrifício, o pecado original, a concepção virginal de Jesus e outros pontos da doutrina moral e dogmática 328 . A chamada “resposta” teológica daqueles anos — entendida como crítica ao Magistério — tinha naquele catecismo um de seus símbolos.

	Outro debate doutrinário fervilhava e acabaria por desencadear uma crítica inédita à moral cristã e ao Magistério: a questão da legalidade da contracepção. A revolução parisiense de 1968 foi protagonista — entre outras coisas — da chamada libertação sexual contemporânea . Neste contexto, precisamente em 1968, o Beato Paulo VI publicou a encíclica Humanæ Vitæ . Os ensinamentos do Papa provocaram uma oposição frontal entre alguns representantes da chamada “contestação” teológica. Para citar um caso, em 30 de julho de 1968, duzentos teólogos americanos assinaram uma declaração em uma página do New York Times para convidar os fiéis católicos a seguirem seus ensinamentos e não os do Papa 329 . Símbolo, digamos, do fenômeno do "magistério paralelo" dos teólogos, ao qual alude a instrução Donum Veritatis 330 (1990) e cuja gênese foi bem exposta por Scheffczyk 331 . Aquele “ensinamento” dos teólogos dissidentes, não isentos por sua vez de contradições e dissensões recíprocas, foi amplificado pela mídia, semeando confusão entre os pastores e os fiéis católicos.

	A este propósito, não é de estranhar que, nesta meditação, São Josemaría nos convidasse a “estar atentos às artimanhas de quem tenta enganar as almas com falsas teorias (…). São pessoas que se dizem teólogos , mas que não o são: só têm a técnica de falar de Deus, e não o confessam com a boca, nem com o coração, nem com a vida» 332 . Pessoas que agiram em oposição ao Magistério ou com opiniões duvidosas ou mesmo francamente heterodoxas, sem se considerarem por isso fora da Igreja, pelo contrário, apresentando-se como “reformadores”. Por isso exclama: «Por dentro, querem destruir a fé do povo! Por dentro, eles tentam se opor a Deus!” 333 . E em 1972, num texto que recolhemos mais tarde, exprimiu a sua dor e o seu desejo de reparar a Deus "o número de almas que se perderam (...) que abandonaram a fé, porque hoje a propaganda de todo o género podem ser feitas com impunidade de falsidades e heresias» 334 .
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1a 

	1 Cfr. ITess . _ IV, 3.] 1I Tess . IV, 3. Cro1972,724 EdcS ,77 .

	de volta para 1a

	 

	
1B 

	“ Só tenho uma panela ”: da mesma forma que numa família só existe, ordinariamente, um só tipo de alimento para todos, no Opus Dei existe a mesma doutrina e o mesmo espírito para cada um dos seus membros. A comparação serve para recordar-lhe que a santidade que se pede é a mesma para solteiros, casados, sacerdotes, jovens ou idosos... Cada um deve aplicar estes princípios gerais às suas circunstâncias particulares.

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	2 Ant.ad Intr . ( Jerem . XXIX, 12). ] 2 Yerem . XXIX, 12. Cro1972 ,724 EdcS ,78 || 3 Cfr. Felipe . III, 20. ] 3 Filipe . III, 20. Cro1972 ,725 EdcS ,78.

	"Oh minha Senhora, oh minha Mãe!": esta oração, que aprendeu na casa paterna, é a versão espanhola do original O Domina mea, ou Mater mea , composto por Pe. Nicola Zucchi SJ (1586-1670); ver Way , ed. crit.-hist., com. para não. 553.

	"o que é dado, o que é entregue?" : na gravação, as palavras do Autor são assertivas, não interrogativas, ou seja, à pergunta «O que dizem as pessoas quando se amam?», responde: «Que se doem, que se doem» . Mas, ao rever o texto, São Josemaría deixou-o com o sentido que tem hoje.

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	Cf. Ierem . XXIX, 14. Cro1972 ,726 EdcS ,79.

	"união com Deus!": depois desta frase, na pregação original, o Autor introduziu uma digressão que eliminou no texto escrito. Na transcrição m671126-A está registrado de forma um tanto confusa, mas na gravação está claramente compreendido. O Autor refere-se a duas grandes santas pelas quais sentia devoção e admiração: Santa Teresa de Jesus e Santa Catarina de Sena. Da primeira, diz: «Eu, que tenho uma grande veneração, um grande amor, uma grande devoção por Teresa de Jesus, não me satisfaço com ela em muitas coisas. E estou tão feliz por terem feito dela uma médica. Eu pude influenciar um pouco indiretamente, porque pressionei por Santa Catalina, repetidamente, com o Romano Pontífice, por escrito, oralmente. Santa Catalina, aquela grande fofoqueira! que mulher maravilhosa ela era! e que fofoca! Murmurando divinamente, que língua solta... E amor! Foi que ele detectou o brilho divino, que está contido nos detalhes do cotidiano. Digo que não estou satisfeito com Teresa porque ela diz que “morro porque não morro”. Mas ela não diz isso em seu tempo. São muitas as letrillas, dedicadas ao amor humano, nas quais os escritores da época dizem a mesma coisa: "morro porque não morro", "morro porque não morro"». Sobre a veneração de Santa Catarina de Siena, ver Johannes GROHE, “Santa Caterina da Siena e San Josemaría”, SetD 8 (2014), pp. 125-145. Em 15 de outubro de 1967, poucas semanas antes desta meditação, Paulo VI havia anunciado seu desejo de nomear Santa Teresa e Santa Catarina Doutoras da Igreja, algo que não fez até 1970: em 27 de setembro e 3 de outubro, respectivamente.

	Na sequência do parágrafo anterior, acrescenta: «E há um antepassado meu que escreveu aquilo que tu tão bem conheces, o que dá ao Álvaro a oportunidade de me pregar peças: “vêem a morte tão escondida que eu não a sinto chegar, porque o prazer de morrer não me dá de novo a vida." Não estou satisfeito, não; Não, eu não tenho esse espírito. Digo: que vivo porque não vivo, que é Cristo que vive em mim!». O antepassado a que se refere é o Comendador Escrivá, autor da canção Ven muerte tan escondida — que São Josemaría aqui cita livremente — incluída no Cancionero General de Hernando del Castillo (1511). Este dístico gozou de grande popularidade e foi comentado e imitado muitas vezes (Cervantes o inclui em Dom Quixote , e outros autores como Calderón de la Barca, Lope de Vega ou Gracián o citam ou comentam). A identificação do Comandante Escrivá é contestada (ver Ivan PARISI, “A verdadeira identidade do Comandante Escrivá, poeta valenciano da primeira metade do século XVI”, Estudis Romànics [Institut d'Estudis Catalans] 31 (2009), pp. 141- 162). Ver Jaume AURELL CARDONA, “Notas sobre a linhagem Escrivá: das origens medievais ao povoamento de Balaguer (séculos X-XIX)”, Cuadernos del CEDEJ 6 (2002), pp. 13-35.

	voltar para 2c

	 

	
3b 

	" Tenho uma experiência recente "...: parágrafos como este são característicos da pregação de São Josemaria: uma anedota ou um exemplo gráfico que faz sorrir os seus ouvintes, tirando a solenidade de algumas afirmações muito profundas que acaba de fazer. É também uma amostra de sua forma de entender a relação com Deus, onde o sublime não se opõe ao mais humano e solidário, e falar da vida contemplativa não se choca com a menção à reação engraçada de uma criança. Isso também o ajuda a falar com Deus.

	voltar para 3b

	 

	
3d 

	« quando nos consagramos ao Senhor »: depois destas palavras, na transcrição m671126-A e na gravação , lemos um parágrafo que —a nosso ver— traz um fato histórico interessante: «Eu costumava dizer: quando consagramos nós mesmos, mas ... mudaram o significado da palavra. Quiseram dar-lhe um sentido canônico que não tinha. Não me interessa". Durante anos, para exprimir a plena decisão de vida cristã que implica pertencer ao Opus Dei, o compromisso radical de cumprir uma missão divina, usou por vezes a palavra consagração, dando-lhe um sentido genérico. Ao longo dos séculos, falar em “consagração” não implicava necessariamente referir-se ao estado religioso. Significava o compromisso de fazer algo para Deus e pertencer a Ele: basta pensar na popularidade das consagrações ao Sagrado Coração, ao Imaculado Coração de Maria, a São José... e outras semelhantes. Na mesma linha, o Concílio Vaticano II recordou que todos os cristãos são "consagrados" pelo Baptismo (cf. Lumen gentium , n. 10). Ainda assim, São Josemaría acabou por abandonar esta terminologia, ao perceber que poderia dar lugar a mal-entendidos, e que a vida no Opus Dei se podia confundir com a "vida consagrada", que assim se deu a pluralidade das formas do Estado chamado religioso. A sua decisão situa-se no contexto da defesa do carisma leigo da Obra e do itinerário jurídico do Opus Dei. Ver nota de 16.2f.

	de volta ao 3d

	 

	
3e 

	" Estamos descobrindo suas Chagas uma a uma ": sobre a devoção às Chagas de Cristo, veja a introdução desta meditação.

	de volta para 3e

	 

	
3f 

	« entrar nas Chagas do Senhor »: na gravação ele diz « entrar na Chaga do lado. É o amor humano e é o amor divino. É procurar a união…». Um pouco mais tarde (9.5e) retoma esta ideia: «Refúgiar-se no lado de Cristo».

	voltar para 3f

	 

	
4c 

	" Encontrei um texto de São Jerônimo ": na Epístola XXII, ad Eustochium , n. 37 [PL22, 421], São Jerônimo afirma que para os santos até o sono é oração. Ver também SAN JERÓNIMO, Tratado dos Salmos, Comentário ao Salmo I (CCL 78, 5-6). Sobre este tipo de oração, veja 1.5b e 10.2c.

	voltar para 4c

	 

	
4f 

	"Ascetismo? Místico?»: a esta altura, a gravação permite compreender uma digressão de São Josemaría, que neste parágrafo foi reduzida ao essencial, e que contém algumas informações interessantes para melhor compreender a sua opinião sobre este ponto. Lê-se assim: «E alguns se perguntarão: Pai, asceta?, místico?, graus?, caminhos?, caminhos? E eu te digo, que você me pergunte isso: meu filho, isso não é teoria, baseada nas poucas almas que descreveram seu próprio caso. Casos atendidos — poucos, muito poucos! ao longo da história da Igreja — , casos que serviram a teólogos mais ou menos sérios, muitos deles fortes, duros, para escrever, para catalogar, mais do que escrever, diria para descrever, seja o que for: ascético, místico, oração adquirida ou oração infusa, o que isso me importa! Se você tentar meditar, chega um momento em que Deus não lhe nega os dons, o Espírito Santo os dá a você. Vamos deixar os teóricos.

	" Mito do Rei Midas ": o lendário rei da Frígia, a quem foi concedido o dom de transformar em ouro tudo o que tocava, de quem fala Ovídio em Metamorfoses , XI, 100-150. Serviu São Josemaría para explicar o que acontece quando os cristãos sobrenaturalizam os seus afazeres e trabalhos ordinários, oferecendo-os a Deus: adquirem então um valor divino, tornam-se mais preciosos do que o ouro, porque abrem as portas da bem-aventurada eternidade. Veja a mesma analogia em Amigos de Deus (n. 221): "Você pode transformar tudo o que é humano em divino, como o rei Midas transformava em ouro tudo o que tocava!", e Forge , n. 742.

	voltar para 4f

	 

	
5a 

	11 Ant.ad Intr . ( Sl . LXXXIV, 2). ] 11 Ps . LXXXIV, 2. Cro1972 ,729 EdcS ,83 || sócio ou associado Cro1972 .730 ] Membro EdcS .83.

	« demónio mudo »: referência ao demónio expulso por Jesus, que o impedia de falar (cf. Mt 9,32-33 e Mc 9,24). Para S. Josemaria significa falta de sinceridade consigo mesmo, no exame de consciência (cf. Caminho , n. 236), na confissão ou na direcção espiritual. Ver também 15.5f e 19.5a.

	De volta às 5h

	 

	
5c 

	Cross mine Cro1972 ,730 ] cross mine EdcS ,84.

	" De que vale, perante o teu imenso Amor "...: a gravação permite-nos apreciar que São Josemaría desenvolveu esta frase de uma forma ligeiramente diferente, também sugestiva, jogando com a metáfora do fogo e da luz, em vez de se referir à cruz, de quem falava: «Diante do teu imenso Amor, como uma fogueira infinita, esta pobre luzinha que puseste na minha alma. Mas se eu, ao lado da minha luz, na fogueira, eu sou uma fogueira! E os corações, o seu e o meu, estão cheios de santo zelo, nuncista Deo! ».

	“ Aristocratas do amor no mundo ”: a expressão vem de um verso de Fray Justo Pérez de Urbel, monge beneditino de Silos e grande amigo de São Josemaria. Encontra-se na poesia intitulada El cipreste do claustro (publicado no jornal ABC [28-X-1923], p. 9). O verso é assim, referindo-se aos monges daquele mosteiro: «E um dia deduziste o cipreste meditativo / que eram os aristocratas do amor no mundo». São Josemaria não teve qualquer objecção a tomar emprestada esta expressão do seu amigo, para aplicá-la a todos os cristãos e em particular aos membros do Opus Dei, cuja vida deve ser totalmente orientada para o Amor de Deus, mesmo que não sejam monges. Outros poetas dedicaram seus versos à mesma árvore: é famoso o soneto de Gerardo Diego intitulado El ciprés de Silos , escrito em 4 de julho de 1924.

	voltar para 5c

	 

	
5e 

	" O bem é difusivo ": é uma citação implícita de S. TOMÁS DE AQUINAS ( STh , I-II, q. 2, a. 3).

	de volta para 5e

	 

	
6a 

	os membros do Cro1972 ,731 ] todos os membros do EdcS ,85.

	de volta às 6h

	 

	
6b 

	" Arcanjo Ministerial ": não foi possível encontrar a referência mencionada por São Josemaria. Vários Padres da Igreja falaram extensivamente dos anjos como guardiões dos homens e das nações: Orígenes, o Areopagita Pseudodionysus, Tertuliano, Santo Hilário, São Basílio, etc. Em geral, eles admitem a existência de um anjo que preside cada Igreja e, portanto, alguns autores, como São Francisco de Sales, afirmam que os bispos são assistidos por dois anjos (cf. Carta a M. Antoine de Revol, in Œuvres, ed. completo, Annecy, 1902, vol. 12, pp. 192-193). Outros consideram que a pessoas de especial importância (governantes, etc.) foi atribuído um segundo anjo da guarda devido à sua função (cf. Francisco SUÁREZ, De Angelis , I, VI, cap. 17, 24). O texto de São Josemaría segue esta linha.

	Voltar para 6b

	 

	
7d 

	« dicitur Deus et colitur … sit Deus »: então a gravação é mais explícita: «O que está acontecendo na Igreja agora? ita ut audeat olhar fixamente no templo Dei! Sim, senhor: são sacerdotes, muitos deles religiosos, bispos!, digamos claramente. Falei com o Santo Padre sobre isso. E me convidou para rezar com ele, reconhecendo que era um momento muito difícil, também em boa parte da Hierarquia. Ita ut audeat stare in temple Dei et ostendere quod ipse sit Deus . De dentro eles querem destruir a fé do povo. De dentro eles querem se opor a Deus.

	" De dentro ": começam as referências de São Josemaría à situação de desorientação e crise doutrinal em alguns sectores da Igreja, que tanto lhe causaram dor: ver a introdução desta meditação e do n. 18.

	de volta para 7d

	 

	
7e 

	24ep . _ (Col. I, 9). ] 24 Colos . I, 9. Cro1972 ,734 EdcS ,87 || 25 Col. _ I, 10-13). ] 25 Colos . I, 10-13. Cro1972 ,734 EdcS ,88.

	de volta para 7e

	 

	
7f 

	Nossa Mãe ] Nossa Mãe, Cro1972 ,734 EdcS ,88.

	Suprimimos a vírgula aplicando a correção que o Autor introduziu no parágrafo paralelo da homilia “Rumo à santidade” (cf. Amigos de Deus , n. 316).

	«eles se dizem teólogos»: sobre o fenômeno da “resposta” teológica ao Magistério naqueles anos, ver a introdução desta meditação.

	voltar para 7f
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[ORE SEM INTERRUPÇÃO]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Na noite de Natal de 1967, S. Josemaria estava reunido com os alunos do Colégio Romano. A sala da Casa del Vicolo, um dos edifícios de Villa Tevere, estava lotada. Canções natalinas de vários países foram cantadas. Na Crónica lemos que, no final, «o Padre diz-nos que vai dar-nos alguns pontos de meditação e depois vai-se embora. Aproximamo-nos para não perder uma palavra. O Padre tira do diário uma ficha manuscrita e explica que lerá alguns textos retirados da Sagrada Escritura. Depois começa a falar» 335 .

	Nessa ocasião abordou vários temas, entre outros a história do Menino Jesus a quem chamou de “a primeira pedra do Colégio Romano”. É uma imagem inspirada em outra menor que se conserva no Mosteiro de Santa Isabel em Madri 336 . Com base em algumas fotos dessa imagem, Manuel Caballero 337 a modelou em argila e depois a esculpiu em madeira e policromia. Mais tarde, o fundador deu-o de presente para a sede definitiva do Colégio Romano da Santa Cruz.

	As palavras que aqui incluímos apareceram num artigo intitulado “Com fundo de cânticos natalícios” na Crónica de Janeiro de 1968. Além disso, essas páginas narravam os acontecimentos do Natal de 1967 e incluíam outros comentários de S. Josemaria.

	Quando foram recolhidos os textos da sua pregação oral para a causa de beatificação e canonização, e posteriormente para os incluir na EdcS , esqueceram-se de incluir este. Ao preparar esta edição, achamos oportuno recuperá-la, como certamente teria sido feito em 1986 e 1995 se tivesse sido notado. Acrescentamos um título e também as referências à Sagrada Escritura, que não estavam na Crônica .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	Cro1968 ,35-43. No AGP, série A.4, m671224, existem várias versões da transcrição dactilografada dessas palavras: A, B (duas cópias) e D (cópias a carbono de duas cartas de Manuel Rodríguez, que escreve a diferentes pessoas, transcrevendo longos parágrafos da reunião). Há também uma transcrição manuscrita, nas páginas de um bloco (C).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Este é o primeiro de vários textos de Natal reunidos neste livro. O tema, como já anuncia o título que lhe demos, é a oração e a vida contemplativa. Dedica boa parte ao tema da oração filial, baseada na consciência de ser filhos de Deus, que deseja para os membros do Opus Dei.

	Ao mesmo tempo, a sua oração concentra a atenção e os afetos do coração na Santíssima Humanidade de Jesus, feito Menino. Era um de seus tópicos favoritos de meditação. Comoveu-o ver Jesus indefeso: «Sendo Deus, tornou-se um Menino indefeso, indefeso, necessitado do nosso amor». Pareceu-lhe que Deus pede o calor do nosso coração e por isso convidou os outros a arrancar pela raiz tudo o que atrapalha o amor.

	São Josemaría explica aqui a origem da sua forma de rezar como filho de Deus; fala da oração contemplativa no meio da rua; refere-se a ação de graças e petição; alude à contrição, que se inspira na parábola do filho pródigo. Ele olha para Jesus, modelo de toda oração, que se abandona na manjedoura de Belém; que levanta os olhos para Deus antes de cada milagre e que passa a noite rezando; que fala com seu Pai da cruz, "com os braços abertos, estendidos, com o gesto de um Sacerdote Eterno" 338 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	335 Cro1968 ,39.

	336 AVP I, pág. 414.

	337 Manuel Caballero Santos (1926-2002) estudou Belas Artes em Sevilha, onde conheceu o Opus Dei em 1949. De 1951 a 1966 viveu em Villa Tevere, onde produziu numerosas obras de pintura, escultura, cerâmica, mosaicos e modelagem, intimamente ligada a São Josemaria.

	338 10.3b.

	

	_____

	

	1 II Cor . V, 17-18.

	2 Galath . IV, 4-5.

	3 ioann . eu, 12.

	4 Neh . eu, 6.

	5 Luc . XVIII, 1.

	6 Cf. Mat . VI, 7.

	7 matemática . VI, 5.

	8 Cf. Ierem . XXIX, 12.

	9 ps . XXVI, 7.

	10 Luc . VI, 12.

	onze matemática . VII, 7.

	12 Cf. Mat . VI, 33.

	

	_____

	

	 

	
1C 

	" Devemos perguntar ": antes destas palavras, na transcrição há uma citação da Epístola de São Paulo aos Efésios, com o seu comentário: "Aos de Éfeso diz: ut Deus, Domini nostri Iesu Christi Pater gloriae, det vobis spiritum sapientiae et Revelationis, in agnitione eius» (Ef 1, 17); para que o Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação com pleno conhecimento dEle. Por que vamos rezar? Por que queremos renascer? Para nos fazer novos. Porque queremos ter o espírito de sabedoria, que é um bom motivo para orar. Se eu disser que a cultura é superior à ciência, o que direi da sabedoria? A sabedoria é superior à cultura. A sabedoria como dom do Espírito Santo é excepcional. Pude encontrar almas sem cultura nas quais resplandeceu a sabedoria de Deus. Que você não fique para trás, nem eu”, m671224-A.

	de volta para 1c

	 

	
2a 

	lê-se na Crónica : «O Pai disse estas últimas palavras apontando para o Menino no berço», Cro1968 , 41.

	de volta para 2a

	 

	
2b 

	" um momento preciso ": embora em vários dias de setembro e outubro de 1931 tenha feito experiências de filiação divina, sempre recordou de modo especial o dia 16 de outubro de 1931, ao qual parecem referir-se estas palavras (ver AVP I, p . 388 e segs.).

	voltar para 2b

	 

	
2C 

	« mesmo dormindo »: sobre este assunto, ver notas a 1.5b e 9.4c.

	voltar para 2c

	 

	
2d 

	Crónica reza : «O Padre faz uma pausa. Diz-nos também que, se Deus lhe der a vida, colocará nas nossas mãos, dentro de dois anos, um livro sobre a oração no Opus Dei, a que quer chamar Diálogo » , Cro1968 , 41 . Na transcrição lê-se também a razão deste título: «Como tenho tanta devoção a Santa Catarina de Siena, aquela grande indiscreta que não tinha escrúpulos em dizer as coisas, vou chamá-la de Diálogo », m671224- A .

	de volta ao 2d

	 

	
3c 

	Na transcrição constam também estas palavras, depois de « Qærite primum regnum Dei »: «Vês porque fizemos loucuras no Opus Dei? Enfrentamos muitos problemas. Aquela futura sede onde será o Colégio Romano, aquelas novas fundações... E não há recursos humanos. Antes era menos: já nos encontramos em momentos piores, em que mil pesetas eram algo imenso. Escrevi então: o que é devido é gasto, mesmo que o que é gasto seja devido. Não gosto de obras milagrosas, mas estaria enganando você se não contasse quantas vezes o Senhor enviou dinheiro até o centavo no último momento. Para nos ensinar com coisas concretas a confiar Nele», m671224-A.

	voltar para 3c

	 

	
3d 

	Antes deste parágrafo, na Crónica se anota: «Passam-se mais alguns minutos, o Padre diz-nos que devemos estar sempre muito unidos, amar-nos verdadeiramente, com obras. Depois acaba», Cro1968,43 . A transcrição diz: «Que o Deus da paciência e da consolação, como diz em Romanos — termino assim: você o saboreará e dará frutos, que este é o espírito do Opus Dei — queira dar-lhe a graça de ser unidos uns aos outros, em sentimentos de afeto. Que vocês sejam muito unidos, filhos de Deus, irmãos de Jesus Cristo e irmãos entre si. Carinho real, sincero, nobre, limpo, sacrificado. Não só em palavras: “non verbo neque lingua”, mas “opere et veritate”. Para que, tendo um só coração e uma só boca, glorifiqueis a Deus», m671224-A.

	de volta ao 3d

	
onze

	
[OS SONHOS SE TORNARAM REALIDADE]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Esta é a única homilia, em sentido estrito, contida neste livro. Foi pronunciado por São Josemaría no dia do seu 66º aniversário, 9 de janeiro de 1968, durante a missa que celebrou no oratório de Santa María de la Paz, hoje Igreja Prelada do Opus Dei. A Crónica dedicou a esse dia um amplo espaço, com fotografias de maiores dimensões, uma das quais a cores, o que constituiu uma exceção nas revistas daqueles anos.

	No dia anterior, o fundador havia perguntado aos do Colégio Romano se eles queriam que ele celebrasse a missa para eles no dia seguinte. Perante a esperada resposta afirmativa, São Josemaría acrescentou: “Vou celebrar a Missa, dar-vos-ei a Comunhão e vou pregar; ou melhor, direi algumas palavras depois do Evangelho, que servirão como pontos de oração» 339 .

	A homilia apareceu na íntegra na Crónica , mas foi publicada para que visualmente não parecesse um texto longo, por motivos que sabemos de 340 . Pelo mesmo motivo, a homilia não tinha título e quando foi recolhida em 1986 foi utilizado o que tem agora, e foram acrescentadas notas com referências à Sagrada Escritura.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,89-92; Cro1968 ,149-153. Na Cro2000 ,514-521 reproduziu-se o fac-símile do roteiro de pregação utilizado por S. Josemaria, comentando-o e relacionando-o com o texto da homilia. Incluímos esse manuscrito na seção de fac-símiles deste volume. No arquivo AGP, série A.4, h680109, conservam-se duas transcrições datilografadas: n. 333 (dois exemplares) e outro sem numeração (no verso: “Homilia do Padre. 9-I-68”), menos completo que o primeiro. Além disso, há dois folhetos manuscritos escritos em ambos os lados.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Quando São Josemaría pregava por ocasião dos aniversários que o podiam colocar no centro das atenções, canalizava os sentimentos dos seus ouvintes para o agradecimento a Deus, recusando qualquer consideração ou reconhecimento da sua pessoa.

	No dia do seu aniversário, em 1968, explica que a idade não é uma virtude e que a única coisa que conta é a santidade e o tempo dedicado ao serviço de Deus. É aí que ele se sente desprovido de mérito: ele se vê como uma criança, que está apenas começando, que fez muito pouco na vida...

	Passa a considerar que é Deus quem merece todo o louvor, porque a existência do Opus Dei é um puro dom divino. Aquele sonho, aquela sementinha, que era a Obra em 1928, é agora uma realidade maravilhosa e isso o leva a dar graças a Deus. Num dia como aquele, pede apenas aos seus ouvintes que o apoiem com a oração, para que seja "bom, fiel e alegre" 341 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	339 Cro1968 ,150.

	340 Ver Introdução Geral , § II, 6.2.

	341 11,1k.

	

	_____

	

	1 ps . CXVIII, 100.

	2 Ierem . eu, 6.

	3 genes . V, 16.

	

	_____

	

	 

	
1C 

	« um velho padre valenciano »: o protagonista da anedota — contada mais extensamente em Amigos de Deus , n. 3 — foi o venerável Gregorio Ridaura Pérez (1641-1704), que desenvolveu um intenso apostolado como diretor espiritual em Valência e está sepultado naquela catedral. Ver Juan Luis CORBÍN FERRER, A Valência que S. Josemaria Escrivá conheceu. Fundador do Opus Dei , Valência, Editora Carena, 2002, p. 68.

	de volta para 1c

	 

	
1e 

	« um amigo nosso encantador »: foi Umberto Farri (1928-2006), que viveu e trabalhou muitos anos ao lado do fundador, em Roma. Era proverbial a sua simpatia e a sua capacidade de narrar com humor acontecimentos como o que S. Josemaría aqui recorda.

	Voltar para 1e

	 

	
1g 

	o que a gente põe?, EdcS ,90 ] o que a gente põe? Cro1968 ,152.

	de volta para 1g

	 

	
1i 

	mas corresponder é pouco. Cro1968 ,153 ] mas a correspondência é pouca. EdcS ,91 || é noite - Cro1968 ,153 ] noite atrás — , EdcS ,91.

	Voltar para 1i

	 

	
1j 

	“ Meninos de São Rafael ”: os meninos que participam da obra apostólica do Opus Dei com os jovens, chamada justamente de Obra de São Rafael, por estar colocada sob o patrocínio deste arcanjo, juntamente com o Apóstolo São João.

	" Bendito espírito anticlerical ": uma das expressões aparentemente paradoxais de São Josemaria, com a qual quer sublinhar a sua rejeição do clericalismo, que não compreende a devida autonomia das questões temporais ou procura tirar partido da Igreja para fins pessoais. O detalhe da saudação requer explicação. Na Espanha das décadas de 1930 e 1940, os bons católicos costumavam cumprimentar um padre quando o viam na rua e subiam para beijar sua mão. Este gesto de respeito e veneração pode também tornar-se, em algumas pessoas, uma certa ostentação do catolicismo, ou uma manifestação de uma mentalidade clerical ou piedosa. São Josemaría preferiu não ser saudado, porque queria que os meninos adquirissem uma mentalidade muito laica, juntamente com um verdadeiro e profundo amor ao sacerdócio. Ele queria que eles mostrassem a ele seu amor e respeito sem atrair atenção, orando por ele.

	voltar para 1j
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SÃO JOSÉ, NOSSO PAI E SENHOR

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	O fundador do Opus Dei pregou esta meditação no oratório de Pentecostes, para os que viviam no centro do Conselho Geral da Obra. O dia 19 de março, solenidade de São José, é uma grande festa do Opus Dei, que tem São José como padroeiro. Era também o dia do santo de São Josemaría e, por isso, acrescentava-se um especial significado familiar.

	O texto apareceu em Crónica y Noticias do mês de março de 1971, com a habitual assinatura caligráfica de São Josemaria.

	

	Voltar ao texto

	2. Fontes e material anterior

	EdcS ,93-103; Cro1971,195-205 ; Não1971,179-189 . Três transcrições datilografadas são preservadas no arquivo AGP, série A.4, m680219: A (com fotocópia), B (na verdade uma fotocópia de A, com alguma caligrafia no cabeçalho) e C, mais curto .

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O amor a São José esteve muito presente desde os primeiros tempos do fundador do Opus Dei 342 , mas nos anos anteriores à sua morte cresceu " impetuosamente " e recebeu um forte impulso durante a sua segunda viagem à América em 1974 343 .

	O Autor trata de San José tomando pé dos textos litúrgicos da solenidade. Comenta o proprium da Missa, segundo o Missal Romano então vigente 344 , e duas orações que constavam do livro de orações daquele Missal: a que começa com as palavras O felicem virum , como preparação do sacerdote antes da Missa , e o que é usado para ação de graças depois da Eucaristia, cujo incipit é Virginum custos et pater .

	Seus comentários sobre esses textos são breves e têm sempre uma aplicação prática imediata. Por vezes faz ligações de ideias que talvez possam surpreender quem não conhece o contexto em que S. Josemaria pregava ou os temas sobre os quais mais se interessou em insistir. Por exemplo, o " Sicut cedrus Lybani multiplicabitur " da Antífona sugere o tema do apostolado 345 ; o " in atriis domus Dei nostri ", que se lê nessa mesma frase, permite-lhe sublinhar que os fiéis do Opus Dei vivem com "a alma na casa do Senhor", ao mesmo tempo que se encontram "na meio da rua, no meio das preocupações do mundo, sentindo as preocupações dos colegas, dos outros cidadãos, dos nossos iguais» 346 . E mais adiante, glosando as palavras " tuis sanctis altarbus deservire ", mostra que o Opus Dei procura servir a Deus "não só no altar, mas em todo o mundo, que é um altar para nós" 347 . Todas as ações se tornam uma oferta agradável a Deus pela união com o sacrifício eucarístico, de modo que o dia seja como uma missa que dura vinte e quatro horas.

	O carinho com que o fundador fala de São José reflete sua longa familiaridade com ele. Suas virtudes o encantam: fé, força, pureza, obediência. É um trabalhador que se santifica com o trabalho humilde, que com as suas armas e com o seu trabalho procura o sustento para Jesus e Maria, levando uma maravilhosa vida contemplativa, a mesma que deseja aos membros do Opus Dei.

	Escrivá de Balaguer rebela-se contra a iconografia que representa o glorioso marido de Maria como um homem velho; ele o imagina como um homem "jovem de corpo e coração" 348 , forte e humanamente atraente. A representação iconográfica de um velho baseia-se em narrações apócrifas e em algum escritor antigo que quis refutar aqueles que negavam a virgindade perpétua de Maria 349 . Por outro lado, já no século XV, Jean Gerson defendia a juventude de São José e sua pureza, com os mesmos motivos que faria Escrivá de Balaguer, um Tratado de São José que influenciou Santa Teresa de Jesus e outros santos. O fundador do Opus Dei apreciou aquele Tratado 351 , no qual — com seu estilo simples — o franciscano criticava aqueles que imaginavam a "Virgem de tenra e bela idade (...) casada com um homem muito velho" e chamava de "muito grande insensatez » a tendência dos pintores em representar «São José na idade de um homem velho», quando para ele «São José era belíssimo» 352 .

	O texto também destaca o papel que São José desempenha no Opus Dei, não apenas como modelo, mas como intercessor e patrono principal. Ele o chama de "Patriarca da nossa casa" 353 , o verdadeiro chefe daquela família sobrenatural que é o Opus Dei. No dia da sua festa, diz, "ligamo-nos com laços de amor e estamos habituados a renovar a nossa dedicação" 354 , porque nessa data os fiéis da Obra ratificam a sua ligação ao Opus Dei e colocam a sua fidelidade sob a protecção de São Joseph.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	342 Ver, por exemplo, a entrada de 9 de janeiro de 1933 em seus Apuntes íntimos , in Camino , ed. crit.-hist., p. 241. A 19 de Março de 1935 realizaram-se as primeiras incorporações definitivas de membros da Obra, obtendo-se poucos dias depois a autorização para reservar o Santíssimo Sacramento, pela primeira vez numa casa do Opus Dei, algo que Escrivá sempre atribuiu à intercessão de São José: AVP I, pp. 494, 542-545; DYA , pp. 315-324.

	A este respeito, ver a introdução, notas e comentários de Antonio Aranda à homilia "Na oficina de José": Cristo passa , ed. crit.-hist., pp. 323-371. Uma boa seleção de textos de São Josemaria sobre o santo Patriarca pode ser vista, ordenada e comentada em critérios teológicos, em Laurentino María DE LA HERRÁN, “A devoção a São José na vida e nos ensinamentos de D. Escrivá de Balaguer, fundador do Opus Dei (1902-1975)”, Josephine Studies XXXIV (1980), pp. 147-189. Sobre sua devoção em geral, ver Manuel BELDA, "San José", in DSJEB, pp. 1105-1108, Ignacy SOLER, “São José nos escritos e na vida de São Josemaria. Rumo a uma teologia da vida cotidiana”, Josephine Studies LIX (2005), pp. 259-284. Sobre vários aspectos da devoção josefina presente em São Josemaria, ver Joaquín FERRER ARELLANO, São José, nosso pai e senhor: a Trindade da terra: teologia e espiritualidade josefina , Madrid, Arca da Aliança Cultural, 2007.

	343 Veja AVP III, pp. 728-731.

	344 Ou seja, o Missal reformado em 1962 por São João XXIII; a promulgada pelo Beato Paulo VI só entrou em vigor em 1970.

	345 Cfr. 12.2d.

	346 12.2e.

	347 12h30

	348 12.2f.

	349 Os escritos apócrifos, nos quais se inspiraram tantos detalhes iconográficos cristãos, apresentam São José com cerca de quarenta anos - idade avançada para a época - que se casou com Maria depois de ter ficado viúvo de um casamento anterior. Isso os ajuda a explicar a presença dos "irmãos" de Jesus, que na verdade seriam meio-irmãos, filhos da primeira esposa de José, e talvez também visa justificar a continência de José e, portanto, a virgindade de Maria. São eles o Protoevangelho de Santiago e a História de José o Carpinteiro .

	350 Este autor, um dos pioneiros da devoção a São José, frisou que bastava o Espírito Santo para defender sua pureza, não uma suposta velhice, que não o preserva das más inclinações. E defendeu que José era jovem quando se casou com María, citando razões convincentes. Cf. Jean GERSON, Sermão no Concílio de Costanza sobre a natividade da gloriosa Virgem Maria e o louvor de seu virginal esposo José , Consideração 3, em Francisco CANALS VIDAL, São José na fé da Igreja: uma antologia de textos , Madri, BAC, 2007, pág. 40. Ver também Cristo está passando , ed. crit.-hist., p. 340.

	351 Ver Santo Rosário , ed. crit.-hist., p. 143, nota 12.

	352 Cf. Bernardino DE LAREDO, Tratado de San José , Madri, Rialp, 1977, pp. 18-20. O artista que preparou os relevos do oratório onde S. Josemaria costumava celebrar a missa inspirou-se na iconografia do velho José, suscitando, como veremos, a crítica do fundador.

	353 12,2 g.

	354 12,5 g.

	

	_____

	

	1 II Reg . V, 10.

	2 Ant. ad Intr . ( Sl . XCI, 13).

	3 Ibid .

	4 Ibid .

	5 Ep . ( Eccli . XLV, 1).

	6 Ibid ., 3.

	7 matemática . II, 13.

	8 graduado . ( Sl . xx, 4).

	9 Ibid .

	10 Tract . ( Sl . CXI, 1).

	onze Ibid .

	12 Ibid ., 3.

	13 Ibid .

	14 Eva . ( Mateus . I, 18).

	quinze Ibid ., 19.

	16 Ibid .

	17 Ibid ., 20.

	18 Ibid ., 21.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	Nazareth ] Nazareth Cro1971 ,195 EdcS ,93.

	de volta para 1a

	 

	
2b 

	" A vida simples e oculta de José ": sobre o seu papel de modelo de santificação na vida cotidiana, ver a introdução desta meditação.

	voltar para 2b

	 

	
2f 

	5 Ep . ( Eccli . XLV, 1). ] 5 Ep . ( Eclesiastes lxv, 1). EdcS ,95.

	« Eu o fiz pintar, jovem »: refere-se à pintura de Manuel Caballero (ver introdução à meditação n. 16 deste livro e foto da pintura na seção de fac-símiles e fotografias).

	" Jovem de corpo e coração ": a transcrição também diz: "Não casariam uma criança, recém-saída da adolescência, com um velho: é uma coisa nojenta", m680219-A.

	voltar para 2f

	 

	
2 g 

	Membros Cro 1971 , 198] Membros EdcS ,96.

	“ Enviar trabalhadores para a sua messe ”: na véspera do dia 19 de março, os fiéis do Opus Dei colocam sob a intercessão de São José o pedido de que novas pessoas venham à Obra.

	de volta para 2g

	 

	
3º 

	« aquela oração »: trata-se daquela que se propõe para a preparação da Missa: Missale Romanum , Præparatio ad Missam, Preces ad S. Ioseph.

	"O felicem … vestire et custodire!": "Oh homem feliz, bem-aventurado José, a quem foi concedido não só ver e ouvir o Deus que muitos reis quiseram ver e não viram, ouvir e não ouvir, e não apenas para vê-lo e ouvi-lo, mas também abraçá-lo, vesti-lo e vigiá-lo!». A tradução espanhola dessas orações vem do Missal Romano diário , organizado pelo Rev. Eudaldo SERRA, Pbro., Editorial Balmes, Barcelona, 1962.

	Voltar para 3a

	 

	
3b 

	" Às vezes, quando estou só ": no convento de Santa Isabel de Madrid — do qual Escrivá foi capelão — existe uma talha do Menino Jesus que as freiras chamam agora de “Menino de São Josemaria”. O encontro com aquela imagem foi “um autêntico caso de amor — como o chama Rodríguez — , uma paixão que lhe penetrou fundo na alma”, e representou “um intenso crescimento em sua devoção a Jesus-Menino”. Isso aconteceu em 15 de outubro de 1931, dia de Santa Teresa de Jesus. Algumas semanas depois, o fundador escreveu a Santo Rosario , onde se lê: « - Como é bom José! — Ele me trata como um pai para o filho. — Até me perdoa se pego o Menino nos braços e fico , horas e horas , dizendo -lhe coisas doces e ardentes !, meu Deus, meu Único, meu Tudo!…». São Josemaria descrevia o que ele próprio fizera quando as freiras de Santa Isabel transformaram para ele aquela preciosa imagem. Queria fazer uma réplica, tê-la em Roma, e é provável que antes dela continuasse a manifestar o seu amor a Cristo da forma que aqui explica. Cf. Santo Rosário , ed. crit.-hist., pp. 150-155.

	“E tomei-o nos braços e embalei-o ”: São Josemaría tinha dezassete anos a mais do que o irmão Santiago (1919-1994), que dizia: “Josemaría, para mim, era mais que um irmão, era um pai . Ele era um santo de "carne e osso", não um santo de "massa floral". Entrevista com Santiago Escrivá de Balaguer, realizada por Santiago Álvarez, Palabra (1992), pp. 243-247.

	voltar para 3b

	 

	
3c 

	“Ora pro nobis… promiseibus Christi”: “Rogai por nós, bem-aventurado José, para que sejamos dignos de cumprir as promessas de Cristo”, Missale Romanum , Præparatio ad Missam, Preces ad S. Ioseph. Nos parágrafos seguintes, o Autor comenta esta antiga oração pelos sacerdotes.

	voltar para 3c

	 

	
3e 

	«Deus, qui dedisti… et portare…»: «Ó Deus, que nos concedeste o sacerdócio real; Pedimos-vos que, assim como São José merecia tratar e carregar nos braços com carinho o vosso Filho unigênito, nascido da Virgem Maria...", ibid .

	Voltar para 3e

	 

	
3h 

	« ita nos facias… servere »: «fazei-nos servir-vos [nos vossos santos altares] com um coração puro e boas obras», ibid . Em algumas traduções espanholas do Missale Romanum , "em seus altares sagrados" é omitido, talvez para dar uma validade mais geral a esta oração, que em princípio era reservada para a preparação da Santa Missa pelos sacerdotes. São Josemaría dá um sentido universal a essa frase, mas sem a separar da Eucaristia, como explicamos a seguir.

	" O mundo inteiro, que é um altar para nós ": uma frase que poderia sintetizar boa parte do espírito do Opus Dei. O fundador ensina que o mundo deve ser santificado por dentro , com uma vida contemplativa e uma integração total nas coisas temporais. Desta forma, o alter Christus, ipse Christus , que é cada cristão, oferece a Deus toda a criação — a sua obra e tudo o que toca a vida humana — em união com o único Sacrifício agradável a Deus: o da Eucaristia. Assim, o cristão participa do reditus da criação ao seu Criador, que é a grande obra de Nosso Senhor, e é por isso que São Josemaria diz que o mundo é um altar para os membros do Opus Dei que não são sacerdotes, porque ali eles elevam a Deus a sua oferta diária, unida ao sacrifício do Altar que os sacerdotes celebram. Por isso também ensina que o cristão comum exercita sua alma sacerdotal e seu sacerdócio comum rezando "de algum modo sua missa , que dura vinte e quatro horas".

	De volta às 3h

	 

	
3i 

	“Ut sacrosantum… æternum”: “Para que hoje recebamos dignamente o corpo e o sangue sacrossantos de teu Filho, e na vida futura mereçamos alcançar a recompensa eterna”, Missale Romanum , Præparatio ad Missam, Preces ad S .Joseph.

	«prævenisti eum … lapide pretioso»: «Avisaste-o, Senhor, com bênçãos de doçura, puseste-lhe na cabeça uma coroa de pedras preciosas».

	Nas transcrições há um parágrafo, que não foi incluído na versão final, no qual, encobrindo a palavra "prepara-nos de antemão", acrescenta um parágrafo que ajuda a pensar na vida de Jesus e especificamente no seu baptismo: " Continuando a rezar, cada um por si, não te é difícil recordar algumas pequenas encruzilhadas da tua vida: uma coisa mínima, como entrar nas águas daquele rio da Palestina, nas águas purificadoras do Jordão; Não é coisa pomposa: lá estava Ele, avisando, ajeitando com a sua dulcíssima bênção o nosso caminho», m680319-A.

	de volta ao 3i

	 

	
3j 

	" Minha amiga Santa Catalina ": naqueles anos, São Josemaria conhecia muito bem a figura da mística de Siena, entre outros motivos, pela forma como a santa expressava o seu amor apaixonado pela Igreja e pelo Romano Pontífice, falando firmeza e clareza. Ver 9.2c, nota.

	voltar para 3j

	 

	
4b 

	« o único medo que compreendo e sinto »: sobre esta interpretação do timor Domini em São Josemaria, que remonta à sua oração no outono de 1931, ver Camino , ed. crit.-hist., com. para não. 435.

	voltar para 4b

	 

	
4c 

	«Gloria et divitiæ … sæculum sæculi»: «Glória e riquezas enchem a sua casa; e sua justiça durará para sempre.

	voltar para 4c

	 

	
5a 

	14 Eva . ( Mateus . i. 18). Cro1971,203 ] 14 Ev.(Mat . I, 13). EdcS ,101.

	" Ele sabe que sua esposa é imaculada ": a interpretação que o Autor aqui faz sobre o estupor de São José, tem respaldo na tradição patrística e espiritual, assim como na exegese moderna. O Evangelho de São Mateus afirma que José "era justo". São Josemaría segue a interpretação proposta pelos Padres da Igreja e pela exegese, que atribuem a atitude de José ao respeito religioso: não ousou tomar Maria por esposa, sabendo que Ela pertencia apenas ao Senhor (cf. René LAURENTIN, Les Évangiles de l'enfance du Christ: vérité de Noël au-delà des mythes: exégèse et sémiotique, historicité et theologie , Paris, Desclée, Desclée de Brouwer, 1983 pp. 319-321). Fray Bernardino de Laredo, místico espanhol do século XVI, cujo Tratado de São José foi apreciado por São Josemaría, segue uma opinião semelhante, atribuindo à humildade de São José o desejo de se distanciar da Virgem: "Reputando-se indigno de mistérios tão elevados como na Virgem pensou que Deus estava a agir», dizia dentro dela «Vou separar-me desta minha Senhora porque sou um homem pecador», porque tinha compreendido a sua «santidade perfeita» (cfr. Bernardino DE LAREDO, Tratado de san José, Madrid, Rialp , 1977, pp. 34-36).

	De volta às 5h

	 

	
5 dias 

	« Virginum custos … famulari»: Missale Romanum , Gratiarum actio post Missam, Oratio ad S. Ioseph.

	“ Aqueles infelizes ”: refere-se àqueles que, naqueles anos de crise eclesial, apelaram à abolição do celibato eclesiástico, manifestando assim, ao mesmo tempo, que também não compreendiam a castidade conjugal. Veja a introdução à meditação n. 9.

	de volta para 5d

	 

	
5e 

	" alma sacerdotal ": expressão que se baseia na verdade do sacerdócio comum de todos os fiéis, e que se aplica tanto aos ministros sagrados como aos fiéis comuns. Estes contribuem para a santificação do mundo secular, oferecendo a Deus a sua vida ordinária, procurando em todos os momentos a identificação com Cristo e colocando a Santa Missa no centro da sua vida espiritual. Sempre com uma “mentalidade laica”, que pedia a todos, leigos e sacerdotes. Ver María Mercedes OTERO TOMÉ, “Alma sacerdotal”, in DSJEB, pp. 90-95.

	de volta para 5e

	 

	
5g 

	" neste dia ": na festa de São José no Opus Dei, ver a introdução desta meditação.

	de volta para 5g
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[ORE COM MAIS URGÊNCIA]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Na véspera do Natal de 1969, depois do jantar, S. Josemaria reuniu-se com os alunos do Colégio Romano. Como era costume nessa noite, cantaram o cântico de Natal Mãe à porta, há uma criança , que comoveu o fundador do Opus Dei porque lhe recordou a sua mãe, que lhe cantarolava quando era muito pequeno, para o pôr dormir em seus braços 355 . Durante o encontro da véspera de Natal, trouxeram a imagem do Menino, que ele chamou de “a primeira pedra do Colégio Romano”. Ao vê-lo comentou: "É muito engraçado, olha só. É uma imagem piedosa; dá-me muita devoção» 356 . Às vezes, ela o pegava nos braços e o segurava assim enquanto continuava falando na festa de Natal, mostrando seu amor com carícias ternas e viris ao mesmo tempo 357 .

	Depois de ouvir a última canção natalina, ele pegou alguns textos bíblicos que havia anotado em sua pequena agenda de bolso 358 . Ele falou com um tom enfadonho, que já havia usado antes. No final, levantou-se para abençoar os presentes. Lê-se nas páginas da Crónica , narrando aquele momento, que «o Menino aproxima-se; Ele parece hesitar por um momento, mas estende a mão para ele - sim, isso me parece uma coisa boa , ele comenta - e o levanta do berço. Em seguida, ergue-o à altura do rosto e, com ele nas mãos, traça no ar o sinal da cruz» 359 . Essa bênção com a imagem de Jesus se repetiria nos anos seguintes, até o fim de sua vida.

	Tudo isso é relatado em um artigo do Chronicle intitulado "Noites de Natal" que inclui o texto que agora apresentamos. Também desta vez, a redação incluiu comentários para que ficasse menos evidente que foi reproduzido um texto quase completo do fundador e mais longo que o normal. Em 1982, voltou a figurar na Crónica , desta vez em coluna única e sem interrupções, num longo artigo comemorativo intitulado “Cinquenta anos de oração”, elaborado por ocasião do culminar do itinerário jurídico do Opus Dei. Nessa ocasião, o texto era precedido de uma introdução e com o título “Orai com mais urgência”, que viria a ser seu título, ao ser incluído na EdcS . As notas da Sagrada Escritura também foram colocadas em 1982, exceto a primeira, que foi acrescentada em EdcS .

	Em EdcS refere-se numa nota explicativa que "naquele momento estava em curso o Congresso Geral especial do Opus Dei, convocado pelo nosso Fundador — entre outras coisas — com o fim de preparar os documentos necessários para obter, oportunamente, do a Santa Sé, a ereção da Obra na Prelazia pessoal». São Josemaria refere-se à situação jurídica no parágrafo 13.5c.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 105-111; Cro1970,145-150 ; Cro1982,1396-1398 . No arquivo AGP, série A.4, m691224, são preservados os seguintes datilografados: A (original n. 397, com duas cópias carbono), B (um datilografado e quatro fotocópias), C, D e E (mais curto e em indireto discurso).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O tema principal desta meditação é a oração e a vida contemplativa. São Josemaria começa com uma consideração que facilita o diálogo com Jesus, uma oração afectuosa e cheia de confiança: "Olha como é engraçado o Menino: está indefeso" 360 . A partir deste comentário, o encontro torna-se uma meditação, porque São Josemaria quer propor alguns temas que sirvam para a oração de quem o escuta. Como já vimos neste livro, é um tipo de pregação muito característico de São Josemaria.

	Naquela ocasião falou da Cruz e de como Cristo quis sofrer serenamente para evitar o sofrimento dos outros. Em seguida, suas palavras abordaram o tema da oração como filhos de Deus no meio da rua, vendo a mão providente do Senhor em todas as coisas, inclusive nas que causam sofrimento. Referiu-se ao abandono filial a Deus, mas também à oração de petição, às diversas formas de pedir, à fé com que se deve fazê-lo, à confiança total, à alegria e à paz que devem advir da união com Cristo.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	355 «Quando eu tinha cerca de três anos - contou certa vez - , a minha mãe cantou-me esta canção, pegou-me nos braços e adormeci muito confortavelmente», in AVP I, p. 32.

	356 Cro1970,144 . Sobre a história desta imagem do Menino Jesus, ver a introdução à meditação n. 10.

	357 Há uma filmagem da véspera de Natal de 1972, em Villa Tevere, onde essa cena é gravada.

	358 Na Crónica e na EdcS dizia-se que eram “arquivos”: na realidade, como explica o próprio São Josemaria (cf. 13.2b) tinha essas frases incluídas no seu diário. Conseguimos falar com vários dos que estiveram presentes naquele encontro e eles lembram que era mesmo uma agenda, não algumas cartas.

	359 Cro1969 ,150-151.

	360 13.1a.

	

	_____

	

	1 Cf. Rom . VIII, 28.

	2 Matemática . XXI, 22.

	3 matemática . XVIII, 19.

	4 matemática . XII, 27.

	5 Marc . XII, 24.

	6 Luc . XII, 10.

	7 ioann . 16, 23.

	8 ioann . 16, 24.

	9 ioann . XV, 7.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	" Olha que engraçado o Menino: está indefeso ": refere-se à imagem do Menino Jesus, feita a partir do modelo de Santa Isabel (ver introdução à meditação n. 10).

	de volta para 1a

	 

	
1B 

	" Veio à terra para sofrer ": refere-se à letra de um tradicional cântico de Natal espanhol que São Josemaria aprendeu em casa paterna e que costumava cantar durante a confraternização da véspera de Natal em Villa Tevere, como ainda hoje se faz.

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	“Omnia in bonum!”: uma exclamação que São Josemaría repetia muitas vezes, como um acto de acordo com a vontade de Deus. É uma abreviação pessoal do texto de Rom 8, 28: " Diligentibus Deum omnia cooperantur in bonum" ("todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus"). Ele o escreveu com um ponto de exclamação final, como outras jaculatórias, para sublinhar o tom exclamativo daquela frase vocal.

	de volta para 2a

	 

	
2b 

	" Alguns textos da Escritura que costumo ler e meditar muito ": São Josemaría escreveu no seu diário ou em pedaços de papel textos da Escritura que depois meditou e também utilizou — depois de ter aprofundado o seu conteúdo na oração — para pregar. Ver Francisco VARO PINEDA, “São Josemaria Escrivá de Balaguer, «Palavras do Novo Testamento, repetidas vezes meditadas. Junho - 1933»”, SetD 1 (2007), pp. 259-286. Dos textos que aqui comenta, alguns se encontram nessa relação desde 1933: especificamente, os que utiliza em 2d, 4a e 5a.

	voltar para 2b

	 

	
2C 

	Porque eu, além de Cro1982 ,1397 EdcS ,107 ] Porque eu, além de Cro1970 ,146.

	" Queremos o que o Pai quer ": a origem desta frase é atribuída ao Beato Álvaro del Portillo: "Durante a maior parte de sua vida, a oração de Dom Álvaro, com diferentes tons, resumiu-se nesta frase: Senhor, eu te peço o que o Pai vos pede », Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, “Monseñor del Portillo, Novo Presidente Geral do Opus Dei”, Nosso Tempo 44 (1975), pp. 185-193, p. 41. Ver Javier MEDINA BAYO, Álvaro del Portillo. Um homem fiel , Madrid, Rialp, 2012, pp. 334-335.

	voltar para 2c

	 

	
3a-c 

	Nestes parágrafos ele se refere aos acontecimentos de 1931, nos quais Deus o fez compreender de forma inefável a realidade da filiação divina do cristão. Ver Fernando OCÁRIZ BRAÑA, “Filiação divina, realidade central na vida e ensinamento do Bispo Escrivá de Balaguer”, in ScrTh 13 (1981), pp. 513-552; Antonio ARANDA LOMEÑA, “Chamados a ser filhos do Pai. Abordagem teológica da noção de filiação divina adotiva”, in José Luis ILLANES MAESTRE (ed.), O Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo: XX Simpósio Internacional de Teologia da Universidade de Navarra , Pamplona, Universidade de Navarra. Serviço de Publicações, 2000, pp. 251-272.

	Voltar para 3a-c

	 

	
4a 

	para um irmão: Cro1970 ,148 ] para um irmão; Cro1982 ,1398 EdcS ,108.

	de volta para 4a

	 

	
4d 

	" This gaudium cum pace... our Preces ": refere-se a uma das orações das Preces que os membros do Opus Dei rezam todos os dias: " Gaudium cum pace, emendationem vitæ, spatium veræ pœnitentiæ, gratiam et consolationem Sancti Spiritus atque in Opere Dei perseverantiam, tribuat nobis Omnipotens et Misericors Dominus ». A oração — na qual São Josemaría fez uma pequena adaptação — faz parte da Formula intendis , oração de preparação para a Missa, que se encontra no Missal Romano.

	de volta ao 4d

	 

	
5c 

	“ Peço-vos que retirem certos impedimentos ”: refere alguns pontos em que teve de “ceder sem ceder, com intenção de recuperar” no processo de aprovação institucional. Ver Itinerário , p. 220. Em 1969, estava em curso o Congresso Geral especial do Opus Dei, que, entre outros assuntos, tratou do pedido à Santa Sé de uma configuração jurídica adequada, adaptada às novas possibilidades que o Concílio Vaticano II havia aberto. Ver ibid . pp. 365-380.

	" Los votos, ni las botas, ni los botónes, ni los botines ": para sublinhar a sua afirmação, o Autor usa, com sentido de humor, um jogo de palavras, aproveitando a pronúncia — praticamente idêntica em espanhol — entre “ votos” (promessas) e “botos” (espécie de calçado alto, semelhante ao usado para cavalgar).

	voltar para 5c
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A LÓGICA DE DEUS

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Aqui está uma meditação em 6 de janeiro de 1970, solenidade da Epifania do Senhor. O jornal daquele dia oferece um breve resumo: «O Padre nos dirigiu a meditação no Oratório do Concílio. Ele comentou o Evangelho da missa: os Magos que seguem a estrela — o chamado — sem muita lógica humana. Seguimos a vocação do Senhor, por uma força sobrenatural que nos moveu, não por motivos humanos. A traição de Herodes: a Obra também encontrou vários Herodes em seu caminho. Mas o Senhor está nos guiando. Temos que ser fiéis: como um burro que, mesmo que às vezes se rebele, tem uma pele dura para o trabalho, não larga a carga, segue em frente. Aproximar-se do Senhor como crianças: fazer-se pequeno. E Nossa Mãe que tem Jesus no braço direito, apertado contra o coração, nos levará com o outro braço, e nos abraçará com Jesus, bem unidos» 361 .

	O fundador do Opus Dei revisou-o para publicação na Crónica y Noticias em 1972, ano em que, como consta na Introdução Geral , apareceram naquelas publicações sete longos textos de São Josemaria. Mais tarde foi recolhido, como os outros, na EdcS .

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 113-121; Cro1972 , 1009-1017; Not1972,939-947 . Conserva-se uma transcrição dactilografada em AGP, série A.4, m700106: A (com cópia a carbono e fotocópia) e B, de conteúdo praticamente idêntico. Além disso, existe uma gravação em cassete, embora não seja de boa qualidade e seja bastante ruidosa, provavelmente porque o microfone estava afastado de S. Josemaria, o que dificulta a compreensão de algumas frases.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O tema é a resposta ao chamado de Deus. Glossificando a história dos Magos, São Josemaria compara o seguimento da estrela com a sua vocação cristã. Considerai, neste contexto, as razões sobrenaturais que levaram cada um a tomar a livre decisão de dizer sim ao convite divino.

	Sua forma de fazer a oração mental, partindo da narrativa bíblica para penetrar nos mistérios revelados e transformá-los em história pessoal, nos é mostrada com muita clareza neste texto. Representam as cenas do Evangelho, fazem-nas próprias, vivem- nas e tiram consequências para a sua existência cristã. Isto é mais evidente naqueles mistérios em que se encontra a Sagrada Família, a trindade da terra , que o ajudou a entrar na intimidade com a Santíssima Trindade 362 .

	Estas manifestações de amor a Deus têm como pano de fundo a atitude de reparação que caracteriza a vida espiritual de São Josemaria, durante os anos de sofrimento devido à crise da Igreja. A sua dor deu lugar a uma oração intensa, cheia de fé e desejo de reparação, de que este texto é exemplo.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	361 Diário do centro do Conselho Geral, 6-I-1970 (AGP, série M.2.2, 430-17).

	362 Veja a introdução à meditação n. 16.

	

	_____

	

	1 Eva . ( Mat . II, 2).

	2 Alelo . ( Mat . II, 2).

	3 Prov . VIII, 31.

	4 matemática . VII, 7.

	5 matemática . II, 12.

	6 Simb. Athan .

	7 efes . II, 3.

	8 Cfr. Cant . II, 9.

	9 ioann . XIV, 9.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	1 Eva . ( Mat . II, 2). ] 1 Matemática . II, 2. EdcS ,114.

	de volta para 1a

	 

	
1B 

	2 Alelo . ( Mat . II, 2). ] 2 Ibid . EdcS ,114.

	" coisas ilógicas ": a resposta à vocação divina ultrapassa os cálculos puramente humanos; é compreendida apenas do ponto de vista sobrenatural, da “lógica de Deus”, como ele a chama aqui, própria de quem vive pela fé.

	voltar para 1b

	 

	
2C 

	" Quarenta e dois anos ": na realidade, haviam passado quarenta e um anos e pouco mais de três meses, porque os quarenta e dois se cumpririam em 2 de outubro de 1970. usado em âmbito eclesiástico (ver, por exemplo, c. 1252 do CIC) — , diferente do cálculo por anos decorridos, que é a forma habitual de recordar um aniversário. O mesmo é visto em 17.1c.

	" Herodes ": fala aqui em termos genéricos, como uma alegoria, embora todos os que o ouviram conheçam as graves contradições que o Opus Dei sofreu ao longo da sua história, algumas das quais puseram em perigo a sua própria existência; ver, por exemplo, AVP III, cap. XVIII.

	voltar para 2c

	 

	
3º 

	" Ele não permitirá que a sua Igreja seja destruída ": sobre a sua preocupação naqueles anos de crise, ver as introduções às meditações n. 9 e 18.

	Voltar para 3a

	 

	
4a 

	" Os evangelhos apócrifos ": referem-se especificamente ao Evangelho do Pseudomateo , XVI, 2 e ao Liber de infantia Salvatoris , n. 92 (edição de Aurelio DE SANTOS OTERO, Os Evangelhos Apócrifos: Coleção de Textos Gregos e Latinos , Madrid, Editorial Católica, 1956, pp. 229 e 289-290).

	de volta para 4a

	 

	
4c 

	" Trindade da Terra ": isto é, a Sagrada Família; veja a introdução à meditação n. 16.

	voltar para 4c

	 

	
5c 

	perfectus Homo! Cro1972,1014 ] perfectus Homo EdcS ,119.

	" Eu empresto minhas costas ": o burro não é mencionado na passagem do Evangelho sobre a fuga para o Egito, mas a iconografia frequentemente o representou assim.

	voltar para 5c

	 

	
5e 

	" Sofro muito quando observo que o batismo é deliberadamente adiado ": o Código de Direito Canônico estabelecia que as crianças deveriam ser batizadas o quanto antes (CIC [1917], c. 770). Em 1969, o Ordo baptismi parvulorum (Editio typica, Romae, 15 de maio de 1969), indicava que o Batismo poderia ser adiado apenas para o "tempo indispensável para preparar os pais e organizar a celebração" e ser administrado "nas primeiras semanas após do nascimento da criança» ( Ordo baptismi parvulorum, Prænotanda , n. 8, §§ 1, p. 17). O Código de 1983 também fala das "primeiras semanas" (c. 867). Anteriormente, em 1980, a instrução Pastoralis actio (20-X-1980) havia recomendado que a celebração do Baptismo não fosse considerada um simples acto familiar ou social e que a reunião de vários baptismos não impedisse que as crianças recebessem o sacramento no primeiras semanas (CIC, c. 867, §1).

	Contra os excessos na recusa do Batismo se não forem dadas as garantias —difíceis para alguns pais— , o Papa Francisco se referiu nos últimos tempos (cf. Exortação Apostólica. Evangelii Gaudium , 24-XI-2013, n. 47).

	de volta para 5e

	 

	
6a 

	« portadores de Cristo »: a figura do burro, como vemos, não é uma simples metáfora de humildade e abnegação. Trata-se de ser burros de Cristo , para levá-lo a todos os lugares e a todos os homens.

	de volta às 6h

	
quinze

	
AGORA QUE O ANO COMEÇA

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Este foi o primeiro texto que São Josemaría autorizou a publicar na Crónica y Noticias , na íntegra e com título próprio. Como já foi dito, até dezembro de 1970, apenas parágrafos soltos, mais ou menos extensos, haviam sido incluídos em artigos dedicados a narrar as reuniões e outros momentos passados com o fundador. Em vez disso, nesta ocasião houve uma novidade, que continuaria nos anos seguintes. Tudo isso já foi discutido na Introdução Geral , § II, 6.3.

	No encontro de 2 de Janeiro de 1971, São Josemaría referiu-se várias vezes à necessidade de começar e recomeçar a sua vida interior. Com estas palavras se preparou este texto, embora seja possível que ao fazê-lo também se tenham levado em conta frases da meditação que ele havia pregado no dia anterior aos membros do Conselho Geral, comentando as mesmas ideias: não podemos saber por com certeza, porque a transcrição original.

	Aprovada a ideia de publicar estas palavras como editorial do Crónica y Noticias , São Josemaría quis que o fizesse o mais rapidamente possível (a nota de Carlos Cardona na consulta é eloquente: luz verde, mas depressa ) e a primeira oportunidade foi apreendido, que era a edição de dezembro de 1970, ainda em preparação. Logicamente, não fazia sentido publicá-lo com a data real de 2 de janeiro — uma data futura — , pelo que se optou por colocar genericamente “dezembro de 1970”, data daquele número das revistas. Anos depois, no EdcS , foi datado de 31 de dezembro de 1970.

	Os editores se perguntaram se era conveniente corrigir esse dado, datando-o com mais precisão, ou seja, 2 de janeiro de 1971, ou se era melhor respeitar a escolha do Autor, que queria colocar “dezembro de 1970”. Preferimos deixá-lo como apareceu em Crónica y Noticias , observando que o texto vem da reunião de 2 de janeiro de 1971.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 123-131; Cro1970,1151-1161 ; Not1970 , 1125-1135.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O tema central é a humildade, virtude que leva a querer progredir na vida interior, confiando na graça de Deus e não nas próprias forças. Com ela, pequenos ou grandes contratempos que possam ocorrer são minimizados, fomentando o arrependimento e a confiança na misericórdia de Deus. Isso evita o perigo do desânimo, que leva à infidelidade. Ele também explica que o humilde não se surpreende com sua incapacidade ou suas misérias, e luta para superá-las; neste contexto ele usa o exemplo de lañas.

	Se uma panela de porcelana quebrar com uma queda, o dano não é irreparável. Ao contrário, talvez, de outros materiais, a cerâmica pode ser recomposta e então, na maioria das vezes, continua cumprindo sua função anterior. Atualmente são utilizadas colas especiais, mas antigamente eram usadas lañas: alguns grampos de arame que serviam para "costurar" rusticamente os vasos, jarras, vasos de flores, etc.

	São Josemaría achava graciosos aqueles potes com ganchos e ainda mais decorativos. A técnica do funileiro era tão eficaz que até um objeto destinado a conter líquidos podia ser reaproveitado com segurança 363 : «Sou um grande amigo dos dentes, porque preciso deles. E a água não escapa porque tem lañas. Aquele vidro, quebrado e recomposto, parece-me uma maravilha; É até elegante, parece que serviu para alguma coisa. Meus filhos, esses pregos são o testemunho de que vocês lutaram, de que têm motivos para humilhação; mas se não quebrar, melhor ainda» 364 .

	A humildade leva à gratidão a Deus, mesmo quando os sucessos apostólicos ou os frutos espirituais são evidentes. Porque a eficácia pertence ao Senhor —diz— , que continua a fazer milagres por meio de seus discípulos. A identificação com Cristo — meta última da santidade proposta por São Josemaria — leva a querer continuar a sua missão redentora na terra.

	Ligada a essas ideias fundamentais está a concepção do progresso espiritual cristão como uma competição esportiva alegre e árdua. A santidade não é algo triste ou enfadonho, uma luta amarga contra si mesmo. A luta espiritual, como você a entende, pode exigir esforço, mas é feita livremente e por amor.

	São Josemaría não minimiza de forma alguma a gravidade da ofensa a Deus que o pecado comporta, mas fala muito do perdão do Senhor, da sua misericórdia. É sempre possível levantar-se, recuperar-se de um acidente e voltar a competir, diante de um espectador divino, infinitamente misericordioso. A luta ascética, desta forma, é impregnada de esperança, pois sabe-se que quem perseverar no esforço, levantando-se sempre, chegará vitorioso à meta final.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	363 Durante o seu catecismo pela Península Ibérica em 1972, referiu-se várias vezes a uma terrina portuguesa com lañas que lhe foi dada de presente. Gostara dele pelo significado que continha e pelo seu simbolismo: viu-se retratado naquele objecto, conforme o que estamos a dizer. A terrina tinha a inscrição " eu te amo " repetida várias vezes. Cf. Pedro BERGLAR, Opus Dei. Vida e obra do Fundador Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, p. 292.

	364 15.5b.

	

	_____

	

	1 Cfr. Lei . IX, 3ss.

	2 Cf. Lei . XXII, 25.

	3 Rom . XII, 2.

	4 I Petr . IV, 12.

	5 Cf. Eclesiastes . XXI, 17.

	6 Luc . X, 42.

	7 Cf. Luc . X, 17.

	8 Cf. Mat . XI, 4-6.

	9 ioann . XII, 39.

	10 I Cor . XII, 31.

	

	_____

	

	 

	
2a 

	e também cidadão romano2. Lembras-te?: « civis romanus sum!» . ] e também um cidadão romano. Lembras-te?: « civis romanus sum!» 2. EDCS ,124 |||| 2 Cf. Lei . XXII, 25-28. ] 2 Cf. Lei . XXII, 25. EdcS ,124.

	« civis romanus sum! »: a frase, na sua literalidade, não é propriamente de São Paulo, mas sim a atitude de espírito a que se refere. Nos Atos dos Apóstolos , quando o tribuno romano pergunta ao Apóstolo se ele é cidadão romano, São Paulo responde simplesmente “ Etiam ”, “sim” (Atos 22, 27). A locução latina que São Josemaria aqui utiliza é atribuída a Cícero ( In Verrem 11, V, 162) e parece que os cidadãos romanos a utilizavam para fazer valer os seus direitos ou pedir que fossem julgados segundo as suas leis. Talvez por isso fosse natural que São Josemaria a pusesse em relação com São Paulo.

	de volta para 2a

	 

	
2b 

	" São Paulo recorre a este símile ": cf. 1 Cor 9, 24; 2 Tm 2, 5.

	" ginástica espiritual ": sobre a "asceta desportiva" de São Josemaria, ver introdução à meditação n. 7.

	voltar para 2b

	 

	
3c 

	“ o pecado da carne não é o mais grave ”: aqui faz eco o critério moral, longe de todo puritanismo, que aponta a raiz dos pecados no orgulho, o mais nocivo dos vícios, entre outras razões porque faz mais arrependimento difícil.

	voltar para 3c

	 

	
3d 

	algumas carroças Cro1970 ,1155 ] uma carroça EdcS ,126.

	de volta ao 3d

	 

	
4c 

	" Laureada ": a Laureada Cruz de San Fernando, ou simplesmente Laureada , é a mais alta condecoração militar espanhola. Fundado em 1811 pelas Cortes de Cádiz, é premiado por méritos heróicos. O contraste entre o heroísmo da vida cotidiana e os feitos excepcionais exigidos para receber o prêmio serve para sublinhar, mais uma vez, o tipo de recompensa a que aspiram aqueles que buscam a santidade no espírito do Opus Dei.

	voltar para 4c

	 

	
4e-f 

	Aqui refere-se a um aspecto que S. Josemaría valorizava muito: o espírito de liberdade e pluralismo na vida espiritual e na acção pessoal dos membros da Obra.

	« a pessoa que carrega a sua Confiança »: sobre a Confiança ou conversa fraterna, como meio de ajuda espiritual, ver nota a 2.4f.

	Voltar para 4e-f

	 

	
5a-b 

	“ O coração do insensato é como um copo partido ”: esta imagem bíblica sublinha a necessidade da unidade espiritual da pessoa, para alcançar uma vontade firmemente orientada para o fim, que dá coerência e consistência a todos os atos. Tal unidade é quebrada pelo pecado, que desvia o homem de seu objetivo final, rachando-o internamente. Mas a coesão interior — explica o Autor — pode ser recuperada graças ao arrependimento e ao perdão que Deus concede. Assim são as "lañas", que a partir daquele momento serão motivo de humildade e sinal da misericórdia divina. Veja a introdução desta meditação.

	Voltar para 5a-b

	 

	
5c 

	" Escrevi há muitos anos ": não conseguimos encontrar este exemplo nos escritos muito mais antigos de S. Josemaría, embora os encontremos há alguns anos (por exemplo, numa carta a D. Florencio Sánchez-Bella , datado de 19-X-1966, in AGP, série A.3.4, 285-4).

	voltar para 5c

	 

	
5e 

	«quasi novi aliquid vobis contingat»: é novamente uma citação de 1 Pd 4, 12.

	de volta para 5e

	 

	
5f 

	" aleijados por coisas que não eram humanas ": isto é, pessoas que se movem com dificuldade no reino das realidades sobrenaturais.

	« imprudente »: no contexto dos ensinamentos do Autor, tem o significado de “corajoso” ou “ousado” (cf. Caminho , n. 35), contra uma prudência mal compreendida, a “prudência da carne”, que leva à inatividade ou à fuga das próprias responsabilidades.

	voltar para 5f

	
16

	
DA FAMÍLIA JOSÉ

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	No dia de São José de 1971, São Josemaria estava reunido com os alunos do Colégio Romano da Santa Cruz. Na Crónica de Abril de 1971 apareceram alguns parágrafos dessa ocasião, mas o texto completo só foi incluído na Crónica y Noticias em janeiro de 1975, quando apareceu com algumas decorações gráficas e uma foto colorida de uma pintura de São José, obra de art. de Manuel Caballero, que — como já referimos — incluímos na secção de fac-símiles e fotografias.

	A pintura tem sua história. Mostra São José adulto, mas jovem, rodeado de anjos e com o Menino nos braços. O fundador mandou colocá-lo junto ao oratório da Santíssima Trindade, onde costumava celebrar a missa, porque gostava de vê-lo representado assim, enquanto naquele oratório aparecia como um velho. Ele conta em detalhes nestas páginas.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 133-140; Cro1971,366 : Cro1975,5-13 ; Not1975 ,3-11. No AGP, série A.4, m710319, constam dois exemplares de transcrição datilografada. A gravação em fita de boa qualidade também é preservada. O texto que apresentamos ocupa cerca de vinte minutos do encontro, que dura mais dezessete minutos, em que houve perguntas e respostas sobre diversos temas.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Aqui São Josemaría desenvolve um itinerário espiritual que se pode resumir numa das suas frases: da Trindade na terra à Trindade no Céu .

	O mistério da Santíssima Trindade, tão impenetrável à razão e ao mesmo tempo tão luminoso que todos os outros mistérios da fé cristã são por ela iluminados 365 , era tema frequente da sua oração. Recomendava lançar um fundamento doutrinário para uma vida piedosa e sabemos que na sua oração meditava de vez em quando sobre os tratados dogmáticos clássicos, especificamente sobre a Trindade 366 . Ele também usou um procedimento muito humano: ir até quem pode nos colocar em relação com um personagem com quem queremos conversar. Recorreu à Sagrada Família de Nazaré, a quem gostava de chamar a “trindade terrena” 367 , para facilitar a sua relação com o Deus trino: «Procuro chegar à Trindade celeste através dessa outra trindade terrena : Jesus, Maria e José» 368 .

	Era mais do que uma imaginação piedosa ou uma "composição de lugar" 369 . Como ele mesmo reconheceu, era uma realidade mística 370 , um aprofundamento da realidade divina e humana de Jesus, Deus encarnado, de Maria e José. Naquela contemplação amorosa da Sagrada Família, o Fundador encontrou um caminho que lhe permitia acessar a Santíssima Trindade mais facilmente – mais familiarmente, apesar da redundância .

	A expressão “trindade da terra” pode surpreender, mas goza de uma longa tradição na piedade católica, desde o fim da Idade Média, graças a Jean Gerson 371 . A ideia de uma “trindade terrestre” ou “trindade terrestre” (a variante “trindade terrestre ” também é frequente ) encontra-se na iconografia e na literatura sacra, sobretudo no século XVII 372 . Em 1957, Pio XII o utilizou em uma oração composta para ser recitada pelas famílias cristãs 373 .

	São Josemaría usava esse nome, pelo menos, desde os anos 50 374 , mas a sua devoção à Sagrada Família nasceu muito antes, na casa paterna, juntamente com a devoção a São José 375 , como acontecia desde o século XIX em todo o mundo .mundo católico 376 . Seus pais lhe deram o nome de José María, que mais tarde uniu em um só. Em sua primeira obra publicada, Santo Rosário (1931), percebe-se a importância que ele dava ao trato da Sagrada Família para alcançar a contemplação 377 .

	Quis também que a Sagrada Família, modelo de todo lar cristão, inspirasse o clima de união dos corações, santificação do trabalho ordinário e vida contemplativa que existe no Opus Dei 378 . A casa de Nazaré pareceu-lhe uma escola muito apropriada para quem deseja aprender a santificar-se no meio do mundo. Mas há mais: o próprio Opus Dei configura-se como uma família, e em tantos aspectos da vida na Obra percebe-se um ar muito caseiro. O fundador gostava de explicar que isso se devia a motivos sobrenaturais: “Nós realmente fazemos parte da sua família. Não é um pensamento livre; há muitas razões para afirmá-lo. Em primeiro lugar, porque somos filhos de Maria Santíssima, sua Esposa, e irmãos de Jesus Cristo, todos filhos do Pai Celestial. E depois, porque formamos uma família da qual São José quis ser o chefe» 379 .

	Em 14 de maio de 1951, consagrou à Sagrada Família as famílias dos membros do Opus Dei. A causa próxima era uma contradição com a Obra, mas esta consagração — a primeira das quatro que realizou — veio sublinhar ainda mais um aspecto que estava presente desde o início do Opus Dei 380 , a saber, que a união entre Jesus, Maria e José é um modelo para a Obra: «Entendo bem a unidade e o carinho desta Sagrada Família. Eram três corações, mas um só amor» 381 .

	Nesta trindade da terra , o fundador do Opus Dei habita — nesta meditação — a figura de São José. Ele explica que a pureza dela era uma questão de amor, não de velhice física. Ele o imagina "jovem, cheio de vitalidade e força" 382 , mas ainda mais cheio de amor a Deus.

	Mas o tema central, como dissemos, é a reflexão sobre a pertença de cada membro do Opus Dei e de cada cristão à família de Nazaré. Pensando em São José, que é o chefe daquela família, é muito natural para ele praticar seu amor pela Santíssima Humanidade de Jesus, com uma oração afetiva. Ele se emociona ao pensar como São José cuidou do Menino, beijou-o, abraçou-o, e também se emociona ao recordar a Virgem grávida, com o Verbo encarnado em seu seio. A meditação sobre Cristo perfectus Deus, perfectus Homo , revela-se mais uma vez um dos seus temas preferidos — e inesgotáveis — para a oração.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	365 Cf. Catecismo da Igreja Católica , n. 2. 3. 4.

	366 Ver Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista , p. 157; Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Memória do Beato Josemaria Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, p. 291.

	367 A esse respeito, ver Carla ROSSI ESPAGNET, “Sagrada Família”, in DSJEB, pp. 1102-1105.

	368 25.4a.

	369 Cf. Laurentino María DE LA HERRÁN, “A devoção a São José na vida e nos ensinamentos do Bispo Escrivá de Balaguer, fundador do Opus Dei (1902-1975)”, Estudios josefinos XXXIV (1980), pp. 147-189, especialmente ver p. 169.

	370 Disse-o numa assembléia de 1974, a um rapaz que lhe perguntou como se tornar íntimo da Sagrada Família, indicando o que se costuma fazer com as pessoas que se quer tratar com mais intimidade: «Ora, o mesmo com Jesus, Maria e José, que formaram um lar maravilhoso, do qual também podemos fazer parte. Isto não é um sonho; é uma realidade mística, se quiserem, mas realidade», citado em ibid ., pp. 169-170.

	371 Jean Gerson (1363-1429) e Pierre d'Ailly (1351-1420) desenvolveram esta analogia, que poderia ter origens mais antigas (cf. Joaquín FERRER ARELLANO, São José, nosso pai e senhor: a Trindade da terra. Teologia e Espiritualidade Josefina , Madrid, Arca de la Alianza Cultural, 2007, pp. 13-14). Lemos em Gerson: «Gostaria de ter palavras para explicar um mistério tão alto e oculto por séculos. Esta admirável e venerável trindade de Jesus, José e Maria", Jean GERSON, Sermão no Concílio de Costanza sobre a natividade da gloriosa Virgem Maria e o louvor de seu virginal esposo José , Consideração 3, em Francisco CANALS VIDAL, São José em a fé da Igreja: uma antologia de textos , Madrid, BAC, 2007, p. 46. Essa analogia também será usada por outros autores nos séculos XVI e XVII, como Andrés de Soto, e popularizada pela teologia polonesa. Ver Iréneé NOYE, “Sainte Famille”, DSp 5, col. 85-86. Cf. Laurentino María DE LA HERRÁN, “História da devoção e teologia de São José”, ScrTh XIV (1982), pp. 355-360, p. 356, 359.

	372 Cf. Iréneé NOYE, “Sainte Famille”, DSp 5, col. 86. Vale citar o poeta e dramaturgo espanhol José de Valdivielso (1565-1638), autor de um poema épico dedicado a São José: "Vida, excelências e morte do glorioso Patriarca São José", onde encontramos uma profunda compreensão das relações entre a trindade da terra e a do Céu. Entre as representações iconográficas, além das célebres de Murillo, podemos citar a tela de Diego González de la Vega, intitulada precisamente "A Sagrada Família ou Trindade da Terra" (1662), que se encontra na sacristia da Igreja de San Miguel e San Julián, de Valladolid. Com uma denominação muito semelhante existem pelo menos três obras no Museo del Prado, intituladas "Trinidad en la Tierra". É uma tela de Francisco Camilo e dois desenhos atribuídos a Eugenio Cajés, todos do século XVII (cf. Acervo do Museu do Prado, Galeria Online, http://www.museodelprado.es/coleccion/galeria-on -linha /). Na Itália, especificamente no antigo Reino de Nápoles, existem outras obras, como a Trinità terrestrial tra i santi Bruno, Benedetto, Bernardino e Bonaventura , de José de Ribera (espanhol). Cf. Francesco ABBATE, Storia dell'arte nell'Italia meridionale: Il secolo d'oro , Roma, Donzelli Editore, 2002, pp. 20, 38, 180.

	373 Começa com estas palavras: «O sacra Famiglia, Trinità della terra, o Gesù, Maria e Giuseppe, sublimi modelli e tutori delle famiglie cristiane...», Pio XII, Oração O Sacra Famiglia, 30-12-1957 (AAS 50 [ 1958], 119-120).

	374 Videira. Santo Rosário , ed. crit.-hist., p. 127, nota 1.

	375 Algumas memórias da vida de São Josemaría a este respeito em: Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Memória do Beato Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, pp. 252-253; 257-258.

	376 A veneração da Sagrada Família está provavelmente ligada ao desenvolvimento da devoção a São José; cf. Laurentino María DE LA HERRÁN, “História da devoção e teologia de São José”, in ScrTh XIV/1, p. 358. Embora existam expressões mais antigas, tornou-se popular no século XVII. Depois de um certo declínio, ganhou força novamente nos séculos XIX e XX, quando foi recomendado pelos Romanos Pontífices, para proteger e santificar a família cristã, ameaçada pela secularização. Leão XIII instituiu a festa da Sagrada Família em 1895 e, em 1921, Bento XV estendeu sua celebração a toda a Igreja. Numerosas fundações religiosas e associações de fiéis, nascidas entre os séculos XIX e XX, dedicam-se a esta devoção. Exemplo desse fervor é o início, em 1882, de uma das obras-primas da arquitetura contemporânea: o templo em homenagem à Sagrada Família em Barcelona, projetado por Gaudí.

	377 Em seus comentários sobre os mistérios gozosos usa "um tom mais pessoal, íntimo, afetivo do que o resto", lê-se em Santo Rosario , ed. crit.-hist., p. 128. Como se, ao escrevê-los, o Autor tratasse de um tema conhecido e meditado, com a convicção de que o aprofundamento dos mistérios da Sagrada Família seria especialmente eficaz para ajudar os seus leitores a entrar nos caminhos da oração contemplativa.

	378 Ver Carla ROSSI ESPAGNET, “Sagrada Família”, in DSJEB, pp. 1102-1105.

	379 16.2c.

	380 Sobre esta consagração ver Luis CANO, “Consagrações do Opus Dei”, in DSJEB, pp. 259-263, especialmente pp. 259-261; AVP III, pág. 187-195.

	381 16.1b.

	382 16.2a.

	

	_____

	

	1 Genes ., XLI, 55.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	Antes desse parágrafo, a transcrição diz o seguinte: "Eu tinha preparado um roteiro para uma meditação, mas ao invés disso vamos bater um papo, tá?", m710319 .

	de volta para 1a

	 

	
2a 

	" Sempre o imaginei jovem ": sobre a iconografia de São José e a inclinação de Escrivá para representá-lo jovem, ver a introdução à meditação n. 12. Os relevos a que se refere encontram-se no oratório da Santíssima Trindade, em Villa Tevere, onde costumava celebrar a Santa Missa (ver também 12.2f).

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	« desde o início da Obra »: ver afirmações semelhantes em 12.5c e 22.3d. Em suas notas íntimas, há evidências de sua devoção desde o início dos anos trinta, pouco depois de iniciar o Opus Dei. Uma dessas notas, de 1933, foi recolhida textualmente no Camino : «São José, Pai de Cristo, é também vosso Pai e vosso Senhor. — Vai ter com ele» (n. 559). Veja outros exemplos em Camino , ed. crit.-hist., com. aos ns. 22, 76, 130, 555, 560, 561, 729, 933.

	voltar para 2c

	 

	
2d 

	“ Não queria aprovações eclesiásticas que pudessem desvirtuar o nosso percurso jurídico ”: desde o início, São Josemaría tinha sido muito cauteloso em tudo o que se referia ao percurso jurídico do Opus Dei. Compreendeu que se tratava de um novo fenômeno pastoral, difícil de enquadrar nas normas canônicas da época. Consciente de que esta novidade era querida por Deus e determinado a preservá-la, foi muito prudente perante as aprovações que poderiam prejulgar negativa e prematuramente uma realidade que se estava a passar e que a teologia e o canonismo em uso ainda não eram capazes de a enquadrar adequadamente . Ao mesmo tempo, movia-se sempre com a aprovação oral, e posteriormente escrita e oficial, da hierarquia competente. Quando o Concílio Vaticano II criou a figura da prelazia pessoal, o fundador indicou-a como solução jurídica adequada e definitiva para o Opus Dei. Videira. Itinerário , pág. 371 e segs.

	de volta ao 2d

	 

	
2e 

	" Só em 1933 pudemos começar a primeira obra corporativa ": a transcrição contém uma digressão que julgamos oportuno referir, porque mostra a sinceridade de São Josemaria e explica o seu costume de anotar datados os acontecimentos significativos da vida. Quando falava sem ter aquelas anotações à sua frente, temia cair em pequenas imprecisões: «Não me prestem muita atenção em questão de datas - lê-se na transcrição - , porque não tenho documentos no meu mão agora; mas se eu estiver errado será porque minha memória não é mais a mesma de antes. Se você me perguntasse o que eu disse oito dias atrás, eu ficaria louco para responder a você», m710319 . Sobre a história da Academia DYA, ver a recente monografia de José Luis González Gullón ( DYA ).

	de volta para 2e

	 

	
2f 

	« Eu disse a Don Álvaro... nem é agora também »: as palavras da transcrição contêm um pouco mais de detalhe: «E levei Álvaro, que está aqui —ele se lembrará— , levei Ricardo Vallespín e Juan Jiménez Vargas, e eu disse a eles: Vocês vão me ajudar a encomendar esses cartões? Foi assim que fizemos o primeiro regulamento, em que não se falava de votos, nem de botas, nem de sapatinhos, nem de botões, porque não era necessário então e não é necessário agora», m710319 . Refere-se ao Beato Álvaro del Portillo (1914-1994), seu primeiro sucessor; Ricardo Fernández Vallespín (1910-1988) e Juan Jiménez Vargas (1913-1997), dois dos membros mais antigos da Obra.

	São Josemaría não rejeitou os votos, que fazem parte da virtude da religião e que tradicionalmente concretizam o caminho de santidade da vida consagrada, mas rejeitou a sua aplicação canónica aos fiéis do Opus Dei, simples leigos, simples cristãos, ou sacerdotes seculares. O regulamento de que se fala data de 1941 (cf. Itinerário , p. 321). Ver também nota de 9.3d.

	voltar para 2f

	 

	
3º 

	" Naquela época ": refere-se aos tempos da Segunda República Espanhola (1931-1936), que em alguns momentos praticava uma política laica em suas relações com a Igreja e os católicos. São Josemaria não era contra a própria República, que considerava legítima como forma de governo, como lemos na transcrição da gravação: «Não tenho medo da República. A Monarquia me importa tanto quanto a República; O que eu não gosto é a anarquia. Não me importo totalmente com a forma de governo', m710319 . O que ele rejeitou foi um anticlericalismo que na verdade dividiu a sociedade espanhola, ofendendo os sentimentos religiosos de muitos católicos.

	A origem do anticlericalismo espanhol é complexa e não nos cabe analisá-la aqui. Em parte decorre do liberalismo do século XIX, que ainda persistia em muitas atitudes no primeiro terço do século XX, embora a matriz fosse agora diferente. São Josemaría fala de uma "raiz comunista", ou seja, daquele conjunto de ideologias que muitos espanhóis da época chamavam de "comunistas", embora talvez fosse mais adequado designá-las como "esquerda revolucionária", onde havia opções, como os próprios comunistas — minoritários, aliás — , os socialistas de várias facções, os extremistas da esquerda republicana e até os anarquistas. Ver Stanley G. PAYNE, The Collapse of the Republic. As origens da Guerra Civil (1933-1936) , Madrid, La Esfera de los Libros, 2005.

	Voltar para 3a

	 

	
3f 

	« algumas monjas, que eu amo muito »: conseguiu, de fato, que Madre Muratori, Prioresa da RR. Reparadoras de Torija, emprestaram-lhe um tabernáculo de madeira dourada que não era usado no convento, como solução provisória. Ver DYA , pp. 321-322. Na transcrição, é dado o nome do Bispo de Madri, Dom Leopoldo Eijo y Garay: «Dom Leopoldo nos amou loucamente, e eu também o amei; há muitas coisas que você saberá no devido tempo, tantos detalhes encantadores; não todos, mas muitos de vocês saberão porque muitas anotações foram feitas e estão arquivadas», m710319 .

	voltar para 3f

	 

	
3g 

	« invocando-o antes daquele momento de confraternização que é a oração »: na oração preparatória que sempre fazia no início de um tempo de oração mental, invoca «São José, nosso Pai e Senhor» (ver nota a 4.1a) .

	de volta para 3g

	 

	
3h 

	" Fidelidade ": esta expressão designa a incorporação definitiva ao Opus Dei. Sobre a questão que dirigiu ao primeiro, ver AVP I, pp. 543-544.

	De volta às 3h

	 

	
4c-e 

	A humildade de Deus me comove... porque quis ser Homo perfectus. Cro1971 ,366 Cro1975 ,11-12 EdcS ,138-139 || durante todo o tempo Cro1975 ,11 EdcS ,138 ] durante todo o tempo Cro1971 ,366 || o mesmo que uma criatura Cro1975 ,11 EdcS ,138 ] como uma criatura Cro1971 ,366 || perfectus Homo Cro1975 ,11 EdcS ,138 ] perfectus homo Cro1971 ,366 || o filho de um monarca reinou Cro1975 ,12 EdcS ,139 ] um filho desse monarca reinou Cro1971 ,366.

	Voltar para 4c-e

	 

	
4d 

	" Também não queremos privilégios ": aludindo à procura de um estatuto jurídico para o Opus Dei dentro do direito comum da Igreja, que não comporta uma condição excepcional ou privilegiada (cf. Itinerário , p. 318 e segs.) .

	de volta ao 4d

	 

	
5b 

	" Se no Céu... cadáver ": São Josemaría utilizou esta forte imagem, segundo o antigo princípio metafísico de que a desintegração é a causa da morte e da corrupção. O abandono da unidade doutrinal, moral e institucional, juntamente com a perda da vida sobrenatural, devido à renúncia à luta contra o pecado, poderia dar a impressão de que a Igreja — como anunciavam alguns falsos profetas — estava morrendo. Use essa comparação novamente em 18.6e.

	Ele não foi o único a aludir a essa ideia na época: vid. Louis BOUYER, A decomposição do catolicismo , Barcelona, Herder, 1970. Paulo VI atribuiu isso à intervenção do diabo. Numa homilia de 29 de junho de 1972, ele confidenciou sua impressão de que "por alguma fresta a fumaça de Satanás entrou no templo de Deus", aquela crítica, a dúvida, "as tempestades, as trevas, a incerteza", o desejo de "se separar mais e mais dos outros”, cavando “abismos em vez de preenchê-los” (PAULO VI, Homilia, 29 de junho de 1972, in Insegnamenti di Paolo VI , vol. X [1972], pp 703-709).

	" Agora espalham-se... ": Alguns anos antes destas palavras de São Josemaría, o Beato Paulo VI tinha falado de alguns praticantes de autocrítica e mesmo de "autodemolição": "A Igreja é atingida também por quem faz parte de dela » .

	voltar para 5b

	 

	
5c 

	" Quando se pega num livro... ": São Josemaría refere-se a um dever moral elementar: evitar um perigo imediato para a fé ou para os bons costumes, se não houver razão proporcional e justa para o enfrentar. Tal perigo pode ser facilmente percebido no exemplo da pornografia, que ele cita aqui, mas pode ser menos no caso de uma leitura que contenha erros doutrinários ou morais que possam causar danos à fé do sujeito, especialmente se o leitor é mal treinado ou carece de capacidade crítica. Assim, afirma-se claramente a obrigação de rejeitar essas leituras, se se notar o perigo e não houver necessidade de as ler; Ao mesmo tempo, São Josemaría sabia que uma boa formação doutrinal e moral requer, em alguns casos, o uso de obras que contenham erros doutrinais ou morais, mas sempre tomando as devidas medidas de prudência.

	voltar para 5c

	 

	
5 dias 

	« ut inimicos … audi nos »: «Para que vos digneis confundir os inimigos da Santa Igreja, rogamos-vos, ouvi-nos»; invocação das litanias dos santos incluídas no Ritual Romano de 1952, para a liturgia baptismal.

	Terminado o último parágrafo, São Josemaría acrescenta: «É isso, já te disse o que queria dizer-te, a grosso modo. Agora o que você me diz… ». Depois disso, a reunião continua normalmente.

	de volta para 5d
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NAS MÃOS DE DEUS

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	No jornal do centro do Conselho Geral de 2 de outubro de 1971 lemos: «Pela manhã, na hora da meditação, estamos prontos para rezar em silêncio, aconchegados com o Pai, mas, alguns segundos depois de Para A partir daí, o Pai começa a falar e nos leva à meditação: cheios do amor de Deus, de gratidão, de grandes desejos de ser muito fiéis ao Senhor e à Obra e seguir os passos do Pai» 383 .

	Estas palavras de São Josemaría no oratório de Pentecostes, por ocasião do aniversário da fundação do Opus Dei, apareceram nas páginas da Crónica y Noticias em Outubro de 1972, um ano depois de terem sido pronunciadas. Referências à Sagrada Escritura foram adicionadas em EdcS .

	

	Voltar ao texto

	2. Fontes e material anterior

	EdcS , 141-146; Cro1972,916-921 ; Not1972,851-856 . No AGP, série A.4, m711002, conserva-se uma transcrição datilografada com sua cópia carbono.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O dia 2 de Outubro, aniversário da fundação do Opus Dei, foi uma daquelas ocasiões em que São Josemaria teve de vencer grandes resistências para falar em público. Não gostava de referir-se, mesmo indiretamente, à sua experiência íntima nas datas da fundação, mas quando o fazia, a sua oração transcorria com gratidão a Deus e sentimento de indignidade pessoal. Ele pensou ter respondido mal às graças recebidas: «Se eu não fiz nada além de atrapalhar!» 384 , afirmou.

	Ao recordar a história da Obra, viu claramente que só a ação de Deus poderia explicar a eficácia dos esforços humanos, claramente insuficientes para produzir o resultado que, humilhado e ao mesmo tempo cheio de reconhecimento, via diante de si. Deus interveio claramente naquela história: às vezes de maneira extraordinária, mas sobretudo com sua Providência ordinária. Ela o havia apoiado como fundador, dando-lhe grande fé, total segurança de que os planos divinos seriam realizados. E os sonhos da juventude foram superados pela realidade. Além disso, acrescentou, Deus continuará a intervir naquela história, e também os sonhos de quem o ouviu seriam superados pelas maravilhas que um dia contemplariam.

	Os temas que preenchiam sua alma percorriam sua oração. Naquela época, eles eram a solução jurídica definitiva para a Obra, ainda in fieri , e a lealdade de suas filhas e filhos — “seja fiel! Vós sois a continuidade» 385 , exortava-os , porque sentia aproximar-se o momento em que seriam eles a garantir a transmissão genuína do espírito da Obra às gerações futuras . Falou-lhes também da importância de cuidar da caridade na Obra — “que se entendam, se desculpem, se amem” 386 — e confidenciou-lhes a sua preocupação pela situação da Igreja.

	Estão também presentes alguns dos temas centrais da sua pregação oral: a vida contemplativa, a "ascética que é mística" 387 , o recurso a São José, o abandono filial no seio da Virgem, a identificação com Cristo e sobretudo com o sentimentos do seu coração.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	383 Diário do centro do Conselho Geral, 2-X-1971 (AGP, série M.2.2, 431-1).

	384 17.2c.

	385 17.4c.

	386 17.4e.

	387 17.2d.

	

	_____

	

	1 Cf. Isai . 66, 12.

	2 Cf. Luc . XII, 32.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	« Sancte Pater »…: «A Vós, Deus Pai, Santo, Onipotente, Eterno e Misericordioso: por intercessão de Santa Maria, agradeço-vos todos os vossos benefícios, mesmo aqueles que ignoro». É uma jaculatória que ele repetia com frequência (ver Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista , p. 163) e que provavelmente se recompôs, inspirando-se em algumas orações da liturgia ou da tradição da Igreja.

	de volta para 1a

	 

	
1C 

	« quarenta e quatro anos »: também aqui utiliza o cálculo por anos iniciados, conforme explicado em nota a 14.2c. Por isso, em 2 de outubro de 1971, completava quarenta e quatro anos, embora na realidade tivessem decorrido quarenta e três desde a sua fundação.

	" Continuamos caminhando pelo deserto ": provavelmente ele está se referindo à questão legal. Assim o interpreta, por exemplo, Vázquez de Prada, citando este mesmo texto, cf. AVP III, pág. 592-593.

	de volta para 1c

	 

	
1d 

	aquela água ] aquela água Cro1972 ,917 EdcS ,142.

	de volta ao 1d

	 

	
2a 

	" em um bonde ": refere-se a uma experiência espiritual que o levou a atingir uma compreensão muito elevada da filiação divina adotiva do cristão, entre os meses de setembro e outubro de 1931 (ver AVP I, p. 387 e segs. e o extenso tratamento do fato e seu significado em Ernst BURKHART - Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e santidade [II], pp. 23-60).

	de volta para 2a

	 

	
2d 

	« esta nossa ascese, que é mística »: a frase parece ser uma reafirmação daquele tema que deixei em suspenso numa meditação de 1967: «A ascese? Misticismo? Não saberia dizer (...) que diferença faz?: é um dom de Deus» (9.4f). Para São Josemaría, a luta cristã é uma "luta de amor", e por isso pode falar "desta nossa ascese, que é mística", porque esta não é outra coisa senão a união com Deus pelo amor. Ele se refere ao esforço interno com um tom vigoroso, certamente, mostrando aos seus ouvintes a responsabilidade que eles têm de não ceder ao inimigo de sua santidade ou de suas próprias fraquezas. Mas a sua linguagem inclui sempre uma referência ao motivo que impulsiona esse esforço: o amor a Deus, a fidelidade à sua vocação, a fidelidade à Igreja... A luta que propõe nada tem de voluntarismo perfeccionista: é um esforço para amar mais, secundar graça e entregando-se humildemente à misericórdia de Deus (cfr. Javier LÓPEZ DÍAZ, “Lucha ascética”, in ibid ., pp. 769-775, José María GALVÁN, “Graça”, in ibid ., pp. 579-585) .

	Na transcrição, lê-se uma formulação um pouco diferente: "este nosso ascetismo que é misticismo", m711002 . A forma definitiva que quis dar é mais precisa e sublinha, a nosso ver, um traço importante da espiritualidade do Opus Dei.

	de volta ao 2d

	 

	
3º 

	"aqueles que fizemos sofrer sem culpa, embora às vezes fosse necessário ": sobre a visão deste sofrimento, à luz da Providência divina, ver introdução à meditação n. 8.

	Voltar para 3a

	 

	
3b 

	« Sempre um ritornello: ut sit!»: repetiu uma jaculatória dirigida ao Senhor e à Virgem — como o refrão ( ritornello , em italiano) de uma canção — pedindo que a vontade de Deus se cumprisse.

	voltar para 3b

	 

	
4b 

	« São José de Calasanz »: o Autor tinha afecto e devoção pelo fundador das Pias Escolas, que era parente da sua família (cf. AVP I, p. 419; François GONDRAND, Au pas de Dieu. Josemaria Escrivá de Balaguer, fondateur de l'Opus Dei , Paris, France-Empire, 1986, pp. 232-233). Ele ficou comovido com sua atitude durante a perseguição a que foi submetido. Diante da ameaça de ações que poderiam prejudicar o Opus Dei, o Beato Cardeal Schuster alertou Escrivá de Balaguer para lembrar o que aconteceu com seu santo compatriota e agir para se defender. Cf. Itinerário , pág. 303. Aludindo à vida de São José Calasanz, a transcrição contém mais um detalhe: "Nisto me acho semelhante, porque se não fui parar em uma masmorra de Sant'Uffizio, é porque não são mais usados" , m711002 .

	voltar para 4b

	 

	
4h 

	"pusillus grex" : "pequeno rebanho". É assim que Jesus chama os seus discípulos, que formarão a Igreja: «Não temais, pequeno rebanho, porque o vosso Pai quis dar-vos o Reino» (Lc 12, 32). Parte dele é o Opus Dei. Entre as ações do bom pastor que ele menciona está a de “jogar uma pedra aqui e ali”, para colocar o rebanho de volta no caminho, quando há perigo de se desviar do caminho certo. Provavelmente alude metaforicamente às correções e indicações, mesmo vigorosas, que todo pastor eclesial é obrigado a usar para preservar a fidelidade a Deus dos fiéis a ele confiados e livrá-los dos perigos que ameaçam a sua salvação.

	De volta às 4h
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HORA DE REPARAR

	

	Voltar ao texto

	1. Contexto e história

	"Tempo de consertar" é o primeiro de uma trilogia de textos que apareceram em revistas durante o primeiro semestre de 1972 388 . Têm em comum o facto de terem sido preparados tomando parágrafos das reuniões e meditações de S. Josemaria desses meses. O seu tema também é semelhante: contêm exortações espirituais para reforçar a resposta fiel a Deus dos membros do Opus Dei, num momento de crise do mundo católico. É um chamado à responsabilidade e à luta pela santidade.

	Este texto foi revisado e corrigido pelo Autor para que aparecesse na Crónica y Noticias de fevereiro de 1972. A data que leva é, portanto, a data em que apareceu nessas revistas. Os textos litúrgicos que ele comenta correspondem ao primeiro domingo da Quaresma, que naquele ano caiu em 20 de fevereiro, mas sabemos que não houve meditação naquele dia: parece simplesmente que ele foi até eles para preparar o texto final.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 147-161; Cro1972,101-114 ; Not1972,99-111 . Nenhuma versão anterior é preservada. O conteúdo vem de duas meditações aos que viviam no centro do Conselho Geral: a partir de 6 de janeiro de 1972 (AGP, série A.4, m720206) e, sobretudo, a partir de 18 de fevereiro do mesmo ano (AGP, série A .4, m720218); Há também frases extraídas de uma reunião, com as mesmas pessoas, em 5 de janeiro de 1972 (AGP, série A.4, t720105).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	O texto tem duas partes: a primeira é dedicada à luta ascética e a segunda à reparação, como indica o título. O pano de fundo das palavras de São Josemaria é o conjunto de dificuldades que afligem vários sectores da Igreja, a ponto de justificar falar de uma verdadeira crise 389 .

	Foi grande a sua dor pelo que chamou de "ações criminosas cometidas contra o seu Santo Nome, contra os seus Sacramentos, contra a sua doutrina" 390 . Queria alertar os membros do Opus Dei contra os erros doutrinais e disciplinares que se espalhavam. A desorientação que caracterizou aquele período causou-lhe grande preocupação, ao mesmo tempo que o levou a rezar e a fazer as pazes com Deus. Convidou suas filhas e filhos a serem mais fiéis, para compensar os abandonos e rebeldias. As suas expressões, ao falar destas questões, são vigorosas e francas, cheias de zelo pela Igreja, que tanto amava 391 .

	O historiador McLeod considera que esta crise teve consequências globais e afetou todas as denominações cristãs — não apenas a Igreja Católica — representando uma ruptura tão profunda na esfera religiosa ocidental quanto a provocada pela Reforma Protestante 392 . Que manifestações ele teve? Denis Pelletier as sintetiza no caso da França da seguinte forma: um declínio acelerado das vocações ao sacerdócio (também, deve-se acrescentar, das vocações ao estado religioso) e da prática religiosa; a politização extremista de uma parte do catolicismo; a crise da Ação Católica; dissidência fundamentalista; a crise de obediência ao Magistério, especialmente em relação às questões do aborto, da contracepção, da emancipação feminina e, em geral, da liberalização dos costumes 393 .

	Os limites cronológicos também não parecem claros, embora o período de pico geralmente se situe entre os anos entre o encerramento do Concílio (1965) e a morte de Paulo VI (1978). Pode muito bem ser, como sugere Pelletier, um momento de aceleração de um processo muito mais longo, o da secularização progressiva 394 .

	O fenómeno, tal como São Josemaria o vê nestes textos, poderia ser resumido em três aspectos: a chamada “contestação” daqueles que se opunham ao Magistério da Igreja e desvirtuavam os ensinamentos do Concílio Vaticano II; abusos em matéria litúrgica; o abandono da vocação por religiosos e religiosas e a secularização dos sacerdotes, junto com o fenômeno que Paulo VI chamou de “autodemolição” 395 da Igreja por alguns. A atitude do fundador, como se lê nestas páginas, foi de reparação e reparação, e ao mesmo tempo de prudência, com medidas e conselhos para evitar o contágio.

	Em sua opinião, o problema estava afetando os níveis mais altos. «A situação é grave, minhas filhas e filhos. (...) O mal — não cesso de vos advertir — vem de dentro e de muito acima» 396 . E em outro texto lemos: «Os maiores inimigos estão dentro e acima: não se deixe enganar» 397 . Estas expressões parecem estar ligadas à sua denúncia sobre as omissões culposas de alguns pastores: «As pessoas passarão, os tempos mudarão e deixarão de se dizer blasfémias e heresias. Agora espalham-se sem problemas, porque não há pastores para apontar onde está o lobo» 398 .

	Em outros lugares, parece referir-se mais a teólogos ou a pessoas dotadas de autoridade no campo doutrinário: «Os grandes luminares, que deveriam irradiar luz, espalharam as trevas; os que deveriam ser sal, para evitar a corrupção do mundo, são insípidos e, por vezes, publicamente podres» 399 .

	Perante esta delicada situação, o fundador do Opus Dei procurou preservar a unidade do místico Corpo de Cristo, ao mesmo tempo que animou os meios para limitar os males e prejuízos que iam ocorrendo, devido à má ação de alguns pastores: "Eu não posso aconselhá-los a desobedecer, mas posso recomendar resistência passiva para não colaborar com aqueles que destroem, dificultar-lhes, defender-se pessoalmente. E melhor ainda aquela resistência ativa para cuidar da vida interior, fonte de reparação» 400 .

	São Josemaria sentiu-se movido a pedir perdão ao Senhor, antes de tudo para si mesmo — “pela nossa fraqueza pessoal” 401 , diz ele — , pois sabia que era pecador e necessitado da misericórdia de Deus. Denunciará com veemência os abusos que conhece naqueles anos, mas não se sentiu um “justo” que aponta o dedo aos “pecadores”. Pelo contrário, pensava que esta situação deveria levar a um maior esforço pessoal para amar a Deus com as obras, para reforçar, em última análise, a Comunhão dos santos que sustenta todos os cristãos.

	Este é o sentido da conversão que ele prega. El «compromiso de amor» 402 que comporta la vocación al Opus Dei llama a una responsabilidad más plena en esos momentos: a luchar por ser santos, sonriendo, sin esperar aplausos o parabienes, procurando aumentar la intimidad con Cristo y la identificación con su sacrificio na cruz. "Nossa tarefa sobrenatural é amar verdadeiramente a Deus", 403 diz ele. Pede lealdade, fidelidade, àquela obrigação amorosa: não trair o Senhor, quando tantos lhe dão as costas. Encoraja-os a deixarem-se ajudar, quando a fidelidade custa, recorrendo aos meios espirituais que a Obra proporciona.

	“Peçamos a Deus que cesse esta hemorragia na sua Igreja” 404 , afirma, provavelmente aludindo à vaga de secularização dos sacerdotes e abandono da vocação religiosa que atingia alguns países 405 .

	Em relação à vida religiosa, os dados do Anuário Pontifício sobre algumas ordens e congregações masculinas no período 1963-1986 mostram um decréscimo de membros que oscila entre 19% e 29% 406 . Esta diminuição foi especialmente perceptível nos noviços, que diminuíram drasticamente 407 , tal como aconteceu com os seminaristas do clero diocesano 408 . Perante este panorama, São Josemaría convidava os seus ouvintes a percorrer «o caminho da reparação, de pôr o amor onde havia vazio, pela falta de fidelidade dos outros cristãos» 409 .

	Na segunda parte do texto, São Josemaria fala propriamente da oração de reparação. Ele insiste que o amor deve ser colocado onde houve infidelidade e por isso nos encoraja a rezar mais, tratando Deus com intimidade, sem sentimentalismo, mas com afetuosa piedade. Sua oração pede forças ao Senhor naqueles momentos em que a amargura e o pessimismo podem se insinuar na alma. E também pediu a Deus que nos ensinasse a ser "duro consigo mesmo e compreensivo com os outros" 410 , semeando a boa doutrina com as mãos.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	388 Os outros dois são: “O talento de falar”, em abril, e “O licor da Sabedoria”, no mês de junho desse mesmo ano, que aparecem depois dele (n. 19 e 20).

	389 Cf. Hugh MCLEOD, A crise religiosa da década de 1960 , Oxford (Reino Unido), Nova York, Oxford University Press, 2007; Callum G. BROWN, “Qual foi a crise religiosa da década de 1960?”, Journal of Religious History 34 (2007), pp. 468-479. Sobre alguns aspectos desta crise, na Igreja e na vida de São Josemaria, ver Julián HERRANZ, Nei dintorni di Gerico , Milano, Ares, 2005, pp. 127-179; AVP III, pág. 491-517, 591-660, 680-688.

	390 18.1b.

	391 Alguns testemunhos desse amor e de sua visão eclesiológica encontram-se em suas obras, como Camino (especialmente nn. 517-527, comentado por Pedro Rodríguez em sua edição crítico-histórica); e os n. 1-23 de Conversations with Bishop Escrivá de Balaguer (ver Conversations , ed. crít.-hist. , pp. 107-120); em suas homilias como "O fim sobrenatural da Igreja" e "Lealdade à Igreja" (recolhidas no volume Amar a la Iglesia , Madri, Palabra, 1986) e nas contidas em Cristo que passa (comentado por Antonio Aranda em sua edição crítico-histórica, ver por exemplo números 34, 53, 102, 127-133, 139). Outros testemunhos sobre o seu amor pela Igreja encontram-se em Álvaro DEL PORTILLO, Uma vida para Deus: reflexões sobre a figura de Monsenhor Josemaría Escrivá de Balaguer. Discursos, homilias e outros escritos , Madrid, Rialp, 1992, pp. 69-87 e 205-210; Javier MEDINA BAYO, Alvaro del Portillo. Um homem fiel , Madrid, Rialp, 2012, pp. 413-423; Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista , pp. 11-25; Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Memória do Beato Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, 302-304, 340-347; Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Por Cristo, com Ele e Nele: escritos sobre São Josemaría , Madrid, Word, 2007; e vários eclesiásticos que o trataram, recolhidos em Aa.Vv., Beato Josemaría Escrivá de Balaguer, homem de Deus: testemunhos sobre o fundador do Opus Dei , Madrid, Word, 1994, especialmente pp. 46-50, 75-76, 108-109, 130-132, 178-179, 198-200; Cormac BURKE, “Uma dimensão de sua vida: amor pela Igreja e pelo Papa”, ScrTh 13 (1981), pp. 691-701; Pedro LOMBARDÍA Díaz, “Amor à Igreja”, in Álvaro DEL PORTILLO (et al.), Homenagem ao Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer , Pamplona, Eunsa, 1986, pp. 79-132; Luis CANO, “São Josemaria perante o Vaticano. Reuniões e trabalhos durante a primeira viagem a Roma: de 23 de junho a 31 de agosto de 1946”, SetD 6 (2012), pp. 165-209.

	Abordagem teológica do ensinamento de São Josemaria sobre a Igreja em Gonzalo ARANDA PÉREZ - José Ramón VILLAR SALDAÑA, “Amor à Igreja e ao Papa no Caminho”, in José MORALES MARÍN (ed.), Estudos sobre o Caminho : coleção de estudos , Madrid, Rialp, 1988, pp. 213-237; Fernando OCÁRIZ BRAÑA, “L'Universalità della Chiesa negli insegnamenti del Beato Josemaría Escrivá”, AnTh 16 (2002), pp. 37-54; Antonio MIRALLES, “Aspetti dell'ecclesiologia soggiacente alla predicazione del beato Josemaria Escrivá”, in Paul O'CALLAGHAN (ed.), GVQ (V/1), 2004, pp. 177-198; Ernst BURKHART - Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e Santidade (I), pp. 457-515; José Ramón VILLAR, "Igreja", in DSJEB, pp. 618-626.

	392 Cf. Hugh MCLEOD, A crise religiosa da década de 1960 , Oxford (Reino Unido), Nova York, Oxford University Press, 2007, p. 1.

	393 Cf. Denis PELLETIER, La crise catholique: religion, société, politique en France, 1965-1978 , Paris, Payot, 2002, p. 8.

	394 Cf. ibid ., p. 10.

	395 «Hoje a Igreja vive um momento de inquietação. Alguns praticam a autocrítica, eu diria até a autodemolição. É como uma desordem interna, aguda e complexa, que ninguém poderia esperar depois do Concílio. Foi pensado um florescimento, uma expansão serena dos conceitos meditados na grande reunião conciliar. (…) A Igreja é espancada também por aqueles que fazem parte dela”, PAULO VI, Discurso aos membros do Pontifício Seminário da Lombardia, 7 de dezembro de 1968, in Insegnamenti di Paolo VI , vol. VI (1968), pág. 1188 (a tradução é nossa).

	396 18.6e.

	397 16.5b-5c.

	398 16.5b-5c.

	399 21.4a.

	400 18.7f.

	401 18.1b.

	402 18.3a.

	403 18.5f.

	404 18.7a.

	405 Alguns dados podem ajudar a compreender as dimensões do fenômeno. Nos Estados Unidos, por exemplo, havia 8.325 seminaristas em 1965, enquanto em 1990 eram apenas 3.658; no mesmo período, o número de religiosos foi reduzido de 179.954 para 102.504, enquanto de 34.978 religiosos (sacerdotes ou não) em 1966, restaram 24.731 em 1990. A queda no número total de sacerdotes seculares não é tão marcante (de 35.925 em 1960 passou para 34.114 em 1990), mas o número de ordenações anuais caiu de 994 para 595 no mesmo período. Esses dados devem levar em conta o crescimento da população católica, que passou de 46,3 para 55,7 milhões nos Estados Unidos (segundo outras estimativas, passou de 48,5 para 62,4 milhões), o que diminuiu ainda mais o número relativo de sacerdotes por habitante. Cf. Centro de Pesquisa Aplicada ao Apostolado (CARA), Estatísticas da Igreja frequentemente solicitadas, http://cara.georgetown.edu/caraservices/requestedchurchstats.html [acessado em 16-11-2015]. Outros dados em Roger FINKE - Rodney STARK, A igreja da América, 1776-1990: vencedores e perdedores em nossa economia religiosa , New Brunswick (NJ), Rutgers University Press, 1992, p. 259.

	406 Nesse período, os beneditinos confederados passaram de 12.131 membros para 9.413 (22,4% menos); a Ordem Dominicana passou de 9.991 membros para 7.092 (uma queda de 29%); os franciscanos (Fratri Minori) passaram de 26.961 para 20.295 (uma perda de 24,7%); os capuchinhos diminuíram de 15.849 para 11.890 (uma queda de 24,9%); os Salesianos perderam 19,7% de seus membros, passando de 21.355 para 17.146; os jesuítas, os mais numerosos, perderam mais de 9.000 membros nesse período, passando de 35.438 para 26.761 (-24,4%). Mais dados em J. William HARMLESS SJ, “Jesuits as Priests: Crisis and Charism”, in Priesthood Today and the Jesuit Vocation , Studies in the Spirituality of Jesuits 3/19, May 1987, The Seminar on Jesuit Spirituality, St. Louis, pág. 16.

	407 Um jesuíta francês, referindo-se ao período por volta de 1968, testemunhou que entre os jovens que professaram naqueles anos com ele, a onda de deserções se tornou uma verdadeira "hemorragia" depois daquele ano, atingindo entre 70% e 80%: cfr . Jean-Louis SCHLEGEL, “La révolution dans l'Église”, in Esprit 2008/5, (Mai), pp. 58-59.

	408 Ver, no caso da França e demais países europeus, os dados fornecidos por Pelletier: Denis PELLETIER, La crise catholique , op. cit ., pp. 49-58.

	409 18.6f.

	410 18.8d.

	

	_____

	

	1 Dom. I em Quadrag., ant. ad Intr . ( Sl . XC, 15).

	2 Dan . IX, 17-18.

	3 I Cor. I, 27-29 .

	4 Cf. Luc . XIX, 20.

	5II Petr . _ III, 17.

	6 Dom. I na Quadrag., Ep . (II Cor . VI, 1-4).

	7 Cf. Isai . XLII, 1.

	8 Eu Sam . III, 6.

	9 Dom. I na Quadrag., Ep . (II Cor . VI, 8-10).

	10 Santo Agostinho, Solilóquio 1, 1, 3.

	11II Tim . _ II, 3.

	12 efes . VI, 12-13.

	13 São João Crisóstomo, In Mat. hom . 59, 5.

	14 Cf. I Cor . XII, 26-27.

	quinze Dom. I em Quadrag., Tract . ( Sl . XC, 1-4).

	16 Dom. I em Quadrag., Tract . ( Sl . XC, 14).

	17 matemática . XX, 22.

	18 I Petr . I, 6-7.

	19 ps . CXXIX, 1-3.

	vinte Feira IV Cinerum, Ep . ( Ioel . II, 17).

	vinte e um isai . LVIII, 1.

	22 ps . CXXII, 1-2.

	23 matemática . IX, 12.

	24 Cf. Ioann . XIX, 27.

	25 Cf. II Tim . IV, 2.

	26 ps . l, 19.

	

	_____

	

	 

	
2a 

	" Peçam perdão, filhos, por esta confusão ": sobre o significado destas palavras, veja a introdução desta meditação. Perante esta difícil situação, cujas consequências podem ser avaliadas ao longo dos anos decorridos, o conselho de São Josemaría seria responder com maior fidelidade à Igreja e ao Magistério, renovar o desejo de santidade, redobrar a oração e o espírito de reparação a Deus, e oferecer uma delicada resistência passiva quando necessário, para evitar males maiores.

	de volta para 2a

	 

	
3º 

	7Cf. isai . XLIII, 1.] 7 Isai . XLIII, 1. EdcS ,149.

	“ graça pessoal, própria do estado de cada um ”: refere-se às graças estatais , que — como explica o Catecismo da Igreja Católica — «acompanham o exercício das responsabilidades da vida e dos ministérios cristãos na Igreja» (n. 2004). .

	Voltar para 3a

	 

	
3f 

	" Nós te traímos ": São Josemaría fala nesta meditação sobre a infidelidade a Deus nesses momentos de crise. Mas, novamente, longe de apenas acusar os outros, olhe primeiro para sua própria vida, para suas falhas e fraquezas. Isso o leva à contrição e ao propósito de querer lutar pelo Amor, contra o pecado e as misérias pessoais, para que esse esforço beneficie também os demais membros do Corpo Místico de Cristo, por meio da Comunhão dos santos. E, ao mesmo tempo, convoca os seus ouvintes a uma ação apostólica mais decidida para levar a salvação ao maior número possível de pessoas.

	voltar para 3f

	 

	
4b 

	« In hoc pulcherrimo… »: «nesta bela guerra de amor». Não foi possível encontrar a origem desta frase latina. Um escritor e místico espanhol, o jesuíta Juan Eusebio Nieremberg (1595-1658), fala de “hoc charitatis bellum” para se referir ao amor pelos inimigos ( Ex variis selectisque concinnatus Opusculis , Paris, 1659, liber II, cap. 9). Poderia ter inspirado São Josemaria, que tinha na sua biblioteca de trabalho vários livros deste autor (cf. Jesús GIL SÁENZ, op. cit ., p. 390). Também pode ter sido composta pelo próprio fundador do Opus Dei. O tema da "guerra do Amor", da "guerra da paz", ou da "luta pelo Amor", como vemos nesta meditação e em outros escritos, é frequente (ver por exemplo 20,5b, Caminho, n . _ _ _ _ _ _ _ _

	voltar para 4b

	 

	
5b 

	" Faça-se sempre que puder com um padre da Obra ": o trabalho de acompanhamento espiritual, segundo o espírito e os modos específicos do Opus Dei, realiza-se em parte através dos conselhos que se dão através da Confissão, geralmente que é coerente ir aos sacerdotes com esse espírito, embora, como é óbvio, haja liberdade para se confessar com quem se quiser (ver nota a 18.6b). Sobre a “conversa”, ver nota a 2.4f.

	voltar para 5b

	 

	
5f 

	" Ele nos pediu completamente ": refere-se aos membros do Opus Dei que estão comprometidos com o celibato, que eram os que o ouviam naquele momento, mas o ensinamento é universal, porque Deus pede para ser amado totalmente, em qualquer estado, acima de todas as criaturas (cf. Dt 6, 4-5).

	voltar para 5f

	 

	
6b 

	" seria uma loucura ": ver nota 18.5b. Além de um critério de coerência espiritual, quis evitar conselhos enganosos, em anos de crise de identidade para muitos sacerdotes.

	Voltar para 6b

	 

	
6d 

	17 Matemática . XX, 22. adicione .

	Acrescentámos em nota a referência bíblica a esta palavra latina, porque é retirada da resposta dos apóstolos Tiago e João a Jesus em Mt 20,22, que S. Josemaria gostava de usar para mostrar a fé na ajuda de Deus.

	de volta para 6d

	 

	
6e 

	" Parece que o Corpo Místico de Cristo era um cadáver ": sobre esta expressão, que mostra a profunda dor e preocupação causada pela situação de crise na Igreja, os desvios doutrinários e morais entre tantos cristãos - sem excluir os membros da hierarquia — e a falta de sucesso ou força de alguns para corrigi-los, veja a introdução desta meditação.

	"Cor Iesu Sacratissimum et Misericors, dona nobis pacem!": é uma adaptação de uma tradicional jaculatória sentida, que São Josemaria utilizava sobretudo a partir de 1952, por ocasião de graves dificuldades do Opus Dei, que o levaram a consagrar o Opus Dei ao Coração Sagrado. Ver Luis CANO, "Consagrações do Opus Dei", in DSJEB, pp. 259-263.

	Voltar para 6e

	 

	
7a 

	“ Pare esta hemorragia ”: refere-se provavelmente à onda de secularização e abandono do estado clerical e religioso que se manifestou de forma mais acentuada naqueles anos. Sobre este fenômeno, veja a introdução desta meditação.

	de volta às 7h

	 

	
7b 

	“ Não estamos na Babia ”: expressão coloquial que significa viver “sem ter noção do que se passa à volta” (DRAE, 23ª ed., 2014). Babia é uma região da província de León, na Espanha. Embora existam várias explicações para a origem deste ditado, é provável que se refira à residência de verão que os monarcas daquele reino tinham na área da Babia, onde se retiravam para descansar e isolar-se dos problemas da corte.

	voltar para 7b

	 

	
7g 

	« Tu, Senhor, mandaste-nos gritar: gritai, é preciso!»: refere-se a uma locução interior que recebeu no dia 6 de agosto de 1970. O Beato Álvaro del Portillo recordou: «Embora agradecido a Deus por tendo salvado o Opus Dei de tantas tribulações, assombrava-o o pensamento da triste situação pela qual passava a Igreja. Em 6 de agosto de 1970, o Senhor fez ressoar em sua mente com grande força as palavras de Isaías: Clamai, necessidades! (Is. 58, 1), e compreendeu que Deus lhe pedia não só para multiplicar a sua oração e penitência, mas também para estender o mais possível, através de uma pregação enérgica e insistente, a exortação à mais rigorosa fidelidade à Igreja. », Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista , p. 219. O testemunho do Bispo Javier Echevarría acrescenta alguns detalhes: «Estávamos em Premeno, perto do Lago Maggiore, na Itália. Como todos os dias, ajudei Misa. Quando terminou — estava também presente D. Álvaro del Portillo — disse-nos que naquela manhã, enquanto insistia com o seu teimoso pedido, cheio de fé, ouviu aquelas palavras de consolo e confirmação”, Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Memória do Beato Josemaria Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, p. 184.

	de volta para 7g

	 

	
8c 

	" Tomo o desígnio "...: São Josemaría cumpriu-o nesse mesmo ano, visitando, entre outros lugares, Lourdes e Fátima. Nesses anos de oração e reparação pela Igreja, visitou numerosos santuários, entre os quais se destaca o de Guadalupe, durante a sua viagem ao México em 1970. Até ao momento da sua morte, continuou estas peregrinações marianas por toda a Europa e também pela América, nas suas viagens catequéticas em 1974 e 1975 (ver AVP III, pp. 583-588, 646-660, 694-735; Peter BERGLAR, Opus Dei. Vida y obra del Fundador Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 2002, pág. 289).

	voltar para 8c

	 

	
8d 

	25 Cf. II Tim . IV, 2] 24 II Tim . IV, 2. EdcS ,160.

	de volta para 8d
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O TALENTO DE FALAR

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Em abril de 1972, este texto apareceu na Crónica y Noticias, que reunia vários ensinamentos de São Josemaría do ano anterior, concatenados e com uma certa unidade, de forma análoga ao que acontece em "Tempo de reparar", publicado dois meses antes , e como aconteceria em "O licor da sabedoria", que foi impresso posteriormente. Como dissemos, os três tratam de questões relacionadas com a fidelidade à vocação dos membros do Opus Dei, podendo-se dizer que constituem, de certa forma, uma trilogia.

	No Crónica y Noticias foi incluída com a habitual assinatura de S. Josemaría mas sem data. A que tem atualmente foi colocada pelos editores e refere-se à edição mensal das revistas em que apareceu.

	

	Voltar ao texto

	2. Fontes e material anterior

	EdcS , 163-173; Cro1972,297-307 ; Not1972,281-291 ; no AGP, série A.4, 720400, nenhuma versão anterior é preservada. O texto é uma elaboração própria e unitária, a partir de palavras retiradas de cinco coletâneas, cujos arquivos com as transcrições se encontram no AGP, série A.4, com o símbolo indicado entre parênteses: 4 de janeiro de 1971 (t710104); 29 de junho de 1971 (t710629); 19 de setembro de 1971 (t710919); 25 de setembro de 1971 (t710925) e 30 de janeiro de 1972 (t720130).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Num momento difícil da vida da Igreja, São Josemaría chama os seus filhos e filhas a uma luta interior mais decidida, a uma maior fidelidade ao compromisso de amor adquirido com Deus. Neste texto fala-lhes da importância de se deixarem ajudar na vida espiritual, vivendo a sinceridade e a docilidade para progredir no trato com Deus e recomeçar, se houve queda. Refere-se especificamente à Confissão e à conversa fraterna, aquela conversa familiar que os membros da Obra mantêm com a pessoa designada para aconselhá-los e acompanhá-los em seu crescimento espiritual.

	Esta ajuda representa para São Josemaría um motivo de esperança: tudo se resolve, diz ele, se se fala, se não se esquiva da ajuda que Deus dá através da pastoral que tem providenciado para o efeito. Ela descreve de forma comovente o perdão e a misericórdia de Deus: «Como uma mãe, ela não nos repreende, mas nos leva, nos ajuda, nos abraça em seu peito, nos busca, nos limpa e nos concede a graça, a Vida, a Espírito Santo. Ele não só nos perdoa e nos consola, se formos a ele bem dispostos, mas também nos cura e nos alimenta» 411 . Na vida espiritual aconselha a ser como as crianças, simples e transparentes. A grandeza da misericórdia divina, de um Deus que perdoa, comove-o profundamente.

	É compreensível que encontremos nestes textos de São Josemaria um bom número de referências à virtude da sinceridade na direcção espiritual: «Se alguma vez tiveres a infelicidade de tropeçar — e tropeçar gravemente, o que não vai acontecer — , don não se surpreenda: para corrigir, para falar imediatamente! Se fores sincero, o Senhor te encherá da sua graça e voltarás à luta, com mais força, com mais alegria, com mais amor» 412 .

	Usando um símile médico, ele ensina que a sinceridade é o primeiro passo para curar uma doença da alma, porque significa descobrir o problema para quem pode aplicar um remédio: «Mostra o golpe, a chaga, e deixa quem te cura, mesmo se dói. . Assim recuperarás a tua saúde, seguirás em frente, e a tua vida traduzir-se-á num grande bem para as almas» 413 .

	Às vezes é muito caro descobrir o próprio mal, quando é humilhante. Convida os seus ouvintes a descontar qualquer miséria, mas sobretudo aquela que causa maior repugnância em contar, que compara a um sapo imundo: «Se alguém não o fez até agora, aconselho-o a abrir o coração e deixar ir disso: o sapo que todos tivemos dentro de nós, talvez antes de vir para o Opus Dei. Aconselho a todos os meus filhos: joguem fora esse sapo gordo e feio . E verás que paz, que tranquilidade, que bondade e que alegria» 414 .

	Para ele, a fidelidade alegre e fecunda surge como fruto de uma simplicidade de alma, de uma sinceridade que não tem medo de se mostrar como realmente é, e que se deixa ajudar. Essa atitude é o caminho para crescer em humildade. A verdade liberta, ensinava Jesus 415 , por isso a sinceridade proporciona uma liberdade sem a qual é impossível amar a Deus e, por conseguinte, ser fiel à sua vocação. Daí a insistência de S. Josemaría em evitar a tendência humana de querer esconder os próprios erros ou de tentar justificá-los: “Filhos e filhas minhas: sabei que quando se comete uma tolice, a falta tende a disfarçar-se com razões para tudo. tipos: artísticos, intelectuais, científicos, até espirituais!E acaba-se por dizer que os mandamentos parecem ou estão ultrapassados » 416 .

	Busque, acima de tudo, a franqueza com Deus e consigo mesmo. Falar com clareza ajuda a pensar com clareza, a distinguir entre o objetivo e o subjetivo. O orgulho, ao contrário, atua em nosso mundo interior, confundindo a realidade com a aparência: «Não se esqueça, também, que dizer uma verdade subjetiva , que não se conforma com a verdade real, é enganar e enganar a si mesmo. Pode-se errar por arrogância —repito— , porque esse vício cega, e a pessoa, sem ver, pensa que vê . Mas aquele que se engana e engana a si mesmo também está errado. Chame as coisas pelo nome: pão, pão; e ao vinho, vinho. (...) Não procures desculpas, tens a misericórdia de Deus e a compreensão dos teus irmãos, e isso basta!» 417 .

	Além de servir à perseverança, São Josemaria vê nesta virtude outra vantagem espiritual e psicológica. Trata-se de evitar complicações internas, a tendência de tudo problematizar ou de se perder nos labirintos que a imaginação pode criar. Sem chegar a casos patológicos, não é incomum que uma subjetividade exagerada, estimulada pela arrogância, possa representar um sério obstáculo à santidade: «Todos nós somos um pouco complicados; É por isso que, às vezes, facilmente, você permite que uma pequena coisa se torne uma montanha que o domina, mesmo que você seja uma pessoa talentosa. Em vez disso, tem talento para falar, e os teus irmãos ajudar-te-ão a ver que esta preocupação é tola ou tem as suas raízes na arrogância» 418 .

	Seu ideal espiritual é a simplicidade da vida infantil. O conselho para ser como as crianças é evangélico 419 e São Josemaria também o utiliza para recomendar a sinceridade: «Na vida espiritual (...) todos devemos ser como as crianças: simples, transparentes» 420 .

	Para o fundador do Opus Dei, a abertura diante de alguém que pode nos absolver dos nossos pecados na confissão, ou nos dar conselhos — ou apenas um pouco de conforto — é outra das chaves da felicidade: “Só é infeliz quem não é sincero. Não se deixem dominar pelo demônio mudo, que às vezes tenta nos tirar a paz por bobagens. Meus filhos, insisto, se um dia tiverem a infelicidade de ofender a Deus, ouçam este conselho do Pai, que só quer que sejam santos, fiéis: confessem-se rapidamente e conversem com seu irmão. Eles vão compreender-te, vão ajudar-te, vão amar-te mais» 421 .

	O Autor convida a não desanimar quando as próprias misérias são pesadas ou as tentações abundam. O importante é lutar sempre, levantar após cada falha, e colocar os meios para não cair novamente. Ele explica que ele mesmo se confessa toda semana, e às vezes mais de uma vez. E indigna-se contra os que atacam o sacramento da misericórdia divina, ou praticamente o esvaziam de conteúdo.

	Ele faz aqui uma descrição precisa da formação e da ajuda espiritual que se oferece no Opus Dei. Usando a conhecida metáfora do barro, já utilizada por São Paulo, fala da docilidade necessária para bem formar e alcançar a santidade, no pleno respeito pela liberdade e pela personalidade de cada um. Se, uma vez moldado e acabado, o vaso de barro se parte, então Deus o conserta com pregos para que continue a servir: o importante, em todo caso, é deixar-se ajudar. A humildade é essencial para aceitar correções e explicar o que está acontecendo com simplicidade, sem se deixar enganar. A ajuda de Deus, para ser fiel, nunca faltará para aqueles que assim agem. E com ela, conclui o fundador, está o afeto e a proximidade, tanto sobrenatural quanto humana, das pessoas a quem é confiada a missão de ajudar espiritualmente.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	411 19.2f.

	412 19.1b.

	413 19.2d.

	414 19.4d.

	415 Cfr. Jo 8, 32.

	416 19.5e.

	417 19.5d.

	418 19.5c.

	419 Cf. Mt 18, 3.

	420 19.1a.

	421 19.4d-5a.

	

	_____

	

	1 I Cor . VI, 20.

	2 Iob . VII, 1.

	1 ps . XXXII, 3-4.

	4 Cf. Prov . VIII, 31.

	5 Heb . XIII, 8.

	6 matemática . V, 37.

	7 efes . eu, 4.

	8 . _ IV, 10.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	" Acabei de fazer sete anos ": desde que chegou aos setenta, em 9 de janeiro de 1972, afirmou com bom humor que na verdade tinha apenas sete anos, pois o zero não tem valor. Isso serviu para se referir à vida da infância espiritual.

	de volta para 1a

	 

	
2b 

	« a velha criatura »: o «velho homem» de que fala São Paulo (cf. Rm 6, 6; Ef 4, 33; Col 3, 9).

	« Muralhas capitéis da fortaleza »: um ensinamento que já recolhera em Caminho , n. 307: «Esta maneira sobrenatural de proceder é uma verdadeira tática militar. — Você faz a guerra — as lutas diárias de sua vida interior — em posições que você coloca longe das muralhas da capital de sua fortaleza. / E aí vai o inimigo: à tua pequena mortificação, à tua oração habitual, ao teu trabalho ordeiro, ao teu plano de vida: e custa-lhe aproximar-se das torres, escassas pelo assalto, do teu castelo. — E se chega, chega sem eficácia».

	voltar para 2b

	 

	
2C 

	« conversa pessoal, íntima e fraterna »: ver nota a 2.4f.

	voltar para 2c

	 

	
3b 

	" Agora, em muitos lugares... ": São Josemaría queixou-se da prática injustificada da absolvição colectiva. Este rito, destinado a situações graves, urgentes e proporcionadas (cf. Sagrada Penitenciária Apostólica, instrução Ut dubia , de 25 de março de 1944), estava sendo utilizado sem essas condições.

	Em 1972, no mesmo ano em que S. Josemaría lamentava estas desordens, a Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé emitiu a instrução Sacramentum Pænitentiæ (16-VI-1972) para contrariar os abusos. Em 1973, o Ordo Pænitentiæ reiterou a doutrina anterior. Posteriormente, tanto Paulo VI quanto a Congregação para a Doutrina da Fé tiveram que intervir para destacar a natureza verdadeiramente excepcional dessas absolvições. Videira. estas intervenções e as de Paulo VI em William H. STETSON, Exegetical Commentary on the Code of Canon Law , Pamplona, EUNSA, 1996, vol. III/1, pág. 765-773. Em tempos mais recentes, São João Paulo II recordou novamente a mesma doutrina em 2002: JOÃO PAULO II, Cart. aposta. Dei Mercy , 7 de abril de 2002. As estritas condições que regulam a absolvição coletiva, sem prévia confissão individual, constam do cc. 961-963 do atual Código de Direito Canônico.

	Naturalmente, São Josemaría não se referia ao que hoje se chama “rito B”, isto é, às celebrações comunitárias para reconciliar muitos penitentes, às quais, após momentos de interrogatório, se segue a confissão individual e a absolvição.

	voltar para 3b

	 

	
4a 

	a água está lá, Cro1972 ,302 ] a água está lá; EdcS ,169.

	de volta para 4a

	 

	
4b 

	"Como nasceu esse costume, nos primeiros anos?": explica aqui a origem e o significado da fala fraterna, de grande importância para a vida espiritual dos fiéis do Opus Dei. Através desta conversa de tom confidencial e familiar, cada um busca aprimorar seu amor a Deus e sua identificação com Cristo, além de crescer nas virtudes cristãs e aprimorar a assimilação do espírito e caminhos apostólicos da Obra. Nesse diálogo, você não recebe mandatos, mas conselhos. Esta é uma das modalidades através das quais a Prelazia oferece uma pastoral específica aos fiéis do Opus Dei. Consulte a nota de 2.4f.

	voltar para 4b

	 

	
5 dias 

	ouvir de sua boca Cro1972 ,305 ] ouvir de sua boca EdcS ,171.

	de volta para 5d

	 

	
6c 

	dos meus irmãos, Cro1972 ,307] dos meus irmãos EdcS ,173.

	" correção fraterna ": advertência afetuosa a outra pessoa, para ajudar a superar um hábito ou uma falta externa, ou para progredir numa virtude. Ver nota para 1.6c-1.6d.

	voltar para 6c

	
vinte

	
O LICOR DA SABEDORIA

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Este texto, como os dois anteriores, resulta de uma recolha de material da pregação oral de S. Josemaría em 1971 e está intimamente relacionado com “Tempo de reparar” e “O talento de falar”, como já dissemos. A data que demos é a de sua aparição nas revistas: junho de 1972.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 175-184; Chro1972,530-539 ; Not1972,489-498 ; não há material anterior no arquivo correspondente (AGP, série A.4, m720600). Quatro encontros de 1971 foram utilizados para compor este texto, cujas transcrições estão arquivadas no AGP, série A.4, com os símbolos indicados entre parênteses: 4 de janeiro (t710104); 6 de janeiro (t710106); 24 de janeiro (t710124) e 14 de fevereiro (t710214).

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Embora o título se refira a um dom do Espírito Santo, São Josemaria fala aqui da luta interior. O licor precioso que Deus derramou na alma representa a aspiração à santidade no caminho da vocação ao Opus Dei. O chamado divino é um dom maravilhoso que é preciso saber guardar no “pote de barro” que cada pessoa é. São Josemaria ilustra como conservá-la intacta, para evitar que se parta e derrame o seu conteúdo.

	Fala, em suma, do que sempre ensinou: «Santidade pessoal: isto é o importante, minhas filhas e filhos, a única coisa necessária. A sabedoria está em conhecer a Deus e em amá-lo» 422 . Para a santidade é necessário, antes de tudo, manter uma relação íntima com Deus, um espírito de oração que garanta a manutenção da "unidade de vida". Este é um conceito fundamental na mensagem do fundador do Opus Dei, que conjuga o espírito contemplativo e a doutrina da santificação no meio do mundo 423 .

	A "unidade de vida" é a coerência nas ações, comportando-se sempre como filhos de Deus. O contrário é a "vida dupla", incoerência ou hipocrisia, pensar uma coisa e fazer outra, ser cristão de nome e não de obras.

	Ele considera que é um dom de Deus, de sua graça. Mas também é preciso esforço: «Que esta unidade de vida seja fruto da bondade do Senhor para com cada um e com toda a Obra, e também efeito da vossa luta pessoal (...) daquela guerra maravilhosa contra nós mesmos, contra nossas más inclinações. Uma guerra que é uma guerra de paz, porque procura a paz» 424 >.

	A unidade deve ser alcançada em pensamentos, afetos, emoções, sensibilidade... tudo o que representa aquela interioridade que chamamos de "coração": «Unidade de vida. Luta. (…) Que o coração seja íntegro e seja de Deus» 425 , diz.

	A esta coesão interior pode opor-se a dispersão e o descontrole da parte sensível da alma. A luta deve tender a submeter os sentidos ao entendimento, com a ajuda de Deus. Para explicá-lo, ele usa o exemplo dos dois irmãos 426 : «É preciso fazê-los viver juntos, mesmo que se oponham, fazendo com que o irmão superior, o entendimento, arraste consigo o inferior, os sentidos. A nossa alma, pelos ditames da fé e da inteligência e com a ajuda da graça de Deus, aspira aos melhores dons, ao Paraíso, à felicidade eterna. E aí devemos levar também o nosso irmãozinho, a sensualidade, para que goze de Deus no Céu» 427 .

	São Josemaría sugere a utilização da táctica que já descreveu no Caminho 428 , de concentrar a luta interna em pontos menos estratégicos, para que as possíveis derrotas não afectem significativamente o grupo: «Sabe o que costumo fazer? Que bom general: levantar a luta na vanguarda, longe da fortaleza, em pequenas frentes aqui e ali (...). Eu também tenho que lutar, e tento fazê-lo onde me convém: longe, em coisas que em si não têm muita importância, que nem se tornam faltas se não forem cumpridas. Cada um deve sustentar a sua luta pessoal na frente que lhe corresponde, mas com santa malandragem» 429 .

	Enfatiza o valor da humildade. «Não te esqueças que o maior pecado é o orgulho. Cega muito» 430 , diz. Ele a considera "a paixão mais maligna" 431 . A humildade, pelo contrário, permite-nos recuperar a unidade da vida, reconstruir o vidro, se partiu, e é compatível com uma vontade determinada e inteira: «É possível uma atitude marcial do corpo, sendo muito humilde. Assim você terá um testamento completo, sem falência; um caráter completo, não fraco; esculpido, não desenhado. E o vidro não se partirá» 432 .

	Ele descreve a vida cristã como uma "guerra de paz" 433 . Fala de serenidade, de não perder a paz de espírito, porque Deus vence com a sua graça, apesar dos próprios erros e quedas. Por isso nos encoraja a seguir sempre em frente, com lealdade, com a ajuda de Deus, aconteça o que acontecer, reservando todo o nosso coração para Deus e lutando: “Sede fiéis, sede leais! (...) Não se assuste com nada. Se não fores arrogante — repito — irás sempre para a frente!» 434 . Não importam as derrotas parciais: "Talvez percamos uma batalha, mas venceremos a guerra" 435 .

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	422 20.2a.

	423 Sobre o assunto, ver Ignacio DE CELAYA, “Unidad de vida”, in DSJEB, pp. 1217-1223; Ernst BURKHART- Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e Santidade (III), pp. 617-653; Raúl LANZETTI, “L'unità di vita e la misione dei fedeli laici nell'Esortazione Apostolica 'Christifideles laici'”, Romana 5 (1989), pp. 300-312; Antonio ARANDA LOMEÑA, A lógica da unidade da vida. Identidade cristã numa sociedade pluralista , Pamplona, Eunsa, 2000; Antonio ARANDA LOMEÑA, “La logica dell'unità di vita: L'insegnamento di san Josemaria Escrivá”, Studi cattolici: mensile di studi e attualità 48 (2004), pp. 636-644; Manuel BELDA PLANS, "Bem-aventurado Josemaría Escrivá de Balaguer, pioneiro da unidade da vida cristã", in José Luis ILLANES MAESTRE (ed.), O cristão no mundo: no centenário do nascimento do Beato Josemaría Escrivá (1902-2002 ): XXIII Simpósio Internacional de Teologia da Universidade de Navarra , Pamplona, Universidade de Navarra. Serviço de Publicações, 2003, pp. 467-482; José María YANGUAS SANZ, “Unità di vita e opzione fondamentale”, AnTh 9 (1995), pp. 445-464; Pedro RODRÍGUEZ, “Viver santamente a vida ordinária. Considerações sobre a homilia do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer no campus da Universidade de Navarra, 8.X.1967”, SCrTH 24 (1992), pp. 397-418; Dominique LE TOURNEAU, “Os ensinamentos do Beato Josemaria Escrivá sobre a unidade da vida”, ScrTh 31 (1999), pp. 633-676.

	424 20.5b.

	425 20,5 d.

	426 En Camino brinca com o paradoxo de considerá-los dois amigos íntimos que são, ao mesmo tempo, inimigos. cf. não. 195. Ver o comentário a esse ponto em Camino , ed. crit.-hist.

	427 20.5a.

	428 Cfr. nº. 307.

	429 20.6a-6b.

	430 20.3c.

	431 20.3d.

	432 20.3e.

	433 20.5b.

	434 20.4a.

	435 20.5e.

	

	_____

	

	1 Seiva . VII, 25-27.

	2 Seiva . VII, 28.

	3 Seiva . VII, 7-11.

	4 matemática . XII, 25.

	5 Rom . I, 21-22.

	6 Cf. Luc . X, 42.

	1 II Cor . IV, 7.

	8 Ibid .

	9 Ecli . XXI, 17.

	10 Cf. II Cor . XII, 9.

	onze isai . XI, 2-3.

	12 Seiva . VII, 30.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	« Sabedoria »: escrita com letra maiúscula, pode referir-se à Sabedoria incriada, isto é, a Deus considerado na sua unidade, ou também ao Verbo divino (cf. S. TOMÁS DE AQUINAS, ST I, q. 34, a. 1 , ad 2); São Josemaría aplica-o neste texto à sabedoria criada, fruto da acção do Espírito Santo na alma (cf. STh II-II, q. 45, a. 1), e por extensão, à santidade.

	de volta para 1a

	 

	
1d 

	" Convívios e cursos anuais ": refere-se a diferentes meios de formação do Opus Dei, cuja duração varia de alguns dias a várias semanas, cujo objetivo é melhorar a formação espiritual, doutrinal-religiosa, apostólica e humana dos participantes , num ambiente descontraído e familiar, onde também existe um espaço de lazer e descanso.

	de volta ao 1d

	 

	
2b 

	10 Cf. II Cor . XII, 9. ] 10 II Cor . XII, 9. EdcS ,178.

	voltar para 2b

	 

	
3c 

	“ Se falarmos, nada acontece ”: sobre a importância que o fundador do Opus Dei atribuiu à virtude da sinceridade no âmbito da direção espiritual, ver a introdução à meditação n. 19.

	voltar para 3c

	 

	
4c 

	" Seus dois irmãos ": são os Custódios , que estão próximos do Pai e o assistem nas suas necessidades materiais e espirituais (cf. Codex iuris particularis Operis Dei , n. 132, §6). Naquela época eram Álvaro del Portillo e Javier Echevarría.

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	« É a razão mais sobrenatural: porque nos apetece, por amor »: sobre este assunto ver a introdução à meditação n. 1.

	de volta ao 4d

	 

	
6a 

	« longe da fortaleza »: de novo, o conselho que já está no Caminho (n. 307): ver nota a 19.2b.

	de volta às 6h

	
vinte e um

	
HORA DE GRAÇAS

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Este texto foi elaborado por S. Josemaria a partir de palavras suas pronunciadas em vários momentos do Natal de 1972. Como outros textos semelhantes, apareceu na Crónica y Noticias de Janeiro de 1973, sem data. Posteriormente, no EdcS foi indicado o de 25 de dezembro de 1972, pois desde o início é apresentado como se tivesse sido pronunciado naquele dia.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 185-198; Cro1973,6-19 ; Not1973 ,5-18; não há material anterior em seu arquivo (AGP, série A.4, m721225), mas conseguimos localizar a origem dos vários parágrafos em várias reuniões do Natal de 1972 (transcrições em AGP, série A.4): dois a partir de 24 de dezembro (t721224, um com homens e outro com mulheres da Obra), e um em 27 de dezembro (t721227). Há também uma filmagem do encontro com os homens no dia 24 de dezembro.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Neste texto, como em outros do mesmo período da sua vida, nos anos posteriores a 1968, São Josemaria manifesta a sua dor pela situação que atravessa a Igreja, agravada pela crise da sociedade a nível religioso e moral. Para ele, as duas crises estão ligadas, pois pensa que quem poderia e deveria contrariar o avanço da secularização descristianizadora não o faz. Com uma expressão magoada diz: «Os grandes luminares, que deveriam irradiar luz, espalham trevas; os que deveriam ser sal, para evitar a corrupção do mundo, são insípidos e, por vezes, publicamente podres» 436 .

	Como sempre quando denuncia estes males, São Josemaría convida quem o ouve a mostrar a Deus um amor maior. Não se cansa de contemplar Jesus recém-nascido, naquela festa de Natal, porque o mistério do Verbo Encarnado o comove profundamente. Sua misericórdia se transforma em ternura e ele se enche de alegria e gratidão diante da Santa Humanidade de Cristo. A aparente fragilidade do Menino Jesus impele-o a corresponder pessoalmente ao amor de Deus, sendo corredentores. Fala de entronizar Cristo na própria vida e de colocá-lo «não só no nosso coração e nas nossas acções, mas - com o desejo e com o trabalho apostólico - no topo de todas as actividades humanas» 437 .

	Critica aqueles que pregam "uma libertação que não é a de Cristo" 438 , que não pode trazer a paz, e imaginam uma Igreja antropocêntrica, reduzida a "uma instituição com fins temporários" 439 .

	Fala muito de humildade neste grande dia em que se pode contemplar o rebaixamento de Deus, que jaz numa manjedoura. O seu conceito desta virtude é claro: «Ser humilde não é sujar, nem abandonar; nem nos mostrarmos indiferentes a tudo o que acontece à nossa volta, num contínuo abandono de direitos. Muito menos é pregar tolices contra si mesmo» 440 . É natural, ou como dizia Santa Teresa de Jesus, “A humildade é a verdade”.

	Lembre-se que esta virtude leva a trabalhar sem esperar recompensas humanas, tentando passar despercebido, para que só Deus possa agradecer. Se houver frutos, aconselha dar graças a Deus, evitando a vanglória. "Que estejamos sempre em contínua ação de graças a Deus, por tudo: pelo que parece bom e pelo que parece ruim, pelo doce e pelo amargo, pelo branco e pelo preto, pelo pequeno e pelo pequeno." grande, para o pouco e para o muito, para o que é temporário e para o que tem alcance eterno» 441 . Compare a humildade com o sal, que dá sabor a tudo. O orgulho, ao contrário, torna a vida amarga, enche-a de infelicidade. Ser grato a Deus leva a renovar a luta, humildemente, deixando-o trabalhar, sendo seus instrumentos.

	Alguns meses depois de “Tempo de reparação”, ele quer intitular este texto “Tempo de ação de graças”, porque acima das realidades negativas que tanto o fizeram sofrer, ele vê a bondade de Deus que derrama seus dons sem cessar. Daí a sua insistência em olhar sempre para Deus com esperança, porque até os erros podem tornar-se uma oportunidade para recomeçar e ser melhor, se houver humildade e abnegação.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	436 21.4a.

	437 21.2e.

	438 21.2a.

	439 21.2c.

	440 21.4b.

	441 21.5c.

	

	_____

	

	1 Luc . II, 11.

	2 Luc . II, 10.

	3 Luc . II, 12.

	4 matemática . X, 38.

	5 Felipe . III, 18.

	6 ioann . eu, 1.

	7 ioann . eu, 3.

	8 Cf. Ioann . eu, 14.

	9 colos . I, 18-20.

	10 Simb. Athan .

	11 Cf. Heb . IV, 15.

	12 Luc . V, 11.

	13 Luc . II, 16.

	14 Heb . VII, 24.

	quinze Luc . II, 15.

	1 Luc . XVIII, 19.

	17 I Cor . III, 7.

	18 Dom. Infra Out. Ascens., Postcom .

	19 Luc . II, 15 e 16.

	vinte Ordo Missæ, præf .

	vinte e um Rom . VI, 4.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	Hoje nasceu para ti o Cro1973 ,6] Hoje nasceu para nós o EdcS ,185 .

	de volta para 1a

	 

	
1B 

	com mais serenidade, Cro1973 ,7 ] com mais serenidade; EdcS ,186.

	voltar para 1b

	 

	
2a 

	« Falam-se de uma libertação que não é a de Cristo »: é possível que se refira às teorias da “teologia da libertação”, que dão a esta palavra um tom político, inspirado na oposição entre as classes sociais e na violência (ver notas a 2c), e a que anos mais tarde se referirão as Instruções da Congregação para a Doutrina da Fé, Libertatis nuntius (6-VIII-1984) e Libertatis conscientia (22-III-1986) .

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	" Quando se aceita o sofrimento ...": quer sublinhar o valor redentor do sofrimento, desde o momento em que Cristo assumiu a dor, introduzida na história pelo pecado, dando assim a toda a vida, também à dor, um sentido de amor e de salvação .

	" Instituição antropocêntrica com fins temporais ": é o que, em outras palavras, ensina o Beato Paulo VI em sua Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi (1975), quando diz que "a Igreja perderia seu significado mais profundo" se reduzisse sua missão a " um projeto puramente temporário” e seus objetivos seguiam “uma perspectiva antropocêntrica” (n. 32). Nesta exortação, o Papa esclareceu questões como o significado espiritual da libertação cristã, o caráter sobrenatural da missão da Igreja, a rejeição da violência...

	voltar para 2c

	 

	
2e 

	« no mais alto de todas as atividades dos homens »: há nestas palavras um eco da experiência espiritual de 7-VIII-1931, ver nota a 5.5d.

	de volta para 2e

	 

	
3c 

	14 Heb . VII, 24. ] 14 Hebr . VII, 14. Cro1973,10 EdcS , 189 .

	“ Não presido a nenhuma assembléia ”: diante das interpretações errôneas que se espalhavam, São Josemaría quis ressaltar que a Missa, como ação litúrgica, é sobretudo uma ação do próprio Cristo, que se serve da Igreja realizar o culto e a santificação admiráveis da Eucaristia. Em particular, ele se vale do sacerdote, que age in persona Christi e não se limita a presidir uma atividade da assembléia. Quando utiliza o termo “assembleia”, de antigas raízes católicas, sublinha que quem preside é Cristo, como se pode constatar neste trecho da homilia “Amar o mundo com paixão”: «Daqui a pouco, neste altar , será renovada a obra da nossa Redenção. Fé, para saborear o Credo e experimentar, em torno deste altar e nesta Assembleia, a presença de Cristo, que nos torna cor unum et anima um só coração e uma só alma; e faz de nós uma família, uma Igreja» ( Conversas , n. 123). No presente texto, São Josemaria quer evitar reduzir a ideia de “assembléia” ao mero aspecto horizontal e de banquete fraterno, ignorando a dimensão sacrificial. A assembléia litúrgica não é uma reunião qualquer, mas "a comunidade dos batizados" ( Catecismo da Igreja Católica , n. 1141) hierarquicamente presidida pelo ministério representativo de Cristo, Cabeça da Igreja.

	voltar para 3c

	 

	
3d 

	considere aquele outro Cro1973 ,10 ] considere naquele outro EdcS ,189.

	" Ele queria contar com você e comigo para co-resgatar ": ver nota a 5.4a.

	de volta ao 3d

	 

	
4b 

	" Insistamos na oração e na penitência ...": aqui, como em outras ocasiões, ao falar de situações desviantes, ele conduz o discurso à conversão pessoal.

	voltar para 4b

	 

	
4g 

	« as velhas cidades cristãs »: dói pelo impacto que a “secularização” secular estava a ter então — como agora — nos países de tradição cristã. A erosão dessa herança religiosa e até — no caso da Europa — a recusa em reconhecer as próprias raízes cristãs foi uma preocupação de outro grande santo contemporâneo: João Paulo II.

	de volta para 4g

	 

	
5e 

	" Como vos escrevi há tantos anos ": refere-se a Caminho , n. 211: «Enterrem com penitência, no buraco fundo que abre a vossa humildade, as vossas negligências, ofensas e pecados. — É assim que o lavrador enterra, ao pé da árvore que os produziu, frutos podres, galhos secos e folhas caducifólias. — E o que era estéril, melhor, o que era nocivo, contribui efetivamente para uma nova fecundidade. / Aprenda a extrair, das quedas, o impulso: da morte, a vida».

	de volta para 5e

	 

	
6a 

	" Se faltasse, não haveria outro ": a ideia é retirada de El colloquio de los perros , um dos romances exemplares de Miguel de Cervantes. Ali, um dos personagens caninos afirma que "a humildade é a base e o fundamento de todas as virtudes, e que sem ela não há nenhuma que seja" (fol. 246v, ed. de Florencio SEVILLA ARROYO, Alicante, Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes, 2001).

	de volta às 6h

	 

	
6e 

	« um velho livro espiritual »: refere-se ao Terceiro Alfabeto Espiritual , de Francisco de Osuna, um clássico da espiritualidade espanhola, que São Josemaría conhecia bem e tinha na sua biblioteca de trabalho (cf. Jesús GIL SÁENZ, op. cit ., p. 309). Ali se lê: «A pessoa verdadeiramente humilde recebe todos os dons e graças que o Senhor lhe dá (...) nome, agindo como uma árvore, que quanto mais frutos ela tem, mais ela cai. E também é digno de nota que o fruto vazio e com vermes não abaixa tanto a árvore quanto o sólido que está cheio por dentro, porque este pesa mais e o atrai para o chão, e não faz tanto barulho; segundo a qual se deve tomar um sinal muito certo para distinguir os dons que Deus dá dos que o diabo pretende, como os de nosso Senhor são maravilhosos, cheios de verdade e de grande peso e quilate», Tratado XIX, cap. . 2; Francisco de Osuna, Terceiro alfabeto espiritual de Francisco de Osuna , Madrid, BAC, 1998. Ver nota a 7a.

	Voltar para 6e

	 

	
6h 

	da vaidade, Cro1973 ,17 ] da vaidade EdcS ,197.

	De volta às 6h

	 

	
7a 

	" Os frutos maduros, transbordando de polpa carnuda... ": continua a desenvolver a ideia tirada do Terceiro Alfabeto Espiritual , que recordamos em 6e (ver nota correspondente). A mesma humildade que leva a dar graças a Deus quando se percebem os frutos da luta pessoal, também leva a pedir o perdão divino quando se percebe as próprias falhas.

	de volta às 7h

	
22

	
A ALEGRIA DE SERVIR A DEUS

	

	Voltar ao texto

	1. Contexto e história

	Este texto é também o resultado de uma reelaboração de S. Josemaría, a partir do que tinha dito em duas tertúlias de Natal de 1973. Saiu datado de 25 de Dezembro de 1973 na Crónica y Noticias para o mês de Janeiro seguinte.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 199-209; Cro1974,4-13 ; Not1974 ,3-12. Os parágrafos que foram integrados ao texto provêm das reuniões do Natal de 1973, especificamente nos dias 24 e 31 de dezembro (AGP, série A.4, t731224 e t731231).

	

	Voltar ao texto

	3. Conteúdo

	O tema principal desta meditação — como outras que vimos neste volume — é a oração e a vida contemplativa, embora o título se refira à alegria, de que trata na parte final. No meio desta alegria, é evidente o sofrimento de São Josemaria, pela situação da Igreja. Apesar de tudo, a sua fé e a sua esperança permitem-lhe transmitir uma mensagem alegre e optimista, porque está certo de que "por fim o Senhor terá misericórdia da sua Igreja" 442 , que "Jesus Cristo não pode falhar" 443 , e que " a humanidade não pode ser perdida» 444 .

	São Josemaria encontra essa segurança no trato com Cristo, através da oração e da vida contemplativa. Do seu amor pela Humanidade de Cristo passa a uma relação filial com Deus e à união com a Santíssima Trindade, depois de ter passado pela trindade da terra , Jesus, Maria e José.

	Há uma reflexão de São Josemaria sobre o mistério do Natal que nos parece especialmente significativa. Quando era criança, tinha colocado a Belém ou o Presépio em casa do pai, organizando os elementos que tradicionalmente se usam em tantos lares: montes de sobreiro, prados de musgo, estatuetas de barro, caminhos de serradura… 445 . Essa memória familiar o levou a formular este pensamento: devemos “construir com o coração uma Belém para o nosso Deus. (...) Com maior entusiasmo, então, do que nos anos da nossa infância, teremos preparado o portal de Belém na intimidade da nossa alma» 446 .

	O Autor convida-nos a acolher Cristo, que quis viver entre os homens e que bate à nossa porta. A oração contemplativa permite comparar nossa existência com as cenas de uma Belém, com suas representações ingênuas do trabalho e da vida humana. E no meio daquele cenário — a Belém da nossa vida — Deus quis nascer: esta consideração encheu-o de amor e gratidão.

	No Natal de 1973, quando sentiu claramente o peso dos anos, declarou que o seu coração tinha sede de Deus, de ver o rosto de Cristo. Ele insiste que é preciso apaixonar-se por sua Santíssima Humanidade — perfectus Deus , perfectus Homo — meditando assiduamente o Evangelho e entrando em suas cenas com a imaginação. Ela revela como dá rédea solta aos seus afetos durante a celebração da Santa Missa, e convida a não segurar o coração nesses momentos, deixando-o levar pelas "loucuras do amor ao divino" 447 que tanto bem fazem à alma .

	A alegria de que fala o título é fruto da oração, da humilde entrega e da gratidão a Deus pelos seus dons. Ensina que essa entrega implica não desistir da luta interior, recomeçar a cada tropeço e deixar-se ajudar.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	442 22.6a.

	443 22.5a.

	444 22.5a.

	445 Lemos em Caminho , n. 557: «Devoção de Natal. — Não sorrio quando te vejo compor as montanhas de cortiça do Nascimento e colocar as ingênuas figuras de barro ao redor do Portal. " Você nunca me pareceu tão homem quanto agora, quando parece uma criança." Como documentou Pedro Rodríguez, é uma memória autobiográfica: a vinha. Caminho , ed. crit.-hist., in loc .

	446 22.1b.

	447 22.4b.

	

	_____

	

	1 isai . IX, 2 e 6.

	2 Em III Missa Nativ. (Alel.) .

	3 Luc . II, 16.

	4 Cf. Sl . XXVI, 8.

	5 I Cor . XIII, 12.

	6 Cf. Sl . XLI, 3.

	7 præf. nativo_ _

	8 Felipe . IV, 6-7.

	9 isai . LX, 5.

	10 isai . LX, 2.

	11 Cf. Mat . XXV, 7.

	12 Simb. Athan .

	13 ps . XXVI, 4.

	14 ioann . XIV, 6.

	quinze ps . XCIX, 2.

	16 Felipe . IV, 4.

	17 Cf. I Petr . eu, 19.

	18II Cor . _ eu, 3.

	19 efes . III, 20.

	20 Cf. Rom . XII, 12.

	vinte e um Luc . XVIII, 1.

	22 ps . XCIX, 2.

	23 Rom . XV, 13.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	;" construir com o coração uma Belém para o nosso Deus ": sobre o significado desta expressão ver a introdução desta meditação.

	voltar para 1b

	 

	
2b 

	do Deus vivo. Quando… ] do Deus vivo, quando Cro1974 ,5 | do Deus vivo: quando EdcS ,200 |||| 4Cf. ps . XXVI, 8. ] Sl . XXVI, 8. EdcS ,200.

	voltar para 2b

	 

	
2C 

	" Vê-lo, contemplá-lo, conversar com ele. Podemos fazê-lo agora mesmo ": mais uma vez, São Josemaria propõe a contemplação na vida quotidiana como um ideal ao alcance de todos, sob a acção do Espírito Santo.

	voltar para 2c

	 

	
3º 

	" Bem, vamos contemplá-lo assim ": a contemplação é, para São Josemaria, um "olhar", uma oração sem palavras que se faz "reviver a vinda do Salvador", não só como recordação do passado, mas como actualidade realidade.

	Voltar para 3a

	 

	
4a 

	trindade da terra EdcS ,203 ] trindade da terra Cro1974 ,8.

	" Não tenho qualquer objecção a abrir-vos o meu coração ": este é um dos poucos textos em que São Josemaría revela os seus pensamentos durante a Santa Missa, que viveu como verdadeiro "centro e raiz da sua vida interior" (cf. AVP III, p . 507 Cristo que passa , n. 102).

	« Invoco meu Arcanjo ministerial e meu Anjo da Guarda »: sobre esta devoção, ver nota em 9.6b.

	de volta para 4a

	 

	
4c 

	" Convém meditar primeiro ": o Autor transmite a sua própria experiência, mas ao mesmo tempo ensina o que "a tradição viva da oração" ( Catecismo da Igreja Católica , n. 2663) entesourou graças a tantos santos e mestres de espiritualidade, aquela "plêiade de testemunhas", como o chama o Catecismo da Igreja Católica . Sobre este assunto, veja a introdução à meditação n. 2.

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	purifica-me, excita-me, ensina-me a amar. Cro1974 ,9 ] purifica-me, ensina-me a amar. EdcS ,204.

	de volta ao 4d

	 

	
4e 

	trindade da terra, EdcS ,205 ] trindade da terra, Cro1974 ,10 || do CEU. EdcS ,205] do céu. Cro1974,10 |||| 14 Joana . XIV, 6. ] 14 Ioann . XIV, 16. EdcS , 205.

	de volta para 4e

	 

	
6a 

	Cf. Rom . XII, 12. adicionar .

	" regozijar-se na esperança ": é uma citação implícita de Rom 12, 12, por isso acrescentamos essa referência bíblica.

	de volta às 6h

	 

	
6b 

	deficiência»21; ] desertor»20; Cro1974 ,12 | defectere»20, EdcS ,207.

	"Tocamos violino": expressão coloquial que significa cometer uma tolice, como se dirá mais tarde; o DRAE (22ª ed., 2001) define-o da seguinte forma: "Falar ou agir sem propósito, ou confundir ideias devido a distração ou paixão."

	Voltar para 6b

	 

	
6c 

	trindade da terra EDCS ,208 ] trindade da terra Cro1974 ,12 || do Céu EdcS ,208 ] do céu Cro1974 ,12.

	voltar para 6c
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[UT VIDEAM!, UT VIDEAMUS!, UT VIDEANT!]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	Este breve texto vem de uma reunião em Villa Tevere, no dia de Natal de 1974, pouco antes das onze da manhã. Junto com S. Josemaria estavam os moradores da casa, alguns alunos do Colégio Romano da Santa Cruz — que alguns meses antes se mudara para a sua nova sede, junto à Via Flaminia — e outras pessoas dos centros da Obra. em Roma.

	São Josemaría começou por referir-se a Florentino Pérez Embid 448 , falecido em Madrid dois dias antes, a 23 de Dezembro de 1974 449 . O fundador estava cansado, pois havia dormido mal nas últimas duas noites. Explicou que a situação da Igreja o preocupava muito. Depois continuou a abrir a sua alma, com as palavras que aqui se reproduzem. No final dessa intervenção, houve algumas perguntas e respostas mais ou menos breves.

	Chronicle de janeiro de 1975, dedicado às festividades do Natal em Roma, tratou do encontro . Depois de inserir um breve texto de S. Josemaria, as suas palavras foram incluídas sem interrupções nem comentários da redacção, numa única coluna, com ampla margem à esquerda, destacando-as das demais. No meio havia uma fotografia de São Josemaria, rodeado de membros do Opus Dei.

	Mais tarde, o texto reapareceu num artigo intitulado "Do Natal à Páscoa" no volume News and Chronicle de julho de 1975 , que incluía muitas intervenções de São Josemaria daquele ano. Havia uma foto colorida, semelhante à que havia saído em janeiro.

	Apesar de fazer parte de uma assembléia, considerou-se que o texto tinha substantividade própria, como uma breve meditação, e assim foi incluído no volume para a causa de canonização, e posteriormente na EdcS, com o título que agora ostenta .

	Em EdcS foi dada a seguinte explicação ao pé da página: «No dia 25-12-1974, seu último Natal na terra, nosso Pai estava em uma reunião social com suas filhas e depois com seus filhos em Villa Tevere. Naqueles dias, como soubemos depois de sua partida para o Céu, nosso Fundador havia perdido em grande parte a visão, como resultado de uma catarata nos olhos. Levando estas circunstâncias ao nível sobrenatural, ele nos incitava a unir a sua oração incessante pela Igreja e pelas almas, recitando muitas vezes como jaculatória as palavras do cego de Jericó que tanto repetira nos anos das suspeitas, quando ele ainda não sabia o que o Senhor queria dele.

	A única referência bíblica no texto foi acrescentada pelos editores.

	

	Voltar ao texto

	2. Fontes e material anterior

	EdcS , 211-214; Cro1975,58-59 ; Cro1975,779-782 ; Not1975,720-722 . No AGP, série A.4, m741225, conservam-se as transcrições datilografadas: A, B, C e D.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	As palavras de S. Josemaría revelam — mais uma vez, no Natal — as razões que o fizeram sofrer naquela época: «O mundo está muito conturbado e a Igreja também. Talvez o mundo seja assim porque assim é a Igreja» 450 , afirma. Ele descobre por trás disso a ação do diabo, que "existe e trabalha muito" 451 . São anos de tensões e, perante esta situação, São Josemaria propõe uma resposta clara de amor e fidelidade a Deus: «A nossa vida deve ser de Amor; o nosso protesto tem que ser para amar» 452 . Peça luzes para ver como defender Deus em todas as áreas do mundo.

	Mais uma vez, a atitude que ele recomenda é lutar internamente, sabendo que esse combate pacífico sustenta os outros, pela Comunhão dos santos. Ao mesmo tempo, exorta a permanecer firmes na verdade: «O que é verdade, e foi verdade ontem, e foi verdade há vinte séculos, ainda é verdade hoje! O que era falso não pode se tornar verdadeiro. O que era vício não é virtude» 453 . Recomenda também que, no meio das lágrimas, prevaleça o amor ao próximo e a alegria que se nutre do diálogo amoroso com Deus, que o espírito contemplativo do Opus Dei ensina a manter ao longo do dia.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	448 Florentino Pérez Embid nasceu em Huelva (Espanha), em 12-VI-1918. Historiador, professor e escritor, também ocupou vários cargos na vida política e cultural espanhola. Pediu a admissão ao Opus Dei em 1943. Cf. Antonio FONTÁN, (ed.), Florentino Pérez-Embid: Homenaje a la amistad , Barcelona, Planeta, 1977, p. 292.

	449 Na Cro1975,250 , num artigo em memória de Florentino Pérez Embid, constam dessa assembléia as seguintes palavras de São Josemaría: «Eu o amava muito. Ele era um escritor brilhante que havia publicado muitos livros e, acima de tudo, era um bom filho de Deus. Eu o vi pela última vez em Madri, quando voltei de minha segunda viagem à América. Ele estava muito bem preparado: acho que ele vai estar no céu. Mas ore. Devemos rezar por todos, ainda que tenhamos a certeza de que estão com Deus.

	450 23.1a.

	451 23,1h.

	452 23.1d.

	453 23.1j.

	

	_____

	

	1 Cf. Luc. XVIII, 41 .

	

	_____

	

	 

	
1a 

	Cf. Luc . XVIII, 41. add .

	de volta para 1a

	 

	
1C 

	Tenha muito amor Cro1975 ,58 ] Tenha muito amor Cro1975 ,780 EdcS ,212 || Cada momento é oração. Cro1975 ,58 ] Cro1975 ,780 EdcS ,212 del .

	de volta para 1c

	 

	
1e 

	acabei de dizer- Cro1975 ,59 ] Acabei de apontar - Cro1975 ,780 EdcS ,212.

	Voltar para 1e

	 

	
1f 

	sério mas Cro1975 .59 ] sério mas Cro1975 .780 EdcS .212

	voltar para 1f

	 

	
1 hora 

	« a ajuda do seu bom espírito »: toma como certa a realidade da Comunhão dos santos, e aplica-a especificamente ao Opus Dei: «Formamos uma grande Comunhão dos santos: eles nos enviam em torrentes de sangue arterial e cheios de oxigênio, puro, limpo», Reunião em Buenos Aires, 26 de junho de 1974 (in AVP III, p. 706). O "sangue arterial" é a ajuda espiritual que se envia aos outros, quando se luta para ser fiel a Deus, enquanto o "sangue podre", como ele chama aqui, seria fruto da falta de luta interna, que prejudica outros.

	Voltar para 1h

	 

	
1l 

	Assim Cro1975 .61] Assim Cro1975 .782 EdcS .214.

	voltar para 1l
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[OS CAMINHOS DE DEUS]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	São Josemaría pronunciou estas palavras na sala de leitura de Cavabianca, a nova sede do Colégio Romano da Santa Cruz, nos arredores de Roma, na festa de São José de 1975. Disse aos filhos que não vinha pregar a eles, mas sim para abrir um pouco o seu coração, contando-lhes alguns fatos relacionados com a sua vida e a fundação do Opus Dei. Embora em determinado momento ele convidasse os outros a dizerem alguma coisa, ninguém quis interrompê-lo. Mais do que um “encontro”, que pressupõe um diálogo, poderia ser considerado um momento de oração em voz alta, como reconheceu a certa altura: «Não estou a fazer comédia, meus queridos. O Pai fala com o Senhor…» 454 .

	Naquela manhã, ele havia falado no oratório de Pentecostes, e os temas que desenvolveu foram os mesmos, embora em Cavabianca o tenha feito de forma mais ampla.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS ,215-224, Cro1975 ,357-362, Cro1975 ,800-806, Not1975 ,729-734.

	O AGP tem uma cópia carbono de uma transcrição datilografada (AGP, série A.4, m750319b-A) que coincide substancialmente com Cro1975,357-362 , exceto por pequenas correções editoriais. Existe um escrito datado de 1980, que provavelmente é o rascunho da versão reduzida que foi publicada em Scripta Theologica .

	Conserva-se a gravação da cassete, com qualidade suficiente para compreender as palavras de S. Josemaría, embora haja muito ruído de fundo. Apenas algumas frases não são bem compreendidas, talvez porque fala em voz baixa, pela intimidade das coisas que conta, ou pelo cansaço que sentiu, pois, iniciando a reunião, ao cumprimentar os presentes, é ouvido dizendo que tinha passado uma "noite de cachorros", ou seja, que tinha dormido mal.

	Grande parte do texto apareceu na Crónica , no mês de abril de 1975, num artigo intitulado "Como as miniaturas de um códice antigo", que incluía também outros textos seus, nomeadamente a oração em voz alta de 27 de março de 1975, que também publicar neste livro 455 .

	Após sua morte, na edição de julho daquele ano, apareceu uma versão mais longa do mesmo texto, incorporando alguns parágrafos e modificando outros. Este foi o caso do EdcS , com alguns pequenos ajustes.

	Um texto mais curto foi publicado em 1981, sob o título “Da mão de Deus”, em ScrTh XIII/2-3 (1981), pp. 371-379, também reunido em AA.VV, Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer e Opus Dei , Eunsa, Pamplona, 1982. Mais tarde foi publicado em italiano sob o título "Condotto per mano di Dio", no Informatore di Urio , não. 73, Milano, March-Giugno 1985, pp. 3-7. Mais recentemente, apareceu em José Antonio LOARTE (ed.), Por las sendas de la fe , Ediciones Cristianidad, Madrid, 2013, pp. 143-153.

	Correspondendo às características desta edição, o texto que propomos resulta da revisão crítica das referidas versões, com o auxílio das fontes de que dispomos, neste caso, sobretudo, da gravação.

	A primeira versão saiu em vida de São Josemaria, pelo que — em caso de dúvida — preferimos esta às outras, quando sempre havia pequenas diferenças. Vamos dar um exemplo: em 24.1d lê-se “e vendo tantas coisas”, tanto nas versões Cro1975 .357 como Cro1975 .801 , enquanto em EdcS .216 diz “e vi tantas coisas”. Neste caso, parece justificar-se uma restituição do texto ao seu teor literal nas duas versões da Crónica , uma vez que o gerúndio utilizado por São Josemaría não é incorrecto e confere um sentido específico ao seu pensamento. Além disso, na gravação diz-se textualmente: "Vendo tanto" (que São Josemaría transformou no plural, como vimos, mas sem tocar no gerúndio).

	Outro exemplo. Em seguida. 24.4e se lee: «Desde ahora os digo a cada uno», mientras que en la segunda versión de Crónica , que apareció también en Noticias y en EdcS , se suprimió el «a cada uno», quizá para que no pareciera dirigido solamente a os varões. Na gravação da fita, também se ouve o "a cada um".

	Os acréscimos mais importantes da segunda versão são parágrafos que a primeira havia omitido, talvez por serem digressões. Um está quase no final (24.5c-5f) quando fala de José María Hernández Garnica, um dos primeiros integrantes da Obra.

	A gravação em fita tornou possível verificar duas coisas. Em primeiro lugar, os parágrafos que já estavam na primeira versão e que foram movidos na segunda deveriam ir para onde estavam na primeira. Assim o fizemos. Por outro lado, verificou-se que os acréscimos da segunda versão provêm da gravação.

	Inexplicavelmente, dois parágrafos da primeira versão — que também se ouvem na gravação — foram apagados na segunda e no EdcS ; são os nºs. 24.2e e 24.2h, que recuperamos nesta edição.

	Para mencionar um último tipo de incidente crítico, adotamos algumas modificações introduzidas pela EdcS , como em 24.3a, onde o nome da paróquia madrilenha cujo toque de sinos, em 2 de outubro de 1928, foi gravado no coração de São Josemaria : seu nome é Nuestra Señora de los Ángeles, não Santa María de los Ángeles, como ela apareceu nas duas versões de Crónica e como, de fato, ela é ouvida - embora confusamente - na gravação.

	A primeira versão aparecia em coluna única, com margens largas, como se fazia em algumas ocasiões para enfatizar as palavras do fundador. Ele foi interrompido com comentários da redação. Havia fotografias da reunião e miniaturas de um livro de orações que lhe deram por ocasião dos seus cinqüenta anos de sacerdócio, e que os alunos do Colégio Romano prepararam em pergaminho, com preciosa caligrafia e ornamentação, ao estilo de os códices iluminados da Idade Média.

	A segunda versão do texto não teve interrupções e incluiu, como dissemos, mais alguns parágrafos e a parte final da reunião, que não havia aparecido na primeira versão. O título e as referências bíblicas foram colocados em EdcS . A nota da EdcS que introduz este texto diz: «No dia 19 de março de 1975, na sala de leitura de Cavabianca, nosso Padre reuniu-se com seus filhos do Colégio Romano da Santa Cruz. Chegando lá, comentou: não venho aqui para pregar, mas para abrir um pouco o meu coração com vocês. Quase nunca o faço e sei que — se um dia o abrir — Deus o usará para o seu bem e para o meu . Aqui está a parte central daquele encontro, no qual o nosso Fundador, rezando em voz alta, cheio de gratidão a Deus, recordou em grandes traços as etapas da sua vida, nas quais manifesta como o Senhor o guiou pelos seus caminhos para fazer o Opus Dei» . A frase em itálico é do recolhimento, mas não do início, mas de algo posterior, como diremos na ocasião.

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	São Josemaría recorda a sua história e a do Opus Dei, para dar graças a Deus pelos tantos passos providenciais que presenciou. É um testemunho autobiográfico de grande valor.

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	454 24,2h.

	455 Ver nº. 25: "Terminou na unidade."

	

	_____

	

	1 ps . XLIII, 4.

	2 Luc . II, 51.

	3 Cf. Isai . XLII, 1.

	4 Cf. Luc . 16, 2.

	

	_____

	

	 

	
1B 

	" Ele me levou para falar com um amigo dele ": era Don Antolín Oñate, abade da antiga Colegiada de Logroño, hoje Co-Catedral da diocese de Calahorra e La Calzada-Logroño, chamada La Redonda . «Don Antolín era uma verdadeira instituição na cidade — escreve Toldrà — e no mundo eclesiástico de Logroño, um homem experiente no conhecimento humano e divino, com grande influência entre os paroquianos, dotado de um caráter cordial e considerado uma pessoa acolhedora», Jaime TOLDRÀ PARÉS, Josemaria Escrivá em Logroño (1915-1925) , Rialp, Madrid, 2007, p. 130.

	voltar para 1b

	 

	
1d 

	Na frase, eu estava lendo Paco Vives… maravilhoso. E I Cro1975 ,801 EdcS ,216 ] Eu estava lendo em voz alta uma dessas meditações, e I Cro1975 ,357 || e vendo tantas coisas Cro1975 ,357 Cro1975 ,801 ] e vi tantas coisas EdcS ,216.

	“ Paco Vives ”: refere-se ao Bispo Francisco Vives Unzué (1927-2016), que trabalhou e viveu em Roma ao lado do fundador e seus sucessores, como membro do Conselho Geral do Opus Dei.

	" volumes de meditações ": são os livros mencionados na Introdução Geral , § I, 4.4. Cada dia tem seu próprio texto, que é dividido em três partes de tamanho semelhante. Ao lê-los, um momento de silêncio é deixado entre uma seção e outra, para que cada um possa meditar por conta própria. Naquela manhã, no oratório de Pentecostes, São Josemaría começou a fazer a sua oração em voz alta, logo após a leitura da primeira parte (cf. Diário do Centro do Conselho Geral, 19-III-1975, in AGP, série M.2.2 , 431-3).

	" o que diz a Escritura ": cf. 1 Cor 1, 27-28.

	de volta ao 1d

	 

	
1e 

	Do meu irmão Santiago… Perdoe-me se falo nisso. Cro1975 ,801 EdcS ,217 add .

	Voltar para 1e

	 

	
2d 

	" Algum dia te contarão com mais detalhes ": sobre esta atividade, ver Julio GONZÁLEZ-SIMANCAS LACASA, São Josemaria entre os doentes de Madri (1927-1931) , in SetD 2 (2008), pp. 147-203.

	de volta ao 2d

	 

	
2e 

	Não venho aqui pregar... Deus vai usar isso para o seu bem e para o meu. Cro1975 .358 ] Cro1975 .800 cam. EdcS ,218 do .

	A frase aparece colocada neste local na primeira versão e também se encontra ali conforme a gravação da fita. Na segunda, foi retirado de seu site e colocado como parte da introdução narrativa do encontro, ou seja, fora do texto formatado em coluna única. Talvez por pensarem que não pertencia ao corpo do discurso de S. Josemaria, foi omitido da EdcS .

	de volta para 2e

	 

	
2h 

	Não estou fazendo comédia... Quantos agradecimentos temos a lhe dar, quantos agradecimentos! Cro1975 ,359 ] Cro1975 ,802 EdcS ,218 del .

	A segunda versão da Crónica e da EdcS omitiu esta frase que, além de constar do primeiro rascunho, aprovado por S. Josemaria, consta da transcrição m750319b-A e da cassete.

	Voltar para 2h

	 

	
3º 

	Nossa Senhora EdcS ,219 ] Santa Maria Cro1975 ,359 Cro1975 ,802 || Eu estava em algum lugar... em Torreciudad. Cro1975 ,802-803 EdcS ,219 add .

	" latim morrocotudo ": isto é, não muito acadêmico; São Josemaría provavelmente significava “macarrónico”, palavra semelhante, que se refere precisamente a um latim defeituoso, enquanto “morrocotudo” alude a algo grande ou de grande importância ou dificuldade, significado que aqui não parece ter.

	" Estava num lugar que quase desapareceu ": refere-se ao convento do PP. Paúles, na rua García de Paredes, em Madrid. Este edifício foi reestruturado após a Guerra Civil, sendo parcialmente convertido em hospital, embora permaneça uma grande residência para o PP. Paules que frequentam a Basílica dos Milagrosos; ver AVP I, p. 290.

	Voltar para 3a

	 

	
3d 

	assim, eles diriam Cro1975 ,360 ] assim, eles diriam Cro1975 ,803 EdcS ,219.

	de volta ao 3d

	 

	
4a-d 

	Está ficando uma casa muito bonita, não é? … significava Deus e Audácia, para nós. Cro1975 ,803-804 EdcS ,220-221 add .

	" Está a ficar uma casa muito bonita ": refere-se a Cavabianca, a nova sede do Colégio Romano da Santa Cruz, situada na periferia de Roma, junto à Via Flaminia, em cuja construção São Josemaría pôs muito esforço para torná-lo acolhedor.

	Voltar para 4a-d

	 

	
4b 

	“ Obras Corporativas ”: também chamadas de obras de apostolado corporativo, são iniciativas apostólicas, de natureza civil, não eclesiástica, promovidas por fiéis leigos e apoiadas pelo Opus Dei, que é responsável por sua orientação cristã. Em geral, são de natureza educativa ou assistencial e têm sempre uma finalidade apostólica. Cf. Ernst BURKHART, “Atividade do Opus Dei”, in DSJEB, pp. 67-71.

	voltar para 4b

	 

	
4c 

	" Não podíamos ter cozinheira ": o fato que ele narra deve ter ocorrido no final de outubro de 1934, quando se iniciava —com muitas dificuldades— a Academia-Residência DYA , na qual vivia então apenas um residente. Pelas palavras de São Josemaría, tanto as aqui transcritas como as da gravação, não é possível saber qual foi o motivo. Deve ter falado com ele com muita delicadeza porque o próprio cozinheiro estava convencido de que este trabalho não era para ele e foi ao diretor, Fernández Vallespín, para dizer-lhe "que estava planejando deixar a Residência-Academia porque não era conveniente para lhe dada a pouca animação que nele há."» ( Diário de Ferraz , 1-XI-1934, p. 52, in AGP, série A.2, 7-2-1). Ver DYA , pág. 327.

	São Josemaría tentou mais tarde outras soluções, mas só conseguiu o que procurava — garantir um ambiente familiar — quando as mulheres da Obra, ajudadas pela mãe e pela irmã de São Josemaría, assumiram a administração doméstica dos centros Opus. .

	voltar para 4c

	 

	
4d 

	Lá eu trouxe alguns móveis da minha mãe e outras coisas... essas coisas eram mais humanas, e também tínhamos o dobro de tudo. Cro1975 ,804 EdcS ,221 add .

	" Gorda Conchita ": seu nome era Concepción Ruiz de Guardia. Tanto ela como a mãe mantinham contacto espiritual com S. Josemaria desde que o conheceram em 1932 ou 1933, na Igreja de Santa Isabel. Em 1934, Conchita o ajudou financeiramente quando soube do trabalho de formação cristã que ele fazia com os universitários. Ela própria recordou, muitos anos depois, que ele lhe deu uma valiosa pulseira — lembrança da sua mãe, falecida há pouco — , um damasco vermelho para o oratório e uma mesa antiga (cf. AGP, série A.5, 240-2-9).

	de volta ao 4d

	 

	
4e 

	meu é você! "3. Nunca vacile! Cro1975 ,361 ] meus é você! "3. / Nunca hesite! Cro1975 .804 EdcS .222 || para cada um Cro1975 ,361 ] Cro1975 ,804 EdcS ,222 do . |||| 3 Cfr. isai . XLIII, 1. ] 3 Isai . XLIII, 1. EdcS ,222.

	"Nunca vacile!" : Na gravação, ouve-se literalmente "No-va-ci-lé-is!", soletrando as sílabas e levantando a voz. Durante o resto do encontro fala em tom baixo e íntimo, talvez pelo cansaço que sentiu depois de ter passado uma noite mal dormida, como se ouviu no início da gravação.

	de volta para 4e

	 

	
5a 

	« estrela brilhante »: provavelmente está relacionado com o que escreveu em 28 de dezembro de 1931, em suas Notas Íntimas (n. 516, 517 e 518), onde imaginou uma cena na presença da Virgem: «Ela beijaria me na fronte, deixando-me, em sinal de tamanha misericórdia, uma grande estrela sobre meus olhos. E, com esta nova luz, veria todos os filhos de Deus que estarão até o fim do mundo, combatendo as lutas do Senhor, sempre vencedores com Ele»; cf. AVP I, pág. 413.

	De volta às 5h

	 

	
5b 

	4 Cf. Luc . XVI, 2. ] 4 Luc . XVI, 2. EdcS ,223.

	« quando escrevi »: alude ao n. 168 de Camino : «“Achei divertido que falasses da 'conta' que Nosso Senhor te vai pedir. Não, para ti não será o Juiz — no sentido austero da palavra — mas simplesmente Jesus”. — Esta frase, escrita por um santo Bispo, que consolou mais de um coração atribulado, pode muito bem consolar o seu». A frase vem de uma carta de Santos Moro, bispo de Ávila. Cf. Way , ed. crit.-hist., pp. 362-364; Constantino ÁNCHEL BALAGUER- Federico M. REQUENA Meana, “San Josemaría Escrivá de Balaguer e o Bispo de Ávila, Mons. 287-325.

	voltar para 5b

	 

	
5c-f 

	Cavabianca Cro1975 ,362 ] Esta casa Cro1975 ,806 EdcS ,223 || Neste momento invoco Chiqui... Era um bom menino , como Dom Álvaro. Cro1975 ,806 EdcS ,223-224 add .

	" Chiqui ": José María Hernández Garnica (1913-1972), um dos primeiros membros do Opus Dei a receber a ordenação sacerdotal, e que trabalhou intensamente em vários países. Sua causa de canonização está aberta. Ao falar da colaboração no artesanato de Cavabianca, vem à mente sua figura, pela anedota que conta a seguir, em 5f.

	Voltar para 5c-f

	 

	
5h 

	Ok, vamos dar a bênção. Álvaro, me ajude. Cro1975 ,806 EdcS ,224 add .

	"Álvaro, ajuda-me": nesses últimos anos da sua vida pedia muitas vezes a Álvaro del Portillo que abençoasse também os presentes, ao mesmo tempo que ele. Antes de dizerem estas palavras interromperam-se para rezar o Angelus, conduzidos pelo Beato Álvaro.

	De volta às 5h

	
25

	
[CONCLUÍDO NA UNIDADE]

	

	Voltar ao texto

	 1. Contexto e história

	No dia 27 de março de 1975, véspera das bodas de ouro sacerdotais, São Josemaría rezou em voz alta no oratório de Pentecostes. Era Quinta-feira Santa. Diante do sacrário, um sacrário precioso que, anos antes, quisera oferecer Jesus Sacramentado como manifestação de amor e esplendor, falava devagar, às vezes comovido, dirigindo-se a Cristo.

	

	Voltar ao texto

	 2. Fontes e material anterior

	EdcS , 225-231; Cro1975,364-370 ; Not1975,399-405 ; Cro1975,809-813 ; Not1975,747-752 . No arquivo AGP conservam-se quatro transcrições datilografadas, série A.4, m750327, com ligeiras variações: A, B, C e D. Existe uma gravação que permite compreender as palavras de São Josemaría, apesar do ruído de fundo . O Fundador fala bem devagar, pausando, em tom baixo e íntimo, fazendo sua oração.

	O texto apareceu em Crónica y Noticias em abril de 1975 no artigo intitulado “Como as miniaturas de um códice antigo”, que já mencionamos. Después volvió a colocarse íntegro — aunque con algún párrafo cambiado de lugar — en las dos revistas, en julio de 1975, dentro del otro largo artículo que se titulaba “De Navidad a Pascua”, donde se recogían las palabras más significativas de sus últimos meses de vida. Em 1976, Salvador Bernal reproduziu-o como epílogo ao seu retrato do fundador do Opus Dei 456 , e desde então foi citado e reproduzido outras vezes 457 .

	A EdcS seguiu a versão de julho de 1975, que havia substituído alguns parágrafos movidos em abril de 1975. Aqui seguimos a ordem da EdcS , embora tenhamos devolvido o texto à sua versão anterior, corrigindo alguns pequenos detalhes que haviam ficado de fora. 1975 e na EdcS . O título foi adicionado em EdcS .

	O texto reproduz fielmente as palavras de São Josemaría que se ouvem na gravação: os ajustes para adaptar o discurso oral ao escrito limitam-se ao mínimo essencial.

	Ainda assim, como são duas versões, há algumas pequenas questões críticas que foram abordadas com os mesmos critérios seguidos em outros textos deste volume. Tem-se dado primazia ao texto surgido em vida do fundador, salvo se, por circunstâncias criteriosamente avaliadas em sede crítica, se decidir aplicar outro critério, ou seja, que tenha em conta os dados fornecidos pelo outras fontes, principalmente a gravação. Vamos, como sempre, dar alguns exemplos.

	Em 25,3e lemos «será divino se te tratarmos muito. E nós trataríamos você mesmo se…”, de acordo com a versão do Cro1975,366 . No escrito que surgiu depois da morte de São Josemaría, este é Cro1975 ,811 e mais tarde na EdcS ,228, acrescenta-se no final outro “muito”: “será divino se te tratarmos muito. E nós trataríamos você muito mesmo se… ». Essa redundância não é encontrada nas transcrições, nem na gravação, então preferimos seguir o texto da Cro1975 ,366.

	Os parágrafos 25.3c-3d foram deslocados na versão aprovada por S. Josemaría, enquanto nas duas sucessivas foram colocados no lugar indicado pelas transcrições e pela gravação. Por isso, mantivemos a lição proposta por EdcS e a segunda versão de Crónica y Noticias .

	

	Voltar ao texto

	 3. Conteúdo

	Este texto nos introduz novamente na intimidade de um santo que abre seu coração diante de Deus e diante de um grupo de entes queridos, na presença de Jesus no sacramento. Como outras orações pronunciadas em voz alta nestas páginas, as palavras de São Josemaría mostram toda a simplicidade e sinceridade do seu diálogo com Deus e, ao mesmo tempo, constituem um retrato da sua alma.

	O motivo é a celebração do seu 50º aniversário de ordenação sacerdotal. Talvez ele também sinta o fim de sua vida - já próximo - e suas palavras tenham um tom de recapitulação e profunda gratidão a Deus pelos anos passados.

	Os principais temas da sua vida interior, aos quais nos referimos neste volume, estão aqui presentes: a configuração a Cristo e o seu amor ao perfectus Deus, perfectus homo ; o abandono filial em Deus; o recurso à trindade da terra e o seu especial afeto pela Santíssima Virgem e por São José; comunhão íntima com a Santíssima Trindade; a oração contemplativa que preenche seu dia; preocupação com a Igreja e com o mundo contemporâneo, em tempo de revoluções e crises; o asceta da lama , onde contrição e humildade são combinadas com plena confiança na ajuda de Deus...

	

	Voltar ao texto

	

	Notas

	

	456 Salvador BERNAL, Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer: notas sobre a vida do Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, 1976.

	457 Ultimamente em José Antonio LOARTE (ed.), Pelos caminhos da fé , Ediciones Cristianidad, Madrid, 2013, pp. 155-162.

	

	_____

	

	1 Luc . XVII, 5.

	2 Cf. I Cor . I, 27-28.

	3 ioann . XVII, 23.

	4 Cf. Luc . II, 7.

	5 Luc . XV, 18.

	

	_____

	

	 

	
1a 

	“ Amanhã não te conto nada ”: no dia seguinte celebrou-se o seu 50º aniversário de ordenação sacerdotal.

	de volta para 1a

	 

	
2a 

	como em cada sessão Cro1975 ,364] em cada sessão Cro1975 ,809 EdcS ,225-226.

	de volta para 2a

	 

	
2C 

	"gratias tibi, Deus, gratias tibi!": esta invocação, da Liturgia das Horas, encontra-se no início das orações que os membros do Opus Dei rezam todos os dias.

	« os que vêm de Portugal »: desde o golpe militar de 25 de abril de 1974 ( Revolução dos Cravos) , Portugal vivia uma conturbada situação, denominada Processo Revolucionário em Curso (PREC), pontuada por uma série de golpes e contragolpes militares . Eles temiam o estabelecimento de um regime de inspiração marxista-leninista ou a eclosão de uma guerra civil. O apelo de São Josemaria à serenidade dos seus filhos portugueses demonstra a sua fé na Providência, apesar do perigo real de perseguições à Igreja no país português. Felizmente, a revolução terminaria com uma transição democrática pacífica, em 1976.

	voltar para 2c

	 

	
2d 

	«Stulta mundi, infirma mundi, et ea qua non sunt»: «[Deus escolheu] a loucura do mundo (...) ao desprezível do mundo, ao que não é nada».

	de volta ao 2d

	 

	
3c 

	Sancta Maria, Spes nostra, … intercedei por nós. Cro1975 ,810-811 EdcS ,227-228 ] Cro1975 ,368-369 cam .

	A gravação confirma que a ordem dos parágrafos é a que seguimos.

	voltar para 3c

	 

	
3e 

	nós trataríamos você Cro1975 ,366 ] nós trataríamos muito você Cro1975 ,811 EdcS ,228.

	" Nesta terra paganizada... ": são expressões que refletem a profundidade com que São Josemaria viveu a situação histórica do momento, face ao avanço da descristianização em países de antiga tradição católica.

	Voltar para 3e

	 

	
3h 

	“ O último trapo sujo deste mundo podre ”: São Josemaria exprime assim a sua humildade e a total gratuidade do amor de Deus, perante o qual se sente sem mérito.

	De volta às 3h

	 

	
4b 

	veja Cro1975 ,369 ] veja Cro1975 ,813 EdcS ,230. |||| Luc . XV, 18. add .

	« as famosas lañas »: nos últimos anos, como já indicámos, São Josemaria utilizava frequentemente o símile daqueles grampos de metal que serviam para juntar potes partidos (ver introdução à meditação n.º 15).

	voltar para 4b

	 

	
4f 

	"Turris civitatis": "Torre da cidade" é uma alusão à Virgem de Torreciudad, cujo santuário — promovido por São Josemaría — estava a ser concluído nessa altura em Aragão.

	voltar para 4f

	


	

	

	

	APRESENTAÇÕES

	
NOTA DO EDITOR

	Enquanto finalizávamos esta edição, recebemos a triste notícia do falecimento de D. Javier Echevarría, prelado do Opus Dei. Alguns dias antes, ele teve a gentileza de revisar as páginas do manuscrito, indicando algumas sugestões que incorporamos à versão final. Eu também queria escrever um prefácio, que pode ser lido abaixo.

	No meio da dor causada pela sua ausência, confortamo-nos ao pensar que o Senhor terá retribuído o seu grande serviço à Igreja e àquela pequena parte do Povo de Deus que é o Opus Dei. Graças a ele conservamos muitos dos ensinamentos de Josemaria Escrivá de Balaguer, que anotou com a sua caligrafia rápida e elegante, enquanto o ouvia falar ou pregar, nos anos em que foi um dos seus colaboradores mais próximos. Em 2001, D. Echevarría criou o nosso Instituto Histórico, atribuindo-lhe uma das suas tarefas fundamentais a publicação da opera omnia de São Josemaria, ainda parcialmente inédita.

	Nós, editores, confiamos que agora podemos contar com a sua intercessão para que o trabalho de edição e divulgação dos ensinamentos de S. Josemaria se concretize.

	Os Editores 
9 de janeiro de 2017

	

	Voltar ao índice

	
PREFÁCIO

	Agradeço ao Senhor a possibilidade de acrescentar estas linhas à edição crítico-histórica deste novo livro, com textos da pregação de São Josemaria. A origem desta publicação é bastante ilustrativa. Desde o início da Obra, o fundador dirigiu-se aos mais diversos grupos de pessoas, para transmitir-lhes o espírito que Deus lhe fez ver a 2 de Outubro de 1928. Na sua pregação, utilizou os meios habituais — homilias, meditações, palestras , sermões, etc. — , embora também utilizasse outro modo específico e muito característico da sua parte: as conversas ou reuniões familiares, nas quais — a partir das perguntas dos participantes — surgiam motivos muito variados: temas espirituais, memórias da história do Opus Dei, notícias do apostolado, comentários sobre a atualidade, etc. Os assistentes assimilaram com gratidão aquela doutrina e, às vezes, tomaram nota de suas palavras, para revê-las em profundidade em seus momentos de oração pessoal. Às vezes, especialmente nos últimos anos, essas reuniões foram gravadas em fita. Essas diversas formas de pregação, de catequese, estão presentes nas páginas que compõem este volume 1 .

	Entre 1967 e 1975, depois de examinar cuidadosamente as notas incluídas nesta edição, São Josemaría ordenou que fossem publicadas em publicações periódicas dirigidas aos fiéis do Opus Dei.

	Quando teve início a sua Causa de canonização, em 1986, entre os escritos de São Josemaria apresentados à Congregação para as Causas dos Santos — como previa a lei eclesiástica para tais casos — figuravam também algumas conversas da sua pregação oral, proferidas entre os anos de 1954 e 1975. O fato de o autor tê-los revisto, antes de colocá-los à disposição dos fiéis da Obra, reforça ainda mais o seu valor.

	Os tribunais constituídos em Roma e Madrid, para ouvir as testemunhas da Causa, confiaram a quatro censores teólogos o estudo e avaliação das publicações de S. Josemaria. Seus relatórios ou votos ocupam parte considerável do volume introdutório da Positio , apresentada na Congregação para as Causas dos Santos. De las conclusiones a las que llegaron los expertos, me place recoger las siguientes citas: «Injertado en el tronco vivificante de la Sagrada Escritura, presenta el mensaje sobre el valor santificante del trabajo que pone a nuestro Autor a la altura de las grandes figuras de a tradição. Estes escritos constituem uma rica herança para a Santa Igreja. "Escrivá tem a força dos clássicos: a coragem de um Pai da Igreja", acrescenta outro. E mais uma: «Documentam os cumes da vida mística que atingiu desde muito jovem» 2 .

	O meu predecessor como prelado do Opus Dei, D. Álvaro del Portillo, ordenou que estes textos de pregação oral — até então dispersos — fossem reunidos num único volume. Em 1995 foi possível colocar o livro nas mãos dos leitores. O título “Em Diálogo com o Senhor” expressa claramente o conteúdo e a finalidade desta catequese: ajudar a fazer a oração pessoal, a falar face a face com Jesus Cristo, como sempre repetia São Josemaria.

	No prólogo que escrevi para aquela edição, afirmei que as exposições preservam a espontaneidade da linguagem falada, direta, profundamente evangélica, tão característica do fundador do Opus Dei: algo que muitos estudiosos — críticos literários, teólogos, pastores da Igreja — têm comentado publicamente e louvável 3 .

	As palavras do fundador do Opus Dei são cálidas, atraentes, de linguagem cuidada, seleta, mas natural e sem preciosidades. À semelhança do que afirma a Sagrada Escritura do profeta Elias, arderam como uma tocha ( Sir 48, 1). Assim escrevi há vinte e dois anos, no prólogo já mencionado. Com efeito, as palavras de São Josemaría iluminaram-nos a mente e incendiaram-nos o coração; Eles nos encheram de força e profunda alegria no esforço pela glória de Deus e pela salvação das almas.

	Con la aparición de este libro en la colección de obras completas, será posible que muchas otras personas — además de los fieles del Opus Dei — descubran una ayuda para tratar a Dios con confianza y afecto filial, siguiendo la falsilla que ofrecen las frases de san José Maria. A minha aspiração mais profunda é que quem lê e medita estes textos entre dia a dia nos caminhos da vida interior, da identificação com Jesus Cristo.

	Assim peço a Deus, recorrendo à intercessão da Virgem e de seu esposo São José. Espero que a consideração das conversas do fundador do Opus Dei permeie a nossa alma e nos ajude a caminhar sempre em frente pelos caminhos da santificação no trabalho profissional e na vida cotidiana, como São Josemaría pregava incansavelmente desde 2 de outubro de 1928.

	Agradeço de coração o esforço e o carinho que Francesc Castells e Luis Cano, editores desta publicação, colocaram em seu trabalho, que permitiu estabelecer com rigor o iter dessas palavras, desde que foram pensadas e pronunciadas por São Josemaria .até à sua publicação.

	Roma, 6 de outubro de 2016 .

	[image: Cruz]Javier Echevarría 
Prelado do Opus Dei (†)

	

	

	_____

	

	1 Cf. José Antonio LOARTE, “A pregação de São Josemaria. Estudo de uma fonte documental”, in Studia et Documenta , vol. I, 2007, p. 221-231.

	2 Estes e outros testemunhos estão reunidos no livro de Flavio CAPUCCI, santo Josemaria Escrivá. Itinerário da causa de canonização , Rialp, Madrid 2009.

	3 Cf. José Antonio LOARTE, voz “Pregação de São Josemaría”, in José Luis ILLANES (ed.), Dicionário de São Josemaría Escrivá de Balaguer , Burgos, Editorial Monte Carmelo, 2013.

	

	Voltar ao índice

	
A “COLEÇÃO DE OBRAS COMPLETAS”

	Em 9 de janeiro de 2001, o então prelado do Opus Dei, SE D. Javier Echevarría, erigiu o "Instituto Histórico San Josemaria Escrivá de Balaguer". Uma das primeiras tarefas que o Instituto assumiu foi a elaboração, com enfoque científico, das Obras Completas de São Josemaria. Para tanto, foi criada no Instituto uma Comissão Coordenadora encarregada de planejar e acompanhar os trabalhos voltados para esse objetivo. O estudo do material existente conduziu à conceção do projeto editorial dividido em cinco Séries, que serão as seguintes:

	Série I. Obras Publicadas

	Estão incluídos nesta Série livros e outros escritos publicados durante a vida de São Josemaria ou postumamente. Foi inaugurado em 2002, com a edição de sua obra mais difundida: Camino (1939), vol. I/1, que também inclui as fases anteriores do livro, que apareceu sob o título de Considerações Espirituais (1932, 1933, 1934). No ano de 2010, a edição de Santo Rosario (1934), vol. I/2. Em 2012, o de Conversas com o Bispo Escrivá de Balaguer (1968), vol I/3. Em 2013, a de Es Cristo que pasa (1973), vol. I/4. E em 2016, A abadessa de Las Huelgas (1944), vol I/5. Seguir-se-ão Amigos de Deus (1977), vol. I/6, Discursos , vol. I/7, e Diversos Escritos , vol. I/8. Esses dois últimos volumes incluirão as homilias, artigos, entrevistas, palestras e discursos que foram originalmente publicados separadamente. Por fim, serão publicadas as obras póstumas: Via Crucis (1981), vol. I/9; Sulco (1986), vol. I/10; e Forge ( 1987), vol. I/11.

	Série II. Instruções e Cartas Pastorais

	Este título inclui escritos de São Josemaría de carácter pastoral, dirigidos a todos os membros do Opus Dei, mas cuja edição é para o grande público — são também do interesse de todo o cristão comum que aspira à santidade no meio do mundo — foi deixado por seu autor para mais tarde. De formato e comprimento variáveis, podem ser classificados nos seguintes grupos: a) Instruções ; b) Ciclo de Cartas ; c) Outras Cartas posteriores (1967-1974); d) Textos diversos de natureza pastoral. Está em preparação um volume com as três primeiras Instruções e outro com quatro das Cartas do citado ciclo; especificamente, os quatro dataram com a data mais antiga.

	Série III. epistolar

	Esta Série incluirá a correspondência (vários milhares de cartas) mantida por São Josemaría, tanto com fiéis do Opus Dei como com outras pessoas de diferentes países e condições sociais.

	Série IV. autógrafos

	Ao longo dos anos, o fundador do Opus Dei tomou nota de reflexões pessoais referentes à sua própria vida espiritual ou iniciativas apostólicas. Como parte de seu trabalho sacerdotal, ele escreveu roteiros de pregação e outros escritos semelhantes. Estes documentos dão origem a um variado acervo de textos autógrafos, cuja publicação exige um trabalho de organização e anotação.

	Série V. Pregação oral

	Como aconteceu com outras figuras da história, as pessoas atraídas pela pregação de São Josemaría recolheram notas ou apontamentos sobre as suas palavras; realidade que se tornou mais intensa com a difusão dos meios de registro audiovisual. Assim, há material que recolhe, na medida do possível, sua pregação e conversa. Esta coleção documental contribui para situar o leitor perante a personalidade do fundador do Opus Dei e para exprimir vivamente a sua doutrina. O presente volume, Em Diálogo com o Senhor (vol. V/1), constitui a introdução desta Série.

	

	Voltar ao índice

	
O LEITOR

	A Colecção das Obras Completas de São Josemaria Escrivá de Balaguer publicou até ao momento edições crítico-históricas de vários livros surgidos durante a vida do fundador do Opus Dei, ou pouco depois da sua morte. Em diálogo com o Senhor , por outro lado, é uma compilação de textos que circularam apenas entre os fiéis do Opus Dei, pelo que podem ser considerados tecnicamente inéditos.

	Desde o final dos anos sessenta do século passado até o presente, estas palavras serviram para a formação espiritual dos fiéis da Obra. Neles estão ricos ensinamentos do fundador, magnífico pregador, apaixonado por Jesus Cristo, que falava de Deus enquanto falava com Deus , diante de seus ouvintes.

	Embora tenham sido dirigidas aos membros do Opus Dei, as suas exortações são úteis para todos. São Josemaria dá conselhos para melhorar o comportamento do cristão comum, crescer na vida de oração e exercer um apostolado mais eficaz; cultivar uma vida contemplativa cristocêntrica e trinitária, alimentada pelo amor de Deus, no meio das circunstâncias ordinárias da existência. São um tesouro para toda a Igreja, como comentou o Beato Paulo VI ao primeiro sucessor de São Josemaria 4 .

	Esses textos diferem das homilias , como as do Cristo que passa e dos Amigos de Deus . Nesses volumes, foram reunidas meditações muito trabalhadas pelo Autor, que melhorou a exposição, enriqueceu-a com citações dos Padres da Igreja ou do Magistério, adaptou seu conteúdo a um público amplo e poliu muito o estilo.

	Por outro lado, os textos que aqui apresentamos refletem de forma mais imediata a pregação oral de Josemaria Escrivá. Limitou-se a corrigi-los para adaptar um discurso oral à expressão escrita. Também possuem valor histórico, pois revelam dados autobiográficos e situam seus ensinamentos no tempo. Mostram -nos um fundador que se exprimia em privado — por vezes perante os seus colaboradores mais directos — sobre os assuntos que mais o preocupavam e o levavam a rezar.

	São Josemaria não reviu este livro na íntegra, mas corrigiu e aprovou os vários textos separadamente, entre 1967 e 1975, embora as fontes de onde provêm cubram um período mais amplo, de 1954 ao ano da sua morte. Em 1986 foram reunidos em um único volume, que foi distribuído posteriormente, em 1995, sob o título Em Diálogo com o Senhor , para ser utilizado pelos fiéis da Prelazia.

	Pareceu aos editores que tanto a estrutura quanto o título poderiam ser mantidos como estavam. Motivos metodológicos não faltaram para desmembrá-lo, distribuindo os textos nos vários volumes que vão surgindo na série desta Coleção, que se dedica à pregação oral do fundador. Mas, para além destas razões, a sua unidade é evidente: são textos completos das suas intervenções, na sua maioria meditações, por ele revisadas e que os fiéis do Opus Dei utilizaram durante muitos anos para a sua meditação e formação cristã. Mais tarde reunidos em um volume, eles foram por duas décadas uma fonte essencial para conhecer a doutrina espiritual do fundador. Foi, em sua época, uma decisão sábia reuni-los em um único volume e seria tolice separá-los agora.

	O título é uma pequena homenagem a um desejo não realizado de São Josemaria: escrever um livro sobre a oração no Opus Dei, em cujo título constava a palavra Diálogo 5 . Percorrendo suas páginas, nota-se a frequência com que ele fala da oração como diálogo com Deus.

	Este trabalho foi possível graças à colaboração de José Antonio Loarte, que há quarenta anos se ocupa da conservação e classificação dos textos da pregação oral de São Josemaria. Esteve diretamente envolvido na preparação da primeira versão de Em Diálogo com o Senhor , conforme descrito na introdução, e é autor de muitas outras iniciativas que contribuíram para dar a conhecer a mensagem e os escritos do fundador do Opus Dei. Além disso, ele revisou toda esta edição, fornecendo sugestões valiosas.

	Os nºs. 1 a 6 da Introdução Geral, dedicada à pregação de São Josemaría e à história dos textos que agora se publicam, são da autoria de Francesc Castells. Os nºs. 7 a 9, sobre a mensagem do livro e as características da edição, foram elaborados por Luis Cano, que também escreveu as introduções de cada texto e as notas de comentário. O aparato crítico foi resultado do trabalho de ambos.

	Agradecemos a Javier Domingo por sua colaboração na comparação dos textos e na revisão das citações e notas. Nossos agradecimentos também aos demais colegas do Instituto Histórico San Josemaría Escrivá de Balaguer, e especialmente ao seu Diretor, José Luis Illanes, que revisou o manuscrito, por suas sugestões e encorajamento.

	Um agradecimento especial a quantos ao longo dos anos contribuíram para a recolha e transcrição das palavras de S. Josemaria e para a sua conservação e ordem.

	Luis Cano 
lucano@isje.it

	Francesc Castells 
fcastells@isje.it

	

	

	_____

	

	4 Cf. Javier MEDINA BAYO, Álvaro del Portillo. Um homem fiel , Madrid, Rialp, 2012, p. 453.

	5 Em uma das transcrições dessas meditações, lemos: «Se Deus me der vida, dentro de dois anos poderei colocar em suas mãos um livro sobre a oração do Opus Dei que, por ter tanta devoção a Santa Catarina de A Siena, essa grande indiscreta que não tinha escrúpulos em dizer as coisas, pretendo chamar Diálogo », in AGP, série A.4, m671224-A (ver nota à meditação “Rezar sem interrupção”, n. 2d). Esse parágrafo não entrou no texto final, e S. Josemaría também não conseguiu realizar o seu desejo de preparar o livro.
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ACRÔNIMOS E ABREVIAÇÕES

	I. DA SAGRADA ESCRITURA

	

	Distinguimos entre as abreviações latinas que o autor usa ao citar os livros da Sagrada Escritura e as iniciais desses mesmos livros em espanhol.

	

	
		
				abril o t.

				castelhano

				Título do livro

		

		
				abd

				Ab

				Obadias

		

		
				agg

				agosto

				ageus

		

		
				mestres

				SOU

				amós

		

		
				Apoc

				ap

				Apocalipse

		

		
				Bar

				BA

				baruch

		

		
				I Cor

				1 cor

				Primeira Epístola aos Coríntios

		

		
				II Cor

				2Cor

				Segunda Epístola aos Coríntios

		

		
				colos

				Repolho

				Epístola aos Colossenses

		

		
				eu emparelho

				1 Cro

				Livro I das Crônicas ou Paralipómenos

		

		
				II par

				2 Cro

				Livro II das Crônicas ou Paralipómenos

		

		
				quantidade

				ct

				Canção das canções

		

		
				dan

				dn

				Daniel

		

		
				dt

				dt

				Deuteronômio

		

		
				efes

				ef

				Epístola aos Efésios

		

		
				Ezr

				esd

				Esdras

		

		
				est

				é T

				Éster

		

		
				Ex

				Ex

				Êxodo

		

		
				ez

				ez

				Ezequiel

		

		
				arquivo

				filme

				Carta a Filemom

		

		
				Philip

				flp

				Carta aos Filipenses

		

		
				galath

				Ga

				Gálatas

		

		
				genes

				geração

				Gênese

		

		
				sala

				ha

				Habacuque

		

		
				hebr

				hb

				Epístola aos Hebreus

		

		
				sobre

				hhh

				Atos dos Apóstolos

		

		
				isai

				Es

				Isaías

		

		
				iob

				jb

				trabalho

		

		
				joel

				jl

				joel

		

		
				judicioso

				jc

				juízes

		

		
				iudith

				jdt

				judite

		

		
				ioann

				JN

				Evangelho segundo São João

		

		
				eu ioann

				1 Jn

				Primeira Epístola de São João

		

		
				II Ioann

				2 Jn

				Segunda Epístola de São João

		

		
				III Ioann

				3 Jn

				Terceira Epístola de São João

		

		
				Io

				jon

				Jonas

		

		
				ios

				Jose

				josué

		

		
				erem

				jr

				jeremias

		

		
				Iudae

				jds

				Epístola de São Judas

		

		
				Luc

				lc

				Evangelho segundo São Lucas

		

		
				Thren

				lm

				Livro das Lamentações

		

		
				levita

				Nv

				levítico

		

		
				Eu Mac

				1M

				Livro I dos Macabeus

		

		
				IIMac _

				2M

				Livro II dos Macabeus

		

		
				Ruim C

				ml

				Malaquias

		

		
				Marca

				Mc

				Evangelho segundo São Marcos

		

		
				mich

				Meu

				micah

		

		
				mate

				mt

				Evangelho Segundo São Mateus

		

		
				não

				n / D

				nahum

		

		
				neh

				ne

				Neemias (=Segundo Livro de Esdras)

		

		
				número

				nm

				Números

		

		
				Quero dizer

				Você

				Hosea

		

		
				Eu Petr

				1P

				Primeira Epístola de São Pedro

		

		
				II Petr

				2P

				Segunda Epístola de São Pedro

		

		
				Prov

				pr

				Provérbios

		

		
				ecle

				o que

				Eclesiastes (=Livro de Qohelet)

		

		
				Eu Registo

				1R

				Livro I dos Reis

		

		
				II Reg

				2R

				Livro II dos Reis

		

		
				ROM

				rm

				Epístola aos Romanos

		

		
				rute

				rt

				Rute

		

		
				eu sam

				1s

				Livro I de Samuel

		

		
				II Sam

				2S

				Livro II de Samuel

		

		
				seiva

				sb

				Sabedoria

		

		
				PS

				Sal

				salmos

		

		
				ecle

				Sim

				Sirach (=Livro de Ben Sirac)

		

		
				Jacó

				st

				Epístola de Santiago

		

		
				soph

				SO

				Sofonias

		

		
				Para B

				tb

				tobias

		

		
				eu tim

				1 MT

				Primeira Epístola a Timóteo

		

		
				II Tim

				2 toneladas

				Segunda Epístola a Timóteo

		

		
				Eu Tess

				1 Tess

				Primeira Epístola aos Tessalonicenses

		

		
				II Tessalonicenses

				2 Tes

				Segunda Epístola aos Tessalonicenses

		

		
				teta

				tt

				Epístola a Tito

		

		
				Zach

				Za

				zacarias

		

	

	

	

	II. DA LITURGIA

	
		
				Alelo .

				Aleluia

		

		
				Ant. ad Com .

				Antífona antes da Comunhão

		

		
				Ant. ad Intr .

				Antífona no intróito

		

		
				ep .

				Epístola

		

		
				Eva .

				Evangelho

		

		
				graduado .

				Gradual

		

		
				introdução .

				intróito

		

		
				L.I

				Primeira leitura do ofício divino

		

		
				Orat .

				Coleção

		

		
				Postcom .

				pós-comunhão

		

		
				præf .

				Prefácio

		

		
				Tract .

				Trato

		

	

	

	

	III. DO APARELHO CRÍTICO

	
		
				edcS

				Em Diálogo com o Senhor , edição de 1995

		

		
				cro

				Crônica

		

		
				Não

				Notícias

		

		
				meio

				tomos de meditações

		

		
				do .

				apagado

		

		
				adicionar .

				adicionado

		

		
				câmera .

				mudou de lugar

		

	

	

	

	4. DE FONTES DE ARQUIVO

	
		
				AGP

				Arquivo Geral da Prelazia

		

	

	

	

	V. OUTRAS ABREVIATURAS

	
		
				AAS

				Acta Apostólica æ Sedis .

		

		
				AnTh

				Annales Theologici: rivista internazionale di Teologia , da Faculdade de Teologia da Pontifícia Universidade de Santa Croce.

		

		
				AVP

				Andrés VÁZQUEZ DE PRADA, Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, 1997 (vol. I), 2002 (vol. II), 2003 (vol. III).

		

		
				c.

				Desfiladeiro

		

		
				Caminho , ed. crit.-hist.

				São Josemaría ESCRIVÁ DE BALAGUER, Camino , edição crítico-histórica elaborada por Pedro Rodríguez, Madrid, Rialp, 2004, 3ª ed.

		

		
				Conversas , ed. crit.-hist.

				São Josemaria ESCRIVÁ DE BALAGUER, Conversas com o Bispo Escrivá de Balaguer , edição crítico-histórica elaborada por José Luis ILLANES e Alfredo MÉNDIZ, Rialp, Madrid 2012.

		

		
				cadernos CEDEJ

				Cadernos do Centro de Documentação e Estudos Josemaría Escrivá de Balaguer [Separados do Anuário de História da Igreja ].

		

		
				DSJEB

				José Luis ILLANES (ed.), Dicionário de São Josemaría Escrivá de Balaguer , Burgos, Editorial Monte Carmelo, 2013.

		

		
				dsp

				Dictionnaire de spiritualité ascétique et mística, doutrina e história , Paris, Beauchesne, 1937-1995.

		

		
				DYA

				José Luis GONZÁLEZ GULLÓN, DYA. A Academia e a Residência na história do Opus Dei (1933-1939) , Madrid, Rialp, 2016.

		

		
				Entrevista

				Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista ao fundador do Opus Dei [Entrevista realizada por Cesare CAVALLERI] , Rialp, Madrid, 1993.

		

		
				Cristo está passando , ed. crit.-hist.

				São Josemaría ESCRIVÁ DE BALAGUER, Cristo que passa , edição crítico-histórica elaborada por Antonio ARANDA, Madrid, Rialp, 2013.

		

		
				GVQ

				Atas do congresso “La grandezza della vita quotidiana”, realizado em Roma, de 8 a 11 de janeiro de 2002, 13 vols., Roma, Edusc, 2002-2003.

		

		
				Itinerário

				Amadeo DE FUENMAYOR - Valentín GÓMEZ-IGLESIAS - José Luis ILLANES, Itinerário jurídico do Opus Dei, história e defesa de um carisma , Pamplona, Eunsa, 1990.

		

		
				romano

				Romano: bollettino della Prelatura della Santa Croce e Opus Dei .

		

		
				Santo Rosário , ed. crit.-hist.

				São Josemaría ESCRIVÁ DE BALAGUER, Santo Rosario , edição crítico-histórica elaborada por Pedro RODRÍGUEZ, Constantino ÁNCHEL e Javier SESÉ, Madrid, Rialp, 2010.

		

		
				ScrTh

				Scripta Theologica , revista da Faculdade de Teologia da Universidade de Navarra.

		

		
				SetD

				Estudo e Documento. Rivista dell'Istituto Storico San Josemaría Escrivá .

		

		
				Cotidiano e santidade

				Ernst BURKHART - Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e santidade no ensinamento de São Josemaria. Estudo de Teologia Espiritual , Madrid, Rialp, vol. I (2010), vol. II (2012) e vol. II (2013).

		

	

	

	Voltar ao índice

	
FACSIMILES E FOTOGRAFIAS

	(Amplie as imagens como de costume no seu dispositivo)

	

	

	[image: img]

	São Josemaria, numa das poucas imagens captadas enquanto pregava, em setembro de 1956.
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	São Josemaría com o Menino Jesus, exemplar do que se encontra no convento de Santa Isabel de Madrid, e que é mencionado várias vezes neste livro. A fotografia é de 9 de janeiro de 1962.
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	No dia 9 de janeiro de 1968, dia em que completou 66 anos, São Josemaría celebrou a Santa Missa no oratório de Santa María de la Paz. Ele pregou a homilia que foi coletada em Crónica y Noticias sob o título “Os sonhos se tornaram realidade”. É o texto nº. 11 deste volume.
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	A meditação "Tempo de Ação de Graças" é datada de 25 de dezembro de 1972, nº. 21 deste livro. Recolhe palavras das festas natalícias, incluindo as que aparecem nas duas fotos, tiradas em Villa Sacchetti a 24 de dezembro, a superior, e em Villa delle Rose a 27, a inferior.
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	Em Villa Tevere, no dia de Natal de 1973, São Josemaria compôs a meditação “A alegria de servir a Deus”, n. 22 deste volume, desta assembléia e da que teve no dia 31.
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	Natal de 1974. Nesse dia, a meio da manhã, S. Josemaría reunia-se com alguns alunos do Colégio Romano da Santa Cruz e outros fiéis da Obra de Roma. Ao fundo da fotografia pode-se ver Umberto Farri, mencionado em um dos textos deste livro; e atrás do Fundador, Javier Medina, que naqueles anos se encarregava de gerir uma gravadora para registrar a assembléia. O texto n. 23 contém precisamente as palavras que ele pronunciou nesta ocasião.
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	19 de março de 1975, festa de São José. S. Josemaría esteve na nova sede do Colégio Romano da Santa Cruz, recordando pormenores da história da Obra; Na foto, você pode ver as prateleiras ainda vazias de livros. O conteúdo deste encontro constitui o texto n. 24 deste volume.
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	Pintura de um jovem São José, da autoria de Manuel Caballero (1926-2002), encomendada por São Josemaria. Aparece mencionado em vários dos textos deste livro.
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	Sacrário do oratório de Pentecostes, em Villa Tevere, mencionado por São Josemaria na meditação que pregou, precisamente naquele local, a 27 de março de 1975, véspera das suas bodas de ouro sacerdotais. É o último texto deste volume.
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	fac-símile nº. 1. Roteiro — frente e verso — da meditação de 21 de novembro de 1954, publicado sob o título “Viver para a glória de Deus”.
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	fac-símile nº. 2. Roteiro — frente e verso — da meditação de 26 de novembro de 1967, publicado sob o título “Nosso caminho na terra”. Extensivamente refeito, encontra-se no livro Amigos de Deus sob o título “Rumo à santidade”.
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	fac-símile nº. 3. Roteiro — frente e verso — da homilia proferida em 9 de janeiro de 1968, publicada sob o título “Os sonhos se tornaram realidade”.
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INTRODUÇÃO GERAL

	Este livro dá início à publicação dos textos da pregação oral de São Josemaria. Por isso, os editores acharam por bem abri-lo com uma Introdução que vai além da gênese e da estrutura do próprio livro. Era necessária uma visão geral da pregação do fundador do Opus Dei: as suas características, as várias fases pelas quais passou e a forma como chegou até nós; Dedicamos a primeira parte da Introdução a tudo isso.

	Na segunda parte, já procedemos ao estudo dos principais aspectos de No diálogo com o Senhor . Em primeiro lugar, a história da composição do livro: a publicação inicial das meditações do fundador nas revistas dos membros do Opus Dei; seu agrupamento em volume preparado para a Causa de canonização; e, finalmente, o livro pró-manuscrito , para uso dos fiéis da Obra, que foi intitulado Em Diálogo com o Senhor . Em seguida, é oferecido um resumo de seu conteúdo, em linhas gerais.

	A terceira parte, mais curta, da Introdução descreve as características técnicas desta edição, que faz parte da coleção Obras Completas de São Josemaria.
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PRIMEIRA PARTE

	A PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	A 2 de Outubro de 1928, durante alguns dias de retiro, São Josemaria Escrivá de Balaguer viu — era esta a expressão que usava — o que Deus queria dele: difundir, entre todos os homens, a vocação universal à santidade, cada um no próprio estado; e a par desta mensagem, a constituição de uma instituição, o Opus Dei, que foi o instrumento, com a vida e o apostolado dos seus membros, para a difusão daquela doutrina 1 .

	«O próprio Jesus Cristo nos escolheu, para que no meio do mundo — no qual nos colocou e do qual não quis nos separar — cada um de nós busque a santificação em seu próprio estado e — o ensino, com o testemunho de da vida e da palavra, que a vocação à santidade é universal — promovamos entre as pessoas de todas as condições sociais, e especialmente entre os intelectuais, a perfeição cristã no próprio âmago da vida civil» 2 .

	Tudo o que aconteceu no dia 2 de outubro foi para o fundador do Opus Dei o ponto de viragem da sua existência, que daria razão a todas as suas ações nos anos seguintes. A partir desse momento, compreendeu que a sua vida estava orientada para o cumprimento da missão que Deus lhe tinha confiado: o anúncio da vocação universal à santidade e a realização da Obra. Nas suas palavras de uma meditação de 1962, «a partir desse momento já não tive mais tranquilidade e comecei a trabalhar, com relutância, porque relutava em me envolver em fundar qualquer coisa; mas comecei a trabalhar, a mexer, a fazer: a lançar os alicerces» 3 .

	Esta “obra” concretizava-se, sobretudo, na formação das pessoas que se aproximavam do seu apostolado, instruindo-as na palavra de Deus, e de modo específico, na medida em que envolvia a vocação universal à santidade.

	A pregação ocupará um lugar de destaque em sua vida desde 1928 até o dia de sua morte, 26 de junho de 1975, quando falava de Deus a um grupo de mulheres da Obra.

	1. PRIMEIROS PASSOS NA DIVULGAÇÃO DA MENSAGEM DO OPUS DEI

	Ele imediatamente começou a procurar pessoas que fizessem desse ideal o seu. E pouco a pouco, muito lentamente a princípio, começaram a chegar homens e mulheres que entregaram suas vidas para realizá-lo.

	À medida que atendia cada vez mais pessoas, o esforço principal de São Josemaria era transmitir-lhes aquela mensagem que impregnava a sua oração pessoal e os projectos concretos para fazer avançar o Opus Dei. Pepe Romeo, um dos primeiros jovens a quem explicou a Obra, em junho de 1929, recordava:

	«Naquela época, o Padre e eu fazíamos longas caminhadas e às vezes parávamos para lanchar no “El Sotanillo”, onde, além de comer um sanduíche e tomar uma cerveja, o Padre me iluminava dia após dia, sobre coisas maravilhosas , projetos e ideias fantásticas. » 4 .

	Outro dos jovens estudantes que o conheceram nesses anos foi Pedro Rocamora. Nas suas memórias, descreve os seus passeios pelas ruas de Madrid, a chocolataria... e sobretudo a impressão que lhe causaram as conversas sobre a Obra e os grandes ideais de São Josemaria:

	«Nessas caminhadas o Padre falava da Obra como um homem inspirado. Sua fé profunda de que ele tinha que fazer "aquilo" era impressionante. Aqueles de nós que estavam ao lado dele ficaram surpresos com sua plena consciência de que ele tinha que dar a vida por essa ideia. Ele assumiu tal empreendimento como quem sabe que tem que cumprir um certo tipo de destino em sua vida» 5 .

	Vicente Hernando Bocos, outro dos alunos que o tratou naqueles primeiros anos da década de 1930, também recordou os seus passeios e, sobretudo, o tom sobrenatural que sabia dar às conversas mais normais:

	«Era comum conversarmos com D. Josemaria enquanto passeávamos pela rua, o que ele facilmente transformava numa oportunidade para nos dar doutrina e formação. É notável a capacidade de Dom Josemaría de aproveitar qualquer assunto para conduzir imediatamente a conversa, partindo das coisas do dia-a-dia, para temas interessantes e formadores espiritual e humana» 6 .

	Rocamora sublinhou, passados mais de quarenta anos, o encanto do trato e da conversa:

	«Aqueles de nós que não nos dedicávamos totalmente à sua obra nessa altura não podíamos deixar de nos sentirmos atraídos por uma força espiritual que estava nele e que o tornava diferente de todos os outros. Vi um homem dotado de extraordinárias qualidades sobrenaturais e pensei que só através delas, isto é, através de um verdadeiro milagre, poderiam realizar-se aqueles sonhos e aspirações que, em longas caminhadas por Madrid, ele me confiou» 7 .

	José María González Barredo, um dos primeiros membros do Opus Dei, que conheceu São Josemaría em 1930, recordou aqueles primeiros anos:

	«Desde o início já começamos a ter o que hoje chamamos de reuniões na casa do Pai. Conversamos sobre qualquer coisa e até cantamos músicas (…). Terminada a reunião, com a maior naturalidade, o Padre comentou o Evangelho; Ele não usou um livrinho, mas o missal que se usa na missa. O comentário era sempre incisivo, prático, movia-nos a melhorar a nossa vida interior (...). Também tivemos reuniões em "El Sotanillo", perto da Puerta de Alcalá (...). Costumávamos nos encontrar lá para conversar e conhecer pessoas. A política nunca foi discutida nessas reuniões; o Pai sempre deu o tom sobrenatural e humano que desde então tem sido uma característica tão clara do trabalho da Obra» 8 .

	Foi assim que São Josemaría começou a difundir o espírito e a mensagem do Opus Dei: em conversas itinerantes pelas ruas de Madrid, ou em encontros com um ou mais jovens na casa onde vivia com a mãe e os irmãos, ou no El Sotanillo 9 chocolataria . . Em todos os casos, descontraído e familiar.

	Em janeiro de 1933 iniciou uma série de encontros com jovens universitários, na forma de aulas, semanalmente 10 . A primeira foi frequentada por três alunos, e ao longo dos restantes seis meses desse ano letivo, nove 11 . Nos dois cursos seguintes as turmas e o número de participantes aumentaram.

	Nestas sessões procurava transmitir aos seus jovens ouvintes a mensagem da vocação universal à santidade no meio do mundo, ajudando-os a vivê-la com ensinamentos práticos e concretos. Assim descreveu um dos participantes:

	«Falava-nos de forma ordenada — e simples — sobre os temas clássicos da vida espiritual: a oração, a presença de Deus, o espírito de mortificação, o apostolado, a Missa ou os Sacramentos, etc. A sua forma de expor era, no entanto, peculiar, nova para a época, pois sem retórica acidental visava directamente o assunto: as ideias que expunha eram assim para nós, profundas e claras» 12 .

	O aspecto mais enfatizado por quem participou desses encontros é sempre o mesmo: a forma singular, profunda e simples ao mesmo tempo, e sempre incisiva, de abordar os temas clássicos da vida cristã. Essa abordagem particular tornou seus ensinamentos muito atraentes para eles.

	Em março de 1934 começou a reunir esses jovens universitários para um retiro espiritual uma vez por mês 13 . Nessas ocasiões, São Josemaría proferia várias meditações. Assim o recorda Ricardo Fernández Vallespín, que o conhecera no ano anterior:

	«O Padre conseguiu com os PPs Redentoristas, que tinham — e acho que ainda têm — , numa rua próxima, a Igreja do Perpétuo Socorro, que nos cedessem um lugar e nos fornecessem os meios materiais, inclusive alimentação, e lá ter um dia por mês de retiro, que o Pai nos orientou dando, acho que me lembro, três ou quatro meditações. (...) Os ensinamentos do Padre, nas meditações que dava e nos círculos, referiam-se a temas de vida interior e à santificação do trabalho (para estes meninos, do estudo), tudo visando aumentar o desejo de santidade» 14 .

	Eduardo Alastrué, que naqueles anos participou do trabalho apostólico do fundador do Opus Dei, guardou na memória um estilo próprio de pregação:

	«Nestas falas do Padre observou-se a mesma ausência de retórica pomposa que nas falas de San Rafael; as palavras soaram verdadeiras, elas eram simplesmente o veículo da ideia. E por isso mesmo brilharam diáfanos, enérgicos, eficazes; articulavam-se num oratório de eloquência sentida e natural, muitas vezes veemente e emotiva, com uma emoção nada sentimental porque provinha da mesma verdade, profundamente contemplada. Num plano completamente diferente do das aulas de San Rafael, com um tom e uma linguagem logicamente diferentes, o Padre realizou o mesmo fecundo trabalho formativo daquelas palestras; nessas palestras, simplesmente, ele nos aproximava das fontes mais verdadeiras da vida interior, com um convite premente, como se dissesse: “Prove e veja”» 15 .

	Todas estas memórias sublinham que os ensinamentos do fundador do Opus Dei, quer fossem conversas informais, quer fossem aulas e meditações, sempre giraram em torno de um núcleo de doutrina: a vocação universal à santidade, cada um onde está, na sua situação, com seu trabalho, em sua vida diária.

	Assim encontramos, já na primeira metade da década de 1930, o germe das modalidades em que sua pregação se materializará: os encontros mais informais, como as tertúlias; as aulas, mais acadêmicas e expositivas; e as meditações, de caráter mais ascético. Detenhamo-nos nestes últimos, que constituem o conteúdo principal deste livro, embora as tertúlias, como se verá, também estejam presentes.

	2. UM ESTILO PRÓPRIO DE PREGAÇÃO

	2.1. as meditações

	O tipo paradigmático na pregação de São Josemaría são as meditações. Este gênero, clássico da oratória espiritual, foi utilizado de forma muito pessoal, muito viva. Não foi uma palestra simples, mas ele procurou conduzir seus ouvintes à oração mental, por meio da meditação 16 .

	Falava quase sempre numa capela ou oratório e perante o sacrário, ordinariamente durante meia hora ou tempo semelhante, em que procurava meditar, e fazer meditar os presentes, de acordo com as suas palavras, sobre algum aspecto da vida cristã, promovendo assim propósitos pessoais concretos. Nas suas palavras, dirigidas aos sacerdotes do Opus Dei:

	«O sacerdote que dirige a meditação deve ter presente que faz então a sua oração pessoal, coalhando-se em ruído de palavras — como costumo dizer — a oração de todos, ajudando os outros a falar com Deus — senão, perde-se tempo — dando luz, movendo afetos, facilitando o diálogo divino e, juntamente com o diálogo, as resoluções» 17 .

	No caso concreto de São Josemaría, começava por considerar uma cena do Evangelho, à qual voltava ao longo de meia hora, para situar os que o escutavam diante de Cristo e facilitar-lhe o questionamento eles pessoalmente. Ele se dirigiu aos ouvintes no singular, embora fossem muitos. Como mencionado por alguns dos que o ouviram:

	«A exposição das meditações foi um estilo direto, muito bíblico e com uma interpretação muito prática da Palavra de Deus. Falava no singular e com a expressão que te mantinha atento: “Olha, estou te dizendo”, ajudava a prestar atenção» 18 .

	«O vital dessas suas palestras era que ele não explicava seus pensamentos com palavras arredondadas e conceitos complicados, nem com slogans de sabedoria humana, mas com aqueles e aqueles que saíam de seu coração carregando suas próprias experiências de oração. Ele enfatizou muito sobre o face- a-face pessoal [oração] , de plena confiança no Senhor» 19 .

	José Luis Soria, que viveu com São Josemaria em Roma nos últimos anos da sua vida, nota que «pregava com calma, espaçava e dava peso às suas palavras, e também ajudava a rezar com os seus silêncios» 20 . E assim o descreve Eduardo Alastrué, que o ouviu em muitas ocasiões, antes, durante e depois da Guerra Civil Espanhola:

	«Estávamos todos à espera das suas palavras e com razão, porque ali nos falavam uma língua nova, (...) viva, actual, eficaz; Ele não desdenhava as expressões populares e usava as vozes, as frases que ouvíamos em nossas casas, nas salas de aula, na rua. Toda vã retórica estava completamente ausente dela, e ainda assim tinha um som nobre e agradável, talvez porque fosse a expressão direta de grandes e elevadas verdades. A meu ver, essa oralidade do Padre tinha uma característica muito peculiar: termos salgados e tradicionais fluíam nela espontaneamente, dando-lhe um sotaque masculino característico. Sim, era uma linguagem masculina, forte, colorida por aquelas palavras contundentes e expressivas que o povo usa em seus tratos comuns e, portanto, infalivelmente agradável. Colocado ao serviço do seu espírito ardente, o seu efeito era certo» 21 .

	Ainda não foi possível realizar um estudo exaustivo sobre o conteúdo daquela pregação, aguardando-se a publicação de todo o material que se conserva. No entanto, os textos já publicados e as memórias de tantos que o ouviram mostram como a sua exposição recolheu, como não podia deixar de ser, os temas clássicos da vida cristã, com especial destaque para a santificação do estude e trabalhe. A par disso, destacam-se também alguns aspectos mais característicos dos ensinamentos do fundador do Opus Dei, como as pequenas coisas, o exemplo dos primeiros cristãos ou a unidade da vida.

	2.2. as reuniões

	Para além das meditações, São Josemaria aproveitava as conversas informais, as confraternizações, depois da refeição, no café ou no intervalo, para dar doutrina, para formar quem o acompanhava.

	Com efeito, não se tratava apenas de passar momentos agradáveis em companhia: para São Josemaría, a confraternização era também um instrumento de formação. Por ocasião de um acontecimento, ou de um comentário, aproveitava para dar critérios cristãos a quem o escutava. Assim o descreve Juan Larrea, que viveu com ele em Roma entre 1949 e 1952:

	«Quem poderia enumerar a multidão de meditações, palestras, dias de retiro, cursos de vários dias de retiro, reuniões, etc., dirigidos pelo Pai? Mas, além destes meios, aproveitava todas as horas do dia para formar os filhos: as reuniões, que eram momentos de verdadeiro descanso, de intensa convivência familiar, cheia de alegria amiga e simplicidade, eram também os momentos de maior formação intensidade. : neles o Pai não cessou de dar doutrina, instruindo, aconselhando, registrando os ensinamentos com anedotas e exemplos, pontilhando tudo com notável sagacidade. Nas reuniões, quase sem querer, assimilava-se o espírito da Obra, extraíam-se novas energias para a luta ascética, para o apostolado, conhecia-se a história da Obra, aprendia-se a amar mais a Igreja» 22 .

	Quem esteve com S. Josemaría teve plena consciência de estar ao lado de uma pessoa de grande envergadura espiritual, que foi também o fundador do Opus Dei. Aproveitaram todas as circunstâncias — e os encontros não foram exceção — para tirar dúvidas e aprimorar a formação. Mas eles também rezavam, quase sem perceber. Entre outros testemunhos, Julián Urbistondo relembrou o que aconteceu numa dessas longas tertúlias de Madrid, em 1945 ou 1946:

	«Foi um dia de celebração da Obra em que o Padre veio à cantina quando estávamos a terminar, por volta das 3 da tarde, e ficámos ali mesmo a ouvi-lo até por volta das 9, com uma breve interrupção para o lanche. Perto do final, alguém perguntou ao Pai quando faríamos a oração. O Pai respondeu: “Filho, o que mais fizemos a tarde toda?”» 23 .

	Com o passar dos anos, o caráter de entretenimento ou descanso das tertúlias foi cedendo lugar a um conteúdo cada vez mais formativo, ou melhor, ascético e doutrinário. Não raro, após alguns minutos de troca de notícias e comentários diversos, S. Josemaría tomava a palavra e começava a falar de temas mais espirituais (vida interior, fidelidade à Igreja, apostolado, etc.), suscitando, de fato, a verdadeiras meditações , mesmo que ocorressem em uma sala de estar.

	A esse propósito, Rafael Balbín escreveu que, certa vez, durante uma reunião em Roma, no dia 20 de dezembro de 1960, alguém perguntou a São Josemaría “quando ele nos daria meditação, e ele disse que nos daria meditação sempre que ela falasse; e ali, na assembléia» 24 .

	O próprio São Josemaría interrompeu várias vezes o normal desenvolvimento do encontro para anunciar que queria dar alguns pontos de meditação, ou comentar alguns textos do Evangelho que tinha escrito, ou frases semelhantes. Assim o lemos, por exemplo, na narração de um encontro na noite de Natal de 1967, no Colégio Romano da Santa Cruz:

	«Já é um pouco tarde. O Pai nos diz que vai nos dar alguns pontos para meditação e depois vai embora. Aproximamo-nos para não perder uma palavra. O Padre tira do diário uma ficha manuscrita e explica que lerá alguns textos retirados da Sagrada Escritura. Aí ele começa a falar» 25 .

	O que se seguiu foi, de fato, uma meditação, distintamente diferente da reunião social que a precedeu.

	Dois anos depois, nas mesmas circunstâncias, e após comentar que cantavam uma canção natalina, o cronista do jornal anota:

	«Quando termina, o Padre inclina-se para a frente e tira algumas fichas da agenda...

	— Logo terei que partir; É por isso que eu gostaria de dizer algumas palavras para você primeiro» 26 .

	E também nesta ocasião, o comentário sobre o conteúdo destes arquivos constituiu uma verdadeira meditação.

	Aqueles que o ouviram estavam muito conscientes de que ali havia uma mudança e, de fato, consideraram esta segunda parte do encontro como um momento de oração 27 .

	Considerar-se-iam separadamente as grandes aglomerações, que só podem ser denominadas de forma semelhante, e que abundaram nos últimos anos da vida de S. Josemaria. Foram milhares de pessoas que quiseram ouvir o fundador, buscando em suas palavras confirmar a própria fé, em anos de crise e confusão doutrinária. Constituem o que o próprio S. Josemaría chamou a sua grande catequese em Espanha, Portugal e vários países da América, entre 1970 e 1975. Felizmente, muitos destes encontros foram filmados, e este testemunho directo da sua pregação sobreviveu 28 .

	23. Algumas características 29

	«As obras dos grandes santos tendem a ser precisamente obras de grande altura literária: basta pensar em Teresa de Ávila e Juan de la Cruz, na Espanha, Francisco de Asís e Alfonso María de Ligorio, na Itália, na própria Bíblia, que transborda de páginas estilisticamente extraordinárias» 30 .

	Com estas palavras Cornelio Fabro emoldurou o estilo literário do fundador do Opus Dei. E um pouco mais tarde, no mesmo texto, assinalava que «a sua linguagem não é cortês e ritmada, mas direta e viva, precisa e sóbria nos aspectos estritamente teológicos dos mistérios e dos princípios da vida espiritual; sempre vivo e direto nas digressões, no uso da linguagem comum e nos exemplos da própria vida» 31 .

	Pedro Cantero, arcebispo de Zaragoza de 1964 a 1977, ouviu São Josemaría no início dos anos 1940, em uma das muitas rodas de exercícios espirituais que pregava a sacerdotes e religiosos na época. Muito tempo depois, ele o evocou assim:

	«Toda a riqueza espiritual que aninhava na sua alma manifestava-se na sua pregação: admirava a sua forma peculiar de falar de Deus. O amor era transparente em cada uma de suas palavras. Sua eloqüência o fez apresentar uma imagem forte e viva do Senhor com palavras matizadas, calorosas e vibrantes. Ele tinha uma força de persuasão enorme, de arrasto, fruto da autenticidade de sua fé. Ele soube captar e transmitir o sentido profundo das cenas do Evangelho que nas suas palavras adquiriram toda a sua atualidade: eram uma realidade viva à qual era preciso reagir» 32 .

	A forma expressiva de apresentar as cenas do Evangelho é um aspecto que, de uma forma ou de outra, é sublinhado por todos os que o escutam. José Orlandis 33 qualifica-a como uma “história suculenta e muito atual e em que cada um de nós se sentiu um protagonista, uma personagem viva ” . Salvatore Garofalo, um dos teólogos que, por encomenda da Congregação para as Causas dos Santos, estudou todos os escritos de São Josemaría, explica a este respeito:

	«A maneira característica de Escrivá de usar os textos evangélicos, nunca citados per transennam ou no estado, ouso dizer, lugar-comum, é de grande interesse, evidenciando assim a profunda meditação e atenta exploração das dobras da Palavra de Deus. (...) O Bispo Escrivá “entra” e “faz-nos entrar” no Evangelho» 34 .

	O impacto que ele teve sobre aqueles que o ouviram foi profundo. Dom Cantero destacou como encorajava “atos de amor e reparação, para formular resoluções concretas para melhorar a vida” 35 . E o já citado Orlandis sublinhou como o "ouvinte se sentiu movido a encontrar-se face a face com Jesus Cristo vivo, como mais uma personagem dos Evangelhos: foi movido a dar respostas pessoais e a fazer determinações generosas, capazes de o comprometer plenamente com o Senhor" 36 .

	Sabina Alandes, que ouviu pela primeira vez o fundador do Opus Dei durante os exercícios espirituais em Madrid, em junho de 1944, assegurou que "despertou um sincero desejo de melhorar e arrependimento e ao mesmo tempo um otimismo para seguir em frente, então ela saiu fortalecidos e com desejos de santidade, e cada vez mais» 37 .

	Comentários semelhantes podem ser lidos nas memórias escritas por Fernando Maycas, sacerdote da Prelatura do Opus Dei, que conheceu São Josemaría em 1940, quando era estudante universitário em Madrid:

	«A pregação do Padre — sempre centrada nos textos da Sagrada Escritura, da Liturgia, dos Padres — não produzia uma exaltação temporária, mas penetrava no mais profundo da alma, levando à descoberta de que Deus estava ali, como amor Pai» 38 .

	Supõe-se que tenha lido a fundo as Escrituras e os textos da Liturgia, e soube tirar frutos daquelas riquezas e ajudar a fazer o mesmo quem o escutava. Neste sentido, comenta Carlos Cardona, Diretor Espiritual do Opus Dei desde 1961 e colaborador muito próximo do fundador:

	«O Padre obtinha da recitação diária da Liturgia horarum abundante material para a sua oração pessoal, para a meditação, para o exercício da presença de Deus, e também para a pregação. Não era incomum que algum verso de um Salmo, uma frase ou conceito das leituras do Officium lectionis etc. 39 .

	A sua simplicidade colocava o ouvinte diante do Senhor, convidando-o a um diálogo pessoal 40 . Essa era sua intenção, como ele mesmo declarou:

	«Este tempo de conversa que fazemos juntos, perto do Tabernáculo, deixará uma marca frutífera em ti se, enquanto eu falo, tu também falares dentro de ti. Enquanto tento desenvolver um pensamento comum que seja bom para cada um de vocês, vocês, paralelamente, vão traçando outros pensamentos mais íntimos, pessoais» 41 .

	É bem entendido que seus ouvintes apontaram anos depois que “tudo o que o Pai disse foi para mim, embora houvesse mais pessoas. Tive a sensação de que ele pregava apenas para mim» 42 .

	Este aprofundamento do Evangelho, colocando os seus ouvintes diante de Cristo, realizou-se de maneira a tornar mais fácil para cada um sentir-se pessoalmente interpelado. José Luis González-Simancas, que o ouviu nos exercícios espirituais de Dezembro de 1942, escreveu nas notas que fez nesses dias que S. Josemaria era um sacerdote “que bate forte, que te sacode; mas que o encoraja, fazendo-o ver como é melhor seguir o seu caminho, sendo muito humano; fazendo-o compreender que Jesus nos ama muito. Nas conversas, mais práticas, mais simples; que traços de simpatia, alegria, bom humor, ele sabe colocar no momento certo!» 43 .

	Pío María Calvo, frade Jerónimo, participou em alguns exercícios espirituais que São Josemaría pregou no mosteiro de Santa María de El Parral, em Segóvia, em novembro de 1942. Na sua forma de pregar, destacou o estilo plano, simples, positivo e exigente de uma vez só:

	«Ele pregava com muita segurança e convicção, que não eram, nem poderiam ser, meramente humanas. Falava como se houvesse apenas um na capela, com uma linguagem direta, concreta, sugestiva, encorajadora, pouco comum então. Ele estava, acima de tudo, muito atento ao Tabernáculo. Era uma nova forma de pregar, sem dúvida devido à sua fé. Não havia nenhum artifício ou bombástico nele. Foi uma pregação extremamente animada e também exigente. Me chamou a atenção a forma concreta de materializar , com exemplos, anedotas da vida do Senhor e a exposição das virtudes cristãs » 44 .

	Neste mesmo sentido, escreveu Jesús Enjuto, sacerdote de Segóvia que participou dos exercícios espirituais do seminário diocesano em julho de 1942, nos quais "o Dr. Josemaría pregava, à sua maneira, sem rigidez de esquema, mas com toda riqueza de conteúdo. Nas suas palavras havia afeto, amor, espiritualidade» 45 . E sublinha, de forma particular, como ficou impressionado com o tom positivo, optimista e esperançoso do pregador:

	«Ele não usou os dilemas assustadores de usar, às vezes desanimadores, e que apresentavam a santidade como algo inatingível. O oposto. A pregação do P. Josemaria não era — insisto — a repetição de um esquema frio, mas algo vivo, com conteúdo: o conteúdo do seu coração, do que havia entre Deus e ele. Uma pregação estimulante que nos emocionou a todos, sem exceção, nos emocionou. Apresentou-nos uma santidade não taciturna, mas muito humana» 46 .

	Muitos dos que o ouviram sublinharam o extenso e suculento uso que fez de imagens, ora extraídas da própria Sagrada Escritura, das suas memórias pessoais, ou mesmo de obras clássicas da literatura universal 47 .

	O Beato Álvaro del Portillo, possivelmente a pessoa que mais vezes ouviu São Josemaria, resume em poucas palavras todas estas considerações:

	«A sua pregação foi sempre muito prática; moveu as almas à conversão. Tinha o dom de aplicar passagens do Antigo e do Novo Testamento às situações concretas de quem o escutava. Nunca tentou ser original, porque estava convencido de que a Palavra de Deus é sempre nova e mantém intacta a sua irresistível força de atracção se for anunciada com fé. Em seus lábios, o Evangelho nunca foi um texto erudito ou uma fonte de meras citações ou lugares-comuns» 48 .

	Os testemunhos a esse respeito poderiam ser multiplicados. Um após o outro, e com matizes variados, eles coincidem em apontar algumas características, que poderiam ser resumidas nestes três aspectos:

	— a sua fala partia do Evangelho e voltava a ele repetidas vezes, de tal modo que a Sagrada Escritura constituía o fio condutor da sua meditação;

	— Ampla utilização de exemplos e imagens, seguindo assim o modo de fazer Jesus Cristo em seus discursos evangélicos. É assim que o próprio fundador recomenda;

	— uma linguagem simples e acessível, nada pomposa nem solene, embora ao mesmo tempo rica, que o tornava particularmente próximo de quem o ouvia.

	Estas são as mesmas características que D. Álvaro del Portillo apontava na Apresentação do primeiro volume de homilias de S. Josemaria, publicado em 1973 49 .

	O resultado foi que ele conseguiu colocar o ouvinte sozinho diante de Deus, mesmo que muitas pessoas estivessem juntas, convidando-o a estabelecer uma relação pessoal e íntima com o Senhor, cheia de consequências para a vida cotidiana de cada um.

	3. ETAPAS DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	Na pregação de São Josemaria observa-se uma substancial continuidade ao longo dos anos, tanto no estilo como nos temas que desenvolve. Você pode ler um roteiro da década de 1930 e descobrir ideias, textos bíblicos, até formas de dizer que também aparecem quarenta anos depois, já no fim da vida. E é que a mensagem de santificação na vida cotidiana, presente nos primeiros anos como nos últimos, é o nervo de seu discurso.

	Em todo o caso, podem distinguir-se várias fases, consoante o tipo de pessoas que o ouviram e as circunstâncias históricas específicas em que se desenvolveu.

	3.1. os anos DYA

	Pouco resta de suas palavras antes da Guerra Civil Espanhola. Existem alguns manuscritos —cerca de oitenta— , que ele usava para pregar, que indicam temas e conteúdos, ainda que de forma muito sucinta 50 . Contamos também com alguns testemunhos de pessoas que participaram na obra sacerdotal de São Josemaria, que se centrou sobretudo na formação dos alunos que frequentaram a Academia-Residência DYA de Madrid 51 .

	Eduardo Alastrué, um deles, registrou em sua memória algumas impressões daqueles momentos. Embora seja um texto bastante longo, vale a pena reproduzir alguns parágrafos aqui:

	«Contaram-nos, repetidas vezes, a comovente passagem dos discípulos de Emaús; fomos estimulados com os ensinamentos das reconfortantes parábolas do Evangelho, a do homem que encontra um tesouro, a do filho pródigo que volta para o Pai; foi-nos oferecido o exemplo das primeiras comunidades cristãs, descritas nos Atos dos Apóstolos; seguiram-se passo a passo, saboreando-as, penetrando-as, as cenas da Paixão.

	Outras vezes, mas sempre com muita insistência, fomos levados a desfrutar do tesouro inesgotável das Epístolas de São Paulo, nas quais o Padre não se cansou de extrair frases luminosas, de profundidade insondável; Quantos deles nos tornaram familiares porque estavam entrelaçados, a cada momento, em suas falas como se estivessem gravados dentro deles!

	O mesmo se pode dizer dos Salmos, aos quais o Pai recorreu com tanta frequência, para nos oferecer, como joias cintilantes, as suas invocações, as suas apaixonadas ações de graças ou as suas expressões de adoração ou de tantas figuras do Antigo Testamento — Rute, Tobias , os Macabeus, Jó — que o Pai nos mostrou como modelo de certa virtude, citando os veneráveis textos que os descrevem» 52 .

	Outras histórias semelhantes poderiam ser acrescentadas, porque a pregação de São Josemaría deixou a mesma impressão em muitos jovens estudantes que o ouviram durante aqueles anos na DYA. Um deles, por exemplo, aponta que:

	«Falou-nos do trabalho, do estudo, do Amor de Deus. Que bom que éramos ambiciosos, muito ambiciosos, muito, mas... por Deus!, e dizia isto com muita energia, quase como um grito enérgico, com aquele jeito peculiar de dizer» 53 .

	Outro dos que frequentaram a Academia lembrou:

	«Durante estas “conversas”, aqui e depois em Ferraz, falou-nos (…) da necessidade de alcançar a perfeição, a santidade no desempenho das nossas atividades, santificando o trabalho ordinário e transformando-o em oração, lembrando que em qualquer momento da nossa vida estivemos na presença de Deus» 54 .

	E mais um:

	«A pregação do Padre era persuasiva, profunda, penetrava por dentro, marcava. Fazia referências constantes às Escrituras e sobretudo ao Santo Evangelho, fazendo-nos “viver” e sentir por dentro, como interessados, as cenas e circunstâncias nelas narradas» 55 .

	3.2. A Legação de Honduras

	A Guerra Civil Espanhola (1936-1939) marcou um parêntese no crescimento da obra apostólica da Obra; mas não na obra sacerdotal do fundador. Além disso, a primeira coleção de meditações coletadas de maneira ordenada vem dessa época.

	Em sua constante busca de refúgio para fugir da perseguição religiosa em Madri, Josemaría Escrivá esteve em vários lugares entre julho de 1936 e março de 1937. Finalmente, encontrou um lugar relativamente seguro na Legação de Honduras, no número 51 dobrado da Avenida de la Castellana, onde já estavam José María González Barredo e Álvaro del Portillo. São Josemaría chegou lá no dia 14 de março, com seu irmão Santiago, de 17 anos. No dia 15, Eduardo Alastrué também conseguiu se refugiar ali, e no dia 7 de abril, Juan Jiménez Vargas56 .

	Naquele confinamento forçado — seis pessoas num espaço muito reduzido e sem possibilidade de sair à rua — , com perigo de acabar preso ou assassinado, São Josemaría esforçou-se por manter alto o ânimo de quem o acompanhava. Eles organizaram uma programação com várias atividades ao longo do dia, incluindo palestras sobre temas culturais e científicos — que eles mesmos prepararam e aprenderam — ou o estudo de idiomas. Nas palavras de Álvaro del Portillo, ele “imprimiu heroicamente um ritmo de “normalidade” humana e espiritual naqueles dias de confinamento que para os demais refugiados foram apenas motivo de angústia” 57 .

	E lembre-se de Eduardo Alastrué:

	«Onde, principalmente, apoiávamos o espírito sobrenatural que nos permitia enfrentar serenamente aquelas circunstâncias era na oração e na missa que diariamente nos reunia no nosso pequeno e escuro quarto. Sentados nos colchões, submersos na penumbra que nos envolvia como um cálido manto protetor, rodeados de um silêncio incomparável, escutávamos quase todos os dias as falas e meditações do Pai. As suas palavras, ora serenas, ora impetuosas e emocionadas, sempre luminosas, desciam sobre nós e pareciam repousar nas nossas almas com a mesma certeza com que uma pedra, atravessando a água limpa de um charco, chegaria ao seu fundo» 58 .

	Pensando em quem estava no exterior, em Madri ou em outras cidades, o próprio Eduardo Alastrué, que tinha boa memória, se encarregou de transcrever as meditações com a maior fidelidade possível. Depois, por meio de Isidoro Zorzano 59 , ou dos irmãos menores de Álvaro del Portillo, retiraram esses papéis do Consulado 60 . Estas páginas foram conservadas e permitem conhecer o conteúdo da pregação de São Josemaría naquelas circunstâncias tão particulares da guerra 61 .

	«Nelas tudo girava em torno da pessoa, da vida, das palavras, da paixão de Cristo, numa referência mais ou menos direta. Contemplar Cristo devagar e com amor, saborear as suas palavras, seguir passo a passo os seus milagres, os seus ensinamentos, os seus sofrimentos, foram o seu material inesgotável. Era como se o Evangelho, gravado na mente e no coração do Pai — bem poderia ter dito, com o Salmista, «a tua Lei está no meio do meu coração» — nos repetisse, naquele refúgio, com forte voz, sua mensagem. Acho que não poderíamos apreciar o privilégio que significou recebê-la, dia após dia, por intermédio do Pai, naqueles dias de prova» 62 .

	3.3. anos 40 na Espanha

	Depois da guerra, São Josemaría retomou com novo vigor o desenvolvimento do Opus Dei, nunca interrompido, mas abrandado nos anos anteriores. Além disso, vários bispos espanhóis pediram-lhe que dirigisse exercícios espirituais ao clero de suas dioceses e a várias comunidades religiosas.

	Ainda em plena guerra, em agosto e setembro de 1938, deu duas turmas de exercícios em Vitória e Vergara, para freiras e padres. No final do conflito, esses lotes se multiplicaram, e entre 1939 e 1945 há documentos de 19 sacerdotes e seminaristas diocesanos, 3 religiosos e 16 outros grupos de pessoas (membros da Ação Católica, professores universitários, etc.), além de a outros 25 dirigidos às pessoas da Obra ou que participaram dos apostolados do Opus Dei, nas residências de Jenner, Moncloa e Zurbarán 63 , ou em outros lugares. A tudo isso devemos acrescentar meditações individuais e dias de retiro, que no mesmo período são contados por dezenas 64 .

	Daquela época conservam-se mais de 200 escrituras, que São Josemaria utilizava para os seus discursos e meditações 65 .

	3.4. Roma: os dois Colégios Romanos

	Em junho de 1946, São Josemaría viajou a Roma para promover e resolver os trâmites para a obtenção da aprovação pontifícia do Opus Dei, que permitiria um sistema interdiocesano e a implantação da Obra em todo o mundo.

	Naquela época, o Opus Dei estava começando em Portugal e na Itália; Nesse mesmo ano alguns estudantes haviam se mudado para a Inglaterra, e preparavam-se grupos de pessoas que nos anos seguintes iriam para a França e Irlanda (1947), México (1948), Estados Unidos (1949), Argentina e Chile (1950). .Colômbia e Venezuela (1951), Alemanha, Guatemala e Peru (1953) 66 .

	A permanência do fundador em Roma acabaria por se tornar permanente, de modo que a partir desse momento a sua atividade se centraria na Cidade Eterna. Cedo compreendeu a necessidade de instalar ali, na cidade onde residiam o Papa e o governo central da Igreja, uma grande casa que se tornaria a sede do governo do Opus Dei para todo o mundo. Na primavera de 1947, ele adquiriu a Villa Tevere, uma espaçosa propriedade no bairro de Parioli, em Roma, e começou a construir os edifícios necessários naquele terreno 67 .

	A 29 de Junho de 1948, São Josemaría erigiu o Colégio Romano da Santa Cruz. Era um centro académico para ajudar a formar no espírito da Obra, juntamente com o fundador, um bom grupo de estudantes de todos os países onde o Opus Dei estava presente. Ao mesmo tempo que recebiam esta formação, estudariam Filosofia, Teologia e Direito Canônico nos ateneus romanos, especialmente no Latrão, que pertencia à diocese de Roma, e no Angelicum, dirigido pelos dominicanos . Muitos deles, ao terminarem os estudos, receberam a ordenação sacerdotal, para se dedicarem a partir daquele momento a exercer o seu ministério nos lugares onde chegava o trabalho da Obra 68 .

	Alguns anos depois, a 12 de Dezembro de 1953, São Josemaría erigiu o Colégio Romano de Santa Maria, um centro semelhante ao anterior, para a formação de mulheres. Sua sede até 1959 era Villa Sacchetti, os edifícios próximos a Villa Tevere 69 .

	Desde o primeiro momento, São Josemaría envolveu-se pessoalmente na formação dos alunos. Os jornais de ambos os Centros 70 dão conta das meditações que pregou, assim como de sua presença em muitas reuniões —aquelas reuniões informais ao meio-dia e à noite— , das quais aproveitou para, de forma divertida, dar critérios cristãos sobre os vários temas do presente.

	Deste período — entre 1951, data da primeira transcrição mais ou menos completa que sobreviveu, e 1959 — recebemos a transcrição de 61 meditações de São Josemaria para os alunos e 24 para as alunas. Nesses mesmos anos, e também em Roma, há registo de 12 meditações proferidas aos membros do Conselho Geral (todas em 1958 e 1959, como se verá na secção seguinte), 6 à Consulta Central e 4 à as pessoas que trabalhavam na administração doméstica 71 . Muito mais abundantes ainda são as reuniões, das quais muitos textos também foram preservados.

	Destes dados pode-se deduzir que a pregação de São Josemaria, nos anos cinquenta, se centrou sobretudo na formação dos fiéis da Obra que estudavam nos dois Colégios Romanos. Só no final dessa década, com a transferência do Conselho Geral do Opus Dei para Roma, ocorrida no outono de 1956, é que a sua dedicação mudou significativamente, como veremos de seguida.

	3.5. Décadas de 60 e 70: os diretores do Opus Dei

	No final da década de 1950, ocorreram dois acontecimentos que determinariam significativamente a pregação do fundador do Opus Dei. Por um lado, em 1959 o Colégio Romano de Santa Maria interrompeu suas atividades até 1963, quando retomou suas atividades na nova sede em construção em Castel Gandolfo 72 ; por outro lado, por resolução do 73º Congresso Geral , realizado em 1956, o Conselho Geral do Opus Dei mudou-se de Madrid para Roma — a Assessoria Central, órgão de governo das mulheres do Opus Dei, tinha a sua sede em Roma desde o início do séc. anos 50 . A partir desse momento, a pregação de S. Josemaría dirige-se sobretudo aos membros do Conselho Geral e do Conselho Central, enquanto o número das suas meditações nos Colégios Romanos diminui.

	Em suas palavras, as questões relacionadas ao governo do Opus Dei e à formação das pessoas aparecem com mais frequência. A preocupação de São Josemaria com a configuração jurídica da Obra também está mais presente. No final dos anos 1960, a situação de contestação e crise de fé com a qual a Igreja se encontra também se tornou tema frequente de suas considerações.

	Desses anos, há um registro de 79 meditações pregadas aos diretores do Conselho Geral e 13 aos diretores da Assessoria Central. Como na década anterior, a leitura dos jornais destes dois centros revela muitas outras ocasiões em que S. Josemaria falou, mas cujo conteúdo ainda não chegou até nós.

	Continuará a dedicar a sua atenção aos alunos dos Colégios Romanos, mas as meditações são menos frequentes — são apenas 25 desde 1960, e nenhuma depois do Natal de 1968 — , enquanto haverá muitos encontros, por vezes muito longos, naquele São Josemaria abriu o coração e falou-lhes como se fosse um momento de oração.

	Em 1974, o Colégio Romano da Santa Cruz mudou-se para o que seria sua sede definitiva, em uma fazenda ao norte de Roma, perto da Via Flaminia, e deixou os edifícios da Villa Tevere. Esse novo lugar será testemunha de um dos últimos textos — uma longa confraternização — contidos neste livro, em 19 de março de 1975.

	Embora ultrapasse o conteúdo estrito deste volume, é de referir também os encontros de São Josemaria nestes últimos anos da sua vida, nas viagens de catequese que realizou ao México em 1970, a Espanha e Portugal em 1972 e, em 1974. e 1975, para o Brasil, Argentina, Chile, Peru, Equador, Venezuela e Guatemala. Em todos esses países ele tinha palestras, às vezes para grandes audiências, com pessoas de todas as esferas da vida, que vinham para ouvi-lo e fazer perguntas sobre o modo de viver a fé. Foi uma pregação extensa, de forma muito familiar, mas de grande intensidade catequética 74 .

	4. DIVULGAÇÃO DA PREGAÇÃO DO FUNDADOR ENTRE OS FIÉIS DA OBRA

	São Josemaría pregava quase sempre a pequenos grupos de pessoas, raramente chegavam a uma centena. No entanto, muito cedo aqueles que o ouviam sentiram a necessidade e a responsabilidade de transmitir aos outros o conteúdo das suas palavras. E o fizeram por meio de algumas publicações feitas em tom familiar, mas com alto teor pedagógico.

	4.1. Notícias

	Ainda antes do início destas publicações, nos primeiros anos do Opus Dei, o próprio São Josemaría entendia que o trabalho apostólico que desenvolvia em Madrid, sobretudo entre os universitários, não devia ser interrompido pelas férias de verão. De fato, os retiros e as rodas continuaram em Madri nos meses de julho, agosto e setembro. Mas muitos dos habituais participantes passaram esses meses fora da capital, nas suas casas, ou em estâncias de veraneio. Para corrigir isso, no verão de 1934, o fundador começou a preparar uma espécie de boletim mensal, que chamou de Notícias , que ele enviou a todos os meninos que frequentavam o trabalho apostólico da Academia DYA 75 .

	Na verdade, o termo boletim seria um título pomposo demais para designar aquelas páginas impressas, que não passavam de algumas páginas grampeadas —cinco em 1934, nove em 1935— , datilografadas e jogadas com uma Velograph 76 . O título refletia rigorosamente o seu conteúdo: eram notícias dos alunos que frequentavam a Academia DYA, extraídas das cartas que escreveram a São Josemaría, intercaladas com alguns comentários de caráter sobrenatural, encorajando, a promover uma vida de piedade e o apostolado como um todo dos alunos nesses meses de férias.

	O News foi publicado nos verões de 1934 e 1935. A eclosão da Guerra Civil em julho de 1936 impediu que continuasse naquele ano e no seguinte. Mas assim que conseguiu sair da zona onde a Igreja era perseguida, São Josemaria decidiu retomar aquela publicação, consciente de que os estudantes a quem se dirigia, então dispersos pela geografia de guerra espanhola, precisariam ainda mais do seu encorajamento .espiritual.

	Uma vez instalado em Burgos, em janeiro de 1938, começou a descobrir onde estavam os ex-residentes e alunos da DYA. Muito em breve, em março, apareceu uma nova edição do News , abrindo com estas palavras:

	«“NOTÍCIAS” — Volta a sair aquela folha de família, em velógrafo, que, durante o verão, vos mantinha a par da vida da nossa gente. Ele sairá todos os meses, na segunda quinzena, como uma faísca de sua casa em Madri, até que, alcançado - em breve! — paz vitoriosa retomemos as tarefas universitárias» 77 .

	Era uma simples folha de papel, que seria ampliada nos meses seguintes, à medida que chegassem os dados das aventuras de um e de outro. Foi elaborado todos os meses em Burgos e impresso em duplicador em León, até ao fim da guerra, em abril de 1939; e de maio a setembro desse ano, já em Madri 78 .

	O início da actividade académica universitária em Outubro de 1939 pôs fim a esta segunda fase da Notícia , que também não foi retomada em verões sucessivos 79 .

	4.2. A folha de informações

	Nos anos seguintes, a continuidade do trabalho de formação dos alunos que vinham para o Opus Dei deu-se com viagens às várias cidades da Península e através de cartas pessoais. Além disso, logo começaram a haver pessoas e centros da Obra em várias delas: Valência, já em 1939, Barcelona, Bilbao, Valladolid e Zaragoza em 1940, e assim por diante 80 .

	A expansão do Opus Dei para outros países, alguns anos depois, levantou a necessidade de retomar, de alguma forma, a antiga experiência do Jornal .

	Como já assinalamos, em 1945 iniciou-se em Portugal o trabalho apostólico da Obra; em 1946 na Grã-Bretanha e Itália; em 1947 na França e na Irlanda; em 1948 no México e em 1949 nos Estados Unidos 81 . Era necessário um instrumento que servisse para divulgar as diversas tarefas da Obra em cada país, promover os apostolados e animar os seus fiéis: publicações que fossem ao mesmo tempo cartas familiares e instrumentos de unidade.

	E assim, a partir de 1948, iniciou o seu percurso uma nova publicação, que se intitulava Folha Informativa . Era umas poucas páginas, entre doze e vinte dependendo dos números, datilografadas e copiadas em um Velograph, publicado mensalmente.

	O seu conteúdo era uma evolução do Jornal anterior e reflectia a progressiva internacionalização que os apostolados do Opus Dei iam adquirindo. Ao contrário do seu predecessor, São Josemaria já não intervinha directamente na sua preparação: a publicação era preparada em Madrid, onde tinha a sede do Conselho Geral da Obra, enquanto o fundador já residia permanentemente em Roma. No entanto, o hábito de abrir todos os números com uma frase ou algumas palavras suas, geralmente retiradas de suas pregações, foi adotado de imediato, embora também fossem escritos expressamente para esse fim, pelo menos em alguns casos 82 .

	A Ficha Informativa teve várias edições. No início, foi publicada uma para os membros masculinos da Obra, que duraria seis anos, até 1953. Entre 1950 e 1953, foi publicada uma edição diferente, destinada às mulheres da Obra. E em 1953 foi feita uma terceira versão, desenhada especificamente para os membros agregados do Opus Dei.

	No final de 1953, S. Josemaría considerou que era chegado o momento de iniciar publicações de maior qualidade, e as várias edições da Folha Informativa encerraram o seu caminho 83 .

	4.3. Crónica e Notícias

	Em 1949, São Josemaria tinha escrito uma longa lista — sete páginas à mão — de iniciativas que se propunha promover 84 . Os esforços para obter a aprovação definitiva do Opus Dei por parte da Santa Sé estavam em andamento —chegariam em meados dos anos 1950— , e o fundador já pensava em outros trabalhos e tarefas a serem empreendidos.

	Entre estes, e na rubrica de 'Publicações', pode ler-se o seguinte:

	—Uma revista geral interna.

	— Um, para cada obra, duplicado: San Miguel, San Gabriel, San Rafael, com notícias, roteiros de círculos de estudo, temas doutrinários e práticos. Uma folha especial para as administrações 85 .

	— “Family Letters”: edição trimestral.

	—“Boletim interno” público, para amigos, simpatizantes e curiosos: modalidade de estudo e comodidade.

	—Livro com documentos da Santa Sé — Cartas, telegramas, etc. — e da hierarquia eclesiástica (comendas do Decretum laudis , aprovação final, etc.).

	Nesta lista encontramos, anunciadas, as publicações a que vamos nos referir agora, juntamente com outras como Romana , o boletim informativo da Prelazia do Opus Dei, que não verá a luz até 1985, mas que já neste , de quase quarenta anos antes, vê definidas algumas das suas principais características; e outras que não se concretizarão, porque o fundador mudou de opinião, como aquele número das Cartas da Família 86 .

	Interessa-nos agora olhar para essas outras publicações: a revista interna geral, e as que ele anota como dirigidas a cada obra. O conteúdo, que descreve de forma muito genérica, na verdade correspondia ao da Folha Informativa então em circulação: notícias, questões doutrinais, cartas de pessoas da Obra, etc. Tratava-se, nas intenções de São Josemaría, de profissionalizar esta publicação, e canalizá-la da forma que lhe parecesse mais adequada.

	Catherine Bardinet, que naqueles anos vivia em Villa Sacchetti, recorda como, em meados de 1953, São Josemaría lhes falava do seu entusiasmo para lançar uma revista

	«nos quais haveria artigos doutrinários, anedotas engraçadas sobre o apostolado nos vários países onde a Obra havia começado, etc., como uma longa carta familiar que aparecia todos os meses.

	Um dia, em dezembro de 1953 ou janeiro de 1954, o padre nos propôs diretamente a pergunta: “Você se sente capaz de começar a revista este mês?” Ainda me lembro da voz de Encarnita Ortega dizendo: “sim padre”, e pronto» 87 .

	Essas ilusões e propostas vão levar à elaboração e publicação de três revistas. Duas com periodicidade mensal: Crônica , dirigida aos fiéis da Obra, e Notícias , para as mulheres; e a terceira, Obras , mais vocacionada para a divulgação entre os cooperadores e pessoas que participaram nas atividades de formação cristã do Opus Dei, de dois em dois meses. Aqui estamos interessados em focar nos dois primeiros.

	Em janeiro de 1954, saiu o primeiro número de Crónica y de Noticias . O primeiro tinha 64 páginas com 23 artigos e o segundo 46 páginas com 18 artigos. Os conteúdos vão-se mantendo ao longo dos anos: colaborações, geralmente breves, com notícias do trabalho apostólico da Obra por toda a parte, ou histórias de pessoas que vieram para o Opus Dei, intercaladas com outras de cariz mais doutrinal e ascético. Além disso, todos os meses havia um artigo editorial, no qual se expunha algum tema de vida interior ou apostolado.

	As duas revistas abriam-se da mesma forma que o Folheto Informativo fazia até então : com algumas palavras de S. Josemaria, por vezes escritas para a ocasião, mas habitualmente retiradas da sua pregação. Esta foi, nos primeiros números, a única presença explícita do fundador naquelas revistas, embora na realidade a sua actuação fosse muito mais longe. Lembre-se de Carlos Cardona:

	«No início, o Padre acompanhava de perto o trabalho das Publicações internas: dando-nos critérios, orientando-nos e até ensinando-nos a ortografia do espanhol. Depois, imperceptivelmente — como eu o vi fazer com muitas tarefas, com muitos apostolados — ele os liberava, quando via que já podíamos fazer, e procurava nos fazer ter um grande senso de responsabilidade.

	Era frequente, quando eu mesmo levava os artigos datilografados à oficina de dom Álvaro, que ali mesmo — ou mais tarde, ao devolvê-los, se não os corrigisse ali na época — , indicava correções de ordem teológica ou jurídica , aspectos importantes do espírito da Obra (às vezes, com voz forte e palavras enérgicas, para que nunca me esquecesse) e, ao mesmo tempo, apontava — com longos traços vermelhos, para que percebêssemos — falta de acentos, vírgulas (algumas, segundo ele, só para facilitar a leitura: para não engasgar na leitura em voz alta), ortografia, etc.” 88 .

	Pouco a pouco, os artigos doutrinários e ascéticos incluíram textos do fundador, inicialmente breves, e gradualmente mais extensos. Costumavam provir, como a citação inicial de cada número, das meditações ou reuniões de São Josemaría e também, a partir de meados dos anos 60, das suas Cartas a todos os fiéis do Opus Dei . Lembre-se de Ignacio Carrasco de Paula, que em 1961 começou a trabalhar na redação de Crónica :

	«Em 1961, depois da minha chegada ao Colégio Romano da Santa Cruz, comecei a trabalhar no Gabinete das Publicações Internas. Muito cedo pude perceber a riqueza do material que dispúnhamos graças aos textos das meditações e reuniões do nosso Padre que tínhamos no Escritório e para os quais preparávamos editoriais e outros artigos doutrinais» 89 .

	Além dessas páginas mais doutrinais, muitas vezes se preparava um artigo narrativo com notícias de quem viveu em Roma, juntamente com S. Josemaria. Também aí, pouco a pouco, foram incluídas as suas palavras de encontros e meditações, das várias ocasiões em que conviveu com os alunos dos dois Colégios Romanos.

	Mas foi um processo trabalhoso convencê-lo da conveniência de aumentar esses textos: não foi fácil superar suas objeções ao que lhe parecia um papel desnecessário. Carlos Cardona escreveu em suas memórias:

	«Durante anos, o Padre mostrou grande resistência à nossa abundância na transcrição de suas frases nas Revistas internas. Disse com bom humor:

	— Você está sempre com o Pai em cima, o Pai embaixo... Eu não sou o Mistinguett.

	Só nos últimos anos conseguimos vencer a sua resistência, e publicar meditações inteiras do Padre, transcrições completas de reuniões, etc., que é o que todos desejavam, e o que, naturalmente, tem feito mais bem nas Revistas » 90 .

	4.4. Os volumes de Meditações

	Outra publicação que interessa ao nosso tema são alguns volumes de Meditações , que S. Josemaría preparou para que estivessem em todos os centros do Opus Dei. A ideia era oferecer um texto para cada dia do ano, geralmente comentando as leituras da Missa, para facilitar a oração pessoal dos fiéis da Obra. Era um projeto que já constava da lista de 1949 que mencionamos acima 91 .

	Ao longo dos anos de 1953 e 1954, foi feita uma primeira tentativa de escrever essas meditações, mas não chegou à porta 92 . Em 1962 o projeto foi retomado, desta vez com mais sucesso.

	De fato, em 1964 foi publicado o primeiro volume, que continha meditações para os tempos do Advento, do Natal e das semanas anteriores ao domingo da Septuagésima; e em 1966 o segundo volume, que cobria desde o domingo da Septuagíssima até a Ascensão 93 .

	Após estes dois primeiros volumes, verificou-se que os textos de cada dia eram excessivamente curtos, e que convinha desenvolver melhor os temas, enriquecendo-os também com palavras do fundador da Obra. Até então, foram citados apenas Camino e Santo Rosário , seus dois únicos trabalhos sobre espiritualidade publicados até hoje. Nesses mesmos anos, São Josemaría estava a ultimar a redação de grande parte das Cartas , dirigidas a todos os fiéis da Obra, que continham uma ampla e rica exposição do espírito do Opus Dei 94 . São Josemaría autorizou o uso extensivo deste material nos volumes de meditações.

	Com esses novos critérios, em 1967 foi publicado o volume III e, em 1968, o volume IV 95 ; Os volumes V e VI, dedicados a festas e solenidades, foram impressos em 1970 e 1972. Terminada a série em seis volumes, entre 1973 e 1974 foi feita uma reedição dos dois primeiros, com os critérios que tinham sido aplicados aos restantes quatro, embora ao imprimi-los se mantivesse a data da primeira versão, 1964 e 1966 96 .

	Os textos desses seis volumes incluíam agora numerosos parágrafos de São Josemaria, provenientes do Camino y Santo Rosario , das Cartas , e também de meditações e encontros dos seus anos em Roma, de 1950 a 1973. Na realidade, todo o conteúdo era ensinamentos do fundador, a ponto de certa vez comentar que, "se você quisesse distinguir o que é seu do que não é, teria que colocar quase todo esse material em itálico, o que não deixaria de ser estranho" 97 .

	Entre 1987 e 1991 foi preparada uma nova edição, adaptada ao atual calendário litúrgico 98 .

	5. FONTES DE CONHECIMENTO DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA 99

	A pregação é um fenômeno que poderíamos qualificar de efêmero, no sentido de que existe no momento em que se realiza, e desaparece imediatamente, assim que termina. Certamente, deixa uma marca na alma de quem a ouve, mas essa marca não nos ajuda a conhecer o seu conteúdo. No entanto, existem maneiras de seguir a trilha da palavra falada, mais ou menos diretamente.

	A fonte ideal é a gravação, que capta as próprias palavras e também transmite amplamente o tom em que foram ditas. Caso contrário, existem transcrições, notas e outros tipos de anotações escritas para reconstruir o discurso do orador.

	No caso de São Josemaría, temos, em maior ou menor quantidade, todos estes registos. Mas antes de analisá-los em detalhe, vale mencionar outra documentação que se conserva: os roteiros de meditações e palestras, que já mencionamos na seção 3.

	Para pregar, São Josemaria usava alguns diagramas autógrafos simples, quase sempre muito sucintos, que costumava escrever numa página, vertical ou horizontal. Cerca de 300 dessas escritas chegaram até nós: a mais antiga de 1930 e a última de 1968 100 .

	Os scripts, como o nome sugere, oferecem um texto em estado muito embrionário, de modo que não são particularmente úteis ao estudar o conteúdo detalhado de uma meditação. Por outro lado, são poucos os casos em que temos simultaneamente o roteiro e as notas ou a transcrição do sermão correspondente. Porém, quando isso acontece —três vezes ao longo deste livro— , é muito ilustrativo acompanhar a fala naquele breve esboço anterior, ao qual ele volta repetidas vezes ao longo da meia hora que costuma durar a meditação.

	5.1. Notas curtas ou cartões de índice

	Desde o início, os primeiros membros do Opus Dei souberam que S. Josemaria era o fundador, figura irrepetível, e que os seus ensinamentos revestiam uma importância singular, porque transmitiam o espírito do Opus Dei na sua maior genuinidade. É lógico, portanto, que eles tenham desde logo a preocupação de tomar nota dos seus ensinamentos, para a sua meditação pessoal e para os transmitir aos outros.

	Singular, para estes fins, é um caderno que se conserva no Arquivo da Prelazia, onde constam os temas das primeiras aulas de São Rafael — palestras de formação cristã para jovens estudantes — , ministradas por São Josemaria ao longo dos anos 1933, 1934 e 1935 101 .

	Como já foi assinalado, são também particularmente significativas as notas que Eduardo Alastrué fez das meditações de São Josemaria durante os meses de internamento na Legação de Honduras, em Madrid, durante a Guerra Civil Espanhola, em 1937, de modo que Isidoro poderia tirar vantagem deles, Zorzano e os membros do Opus Dei que estavam em outros lugares.

	Mas o mais frequente era que quem o ouvia anotava, com mais ou menos precisão, ideias e frases, para uso pessoal.

	Ao longo dos anos, foram feitos esforços em várias ocasiões para recolher essas notas, para evitar que se percam e para facilitar a sua utilização na formação e no trabalho de governo levado a cabo pelos diretores do Opus Dei: existem milhares de arquivos — em folhetos ou em papéis de tamanhos singulares, manuscritos ou datilografados — que atualmente se encontram no Arquivo da Prelazia.

	A primeira coleção de fichas que nos resta data de setembro de 1952. Em breve nota, assinada por Álvaro del Portillo, lê-se o seguinte:

	«Em várias notas escritas pelo nosso povo, com frases ou anedotas atribuídas ao Padre, pude encontrar imprecisões. Acho que, em parte, se devem ao facto de alguns copiarem apontamentos que outros fizeram: e o que no início era mais ou menos fiel, depois de ser copiado várias vezes acaba por ficar muito afastado da realidade.

	É conveniente, rápida e silenciosamente, coletar tudo de todos e enviar para mim, em mãos ou por correio registrado várias vezes. Gostaria de revisá-lo, corrigi-lo e depois fazer uma publicação interna, que creio que surpreenderá agradavelmente o Padre, que inclua frases, anedotas e parágrafos de suas cartas» 102 .

	Quatro anos depois, em 1956, foi feita novamente uma coleta de notas, e Pedro Rodríguez, então sacerdote recém-ordenado, foi encarregado de preparar uma classificação desse material. Em 29 de agosto daquele ano, assina um breve relatório no qual explica o trabalho que realizou para organizar e ordenar aqueles registros 103 .

	Em 1966, todos os fiéis da Obra que tinham notas da pregação do fundador foram novamente solicitados a enviá-las a Roma. Esses arquivos proliferaram muito, com múltiplas versões nem sempre bem copiadas, e mais uma vez, como acontecera em 1952, ficou-se com a impressão de que “muitas dessas anotações estão muito mal feitas: põem Mariano [São Josemaría] na boca frases que nunca disse» 104 .

	Após a morte de São Josemaría, já em 1976, e novamente em 1978, Álvaro del Portillo voltou a pedir a todos os membros da Obra que recolhessem e enviassem a Roma os arquivos e textos inéditos que guardavam da pregação do fundador 105 .

	O resultado dessas várias coleções de cartas é um enorme volume de notas, geralmente curtas e muito variadas.

	5.2. transcrições

	Quando S. Josemaria se mudou para Roma, e sobretudo depois da fundação do Colégio Romano da Santa Cruz, este trabalho de anotação de fichas aumentou notavelmente: quem o ouvia sabia que estava em Roma com o fundador há alguns anos , formar bem e poder colaborar depois na formação de muitos outros. Daí a importância de tomar nota das suas palavras, para poder transmiti-las aos outros.

	Os alunos do Colégio Romano de Santa Maria e, em geral, as mulheres que viviam em Villa Sacchetti, começaram também a recolher em fichas as pregações de S. Josemaria. Para tanto, um deles, Consolação Pérez, escreveu em 1967:

	«Todas as anotações que envio sobre as meditações dirigidas pelo Pai, são feitas enquanto ele falava — quando ainda não havia pessoas especialmente encarregadas de taquigrafar e ainda não se tinha dito para não escrever - . Não posso garantir que seja absolutamente literal; mas toda a ideia de meditação é tomada. Nós os pegamos entre vários que estavam lá na época, em Roma, os revisamos e os completamos às vezes com alguns e outras vezes com outros: Encarnita, Pilarín N., Victoria L-Amo, Anita C., etc.» 106 .

	À medida que aumentava o número de alunos nos dois Colégios Romanos, este trabalho tornou-se mais bem organizado. Por volta de 1954, foram criadas duas equipas de pessoas com a missão explícita de tomar notas da pregação de São Josemaría, o mais literalmente possível, embora o resultado nem sempre fosse o desejado. Recorda María Luisa Moreno de Vega:

	«Ele nos dirigiu várias meditações nos Cursos de Retiros e em alguns feriados designados: Natal, São José, datas memoráveis para a vida da Obra: 2 de outubro e 14 de fevereiro. Como não havia como gravar suas palavras em fita, nós as gravamos, taquigraficamente, entre quatro pessoas. Nós nos reuníamos para datilografar os textos e enviá-los ao nosso Padre, que, divertido, comentava:

	— Vejamos o que dizes do que eu disse... » 107 .

	No caso das reuniões era relativamente simples. Recorde-se de José Luis Illanes, um dos que colaboraram naquela comissão:

	«Alguns de nós que escreviam rapidamente ou que sabiam taquigrafia sentavam-se atrás de onde o Padre sentava. (...) Ao final da reunião, nós nos reuníamos e, comparando o que cada um tinha escrito, recompávamos o texto, que estava bem completo» 108 .

	O resultado final é o que chamamos de transcrição : um texto datilografado, que foi copiado em papel carbono para que os diretores da Obra pudessem utilizá-lo em seu trabalho de formação. Foi ainda destinado um exemplar aos dois Gabinetes das Publicações, para a elaboração da Crónica e Notícias . Nestes ofícios, cada transcrição — sem diferenciar meditações e reuniões — recebeu um número correlativo e passou a fazer parte da coleção de textos da pregação oral de São Josemaria 109 .

	5.3. Gravação de meditações e encontros

	A tarefa de recolher as palavras do fundador não era algo exclusivo dos dois Colégios Romanos: os diretores do Conselho Geral e da Assessoria Central também se empenharam nessa tarefa. Lembre-se de José Luis Soria:

	«Durante os primeiros anos (de 1959 em diante) tentamos fazer anotações manuscritas durante as meditações pregadas pelo nosso Padre. A tarefa não era fácil porque o oratório do Concílio nessas ocasiões ficava praticamente às escuras e porque sem taquigrafia não era possível anotar toda a meditação. Às vezes tentávamos completar o texto compilando as diversas notas feitas por vários de nós, mas era sempre insuficiente» 110 .

	Assim que surgiu a possibilidade de conseguir um gravador, mesmo que fosse muito elementar, adotou-se esse sistema, mais seguro e prático. A mesma testemunha explica:

	«Mais tarde, já nos anos sessenta, começámos a usar um gravador. Para não ser violento com nosso Pai, Dan Cummings (que por causa de sua posição como Procurador-Geral sempre se sentava na sala de oração à esquerda de nosso Pai) sempre trazia um gravador de bolso para a sala de oração (nosso Pai costumava pregar meditação sem nos avisar com antecedência, e aprendemos que o gravador deve estar sempre pronto) e a gravação pode ser feita discretamente. Em seguida, foi feita a transcrição escrita do texto gravado» 111 .

	Na verdade, já em meados dos anos 40 havia sido utilizado um sistema de gravação, que José María González Barredo havia obtido nos Estados Unidos. Mas era um aparelho muito rudimentar e de manuseamento complexo: a transferência de São Josemaria para Roma obrigou-o a deixar de ser utilizado.

	Durante a década de 1960, e com tecnologia mais avançada —em vez de uma máquina volumosa que utilizava fitas muito grandes, já existiam naquela época gravadores de bolso que trabalhavam com microfitas , muito mais manejáveis 112— , foi gradualmente introduzida a prática de gravar Saint As meditações, aulas e tertúlias de Josemaría, prática que seria corrente nos anos 70, tanto com os membros do Conselho Geral como com os alunos dos dois Colégios Romanos.

	Essas gravações foram digitadas posteriormente, de modo que o texto constituísse mais uma transcrição do acervo. Infelizmente, muitas vezes a fita utilizada foi reutilizada para uma gravação posterior, razão pela qual em muitos casos não restaram vestígios do áudio de S. Josemaría, embora alguns tenham sido preservados. Especificamente, e no que diz respeito às gravações feitas em Roma, que é a área de onde vêm os textos que compõem este livro, foram registradas 16 meditações, cerca de quarenta aulas ou palestras e mais de uma centena de reuniões.

	Um capítulo à parte a este respeito são as viagens catequéticas que São Josemaria realizou nos últimos anos da sua vida pela Península Ibérica e América Latina, já mencionadas, durante as quais foram feitas muitas gravações, não só de áudio, mas também de vídeo. , em particular de os encontros mais numerosos 113 .

	5.4. Textos revistos por São Josemaria

	Dentro deste conjunto de textos, uma particularidade deve ser mencionada. Já assinalamos como, com frequência crescente, nas publicações destinadas aos fiéis da Obra — volumes Crônicas , Notícias , Obras e Meditações — frases, parágrafos e até, como veremos na segunda parte desta Introdução, foram incluídos, o texto completo das meditações e encontros de São Josemaria. Obviamente, esses textos, colhidos pelos ouvintes, ou em alguns casos a partir de uma gravação, eram passados a ele previamente para que pudesse revisá-los e corrigi-los. Um de seus colaboradores destaca que em alguma ocasião ele havia apontado que: «“Você não escreve da mesma maneira que fala”. Por isso, antes de imprimir um texto, S. Josemaría revia-o minuciosamente, enfeitava -o (assim dizia), cuidava bem do estilo, do conteúdo, etc.» 114 .

	Um conhecido crítico literário escreve, a propósito da pregação de São Josemaria:

	«Poucos são os homens de letras que “escrevem como falam” —com vivacidade coloquial— , e poucos são também os que “falam como escrevem”: com rigor sintático e intelectual . Ainda menos — muito poucos — são aqueles que realizam as duas coisas ao mesmo tempo: escrever como falar e falar como escrever. Pois bem, devo confessar que não conheço nenhum escritor ou expositor que cumprisse esta dupla condição com a propriedade de Josemaría Escrivá de Balaguer» 115 .

	Certamente, basta ouvir qualquer uma das gravações daquelas reuniões massivas do fundador do Opus Dei nos últimos anos de sua vida 116 para perceber sua capacidade comunicativa. No entanto, sendo isto verdade, também é verdade que revisou cuidadosamente os seus escritos, corrigindo-os repetidas vezes, como inevitavelmente apontam aqueles que colaboraram com ele nestas tarefas.

	Passam as memórias da elaboração das homilias que fazem parte de Cristo e se conservam os Amigos de Deus , assim como as entrevistas à imprensa recolhidas posteriormente em Conversas com D. Escrivá de Balaguer 117 .

	Como recorda Antonio Aranda na edição crítico-histórica do primeiro livro de homilias de São Josemaria, o ponto de partida era a transcrição de uma meditação, ou mais frequentemente, de várias sobre o mesmo tema, que se juntavam para formar um texto único. . Assim o descreve José Luis Soria:

	«Eram as notas da sua pregação oral que tínhamos feito, quer à mão quer gravando-as em cassete e depois transcrevendo o texto. Fez-se uma síntese de duas ou três meditações sobre o mesmo tema, acrescentaram-se as devidas citações bíblicas ou patrísticas, preparou-se assim o primeiro esboço e o nosso Padre trabalhou nele» 118 .

	Quem colaborou com S. Josemaria recorda que lhe passavam os textos completos, por assim dizer acabados, dactilografados. Ele os corrigia, introduzindo novos parágrafos, suprimindo outros, retocando palavras, ou a pontuação... Depois o texto era reescrito, com as correções, e era repassado a ele, num processo que se repetia várias vezes. Manuel Cabello também se lembra dele, que trabalhou em Roma com o fundador nos últimos anos de sua vida:

	«Cada homilia podia ser corrigida e copiada quatro, cinco, seis ou até mais vezes. Era frequente, se não habitual, que entre uma versão e outra, sobretudo quando considerava que a homilia estava praticamente pronta, o nosso Padre deixava um dia o texto descansar, para poder relê-lo novamente com um pouco de distância e introduzir o últimas correções. » 119 .

	O anterior refere-se a homilias preparadas para serem publicadas para o leitor em geral. No caso dos textos que preparou para publicação em Crónica y Noticias , pode-se dizer o mesmo, com algumas nuances.

	A origem da maioria desses textos é a mesma das homilias desses dois livros: as transcrições das meditações. A diferença é que agora, tratando-se de textos destinados aos fiéis do Opus Dei —os mesmos, tipologicamente falando, a quem originalmente foram pregadas essas meditações— , os retoques e adaptações a introduzir eram muito menores.

	José Antonio Loarte, que passou muitos anos publicando este material, diz que a função do Escritório consistia em «revisar a pontuação e evitar ao máximo a repetição de qualquer palavra no mesmo parágrafo. (...) Verificar as citações da Sagrada Escritura, completar alguma ideia que ficou inacabada» 120 . Depois, o texto elaborado foi transmitido a S. Josemaria, para que o corrigisse pessoalmente. José Luis Soria também se lembra desta forma de proceder:

	«Quando o Gabinete das Publicações Internas enviava o texto de um artigo para aprovação, este era enviado ao gabinete do Padre se contivesse as suas palavras inéditas. Nosso Padre corrigiu o texto e me devolveu para que eu datilografasse o texto completo ou corrigido» 121 .

	Desta forma, dentro da coleção de textos da pregação oral de São Josemaria, foi feita uma distinção entre os textos tomados por quem o ouviu e os que foram revistos pelo autor, de modo que, em alguns casos, as transcrições consistem em um quadro de um e do outro. Aconteceu também que, por vezes, São Josemaria voltava a corrigir, de modo diferente, um texto que já tinha revisto, mesmo anos antes, para o publicar noutro contexto. O resultado é que agora nos deparamos, de tempos em tempos, com duas ou até mais versões diferentes de um mesmo parágrafo, todas elas revisadas pelo Autor.

	O que José Luis Soria descreve referindo-se a textos curtos, intercalados em um artigo mais longo, vale, com maior razão ainda, no caso de fragmentos mais longos e, como é o caso dos textos deste livro, de meditações e homilias.

	«São Josemaría reviu minuciosamente os textos que lhe passámos, e isto não apenas uma, mas várias vezes. Neste processo de revisão, procedeu com grande criatividade: não só corrigiu passagens e expressões, como também suprimiu parágrafos ou os alterou inteiramente, introduzindo novas ideias ou desenvolvimentos, etc.» 122 .

	A forma de trabalhar — recopiada do texto com as correções e destruição da versão anterior para evitar confusões — fez com que não houvesse vestígios escritos das sucessivas versões de cada meditação: existe apenas a transcrição original, resultado da esforço dos ouvintes ou de uma gravação, e o texto finalmente publicado; As diferentes versões intermediárias nas quais o Autor pôde trabalhar ao longo do processo foram perdidas. De qualquer forma, uma simples comparação entre essas transcrições e o texto publicado é suficiente para perceber que, de fato, eles foram corrigidos, mas geralmente sem muitas alterações e geralmente em detalhes.

	Há também um testemunho singular: o texto de uma meditação — o rascunho elaborado a partir de uma transcrição anterior — que foi entregue a São Josemaria para que o revisse, tarefa que começou a realizar e que, por alguma razão desconhecida, não terminou 123 . Este esboço permite apreciar o tipo de correções que São Josemaría introduziu: alguma mudança de palavras ou de ordem de parágrafo; melhorias nos sinais de pontuação, que os copistas logicamente tiveram que introduzir ao passar da linguagem oral para a escrita, etc. São as mesmas intervenções que mostram os poucos rascunhos que sobreviveram às diferentes fases de correção dos textos publicados por São Josemaría, como se pode constatar na edição crítico-histórica de Cristo que passa e Conversas com D. Escrivá de Balaguer 124 .

	* * *

	Para recapitular, as fontes que temos são:

	— Roteiros que ele usava muitas vezes para pregar: uma folha de papel ou mesmo um folheto manuscrito.

	—Cartas soltas, pegas pelos ouvintes, que pegam uma ideia, ou uma frase. Normalmente, com data e nome do autor, embora às vezes sejam sem data, ou sem autoria clara.

	—Transcrições, ou seja, o texto completo de uma meditação, aula ou reunião, obtido das anotações feitas pela equipe de gestores, ou da gravação correspondente. Em muitos casos, dentro desse texto há partes — frases ou parágrafos inteiros — revisadas por São Josemaria.

	—Gravações, maioritariamente de anos recentes, a que também corresponde uma transcrição como as já referidas.

	—Textos inteiramente revistos por S. Josemaria.

	Após a morte de São Josemaría, o Beato Álvaro del Portillo indicou que este material deveria começar a ser organizado, com vista a uma futura publicação. Inicialmente, Ignacio Carrasco e José Antonio Loarte, que então trabalhavam na redação de Crónica y Obras , foram os encarregados desse trabalho ; Mais tarde, outras pessoas também colaboraram.

	A tarefa consistia em estudar todo o material coletado — além das transcrições, havia milhares de registros — e agrupá-lo de acordo com a pregação de onde provinha. Desta forma, foram classificadas mais de 300 meditações e mais de 1.500 encontros, cada um dos quais contém a transcrição correspondente, e um número variável de registros retirados dessa mesma ocasião, e que muitas vezes qualificam ou enriquecem o texto. completo 125 . Esta é a documentação que compõe a série A.4 do Arquivo Geral da Prelazia e o ponto de partida para conhecer a pregação oral de São Josemaría e proceder à sua edição crítico-histórica 126 .
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SEGUNDA PARTE

	GÊNESIS E CONTEÚDO DO DIÁLOGO COM O SENHOR

	Na primeira parte desta Introdução fizemos um breve percurso pela pregação de São Josemaría: as suas modalidades, as suas etapas e a forma como chegou até nós. Nesta segunda, é interessante focar no livro em questão, que contém justamente uma pequena parte daquela pregação. Pequeno, mas sem dúvida importante, porque reúne num só volume todas as meditações que o fundador do Opus Dei revisou para publicação.

	6. GÊNESE DO DIÁLOGO COM O SENHOR

	6.1. Publicação de textos de São Josemaria

	Voltamos aqui à narrativa que havíamos deixado interrompida no ponto 4.3 da Introdução: o aumento progressivo dos textos de São Josemaria nas publicações dirigidas aos fiéis da Obra.

	o interesse que as histórias de vida com o fundador despertaram entre os leitores da Crónica e do Noticias, e pouco a pouco esses artigos foram ampliados e enriquecidos, com detalhes dos encontros no Colégio Romano da Santa Cruz — as mulheres em Villa Sacchetti e, posteriormente, também em Villa delle Rose — .

	Por ocasião da estada de S. Josemaría em Pamplona, em 1960, para a fundação da Universidade de Navarra, e em 1964 e 1967, para a atribuição dos títulos de doutor honoris causa 127 , as três revistas recolheram extensamente, nos seus números de Dezembro desses anos, as intervenções do fundador em vários eventos e reuniões.

	Em 1970, a permanência de São Josemaría no México, que durou quase um mês, foi noticiada no número de outubro da Crónica y Noticias , que foi mais longo do que o normal. Foram mais de 150 páginas de artigos nos quais os fiéis da Obra no México — e de alguns países vizinhos, que para lá viajaram — contaram suas impressões ao encontrar e ouvir o fundador. Intercaladas com estas histórias, foram publicadas abundantes palavras de São Josemaria, sobre os seus encontros com fiéis do Opus Dei, familiares e amigos, com camponeses da zona de Montefalco, com estudantes, etc.

	6.2. Uma subsidiária “lutando”

	De facto, foi esse o sistema que os redatores das revistas encontraram para vencer a resistência de S. Josemaria a aparecer demasiado nelas: preparar artigos narrativos, nos quais se entrelaçavam frases do fundador com a narração dos acontecimentos e comentários do articulista .

	Esta técnica é particularmente apreciada nos artigos que narram, todos os anos, o Natal em Roma com São Josemaria. Eram datas em que estava frequentemente com os filhos ou filhas, pregando alguma meditação, mas sobretudo em longas tertúlias, nas quais se misturavam notícias de um lugar e de outro, anedotas engraçadas e cânticos natalícios, com palavras de S. os que o escutavam a crescer no amor de Deus e a viver aquelas festas com profundo sentido cristão.

	Já desde o primeiro ano das revistas, em 1954, foram publicados artigos desse estilo, a princípio muito breves. Pouco a pouco foi aumentando o seu comprimento e, com ele, também a amplitude dos textos de S. Josemaria. Os responsáveis pelas revistas sabiam, como nota um deles, que «o que ele nos dizia não podia ficar reservado para aqueles que o escutavam diretamente no Colégio Romano: era preciso conseguir este rico material de meditação, oportunamente, a todas as Regiões» 128 .

	Finalmente, por ocasião do Natal de 1967, o conteúdo completo de uma reunião foi publicado pela primeira vez. Era véspera de Natal daquele ano e, depois do jantar, S. Josemaria esteve com os alunos do Colégio Romano de Santa Cruz durante uma longa noite. Depois de comentar notícias de vários lugares, e cantar algumas canções natalinas, ele anunciou que, antes de partir, queria dar-lhes alguns pontos de meditação. Foi, na prática, uma meditação sobre o significado do Natal, ligada ao momento histórico da história da Igreja e da Obra que viviam. Na Crônica seguinte, de janeiro de 1968, essas palavras foram recolhidas na íntegra, interrompidas de tempos em tempos por comentários e explicações do colunista, em um longo artigo que descrevia a noite de Natal em Villa Tevere.

	Poucos dias depois, em 9 de janeiro de 1968, data em que completou 66 anos, pronunciou a homilia na missa que celebrou no oratório de Santa María de la Paz —atual Igreja Prelática do Opus Dei— , no sede da Obra. No número de fevereiro de 1968 da Crónica , essa homilia também foi publicada na íntegra, novamente em um artigo narrativo mais longo, e com comentários que interromperam visualmente o todo.

	A experiência revelou-se boa, porque permitiu aos fiéis da Obra de todo o mundo beneficiarem da pregação de S. Josemaria. O fundador, que recebeu notícias da ajuda que estes artigos implicavam para a vida espiritual dos leitores, aceitou que continuassem a aparecer textos bastante longos.

	No final daquele ano de 1968, pregou uma meditação na tarde de 25 de dezembro aos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz. Foi reunido no Chronicle de janeiro de 1969, embora não completamente, e, mais uma vez, em um longo artigo que recontou todo o Natal em Roma.

	Um ano depois, em dezembro de 1969, a experiência se repetiu. Neste caso, um extenso artigo, publicado na Crónica em fevereiro de 1970, descrevia, entre outras coisas, a reunião que os alunos do Colégio Romano da Santa Cruz tiveram com São Josemaría na noite de Natal. Trouxeram para a sala uma talha do Menino Jesus, réplica ampliada da imagem que se encontra no convento de Santa Isabel de Madrid e que ele tanto estimava 129 . Depois de ouvir algumas canções natalinas, o fundador disse que iria embora, mas que queria dizer "algumas palavras" para eles primeiro. O que se seguiu foi um longo período de oração em voz alta. O artigo que foi publicado continha essas palavras na íntegra, embora novamente intercaladas com comentários.

	Algo semelhante encontramos no número de Janeiro de 1970 de Noticias , com um extenso artigo que inclui numerosos parágrafos das reuniões de S. Josemaría em Villa Sacchetti naqueles mesmos dias de Natal.

	6.3. Textos de São Josemaria como editoriais

	Um ano depois, o passo decisivo nessa progressão foi dado ao incluir nas duas revistas, com maior amplitude, textos da pregação do fundador.

	No Natal de 1970, S. Josemaria esteve reunido com os alunos do Colégio Romano na noite de 24, na manhã de 25, em 27, festa da Sagrada Família, e nos dias 1, 6 e 9 de Janeiro. Parte consistente desses encontros foi recolhida na Crónica , como nos anos anteriores, em dois longos artigos nos números de janeiro e fevereiro de 1971. O mesmo aconteceu com vários encontros com as mulheres na Villa Sacchetti, nos dias 25, 26 e 31 de dezembro, que foram colhidos, em grande parte, nas edições de Notícias de janeiro de 1971.

	Além disso, no dia 1º de janeiro, o fundador fez uma meditação no oratório de Pentecostes diante dos membros do Conselho Geral 130 . Na reunião daquela manhã, ele disse aos alunos do Colégio Romano que também pregaria para eles. Era o dia seguinte, 2 de janeiro, mas não foi uma meditação no oratório, mas sim um bate-papo na sala, onde, após uma breve troca de notícias, comentou alguns textos do Novo Testamento. anotado, e que também havia formado o fio condutor da meditação do dia anterior 131 .

	Alguns dias depois, no dia 8 de janeiro, os que trabalhavam na redação da Crónica apresentaram uma proposta inovadora a Carlos Cardona, diretor espiritual da Obra naqueles anos: publicar a parte central daquele encontro no dia 2 — uma meditação, assim eles a chamam - como um editorial na edição seguinte, janeiro de 1971. Eles escreveram:

	«Pensamos que, em vez do editorial da Crônica I-71, podemos publicar o texto da meditação que o Padre nos deu em 2 de janeiro. São cerca de 8 ou 9 páginas, com uma estrutura unitária muito bonita, em torno de três textos da Sagrada Escritura. Parece-nos que caberia muito bem no número de janeiro, como o que o Padre diz a todos os seus filhos para 1971. Da mesma forma que as homilias do Padre são publicadas em revistas externas, pensamos que na Crónica podemos fazer o o mesmo com esta meditação » 132 .

	Com efeito, naquelas datas já tinham sido publicadas em vários jornais e revistas sete homilias de São Josemaría, fruto de meditações anteriormente amplamente divulgadas e pensadas para o grande público 133 . Possivelmente, essas publicações estiveram por trás da proposta que agora está sendo feita, bem concreta:

	«Se deres o “sinal verde”, poderíamos passar o texto da meditação do Pai, para o número de janeiro, antes das 4 horas» 134 .

	A resposta de Carlos Cardona — que consultou S. Josemaria — foi concisa: “sinal verde, mas depressa. Carlos, 8.I.71».

	A meditação foi publicada sob o título “Agora que começa o ano”, não em janeiro de 1971, mas na edição de dezembro de 1970 da Crónica y Noticias , que estava terminando de preparar aqueles dias. Talvez para não colidir, um dezembro de 1970 genérico foi colocado como data em vez da real.

	Foi um passo decisivo: finalmente publicou-se um longo e completo texto de São Josemaria, não como parte de um artigo narrativo e intercalado com glosas e comentários que de alguma forma ocultavam o todo, mas com título próprio e com a assinatura impressa, como o que foi mesmo: um texto do fundador, que assumiu com particular importância o papel de editorial.

	A recepção dada a essa novidade entre os leitores da revista foi muito boa, e abriu as portas para que outros de seus textos surgissem da mesma forma. Em concreto:

	— Chronicle and News , III-1971

	"São José, nosso Pai e Senhor", datado de 19-III-1968

	— Chronicle , X-1971 e News , XI-1971

	"Em um segundo de outubro", de 2-X-1962

	— Chronicle , VII-1972 e News , VIII-1972

	"O nosso caminho na terra", datado de 26-11-1967

	- Chronicle and News , X-1972

	"Nas mãos de Deus", de 2-X-1971

	— Chronicle and News , XI-1972

	"A lógica de Deus", de 6-I-1970

	— Chronicle and News , XII-1972

	"A oração dos filhos de Deus", de 4-IV-1955

	— News , V-1974 e Chronicle , VI-1974

	"Com a docilidade da lama", de 3-XI-1955

	— News , X-1974 e Chronicle , XI-1974

	"Sinal de vida interior", de 10-II-1963

	— Chronicle and News , I-1975

	"Da família do José", datado de 19-III-1971

	— Chronicle and News , VI-1975

	"Viver para a glória de Deus", datado de 21-11-1954

	Além destas meditações, São Josemaria indicou que fossem publicados também os textos de alguns encontros que tinha tido com os fiéis da Obra então residentes em Roma. Depois de dar-lhes a forma de meditação e, em alguns casos, completá-los com frases de outras reuniões daqueles mesmos dias, eles apareceram:

	— Chronicle and News , I-1973

	"Tempo de Ação de Graças", de 25-12-1972

	— Chronicle and News , I-1974

	"A alegria de servir a Deus", datado de 25-12-1973

	— Chronicle , I-1975 e News , VII-1975

	“Ut videam! Ut videoamus! Ut videant!”, datado de 25-12-1974

	— Chronicle , III-1975 e News , VII-1975

	"Os caminhos de Deus", de 19-III-1975

	Ao mesmo tempo, quis aproveitar aquele espaço nas revistas para tocar em alguns temas de particular interesse, e preparou, diretamente para publicação, colhendo ideias e palavras que brotaram das reuniões e meditações daqueles meses, três outros textos que, por sua origem, não tiveram outra data senão a data de sua publicação:

	— Chronicle and News , II-1972

	"Hora de consertar"

	— Chronicle and News , IV-1972

	"O talento de falar"

	— Chronicle and News , VI-1972

	"O licor da sabedoria"

	Também os volumes de Meditações que mencionamos antes se beneficiaram da possibilidade aberta com aqueles editoriais. Na reedição do primeiro volume, em 1973, para o primeiro dia do ano litúrgico que abriu o volume - e toda a coleção - foi incluída uma meditação completa sobre São Josemaria, pregada em 3 de dezembro de 1961, primeiro domingo do Advento e início do ano litúrgico, sobre a necessidade de recomeçar na luta ascética. Era mais um texto, que se somava aos que iam aparecendo naqueles anos na Crónica y Noticias .

	foi recolhido na íntegra o encontro de 24 de dezembro de 1967 no Colégio Romano da Santa Cruz, já publicado na Crónica de janeiro de 1968 135 .

	* * *

	No momento da morte do fundador, em junho de 1975, havia saído um total de 22 textos completos, incluindo os três que haviam sido publicados anteriormente como artigos narrativos, e aquele que abria o volume I das Meditações .

	Um último texto veio à tona na edição de julho de Crónica y Noticias daquele ano. Trata-se da meditação que ele pregou em 27 de março de 1975, véspera do dia em que celebrou suas bodas de ouro sacerdotais, que apareceu quase integralmente nas revistas de abril e maio de 1975, em dois artigos mais longos sobre o Santo Semana e 50º aniversário da ordenação sacerdotal de São Josemaria. Foi relançado sob o título "Acomplished in Unity".

	A maioria desses textos corresponde à sua pregação dirigida aos homens —alunos do Colégio Romano da Santa Cruz e diretores do Conselho Geral— : sua pregação às mulheres é recolhida apenas em algumas meditações compostas de várias reuniões. Provavelmente, isso se deve ao fato de que os proponentes da publicação eram de fato os editores da Crónica , e o material de que dispunham para o seu trabalho era principalmente o correspondente aos homens.

	6.4. A causa da canonização

	Em 1981 iniciou-se o processo de canonização de São Josemaria. Entre muitas outras obras, o postulador da Causa, D. Flavio Capucci, preparou — entre 1981 e 1986 — uma coletânea de todas as obras do fundador do Opus Dei, publicadas e inéditas, para entregar à Congregação para as Causas dos Santos . Entre essas obras foi incluído um volume que, sob o título de Scritti inediti (7). Meditações (textos da pregação oral a seus filhos) , agrupava precisamente as meditações que ele revisou e corrigiu para publicação em Crónica y Noticias 136 .

	Na apresentação — sem assinatura — incluída no início daquele volume, foi dada a razão da origem desses textos:

	«Da abundante pregação oral do Servo de Deus, este volume contém a transcrição de 23 textos, com palavras dirigidas aos membros do Opus Dei: trata-se de meditações pregadas aos seus filhos do Conselho Geral do Opus Dei ou aos alunos do o Colégio Romano da Santa Cruz; de conversas confidenciais dirigidas, na intimidade da vida familiar, a essas mesmas pessoas; de pedaços de sua oração pessoal em voz alta diante do Tabernáculo. Normalmente, um dos participantes tomava o cuidado de taquigrafar ou, nos últimos anos de vida do Servo de Deus, gravar em fita as palavras vivas do Fundador, mina inesgotável de ensinamentos ascéticos e apostólicos.

	Os textos aqui apresentados são aqueles que foram transcritos em sua época e apareceram impressos nas revistas ( Crônica para a seção masculina e Notícias para a seção feminina) que são publicadas para uso interno, a fim de alimentar a formação doutrinária e a vida espiritual. dos membros. Abrangem um período de tempo que vai de novembro de 1954 a 27 de março de 1975, véspera do jubileu de ouro sacerdotal do Servo de Deus, poucos meses antes de sua partida para o Céu» 137 .

	O volume, com um total de 205 páginas, compunha-se dos seguintes vinte e três textos, ordenados não pela ordem de aparecimento na Crónica ou no Noticias , mas sim pela data:

	—Viver para a glória de Deus (21-XI-1954)

	—A oração dos filhos de Deus (4-4-1955)

	— Com a docilidade da lama (3-XI-1955)

	"Que fique claro que é você!" (1-IV-1962)

	—Em um segundo de outubro (2-X-1962)

	—Sinal de vida interior (10-II-1963)

	—Os passos de Deus (14-II-1964)

	—Nosso caminho na terra (26-XI-1967)

	—Sonhos se tornaram realidade (9-I-1968)

	—São José, nosso Pai e Senhor (19-III-1968)

	—Ore com mais urgência (24-XII-1969)

	—A lógica de Deus (6-I-1970)

	—Agora que começa o ano (31-XII-1970)

	—Da família do José (19-III-1971)

	—Nas mãos de Deus (2-X-1971)

	— Hora de reparar (II-1972)

	—O talento de falar (IV-1972)

	—O licor da sabedoria (VI-1972)

	—Tempo de Ação de Graças (25-XII-1972)

	—A alegria de servir a Deus (25-XII-1973)

	— Ut videam! Ut videoamus! ut vidente! (25-XII-1974)

	—Os caminhos de Deus (19-3-1975)

	—Concluído na unidade (3-27-1975)

	O volume foi aberto pela breve apresentação, já mencionada, e encerrado por um simples resumo. O livro incluía as dezenove meditações - embora em alguns casos, como já foi apontado, na verdade era uma longa reunião, ou então um texto escrito ad hoc - publicados como editoriais em Crónica y Noticias até então, e dois dos textos que, como já vimos na seção anterior, já haviam aparecido em revistas antes, em 1971, de se adotar o sistema de publicação das meditações de São Josemaria ao invés do editorial: 9 de janeiro de 1968 e Natal de 1969.

	A esses textos foram adicionados dois outros que foram publicados após junho de 1975, e que incluíam dois textos do fundador que não haviam sido totalmente revisados por ele 138 :

	— News , VI-1976 e Chronicle , VII-1976

	"Os passos de Deus", de 14-II-1964. Alguns parágrafos desta meditação foram reunidos em vários artigos; nesta ocasião foi recolhido na íntegra, incluindo também os poucos parágrafos ainda inéditos.

	— Chronicle and News , XII-1982

	"Que se veja que és tu!", de 1-IV-1962. Tratava-se de uma meditação para os membros do Conselho Geral do Opus Dei, já amplamente contida no editorial da Crónica y de Noticias de Janeiro de 1970. Durante esse tempo de oração, São Josemaria tinha percorrido as diversas etapas do percurso jurídico da O trabalho, que então — dezembro de 1982 — estava culminando.

	Ficaram de fora desse volume dois textos que, pelas suas características, poderiam ter sido incluídos: a meditação de dezembro de 1961 que havia aparecido no volume I dos livros de Meditações ; e a confraternização do Natal de 1967, que, como já vimos, havia sido publicada na íntegra na Crónica de janeiro de 1968, num longo artigo sobre aquelas festividades no Colégio Romano. A esse respeito, José Antonio Loarte, que auxiliou na seleção dos textos, observa que esses dois foram preteridos, provavelmente por terem sido publicados em local e de forma diferente dos demais 139 .

	6.5. Em diálogo com o Senhor

	Em janeiro de 1994, já após a beatificação do fundador, Roberto Dotta, naqueles anos membro do Conselho Geral do Opus Dei, enviou a D. Álvaro del Portillo a sugestão de publicar em volume dirigido aos fiéis da Obra «algumas meditações ou falas do Pai Nosso que apareceram como editoriais na Crónica nos anos 1970-75» 140 . Refere-se, como é fácil adivinhar, aos textos de que tratamos nesta edição.

	Dom Javier Echevarría, então Vigário Geral da Prelazia, observou sobre esta proposta que já haviam sido preparados para a Positio , e indicou que se deveria estudar a forma de fazer uma edição como a sugerida naquela nota 141 . A morte do beato Álvaro del Portillo pouco depois, em 23 de março, interrompeu momentaneamente esse projeto.

	Alguns meses depois, em novembro do mesmo ano, uma proposta semelhante veio da Comissão regional da Espanha. Ressaltaram que estes textos de São Josemaría, que tanto bem fizeram a quem os meditava, não estavam ao alcance de muitos na Obra, pois em muitos lugares não se encontravam disponíveis os exemplares da Crónica dos anos 1970 e anteriores 142 .

	José Antonio Loarte — que naqueles anos estava à frente da redação — preparou um relatório sobre a proposta: destacou que “é um projeto fácil de realizar, porque este volume já foi preparado e apresentado ao Congregação da época para as Causas dos Santos» 143 . Aprovando a sugestão recebida, propôs a edição de todo o volume, acrescentando um breve prólogo do prelado, e incluindo em algumas notas de rodapé, "junto com a data, uma breve explicação das circunstâncias históricas (três ou quatro linhas), que ajudam a enquadrar cada um destes textos» 144 . A proposta era que o volume estivesse em todos os centros da Obra em junho de 1995, 20º aniversário da morte de São Josemaria.

	Em 1º de dezembro de 1994, o prelado, então bispo Javier Echevarría, aprovou o projeto 145 . A partir desse momento tudo foi preparado rapidamente. No dia 23 de dezembro foi escrita a apresentação do Bispo Javier Echevarría e as breves notas introdutórias. José Antonio Loarte, responsável pela obra, propôs a inclusão de alguns "bastões para facilitar a leitura do texto" 146 . Sugeriu também incluir uma fotografia de São Josemaria no início do livro.

	Em uma nota posterior, datada de 7 de fevereiro de 1995, 147 , juntamente com outros detalhes, vários títulos para o livro foram propostos, todos seguidos pelo mesmo subtítulo, Oral Preaching Texts :

	—Tesouros de oração

	—Das mãos de nosso Pai

	—Na hora da oração

	—Estar com Cristo

	— Junto com a oração

	— Sempre com Jesus.

	D. Echevarría, depois de consultar vários membros do Conselho Geral, riscou esses títulos e escreveu ao lado do que finalmente ficou: Em diálogo com o Senhor , mantendo ao invés o subtítulo proposto 148 .

	Como esperado, em nota de rodapé localizada no início da primeira das meditações, foi indicado que "para facilitar a meditação e a leitura, foram introduzidos licks ou legendas, tanto neste como nos demais textos que aparecem". livro. Também, se for o caso, algumas circunstâncias históricas foram resumidas no pé da página, em poucos traços, que ajudam a compreender com maior profundidade as palavras do nosso santo Fundador» 149 .

	O volume veio à luz em junho de 1995. Trata-se de um volume de 231 páginas, com os mesmos vinte e três textos que haviam sido preparados para o processo de canonização, precedidos de um resumo e da apresentação escrita por Dom Javier Echevarría, que lidera a data de 9 de janeiro de 1995 150 . Entre os meses de julho e setembro foi distribuído aos centros do Opus Dei em todo o mundo.

	Nos anos seguintes, o volume foi traduzido para o alemão (1997), francês (2000), inglês (2002), português (2003) e italiano (2013), sempre para uso dos fiéis do Opus Dei nos vários países onde esses línguas são faladas.

	7. ALGUNS ASPECTOS DA MENSAGEM DE 
DIÁLOGO COM O SENHOR

	7.1. Os temas da pregação de São Josemaria neste volume

	Como já explicado, esses textos têm muitos pontos de contato com as homilias publicadas do Autor . Mas também há diferenças. As homilias surgiram em diferentes épocas e posteriormente a maioria foi reunida em dois volumes, e neste processo de composição São Josemaria seguiu um plano unitário 151 . Com Es Cristo que pasa , quis percorrer o ano litúrgico, do Advento à solenidade de Cristo Rei; Em Amigos de Deus , por outro lado, ele quis traçar "uma visão geral das virtudes básicas humanas e cristãs" 152 .

	A realidade de Em Diálogo com o Senhor é diferente: não houve unidade de intenção ao compô-lo, nem se pensou numa estrutura possível, num fio comum. Os diferentes textos foram aparecendo ao longo de cerca de oito anos, sem um plano específico. Quando, após a morte de São Josemaría, foram reunidos num volume para apresentá-la na causa de canonização e mais tarde, na década de 1990, para facilitar o seu acesso aos fiéis do Opus Dei, não se pensou em arranjá-los segundo a um esboço temático.

	Não se pretendeu selecionar as palavras mais significativas da sua pregação aos membros do Opus Dei ou aquelas que exponham mais plenamente a sua mensagem. De facto, temas muito importantes de outros escritos e ensinamentos do fundador são aqui menos desenvolvidos e, em vez disso, abordam-se com maior profundidade outras questões relacionadas com o momento em que ele falou — uma festa litúrgica, um aniversário da Obra … — ou com a situação de seus ouvintes.

	Foi ouvido por membros do Opus Dei que se encontravam em Roma por motivos de governo ou de formação. Por isso, fala do espírito da Obra às pessoas que já a conhecem e vivem, exortando-as a levar uma vida santa, correspondendo ao chamado de Deus que receberam.

	Por isso, são inúmeras as menções a virtudes como a sinceridade, a docilidade ou a humildade, úteis para todos os cristãos, mas destacadas para aqueles que se encontravam em período mais intenso de formação espiritual, como foi o caso dos alunos do Colégio Romano de a Santa Cruz que o ouvia.

	Isso não significa que esta edição crítico-histórica se destine exclusivamente aos fiéis da Obra. As características desses textos os tornam interessantes para um grupo muito mais amplo de leitores. Não só por razões históricas — para saber o que Escrivá de Balaguer pregou — mas também por razões teológicas, espirituais e vitais.

	Na história da espiritualidade, muitas vezes aconteceu de palavras pronunciadas para um público restrito terem posteriormente um uso muito amplo, chegando mesmo a ser difundidas como clássicos da espiritualidade, válidos para todos. Basta mencionar Santa Teresa de Jesus, cujos escritos às suas monjas tiveram uma influência universal.

	No caso de São Josemaria, encontramos uma pregação que — por si só — se adapta a várias situações. A maior parte de seus ensinamentos, como os lemos aqui, são úteis para aqueles que desejam buscar a santidade no meio do mundo, obedecendo à exortação do Concílio Vaticano II, mesmo que não pertençam ao Opus Dei ou participem de sua comunidade espiritual. orientação.

	Um exemplo, entre muitos, pode ilustrar a afirmação acima. Num dos parágrafos deste volume, São Josemaria apresenta de forma gráfica e profunda a espiritualidade dos homens e mulheres do Opus Dei, que procuram viver plenamente a sua vocação cristã no seio da vida quotidiana:

	«Temos de estar — e sei já vos ter dito muitas vezes — no Céu e na terra, sempre. Não entre o Céu e a terra, porque pertencemos ao mundo. No mundo e no Paraíso ao mesmo tempo! Isso seria como a fórmula para expressar como devemos compor nossa vida, enquanto estamos in hoc sæculo . No céu e na terra, deificado; mas sabendo que somos do mundo e que somos da terra» 153 .

	Parece claro que não é necessário pertencer ao Opus Dei para aproveitar espiritualmente uma recomendação como esta: basta querer praticar uma intensa vida cristã no mundo. O que diz São Josemaria é que a união com Deus não pode ser separada do “ser mundo” e do “ser terra”. Em outras palavras, ele está se referindo à “unidade da vida”, da qual ele tanto falou 154 .

	Nesta mesma perspectiva, ele ensina que as circunstâncias normais da vida não devem nos impedir de um diálogo constante com Deus:

	«Devemos estar no mundo, no meio da rua, no meio do nosso trabalho profissional, cada um na sua, almas contemplativas, almas que falam constantemente com o Senhor, antes do que parece bom e do que parece mau : porque, para um filho de Deus, tudo está preparado para o nosso bem» 155 .

	A santificação do trabalho ocupa um lugar central nesta visão, porque é um elemento chave do espírito ensinado por São Josemaria. A ocupação profissional, como tudo, é um instrumento que serve para nos unirmos mais a Deus:

	«O trabalho, se o fizermos na devida ordem, não nos tira o pensamento de Deus: reforça o nosso desejo de fazer tudo por Ele, de viver para Ele, com Ele, Nele» 156 .

	A vida secular, unida ao sacrifício eucarístico de Cristo, sobe a Deus como oferta agradável. O mundo, para São Josemaria, é o lugar onde o cristão comum "devolve" a criação ao Pai, servindo-o e oferecendo-lhe um sacrifício de adoração. O mundo inteiro, ele diz corajosamente, "é um altar para nós. Todas as obras dos homens se fazem como num altar, e cada um de vós, nessa união de almas contemplativas que é o vosso dia, reza de algum modo a sua missa , que dura vinte e quatro horas » 157 .

	Esses são apenas alguns exemplos de por que esses textos têm interesse espiritual e vital para um público amplo. Agora vamos dizer algo sobre os períodos que eles cobrem.

	A pregação que se recolhe neste volume abrange quase vinte anos: de 1954 a 1975, embora os textos tenham sido revistos por S. Josemaria no último período da sua vida. Transmitem, portanto, sua plena maturidade espiritual. Ao longo desse tempo, algumas constantes podem ser observadas nos temas que trata, mas também surgem novos aspectos de tempos em tempos, que estão ligados ao momento histórico que o mundo, a Igreja e o Opus Dei viviam.

	Os três primeiros textos, entre 1954 e 1955, procedem de meditações proferidas aos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz, e tratam de temas como a oração mental, a docilidade no trabalho de acompanhamento espiritual, a vida contemplativa, a liberdade no Opus Dei, a necessidade da formação para a santidade e o apostolado, a fecundidade da obediência, etc.

	As seguintes meditações, entre 1962 e 1967, foram pregadas a quem vivia no centro do Conselho Geral ou, como aconteceu com a última deste período, aos capelães do Opus Dei, que estavam em Roma para trabalhar por alguns dias com o fundador. Aqui se alternam temas relacionados com a luta pela santidade, a responsabilidade ou a vocação ao Opus Dei como determinação da vocação cristã única de seguir Cristo. Há reflexões sobre humildade, fidelidade na dedicação, amor à Cruz, fazer tudo por amor a Deus e outros temas espirituais. São também numerosas as referências à história da Obra e ao sentimento de indignidade que se apossou do fundador ao considerar o chamado que Deus lhe fizera. A última meditação deste período, "Nosso caminho na terra", é um dos textos mais importantes para conhecer o itinerário espiritual que ele propõe para alcançar a união com Deus. Nessas palavras de 1967, há uma primeira menção à crise doutrinária e disciplinar que ganhava força na Igreja e que explodiria nos anos seguintes.

	Nos textos que vão de 1969 a 1975, alternam-se meditações, homilias e encontros. A maioria recolhe palavras pronunciadas perante os alunos do Colégio Romano da Santa Cruz, mas também há várias meditações sobre o Conselho Geral. Os temas são mais ou menos os mesmos dos anos anteriores: as considerações sobre o espírito do Opus Dei alternam-se com as memórias da sua história e, a partir de 6 de Janeiro de 1970, "A Lógica de Deus" torna-se mais presente. que ele já havia mencionado brevemente em ocasiões anteriores. A partir desse momento, as referências à crise eclesial em curso serão mais numerosas, vigorosas e dolorosas. Em “Tempo de reparar”, dedica especial atenção a este tema.

	Sabemos que naqueles anos ele tratou extensivamente dessa questão, em palavras e por escrito. Como se verá, o problema está sempre presente de forma indireta, mesmo que ele não o mencione: ao referir-se aos temas habituais — o amor e a gratidão a Deus, o desejo de santidade, a fidelidade... — , nota-se que um desejo de fazer as pazes com Deus, amá-lo mais e ser-lhe mais fiel, por causa daquela situação.

	São Josemaria não gostava de falar da “crise pós-conciliar”. Essa expressão implica, de fato, admitir um vínculo, uma relação de causa e efeito, entre o Concílio Vaticano II e as desordens ocorridas naqueles anos e que tanto o afligiram. Com bom humor dizia que "estamos no período pós-conciliar, desde cerca de trinta anos após a morte de Nosso Senhor Jesus Cristo: desde o Concílio de Jerusalém" 158 .

	Em uma entrevista em 1968, declarou que uma de suas maiores alegrias havia sido "ver como o Concílio Vaticano II proclamou com grande clareza a vocação divina dos leigos" 159 . Nos textos deste volume ele nunca atribui ao Concílio a conturbada situação que se criou posteriormente. São Josemaría lamenta a "resposta" à hierarquia eclesiástica, patente na opinião pública sobretudo desde 1968, e também deplora os desvios doutrinais, o abandono vocacional de tantos sacerdotes e religiosos, os abusos contra os sacramentos, a passividade de quem deveria corrigir esses erros e não... São realidades bem conhecidas, que o feriram profundamente e que não afetaram apenas a Igreja Católica 160 .

	A reacção de São Josemaría a estes acontecimentos foi muito sobrenatural. Confiando na ajuda de Deus, ele recuperou a paz:

	“Não é possível considerar essas calamidades sem passar por momentos difíceis. Mas tenho certeza, filhas e filhos da minha alma, que com a ajuda de Deus saberemos obter abundantes benefícios e fecunda paz. Porque vamos insistir na oração e na penitência. Porque vamos fortalecer a certeza de que tudo se ajeita» 161 .

	Uma última observação geral sobre os temas deste livro. Nela encontramos abundantes referências autobiográficas, que constituem uma interessante fonte sobre a vida do fundador e sobre a consciência que tinha da sua missão. Nesse sentido, destacam-se os dois únicos textos de 1975, que parecem uma despedida de alguém que, talvez, pressentisse sua partida.

	Nessas ocasiões, era comum que ele expressasse sua admiração pela eficácia da Providência divina; Também senti a necessidade de agradecer a Deus e pedir seu perdão. Em 27 de março de 1975, por exemplo, ele disse:

	«Um olhar para trás... Um panorama imenso: tantas dores, tantas alegrias. (...) Obrigado tibi, Deus, obrigado tibi! Uma canção de ação de graças tem que ser a vida de todos. Porque como foi feito o Opus Dei? Tu o fizeste, Senhor, com quatro chisgarabís ... "Stulta mundi, infirma mundi, et ea quae non sunt" (1 Cor 1, 27-28). Cumpriu-se toda a doutrina de São Paulo: procuraste meios completamente ilógicos, nada adequados, e estendeste a obra ao mundo inteiro» 162 .

	7.2. Algumas chaves interpretativas sobre o conteúdo

	Vejamos agora algumas das linhas fundamentais da mensagem que São Josemaria transmite nestes textos.

	7.2.1. Identificação com Cristo

	No início do volume, numa frase de 1954, dá-nos uma explicação minuciosa da vida cristã: «Seguir Cristo (...) é a nossa vocação. E segui-lo tão de perto que vivamos com Ele, (…) que nos identifiquemos com Ele, que vivamos a Sua Vida» 163 . Cristo está no centro do caminho de santidade que ele propõe: segui-lo, amá-lo, compartilhar sua vida, identificar-se com ele na vida cotidiana, civil e secular, ser alter Christus, ainda mais , ipse Christus .

	As suas palavras são presididas por um grande amor pelo Verbo Encarnado. Cristo chama e exige uma resposta livre de cada pessoa: neste contexto desenvolve-se a sua reflexão sobre o significado da vocação ao Opus Dei, que é uma determinação da vocação do cristão que vive no meio do mundo.

	O amor de Cristo nunca aparece como um postulado teórico, mas se desenvolve numa relação afetuosa com a Humanidade Santíssima, com Jesus de carne e osso, Deus e verdadeiro Homem 164 . Fale dele e com ele como se fala com um amigo, com um irmão muito querido. Ele não ama uma ideia, um dogma ou um personagem da história. Sua afeição também não é resultado de um esforço artificial. É simplesmente o afeto por uma Pessoa específica, que contempla os seus principais mistérios: o Nascimento, a vida escondida em Nazaré, a sua vida pública, a Paixão e a Cruz... e naturalmente a Eucaristia, onde o ama mais intensamente.

	Como já foi dito, o Evangelho é a sua principal fonte de meditação e pregação 165 . Entretém-se à vontade nas várias cenas, descobrindo aspectos muito proveitosos para a vida cristã 166 .

	A sua forma de contemplar o Evangelho é muito pessoal, mesmo «apontando aspectos novos, por vezes despercebidos durante séculos» 167 . Mas, ao mesmo tempo, sua pregação se move no ritmo da tradição espiritual católica. Especificamente, naquela corrente que, principalmente na Idade Média e na Idade Moderna 168 , levou tantos santos e santas, e numerosos mestres espirituais, a escolher a Santíssima Humanidade de Cristo como seu itinerário espiritual. Assim afirmava São Josemaria:

	"Para chegar a Deus é preciso percorrer o caminho certo, que é a Santíssima Humanidade de Cristo" 169 .

	7.2.2. Filiação divina e amor a Deus

	Junto com o amor a Jesus Cristo, outro tema central é a experiência de filiação a Deus Pai e a confiança no Espírito Santo. São Josemaria propõe uma vida espiritual cristocêntrica e ao mesmo tempo profundamente trinitária. A sua relação amorosa com as Três Pessoas divinas aparece ligada à sua veneração pela Sagrada Família: Jesus, Maria e José. Além disso, fala de um itinerário que vai "da trindade da terra à trindade do céu".

	Destaca-se o seu sentido de filiação a Deus Pai, que considerou um tema fundamental na vida cristã e que já foi objecto de vários estudos teológicos 170 . Como mostram as páginas do Diálogo com o Senhor , São Josemaria o considerava um elemento fundador do Opus Dei. Em 1967, ele disse, por exemplo:

	«Deus quis que fôssemos seus filhos. Não estou inventando nada quando vos digo que a filiação divina é parte essencial do nosso espírito: tudo está nas Sagradas Escrituras. É verdade que, numa data da história interna da Obra, há um momento preciso em que Deus quis que nos sentíssemos seus filhos, que incorporámos esse espírito de filiação divina no espírito do Opus Dei. Você saberá no devido tempo. Deus quis que, pela primeira vez na história da Igreja, fosse o Opus Dei a viver corporativamente esta filiação» 171 .

	Dois anos depois, em 1969, ele se referiu a esse evento com mais detalhes:

	«Aprendi a chamar Pai, no Pai Nosso, desde criança; mas sentir, ver, admirar o desejo de Deus de que fôssemos seus filhos..., na rua e no bonde — uma hora, uma hora e meia, não sei — ; Aba, Pai! Eu tive que gritar.

	(...) Naquele dia ele quis de forma explícita, clara, conclusiva, que, comigo, vocês se sintam sempre filhos de Deus, deste Pai que está nos céus e que nos dará o que pedirmos em nome de seu Filho» 172 .

	Seu biógrafo Vázquez de Prada situa o episódio em 16 de outubro de 1931 173 . A relação filial com Deus, tão vivamente percebida desde aquele ano, influi em muitos aspectos da vida espiritual que o fundador transmitiu aos membros do Opus Dei. Na verdade, pode-se dizer que apresenta toda a relação com Deus sob uma luz particular. Mas entre as várias manifestações positivas que esta atitude induz, há uma a que São Josemaria se refere frequentemente nestas meditações. É sobre a primazia do Amor no trato com Deus.

	O Deus que prega não infunde medo, mas deseja amar. Perante a realidade do pecado, o fundador não se detém a ponderar a sua feiúra nem o castigo que merece; prefere falar da confiança em um Deus misericordioso que nos ama loucamente:

	«Cada um, no fundo da sua consciência, depois de confessar: Senhor, peço-te o perdão dos meus pecados, pode dirigir-se a Deus com absoluta e filial confiança; com a confiança que merece este Pai que - não me canso de o repetir - ama cada um de nós como uma mãe ama o seu filho... Muito mais, não como ; muito mais do que uma mãe para o filho e um pai para o filho mais velho» 174 .

	A consciência do amor que Deus tem por nós, amor paterno e materno, é o fruto maduro, para o Autor, da confirmação de sermos filhos de Deus. E o amor chama pelo amor: faz brotar na criatura o desejo de retribuir, ou pelo menos o impulso de voltar sem medo à casa do Pai, para receber o acolhimento do perdão. São Josemaría conhece bem a grandeza de Deus e o respeito e veneração que merece, mas dá uma interpretação muito pessoal de Timor Domini 175 , derivada do que estamos a dizer: «Bem-aventurado o homem que teme o Senhor, bem-aventurado o a criatura que ama ao Senhor e evita dar-lhe um desprazer. Este é o Timor Domini , o único medo que compreendo e sinto» 176 .

	A vida espiritual, como São Josemaria prega nestas páginas aos fiéis do Opus Dei, delineia-se claramente como um caminho de amor a Deus Nosso Senhor. Só esse amor dá razão à vida no Opus Dei e explica o seguimento de Jesus Cristo. O apostolado, a vida de oração, a luta interior, a santificação do trabalho, a prática das virtudes... que cada um (…) viva de Amor, e trabalhe por Amor, e sinta-se sempre sustentado por esse Amor, por essa força de Deus» 177 .

	Mostra que a vida cristã não é mera oposição, não é só combate negativo. É, antes de tudo, um esforço de enamoramento, de corresponder ao carinho de Deus, que nos ama loucamente 178 . É o que garante a fidelidade, para São Josemaría, porque é, em última análise, o que dá sentido a uma vida de dedicação a Deus e a preserva dos perigos que a podem arruinar: "Só enchendo o coração de amor podemos ter a certeza de que Ele não errará nem se desviará, mas permanecerá fiel ao puríssimo amor de Deus» 179 .

	O amor dá importância ao que verdadeiramente o tem aos olhos de Deus. Ele participa — se assim se pode falar — da percepção divina das coisas. "Tudo é grande": eis outra chave interpretativa para aprofundar os ensinamentos do nosso Autor 180 . Muitas coisas na vida, boas ou ruins, são objetivamente pequenas, mas subjetivamente podem se tornar questões importantes. Para uma pessoa apaixonada, uma pequena coisa pode adquirir grande importância. Quanto mais apaixonada ela estiver, mais relevância ela dará. Se pensarmos que aquele que nos ama não está apenas apaixonado, mas é o próprio Amor, compreende-se melhor a afirmação de Escrivá de Balaguer.

	Como consequência desta espiritualidade baseada no Amor e no sentido da filiação divina, as suas meditações falam da vocação no Opus Dei como uma existência impregnada de confiança em Deus, cheia de paz e alegria. Nada poderia estar mais longe de sua mente do que uma vida cristã agitada, angustiada por dificuldades ou uma incompreensão do perfeccionismo, muito menos atormentada. Paz e serenidade, portanto, diante dos acontecimentos e diante das próprias fragilidades.

	7.2.3. Oração e vida contemplativa

	Um tema ao qual São Josemaria dedica muitos parágrafos é a oração e a vida contemplativa. Nos referiremos a este último tópico com mais detalhes nas introduções às meditações 2 e 9, mas vamos dizer algo agora. Qual é a oração pelo Autor? É uma “conversa amorosa com o Amor eterno” 181 ; um "tempo de reunião" 182 com Deus, realizado com simplicidade, "como se fala com um irmão, com um amigo, com um pai" 183 .

	As suas meditações não eram meras conversas formativas ou instrutivas, mas verdadeiros momentos de oração, nos quais procurava ajudar os seus ouvintes a manter um diálogo íntimo com Deus: «Quando rezo em voz alta é, como sempre, para que o sigais a vossa e vamos todos aproveitar um pouco» 184 , disse.

	Embora não seguisse um “método” próprio e incentivasse uma grande liberdade interior na oração 185 , é possível reconhecer um certo padrão, que se repete com alguma frequência:

	— começa sempre com uma breve oração preparatória, dita lentamente, pesando as palavras 186 ;

	— Terminada a preparação, quase sempre toma como ponto de partida alguma passagem bíblica ou um texto litúrgico;

	— quando o texto vem do Evangelho, o Autor põe em jogo a sua imaginação, para representar a cena de forma viva, como se fosse um filme ou uma peça de teatro;

	— muitas vezes passa a se ver como ator naquela cena, escolhendo um papel que o inspira na vida da infância espiritual, e que o leva a se ver como uma criança ou algum outro ser ingênuo e humilde (um burro, um pequeno fiel cão, etc.);

	— este processo intelectivo, muito rápido e intuitivo, leva-o a desenvolver atos de amor a Deus, especialmente com a Santíssima Humanidade de Jesus Cristo e com Maria e José, a “trindade da terra”;

	— Como consequência dessas reflexões, surgem desejos, propósitos de melhoria ou atos de contrição, e também ações de graças ou petições...;

	— No final do tempo de meditação, que é de cerca de meia hora, São Josemaría conclui com uma oração final, sempre a mesma, simétrica à do início.

	Ele próprio faz uma descrição sintética desta forma de oração, que se insere no ritmo da tradição espiritual católica, embora com uma certa originalidade: «Tu representas a cena ou o mistério que queres contemplar; então você aplica a compreensão e imediatamente procura um diálogo cheio de afetos de amor e dor, ações de graças e desejos de melhoria. Por este caminho deves chegar a uma oração silenciosa, na qual é o Senhor quem fala, e deves escutar o que Deus te diz» 187 .

	Vejamos um exemplo em que se pode reconhecer esta estrutura, extraído de um comentário ao mistério da Epifania:

	«Os Magos chegaram a Belém. (...) Meus filhos, vamos nos aproximar do grupo formado por esta trindade da terra: Jesus, Maria, José. Eu fico em um canto; Não ouso me aproximar de Jesus, porque todas as minhas misérias se levantam: o passado, o presente. Isso me envergonha, mas também entendo que Cristo Jesus me dá um olhar amoroso. Aproximo-me então de sua Mãe e de São José, este homem tão ignorado durante séculos, que lhe serviu de pai na terra. E a Jesus eu digo: Senhor, eu gostaria muito de ser seu, que meus pensamentos, minhas obras, toda a minha vida fossem seus. Mas vejam: esta pobre miséria humana já me fez ir tantas vezes daqui para lá... (...) Diante do Senhor e, sobretudo, diante do Senhor Menino, indefeso, necessitado, tudo será pureza; e verei que embora eu tenha, como todos os homens, a possibilidade brutal de ofendê-lo, de ser uma besta, isso não é uma vergonha se nos ajuda a lutar, a manifestar o amor; se é ocasião para sabermos tratar fraternalmente todos os homens, todas as criaturas. É preciso fazer continuamente um ato de contrição, de reforma, de aperfeiçoamento» 188 .

	Num outro exemplo, vemos São Josemaria identificar-se com o burro, animal muito querido e cheio de significado na sua vida espiritual 189 . Nesse caso, representa o personagem do burro durante a fuga para o Egito e na entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, durante o Domingo de Ramos:

	«Tenho me emocionado com a figura do burro, que é leal e não joga fora a carga. Eu sou um burro, Senhor; aqui estou. Não pensem, meus filhos, que isso é um absurdo. Não é. Estou propondo a vocês a forma de rezar que uso, e está indo bem.

	E dou as costas à Mãe de Deus, que carrega o seu Filho nos braços, e vamos para o Egito. Mais tarde vou emprestar-lhe as costas de novo para que ele se sente em cima dela: perfectus Deus, perfectus Homo! ( Symb. athan .). E eu me tornarei o trono de Deus.

	Que paz essas considerações me dão! Que paz nos deve dar saber que o Senhor sempre nos perdoa, que nos ama tanto, que sabe tanto da fraqueza humana» 190 .

	Outro tema fundamental nestas páginas é a contemplação ao longo do dia: "Os filhos de Deus no seu Opus Dei devem ser contemplativos, almas contemplativas no meio do mundo", afirma, devem manter "uma vida contínua de oração, manhã para noite e da noite para a manhã» 191 . Veremos com mais detalhes ao tratar de "Nosso caminho na terra", de 1967, que depois ampliou e corrigiu, com o título "Rumo à santidade", e que foi para ele um pequeno deslize que poderia orientar os membros da Opus Dei em direção a esse objetivo de contemplação.

	7.2.4. A busca pelo amor na vida cotidiana

	Embora para São Josemaría fosse importante progredir nas virtudes e lutar contra as más inclinações, parece que nestes textos insiste mais na correspondência à graça, na contemplação e na busca do amor de Deus na vida quotidiana 192 . Talvez por isso fale "dessa nossa ascese, que é mística" 193 .

	As palavras que acabamos de citar são de 1971 e parecem uma reafirmação do tema que ele havia deixado em suspenso em 1967: «Ascético? Misticismo? Eu não saberia dizer» 194 . Agora ele parece afirmar que a luta pelo amor de Deus — “o asceta” — já é união mística com Deus, justamente porque é um ato de amor 195 .

	Ele fala de uma luta interna com um tom vigoroso, mostrando aos seus ouvintes a responsabilidade que eles têm de não ceder ao inimigo de sua santidade ou de suas próprias fraquezas. Mas a sua linguagem inclui sempre uma referência ao motivo que impulsiona este esforço: o amor a Deus, a fidelidade à sua vocação, a fidelidade à Igreja... e abandonando-se humildemente na misericórdia de Deus 196 . Sem atitudes brandas, com uma batalha constante para ser fiel a Deus e vencer o egoísmo: "Nunca tentes conciliar a preguiça com a santidade que a Obra exige de ti" 197 , diz .

	Exige-se, portanto, um sério empenho, uma “determinada determinação” 198 como diria Santa Teresa de Jesus, de nunca desistir, de sempre seguir em frente, procurando não se desviar do caminho que conduz ao Céu:

	«Gosto muito da palavra caminho, porque todos somos caminhantes voltados para Deus; somos viatores , caminhamos em direção ao Criador desde que viemos à terra. Quem empreende um caminho tem uma meta clara, um objetivo: quer ir de um lugar a outro; e, conseqüentemente, coloca todos os meios para alcançar esse fim incólume; com rapidez suficiente, tentando não se desviar para caminhos secundários desconhecidos, que apresentam perigos de ravinas e animais selvagens. Vamos andar a sério, crianças! Temos que colocar nas coisas de Deus e nas coisas das almas o mesmo compromisso que os outros colocam nas coisas da terra: um grande desejo de ser santo» 199 .

	Tudo isso sem pretender heroísmos clamorosos ou empreendimentos muito difíceis; pelo contrário, perseverando dia após dia na santificação das situações ordinárias da vida: “Deus exige de vocês e exige de mim – explica – o que exige de uma pessoa normal. A nossa santidade consiste nisto: em fazer bem as coisas comuns» 200 .

	A dele é uma "asceta do esporte" — a metáfora vem de São Paulo — que se baseia na humildade, virtude à qual ele frequentemente se refere. Sobre esse esportismo na vida cristã, trataremos em outro lugar 201 .

	7.2.5. A humildade da lama

	Poder-se-ia falar também de um "ascético de barro", porque São Josemaria usa muito esta comparação — também com ressonância paulina — com diversos significados: humildade, docilidade, saber-se frágil, possibilidade de consertar-se — como porcelana quebrada — depois de um cair, etc.

	A argila é, em princípio, um material pobre: por si só fala de humildade. É algo comum e até desprezível. Além disso, suja: sujar-se de lama é para o Autor uma imagem negativa do pecado. Mas também existe o barro, que nas mãos de um oleiro pode virar diversos tipos de itens e até peças artísticas. A argila tem um significado positivo para ele: é um material que pode ser moldado e, embora tenha pouco valor, permite que seja trabalhado com maestria.

	A Sagrada Escritura também a utiliza com vários significados. Jeremias apresenta Deus como o oleiro que modela o seu povo, segundo os seus desígnios (Jr 18, 1-12). A lama lembra a criação do gênero humano, quando Yavé modelou o primeiro homem usando a terra úmida (cf. Gn 2, 7). Em outras passagens da Bíblia (Si 33, 10-13 e Is 29, 16; 45, 9), o orgulho do barro que nega o oleiro, seu Criador, é escarnecido, enquanto em Is 64, 7 aquela matéria humilde reconhece sua filiação e chama seu Deus Pai, lembrando-se da própria origem e entregando-se com confiança em suas mãos. Na mesma linha, São Paulo usa a imagem do barro e do artesão para explicar a dependência do homem de seu Criador e a necessidade de confiar nos desígnios da Providência, sem se rebelar ou querer entender tudo (cf. Rom 9, 19-24). .

	Retomando-o de São Paulo (cf. 2 Cor 4, 7), São Josemaria utiliza a imagem do vaso de cerâmica para explicar que os homens transportam os dons da graça e da santidade num recipiente quebradiço. A argila, uma vez cozida no forno, atinge uma grande consistência. Mas essa dureza esconde, porém, uma grande fragilidade. Embora se quebrar, também pode ser montado e continuar sendo útil para alguma coisa.

	De tudo isto, como veremos, São Josemaría tira exemplos para referir a humildade: «Lembrarei-te com São Paulo, para que nunca sejas surpreendido, que levamos este tesouro em vasos de barro: habemus autem thesaurum istum in vasis fictilibus ( II Cor . IV, 7). Um vaso tão fraco que pode quebrar facilmente (...). Temos que manter o copo intacto, para que este licor divino não se derrame» 202 . A luta interna, para o Autor, deve evitar que esse vidro se quebre e perca seu rico conteúdo, que é a graça. Deve ser preservada — com cuidadosa vigilância — dos perigos que podem destruí-la 203 .

	Um significado semelhante encontra-se na imagem dos pés de barro, que se inspira na passagem da estátua descrita em Dn 2, 31-45, e que passou para a sabedoria popular. São Josemaria usa-o para nos lembrar da fragilidade humana, apesar da força aparente, que nos deve levar à humildade e à confiança nos meios que Deus nos oferece para nos ajudar, como o sacramento da confissão: "Filhos, escutai o vosso Pai: não há melhor ato de arrependimento e reparação do que uma boa confissão. Ali recebemos a força de que precisamos para lutar, apesar dos nossos pobres pés de barro» 204 .

	Já recordamos que a narração antropomórfica do Génesis nos apresenta Deus criando o ser humano da terra húmida, à qual depois insufla um sopro de vida. O Autor explica que a memória das nossas origens — «somos feitos de barro, formados do pó da terra» 205 — é motivo de humildade e, ao mesmo tempo, de confiança em Deus:

	«Que paz nos deve dar saber que o Senhor sempre nos perdoa, que nos ama tanto, que sabe tanto das fraquezas humanas, que sabe de que barro vil somos feitos. Mas sabe também que nos inspirou um sopro, a vida, que é divina» 206 .

	A experiência e seu próprio conhecimento deram-lhe provas da fraqueza humana. «Conheço (...) a tua lama e a minha» 207 , disse, e referia-se a esse conjunto de defeitos e más inclinações que empurram para o mais pobre e material do nosso ser, «que puxam para a lama» 208 , como diz noutro lugar: «Humilde, humilde. Porque conhecemos muito bem o barro de que somos feitos, e percebemos pelo menos um pouco do nosso orgulho, e um pouco da nossa sensualidade… E não sabemos tudo» 209 . Para S. Josemaría, a fragilidade torna-se força graças à humildade de saber que se conhece de pouco valor o barro, “feito de uma pasta muito frágil: barro de jarro” 210 . Ele também usa a metáfora das lañas, aqueles grampos que serviam no passado para unir os cacos dos potes quebrados, para se referir à contrição, como veremos em outro lugar 211 .

	Ao longo desses textos, há outras exortações para promover uma humildade silenciosa que vem do autoconhecimento. Ele falava a pessoas que passaram anos se esforçando para seguir a Cristo e as advertiu contra a possível confusão que pode surgir a partir da evidência da baixeza que cada um experimenta. Nestes casos, a humildade leva a buscar a ajuda de Deus e a aplicar os remédios que a prudência aconselha: sinceridade na direção espiritual e na confissão, para obter orientação e encorajamento ou, se for o caso, o perdão sacramental. “Não tenham medo de nada”, exorta São Josemaria. «Evite que os sustos cheguem, falando claramente antes; e se não, depois» 212 .

	Só aceitando os próprios limites e se aprofundando na humildade é possível evitar o desespero diante da derrota. O orgulho reage mal a esta realidade: «Você e eu não vamos nos surpreender se descobrirmos que, em todas as coisas - não apenas na sensualidade, mas em tudo - , temos uma inclinação natural para o mal. Alguns se maravilham, se enchem de arrogância e se perdem» 213 .

	A humildade, para Escrivá de Balaguer, é produtiva, pois evita os dois extremos da infertilidade a que conduz o orgulho, ou seja, deixar-se abater pelas próprias misérias ou vangloriar-se dos sucessos: «Vamos perceber que todas as grandes coisas, que o Senhor quer fazer através da nossa miséria, são o trabalho dele. (...) Então não devemos nos surpreender (...) se sentirmos as paixões fervendo — é lógico que isso aconteça, não somos como um muro — , nem se o Senhor, por nossas mãos, fizer maravilhas, que também é uma coisa habitual» 214 .

	Diante da tentação, ele aconselha a não perder a serenidade, a recorrer à misericórdia de Deus e à intercessão de sua Mãe. Assim, tudo se organiza: «Depois, comece a rir: Deus me trata como um santo! Não importa: convença-se de que a qualquer momento pode surgir a velha criatura que todos carregamos dentro de nós. Feliz, e lute como sempre!" 215 .

	7.2.6. Formação e caridade fraterna

	Entre os temas que mais aborda, tendo em conta a situação dos membros do Opus Dei que o ouviram, está a necessidade de formação e de caridade fraterna. Na primeira meditação incluída neste volume, proferida em 1954, o fundador recorda porque a formação doutrinária é absolutamente necessária no Opus Dei:

	“As finalidades que propomos corporativamente são a santidade e o apostolado. E para atingir esses fins precisamos, acima de tudo, de treinamento. Para nossa santidade, doutrina; e para o apostolado, a doutrina. E para doutrina, tempo, no lugar certo, com os meios certos. Não esperemos uma iluminação extraordinária de Deus, que não nos deve conceder, quando nos dá meios humanos concretos: o estudo, o trabalho. Tem que treinar, tem que estudar. Assim vos preparais para a vossa santidade actual e futura, e para o apostolado, enfrentando os homens» 216 .

	A formação que desejava para os membros do Opus Dei não deveria ser puramente livresca. Falou-lhes de uma sabedoria que só pode ser dada pelo Espírito Santo, como fruto de uma relação familiar com Deus. "Para ser verdadeiramente sábio ", já lhes disse muitas vezes , " não é necessário ter uma cultura ampla. Se você tiver, tudo bem; e se não, igualmente grande, se fordes fiéis, porque recebereis sempre a ajuda do Espírito Santo» 217 .

	En el contexto de la vida del Opus Dei, habla bastante de la gran comprensión y cariño, verdadero afecto familiar, que debe existir entre sus miembros: «Que os comprendáis, que os disculpéis, que os queráis, que os sepáis siempre en las manos de Deus (…). Nunca te sintas só, sempre acompanhado, e estarás sempre firme: os pés na terra, e o coração lá em cima, para saber seguir o que é bom» 218 .

	Esta caridade, ao mesmo tempo humana e sobrenatural, deve estender-se a todos, mesmo aos que parecem mais afastados da Igreja ou da prática cristã: «Caridade, filhos, com todas as almas. (...) Com as pessoas que estão erradas, você tem que tentar, através da amizade, tirá-las do erro; devem ser tratados com carinho, com alegria» 219 .

	Por fim, cabe referir o conjunto de questões autobiográficas e históricas de que trata, sempre com gratidão a Deus e contrição. Abrange a sua vida e a da Obra, considerando que a amorosa Providência de Deus guiou a história. Ele reconhece repetidamente, com frases semelhantes, o que expressou em uma meditação de 1971: "Sinto realmente a humilhação de não ter, nem tive, nem nunca tive as condições pessoais necessárias para fazer tal tarefa divina" 220 . Sentiu-se guiado por Deus, no meio de uma existência ordinária e ao mesmo tempo maravilhosa: «Jesus, Nosso Senhor, o Pai e o Espírito Santo, com o sorriso amoroso da Mãe de Deus, da Filha de Deus, do Esposo de Deus, fizeram-me seguir em frente sendo o que sou: um pobre homem, um burro que Deus quis tomar pela mão» 221 .
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	A PRESENTE EDIÇÃO

	8. CONTEÚDO DA EDIÇÃO

	Este livro apresenta-se como uma edição corrigida, ampliada e comentada do volume que, com textos da pregação oral de São Josemaría, foi preparado em 1995 para uso dos fiéis do Opus Dei, e cuja história abordámos no a primeira parte desta Introdução Geral 222 .

	Quase todos os textos já haviam sido publicados em Crónica y Noticias entre 1969 e 1975, antes da morte de São Josemaria, e corrigidos pelo Autor. Apenas dois deles apareceram nestas revistas após a sua morte 223 , embora já tivessem sido parcialmente vistos por S. Josemaría em diferentes momentos: o Beato Álvaro del Portillo 224 fez a revisão geral .

	É também uma edição ampliada porque, como já foi apontado, incorporamos dois textos que passaram despercebidos pelos primeiros editores em 1986 e 1995 e que possuem as mesmas características dos demais 225 .

	As notas numeradas originais, já presentes nas publicações de 1986 e 1995, que geralmente se referem a citações da Escritura ou da Liturgia, foram mantidas. Em alguns casos —em vez disso avisamos— , acrescentamos outras referências bíblicas ou litúrgicas, porque a fonte original não as trazia.

	As notas dos demais editores não fazem parte do texto: são explicações ou dados históricos. Para distingui-los daqueles que fazem parte do texto, os colocamos em uma caixa diferente das referências (bíblicas, litúrgicas, patrísticas, etc.) e eles usam a numeração marginal para indicar o lugar que está sendo comentado.

	Cada texto é precedido por uma introdução que o situa historicamente, indica as fontes existentes e, se for o caso, o material anterior 226 (transcrições, gravações, etc.), e faz uma breve descrição do seu conteúdo principal. Em cada caso, indica-se a data e o local da pregação, bem como o público a quem foi dirigida. A data e a publicação em que apareceu pela primeira vez também foram anotadas.

	No início deste volume incluímos fac-símiles dos roteiros de pregação que São Josemaría utilizou em três destas meditações e algumas fotografias.

	As duas edições provisórias do livro tiveram apresentações separadas, a primeira sem assinatura, a segunda escrita por D. Javier Echevarría, prelado do Opus Dei. Nós os incluímos como apêndices 1 e 2.

	No final do livro há três índices — da Sagrada Escritura, de pessoas citadas e um de conteúdo analítico ou temático — que não constavam nas duas edições anteriores: são os apêndices 3, 4 e 5. Esta edição fecha com a Bibliografia utilizada para a elaboração da Introdução e das notas, e o Índice Geral da obra.

	9. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA EDIÇÃO

	9.1. Uso de fontes

	As fontes deste volume são a edição para uso dos fiéis da Prelazia de Em diálogo com o Senhor (1995) e os volumes de Crônica, Notícias e Meditações nos quais esses textos originalmente apareceram.

	Além destes escritos impressos, dispomos de material constituído por transcrições datilografadas das meditações, encontros e homilias de São Josemaria. Também temos cinco fitas gravadas e manuscritos que São Josemaría usou para pregar em três dessas ocasiões. Há também algumas fotografias da Missa em que o Autor pronunciou a homilia "Os sonhos se tornaram realidade", em 9 de janeiro de 1968, e de vários encontros.

	Este material serviu para dirimir dúvidas de crítica textual, para fornecer detalhes complementares à pregação, que constam dos nossos comentários e também, embora não fosse o objeto específico desta edição, para saber como São Josemaría corrigia o seu próprio discurso oral.

	Como é natural, as transcrições contêm digressões ou parágrafos comuns na linguagem oral e que o Autor suprimiu ao revisar aquele material, porque quebraram o fio condutor ou simplesmente não se encaixaram bem em um texto escrito. Nas notas de comentário, fazemos eco de alguns desses parágrafos suprimidos, que contêm detalhes de interesse histórico ou espiritual, tanto para entender melhor suas palavras quanto para recuperar notícias que só essas fontes fornecem. Logicamente não fazem parte do texto, entre outras coisas, porque São Josemaría não os fez seus e é mesmo possível que os tenha excluído expressamente, por alguma razão: há que ter em conta que as transcrições são imperfeitas, dado que muitos foram feitos sem a ajuda de uma fita de gravação 227 .

	9.2. aparato crítico

	Nosso trabalho, de acordo com a orientação dada a esta coleção pelo Instituto Histórico San Josemaría Escrivá de Balaguer, consistiu, acima de tudo, em estabelecer um texto criticamente seguro.

	O ponto de partida foi Em Diálogo com o Senhor , de 1995, pois como já dissemos nosso objetivo é produzir uma edição para o grande público desses textos inéditos, ou seja, conhecidos apenas por aqueles que recebem assistência espiritual e formação de do Opus Dei. Embora estejamos falando de muitos milhares de pessoas que leram a publicação de 1995, trata-se sempre de um texto tecnicamente inédito.

	Comparamos esta versão com as versões que apareceram em Crónica , Noticias e Meditaciones . Os textos ali publicados antes de 26 de junho de 1975 podem ser considerados para todos os efeitos como aprovados pelo fundador, pois para que suas palavras fossem utilizadas era necessário submetê-las previamente à revisão. Eles têm, portanto, um valor crítico maior, estritamente falando tecnicamente, do que qualquer outro material. Portanto, uma primeira tarefa da crítica textual tem sido a de depurar o texto desta edição, após cuidadosa comparação, de possíveis erros ou divergências com relação ao texto aprovado. São detalhes muito pequenos, na maioria das vezes, como pode ser visto no aparato crítico, que explicaremos a seguir.

	Este critério levou em conta algumas exceções: a versão de 1986 ou 1995, por exemplo, corrigiu alguns erros no texto original, acrescentou notas onde faltavam, etc. Nesses casos, logicamente, aceitamos essas correções, informando o leitor de tudo isso.

	Apresenta-se um caso especial, tecnicamente mais complexo, relativo a quatro textos que S. Josemaria não reviu na íntegra.

	Constatámos que a parte que S. Josemaría tinha revisto apresentava várias versões, o que se explica pelo conhecimento do modo de trabalhar naqueles anos. A redação das revistas apresentou-lhe um artigo dedicado, por exemplo, a comentar um determinado tema espiritual, que incluía — claramente diferenciado pela fonte — algumas citações tiradas da pregação oral do fundador.

	São Josemaria reviu e corrigiu aqueles parágrafos tendo em conta o contexto daquele artigo, escrito pelos editores. Aprovado, tomava-se nota daquele texto já corrigido, mas era possível que alguns anos depois aquele mesmo parágrafo voltasse a ser repassado, incluído em outro artigo, e voltasse a ser corrigido, dando lugar, ainda que apenas em questões de detalhe, para uma nova variação. Este conjunto de versões parciais de texto é cuidadosamente registrado e tem sido muito útil em nosso trabalho de edição. Mas qual opção escolher?

	Optamos por fazer um discernimento caso a caso, com flexibilidade. Na maioria dos textos, a versão preferível é a mais moderna, porque nos pareceu que uma correção de São Josemaria poderia ter especificado ou enriquecido uma expressão mais antiga.

	Mas lembre-se de que esse critério nem sempre é útil. Onde cada texto parcial foi encontrado quando o autor revisou, influenciou o tipo de emendas que ele fez. Se, por exemplo, um parágrafo que lhe foi dado em 1965 lhe foi dado novamente em 1970, dentro de um artigo muito diferente do de 1965, é possível que ele o tenha modificado para respeitar a concordância ou para adaptá-lo a esta novo ambiente. Quando esse condicionamento foi preponderante na realização da versão mais moderna, consideramos que seria preferível tomar a versão mais antiga, mais bem situada em seu contexto original.

	Nos quatro textos que São Josemaría revisou apenas parcialmente, foi feito um trabalho de recomposição, que exigiu a adaptação, mesmo em coisas mínimas, de textos já vistos por São Josemaria. Este trabalho foi realizado com cuidado e com o profundo conhecimento que possuía da doutrina e expressão do fundador, o Beato Álvaro del Portillo. Aceitámos estas adaptações, salvo em alguns casos — são pequenos detalhes, que assinalamos no aparato crítico — , em que a comparação com as fontes nos levou a defender outra solução, e a recuperar algumas das versões parciais revistas por São Josemaria, com a ideia de limitar as adaptações que não lhe eram próprias ao estritamente necessário.

	Outros critérios para escolher entre duas versões praticamente equivalentes têm sido: preferir o texto mais próximo da transcrição e, na falta disso, o mais perfeito gramatical e sintaticamente.

	Nestes quatro textos, parcialmente póstumos, o Beato Álvaro del Portillo teve também de rever os parágrafos que S. Josemaria não tinha podido ver. Trabalhou tentando respeitar ao máximo o teor literal das transcrições, e onde, por deficiência daqueles documentos, não foi possível, interpretando o pensamento do fundador, que conhecia muito bem. Dominou também a forma como São Josemaría corrigia os seus textos, depois de ter sido o seu colaborador mais próximo durante décadas e tê-lo ajudado na redacção de múltiplos escritos. Nas introduções correspondentes, explicamos com mais detalhes como são essas correções.

	Digamos de antemão que em princípio as aceitamos, sem tentar fazer uma versão diferente a partir de uma comparação das transcrições — lacônicas e pior relatadas justamente naquelas passagens em que Álvaro del Portillo interveio com mais profundidade — o que não chegaria a um resultado melhor do que já temos. Por isso, preferimos deixar o texto revisto pelo Beato Álvaro como está e distinguir no aparato crítico as partes que foram efectivamente corrigidas por S. Josemaria, para que o leitor e o estudioso o tenham em conta.

	Como já foi apontado, a maior parte dos textos de En dialog with the Lord (1995), doravante EdcS , havia sido publicada em Crónica y Noticias , com título próprio. Por outro lado, os textos incluídos em um artigo mais geral carecem desses títulos. Ao colocá-los no volume de 1986, e depois no EdcS , para coerência com o resto dos textos, acrescentou-se um cabeçalho, que obviamente não é de S. Josemaria. Decidimos manter esses títulos, colocando-os entre colchetes, pois nos parece claro que o Autor teria preferido que fossem colocados em vez de nenhum. Também agimos assim com os dois textos que não estavam nessas edições anteriores.

	Suprimimos, no entanto, os títulos que foram introduzidos na versão de 1995. A razão é que não estavam em Crónica y Noticias : o Autor não os apresentou, apesar de ser normal que os editoriais das revistas os levassem. Outra razão para não colocá-los é que seria uma intervenção excessivamente invasiva no texto por parte dos editores, mesmo colocando-os entre colchetes, já que uma edição crítica deve evitar o acréscimo de novos elementos que não se justifiquem e sejam estritamente necessários.

	Adaptamos o texto às regras ortográficas atualmente em vigor 228 : por exemplo, a primeira letra de uma citação após dois pontos foi maiúscula, conforme prescrito; Também colocamos o til sobre letras maiúsculas e corrigimos a forma "Nazareth" para o espanhol "Nazaret". Por outro lado, respeitamos algumas maiúsculas que São Josemaria utilizava, embora não sejam obrigatórias.

	Na introdução de cada texto, na seção "Fontes e material anterior", indicamos o número e as páginas de Crónica y Noticias onde ele apareceu. No aparato crítico, para não o complicar desnecessariamente, apenas se fez referência à versão do Crónica , uma vez que se verificou que coincide plenamente com a do Noticias .

	Vejamos como são coletados os vários incidentes no aparato crítico:

	—quando nada é dito, entende-se que não há diferenças com EdcS ou outras fontes.

	— Quando quiser indicar a fonte de onde provém determinado parágrafo que São Josemaría revisou (isto acontece nas quatro meditações que corrigiu apenas parcialmente), ponha o início e o fim do parágrafo em questão e indique a fonte em itálico. Esta parte do aparato crítico, quando existe, aparece primeiro e é separada do resto por três linhas verticais: |||

	—Se houver diferenças entre várias fontes, a lição canônica aparece primeiro (ou seja, a que adotamos nesta edição). Em seguida, vem um colchete direito e a variante (descartada). A referência às respectivas fontes é sempre indicada em itálico. Se a lição canônica não indicar nenhuma fonte, significa que é a nossa versão (é o que fazemos, por exemplo, quando corrigimos um erro). Caso haja mais de uma variante descartada, sempre referente ao mesmo trecho, elas são separadas entre si por uma barra vertical: |

	—Quando existam outros incidentes no mesmo parágrafo, mas referentes a frases diferentes das que acabamos de referir, são separados entre si por uma barra vertical dupla: || A partir daí, proceda da mesma forma que explicamos, se houver variantes (usando colchetes à direita e barra simples, etc.).

	—Pode acontecer que todos os itens acima não afetem o texto principal, mas as notas ou referências bíblicas, etc. que colocou o autor. Para diferenciar as correções ou variantes desta parte do aparato crítico utilizamos quatro barras verticais: ||||

	Vamos explicá-lo com um exemplo, tirado da meditação nº. 5:

	 5g Senhor, pedimos-te que não te escondas, que vivas sempre connosco, que te vejamos, que te toquemos, que te sintamos: que queremos estar sempre contigo, no barco e no topo da montanha , cheia de fé, confiante e com sentido de responsabilidade, diante da multidão: " Ut salvi fiant "16, para que todos se salvem.

	5g Senhor, nós te pedimos… « ut salvi fiant ». Cro1965 ,7.59 Cro1970 ,14 ||| próximo a você Cro1970 ,14 ] próximo a você Cro1965 ,7,59 EdcS ,54 || e no topo da montanha, m620401-A,B,C Cro1965 ,7,59 | Cro1970 ,14 EdcS ,54 del . || cheio de fé, confiante e com sentido de responsabilidade, Cro1970 ,14 EdcS ,54 add . || multidão: Cro1965 ,7,59 ] multidão, EdcS ,54 || para que todos sejam salvos Cro1970 ,14 EdcS ,54 add .

	O exemplo pertence a um dos textos apenas parcialmente publicados durante a vida de São Josemaria. O aparato crítico indica em primeiro lugar a origem das frases que foram revistas pelo Autor: neste caso, quase todo o parágrafo tinha aparecido na Crónica de 1965 ( Cro1965,7,59 significa aquela revista, número 7, diga-se julho, na página 59). Mais tarde voltou a sair em 1970 ( Cro1970 , 14, aqui não há indicação do mês, porque já se tinha adoptado então dupla numeração de páginas, uma anual, que aqui seguimos, e outra específica de cada número). A seguir, após uma barra tripla, são indicadas as variantes existentes. Em primeiro lugar, vemos que na Cro1970,14 São Josemaría pôs em maiúscula o “Ti” referente a Deus, que na Cro1965,7,59 tinha escrito com minúsculas. Inexplicavelmente, talvez por não ser gramaticalmente necessário, aquela letra maiúscula foi transformada em minúscula em EdcS . Os redatores preferiram voltar a colocá-lo em maiúsculas, como se lê na última versão revista por São Josemaria. Por esta razão, a lição canônica aparece à esquerda do colchete.

	No mesmo parágrafo, mas em uma frase diferente (portanto, separada da anotação anterior por uma barra dupla ||) encontramos as palavras "e no topo da montanha" que foram encontradas na versão Cro1965,7,59 , mas que foram suprimidos tanto em Cro1970 ,14 quanto em EdcS ,54. Pareceu aos editores que esta supressão poderia ter sido devido a uma necessidade de contexto de Cro1970,14 que não era mais necessário na publicação completa da meditação. Além disso, sua manutenção teve a seu favor o fato de que as transcrições o relatam como encontrado em Cro1965 ,7,59. É por isso que incluímos a referência m620401-A,B,C que indica três versões concordantes da mesma transcrição naquele fragmento e que corroboram aquela lição. Este é um dos poucos casos em que citamos as transcrições como fonte, justamente para apoiar uma decisão dos editores que envolveu a restauração do texto. a sigla de significa deletum , ou seja, foi deletado por outra versão, no caso Cro1970 ,14 e EdcS ,54.

	Curiosamente, encontramos imediatamente o caso oposto, sempre dentro do mesmo parágrafo, mas em uma frase diferente (separada, portanto, por uma barra dupla ||). Aqui as fontes Cro1970 ,14 e EdcS ,54 adicionam uma frase ( add . = additum ) que não estava na versão Cro1965 ,7,59 . Apenas indicamos, porque não há variantes.

	Ainda no mesmo parágrafo há dois outros incidentes: uma mudança de pontuação (dois pontos foram substituídos por uma vírgula, e preferimos seguir a versão de 1965, ou seja, manter os dois pontos) e um acréscimo "para que todos sejam salvos " que apareceu na Cro1970 ,14 e na EdcS ,54 e não apresenta variantes.

	Vejamos outro caso (meditação n. 22):

	 2b É razoável. Quem se ama, procura se ver. Os amantes só têm olhos para o seu amor. Não é lógico que seja assim? O coração humano sente esses imperativos. Estaria mentindo se negasse que me comove tanto o desejo de contemplar o rosto de Jesus Cristo. " Vultum tuum, Domine, requiram " 4 , buscarei, Senhor, a tua face. Estou animado para fechar os olhos e pensar que chegará o momento, quando Deus quiser, em que poderei vê-lo, não "como em um espelho e sob imagens escuras... " 5 . Sim, filhos, «o meu coração tem sede de Deus, do Deus vivo. Quando irei e verei a face de Deus?" 6 .

	2b do Deus vivo. Quando… ] do Deus vivo, quando Cro1974 ,5 | do Deus vivo: quando EdcS ,200 |||| 4Cf. ps . XXVI, 8. ] Sl . XXVI, 8. EdcS ,200.

	Aqui está um texto totalmente corrigido pelo Autor, que foi recolhido em EdcS depois de ter saído em Crónica y Noticias em 1974. Como você pode imaginar, o número de incidentes críticos é muito menor aqui do que no caso que analisamos antes. Eles afetam uma única frase do texto principal, em uma pequena questão. Na Cro1974 ,5 houve um equívoco, pois após a vírgula e o ponto de interrogação aparecia letra maiúscula. No EdcS ,200 esse erro foi corrigido colocando a letra maiúscula em minúscula e substituindo a vírgula por dois pontos. Os editores optaram por colocar um ponto, seguido de uma letra maiúscula. A razão é que a tradução da Bíblia que São Josemaría usa aqui é a de Nácar-Colunga 229 e aquela versão espanhola do Salmo 41 da Vulgata coloca um ponto depois de “vivo”, enquanto coincide literalmente em todo o resto. . Outra razão é que a escolha dos dois pontos naquele local significa atribuir ao Autor um recurso estilístico muito pessoal, e isso é feito sem que haja evidências suficientes para deduzir essa possível escolha. Provavelmente é simplesmente um erro do tipógrafo, alterando um ponto para uma vírgula. Por isso, a versão dos editores aparece primeiro, sem referência a uma fonte, e separadas por um colchete direito encontramos as duas versões anteriores, separadas entre si pela barra simples | para indicar que são duas variantes.

	A seguir, vemos quatro compassos para indicar que os que seguem são anotações críticas sobre as notas originais do texto. No relativo à nota n. 4, os editores propõem introduzir um “Cfr.” porque a citação de Sl . XXVI, 8 da Vulgata não é literal, pois o “ Vultum tuum, Domine, requiram ” não se encontra assim na Vulgata , onde se lê “ Faciem, tuam Domine, requiram ” (nem foi introduzido na Neovulgata posterior ) ao contrário, encontra-se no Missale Romanum 230 . Algo semelhante acontece com a nota n. 6, onde o texto citado não é literal, por isso introduzimos o "Cfr.".

	Por fim, há um raro exemplo de deslocamento de parágrafo em uma das versões do texto. Vem da meditação de 19 de março de 1975, n. 24. Neste caso, escrevemos apenas a nota do dispositivo crítico:

	2e Não venho aqui pregar... Deus usará isso para o seu bem e para o meu. Cro1975 .358 ] Cro1975 .800 cam. EdcS ,218 do .

	O aparato crítico indica que a frase indicada, publicada na versão de 1975 da Crónica , p. 358, apareceu comovido quando foi republicado alguns meses depois (p. 800), e foi suprimido em EdcS . Simplesmente, em Cro1975,800 foi retirado do texto e colocado entre as palavras introdutórias que a equipe editorial dos periódicos havia escrito. Então, ao passar para o EdcS , esse parágrafo foi esquecido. Neste caso, limitamo-nos a recuperá-lo e a colocá-lo no lugar onde estava a versão revista por S. Josemaria, depois de ter verificado com a gravação daquela assembléia que aquele é o seu lugar.

	9.3. Outras informações sobre a edição

	Embora não conste da publicação original desses textos, acrescentamos uma numeração marginal, como em outras edições crítico-históricas desta coleção. Nesta numeração, atribuímos uma letra minúscula a cada parágrafo, para facilitar a referência a um texto específico nas notas dos editores.

	As notas de comentário sempre aparecem abaixo das de crítica textual e geralmente começam com um incipit em itálico entre aspas, indicando a parte comentada. Além disso, inclui-se também a referência ao número e à letra do parágrafo.

	Nas suas pregações, São Josemaría utilizava com frequência frases da Sagrada Escritura em latim. Normalmente são citações da Vulgata , mas ele também as tirou diretamente do Missal Romano ou da Liturgia das Horas. Em outras ocasiões, utilizou traduções espanholas da Bíblia, principalmente a de Nácar-Colunga 231 , que já mencionamos, e, anteriormente, as de Torres-Amat 232 , Carmelo Ballester 233 ou Felipe Scio de San Miguel 234 .

	A Escritura ou as notas patrísticas foram mantidas como estavam, corrigindo alguns erros e acrescentando alguns que faltavam. Na publicação original, essas notas às vezes estavam no texto e às vezes na parte inferior da página e, em alguns casos, não existiam. O critério adoptado em 1995 foi unificá-los, colocando-os todos no pé da página e com o antigo estilo de citação da Bíblia que São Josemaria utilizava nos seus escritos, ou seja, com as abreviaturas latinas dos livros da Escritura e com Algarismos romanos para os capítulos. Mantivemos este sistema, mesmo quando foi necessário adicionar uma nova referência. A numeração dos Salmos de acordo com a Vulgata também foi mantida .

	Em alguns casos, as citações bíblicas diferem dos textos da Vulgata ou da Liturgia, dependendo das edições utilizadas, em detalhes marginais, como o uso de acentos, a substituição de 'J' por 'I' em palavras como Iesus , ou Joseph , ou algumas alterações nos sinais de pontuação. Optamos por manter a forma de citação de São Josemaria, sem apontar a diferença em cada caso. Quando se trata de algo de maior importância —ausência de palavra, por exemplo— , indicamos no aparato crítico.

	Em Crónica y Noticias , as citações da Escritura e tudo o que normalmente deveria estar em itálico foram colocados em negrito. Nesta edição, substituímos o negrito por redondos entre aspas baixas e usamos itálico quando apropriado, de acordo com as regras tipográficas em uso.
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	109 Cf. Memórias de José Antonio Loarte sobre os textos inéditos de São Josemaria, datados de 2014 (AGP, série A.3, 87-2-7). José Antonio Loarte, sacerdote, trabalha em Roma desde 1964. Quando, após a morte do fundador, todos esses textos foram coletados e classificados, a coleção como tal foi desmembrada, embora todo o seu conteúdo tenha sido preservado, em uma ordem diferente .
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	ANEXOS DESTA EDIÇÃO

	
APÊNDICE 1

	Apresentação da edição de 1986 *

	Da abundante pregação oral do Servo de Deus, este volume contém a transcrição de 23 textos, com palavras dirigidas aos membros do Opus Dei: trata-se de meditações pregadas aos seus filhos do Conselho Geral do Opus Dei ou aos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz; de conversas confidenciais dirigidas, na intimidade da vida familiar, a essas mesmas pessoas; de pedaços de sua oração pessoal em voz alta diante do Tabernáculo. Normalmente, um dos participantes tomava o cuidado de taquigrafar ou, nos últimos anos de vida do Servo de Deus, gravar em fita as palavras vivas do Fundador, mina inesgotável de ensinamentos ascéticos e apostólicos.

	Os textos aqui apresentados são aqueles que foram transcritos em sua época e apareceram impressos nas revistas ( Crônica para a seção masculina e Notícias para a seção feminina) que são publicadas para uso interno, a fim de alimentar a formação doutrinária e a vida espiritual. dos membros. Abrangem um arco de tempo que vai de novembro de 1954 a 27 de março de 1975, véspera das bodas de ouro sacerdotais do Servo de Deus, poucos meses antes de sua partida para o Céu.

	Já foram publicadas duas coletâneas das homilias do Servo de Deus, Cristo que passa (1ª ed. em 1973) e Amigos de Deus (1ª ed. em 1977), traduzidas em 8 línguas, num total de mais de 80 edições, e mais de meio milhão de cópias foram distribuídas até o momento. Inúmeros fiéis encontram nestes livros uma ajuda insubstituível para a sua vida de oração; também muitos padres, em todo o mundo, os usam como uma rica fonte de inspiração para a pregação, e teólogos ilustres dedicaram ensaios para estudar a profundidade de sua doutrina. Nos textos contidos neste volume de "Meditações" pode-se apreciar a mesma riqueza teológica, a mesma profundidade espiritual e aquela força expressiva — manifestação da união de seu Autor com Deus — que lhe valeram a definição de "Mestre de vida contemplativa".

	Apresentando agora estas "Meditações", queremos sublinhar o seu carácter de testemunho vivo da riqueza interior do Servo de Deus: incluem sempre a sua oração pessoal, aquele diálogo ininterrupto com o Senhor que encheu o seu dia e que naturalmente transbordou no a conversa dele. Não há sinal de evolução na mensagem espiritual do Fundador do Opus Dei, nem na teologia em que se baseia: desde 2 de outubro de 1928, os temas constantes de sua pregação foram o chamado universal à santidade, a necessidade de santificar a si mesmo santificando o trabalho profissional e as circunstâncias cotidianas, a riqueza da vocação cristã e a responsabilidade de todos os fiéis na missão da Igreja, a necessidade da graça para a santificação, etc. A luz do espírito, que o Senhor lhe comunicou no momento da fundação da Obra, iluminou a sua pregação ao longo do seu caminhar terreno, com uma continuidade sempre viva e sempre vivida, que é outra clara manifestação da origem divina daquela inspiração do Céu e do respeito cheio de fé com que o Servo de Deus continuamente a acolheu na sua alma.

	Com o passar dos anos, é evidente a intensificação de uma experiência mística que preenche toda a pessoa: os dons infundidos penetram cada vez mais profundamente na sua intimidade, e o coração do Servo de Deus se expande no Amor até vibrar de saudade. Universais da Redenção. Neste aprofundamento da fusão da alma com Deus, destaca-se o mistério do sofrimento indizível do Bispo Escrivá pela Igreja, que se expressa numa necessidade cada vez mais aguda de reparação: com um desejo sincero de identificação com Cristo pregado na Cruz , o Servo de Deus oferece-nos um eminente exemplo de participação no mistério da Morte e Ressurreição de Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote.

	

	

	_____

	

	* Sobre esta edição, ver Introdução Geral , II, 6.4.

	

	Voltar ao índice

	
APÊNDICE 2

	Apresentação da edição de 1995 *

	Queridos filhos e filhas:

	Nosso Padre, que se esforçou heroicamente para seguir os passos do Senhor, gostava de usar parábolas e comparações em sua pregação para nos ajudar a compreender e assimilar a boa doutrina. Ele frequentemente se referia às moedas de ouro que, segundo as crônicas antigas, os reis distribuíam à multidão em momentos especialmente significativos. Nosso Fundador afirmava que assim — na presença de Deus — procurava sempre agir. Consciente do tesouro divino que o Senhor lhe confiou, esforçou-se por oferecer constantemente aos seus filhos as moedas de ouro do espírito do Opus Dei.

	Com a expressão que a Sagrada Escritura aplica ao grande profeta Elias, também nós podemos afirmar que as palavras do nosso santo Fundador arderam como uma tocha ( Sirac . XLVIII, 1). Iluminaram nossa inteligência, iluminaram nossos corações, encheram-nos de otimismo e força em nossa luta pela glória de Deus e pela salvação das almas. Por isso os guardamos em nossa memória, os consideramos repetidamente em nossas orações, serviram de estímulo para mergulhar naquela riqueza divina que nosso Fundador espalhou de mãos cheias. Eles nos ajudaram tanto, que desde o primeiro momento houve nossos irmãos que tiveram o cuidado de anotá-los por escrito e, nos últimos anos da vida de nosso Pai , de gravá-los em uma fita magnética.

	mãos este livro , que vem para cumprir os desejos — tantas vezes expressos — de ver reunidos alguns textos da pregação oral de nosso Padre publicados em Crónica y Noticias . D. Álvaro já acalentava a ilusão de colocar nas suas mãos este volume, que é um verdadeiro tesouro para as filhas e filhos de Deus do Opus Dei. Ele não poderia fazê-lo, embora quisesse. Envio-o neste ano em que se celebra o vigésimo aniversário do dies natalis do nosso santo Fundador.

	Ao ritmo da oração do nosso Pai — porque a conversa com as suas filhas e os seus filhos era sempre oração — poderemos entrar um pouco na profundidade do seu trato com Deus. Oxalá sirva de canal para que cada um de nós se aprofunde, dia após dia, nos caminhos da vida interior! Esse foi o único objetivo de nosso amado Pai, quando se despendeu alegremente nos oferecendo o alimento espiritual de que nossa alma necessitava.

	Os textos deste volume conservam toda a espontaneidade da linguagem amiga, direta, profundamente evangélica, tão característica do nosso Fundador. Eles cobrem um período de vinte anos: de novembro de 1954, data da primeira meditação incluída nestas páginas, até 27 de março de 1975, véspera do jubileu sacerdotal de nosso Pai, alguns meses antes de sua passagem para o céu. É admirável a continuidade perfeita dos ensinamentos espirituais que eles contêm: a luz sobrenatural que iluminou a vida do nosso Fundador em 2 de outubro de 1928, depois encheu sua pregação e sua jornada terrena, e se tornou mais intensa a cada dia, sem nunca perder a atualidade. , porque se fundou na perene atualidade do Evangelho.

	À Santíssima Trindade, por intercessão da Virgem e de São José, peço que estas palavras do nosso amado Fundador, nascidas do clamor da sua oração, penetrem profundamente nas nossas almas e nos ajudem a caminhar sempre em frente no caminho divino do Opus Dei.

	
Seu Padre 
[image: Cruz]Javier 
Roma, 9 de janeiro de 1995, aniversário 
do nascimento de nosso Pai.

	

	

	_____

	

	* Sobre este prólogo, ver Introdução Geral , II, 6.5.

	

	Voltar ao índice

	
APÊNDICE 3

	Índice de textos da Sagrada Escritura

	ANTIGO TESTAMENTO

	
		
				GÊNESE

		

		
				III, 19

				8,4h

		

		
				V, 16

				11,1 g

		

		
				XVIII, 27

				8,4h

		

		
				XLI, 55

				16.3e

		

		
				1 SAMUEL

		

		
				III, 6

				18.3a

		

		
				III, 9

				6.5b

		

		
				1 REIS

		

		
				V, 10

				12.2a

		

		
				xxii, 2

				2,3g

		

		
				NEEMIAS

		

		
				eu, 6

				10.2c

		

		
				trabalho

		

		
				VII, 1

				19.2b

		

		
				X, 9

				8,4h

		

		
				SALMOS

		

		
				XVII, 2

				7.3b

		

		
				xx, 4

				12.3i , 12.3j

		

		
				XXIV, 1-2

				4.1c , 4.1d

		

		
				XXIV, 4

				4,1 g

		

		
				xxvi, 4

				22.4e

		

		
				xxvi, 7

				10.3a

		

		
				XXVI, 8

				22.2b

		

		
				XXXI, 3-4

				19.2c

		

		
				XLI, 2

				9.4b , 9.5d

		

		
				XLI, 3

				22.2b

		

		
				XLII, 2

				4.1e , 7.3b , 9.7a

		

		
				XLII, 3

				1.1a

		

		
				XLII, 4

				24.1a

		

		
				XLIX, 10-12

				5.4a

		

		
				L, 19

				18.8i

		

		
				LXXII, 23

				8,4 g

		

		
				LXXXIV, 2

				9.5a

		

		
				LXXXIV, 13

				4.3d

		

		
				XC, 1-4

				18.5b

		

		
				XC, 14

				18.5f

		

		
				XC, 15

				9.5c , 18.1a

		

		
				XCI, 13

				12.2d

		

		
				XCI, 14

				12.2e

		

		
				XCIX, 2

				1.6f , 22.5a , 22.6d

		

		
				CXI, 1

				12.4b

		

		
				CXI, 3

				12.4c

		

		
				CXVIII, 100

				11.1b

		

		
				CXXII, 1-2

				18h70

		

		
				CXXIX, 1-3

				18.7a

		

		
				PROVÉRBIOS

		

		
				VIII, 30-31

				8.4a

		

		
				VIII, 31

				5.4a , 14.2a , 19.2e

		

		
				ECLESIASTES

		

		
				IV, 10

				19.6e

		

		
				CANÇÃO DAS CANÇÕES

		

		
				II, 9

				14.6c

		

		
				II, 14

				9.3e

		

		
				III, 2

				9.5b

		

		
				V, 8

				9.5c

		

		
				SABEDORIA

		

		
				VII, 7-11

				20.1c

		

		
				VII, 25-27

				20.1a

		

		
				VII, 28

				20.1b

		

		
				VII, 30

				20.6e

		

		
				ECLESIÁSTICO

		

		
				XXI, 17

				15.5a , 20.2a

		

		
				XLIV, 1

				12.2f

		

		
				XLIV, 3

				12,2g

		

		
				ISAÍAS

		

		
				IX, 2 e 6

				22.1a

		

		
				XI, 2-3

				20.6e

		

		
				XLIII, 1

				2.4c , 9.7b , 18.3a , 24.4e

		

		
				LVIII, 1

				18,7g

		

		
				LX, 2

				22.4c

		

		
				LX, 5

				22.3e

		

		
				66, 10

				2.2d

		

		
				66, 12

				17.3d

		

		
				JEREMIAH

		

		
				eu, 6

				11.1d

		

		
				XVI, 16

				3,4 g

		

		
				XVIII, 6

				3.2c , 3.4d

		

		
				XXIX, 12

				9.2a , 10.3a

		

		
				XXIX, 14

				9.2c

		

		
				DANIEL

		

		
				VI, 22

				6.3a

		

		
				IX, 17-18

				18.1b

		

		
				joel

		

		
				II, 17

				18.7d

		

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	NOVO TESTAMENTO

	
		
				EVANGELHO DE SÃO MATEUS

		

		
				eu, 18

				12.5a

		

		
				eu, 19

				12.5a

		

		
				eu, 20

				12.5b

		

		
				eu, 21

				12.5b

		

		
				II, 2

				14.1a , 14.1b

		

		
				II, 12

				14.4b

		

		
				II, 13

				12.3e

		

		
				IV, 2

				2.1b

		

		
				IV.19

				1.1b

		

		
				V, 37

				19.5d

		

		
				VI, 5

				10.2d

		

		
				VI, 7

				10.2d

		

		
				VI, 33

				10.3c

		

		
				VII, 7

				10.3c , 14.3c

		

		
				VII, 21

				1.2e , 2.2c

		

		
				IX, 12

				18h70

		

		
				X, 38

				21.2c

		

		
				XI, 4-6

				15.5f

		

		
				XI, 25

				20.1e

		

		
				XI, 27

				13.3c

		

		
				XI, 29

				2.3d

		

		
				XIII, 36

				1.1c

		

		
				XIII, 47

				3.3c

		

		
				XVIII, 19

				13.2d

		

		
				xx, 22

				18.6d

		

		
				XXI, 22

				13.2c

		

		
				xxv, 7

				22.4d

		

		
				XXVIII, 19

				1.3d

		

		
				EVANGELHO DE SÃO MARCOS

		

		
				XI, 24

				13.4a

		

		
				EVANGELHO DE SÃO LUCAS

		

		
				II, 7

				25.3f

		

		
				II, 10

				21.1b

		

		
				II, 11

				21.1a

		

		
				II, 12

				21.2b

		

		
				II, 15

				21.4a

		

		
				II, 15 e 16

				21,5 g

		

		
				II, 16

				21.3b , 22.2a

		

		
				II, 51

				24.3a

		

		
				V, 4-5

				3.4b

		

		
				V, 5

				3.4c

		

		
				V, 6

				3.3b

		

		
				V, 8

				3.4f

		

		
				V, 10

				3.4f

		

		
				V, 11

				21.3b

		

		
				VI, 12

				2.1b , 2.5h , 10.3a

		

		
				IX, 23

				2.5b

		

		
				X, 17

				15.5d

		

		
				X, 42

				15.5a , 20.2a

		

		
				XI, 10

				13.4b

		

		
				XII, 32

				17h40

		

		
				XII, 49

				6.5b

		

		
				16, 2

				24.5b

		

		
				XVII, 5

				25.1a

		

		
				XVIII, 1

				2.1a , 2,5g , 10,2c , 22,6b

		

		
				XVIII, 19

				21.4c

		

		
				XVIII, 41

				23.1a

		

		
				XIX, 20

				18.2c

		

		
				EVANGELHO DE SÃO JOÃO

		

		
				eu, 1

				21.2d

		

		
				eu, 3

				21.2d

		

		
				eu, 12

				10.2b

		

		
				eu, 14

				21.2d

		

		
				IV, 14

				9.4b

		

		
				VI, 1-2

				5.1b

		

		
				VI, 5

				5.3b

		

		
				VI, 5-6

				5.3c

		

		
				VI, 7

				5.4d

		

		
				VI, 8-9

				5.4b

		

		
				VI, 10

				5.4d

		

		
				VI, 11

				5.5b

		

		
				VI, 12-13

				5.5c

		

		
				VI, 14

				5.5d

		

		
				VI, 44

				1,2 g

		

		
				VIII, 32

				1.2e

		

		
				XI, 39

				15.5f

		

		
				XI, 41

				2.1b

		

		
				XIV, 6

				22.4e

		

		
				XIV, 9

				14,6 g

		

		
				XV, 7

				13.5a

		

		
				décimo quinto, 15

				9.6c

		

		
				décimo quinto, 16

				2.5b , 9.7c

		

		
				XVI, 23

				13.4c

		

		
				16, 24

				13.4d

		

		
				XVII, 23

				25.3a

		

		
				XIX, 27

				18.8c

		

		
				XXI, 11

				3.3d

		

		
				ATOS DOS APÓSTOLOS

		

		
				II, 42

				2.2a , 2.5i

		

		
				IX, 3-9

				15.2a

		

		
				XXII, 25

				15.2a

		

		
				ROMANOS

		

		
				eu, 21-22

				20.1e

		

		
				VI, 4

				21.6f

		

		
				VIII, 21

				1.2e , 1.3c

		

		
				VIII, 28

				9.2c , 13.2a

		

		
				XII, 2

				15.2c

		

		
				XIII, 11

				4.3a

		

		
				XIII, 12

				4.3c

		

		
				XIII, 13

				4.3c

		

		
				décimo quinto, 13

				22.6f

		

		
				1 CORINTHIANS

		

		
				eu, 27-28

				25.2d

		

		
				eu, 27-29

				18.2b

		

		
				III, 7

				21.4c

		

		
				IV, 13

				2.4a , 8.4h

		

		
				V, 6

				3.1a

		

		
				VI, 20

				19.2a

		

		
				IX, 24

				7.4a , 15.2b

		

		
				IX, 25

				7.4d

		

		
				IX, 27

				7,4g

		

		
				X, 33

				5,5 g

		

		
				XII, 26-27

				18,4 g

		

		
				XII, 31

				15.6a

		

		
				XIII, 12

				22.2b

		

		
				2 CORINTHIANS

		

		
				eu, 3

				22.5a

		

		
				II, 15

				6.3f

		

		
				IV, 7

				20.2a

		

		
				Sex, 17-18

				10.1b

		

		
				VI, 1-4

				18.2e

		

		
				VI, 8-10

				18.3d

		

		
				XII, 9

				20.2b

		

		
				GÁLATAS

		

		
				II, 20

				1.1b , 9.2c , 9.5d

		

		
				IV, 4-5

				10.2a

		

		
				IV, 31

				9.2c

		

		
				EFÉSIOS

		

		
				eu, 4

				6.5a , 9.7b , 19.6d

		

		
				II, 3

				14.5e

		

		
				III, 20

				22.5a

		

		
				VI, 12-13

				18.4c

		

		
				FILIPENSES

		

		
				II, 7

				1.3c

		

		
				III, 8

				8,4h

		

		
				III, 18

				21.2c

		

		
				III, 20

				9.2a

		

		
				IV, 4

				1.6f , 22.5a

		

		
				IV, 6-7

				22.3c

		

		
				COLOSSENSES

		

		
				eu, 9

				9.7e

		

		
				eu, 10-13

				9.7e

		

		
				eu, 18-20

				21.2e

		

		
				1 TESSALONICENSES

		

		
				IV, 3

				9.1a

		

		
				IV, 7

				5.2e

		

		
				2 TIMÓTEO

		

		
				II, 3

				18.4a

		

		
				II, 5

				15.2b

		

		
				IV, 2

				18.8d

		

		
				HEBREUS

		

		
				IV, 15

				21.3b

		

		
				VII, 24

				21.3c

		

		
				XIII, 8

				19.3f

		

		
				1 PEDRO

		

		
				eu, 6-7

				18.6d

		

		
				eu, 19

				22.5a

		

		
				IV, 12

				15.3a , 15.5e

		

		
				2 PEDRO

		

		
				III, 17

				18.2c

		

		
				1 JOÃO

		

		
				IV, 8

				1.6c
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APÊNDICE 4

	índice de nomes

	PARA

	ABBATE, FRANCESCO

	ALANDES CALDES, SABINA

	ALASTRUE CASTILLO, EDUARDO

	ALBAS BLANC, DOLORES

	ALONSO MARTINEZ-SAUMELL, FERNANDO

	ALVAREZ DE LAS ASTURIAS, NICOLAS

	ALVAREZ, SANTIAGO

	ANCHEL BALAGUER, CONSTANTINO

	ARANDA LOMEÑA, ANTONIO

	ARANDA PEREZ, GONZALO

	AURELL CARDONA, JAUME

	AUSIN OLMOS, SANTIAGO

	B.

	BALBIN BEHRMANN, RAFAEL

	BALLESTER NETO, CARMELO

	BARDINET, CATARINA

	BEM-AVENTURADO ÁLVARO DEL PORTILLO

	BEM-AVENTURADO ILDEFONSO SCHUSTER

	BEM-AVENTURADO PAULO VI

	BELDA PLANS, MANUEL

	BENTO XV

	BENTO XVI

	BERGLAR, PETER

	BERMUDEZ MERIZALDE, CATALINA

	BERNAL, SALVADOR

	BETETA LOPEZ, PEDRO

	BOROBIA LAKA, JON

	BOUYER, LOUIS

	BROWN, Callum G.

	BURGUEOIS, JEANNE

	BURGGRAF, JUTA

	BURKE, CORMAC

	BURKHART, ERNST

	C.

	CABALLERO GARCIA, JUAN LUIS

	CABALLERO SANTOS, MANUEL

	CABELO, MANUEL

	OLHO DE CAGIGA, IOLANDA

	CAJES, EUGÊNIO

	CALDERON DE LA BARCA, PEDRO

	CALVO BOOTS, PIO MARIA

	CAMILO, FRANCISCO

	CANAIS VIDAL, FRANCISCO

	CANO MEDINA, LUÍS

	QUARTO QUADRADO, PEDRO

	CAPUCCI, Flávio

	CARDONA PESCADOR, CARLOS

	CARMONA MORENO OSA, FELIX

	CARRASCO DE PAULA, IGNÁCIO

	CASCIARO RAMIREZ, José Maria

	CASTELLS I PUIG, FRANCESC

	CASTELO, ANITA

	CASTILLO, HERNANDO DEL

	CAVALLERI, CÉSARE

	CELAYA URRUTIA, IGNACIO

	CERVANTES SAAVEDRA, MIGUEL DE

	CICERON

	CICOGNANI, AMLETO

	CIFUENTES MARTIN, ANGEL

	CIRIACI, PIETRO

	CLAVELL, LLUIS

	COLUNGA, ALBERTO

	CORBIN FERRER, JUAN LUIS

	CROVETTO POSSE, FERNANDO

	CUMMINGS, DAN

	D.

	D'AILLY, PIERRE

	DE RIBERA, JOSÉ (ESPANHOL)

	DE SOTO, ANDRES

	DEÁN GUELBENZU, MIGUEL

	DERVILLE, GUILLAUME

	DIEGO, GERARDO

	DOMINGO, XAVIER

	DOTA, ROBERT

	DUPOY, MICHEL

	E

	ECHEVARRÍA RODRIGUEZ, JAVIER

	EIJÓ E GARAY, LEOPOLDO

	ENJUTO ORTEGA, JESUS

	EPIFÂNIO DE CONSTANTINOPLA

	ESCRIVÁ CORZÁN, JOSÉ

	ESCRIVA DE BALAGUER ALBÁS, CARMEN

	ESCRIVÁ DE BALAGUER ALBÁS, SANTIAGO

	ESTRADA, BERNARDO

	F

	FABRO, CORNÉLIO

	FARRI, UMBERTO

	FAZIO FERNANDEZ, MARIANO

	FERNANDEZ CARVAJAL, FRANCISCO

	FERNANDEZ VALLESPIN, RICARDO

	FERRER ARELLANO, JOAQUIM

	FINKE, ROGER

	FONTAN, ANTÔNIO

	FRANCISCO, PAPA

	FRANK, CÉSAR

	FUENMAYOR, AMADEO DE

	G.

	GALVAN, JOSÉ MARIA

	GARCIA SAN MIGUEL Y ZALDUA, LEONIDES

	GARCIA-NOBLEJAS, JUAN JOSE

	GAROFALO, SALVADOR

	GAUDÍ I CORNET, ANTONI

	GERSON, Jean

	GIL SAENZ, JESUS

	GOMEZ-IGLESIAS, VALENTIN

	GONDRAND, FRANCISCO

	GONZALEZ BARREDO, JOSÉ MARIA

	GONZALEZ DE LA VEGA, DIEGO

	GONZÁLEZ GULLÓN, JOSE LUIS

	GONZALEZ OBESO, ELOY

	GONZÁLEZ-SIMANCAS LACASA, JOSÉ LUIS

	GONZÁLEZ-SIMANCAS LACASA, JULIO

	GRAÇA, BALTASAR

	GROHE, JOHANNES

	h

	HAHN, SCOTT

	HAMÃO, AUGUSTO

	HARMLESS SJ, J. WILLIAM

	PARABÉNS, MIREILLE

	HERNANDEZ GARNICA, JOSÉ MARIA

	HERNANDO BOCOS, VICENTE

	HERRÁN, LAURENTINO MARÍA DE LA

	HERANZ CASADO, JULIAN

	FERREIRO FONTANA, JOAQUIM

	você

	IBÁÑEZ LANGLOIS, JOSÉ MIGUEL

	ILANES MAESTRE, JOSÉ LUÍS

	J

	JIMENEZ VARGAS, JUAN

	eu

	LANGLOIS, Cláudio

	LANZETTI, RAUL

	LAREDO, BERNARDINO DE

	LARREA HOLGUIN, JUAN

	LAURENTIN, RENE

	LE TOURNEAU, DOMINIQUE

	LEÃO XIII

	LLAMAS SIMON, JOSÉ

	PLAIN CIFUENTES, ALEJANDRO

	LOARTE, José Antonio

	LOMBARDIA DIAZ, PEDRO

	LOPE DE VEGA, FÉLIX

	LOPEZ DIAZ, JAVIER

	LOPEZ-AMO, VICTORIA

	LUTTERBACH, GERTRUD

	m

	BAD PÉ, ANTÔNIO

	MARTIN, THEODORE H.

	MATEO SECO, LUCAS FRANCISCO

	MAYCAS ALVARADO, FERNANDO

	MICNERNY, RALPH

	MCLEOD, HUGH

	MEDINA BAYO, JAVIER

	MENDIZ NOGUERO, ALFREDO

	MIRALLES, ANTÔNIO

	MONTERO CASADO DE AMEZÚA, MARÍA ISABEL

	MONTERO, JULHO

	PURPLE GARCIA, MERCEDES

	MORALES MARIN, José

	MORENO DE VEGA, MARIA LUISA

	MORO, SANTOS

	MUNÁRRIZ ESCODRILLAS, JAIME

	MURATORI, ANTÔNIA

	MURICLO, BARTOLOME ESTEBAN

	MÚZQUIZ, JOSÉ LUÍS

	Não.

	NACRE FUSTER, ELOÍNO

	NAVARRO RUBIO, PILAR

	NIEREMBERG, JOHN EUSEBIO

	NOYE, IRENE

	QUALQUER

	O'CALLAGHAN, Paul

	OCARIZ BRAÑA, Fernando

	OLIVEIRA, Paulo

	OÑATE, ANTOLÍN

	ORANGE-NASSAU, IRENE DE

	ORIGENS

	ORLANDIS ROVIRA, José

	ORTEGA PARDO, ENCARNITA

	ORTIZ DE RIVERO, MIGUEL

	OSUNA, FRANCISCO DE

	OTERO TOMÉ, MARÍA MERCEDES

	OVID

	P

	PADILLO, GIL

	PANIELLO PEIRÓ, JOAQUIN

	PARISI, IVAN

	PASCAL, BLAISE

	PAYNE, STANLEY G.

	PEIRO URRIOLAGOITIA, JOSÉ INÉS

	PELLETIER, DENIS

	PÉREZ DE URBEL OSB, FEIRA

	PEREZ EMBID, FLORENTINO

	PEREZ GONZALEZ, CONSOLAÇÃO

	PIO XII

	PIOPPI, CARLO

	PONZ PIEDRAFITA, FRANCISCO

	PSEUDODIONISUS AEROPAGITE

	R.

	RAYEZ, ANDRÉ

	REQUENA MEANA, FEDERICO M.

	RIDAURA PEREZ, GREGORIO

	ROCAMORA VALLS, PEDRO

	RODRIGUEZ CASANOVA, Luz

	RODRIGUES, MANUEL

	RODRIGUEZ, PEDRO

	ROMEO RIVERA, José

	ROMERA, LOUIS

	ROSSI ESPAGNET, CARLA

	RUIZ DE GUARDIA, CONCEIÇÃO

	S

	SÃO AFONSO MARIA DE LIGORIO

	SÃO BASILÊS

	SAO BERNARDO

	SÃO CIPRIANO DE CARTAGO

	SÃO FRANCISCO DE ASSIS

	SÃO FRANCISCO DE SALES

	SÃO HILÁRIO DE POITIERS

	ST GERÔNIMO

	SÃO JOSÉ DE CALASANZ

	SÃO JOÃO DA CRUZ

	SÃO JOÃO PAULO II

	SÃO JOÃO XXIII

	SÃO MÁXIMO O CONFESSOR

	SANCHEZ RUIZ SJ, VALENTIN

	SANCHEZ-BELLA, FLORENCIO

	SÃO CATARINA DE SIENA

	SANTA TERESA DE JESUS

	SANTA TERESA DE LISIEUX

	SÃO TOMÁS DE AQUINO

	SANTOS OTERO, AURELIO DE

	SCHEFFCZYK, LEO

	SCHLEGEL, JEAN-LOUIS

	SCIO DE SÃO MIGUEL, FELIPE

	SERRA, EUDALDO

	SEJA ALEGRE, JAVIER

	SEVILHA ARROYO, FLORENCIO

	SOLER, IGNACY

	SÓRIA SAIZ, JOSÉ LUÍS

	STARK, RODNEY

	STETSON, WILLIAM H.

	STOHR, JOHANNES

	SUAREZ SJ, FRANCISCO

	SUAREZ VERDEGUER, FEDERICO

	SUDBRACK, JOSEF

	você

	Tertuliano

	TINTORI OFM, EUSEBIO

	TOLDRÀ PARES, JAIME

	TOMÉS DA CRUZ

	TORRES AMAT, FELIX

	TOUZE, LAURENT

	OU

	URBISTONDO, JULIAN

	V

	VALDIVIESO, JOSE DE

	VALENTIN GAMAZO, JACINTO

	VALENTIN GAMAZO, JOSÉ MARIA

	VALLEY, FRANCISCA JAVIERA DEL

	VAN ESBROECK, MICHEL-JEAN

	VARO PINEDA, FRANCISCO

	VAZQUEZ DE PRADA, ANDRES

	VILLAR SALDAÑA, JOSÉ RAMÓN

	VIVES UNZUE, FRANCISCO

	E

	YANGUAS SANZ, JOSÉ MARIA

	z

	ZORZANO LEDESMA, ISIDORO

	ZUCCHI SJ, NICOLA
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APÊNDICE 5

	índice de assunto

	PARA

	GRAÇAS A DEUS: 5.5e-5f , 8.5c , 10.3b , 21.5c , 21.6f , 24.3c , 25.1a , 25.2c-2d

	ALEGRIA: 1.6f , 13.4d , 22.5a-6a

	ALMA SACERDOTAL: 12.3e

	AMOR A DEUS: 7.3b , 11.1c , 12.4b , 14.6c-6e , 18.3a-3e , 18.5f , 19.2e-3a , 21.5d , 23.1d , 24.4b , 25.3b

	ANJO DA GUARDA: 6.3a-3b , 9.6b-6c , 11.1k-1l

	APOSTADO: 3.4f-4i , 4.3c , 5.3b , 12.2d , 18.8d

	B.

	BATISMO: 14.5e-5f

	C.

	CARIDADE: 1.6e

	CARIDADE FRATERNA: 7.1a-1b , 7.4h , 17.4e , 19.6e , 18.6a , 18.6c , 23.1i (correção fraterna) 1.6c-6d , 20.4c

	CELIBATO: 12.5d-5f

	CIDADANIA: 15.2a

	CONFISSÃO: 18.6b , 18.7h-8a , 19.3a-3e , 19.4a

	CONFIANÇA (ver FÉ)

	AUTOCONHECIMENTO (ver HUMILDADE)

	CONTRADIÇÕES: 21,6g

	CONTRIÇÃO: 4.3a , 4.1a , 4.2a-2b , 9.4d , 19.2e-3a , 25.4b

	CORAÇÃO: 10.2b

	CORRESPONDÊNCIA (ver INSTRUMENTOS DE DEUS)

	CRUZ: 7.3a , 9.5c , 13.1b-1c , 17.4g , 18.3f , 21.2b-2c , 25.2b

	CONVERSA FRATERNA (ver DIREÇÃO ESPIRITUAL)

	D.

	ALÍVIO (ver REPARAÇÃO)

	DESANIMAMENTO (ver LUTA ASCETICA)

	DIREÇÃO ESPIRITUAL: 2.4f , 9.5a , 19.4b-4c

	DOCILIDADE: 3.2b-2c

	DOR (ver CRUZ)

	E

	EXEMPLAR (ver GOVERNO)

	ENTREGA: 6.4e , 14.2a-2b , 18.3a-3e

	ESPÍRITO SANTO: 15.6b-6d , 20.6e , 24.5h

	EUCARISTIA: 16.4e , 18.8h-8i , 21.3c-3d , 25.3e-3f

	EXAME: 4.3b

	F

	FE: 4.1c-1e , 5.3c-3f , 5.5b-5c , 13.4a-4c , 17.3d-4a

	FIDELIDADE: 14.2c , 17.4c-4d , 18.5c-5e , 18.8b , 20.3a-3b , 20.4a , 24.3e

	FILIAÇÃO DIVINA: 10.2b , 12.3i , 13.3a-3c , 14.3a , 17.2a , 21.5g

	FORMAÇÃO: 1.3a , 3.1a-2a , 3.4d-4e , 19.6a , 20.1d

	FORÇA: 7.3b , 9.7a

	G.

	GOVERNO: 1.3a-3d , 5.2e-3a , 12.2c

	GRAÇA DIVINA: 5.2d , 14.5d , 20.5c , 21.4c , 21.6h

	h

	HUMILDADE: 1.4f-5a , 2.4f , 3.3f -3g , 3.4b-4c , 4.1c - 1e , 6.4e , 6.2c , 8.4h , 12.2a-2b , 15.3a-3b , 15.3c-3e , 15.5 a-5b , 18.2b-2c , 19.5b , 19.6c , 20.3c-3e , 20.4b , 20.6d , 21.4b , 21.4e , 21.5a - 5b , 21.5e , 21.5g-6e , 21.6h-6i

	você

	IGREJA: 1.2c , 14.3a-3c , 16.5b-5d , 17.4f , 18.1a-2a , 18.4a-4g , 18.6d-7g , 19.3f , 21.2a , 21.2c , 21.2e , 21.4a-4b , 22.3b-3c , 23.1a-1b , 23.1g-1h , 23.1j , 25.3e

	HABITAÇÃO DE DEUS: 25.4c

	INSTRUMENTOS DE DEUS: 4.3d-3e , 5.4a-4c , 6.4a , 6.5b , 12.3g , 12.4c , 18.2b-2d , 21.7a-7c , 24.1c-1d

	J

	JESUS CRISTO: 14.2a-2b , 23.1d , (na Cruz) 10.3b ; (Natividade) 10.2a , 21.1a-1b , 21.2d , 21.4d , 22.1b-2a ; (Royalty) 5.5d ; (Humanidade Santíssima) 9.3a-9.3f , 12.3a - 3b , 13.1a , 16.4e , 14.6b , 16.4c , 21.2e-3b , 22.2b , 22.4c-4d ; (união com Ele) 5.1b-2c , 5.5g , 10.1b-1c , 13.5a-5b , 14.6a , 15.5f-5g , 18.3f-3g , 21.3d

	eu

	LEALDADE: 15.1b , 1.2d-2j , 1.3c , 1.3e , 15.4e-4f , 20.4d

	LUTA ASCETICA: 2.4c-2.4e , 12.4c , 15.3a-3b , 15.5d-5e , 15.6a , 18.3a-3e , 18.4a-5b , 19.1b-2d , 19.3f-4c , 20.2a-2b , 20.5a-6c , 22.6b-6e , 23.1h , 25.2a ; (asceta esportiva) 7.4a-4g , 15.2b-2e

	m

	MORTIFICAÇÃO: 7,4g

	Não.

	REGRAS DE MISERICÓRDIA: 2.3b-3e

	QUALQUER

	OBEDIÊNCIA: 1.2d-2j , 1.6g , 3.4c , 5.4d-5a

	OPUS DEI: (história) 1.4c , 6.2d-2f , 6.3c-3f , 8.4a-4g , 8.5a-5b , 16.1a , 16.3a-4b , 24.2b-3b , 24.4a-4e , 24.5d- 5g , 25.2d (via legal) 5.5b , 13.5c , 16.2d-2f

	SENTENÇA: 1.2a-2b , 2.1a- 3a , 2.3g-4c , 3.3h-3i , 4.1b , 8.1a , 10.1a , 10.3a , 10.3c , 13.2a -2d , 13.4a-4c , 14.4a- 5c , 17.3a-3c , 18.8e-8f , 20.2c-2e , 25.3a , 25.3e-3f , 25.3h-3i

	P

	PAZ: 13.5d

	PECADO: 2.3f

	PRUDÊNCIA: 7.2c

	PUREZA: 12.2f , 15.3c-3e , 16.2a-2b

	R.

	REPARO: 18.1a-2a , 18.6d-7g , 22.3c

	S

	SABEDORIA: 20.1a-1c

	SACERDOTES: 1.4a-4f

	SAGRADA FAMÍLIA: 14.4a-5c , 14.6f-6g , 16.1b , 16.2c , 16.5a , 22.3d-3f , 23.1c , 23.1k , 25.4a

	SAGRADO CORAÇÃO: 14.2a-2b , 17.4i

	SAN JOSE: 12.1a-2g , 12.2c-2g , 12.3e , 12.4a , 12.5a-5c , 12.5g , 16.2a-2b , 16.3e-4b , 21.4f-4g , 22.3d-3f , 25.3d

	SANTA MISSA: 22.4a-4b

	SANTIDADE: 4.1f-2a , 6.4b , 6.5a , 9.1a-1b , 11.1b , 15.4a-4c , 20.1e-2b

	SANTIFICAÇÃO DO TRABALHO: 12.4a , 23.1c

	SANTÍSSIMA TRINDADE: 4.2c-2d , 6.2b , 9.4a , 12.3f , 14.6g , 16.1b , 18.8h-8i , 22.4e , 25.3g

	VIRGEM SANTÍSSIMA: 13.5e , 17.4j , 22.3a , 25.3c

	SECULARIDADE: 12.2e , 16.4d

	SIMPLICIDADE: 19.1a , 19.5c-5f

	SERENIDADE: 1.5e-6b , 7.3c-3d

	SINCERIDADE: 1.6h , 19.4d-5b , 19.5c-5f , 20.3c

	você

	TERRA TRINDADE (ver SAGRADA FAMÍLIA)

	OU

	UNIDADE: 25.3a

	UNIDADE DE VIDA: 20,5b

	V

	VERDADE: 23.1j

	VIDA CONTEMPLATIVA: 1.5b-5c , 2.4e , 2.3b-3e , 2.5c -5d , 6.4b , 9.2a-2c , 9.4b-4f , 9.5b , 9.5d-6a , 9.7d-7f , 10.2c- 2d , 12.3h , 13.2b , 14.4a-5c , 15.4d , 17.2d , 20.2c-2e , 22.2c , 22.3a , 23.1c

	VIDA NA INFÂNCIA: 19.1a

	VIDA DE SÃO JOSEMARÍA: 6.1a-2a , 6.3f , 6.4c , 7.2a-2b , 8.1b-3h , 11.1f-1l , 17.1b-2c , 17.2e , 22.2d , 24.1a-2c , 24.3d

	VOCAÇÃO: 1.1b-1c , 2.5a-5b , 3.3a-3e , 3.4f-4i , 5.2e , 9.7b-7c , 14.1a-1b , 19.6b , 19.6d (vocação ao Opus Dei) 24.4e-5c

	A VONTADE DE DEUS: 6.4d , 7.3c

	

	Voltar ao índice

	
BIBLIOGRAFIA CITADA

	OBRAS DE SÃO JOSEMARÍA

	Camino , edição crítico-histórica elaborada por Pedro RODRÍGUEZ, Madrid, Rialp, 2004, 3ª ed.

	Santo Rosario , edição crítico-histórica elaborada por Pedro RODRÍGUEZ, Constantino ÁNCHEL e Javier SESÉ, Madrid, Rialp, 2010.

	Conversations with Bishop Escrivá de Balaguer , edição crítico-histórica preparada por José Luis ILLANES e Alfredo Méndiz, Rialp, Madrid 2012.

	Cristo passa , edição crítico-histórica elaborada por Antonio ARANDA, Madri, Rialp, 2013.

	Amigos de Deus , Madri, Rialp, 1977.

	Sulco , Madrid, Rialp, 1986.

	Forja , Madrid, Rialp, 1987.

	“O fim sobrenatural da Igreja” (homilia), 28 de maio de 1972; “Lealdade à Igreja” (homilia), 4 de junho de 1972; “Sacerdote para a eternidade” (homilia), março de 1973; em Amar a Igreja , Madri, Word, 1986.

	OBRAS SOBRE SÃO JOSEMARÍA E O OPUS DEI

	Aa.Vv., Beato Josemaria Escrivá de Balaguer, homem de Deus: testemunhos do fundador do Opus Dei , Madrid, Word, 1994.

	Nicolás ÁLVAREZ DE LAS ASTURIAS, “São Josemaría, pregador dos exercícios espirituais aos sacerdotes diocesanos (1938-1942). Análise de fontes preservadas”, in SetD 9 (2015), pp. 277-321.

	Constantino ÁNCHEL BALAGUER, “A pregação de São Josemaria. Fontes documentais para o período 1938-1946”, in SetD 7 (2013), pp. 125-198.

	Constantino ÁNCHEL BALAGUER - Federico M. REQUENA MEANA, "São Josemaria Escrivá de Balaguer e o Bispo de Ávila, Mons. Santos Moro: Cartas durante a Guerra Civil (janeiro de 1938 - março de 1939)", in SetD 1 (2007), pp. 287-325.

	Antonio ARANDA LOMEÑA, "A fervura do sangue de Cristo": estudo sobre o cristocentrismo do Beato Josemaria Escrivá, Madrid, Rialp, 2001.

	Antonio ARANDA LOMEÑA, “La logica dell'unità di vita: L'insegnamento di san Josemaría Escrivá”, in Studi cattolici: mensile di studi e attualità 48 (2004), pp. 636-644.

	Antonio ARANDA LOMEÑA, “Fundação Opus Dei”, in DSJEB, pp. 552-561.

	Gonzalo ARANDA PÉREZ - José Ramón VILLAR SALDAÑA, "Amor à Igreja e ao Papa no Caminho ", in José MORALES MARÍN (ed.), Estudos sobre o Caminho: coleção de estudos , Madrid, Rialp, 1988, pp. 213-237.

	Jaume AURELL CARDONA, “Notas sobre a linhagem dos Escrivá: das origens medievais ao povoamento de Balaguer (séculos X-XIX)”, in Cuadernos del CEDEJ 6 (2002), pp. 13-35.

	Santiago AUSÍN OLMOS, “A leitura da Bíblia nas 'Homilias' do Beato Josemaria Escrivá de Balaguer”, in ScrTh 25 (1993), pp. 191-220.

	Manuel BELDA PLANS, "Bem-aventurado Josemaría Escrivá de Balaguer, pioneiro da unidade da vida cristã", in José Luis ILLANES MAESTRE (ed.), O cristão no mundo: no centenário do nascimento do Beato Josemaría Escrivá (1902-2002 ): XXIII Simpósio Internacional de Teologia da Universidade de Navarra , Pamplona, Universidade de Navarra. Serviço de Publicações, 2003, pp. 467-482.

	Manuel BELDA PLANS, “La contemplazione in mezzo al mundo nella vita e nella dottrina di San Josemaría Escrivá de Balaguer”, em Laurent TOUZE (ed.), La contemplazione cristiana: experienza e dottrina: attis del IX Symposio della Facoltà di Teologia, Pontificia Università della Santa Croce, Roma, 10-11 de março de 2005 , Città del Vaticano, Libreria editrice vaticana, 2007, pp. 151-176.

	Manuel BELDA PLANS, "San José", in DSJEB, pp. 1105-1108.

	Pedro BERGLAR, Opus Dei. Vida e obra do Fundador Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 2002.

	Catalina BERMÚDEZ MERIZALDE, “Filhos de Deus Pai na vida cotidiana. O sentido da filiação divina nos ensinamentos do Beato Josemaria Escrivá de Balaguer”, in Pensamento e cultura , n. especial (2002), p. 155-167.

	Salvador BERNAL, Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer: notas sobre a vida do Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, 1976.

	Jutta BURGGRAF, “O sentido da filiação divina”, in Manuel BELDA PLANS, et al . (eds.), A santidade e o mundo: actas do Simpósio de estudos teológicos em torno dos ensinamentos do beato Josemaria Escrivá (Roma, 12-14 de Outubro de 1993) , Pamplona, Eunsa, 1996, pp. 109-127.

	Cormac BURKE, “Uma dimensão de sua vida: o amor à Igreja e ao Papa”, in ScrTh 13 (1981), pp. 691-701.

	Ernst BURKHART - Javier LÓPEZ DÍAZ, Cotidiano e santidade no ensinamento de São Josemaria. Estudo de Teologia Espiritual , Madrid, Rialp, vol. I (2010), vol. II (2011) e vol. II (2013).

	Ernst BURKHART, “Atividade do Opus Dei”, in DSJEB, pp. 67-71.

	Yolanda CAGIGAS OCEJO, "Os primeiros doutores honorários da Universidade de Navarra (1964-1974)", in SetD 8 (2014), pp. 211-284.

	Luis CANO, "San Josemaría, peregrino a Santiago", in Compostelano: seção de ciências eclesiásticas e estudos jacobinos 56 (2011), pp. 285-302.

	Luis CANO, “São Josemaria perante o Vaticano. Reuniões e trabalhos durante a primeira viagem a Roma: de 23 de junho a 31 de agosto de 1946”, in SetD 6 (2012), pp. 165-209.

	Luis CANO, "Colégio Romano da Santa Cruz", in DSJEB, pp. 235-241.

	Luis CANO, "Consagrações do Opus Dei", in DSJEB, pp. 259-263.

	Flavio CAPUCCI, “Deus em seus santos. A radicalidade cristã do Beato Josemaria Escrivá”, in ScrTh 24 (1992), pp. 439-455.

	Flávio CAPUCCI, São Josemaria Escrivá de Balaguer. Itinerário da Causa de Canonização , Madrid, Rialp, 2002.

	Flávio CAPUCCI, “Croce e abandono. Interpretação de uma sequência biográfica (1931-1935)”, in Mariano FAZIO FERNÁNDEZ (ed.), São Josemaria Escrivá. Contesto storico, Personalità, Scritti , Rome, Edizioni Università della Santa Croce, 2003, pp. 155-179.

	Félix CARMONA MORENO, OSA, “Um santo do nosso tempo”, in Asi le vion. Testemunhos sobre o Bispo Escrivá de Balaguer” , Madrid, Rialp, 1992.

	Félix CARMONA MORENO, OSA, Notas sobre os Exercícios Espirituais com São Josemaria Escrivá , San Lorenzo de El Escorial, Ediciones Escurialenses, 2003.

	José María CASCIARO RAMÍREZ, “A «leitura» da Bíblia nos escritos e pregações do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer”, in ScrTh 34 (2002), pp. 133-167.

	Lluís CLAVELL, “A liberdade conquistada por Cristo sulla Croce. Approccio teologico ad alcuni insegnamenti del Beato Josemaría Escrivá sulla libertà”, in Romana 33 (2001), pp. 240-269.

	Juan Luis CORBÍN FERRER, A Valência conhecida por São Josemaria Escrivá. Fundador do Opus Dei , Valência, Editora Carena, 2002.

	Fernando CROVETTO POSSE, “Os primórdios da obra de San Rafael. Um documento de 1935”, in SetD 6 (2012), pp. 395-412.

	Fernando CROVETTO POSSE, "Expansão apostólica do Opus Dei: visão sintética", in DSJEB, pp. 480-482.

	Ignacio DE CELAYA, "Unidade da vida", in DSJEB, pp. 1217-1223.

	Guillaume DERVILLE, "Direção Espiritual", in DSJEB, pp. 339-345.

	Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, "Monsenhor del Portillo, novo Presidente Geral do Opus Dei", in Nosso Tempo 44 (1975), pp. 185-193.

	Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Memória do Beato Josemaria Escrivá , Madrid, Rialp, 2002.

	Javier ECHEVARRÍA RODRÍGUEZ, Por Cristo, com Ele e Nele: escritos sobre São Josemaria , Madrid, Word, 2007.

	Santiago ESCRIVÁ DE BALAGUER, “Josemaría, para mim, mais que um irmão, foi um pai. Ele era um santo de 'carne e sangue', não um santo de 'carne e sangue'. [Entrevista realizada por Santiago Álvarez]”, in Palabra (1992), pp. 243-247.

	Bernardo ESTRADA, "Sagrada Escritura", in DSJEB, pp. 1097-1102.

	Cornelio FABRO, "O temperamento de um Pai da Igreja", em Santos no mundo. Estudos sobre os escritos do Beato Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 1992, pp. 23-135.

	Francisco FERNÁNDEZ CARVAJAL - Pedro BETETA LÓPEZ, Filhos de Deus: a filiação divina que viveu e pregou o Beato Josemaria Escrivá , Madrid, Palavra, 1995.

	Joaquín FERRER ARELLANO, Almas da Eucaristia: reflexões teológicas sobre o significado desta expressão em São Josemaria Escrivá , Madrid, Palabra, 2004.

	Antonio FONTÁN, (ed.), Florentino Pérez-Embid: Homenagem à amizade , Barcelona, Planeta, 1977.

	Amadeo DE FUENMAYOR - Valentín GÓMEZ-IGLESIAS - José Luis ILLANES, Itinerário jurídico do Opus Dei, história e defesa de um carisma , Pamplona, Eunsa, 1990.

	José María GALVÁN, “Graça”, in DSJEB, pp. 579-585.

	Juan José GARCÍA-NOBLEJAS, “Gravações audiovisuais”, in DSJEB, pp. 575-579.

	Salvatore GAROFALO, “O valor perene do Evangelho”, in Santos no mundo. Estudos sobre os escritos do Beato Josemaría Escrivá , Madrid, Rialp, 1992, p. 136-165.

	Jesús GIL SÁENZ, A obra-biblioteca de São Josemaria Escrivá de Balaguer em Roma , Roma, Edusc, 2015.

	Valentín GÓMEZ-IGLESIAS CASAL, “Itinerário jurídico do Opus Dei”, in DSJEB, pp. 662-672.

	François GONDRAND, Au pas de Dieu. Josemaria Escrivá de Balaguer, fundador do Opus Dei , Paris, França-Império, 1986.

	José Luis GONZÁLEZ GULLÓN, “DYA Academy and Residence”, in DSJEB, pp. 57-61.

	José Luis GONZÁLEZ GULLÓN, DYA. A Academia e a Residência na história do Opus Dei (1933-1936) , Madrid, Rialp, 2016.

	Julio GONZÁLEZ-SIMANCAS LACASA, São Josemaria entre os doentes de Madrid (1927-1931) , in SetD 2 (2008), pp. 147-203.

	Johannes GROHE, “Santa Caterina da Siena e San Josemaría”, in SetD 8 (2014), pp. 125-145.

	Scott HAHN, “Amar Apaixonadamente a Palavra: O Uso da Sagrada Escritura nos Escritos de São Josemaria,” em Romana 18 (2002), pp. 382-390.

	Mireille HEERS, “La liberté des enfants de Dieu”, in Pontificia Università della Santa Croce (ed.), GVQ (I), 2002, pp. 199-219.

	Laurentino María DE LA HERRÁN, "A devoção a São José na vida e nos ensinamentos do Bispo Escrivá de Balaguer, fundador do Opus Dei (1902-1975)", in Josephine Studies: revista dirigida pelos Carmelitas Descalços 34 (1980), pp . . 147-189.

	Julián HERRANZ, Nei dintorni di Gerico , Milano, Ares, 2005.

	José Miguel IBÁÑEZ LANGLOIS, Josemaria Escrivá como escritor , Santiago do Chile, Editorial Universitaria, 2002.

	José Luis ILLANES MAESTRE, “2 de outubro: alcance e significado de uma data”, in AvVv, Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer e Opus Dei , Pamplona, Eunsa, 1982, pp. 59-99.

	José Luis ILLANES MAESTRE, "Experiência cristã e sentido da filiação divina em São Josemaría Escrivá de Balaguer", in PATH: Pontificia Academia Theologica 6 (2008), pp. 461-475.

	José Luis ILLANES MAESTRE, "Obra escrita e pregação de São Josemaría Escrivá de Balaguer", in SetD 3 (2009), pp. 203-276.

	Juan LARREA HOLGUÍN, “Dois anos no Equador (1952-1954): memórias em torno de algumas cartas de São Josemaría Escrivá de Balaguer”, in SetD 1 (2007), pp. 113-125.

	Dominique LE TOURNEAU, “Os ensinamentos do Beato Josemaria Escrivá sobre a unidade da vida”, in ScrTh 31 (1999), pp. 633-676.

	Alejandro LLANO CIFUENTES, “Liberdade e trabalho”, in Jon BOROBIA LAKA, et al . (eds.), Trabalho e espírito: sobre o sentido do trabalho a partir dos ensinamentos de Josemaria Escrivá no contexto do pensamento contemporâneo , Pamplona, Eunsa, 2004, pp. 183-202.

	José Antonio LOARTE, “A pregação de São Josemaria. Descrição de uma fonte documental”, in SetD 1 (2007), pp. 221-232.

	José Antonio LOARTE, "Catequese, trabalho e viagem de", in DSJEB, pp. 221-223.

	José Antonio LOARTE, "Pregação de São Josemaria", in DSJEB, pp. 1004-1007.

	José Antonio LOARTE (ed.), Pelos caminhos da fé , Ediciones Cristianidad, Madrid, 2013.

	Pedro LOMBARDÍA DÍAZ, “Amor à Igreja”, in Álvaro DEL PORTILLO Y DIEZ DE SOLLANO (et al.), Homenagem ao Bispo Josemaría Escrivá de Balaguer , Pamplona, Eunsa, 1986, pp. 79-132.

	Javier LÓPEZ DÍAZ, "Luta ascética", in DSJEB, pp. 769-775.

	Javier LÓPEZ DÍAZ, “Proselitismo”, in DSJEB, pp. 1029-1033.

	Gertrud LUTTERBACH, "Colégio Romano de Santa Maria", in DSJEB, pp. 241-244.

	Lucas Francisco MATEO SECO, "Deus Pai", in DSJEB, pp. 334-339.

	Javier MEDINA BAYO, Alvaro del Portillo. Um homem fiel, Madrid, Rialp, 2012.

	Alfredo MÉNDIZ NOGUERO, “Villa Tevere”, in DSJEB, pp. 1274-1277.

	Antonio MIRALLES, “Aspetti dell'ecclesiologia soggiacente alla predicazione del beato Josemaria Escrivá”, in Paul O'CALLAGHAN (ed.), GVQ (V/1), 2004, pp. 177-198.

	Julio MONTERO, "Espanha", in DSJEB, pp. 416-418.

	María Isabel MONTERO, “L'avvio del Collegio Romano di Santa Maria”, in SetD 7 (2013), pp. 259-320.

	Mercedes MORADO GARCÍA, "Organização e governo do Opus Dei", in DSJEB, pp. 917-924.

	Fernando OCÁRIZ BRAÑA, "Filiação divina, realidade central na vida e no ensinamento do Bispo Escrivá de Balaguer", in ScrTh 13 (1981), pp. 513-552.

	Fernando OCÁRIZ BRAÑA, “L'Universalità della Chiesa negli insegnamenti del Beato Josemaría Escrivá”, in AnTh 16 (2002), pp. 37-54.

	Fernando OCÁRIZ BRAÑA - Ignacio DE CELAYA URRUTIA, Viver como filhos de Deus: estudos sobre o Beato Josemaria Escrivá , Pamplona, Eunsa, 1993.

	José ORLANDIS ROVIRA, Anos da juventude no Opus Dei , Madrid, Rialp, 1993.

	Joaquín PANIELLO PEIRÓ, As "homilias" de São Josemaria Escrivá, meditações sobre o ministério de Cristo. Uma análise da forma e do conteúdo de "Cristo que passa" e "Amigos de Deus" , Roma, Pontificia Università della Santa Croce, 2004.

	Joaquín PANIELLO PEIRÓ, “Em torno do núcleo do olhar cristológico de S. Josemaría Escrivá de Balaguer”, in AnTh 18 (2004), pp. 449-468.

	Ivan Parisi, “A verdadeira identidade do Comandante Escrivá, poeta valenciano da primeira metade do século XVI”, in Estudis Romànics [Institut d'Estudis Catalans] 31 (2009), pp. 141-162.

	Francisco PONZ PIEDRAFITA, Meu encontro com o Fundador do Opus Dei. Madrid, 1939-1944 , Pamplona, Eunsa, 2000.

	Álvaro DEL PORTILLO, Uma vida para Deus: reflexões sobre a figura de Monsenhor Josemaria Escrivá de Balaguer. Discursos, homilias e outros escritos , Madrid, Rialp, 1992.

	Álvaro DEL PORTILLO, Entrevista sobre o fundador do Opus Dei. [Entrevista de Cesare Cavalleri] , Rialp, Madri, 1993.

	Álvaro DEL PORTILLO, Rendere amiable la verità: raccolta di scritti di Mons. Alvaro del Portillo: pastorali, teologici, canonici, vari , Roman Ateneo de la Santa Cruz, Città del Vaticano, Libreria Editrice Vaticana, 1995.

	Pedro RODRÍGUEZ, “Viver santamente a vida ordinária. Considerações sobre a homilia do Beato Josemaría Escrivá de Balaguer no campus da Universidade de Navarra, 8.X.1967”, SCrTH 24 (1992), pp. 397-418.

	Luis ROMERA, "Amor de Deus", in DSJEB, pp. 105-110.

	Carla ROSSI ESPAGNET, “Sagrada Família”, in DSJEB, pp. 1102-1105.

	Ana SASTRE, Time to Walk , Madrid, Rialp, 1991.

	Francisco Javier SESÉ ALEGRE, “Mística”, in DSJEB, pp. 837-841.

	Ignacy SOLER, “São José nos escritos e na vida de São Josemaria. Rumo a uma teologia da vida cotidiana”, in Josephine Studies: revista dirigida pelos Carmelitas Descalços 59 (2005), pp. 259-284.

	José Luis SORIA, Mestre do bom humor: Beato Josemaria Escrivá de Balaguer , Madrid, Rialp, 1993.

	Francisco VARO PINEDA, “A Bíblia Sagrada nos escritos de São Josemaría Escrivá”, in Gonzalo ARANDA PÉREZ - Juan Luis CABALLERO GARCÍA (eds.), A Sagrada Escritura, palavra atual: XXV Simpósio Internacional de Teologia da Universidade de Navarra , Pamplona , Universidade de Navarra. Serviço de Publicações, 2005, pp. 525-547.

	Francisco VARO PINEDA, “São Josemaría Escrivá de Balaguer, «Palavras do Novo Testamento, repetidamente meditadas. Junho - 1933»”, SetD 1 (2007), pp. 259-286.

	Andrés VÁZQUEZ DE PRADA, Fundador do Opus Dei , Madrid, Rialp, vol. I (1997), vol. II (2002) e vol. II (2003).

	José Ramón VILLAR, "Igreja", in DSJEB, pp. 618-626.

	José María YANGUAS SANZ, “Amai «de todo o coração» (Dt 6,5). Considerações sobre o amor cristão nos ensinamentos do Beato Josemaría Escrivá”, in Romana 14 (1998), pp. 144-157.

	OBRAS GERAIS

	Comentários ao Código de Direito Canônico: com o texto legal latino e espanhol , Madrid, Editorial Católica, 1963.

	Comentário Exegético ao Código de Direito Canônico , Pamplona, Eunsa, 1996.

	Antonio ARANDA LOMEÑA, A lógica da unidade da vida. Identidade cristã numa sociedade pluralista , Pamplona, Eunsa, 2000.

	Antonio ARANDA LOMEÑA, “Chamados a ser filhos do Pai. Abordagem teológica da noção de filiação divina adotiva”, in José Luis ILLANES MAESTRE (ed.), O Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo: XX Simpósio Internacional de Teologia da Universidade de Navarra , Pamplona, Universidade de Navarra. Serviço de Publicações, 2000, pp. 251-272.

	Carmelo BALLESTER NIETO, O Novo Testamento de Nosso Senhor Jesus Cristo , Tournai, Desclée y Cía, 1936.

	Callum G. BROWN, “Qual foi a crise religiosa da década de 1960?” no Journal of Religious History 34 (2007), pp. 468-479.

	Francisco CANALS VIDAL, São José na fé da Igreja: antologia de textos , Madrid, BAC, 2007.

	Luis CANO, Reinarei na Espanha: a mentalidade católica na chegada da Segunda República , Madrid, Encuentro, 2009.

	Michel DUPOY, "Oraison", DSp 11, Paris, Beauchesne, 1982, col. 831-846.

	Joaquín FERRER ARELLANO, São José, nosso pai e senhor: a Trindade da terra: teologia e espiritualidade josefina , Madri, Arca da Aliança Cultural, 2007.

	Roger FINKE - Rodney STARK, A igreja da América, 1776-1990: vencedores e perdedores em nossa economia religiosa , New Brunswick (NJ), Rutgers University Press, 1992.

	Auguste HAMON, Histoire de la devotion au Sacré Cœur (II), Paris, Beauchesne, 1924.

	J. William HARMLESS SJ, “Jesuitas as Priest: Crisis and Charism”, in Priesthood Today and the Jesuit Vocation , Studies in the Spirituality of Jesuits 3/19, May 1987, The Seminar on Jesuit Spirituality, St. Louis.

	Laurentino MARÍA DE LA HERRÁN, “História da devoção e teologia de São José”, in ScrTh 14 (1982), pp. 355-360.

	Claude LANGLOIS, LISIEUX THÉRÈSE DE, L'autobiografia de Thérèse de Lisieux: edição crítica do manuscrito A, 1895 , Paris, Cerf, 2009.

	Raúl LANZETTI, “L'unità di vita e la misione dei fedeli laici nell'Esortazione Apostolica 'Christifideles laici'”, in Romana 5 (1989), pp. 300-312.

	Bernardino DE LAREDO, Tratado de San José , Madrid, Rialp, 1977.

	René LAURENTIN, Les Évangiles de l'enfance du Christ: vérité de Noël au-delà des mythes: exégèse et sémiotique, historicité et theologie , Paris, Desclée, Desclée de Brouwer, 1983.

	Ralph MCINERNY, O que deu errado com o Vaticano II: a crise católica explicada , Manchester (NH), Sophia Institute Press, 1998.

	Hugh MCLEOD, A crise religiosa da década de 1960 , Oxford (Reino Unido), Nova York, Oxford University Press, 2007.

	Eloíno NÁCAR FUSTER e Alberto COLUNGA, Bíblia Sagrada , Madrid, BAC, 1961.

	Iréneé NOYE, “Sainte Famille”, in DSp 5, Paris, Beauchesne, 1964, col. 84-93.

	Paul OLIVIER, “La filiation divine: vocation et liberté”, in Antonio MALO PÉ (ed.), La dignità della persona umana , Roma, Edizioni Università della Santa Croce, 2003, pp. 43-58.

	Francisco DE OSUNA, Terceiro alfabeto espiritual de Francisco de Osuna , Madrid, BAC, 1998.

	Blaise PASCAL, Pensamentos , ed. das Oeuvres complètes , Paris, 1904-1914.

	Stanley G. PAYNE, O Colapso da República. As origens da Guerra Civil (1933-1936) , Madrid, La Esfera de los Libros, 2005.

	Denis PELLETIER, La crise catholique: religion, société, politique en France, 1965-1978 , Paris, Payot, 2002.

	André RAYEZ e Tomás DE LA CRUZ, “Humanité du Christ”, in DSp 7, Paris, Beauchesne, 1969, cols. 1064-1095 e 1096-1108.

	Aurelio DE SANTOS OTERO, Os Evangelhos Apócrifos: Coleção de Textos Gregos e Latinos , Madrid, Editorial Católica, 1956.

	Leo SCHEFFCZYK, “Responsabilidade e autoridade do teólogo no campo da teologia moral: o dissenso da encíclica 'Humanæ vitae'”, “Humanæ vitae” 20 anos: no II Congresso Internacional de Teologia Moral, Roma, 9-12 de novembro , 1988 , Milano, Ares, 1989, pp. 273-286.

	Jean-Louis SCHLEGEL, “La révolution dans l'Église”, in Esprit 2008/5, (Mai), pp. 34-71.

	Felipe SCIO DE SAN MIGUEL, A Bíblia Sagrada: Novo Testamento , Traduzido para o espanhol da Vulgata Latina, Barcelona, La Maravilla Editorial Society, 1867, 2 vols.

	Felipe SÓCIO DE SÃO MIGUEL, A Bíblia Sagrada: Antigo Testamento . Traduzido para o espanhol da Vulgata latina, Barcelona, Trilla y Sierra, 1878, 4 vols.

	Eudaldo SERRA, Missal Romano Diário , organizado pelo Rev. Eudaldo Serra, Pbro., Editorial Balmes, Barcelona, 1962.

	Francisco Javier SESÉ ALEGRE, "A consciência da filiação divina, fonte da vida espiritual", in ScrTh 31 (1999), pp. 471-493.

	Johannes STÖHR, “A vida do cristão segundo o espírito de filiação divina”, ScrTh 24 (1992), pp. 879-893.

	Josef SUDBRACK, “Méditation” in DSp 10, Paris, Beauchesne, 1980, col. 906-934.

	SANTA TERESA DE LISIEUX, História de uma alma: Manuscritos autobiográficos de Santa Teresa de Lisieux , ed. por Teodoro H. MARTÍN, Madrid, BAC, 1997.

	Félix TORRES AMAT, A Bíblia Sagrada traduzida da Vulgata latina. Nova edição cuidadosamente corrigida , Barcelona, Viúva e filhos de J. Subirana, 1876.

	Félix TORRES AMAT, Os quatro evangelhos de Nosso Senhor Jesus Cristo, versão da Vulgata Latina, pelo Exmo. Don Félix Torres Amat, com notas do Padre Eusebio Tintori, OFM , Bilbao, Pía Sociedad de San Pablo, 1938.

	José María YANGUAS SANZ, “Unità di vita e opzione fondamentale”, in AnTh 9 (1995), pp. 445-464.

	

	Voltar ao índice

	
RESUMO

	PRIMEIRA PÁGINA

	TAMPA INTERNA

	CRÉDITOS

	NOTA DO EDITOR

	PREFÁCIO

	A “COLEÇÃO DE OBRAS COMPLETAS”

	O LEITOR

	ACRÔNIMOS E ABREVIAÇÕES

	FACSIMILES E FOTOGRAFIAS

	INTRODUÇÃO GERAL

	PRIMEIRA PARTE

	1. PRIMEIROS PASSOS NA DIVULGAÇÃO DA MENSAGEM DO OPUS DEI

	2. UM ESTILO PRÓPRIO DE PREGAÇÃO

	3. ETAPAS DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	4. DIVULGAÇÃO DA PREGAÇÃO DO FUNDADOR ENTRE OS FIÉIS DA OBRA

	5. FONTES DE CONHECIMENTO DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	SEGUNDA PARTE

	6. GÊNESE DO DIÁLOGO COM O SENHOR

	7. ALGUNS ASPECTOS DA MENSAGEM DE DIÁLOGO COM O SENHOR

	TERCEIRA PARTE

	8. CONTEÚDO DA EDIÇÃO

	9. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA EDIÇÃO

	TEXTO E COMENTÁRIO CRÍTICO-HISTÓRICO

	1. VIVENDO PARA A GLÓRIA DE DEUS

	2. A ORAÇÃO DOS FILHOS DE DEUS

	3. COM A DOCILIDADE DO ARGILO

	4. UM DIA PARA COMEÇAR DE NOVO

	5. DEIXE SER VISTO QUE É VOCÊ

	6. EM 2 DE OUTUBRO

	7. SINAL DE VIDA INTERIOR

	8. OS PASSOS DE DEUS

	9. NOSSO CAMINHO NA TERRA

	10. ORE SEM INTERRUPÇÃO

	11. OS SONHOS SE TORNARAM REALIDADE

	12. SÃO JOSÉ, NOSSO PAI E SENHOR

	13. ORAR COM MAIS URGÊNCIA

	14. A LÓGICA DE DEUS

	15. AGORA QUE O ANO COMEÇA

	16. DA FAMÍLIA JOSEPH

	17. NAS MÃOS DE DEUS

	18. HORA DE REPARAR

	19. O TALENTO DE FALAR

	20. O LÍQUIDO DA SABEDORIA

	21. HORA DE AGRADECIMENTO

	22. A ALEGRIA DE SERVIR A DEUS

	23. UT VIDEAM!, UT VIDEAMUS!, UT VIDEANT!

	24. OS CAMINHOS DE DEUS

	25. ACABOU NA UNIDADE

	ANEXOS DESTA EDIÇÃO

	BIBLIOGRAFIA CITADA

	ÍNDICE GERAL

	LUIS CANO E FRANCESC CASTELLS

	
ÍNDICE GERAL

	RESUMO

	NOTA DO EDITOR

	PREFÁCIO

	A “COLEÇÃO DE OBRAS COMPLETAS”

	O LEITOR

	ACRÔNIMOS E ABREVIAÇÕES

	FACSIMILES E FOTOGRAFIAS

	INTRODUÇÃO GERAL

	PRIMEIRA PARTE

	1. PRIMEIROS PASSOS NA DIVULGAÇÃO DA MENSAGEM DO OPUS DEI

	2. UM ESTILO PRÓPRIO DE PREGAÇÃO

	2.1. as meditações

	2.2. as reuniões

	23. Alguns traços característicos

	3. ETAPAS DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	3.1. os anos DYA

	3.2. A Legação de Honduras

	3.3. anos 40 na Espanha

	3.4. Roma: os dois Colégios Romanos

	3.5. Décadas de 60 e 70: os diretores do Opus Dei

	4. DIVULGAÇÃO DA PREGAÇÃO DO FUNDADOR ENTRE OS FIÉIS DA OBRA

	4.1. Notícias

	4.2. A folha de informações

	4.3. Crónica e Notícias

	4.4. Os volumes de Meditações

	5. FONTES DE CONHECIMENTO DA PREGAÇÃO DE SÃO JOSEMARÍA

	5.1. Notas curtas ou cartões de índice

	5.2. transcrições

	5.3. Gravação de meditações e encontros

	5.4. Textos revistos por São Josemaria

	SEGUNDA PARTE

	6. GÊNESE DO DIÁLOGO COM O SENHOR

	6.1. Publicação de textos de São Josemaria

	6.2. Uma subsidiária “lutando”

	6.3. Textos de São Josemaria como editoriais

	6.4. A causa da canonização

	6.5. Em diálogo com o Senhor

	7. ALGUNS ASPECTOS DA MENSAGEM DE DIÁLOGO COM O SENHOR

	7.1. Os temas da pregação de São Josemaria neste volume

	7.2. Algumas chaves interpretativas sobre o conteúdo

	7.2.1. Identificação com Cristo

	7.2.2. Filiação divina e amor a Deus

	7.2.3. Oração e vida contemplativa

	7.2.4. A busca pelo amor na vida cotidiana

	7.2.5. A humildade da lama

	7.2.6. Formação e caridade fraterna

	TERCEIRA PARTE

	8. CONTEÚDO DA EDIÇÃO

	9. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA EDIÇÃO

	9.1. Uso de fontes

	9.2. aparato crítico

	9.3. Outras informações sobre a edição

	TEXTO E COMENTÁRIO CRÍTICO-HISTÓRICO

	1. VIVENDO PARA A GLÓRIA DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	2. A ORAÇÃO DOS FILHOS DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	3. COM A DOCILIDADE DO ARGILO

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	4. UM DIA PARA COMEÇAR DE NOVO

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	5. DEIXE SER VISTO QUE É VOCÊ

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	6. EM 2 DE OUTUBRO

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	7. SINAL DE VIDA INTERIOR

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	8. OS PASSOS DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	9. NOSSO CAMINHO NA TERRA

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	10. ORE SEM INTERRUPÇÃO

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	11. OS SONHOS SE TORNARAM REALIDADE

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	12. SÃO JOSÉ, NOSSO PAI E SENHOR

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	13. ORAR COM MAIS URGÊNCIA

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	14. A LÓGICA DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	15. AGORA QUE O ANO COMEÇA

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	16. DA FAMÍLIA JOSEPH

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	17. NAS MÃOS DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	18. HORA DE REPARAR

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	19. O TALENTO DE FALAR

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	20. O LÍQUIDO DA SABEDORIA

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	21. HORA DE AGRADECIMENTO

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	22. A ALEGRIA DE SERVIR A DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	23. UT VIDEAM!, UT VIDEAMUS!, UT VIDEANT!

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	24. OS CAMINHOS DE DEUS

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	25. ACABOU NA UNIDADE

	1. Contexto e história

	2. Fontes e material anterior

	3. Conteúdo

	4. Texto e notas

	ANEXOS DESTA EDIÇÃO

	ANEXO 1 
Apresentação da edição de 1986

	ANEXO 2 
Apresentação da edição de 1995

	ANEXO 3 
Índice dos textos da Sagrada Escritura

	APÊNDICE 4 
Índice de nomes

	APÊNDICE 5 
Índice

	BIBLIOGRAFIA CITADA

	OBRAS DE SÃO JOSEMARÍA

	OBRAS SOBRE SÃO JOSEMARÍA E O OPUS DEI

	OBRAS GERAIS

	ÍNDICE GERAL

	
LUIS CANO é licenciado em Direito (Universidade de Navarra) e doutorado em Teologia Espiritual (Pontificia Università della Santa Croce, Roma). Secretário do Instituto Histórico São Josemaría Escrivá de Balaguer e professor de História da Igreja no Istituto Superiore di Scienze Religiose all'Apollinare, em Roma, onde reside desde 1989. Os seus trabalhos de investigação incidem sobre a vida de São Josemaria e a história de Opus Dei, e sobre a história da devoção ao Sagrado Coração e a Cristo Rei.

	

	FRANCESC CASTELLS I PUIG é licenciado em História (Universitat de Barcelona) e doutorado em Filosofia (Pontificia Università della Santa Croce, Roma). Membro do Instituto Histórico San Josemaría Escrivá, trabalha no Arquivo Geral da Prelazia do Opus Dei. Publicou vários artigos sobre São Josemaría Escrivá e a história do Opus Dei.

	


	

	

	Esta versão digital 
da edição crítico - histórica de 
Em Diálogo com o Senhor 
foi finalizada 
em 19 de março de 2018.

	

	Edições Rialp


images/00009.jpeg





images/00008.jpeg





images/00011.jpeg





images/00010.jpeg





images/00013.jpeg
7/0&&% ewwluw~~






images/00012.jpeg
< Geutle Crco luonee et Lotz B

Tuow  (AXT,3)0 (G XB;&

— Wiheore Lot pravabelc coria

‘MW a v S

— RBavecan ?» Uare, i

_&&ouu)dz N5 b _ggm““‘
otede cleclo ;{WW“@‘W

S dude

=M us, o ey

Vtwam ’)r\n.u}LJa &’ﬁ‘%m

sl auui

7 A WW!
e S {-1f,pajﬂﬂ‘7—%\]
.PO\«MQ,J\«.I o 5 A
'fvvwaa-n«_/am CRY W
‘? “’“ o ww&u, .
= efiear facl
ey e
rcebrcs
0 %\]VQ)&?:Q;M rebibyisra
LW[W ;f‘g“z
Tocords alo &

el

G T

o g v 11

246

Covp thoapery? u e it ?





images/00015.jpeg
Drgain X cincuibe wn;«;’&..,» v gt
Platess quoermen quivs SBGE duieia Lice.
o (Cut ) o ) d)v‘fl'yt tlada
tiouel G . ) > swenliate feo g acove
Cenguce (Gut ) 4 rad™ o D>, 1 Burcan M
Loivirran 20t Jbdadoes 0 FTeridn, Ly Tve

m/quw'“ Cov iy g’;,;«.,m“:_
< ek &‘N,X1al&u«uk}w ot 279

o erndy e

ealgele (it

Isinxais

iy ]
o Ko
Fe (oboom. wie lowmetia M’-ul*eaimkw‘f
4y, Te. De vt Trlon Bofue
P Te . O sepniid Sty
2 foned (6T 4-14) Mo cemdinn ==~
7S
- o Anate Dzt Shesre o« R jraenna
g A S
a0, v
P‘1u2‘;:mm\.}c W&a«b—~<7

Tews
b ZG—,QT-€7






images/00014.jpeg
SOVl Dhasinag - = Haee oot ottt e dasic.
P (¥ (92) Uotcctsdud petgoncect e
t{/m-.. (r ew bigo Ubpre i dolo e
— (vogzedn ) VL :uww)»h» ewdtn Uorda
i cockts AT (P20,

Aes $ o B i kAo el 12
o .. Mo e g il oo o lercgun.
= tda o rotecac .:‘am'm vebaws de
et G ! ewse, € efilatacii,
e SN :

S Vicusswe x4 o yuaceve A VivD xq U AV3, q
= A e ol e
gy W/‘/Z: Gz SRS WA
it %/'4/?;1'\441{/“»«”‘%«'4“?}‘

G tan poea 54 B
¥ e, Copiviln JnTe P learlsin | Sreasoniisis AL
o nadin der al Covvin ab Jeudls e
e (P 1134,
= U oo de Mrwvw y e i .\.,:e—u&«7
o T R T X V1. :
Sl e st & ikt suifpriv ombors a4





images/00017.jpeg





images/00016.jpeg
= Koo aier wo frn nC la dabuPy
na ko sanifed ( Juqer sere,
= i Cusutes a0)? ety ex s
= s aa Ove dumecce wercie €r_
CVM"‘}AM(& W%DW
< dowaks b forven (26) — he domiale
LY 1) pe he graiaSs (in T iovm
o, —~ 7/7/»»’4 e So M neeeq
vieo ((“W I) ‘.Plu'/hnh. vertvetto W'/
oo a o faprdvca  deeca et go-
Tt (P Lo, Ny //
'—';Wuyo 66 lew todo el Mutido -
= (e Weacpvre wuxr
= Woud it e g ;
&M;M(ao)mdl‘mxﬁﬁ/rf
wes W;‘[\’m ‘nw,iv — 2 Wi ecn’
b oieile B el e veccbn—
be_saniiertEp con afegix,
feﬁ/umlﬂxwéw- :
= RN MopvR aLiear fovis ch'},o
o G . Vi /I}WW
Z:'wr

el Jediot DY) st e, 7

Jea





cover.jpeg
UBRAS COMPLETAS
SAN JD§EMAH|A ESCRIVA

IALOGO |






images/00002.jpeg





images/00001.jpeg





images/00004.jpeg





images/00003.jpeg





images/00006.jpeg





images/00005.jpeg





images/00007.jpeg





